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Homenagem de sincero apreço é de antiga amizade de 


Cilustovam Spies 


é 


PREAMBULO 


ONGAS horas de paciente tra- 
balho de investigação, de es- 
colha, de copia; larga pratica 
de documentos, em conviven- 
cia assidua com elles; conhe- 
cimento exacto dos assuntos 
a versar; criterio para apro- 
veitar aquelles documentos 
que verdadeiramente interes- 
sam aos assuntos que se de- 
seja esclarecer ou tratar, —tudo isso representa 
condições que se requerem no que se propõe obter 
materiaes para a historia. Fallecem-me essas qua- 
lidades; procuro, comtudo, suppri-las pela boa 
vontade e pelo esforço de cada dia, de cada hora, 
de cada momento, que todos são empregados na 
exploração do filão especial a que continúo votando 
o melhor das minhas restrictas faculdades e o 
maior dos meus cuidados. 
É o trabalho de toda uma vida, que requeria o 
espaço de muitas vidas! 
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Este volume é destinado ainda à Guerra da Res- 
tauração de Portugal, e nelle incluo, desde já, al- 
guns dos documentos colhidos nos archivos estran- 
geiros. O immediato volume, já concluido, tratará 
ainda da mesma epoca, e mais especialmente das 
Ordenanças da epoca, sobre as quaes não esta- 
vam apuradas informações exactas, não estando 
por isso tambem posta em conveniente relevo a 
figura de Jeanne Mendes de Vasconcellos. 

O volume a seguir será consagrado á Engenha- 
ria Militar Portuguesa, seu papel na defesa do país 
e das colonias, sua funcção nas guerras em que nos 
temos empenhado, sua organização militar, seus 
progressos, seus homens importantes, nacionaes € 
estrangeiros ao nosso serviço, etc., etc. À esse se 
seguirá o que tenciono consagrar á historia das 
nossas praças de guerra, se eu lograr completar os 
elementos que tenho ido colhendo. 

Esses, como os que se lhe seguirem, são consa- 
grados a antecipar informações, documentos, ma- 
teriaes diversos para a edificação da Historia mili- 
tar portuguesa, que está por se refazer em muitos 
capitulos onde a deficiencia de documentos consul- 
tados levaram os escritores a apreciações incom- 
pletas, e, muitas vezes, erradas. A consulta, a pes- 
quisa nos archivos, só pode scr realizada por quem 
a isso se consagra especialmente, dispondo de 
tempo, paciencia, conhecimentos de paleographia, 
e educação historica. 

São preciosissimos os nossos archivos nacionaes 
e alguns particulares, de antigas casas illustres; 
muitos d'estes, porem, infelizmente, se dispersa- 


ram, e foram os seus destroços parar aos archivos 
estrangeiros, que se torna hoje indispensavel con- 
sultar para o cabal esclarecimento de muitos as- 
suntos. 

Neste particular, não cessarei de supplicar aos 
poderes publicos que evitem esse exodo de precio- 
sidades nacionaes até agora consentido por um 
errado principio de economia, que verdadeiramente 
não passa de um grande desperdicio anti-patriotico, 
e indigno do grau da nossa cultura. Ha no país 
aindd*importantissimos archivos particulares que 
convem evitar que vão para o Brasil, para a Ingla- 
terra e para outros pontos, adquiridos em leilão ou 
em vendas parciaes, por os nossos governos se não 
atreverem a despender com elles uma relativamente 
insignificante quantia. Nem todos em Portugal, 
infelizmente, teem aquella elevada e nunca assaz 
louvada dignidade patriotica dos herdeiros do 
1.º Conde de S. Lourenço, avô do actual Conde de 
Sabugosa, os quaes, tendo de se fazer 'inventario, 
em virtude da lei que extinguiu os morgados, da 
sua preciosa colleeção de manuscritos, herdada da 
casa dos Condes da Feira, cujos vinculos vieram, 
em parte, para a casa Sabugosa, preferiram cedê-la 
ao Governo Português por um preço muito inferior 
áquelle em que haviam sido avaliados, e lhes foi 
oferecido pelo British Museum de Londres. Esses 
documentos fazem hoje parte dos archivos da Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa. São 897 documen- 
tos, divididos em seis volumes, e contendo 64 
cartas de D. João de Castro, autographos do Conde 
de Castanheira, João de Barros, André de Re- 
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sende, ete. Em 1875, o Governo efectuou a com- 
pra desses preciosos manuscritos, e, embora a 
collecção estivesse avaliada no inventario em 
4:5008000 réis, o nobre Marquês de Sabugosa, de 
tão honrada memoria, de acordo com os irmãos, 
preferiu cedê-los ao Governo mais barato ainda, a 
deixá-la ir para o estrangeiro, embora por mais 
preço. À este facto se refere tambem o Portugal 
Antigo e Moderno, de Pinho Leal, na palavra «Sa- 
bugosa», e é absolutamente verdadeiro. 

Acêrea da importancia d'aquelles manuscritos, 
de que existe um catalogo, escreveu o illustre es- 
eritor sr. Pheophilo Braga um excellente artigo na 
Bibliographia Critica de Historia e Literatura, fas- 
ciculos vii e vir, 1873. 

É necessario pôr bem em evidencia exemplos 
como estes, tio honrosos para os nobres herdeiros 
do Conde de S. Lourenço, que assim se mostraram 
dignos das bellas tradições de ilustração, cultura 
e patriotismo dos seus antepassados. 

Outro assunto, para o qual nunca será demasiado 
chamar a attenção dos poderes publicos, é o da si- 
tuação em que se encontram os archivos nacionaes, 
a começar pelo inapreciavel repositorio de docu- 
mentos da Torre do Tombo, que está reclamando a 
ampliação do edificio, ou uma nova installação em 
outro edificio para documentos de caracter buro- 
cratico, ficando separado e independente o archivo 
propriamente historico. Assim ficaria remediado 
um dos defeitos maiores, com a desacumulação e 
a salvação de muitos documentos da ruina; depois 
d'isso, uma justa attenção dada ao pessoal, criando 


e estimulando a responsabilidade, e um razoavel 
aumento do pessoal menor, que deve estar constan- 
temente encarregado dos indices, dos inventarios, 
dos catalogos, ter-se-ha melhorado, com bem pe- 
queno sacrifício, um dos mais importantes serviços 
da nação. É de absoluta necessidade que se for- 
mem os catalogos methodicos. 

Digno da benemerencia publica se tornou o no- 
bre Presidente do Conselho de Ministros, Sr. Hin- 
tze Ribeiro, com as medidas com que dotou os ser- 
viços relativos a tudo que representa o movimento 
intellectual do país. Não se lhe pode applicar as 
seguintes palavras de Ricard, na traducção do li- 
vro Las Nacionalidades, de Pi y Margall:— «Os 
homens unicamente politicos, que nada querem co- 
nhecer fora das cousas de governo ou de adminis- 
tração, permanecendo estranhos á historia, á lite- 
ratura, ás artes e ás sciencias, nada conhecem da 
politica; pois esta não é mais do que a resultante 
de todos esses conhecimentos. Sendo a politica 
cousa humana por excellencia, necessario é conhe- 
cer excellentemente o homem para a exercer. Ora 
não se conhece o homem unicamente pela pratica 
dos contemporaneos, mas por tudo que revela o 
seu genio e as suas paixões, isto é, tudo que re- 
vela o fim que elle pretende e os meios porque o 
pretende» —, Foram os archivos e bibliothecas pu- 
blicas um dos assuntos a que o eminente estadista 
prestou particular attenção, havendo alguma cousa 
a esperar da orientação que lhes foi dada agora. 
Mas é apenas um passo no caminho largo que ha 
à percorrer. 
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Tambem os archivos militares, mal installados 
no vetusto e soturno edificio de Santa Clara, ne- 
cessitam de merecer uma particular attenção do 
titular da pasta da guerra. Relatando os melhora- 
mentos naquelle estabelecimento introduzidos pelo 
distincto tenente-coronel de artilharia o Sr. Maxi- 
miliano de Azevedo, tão amante das letras e dos 
estudos historicos, appelava eu no volume anterior 
para o então ministro da guerra, Sr. Conselheiro 
Sebastião Telles como para uma grande ilustração 
do nosso exercito; o mesmo appello dirijo agora ao 
actual ministro, Sr. Conselheiro Pimentel Pinto, a 
quem o exercito deve tão relevantes serviços em to- 
dos os ramos da sua organização, e que tem pres- 
tado um especial cuidado a tudo que diz respeito 
á sua ilustração. Quando S. Ex.* subiu, pela pri- 
meira vez, aos conselhos da coroa, e tão rasga- 
damente iniciou as reformas e melhoramentos com 
que dotou as instituições militares, pensou na cria- 
ção de uma grande bibliotheca central do exercito, 
á qual naturalmente teriam de ser annexos os ar- 
chivos do Ministerio da Guerra; para esse fim se 
escolheria um edifício apropriado e se montaria 
convenientemente o serviço, por forma a constituir 
um centro de convivencia militar em salas e gabi- 
netes de leitura, de que ha absoluta falta na guar- 
nição da capital, e assim criar-se-hiam, decerto, 
estimulos e facilidades para investigações e estu- 
dos de historia militar. Pena foi que tão levantada 
ideia não pudesse ter ido ávante; mas nem por isso 
deve o nobre ministro deixar de prestar a sua at- 
tenção para os archivos já constituidos, que vão 


em grande caminho de organização, e que me- 
diante um pequeno auxilio poderiam ser devida- 
mente montados, desde o momento que os dotassem, 
antes de mais nada, com um edifício onde os nu- 
merosos documentos estivessem convenientemente 
instalados. São medidas d'esta natureza as que 
mais honram os ministros e mais alto levantam o 
seu nome no conceito d'aquelles que representam 
à parte intellectual e culta das nações. 


GUERRA DA RESTAURAÇÃO 


1661-1668 


AGITOS E OPERAÇÕES DE GUERRA 


CAPITULO d 
Actos e operações de guerra 


Ma das grandes manifestações 
de valor da Inglaterra, como 
país altamente progressivo, é a 
attenção, o cuidado que ali se 
consagra aos documentos anti- 
gos e o aproveitamento que 
d'elles se tira, não só colleccio- 
nando-os e guardando-os com 
toda a cautela e carinho, mas 
organizando, e mesmo publicando, indices rigoro- 
sos e minuciosos, alguns d'elles verdadeiros sum- 
| marios de documentos de que se fica com uma 
ideia perfeita, ou contendo mesmo a reproducção 
na integra dos mais importantes. 

Com o titulo Calendar of State Papers, Calendar 
of Letters and State Papers, Calendar of State Pa- 
pers and Manuscript, Calendar of Home Ogice Pa- 
pers, Calendar of Treasury Papers, etc., etç., nume- 
rosas publicações teem sido feitas por activas com- 
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missões que trabalham desde 1830 na revisão dos 
archivos, não só publicos, mas particulares, de ca- 
sas antigas e importantes. 

Enorme é a collecção d'esses volumes de uma 
grande utilidade, com a indicação de milhares de 
documentos e noticias, e que vimos estar cons- 
tantemente nas mãos dos estudiosos no British Mu- 
seum; d'elles colhemos tambem interessantes infor- 
mações para à historia militar portuguesa, desde 
o tempo da expedição do Conde de Cambridge a 
Portugal até os nossos dias. 

A facilidade e proveito com que se trabalha em 
Inglaterra, em qualquer dos ramos do conhecimen- 
to, provém do methodo, da ordem, da previsão, dos 
materiaes acumulados, dos catalogos, indices, sum- 
marios, monografias, esclarecimentos de toda a or- 
dem e genero que se encontram, systematicamente 
dispostos nas bibliotecas á disposição de quem 
estuda. À isso acresce a competencia, a seriedade, 
a pontualidade do pessoal, e a disciplina rigorosa 
que preside a todos os serviços. O estudioso encon- 
tra todos os auxilios possiveis e todos os elementos 
de estudo reunidos, methodizados, facilitados. 

A publicação dos documentos que jazem nos ar- 
chivos e que só, com muito paciente trabalho, a 
raros é dado procurar e investigar, representa um 
dos maiores serviços com que se pode dotar os co- 
nhecimentos humanos ; assim o tem comprehendido 
a Inglaterra; assim o teem comprehendido, em 
maior ou menor escala, outros paises. 

A contribuição portuguesa neste particular é 
infelizmente pequena; razão por que nos propuse- 
mos supprir de algum modo essa grande lacuna 
naquelles assuntos a que mais particularmente nos 
temos dedicado. 

O documento é o unico material seguro da his- 
toria. 

Rntre as publicações inglesas feitas pela Jlisto- 
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rical Manuscripts Commission ha uma que quasi 
toda interessa a Portugal no periodo a que são 
consagrados este e o anterior volumes das Provas 
da nossa Historia; Report on the Manuscripts of J. 
M. Heathcote, Esq.*, se intitula, e foi apresentado ás 
Côrtes em 1899. 


Nos documentos de origem inglesa, que adiante 
publicames, vão os leitores notar, com a mesma 
estranheza com que o notámos, a depreciação cons- 
tante dos nossos chefes militares e o enaltecimento 
exclusivo dos officiaes e tropas inglesas. 

Nos de origem francesa os encomios querem o 
exclusivo da gloria e do triunfo para os france- 
ses! No coração humano, ao par de muita cousa 
grande, cabem tantos sentimentos mesquinhos ! 

Leiam-se os livros estrangeiros sobre a guerra 
da successão de Hespanha, e veja-se o papel obs- 
curo que nelles se concede ao nosso heroico Mar- 
quês das Minas, que teve um papel tão decisivo em 
grande parte das operações da guerra; leiam-se os 
livros e documentos ingleses sobre a guerra da Pe- 
ninsula, e veja-se como nelles só figuram o saber, 
o valor, a acção das tropas e officiaes ingleses! Já 
a victoria de Aljubarrota fôra devida, quasi exclu- 
sivamente, aos archeiros ingleses!... Que admira, 
pois, que os estrangeiros, principalmente ingleses e 
franceses, que ao todo figuravam em dois regimen- 
tos de cavallaria e dois de infantaria nas operações 
e notaveis factos militares que vão: da tomada de 
Evora por D. João de Austria até á recuperação 


1 Historical Manuscripts Commission. Report ox THE MANUSCRIPTS 
ofJ. M. Heathcote, Esq. Conington Castle Co, Hunts. — Prezented 
ah both Houses of Parliament by command of Her Magesty. Norwicy. 
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desta praça, queiram para si o exclusivo da gloria 
no vencer uu: exercito inimigo de 11:000 soldados 
de infantaria e 7:500 cavallos, quando elles pro- 
prios, em numero tão diminuto, estavam encorpo- 
rados num exercito que constava de 10:000 infan- 
tes e 2:200 cavallos, antes da juncção do reforço 
levado de Aldeia Gallega pelo Marquês de Marial- 
"a, com o qual subiu, depois da batalha do Amei- 
xial, a 13:500 infantes a 2:500 cavallos? 

Compare-se agora a maneira por que os escri- 
tores portugueses apreciaram os actos dos estran- 
geiros; leia-se por exemplo o Conde da Ericeira e 
às numerosas Jelações da epoca, e não se encontra 
lá, antes pelo contrario, esse espirito de regatear 
aos outros os louvores que justamente lhes são de- 
vidos. 

Nem os proprios hespanhoes levam o exagero 
a esse ponto, porque do auxilio de estrangeiros ne- 
cessitaram tambem, sem lhes attribuirem comtudo 
nem os seus exitos nem os seus reveses. No excr- 
cito invasor de D. Juan, como se vê na relação 
que adeante publicamos, ao par de 26 terços hespa- 
nhoes, figuravam 14 estrangeiros, sendo 8 de ita- 
lianos, 5 de allemães e 1 de franceses; a proporção 
dos estrangeiros era ali maior que no nosso exercito. 

Mas nem por serem parciaes e injustos na apre- 
ciação dos homens, levados pelo ponto de vista es- 
treito do egoismo pessoal ou nacional, se devem 
deixar de publicar os documentos de origem estran- 
geira, por um exagerado chauvinismo patriotico ; 
antes, pelo contrario, devem elles vir á luz para 
confrontar, para verificar, para completar as infor- 
mações de origem portuguesa. Na propria critica 
d'esses estrangeiros se encontra, muitas vezes, a 
explicação de muitos factos; e a historia tem de 
ser feita com imparcialidade, ouvindo uns e outros, 
e tirando as conclusões que um absoluto criterio de 
Justiça nos dicte, 
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Destes documentos reproduzimos alguns que se 
| referem mais particularmente ás operações e actos 
da nossa guerra da Restauração no periodo a que 
este estudo se cireunscreve (1661 a 1668), e aos 
ofhiciaes e tropas inglesas ao nosso serviço nessa 
epoca. Vão esses documentos collocados nos res- 
pectivos capitulos, juntamente com outros colhidos 
na nossa Torre do Tombo, e mais archivos nacio- 
naes e estrangeiros, entre estes o Bristish Museum 
e os Archivos do Ministerio dos Negocios Estran- 
geiros de França. 
A seguinte carta da Rainha D. Luisa ao seu 
| genro Carlos II de Inglaterra dá noticia da chega- 
da a Lisboa do Lord Conde de Inchiquin com tro- 
pas de cavallaria inglesa, que vinham aumentar 
as que já cá estavam, da mesma origem, e promet- 
te-lhes bom tratamento, o qual aliás pelos docu- 
mentos que adeante publicaremos, parece que nem 
sempre foi nas condições do seu compromisso, a 
julgar pelas repetidas queixas de falta de pagamen- 
tos e das commodidades necessarias; convindo, 
todavia, notar que essas queixas, muitas vezes 
exageradas, são frequentes em todas as tropas mer- 
cenarias, apenas movidas pelo interesse; não sendo 
tambem só em Portugal que o Thesouro encon- 
trava difficuldade em satisfazer cabalmente ao 
saldo das tropas. 
Bastante será lembrar um facto da mesma epoca, 
quasi, a revolta em 1633 das tropas de Bernardo 
de Weimar e de Horn que tendo occupado Neu- 
burgo e obrigado Aldringer a recuar sobre Munich, 
se revoltaram, no momento em que a Baviera es- 
tava prestes a cair em poder do exercito sueco, 
porque os officiaes exigiam as terras que Gus- 
tavo Adolfo lhes promettera e as tropas os seus 
soldes em atraso. 


Luisa, Queen of Portugal to Charles II 


1662 (June 22) July 2, Lisbon. — The Earl of Inchi- 
quin has arrived with four hundred horse, besides a hun- 
dred and fifty which had arrived before. The infantry has 
not yet come, but we hear that it will be here in a few 
days. They come at a very opportune time, for most pco- 
ple declare that the enemy will go to war this year as 
they have done in all former ones. Some ships have also 
arrived. May your Majesty live a thousand years for your 
remembrance of me and the troubles of these kingdoms. 
The Earl, the troops and the ships shall all have good 
entertainment, not only as regards the payments which 
you demanded, but in everything, as the ministers of the 
King my son, will not be wanting in anything which they 
believe to be for the service and pleasure of your Majes- 
ty. That God may guard you is the carnest desire of your 
mother. 

(Spanish. Holograph. Endorsed by Clarendon, «The 
Queen of Portugal» 3/, p.) 


Report on the manuscripta of J. M, Meatheote Esq.; pg. 29. 


(Traducção) 


Luisa, Rainha de Portugal, a Carlos II 


1662 (Junho 22) Julho 2, Lisboa. — O Conde de Inchi- 
quin chegou com quatrocentos homens de cavallaria alem 
de cento e cincoenta que já cá estavam. A infantaria ain- 
da não veiu, mas dizem que estará aqui dentro de poucos 
dias. Chega num momento muito opportuno, porque a maior 
parte da gente declara que o inimigo entrará este anno 
em guerra como tem feito os annos anteriores. Teem che- 
gado alguns navios. Possa Vossa Majestade viver mil 
annos para que se lembre de mim e das perturbações d'estes 
reinos. O conde, as tropas e os navios terão todos bom 
tratamento, não só no que diz respeito ás pagas que ha- 
veis pedido, mas em tudo o mais, pois os ministros de 
El-Rei meu filho não faltarão a nada do que elles enten- 
dam ser do serviço e agrado de Vossa Majestade. 

Que Deus vos guarde é o mais ardente desejo de vossa 
mãe. 
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A 24 de dezembro escrevia o Embaixador inglês 
em Lisboa, Richard Fanshaw, ao Lord Chanceller, 
referindo-se ás negociações da paz que, por inter- 
venção da Inglaterra, já haviam começado nesse 
anno, prematuramente, e sem probabilidades de 
resultado, apesar das illusões do representante in- 
glês. Deduz-se a incerteza das proprias palavras 
de Fanshaw, e é curiosa a sua informação com res- 
peito ao parecer do Conde de Schonberg; outros 
pormenores contém esta carta: 


[Y 
Sir Richard Fanshaw, to Lord Chanceller 
Clarendon 


1662, December (14) 24 Lisbon. —I am told that the 
Queen's physician has brought despatches of great impor- 
tance from England, but what they are I know not, «for 
neither do they communicate to me anything of it, nei- 
ther have I from any minister of state in England, either 
at this or any other time since my arrival, received one 
word to this moment, though the matters which have been 
represented thither by me with coronel Roscarrock, Capt. 
Allin, Sir Peter Wyche and Capt. Robinson were of (the) 
greatest —in my humble opinion — this scene could be 
capable of». The treaty is so far forward that a cessation 
for one month upon one fronticr is actually concluded, 
«in order to a further cessation and treaty in all the forms 
by several commissioners to be nominated by each King, 
and full authorities from Madrid to this purpose are ex- 
pected here daily». Presently the grand treaty will begin, 
and «this King —as the Conde de Castelmelhor hath told 
me-— is likely to nominate me to appear amongst his 
(commissioners) in the name of the King of England. Then 
shall T be in such a dilemma, whether to go or stay, or 
how to carry myself if 1 do go, as I have in my former 
discoursed to your Lordship, having commission and cre- 
dential to the King of Spain sufficient, but no instructions 
thereupon.» Nor am I less in the dark about the English 
troops here, whose necessities are such that I scarcely 
hold their keeping together possible. As regards the treaty 
«no cloks in a great city do differ so much from one end 
to the other as opinions concerning a peace do here in 
several frontiers». In that of Minio, it is in that forward- 
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ness that the old regiments there are crebily reported 
to be re-embarking from Galicia for Flanders; «on Alen- 
tejo-side, — where D. Juan of Austria is, -— not so muchas 
that matter of fact believed of the one month's cessation in 
Minio, nothing but preparations for an early campaia, no- 
thing but swallowing of all Portugal in expectation by à 
direct march to Setubal with the first of the spring, fresh 
throwing out of billets amongst our English with higher 
offers than the former, to debauch them over from the 
service, all which 1 have both from Major-General O'Brien 
and from the consul, who are newly returned from that 
frontier, by which it may be imagined how much more 
confident that enemy would be if our men, in utter des- 
pair, should actually run over to them». The Count de 
Chomberg, who understands this war better than any man 
living, assures me that of themselves «the Portuguese 
can no more be prepared in point of time for Don Juan, 
than they can plant timber in the space of a year», so 
that if the King of Spain proceeds to a treaty, it will be 
owing partly to the French King, partly to Don Juan, and 
partly to the supposed resolution of our master to support 
Portugal. The Portuguese would never forgive me this lan- 
guage, and yet I sincerely desire to serve them and to per- 
suade his Majesty to help them, cit being honour enough 
for them — to add unto their ancient stock of glory — that 
they —a small nation — have withstood the Spanish mo- 
narchy two and twenty years, having at some time had 
both England and Holland upon their backs to boot, and 
vet what most warms me in the case is, that after all this, 
they may not now perish, when Spain and the world look 
upon them as in his Majesty's arms and protection; forif this 
were not, 1 could see the companions of my youth trium- 
phant, even in Lisbon, without breaking my heart. His 
Majesty's interest in the suecession to this Crown and in 
the remainder of the Queen's portion I have not mentio- 
ned now, having descanted thereupon to your Lordship 
elsewhere, but there appears to me still as little possibi- 
lity of the latter as of the former, should the Spaniard 
preevail by arms.» 1 have had an audience of the King 
«with a high compliment over and above, as to free ad- 
mittances in the future unto his royal person without 
the ceremony of asking leave beforchand, but the scent 
of portion to my nostril no warmer than it was, nor 
yet of performing articles with the then petitioning mer- 
chants.» 


Postseript. — Since finishing the above I have had a 
visit from the Secretary of State, who said that his mas- 
ter wished me to thank mine for his care of Portugal, as 
narrated by the Marques de Sande, and that be wished 
also to thank me «for the good offices which the said 
Marques certified 1 had done to this Crown by my repre- 
sentations into England. He then proceeded to the case of 
Duarte de Sylva», now a prisoner in London with a ser- 
Jeant-at-arms, begging me to recommend him to our King 
in two points; «the one, the money, instead of the jewels 
which de Sylva would have to be instead of the money; 
that his Majesty would be pleased to accept it with some 
respite for the payment of it ... the other the rate of the 
crusado, wlich de Sylva would pay at 3 8. 3 d. and his 
Majesty's ministers require 3 «. 6 d. that his Majesty would 
cause it to be moderated in some reasonable way, and de 
Sylva upon these terms to be set at liberty.» 1 cannot 
think these things «were the real scope of so solemn a 
message, and do rather imagine, that the principal verb 
of the secretary's discourse lay in an expression which he 
slided over in the midst thereof —by way of parenthe- 
sis— to induce his Majesty's indulgence to Sylva, that 
after-payments of Queen's portions are not usually exacted 
with rigour in all points, for that he thought the Queen 
Mother's of England was never all paid or not till very 
late.» "The cessation expired, 1 find, on the 21 st,cand 1 
hear nothing of any renewal of it. «The Queen of Por- 
tugal hath now deelared her resolution to turn recluse, of 
which more by my next.» 

(Coppy in letter baok. + pp.) 


Rep. on the man. of ), M. Heaticoto Erqg., pg. 51. 


(Traducção) 


Sir Richard Fanshaw a Lord Chanceller 
Clarendon 


1662, dezembro (14) 24. Lisboa. —Dizem-me que o 
medico da Rainha trouxe de Inglaterra despachos de grande 
importancia, mas sobre que versam não sei, «porque não 
só nada me communicam do assunto, mas desde a minha 
chegada aqui, quer agora quer noutra qualquer occasião, 
hem uma só palavra recebi ainda de qualquer” Ministro 
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de Estado em Inglaterra, se bem que os assuntos que até 
aqui teem sido por mim apresentados ao Coronel Roscar- 
roch, ao Capitão Allin, a Sir Peter Wyche e Capitão Ro- 
binson fossem, na minha humilde opinião, dos maiores que 
se possam dar neste scenario». O tratado acha-se tão adean- 
tado que está actualmente justa uma cessação de hostilida- 
des numa fronteira durante um mês «para o fim de uma 
ulterior cessação e tratado feito com todas as formalidades 
por varios commissarios que serão nomeados por cada Rei, 
e são aqui esperados diariamente para esse fim plenas au- 
torizações de Madrid.» Brevemente começará o grande 
tratado e, segundo me disse o Conde de Castello Melhor, 
o Rei está disposto a nomear-me para comparecer entre 
os seus commissarios em nome do Rei de Inglaterra. Achar- 
me-hei então num grande dilema, entre oir e o ficarea ma- 
neira de conduzir-me, caso vá, conforme na minha ultima 
carta já expunha a V., visto ter missão e credencial sufhi- 
ciente para o Rei de Hespanha, mas não ter instrucções so- 
bre o assunto». Não estou menos ás escuras acêrca das 
tropas inglesas aqui, cujas dificuldades são tantas que a 
custo consigo conservá-las. No que respeita ao tratado 
enão differem tanto entre si os sinos num extremo ao 
outro de uma grande cidade como as opiniões no que res- 
peita a paz differem aqui nas diversas fronteiras.» E as- 
sim que na do Minho se diz de um modo crivel que os an- 
tigos regimentos que ali se acham estão reembarcando de 
Gallisa para Flandres; «do lado do Alemtejo, onde está 
D. João de Austria, nem mesmo na cessação de hostilida- 
des se accredita, e só se pensa em preparações para uma 
proxima campanha, apenas na espectativa de varrer todo 
Portugal com uma marcha directa até Setubal no principio 
da primavera ; e ainda recentemente se espalharam escritos 
entre os nossos ingleses com maiores offertas do que as ante- 
riores para os desviar do serviço ; tudo isto sei pelo Major Ge- 
neral O'Brien e pelo Consul, que acabam de voltar V'aquella 
fronteira ; pelo que se pode imaginar quanto mais confiante o 
inimigo estaria se os nossos homens, num desespero comple- 
to, fossem agora juntar-se-lhes». O Conde de Schonberg, 
que sabe desta guerra melhor do que ninguem, assegura-me 
o seguinte: «Os portugueses podem tão pouco preparar-se 
a tempo para D. João, como podem fazer plantações para 
obter madeira no prazo de um anno»; de forma que se o 
Rei de Hespanha consente em fazer um tratado será isso 
devido em parte ao Rei de França, em parte a D. João, 
e em parte à supposta resolução do nosso Amo de sus- 
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tentar Portugal. Os portugueses nunca me perdoariam 
esta linguagem, e no entanto cu desejo sinceramente 
servilos e persuadir Sua Majestade a auxiliá-los «sendo 
sufficiente honra para elle, para accrescentamento da sua 
antiga provisão de gloria, que os portugueses, uma nação 
pequena, tenham resistido à monarchia hespanhola durante 
vinte e dois annos, tendo ainda por cima, por vezes con- 
flictos com a Inglaterra e a Hollanda e, todavia, o que 
mais me anima neste caso é que depois d'isto tudo não 
podem succumbir agora, quando a Hespanha e o mundo 
inteiro os consideram nos braços de Sua Majestade e de- 
baixo de sua protecção; porque se assim não fosse eu 
poderia ver os companheiros da minha mocidade trium- 
phantes, mesfio em Lisboa, sem que soffresse o meu 
coração. Não mencionei agora, por já ter falado nisso à 
V. Ex.º noutra occasião, no interesse de Sua Majestade 
na successão d'esta Coroa e no remanescente do quinhão 
da Rainha, mas ainda vejo a mesma pouca probabilidade, 
quer de uma cousa quer da outra, caso as armas hespa- 
nholas prevalesçam. «Tive uma audiencia do Rei, que me 
recebeu muito amavelmente permittindo-me todo o livre 
accesso á sua real presença, de futuro, prescindindo da ce- 
rimonia da autorização antecipada, mas a minha impressão 
não foi favoravel, nem mesmo com relação à concluir arti- 
gos com os mercadores peticionantes !. “ 


Postscripto. — Depois desta escrita tive uma visita do 
Secretario de Estado, que me disse que o seu Amo dese- 
java que eu agradecesse ao meu a sua solicitude por Por- 
tugal, informada pelo Marquês de Sande, e que tambem 
queria agradecer-me os bons officios que o dito Marquês 
lhe certificara eu ter prestado a esta Coroa por meio das 
minhas instancias em Inglaterra. 

Passou depois ao negocio de Duarte de Sylva «agora 
prisioneiro em Londres, com um senjeant-at-arms, pedindo- 
me para em dois pontos O recommendar ao nosso Rei: 
«um d'elles, o dinheiro em vez das joias, que Silva devia 
ter em vez de dinheiro, que Sua Majestade se dignaria 
acceitar com alguma espera para o seu pagamento, ... O 
cutro, o preço do cruzado que o Silva devia pagar em 5) 
s. 3 d., e que os Ministros de Sua Majestade pediam 


| * Este trecho, arrevesado no original, é de dificil intelligen- 
cia. 
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fossem 3 s. 6 d. Sua Majestade podia concorrer para que 
se moderassem por uma forma razoavel, e por este acordo 
fosse o Silva posto em liberdade. Não posso suppor que 
fossem estas cousas o verdadeiro fim de tão solemne men- 
sagem e mais depressa imagino que o principal motivo do 
discurso do secretario se descobre numa expressão que 
elle emittin, á maneira de parenthesis, para obter a indul- 
gencia de Sua Majestade para o Silva: que estes paga- 
mentos posteriores dos quinhões da Rainha não eram ge- 
ralmente feitos com todo rigor, por isso julgava que a 
Rainha Mãe de Inglaterra nunca fôra paga ou então só 0 
foi muito tarde. O prazo expira, julgo eu, a 21, e não ouço 
dizer nada a este respeito. A Rainha de Portugal decla- 
rou agora a sua resolução de entrar em clausura, e à este 
respeito mais contarei na minha proxima carta. 


Ao abrir o anno de 1663 já se não trata de fan- 
tasias de paz; tudo se prepara para a guerra. 

Em 13 de maio o Conde de Schonberg dá ao 
Embaixador inglês noticia da marcha invasora do 
inimigo, da rendição de Evora Monte, das suas pre- 
oceupações com respeito a Evora, sobre a qual elle 
espera, contra os pareceres optimistas que o ro- 
deiam, que o inimigo se dirigirá. Esperava comtudo 
Schonberg que o inimigo não pretendesse tomar 
Evora, pois contava com a sua forte guarnição, de 
cuja cobardia não podia suspeitar. As suas aprehen- 
sões são com respeito a Villa Viçosa, mal guarne- 
cida e defendida. O chefe do Estado Maior do nos- 
so exercito em operações não se mostra de muito 
bom humor com os nossos chefes; como veremos 
é esse o estado usual do seu espirito, por não se- 
rem sempre seguidos os seus pareceres € conselhos: 


Conde de Schonberg to Sir Richard Fanshaw 
1663, May (3) 13. Estremos. —1 could not write to 


you before, as for four days 1 have been almost entirely 
on horseback. The enemy, having marched this way, cam- 
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ped yesterday by the stream of the Terra. To-day they 
have continued their march towards Rioles, but I expect 
that they will turn to the left towards Evora. They 
yesterday summoned the Castle of Evora Monte to sur- 
render, and 1 am anxious about Evora. These people will 
not believe that the enemy will dare to advance so far 
into their country, but they will presently see the truth 
of what 1 have often said to your Excelleney. The garri- 
son consists of three thousand men and five hundred hor- 
ses, and 1 doubt the enemy attacking it, but believe they 
will go to Villa Viçosa, a place which the Portuguese 
have neglected to fortify, although it could have been 
done in a fortnight. Our people will not understand the 
danger which threatens them. The enemy may have about 
à hundred squadrons, making at least six thousand horse, 
and eighteen battalions, making nine thousand foot soldiers 
while we have nothing like the number of soldiers that 
they in Lisbon show upon paper. Some money has come 
for the English troops, but not enough to make a month's 
pay. You should represent strongly to the Count of Cas- 
telmelhor how important it is at the beginning of the 
compaign that they should have some money. 
(Prench. Copy in letter book. 1 p.) 


Rep. on the man. of J. M, Heathcoto Esq., pg. 82. 


(Traducção) 
Conde de Schonberg a Sir Richard Fanshaw 


1663, Maio (3) 13. Estremoz. — Não lhe pude escrever 
mais cedo visto como ha quatro dias tenho andado quasi 
pompre a cavallo. O inimigo, tendo-se dirigido para este 
lado, acampou hontem junto da ribeira de Tera. Hoje 
Continuaram a sua marcha em direcção a Arraiolos, mas 
espero que voltarão para a esquerda sobre Evora. Hontem 
intimaram a render-se o Castello de Evora-Monte e estou 
ancioso com respeito a Evora. Esta gente não quer con- 
Yencer-se de que o inimigo ousará avançar tanto no pais, 
mas estão vendo a verdade d'aquillo que muitas vezes 
tenho dito a V. Ex.? À guarnição consta de tres mil 
mens e quinhentos cavallos, e eu duvido que o inimigo 
9 ataque, mas imagino que irão para Villa Viçosa, praça 
Que os Portugueses se descuidaram de fortificar, se bem 


. 
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que isso pudesse ter sido feito em quinze dias. À nossa 
gente não comprehende o perigo que a ameaça. 

O inimigo deve ter cêrca de cem esquadrões com, pelo 
menos seis mil cavallos, e dezoito batalhões com nove mil 
homens de infantaria, emquanto que nós nada temos que 
se pareça com o numero de soldados que em Lisboa se pu- 
blica nos papeis. Chegou algum dinheiro para as tropas 
inglesas, mas não o sufficiente para fazer a paga d'um mês. 
Deve representar energicamente ao Conde de Castello Me- 
lhor quanto é importante que haja dinheiro no principio da 
campanha. 


Publicamos em seguida, dois documentos que se 
nos depararam entre os manuscritos portugueses e 
hespanhoes do British Museum de Londres, que 
os possue numerosos e notaveis. Um é a relação 
das forças das diversas armas e respectivas baga- 
gens que constituiam o exercito invasor de D. João 
de Austria; outro é um curioso parecer ou consulta 
“do conselho de guerra em Madrid, ao que parece, 
em resposta a perguntas sobre se era acertado o 


plano de invasão escolhido por aquelle general, e 
se não teria sido melhor avançar por outras linhas. 
A relação é a seguinte: 


«Su Alteza el Ser." S.” Don Juan de Austria, sahó 
con su exercito à la campanha lunes, 7 de mayo de 1665: 


40 tercios de Infanteria. 
11:000 la gente que tienen. 
11 tercios de cavallos. 

139 compadias de à cavallo. 
7:500 cavallos. 

1:966 carretas de bueyes. 
1:651 bagages menores. 
500 azemilas mayores. 

321) carros de mulas. 

200 mulas de tiro. 

632 caxones de vizcocho. 
36:2592 arrobas en ellos. 


20:000 arrobas de haxina. 
11:400 fanegas de zebada. 
27 canones de artilheria. 
+ trabucos. 


Los tercios son: É 

De espaiioles, 26. “e 

Fr De italianos, 8. e 
De alemanes, 5. ma 


De franceses, 1. 


Más salieron el dia S: 
R 200 carretas de municiones. 
T viscocho. 
1:000 fanegas de zebada. 
El vagage menor va concertado a 3 R. y medio, y el = 
mayor a 9 R.º cada dia. 
Esperase mucha más gente de muchas partes. 
Britirh Muscum. Mass. Add, 2938, fl, 154. 
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Eis a consulta que o Museu Britannico guarda 
numa especie de borrão, e na qual, a nosso ver, 
falta a indicação de uma das razões por que os hes- 
panhoes nunca operaram pelo lado de Beja, e é 
que nessas regiões ha uma grande falta de agua, 
sem a qual não se comprehende a possibilidade de 
: manter nas condições devidas a numerosa cavalla- ' 

— Ma em que o inimigo fazia as suas invasões: MN 


k 1.º Pergunta. — Se para tratar de la recuperacion de A 
p Portugal es buen camino el que elegio el Sr. Don Juan y E 
Se podia elegir otro mejor? 


“ms, 
hm 
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ta Respondese quel mejor camino es el que se clegió, por- 

que ei de ir a las plaças principales requiere siempre otro 
 Sempo y mucha más gente, con que coando se consiegiese 
y lha gran cosa seria ganar una plaça que ny nos diesse e: 


pais ny ribera, ny puerto de mar, ny nos cubriesse tierra 
| dela nuestra, 


Y por aquy se lleva facilidad en las operaciones, se ga- 
nan coarteles, se cubre pais y nos valemos de la principal 
“ribera que ay en aquel Reino que es el Vajo, por que cu- 
brimos con ellas un costado y podemos siempre que qui- 
sieramos echar puente com que corer con nuestra caval- 
leria por la otra parte, y levamos aun mismo tiempo des- 
cubierta la provincia de alentejo por aquella parte, porque 
ganadas su plaças.a que se va aora no les queda ninguna 
delante y de la misma manera y al mismo tiempo Ileva- 
mos pasado tajo que es una gran parte para el todo de 
aquella guerra. 


2.º Pergunta. — Supuesto que fuese mejor no hir a las 
plaças grandes de alentejo sy seria mejor tomar el otro 
costado dellas pasando a los campos de Baja que tanbien 
estam sim plaças y es parte mas fertil de granos con que 
se les quita mas en esta parte y nos podria valer nos 
atras desso que les quitamos. 


Respondeçe que siempre es mejor costado el que se to- 
mo porque primeramente para aver de llegar a los campos 
de Beja es menester suponer que no se podia aser, si es 
que se ade aser la guerra com fundamento, sin ocupar pri- 
mero todas las placas de goadiana a ca y algunas aun que 
menores de la otra parte, esto es redusiendolo alo me- 
nos, porque para obrar con todo fundamiento se auia de 
ocupar tanbien a Juremeiia que es plaça hoy que por sy 
sola puede gastar uma campafia; pero asiendo quenta a 
las damas sin esta no obrara poco quien las ganara todas 
en una sola campaãia y no lo jusgo por muy factible; pero 
dado caso que lo fuera por entonces no se pudiera obrar 
mas y se gastara mucha mas gente que se gastará a ca; 
vencidas estas deficuldades y pasando al intento de los 
campos de Beja nos engolfamos en un pais enemigo de- 
jandoles dos costados libres para poder obrar, y la en- 
trada en la parte destremadura por la parte de Campo- 
maior sin dificuldad y con tres plaças capitales casy a las 
espaldas para imcomodarnos y quitarnos los comboiis sin 
riesgo ni descomodidad séria, y por essa rason con difi- 
culdad para la comoni [car] y para comonicarnos con nucs- 
tras plaças aun que agamos cuenta a las que era menes- 
ter ganar para empedarnos en el imterior de los campos 
de Beja. 


or 
EX! 


Hoy con el imtento que lleuamos es todo al reues, por 
que las plaças ques menester ocupar tienen mucho me- 
nos dificuldad sin una gran trauaçon con las nuestras 
de aquela parte; cubrimos aquella parte de pais y al Exer- 
cito confortado com la Ribera de tajo, como queda dicho, 
con que solo nos queda el otro u la frente que tien (2) 
esso el riesgo de uma batalla en q'eltos auenturan tanto 
más que nos otros como se conoce, y para auer de aser 
en nuestro pais por el otro lado tiene dificuldad por que 
la que tienen es por Jurumeia y essa viene a ser entre 
dos plaças capitales nuestras y con neçessidad de formar 
puente, y sy se enpeiasen en esso y el pais por aquella 
parte entraaa el riesgo por que ademas de la imcomodidad 
que les aran nuestras neces sy nuestro exercito viendolos. 
enpehados volviese sobre la mano esquierda y se echase 
sobre estremos, borba y Villa Viciosa, perderian ellos 
aquelles Ingares que son sus almasenes de viueres y mu- 
niciones y aun pondrian en contingencia el exercito. En- 
coan [to] a los granos no se niega seles aria mas dafio por 
la parte de Beja, pero a ca tanbien se les ara daio en esta 
parte aunque no sea tan grande. pero es mas seguro el 
que les ara en el Reino que es lo que importa, porque 
aquy emos de ir con la cuenta del todo y no de lo que 
se pierde este aiio se puede reparar el que viene. 

British Muscum. Mss, Add. 28, 456, fl. 02-95. 


Nova carta de Schonberg ao Embaixador inglês, 
datada de 17 de maio, dá já Evora cercada e co- 
meçado o ataque á praça; já não parecem grandes 
as suas esperanças de ver uma resistencia digna da 
guarnição que a praça contém; necessita-se de re- 
forços de Lisboa; vae-se tentar levantar o cérco, 
atacando o inimigo; são estas as ordens instantes 
que se recebem de Lisboa: 


Conde de Schonberg to Sir Richard Fanshaw 


1663, May (7) 17. Estremos. — Four days ago I told 
you how I had urged our general to send a strong garri- 


son and that I had obtained a party and four pieces of 
cannon, but mostly just to please me, as he assured me 
that 1 need not be anxious about Evora, for the enemy 
would never venture a siege so far in the country. You 
know what my apprehensions in this matter have been, 
and now they are fulfilled. Two days ago Don John of 
Austria put a battery into the Convent de Carmes, which 
stands two hundred paces from the wall, and a Frenchman 
who has surrendered, valet to the Engincer Detangres, 
says that his master, talking with Jocquet, said that the 
place could hold out eight days. Jocquet said that Don 
John had asked what fortifications they were beginning 
at St. Antoine, and being told that I had wished to make 
“a citadel, but was stopped by the Court, he replied, 
«When I have taken Evora, 1 will go on with it». By 
the letters which I have seen from the King to the Conde 
de Villa Flor, 1 perceive that they order him to relieve 
Evora, even ifit brings on a battle, and they give me to 
understand that they hope I shall make no difficulty about 
it. As to that the iu will is enough for me, as they 
do not ask my advice. I have relieved my conscience by 
writing to the Conde de Castelmelhor what twenty-five 
years” experience of war has taught me, that we have 
only raw troops and raw oficers, that we can hardly put 
as much infantry together as the enemy, and have only 
three thousand horse to their six, that the four hundred 
horse from Bera cannot arrive in time, that from Minho 
none comes at all, and that if they wish to hazard the 
kingdom upon one battle it would only be right to send 
from Lisbon all the nobility, all the infantry, and all the 
horse. But there seems to be some fate which closes the 
cars of the Council to all salutary advice. There are in 
Evora at least five thousand armed men and six hundred 
horses, and if they only had commanders who knew how 
to defend a place, the enemy might despair of taking it. 
Our English troops would be on a very good footing if 
they were paid with some regularity, and would do very 
good service. Lieutenant Crook has gone over to the 
enemy with his valet, but the loss is not great. 1 am 
wayting impatiently to hear tha tthe frigates have arrived 
and brought us more troops. 


(French. Copy in letter book. 1 4/2 p.) 


Rep. tho man. of J. M. Heathcote Esq., pg. 84. 
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(Traducção) 
Conde de Schonberg a Sir Richard Fanshaw 


1663, maio (7) 17. Estremoz. — Ha quatro dias dizia- 
lhe eu quanto tinha insistido com o nosso general para 
que mandasse uma forte guarnição, e que obtivera um 
destacamento e seis peças de artilharia; mas teve princi- 
palmente por fim ser-me agradavel, pois me assegurou 
que eu me não devia preoccupar com respeito a Evora, 
visto que o inimigo nunca se aventuraria a fazer um 
assedio tão dentro do país. Sabe o que teem sido as mi- 
nhas apprehensões sobge este assunto; agora estão reali- 
zadas. D. João de Austria collocou ha dois dias uma 
bateria no convento do Carmo, que está a duzentos passos 
da muralha, e um francês que se rendeu, ao serviço do 
engenheiro Detangres, conta que o seu amo, conversando 
com Jocquet, dissera que a praça podia resistir durante 
oito dias. Disse Jocquet que D. João perguntara que for- 
tificações se estavam principiando em Santo Antonio e 
tendo-se-lhe dito que eu desejara fazer uma cidadella, 
mas que a Côrte me impediria de a continuar, respon- 
deu: «quando. cu tomar Evora continuarei com essa obra». 
Pelas cartas que tenho visto do Rei para o Conde de 
Villa Flor percebo que lhe ordenam que vá soccorrer 
Evora quando mesmo isso leve a uma batalha, e dão-me 
à entender que esperam que eu não porei dificuldade. 
Quanto a isso a vontade do Rei é para mim sufliciente, 
visto que elles não pedem o meu conselho. Allivici a 
minha consciencia, escrevendo ao Conde de Castello Me- 
lhor a dizer-lhe aquillo que vinte e cinco annos de expe- 
riencia da guerra me ensinaram; disse-lhe que só temos 
rudes tropas e rudes officises, que mal podemos reunir 
tanta infantaria como a do inimigo e que temos apenas 
3:000 cavallos contra os seus 6:000; que os 400 homens 
de cavallaria da Beira não podem chegar a tempo; que 
do Minho não se espera ninguem; e que se elles querem 
aventurar o reino numa batalha, seria bem que mandassem 
de Lisboa toda a nobreza, toda a infantaria e toda a ca- 
Vallaria. Mas parece que ha algum mau fado que fecha os 
ouvidos do conselho a todo o salutar aviso. Ha em Evora, 
pelo menos, 5:000 homens armados e 600 cavalos, e bas- 
tava que elles tivessem commandantes que soubessem 
Como se defende uma praça, para que o inimigo desistisse 


de a tomar. As nossas tropas inglesas estariam em excel- 
lente disposição se fossem pagos regularmente e fariam 
muito bons serviços. O tenente Crook foi juntar -se 4 
inimigo com o seu criado, mas a perda não é grande. E 
espero impacientemente a noticia da chegada das fragatas 
trazendo-nos mais tropas. 

(lim francês.) 


Em Lisboa são tudo esperanças, a deduzir da 
seguinte carta do Ministro D. Antonio de Sousa 
de Macedo ao Embaixador inglês Fanshaw; os hes- 
panhoes estão cercados, cortaram-se-lhes as com- 
municações com o interior do país; D. João de 
Austria promette mundos e fundos ás suas tropas; 


mas vae levar uma grande sova, e o mais que po- 
K 


de esperar é salvar a vida, diz Macedo propheti- 
camente. ? 


Don Antonio de Sousa Macedo to Sir Richard 
Fanshaw 


1663, May (9) 19. The Palace. — We have received 
two dispatches from Alentejo, and know that your Excel- 
lency will be pleased to hear that they are very cheering. 
Letters from Estremos and Evora say that the people of 
that city are in good heart, and that the enemy has re- 
ceived heavy losses from our attacks. Our cavalry have 
oecupied the highways, and so the Spaniards neither have 
nor hope for succours, and have little food. Their soldiers 
begin to despair, saying that they are lost, and the inha- 
bitants and soldiers of the city and our cavalry outside 
have taken many horses and killed others. Don Juan of 
Austria, to encourage his men, has proclaimed that they 
will be allowed to sack Evora, and that they shall have 
from the country what will pay all their arrears, but no- 
thing he says consoles them. Our army have abundance 
of food and are longing to go in search of the enemy, 
and we hope by God's blessing to have a glorious victory. 
Jf Don Juan escapes it will be as much as he can count on. 


(Portuguese. Coppy in letter book. 3/ p.) 
Rep. on the man. of J. M. Heathcote. Erq., pg. 8%. 


(Traducção) 


Don Antonio de Sousa Macedo a sir Richard 
Fanshaw 


16063, maio (9) 19. Paço. — Recebemos do Alemtejo dois 
despachos, e sabemos que V. Ex.* ficará satisfeito de sa- 
ber que são muito animadores. Cartas de Estremoz e de 
Evora dizem qne o povo d'essa cidade está muito animado 
e que o inimigo recebeu grandes perdas dos nossos ata- 
ques. À nossa cavallaria occupou as estradas reaes, de 
forma que os hespanhoes não teem esperança de soccorros 
e teem pouco mantimento. Os seus soldados começam a 
desesperar, dizendo que estão perdidos, e os habitantes e 
soldados da cidade e cá fora a nossa cavallaria tem tomado 
muitos cavallos e morto outros. D. João de Austria para 
animar a sua gente proclamou que lhe seria permittido sa- 
quear Evora e que tirarão do país com que pagar todos 
os seus atrasados, mas nada do que elle diz os consola. 
O nosso exercito tem abundancia de alimento e está an- 
sioso por ir ao encontro do inimigo, e esperamos com a 
benção de Deus ter uma gloriosa victoria. Se D. João 
escapar, é o muito com que elle pode contar. 

(Lim português). 


No entretanto preparam-se em Lisboa os soccor- 
ros que com o Marquês de Marialva hão de correr 
ao Alemtejo; o Rei quer ir em pessoa; Fanshaw 
pretende acompanhá-lo, e fruir com os portugue- 
ses os gozos da victoria, como o seu antecessor o 
“mbaixador de Inglaterra, que assistira 4 batalha 
de Aljubarrota; o Conde de Castello Melhor lison- 
Jeiramente lhe relembra este pormenor historico: 


Sir Richard Fanshaw to the Conde 
de Castelmelhor 


1663, May (9) 19. — Stating his desire to accompany 
the King upon his proposed expedition. 
(Spanish. Copy in letter book. 4/a p.) 
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Conde de Castelmelhor to sir Richard 
Fanshaw 


1663, May (9) 19. The Palace. —T have shown the King 
the letter in which you desire to accompany him to Alen- 
tejo, and he orders me to tell you that he much values 
your zeal and will esteem your company, remembering 
that — as our chronicles relate — the then ambassador of 
England was present at the famous battle of Algibarrota, 
when King John I. of glorious memory vanquished the 
King of Castile of the same name. 

(Portuguese. Copy in letter book. 4/a p.) 


Rep. on the man. of). M. Heathcote Esq. 


(Traducção) 


Sir Richard Fanshaw ao Conde 
de Castello Melhor 


1663, maio (9) 19. — Manifestando o seu desejo de 
acompanhar o Rei na sua planeada expedição. 
(Jim hespanhol). 


Conde de Castello Melhor a Sir Richard 
Fanshaw 


1663, maio (9) 19. Paço. — Mostrei ao Rei a carta em 
que dizeis desejar acompanhá-lo ao Alemtejo, c Sua Majes- 
tade ordena-me que vos diga que muito aprecia o vosso zelo 
e estimará a vossa companhia, lembrando-se de que, como 
relatam as nossas chronicas, o então embaixador de In- 
glaterra estava presente na famosa batalha de Aljubarrota, 
em que ElRei D. João 1, de gloriosa memoria, venceu 0 
Rei de Castella do mesmo nome. 

(Em português). 


É muito interessante a seguinte carta do Conde 
de Schonberg, em seguida á tomada de Evora. Faz- 
nos penetrar no espirito da situação; põe bem em 
relevo a opinião d'aquelle General a respeito dos 


nossos chefes e tropas, e tambem a animosidade 
dos estrangeiros, qualquer que fosse a sua nacio- 
nalidade, superioridade ou posição. Publicamos a 
carta sem mais commentarios; tem de ser sabo- 
reada e apreciada na sua integridade, e servir de 
lição á historia. D'esse periodo historico nos lem- 
bra, por exemplo, um documento official, que sup- 
ponho ser de Lanier, Embaixador de França em 
Lisboa; é uma relação do que se passa no nosso 
país, conserva-se nos Archivos do Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros em Paris. e num trecho inti- 
tulado (Qualités des portugais não é possivel di- 
zer-se peor em tão poucas linhas! 
Eis a carta de Schonberg: 


Comte de Schonberg to Sir Richard Fanshaw 


1663, May (20) 30. — Camp at Ladroal — I received 
your Excellency's letter of the 19th just as we were 
eginging our march to relicve Evora, but those who de- 
fended it did not give us time enough. The cowardice 
with which the commanders have acted is beyond any- 
thing Lever saw in any war, and they ought to be han- 
ged. I hear that Manoel de Miranda, who was at their 
head, fearing that he might meet with the treatment which 
he deserved at Court, although his brother, Henri Henri- 
ques de Miranda is very powerful there, turned back half 
way and returned to Evora. Truly, I do not find the 
grand valour in the officers of this army of which Antonio 
Sousa de Macedo boats, and T think the cause is the 
Very slight punishment for their poor defence of Jeru- 
minhe last year. The hearts of the Castilians are so lifted 
Up that they think they will be ablé to beat us without 
much danger. They certainly have a great advantage over 
ts in having double our cavalry. When we marched to 
relieve Evora we had only two thousand five hundred 
horses, but three days ago four hundred more came up. 
Every day letters arrive in which the king orders Don San- 
cho to give battle. 1 never saw a Council so bent upon 
Munimg their kingdom without delay. They have followed 
my advice to post ourselves upon the road, so that the 


Conde de Castelmelhor to sir Richard 
Fanshaw 


1663, May (9) 19. The Palace. —T have shown the King 
the letter in which you desire to accompany him to Alen- 
tejo, and he orders me to tell you that he much values 
your zeal and will esteem your company, remembering 
that — as our chronicles relate — the then ambassador of 
England was present at the famous battle of Algibarrota, 
when King John 1. of glorious memory vanquished the 
King of Castile of the same name. 

(Portuguese. Copy in letter book. 4/a p.) 


Rep. on the man. of J. M. Ilcatheote Esq. 


(Traducção) 


Sir Richard Fanshaw ao Conde 
de Castello Melhor 


1663, maio (9) 19. — Manifestando o seu desejo de 
acompanhar o Rei na sua planeada expedição. 
(Jim hespanhol). 


Conde de Castello Melhor a Sir Richard 
Fanshaw 


1663, maio (9) 19. Paço. — Mostrei ao Rei a carta em 
que dizeis desejar acompanhá-lo ao Alemtejo, e Sua Majes- 
tade ordena-me que vos diga que muito aprecia o vosso zelo 
e estimará a vossa companhia, lembrando-se de que, conio 
relatam as nossas chronicas, o então embaixador de In- 
glaterra estava presente na famosa batalha de Aljubarrota, 
em que El-Rei D. João 1, de gloriosa memoria, venceu o 
Rei de Castella do mesmo nome. 

(lim português). 


É muito interessante a seguinte carta do Conde 
de Schonberg, em seguida á tomada de Evora. Faz- 
nos penetrar no espirito da situação; põe bem em 
relevo a opinião d'aquelle General a respeito dos 


nossos chefes e tropas, e tambem a animosidade 
dos estrangeiros, qualquer que fosse a sua nacio- 
nalidade, superioridade ou posição. Publicamos a 
carta sem mais commentarios; tem de ser sabo- 
reada e apreciada na sua integridade, e servir de 
lição 4 historia. D'esse periodo historico nos lem- 
bra, por exemplo, um documento official, que sup- 
ponho ser de Lanier, Embaixador de França em 
Lisboa; é uma relação do que se passa no nosso 
país, conserva-se nos Archivos do Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros em Paris, e num trecho inti- 
tulado Qualités des portugais não é possivel di- 
zer-se peor em tão poucas linhas! 
Eis a carta de Schonberg: 


Comte de Schonberg to Sir Richard Fanshaw 


1663, May (20) 30. — Camp at Ladroal — TI received 
your Iixcellency's letter of the 19th just as we were 
beginning our march to relieve Evora, but those who de- 
fended it did not give us time enough. The cowardice 
with which the commanders have acted is beyond any- 
thing I ever saw in any war, and they ought to be han- 
ged. 1 hear that Manoel de Miranda, who was at their 
head, fearing that he might meet with the treatment which 
he deserved at Court, although his brother, Henri Henri- 
ques de Miranda is very powerful there, turned back half 
way and returned to Evora. Truly, I do not find the 
grand valour in the ofticers of this army of which Antonio 
Sousa de Macedo boats, and I think the cause is the 
very slight punishment for their poor defence of Jeru- 
minhe last year. The hearts of the Castilians are so lifted 
up that they think they will be ablé to beat us without 
much danger. They certainly have a great advantage over 
us in having double our cavalry. When we marched to 
relicve Evora we had only two thousand five hundred 
horses, but three days ago four hundred more came up. 
Every day letters arrive in which the king orders Don San- 
cho to give battle. 1 never saw a Council so bent upon 
ruining their kingdom without delay. They have followed 
my advice to post ourselves upon the road, so that the 


enemy's convoys cannot pass without our having time to 
join im and have a fight, since they wish it so greatly at 
Lisbon. To post ourselves, as they write, in sight of the 
enemy would not be much good unless the enemy would 
fight, and on the other hand to send in search of the 
convoys, in order to run after them with our infantry, 
would be very difficult. The enemy will have hard work 
to keep his garrisson in Evora without taking a post 
either at Rodonde or Terena. 1 have done my utmost to 
persuade the Comte de Villa Flor to have some fortifica- 
tions made there, but they de not listen to what one says 
to them. They would not put their troops in order during 
the winter before the enemy came, when 1, yet illin' bed, 
begged them to send for their troops at Menho and Tras 
los Montes, but now that their affairs are all in desorder 
they are sending. In a word one can do nothing with these 
people, for they do not know what is best for them. The 
day before yesterday I offered to go myself with fifteen 
hundred horse to surprise Xeres and pillage the surroun- 
ding country, returning in three days, before the enemy 
had time to do anything, but they cannot make up their 
minds. To—day 1 have sent sixty English and French 
towards Evora and Monte Mor to prevent the peasants 
carrying provisions into the place. Don John of Austria 
has for the last two days been working at a fortification on 
the model of that which I began at St Anthoene. 1 am 
sorry that at the Court of Lisbon they will see, by its 
use to the enemy, that the advice w hich 1 gave them was 
good. We are expecting some troops from la Beia and 
from Lisbon, with which we shall march towards Evora. 
If the Court does not pay them something the troops will be 
very feeble a month hence. This war is not like previous 
ones; it will last à long time, only the foreign troops can 
be relied on, and if they are paid so badly they will not 
stay. The English are in great need, and the Comte de 
Castelmelhor must do something for them. 1 have lent 
them what money IJ had, but this sort of thing cannot 
go on. So far not a single soldier has given up, which I 
think is very good. I have cashiered Licutenant Cruck, 
who had greatly neglected Trelawny's company, and he 
has gone over to the enemy. He is not a great loss. 1 
am very impacient for news from England, and shall be 
beholden to your Excellency when you can give me some. 
Postscript. —I have just got a letter from Sir Henry 

Bennet, saying that a regiment of infantry is coming, w ith 


picked oflicers, but that the Portuguese ambassador has 
not asked for any English troops. Judging by their treat- 
ment of those which they have got they do not appear to 
wish for any more. I hope the Conde de Castelmelhor 
will send us some money. 

(French. Copy in letter book. 2 */, p.) 


Rep. on the man. of J. M. Heathcoto Esq., pg. 97. 


(Traducção) 
O Conde de Schonberg a Sir Richard Fanshaw 


1663, maio (20) 30. — Acalipamento no Landroal. — 
Recebi a carta de V. Ex.º de 19, justamente quando 
começavamos a nossa marcha para ir em soccorro de Evora; 
mas aquelles que a defendiam não nos deram tempo a isso. 
A cobardia com que procederam os commandantes vae 
alem de tudo que tenho visto em qualquer outra guerra; de- 
viam ser enforcados. Ouço dizer que Manoel de Miranda !, 
que estava á frente d'elles, receando encontrar na Córte 
o tratamento que merecia, se bem que seu irmão Henri- 
que Henriques de Miranda é ali muito poderoso, tornou 
para trás a meio caminho e voltou para Evora. Franca- 
mente, não vejo nos ofliciaes d'este exercito esse grande 
valor tão gabado por Antonio Sousa de Macedo, e julgo 
que a causa é o tão ligeiro castigo que tiveram pela triste 
defesa de Jerumenha o anno passado. O animo dos cas- 
telhanos está tão levantado que se julgam capazes de nos 
derrotar sem grande perigo. Elles teem sem duvida uma 
grande vantagem sobre nós em possuirem o dobro da nossa 
cavallaria. Quando marchámos em soecorro de Evora ti- 
nhamos apenas 2:500 homens de cavallaria, mas ha 3 dias 
vieram mais 400. Todos os dias chegam cartas em que 
o Rei ordena a D. Sancho? que dê batalha. 

Nunca vi um Conselho (de guerra?) tão propenso em 
apressar a ruina do seu reino. Seguiram o meu parecer 
em nos postarmos na estrada, de forma que os com- 
boios do inimigo não podem passar sem que tenhamos 
tempo de nos reunirmos e combatermos, visto que em 
Lisboa tanto o desejam. Postar-nos, como elles escrevem, 


1 Governador de Evora; seu irmão Henrique de Miranda Hen- 
riques era camarista e privado de el-rei. 
2 D. Sancho Manoel, Conde de Villa Flor. 
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enemy's convoys cannot pass without our having time to 
join im and have a fight, since they wish it so greatly at 
Lisbon. To post ourselves, as they write, im sight of the 
enemy would not be much good unless the enemy would 
fight, and on the other hand to send in search of the 
convoys, in order to run after them with our infantry, 
would be very difficult. The enemy will have hard work 
to keep his garrisson in Evora without taking a post 
either at Rodonde or Terena. 1 have done my utmost to 
persuade the Comte de Villa Flor to have some fortifica- 
tions made there, but they de not listen to what one says 
to them. They would not put their troops in order during 
the winter before the enemy came, when 1, yet illin'bed, 
begged them to send for their troops at Menho and Tras 
los Montes, but now that their aftairs are all in desorder 
they are sending. In a word one can do nothing with these 
people, for they do not know what is best for them. The 
day before yesterday 1 offered to go myself with fifteen 
hundred horse to Surprise Neres and pillage the surroun- 
ding country, returning in three days, before the enemy 
had time to do anything, but they cannot make up their 
minds. To —day I have sent sixty English and French 
towards Evora and Monte Mor to prevent the peasants 
carrying provisions into the place. Don John of Austria 
has for the last two days been working at a fortification on 
the model of that which I began at St Anthoene. 1 am 
sorry that at the Court of Lisbon they will see, by its 
use to the enemy, that the advice which 1 gave them was 
good. We are expecting some troops from la Beia and 
from Lisbon, with which we shall march towards Evora. 
If the Court does not pay them something the troops will be 
very feeble a month hence. "This war is not like previous 
ones; it will last a long time, only the foreign troops can 
be relied on, and if they are paid so badly they will not 
stay. The English are in great need, and the Comte de 
Castelmelhor must do something for them. | have lent 
them what money 1 had, but this sort of thing cannot 
go on. So far not a single soldier has given up, which I 
think is very good. I have cashiered Lientenant Cruck, 
who had greatly neglected Trelawny's company, and he 
has gone over to the enemy. He is not a great loss. I 
am very impacient for' news from England, and shall be 
beholden to your Excellency when you can give me some. 

Postscript. —1 have just got a letter from Sir Henry 
Bennet, saying that a regiment of infantry is coming, with 


picked oflicers, but that the Portuguese ambassador has 
not asked for any English troops. Judging by their treat- 
ment of those which they have got they do not appear to 
wish for any more. I hope the Conde de Castelmelhor 
will send us some money. 

(French. Copy in letter book. 2 1/4 p.) 


Rep. on the man. of J, M. Heatheote Esq., Pg- mm. 


(Traducção) 
O Conde de Schonberg a Sir Richard Fanshaw 


1663, maio (20) 30. — Aciimpamento no Landroal. — 
Recebi à carta de V. Ex.º de 19, justamente quando 
começavamos a nossa marcha para ir em soceorro de Evora; 
mas aquelles que a defendiam não nos deram tempo à isso. 
A cobardia com que procederam os commandantes vae 
alem de tudo que tenho visto em qualquer outra guerra; de- 
viam ser enforcados. Ouço dizer que Manoel de Miranda !, 
que estava á frente d'elles, receando encontrar na Cóôrte 
o tratamento que merecia, se bem que seu irmão Henri- 
que Henriques de Miranda é ali muito poderoso, tornou 
para trás a meio caminho e voltou para Evora. Franca- 
mente, não vejo nos officiaes d'este exercito esse grande 
valor tão gabado por Antonio Sousa de Macedo, e Julgo 
que a causa é o tão ligeiro castigo que tiveram pela triste 
defesa de Jerumenha o anno passado. O animo dos cas- 
telhanos está tão levantado que se julgam capazes de nos 
derrotar sem grande perigo. Elles teem sem duvida uma 
grande vantagem sobre nós em possuirem o dobro da nossa 
cavallaria. Quando marchámos em socorro de Evora ti- 
nhamos apenas 2:500 homens de cavallaria, mas ha 3 dias 
vieram mais 400. Todos os dias chegam cartas em que 
o Rei ordena a D. Sancho? que dê batalha. 

Nunca vi um Conselho (de guerra?) tão propenso em 
apressar a ruina do seu reino. Seguiram o meu parecer 
em nos postarmos na estrada, de forma que os com- 
boios do inimigo não podem passar sem que tenhamos 
tempo de nos reunirmos e combatermos, visto que em 
Lisboa tanto o desejam. Postar-nos, como elles escrevem, 


. 1 Governador de Evora; seu irmão Henrique de Miranda Hen- 
riques era camarista e privado de el-rei. 
2 D. Sancho Manoel, Conde de Villa Flor. 
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á vista do inimigo não daria grande resultado, a não ser 
que o inimigo combatesse, e por outro lado mandar em 
busca dos comboios, a fim de persegui-los com a nossa 
imfantaria, seria muito dificil. O inimigo terá arduo tra- 
balho em conservar sua guarnição em Evora sem tomar 
uma posição quer em Redondo quer em "Perena. Fiz todo 
o possivel para persuadir o Conde de Villa Flor a fazer 
ali algumas fortificações, mas elles não dão ouvidos ao 
que se lhes diz. Não houve meio de pôrem as suas tropas 
em ordem durante o inverno antes que viesse o inimigo, 
quando eu, ainda de cama, lhes rogava que mandassem 
vir as suas tropas do Minho e “Trás-os-Montes; mas 
agora que os seus negocios estão todos em desordem é 
que as estão enviando. Numa palavra, não se pode fazer 
nada com esta gente, porque não sabem o que mais lhes 
convem. Antes de hontem offereci-me para ir eu proprio 
com 1:500 cavallos surprehender Nerez e saquear os arre- 
dores, voltando dentro de 3 dias, antes do inimigo ter 
tempo de fazer nada; mas não ha meio de se decidirem! 
Mandei hoje 60 ingleses e franceses em direcção a Evora 
e Montemór para impedir que os camponeses levem para 
a praça provisões. D. João de Austria durante estes ulti- 
mos 2 dias tem estado trabalhando numa fortificação pelo 
modelo da que eu principici em Santo Antonio. Lamento 
que na Côrte de Lisboa só possam ver agora, pelo uso 
que o inimigo d'elle fará, que era bom o conselho que 
lhes dei. Estamos esperando da Beira e de Lisboa algu- 
mas tropas, com as quaes marcharemos sobre Evora. Se 
a Côrte lhes não paga alguma cousa as tropas dentro de 
um mês estarão muito fracas. 

Esta guerra não é como as anteriores; durará mnito 
tempo; só com tropas estranjeiras se pode contar, e se 
continuarem a ser tão mal pagas não permanecerão. Os 
ingleses estão cheios de privações e o Conde de Castello 
Melhor deveria fazer por elles alguma consa. Emprestei- 
lhes todo o dinheiro que tinha, mas isto não pode conti- 
nuar assim. Até aqui nem um só soldado abandonou, o 
que acho muito bom. Demitti o tenente Cruch!, que des- 
curou muito a companhia de Trelawny 2, e elle foi juntar-se 
ao inimigo. Não é uma grande perda. Estou muito impa- 
ciente por noticias de Inglaterra, e ficarei muito obri- 
gado a V. Ex.* se me puder mandar algumas. 


1 Ver adeante os oficiaes ingleses. 
2 Idem. 


Postscript. — Acabo de ter uma carta de Sir Henry Ben- 
net dizendo que está a caminho um regimento de infan- 
taria com ofliciaes escolhidos; mas que o embaixador por- 
tuguês não pediu mais tropas inglesas. A julgar pelo 
tratamento que dão ás que já obtiveram parece que não 
desejam mais. Espero que o Conde de Castello Melhor 
nos mandará algum dinheiro. 


Não resisto à tentação de fazer umas observa- 
ções a esta carta, onde a má vontade aos nossos 
generaes, officiaes e autoridades é manifesta, em 
quem em tudo queria serso arbitro supremo, e não 
admittia pareceres em contrario aos seus. 1 ny a 
que moi qui a toujours raison. E no entanto, apesar 
de toda a grande autoridade incontestavel de 
Schonberg, vê-se, pelo que elle proprio informa, 
que houve momentos em que a opinião dos portu- 
gueses foi a melhor. Assim elle era contrario a 
dar-se batalha aos hespanhoes; essa batalha deu-se 
por instancias de Lisbra e foi a salvação; perdida 
essa opportunidade, quando a tornariamos a en- 
contrar? Portanto o conselho não era tão propenso 
a arruinar o pais, nem os portugueses deixavam 
de saber o que lhes convinha, como a Schonberg 
se afigurava. Os resultados, comquanto nelles en- 
trasse em muito a pericia do notavel general, de- 
ram-lhes razão. 

Esta carta foi enviada a Inglaterra (natural- 
mente por copia) como informação ao Rei, se- 
gundo se deprehende da seguinte resposta: 


Sir Richard Fanshaw to Comte de Schonberg; 


1663 (May 25). June 4. Lisbon. — Your Lordship's of 
the 30% ult. come just when I had received a query 
from Secretary Bennet concerning the doings of the Por- 
tnguese this summer in ralation to the war, and I have 
therefore sent it to him for his Majesty to see. T am told 
that Don John has marched towards Beja with four thou- 
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sand horse, and the Portugal army after him so «your 
Lordship may now very speedily make judgment of the 
whole issue of this summer's work having accustomed 
yourself to sec events much longer beforchand». When 
you have done so 1 beg you to give me particulars of 
what you think should be done by the Kings of France 
and England to prevent the ruin of this crown, which, 
even if the three Kings do not accept your suggestions, 
cannot fail to be useful. 
(Copy in letter book. 1 p.) 


Rep. on the man, of J. M, Heathcote Esq., pg. 99. 


(Traducção) 
Sir Richard Fanshaw ao Conde de Schonberg 


1663 (maio 25). Junho 4. Lisboa. — À carta de V. Ex.* 
de 30 do ultimo chegou justamente quando eu recebia 
um questionario do secretario Bennet, com relação aos 
feitos dos portugueses este verão na guerra, e em con- 
sequencia disso mandei-a para Sua Majestade à ver. 
Dizem-me que D. João marchou em direcção a Beja com 
quatro mil cavallos, e atrás d'elle o exercito português; 
d'este modo «pode agora V. Ex.* fazer rapidamente um 
juizo de todo o resultado final dos trabalhos de verão, ha- 
bituado como está a prever os acontecimentos. com grande 
antecipação». Quando o tiver feito, rogo-lhe me dê infor- 
mações sobre o que pensa deveria ser feito pelos reis de 
França e Inglaterra a fim de evitar à ruina desta Coroa, 
as quaes informações não podem deixar de me ser uteis, 
quando mesmo os tres reis não acceitem o que V. Ex.* 
suggerir. 


Com data de 6 de junho Schonberg envia a 
Fanshaw uma rapida e despretenciosa noticia do 
encontro de Degebe, onde aliás o seu talento tac- 
tico tão grande papel tivera: 


Conde de Schonberg to sir Richard Fanshaw 


1663 (May 27). June 6. — Country near Evora. — 1 have 
been glad to hear of your well-being in a letter from 


Mons. Fremont. Te could note give me news of any one 
in whom 1 take more interest. Five days ago we left our 
camp at Landroal to cut off two thousand cavalry and as 
many infantry going towards Alcasser da Sal, not and 
easy matter when an army goes after a light body of 
soldiers, very superior to ours in cavalry. The day before 
yesterday, having taken up our quarters half a leage from 
here in the Val de Palme, the enemy took up his on the 
other side of the stream of Degebe, and the next day 
marched towards the stream, where our infantry, in the 
avant-garde of which were two hundred English mus- 
keteors, engaged with theirs and, after an hour's fighting, 
forced them to retire. They then marched along the 
stream towards Jvora, and E in order to prevent their 
taking the post which we now hold, marched alongside of 
them. Having taken some heights I placed cannon on them, 
which disturbed the enemy at a bridge where they quit- 
ted the high road. In the evening we saw them passing 
the stream, protected by the vines and wood near the 
convent dos Pinheros, where they camped that night, 
while we made our camp half a quarter of mile away, 
where we have made some seight entrenchments. 
(French. Copy in letter book. 1 p.) 
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(Traducção) 
Conde de Schonberg a Sir Richard Fanshaw 


1663. (Maio 27). Junho 6. — Perto de Evora. — Ale- 
grou-me saber que estava bem, por uma carta de Mons. 
Fremont!, Não podia elle dar-me noticia de pessoa por 
quem eu mais me interesse. Ha cinco dias deixámos o nosso 
acampamento do Landroal para o fim de interceptar dois 
mil homens de cavallaria e outra tanta infantaria que 
ia em caminho de Alcacer do Sal, o que não é cousa facil 
quando um exercito vae atrás de um corpo ligeiro de sol- 
dados muito superior ao nosso em cavallaria. Antes de 
hontem, tendo tomado os nossos quarteis a meia legua 
daqui, no Valle de Palma, o inimigo estabeleceu os seus 
no lado opposto da ribeira de Degebe; e no dia seguinte 


1 Nicolas de Fremont. Senhor d'Ablancourt, autor das Memo- 
nas. 
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marchou em direcção à ribeira onde a nossa infantaria, 
em cuja vanguarda estavam duzentos mosqueteiros ingle- 
ses, se travou com os delles, e depois de uma hora de 
combate os forçou a retirar. Marcharam então ao longo 
da ribeira em direcção a Evora, e nós, para evitar que 
elles tomassem a posição de que agora estão senhores, 
marchámos parallelamente à elles. Tendo tomado algumas 
alturas abi colloquei uns canhões e fiz fogo sobre elles, o 
que perturbou o inimigo numa ponte, onde abandonaram 
a estrada real. Pela tarde vimo-lo passar o rio, protegido 
pelas vinhas e arvoredo perto do convento do Espinheiro, 
onde acamparam essa noite, emquanto nós faziamos O 
nosso acampamento meio quarto de milha distante, onde 
procedemos a ligeiros entrincheiramentos. 


Fanshaw notava-lhe a sua exagerada modestia 
na seguinte carta, em que se reflecte o enthusiasmo 
que em Lisboa produzira a noticia da brilhante 
victoria do Degebe e o papel que nella teve o 
Conde de Schonberg. Ha apenas a notar, o que 
aliás é frequente encontrar-se em documentos desta 
origem, — o attribuir-se tudo aos estrangeiros. E 
o caso de cada qual puxar a brasa á sua sardinha. 
Os estrangeiros eram em numero muito inferior 
aos portugueses; entre estes havia officiaes que não 
s6 em Portugal, mas em Flandres e Italia, haviam 
aprendido a combater; mas só os estrangeiros 
eram tudo! Mais adeante encontraremos palavras 
de mais justiça na boca de Fanshaw. 

im todo o caso é forçoso confessar que neste, 
como noutros combates d'esse famoso periodo da 
guerra, á acção das tropas estrangeiras devemos 
muito, embora não tudo, como elles pretendem. 


Sir Richard Fanshaw to Comte de Schonberg 


1663. (May 30). June 9. Lisbon. — 1 have received 
yours the 6th inst. For my part 1 shall implicity hang 
my belicf upon no relations no much as your Lordship's, 


as a person not only upon the place and acting so emi- 
nent a part in the present scene, but the most indifferent 
imaginable as to those relations which are wont to tempt 
men to partiality. “The only fear is that your Lordship 
may in your reports undervalue those successes in which 
your proper conduct might justly claim the greatest share; 
tor example, that last by Evora, of which your Lordship 
makes little more than a facing the enemy, whereas, in 
this Court, it is cried up for a great battle and no small 
victory, as the enclosed copies will let your Lordship see, 
through I doubt not but fame hath done as much before 
this can arrive; and yet at what time these things were 
first written and spread alffoad, to the high joy and 
reviving of this place, the news of Don John's depar- 
ture homeward and the Portugal army's pursuit of him 
at the heels was not come. However, then, and much 
more since, the action by Evora is celebrated at all hands; 
these ministers and people extolling to the French, when 
they meet them here, the things which your Lordship 
and the French wrought that day, and to us, when they 
meet us, what your Lordship and the English; but still it 
is the Conde de Schomberg. We, on the other side, of 
the two nations agree well enough among ourselves to 
share you betwcen us, a virtue which we owe to neces- 
sity, as having neither of us a total right in you. Mean- 
time, as to those thanks Monsieur Fremond. hath been 
pleased to give your Lordship for the now acquaintance 
between him and me he hath taken upon him a debt of 
mine which T will faithfully discharge him of. I love and 
honour him for many things, but most for loving and ho- 
nouring your Lordship so truly and zealously as | perceive 
be doth, “which is a very good quality, though it be mine 
too». 
(Copy in letter book. 1a p.) 
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(Traducção) 
Sir Richard Fanshaw ao Conde de Schonberg: 


1663. (Maio 30). Junho 9. Lisboa. — Recebi hoje a sua 
carta de 6 do corrente. Pela minha parte em nenhumas 
informações confiarei tão inteiramente como nas de V. Ex.*, 


eo. 

por ser de pessoa que não só esteve presente no local, 
representando uma parte tão eminente no presente scena- 
rio, mas como o mais indifferente possivel a todas as re- 
lações que costumam tentar os homens á parcialidade. À 
unica cousa a recear é que V. Ex.* nas suas informações 
dê menos valor aos suecessos em que a sua propria con- 
ducta deva justamente reclamar à maior partilha; por 
exemplo, este ultimo em Evora, que V. Ex.” tem como 
pouco menos do que uma demonstração ao inimigo, quando 
pelo contrario nesta Córte é proclamado como uma grande 
batalha e não pequena victoria, como as inclusas copias 
mostrarão à V. Ex.?, embora eu não duvide que já a fama 
o terá feito antes que estas lhe possam chegar; e no en- 
tanto na oceasião em que estas cousas foram pela primeira 
vez escritas e divulgadas, com grande alegria e alvoroço 
desta praça, não haviam chegado ainda as noticias da 
retirada de D. João para Hespanha e da perseguição que 
lhe fez o exercito de Portugal. No entanto já então, e 
depois d'isso muito mais ainda, a acção perto de Evora é 
por todos celebrada; os ministros aqui e toda esta gente 
victoriam os franceses, quando os encontram, pelas cou- 
sas que V. Ex.* e elles fizeram nesse dia, e a nós, quando 
nos encontram, pelo que V. Ex.* e os ingleses pratica- 
ram; mas é sempre o Conde de Schonberg ! Por outro lado 
nós, as duas nações, estamos perfeitamente de accordo em 
vos partilharmos entre nós, vantagem que devemos ás 
circunstancias, visto não termos, nenhuma de nós, total 
direito em V. Ex.! Todavia, com esses agradecimentos 
que Monsieur de Fremont teve a bondade de communicar 
a V. Ex.?, pelas boas relações que agora existem entre 
elle e mim, tomou elle sobre si uma divida que é minha, 
e que eu lealmente lhe pagarei. Amo-o e estimo-o por 
muitas razões, mas sobretudo por elle amar e estimar 
V. Ex.* com tanta sinceridade e zelo como percebo que 
o faz, o que é uma muito boa qualidade, se bem que tam- 
bem é minha. 


Segue-se agora o mais importante dos documen- 
tos da collecção de origem inglesa que oferecemos 
aos leitores: é o relatorio official do coronel James 
Apsley sobre as operações de guerra desde a en- 
trada de D. João de Austria em Portugal, com- 
prehendendo a descrição da tomada de Evora, 


= 
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combate do Degebe, e batalha do Ameixial, até a 
reconquista de Evora. É uma narrativa muito in- 
teressante, que vem completar as de origem por- 
tuguesa e hespanhola, que abundam, e vem escla- 
recer alguns pontos. 

Fica-se sabendo, por exemplo, que o fim da ida 
da cavallaria de D. João de Austria a Alcaçovas, 
Porto de Rei e Alcacer do Sal, acompanhada de 
soldados montados em muares, não tinha por fim 
fazer uma demonstração que levasse o panico a 
Lisboa, mas sim ir recolher cereaes. Realmente 
Alcaçovas era um ponto importante de transito, 
por ser um cruzamento de estradas; Porto de Rei 
era o interposto de onde os cereaes iam para Alca- 
cer, o grande celeiro de todo o Alemtejo. 

Outros pormenores contém este relatorio que 
leva a completar e a modificar as nossas narrati- 
vas classicas das operações, o que farei na devida 
altura d'esta Jlistoria, ficando porem desde já estes 
documentos á disposição dos estudiosos que o 
queiram aproveitar, como tive o prazer de ver que 
que o eram vi antajosamente pelo meu destincto 
amigo e collega, capitão do estado maior Victorino 
Cesar, a cuja disposição os pus, antes mesmo de 
entrarem no prelo. 

Eis o relatorio do coronel Apsley: 


English Army in Portugal 


1663. (May 29.) June 8. — À relation (by Col. James 
Apsley) of what passed in the armies of Portugal and Cas- 
tile from 7th of May till the Sth of June in this present 
yoar 1663, stylo loci. 

Don John of Austria having passed the Guadiana over 
the bridge of Badajos the Tth of May with all his army 
composed of about ten thousand foot and six thousand 
horse and eighteen pieces of cannon, with a very fair 
equipage and large train of waggons and carriage horses, 


os 


being charged with provisions for six weeks, marched 
directly towards Evora, the very heart and capital city 
of the province of Alemtejo, taking his way half e league 
from Estremos, where our General lodged with those 
troops which remained after the reinforcing of the frontier 
garrisons. The army of the enemy were all together, but 
our troops were separated and in divers places, and some 
other regiments of ours had not at that time joined with 
our body, wherefore we suftered the enemy to pass by us 
within our sight without adventuring any hazard by en- 
gaging. All that his Excellency the Earl of Schonberg 
could do in this occasion was to oblige the gentlemen of 
Portugal to send into the city of Evora — where at that 
time there was no garrison— two thousand five hundred 
foot and seven hundred horse. His Excellency also orde- 
red some other troops which were to join with the army 
to put themselves into the city, insomuch that before 
the enemy's army could get down before the city there 
where within it four thousand foot and seven hundred 
horse, besides three thousand inhabitants who took up 
arms for the defence of themselves and the city. This for- 
midable number of men did not terrify Don John in his 
intended enterprise, but he confidently attacked the city, 
though he made no near approacher to it. Partly through 
the ignorance of those who should have defended it and 
party through their treachery, Don John had persuaded 
those gentlemen and citizens to surrender it, and to ren- 
der themselves prisoners of war, when they had not been 
besieged above five days. 

We hearing of this sudden capitulation, it caused us 
to make up an army which was fully resolved for to ha- 
zard itself for the relief of that city, but in our march 
the news met us that it was surrendered, wherefore, after 
the debate of a council of war, it was not thought con- 
venient to attack the enemy, who was reinforced with 
seven hundred of our horse, under the walls of their new 
conquest. Whereupon, according to the advice of his Ex- 
cellency the Earl of Schonberg, it was agreed we should 
lodge at Landroal, six leagues from the enemy, where we 
might casily hinder any convoys of provision which might 
come to the enemy either from Jerumania or Aruntias 
(Aronches). 

Phis fell out so luckily that on the 30th of May the 
enemy was forced to send out two thousand horse and 
some foot mounted on mules to march as far as Alcace- 


"as, Porto del Rey and Aleacer de Sal, to bring in a sup- 
ply of provision — for wich they were much necessitated- 
and to gather in all the corn and meal which they did 
believe they should have found in the storehouses of this 
province. Upon the first advice of the marching of this party 
we removed from Landroal with all speed and diligence 
to use our endeavour to have cut off those troops, but 
they having understood what we were endeavouring they 
took a great compass about to shun us, insomuch as it 
was impossible for us to hinder their joining. We kept on 
our way by the plain to pass the river Eudigby (Digebe), 
upon the side of which we encamped a little league from 
the place. The same night the army of the enemy came 
to encamp on the mountafhs over against us — the river 
of Eudigbe being between us and them — they played 
their cannon very furiously all night within our camp, but 
to little or no effect. In the morning early Don John had 
ordered his army in batalia over against the river, as if 
they had intended to have fallen upon us, for he sent 
some commanded foot with five ou six battalions to second 
them, to endeavour the forcing of a pass which was de- 
fended with one hundred and fifty english commanded 
musketeers, who suffered the enemy to come'within mus- 
ket shot, lghtly skirmishing with them, but reserving the 
most part of their fire for a better opportunity. At last 
the enemy adventuring to approach nigher, the English 
poured in all their shot upon them at once, and with à 
small party of horse passed the river and routed those 
commanded foot, together with the battalions which were 
to second them, and cansed them to retreat in desorder. 
In the meantime our cannon were placed very dexterously 
and advantageously to endamage the enemy, for they kil- 
led very many officers of quality and missed but little of 
person of Don John. 

This great effect of our artillery, with the little appea- 
rance of our power to put them in disorder before us, did 
at last force Don John of Austria to march off on his left 
wing, mounting the hills on that side the river, which 
made us do the same thing on our side of the river still 
removing our cannon from one hill to another with great 
effect, till at last they insensibly parted from us, so that 
we lost the sight of their march for above three or four 
hours; towards evening they passed'over the river of Eu- 
digby, about half à league above our camp. 

'Phis made his Excelleney the Earl of Schonberg believe 
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that infallibly next morning Don John would take his 
opportunity to give us battle, keeping us within the plain, 
they having six thousand horse against three thousand, 
besides the succour of the troops in Evora, wich they 
could have commanded, it being but a httle league from 
them, therefore the whole night we laboured hard to en- 
trench ourselves, especially on our right hand, our left 
being defended by the river. The enemy finding it a long 
way to come to us, he spent the whole next day in send- 
ing back his baggage, —which then lay under the walls 
of Evora — and to order the garrison which he had resolved 
to leave in that city, and to take care for the convoy of the 
prisoners which were taken at Evora. And when it was 
night he caused all his equipages to march to Venda do 
Duque (Venta del Duque) by the same way which he 
came to Evora, and by this his diligence he came to en- 
camp on this side the river Bera. We had notice of this 
his march before it was day, which made us take our right 
way to Evora-monte over the mountains, so that we came 
to encamp on the other side of the said river, three quar- 
ters of a league higher than the camp of the enemy. 
Next morning, being the 8th of this present June, we 
understood by divers parties that the baggage of the ene- 
max was marched towards Estremos, and that the army 
of Don John was drawn up in datalia upon the pláin to 
cover and hide that march. Upon that advice we made 
very great haste to possess ourselves of the mountains 
which were a little league from Estremos. The enemy did 
the same with his foot, and planted them cannon shot 
from us on the top of two mountains, of which one of 
them was possessed by the right wing, the other by the 
left wing of their foot. At the bottom of the mountains 
the horse were drawn up upon the plain in the way they 
were to march in two lines, by this order of Datalia their 
baggage lay under a good covert and they had leisure 
enough to draw off by the sides of the two hills. About 
evening his Exccllency the Earl of Schonberg, having 
observed the Jeft wing of the enemy's army to be without 
horse, the foot keeping the tops of the mountains which 
they possessed on that side, after many irresolutions of 
the Portuguese Generals, his Excellency the Earl of Schon- 
berg persuaded them at last to attack the enemy's horse 
which were in the plains with all our horse, strengthened 
with a good quantity of foot, and that our foot, who were 
in two lines as the cnemy's were, should attack the enemy's 
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foot on the tops of the two mountains, and in the valley 
between them. 

On this manner we gave the onset an hour before sun- 
set, and the English foot with much pains climbed up the 
highest mountain, which was possessed by the right wing 
of the enemy's army and guarded with five pieces of 
cannon. The English marched on, shouting as if victorious, 
but discharged no shot till they came within push of pike 
of the enemy, and then they poured in their shot so thick 
upon them that made them quit their ground and fly 
towards the left wing, leaving their cannon behind them, 
which were afterwards turned upon them, much to their 
prejudice. Notwithstanding the rich baggages and coaches 
and "wealthy plunder which were on the top of the hill — 
the English secing the field not cleared -— there was not 
one man of them stirred out of his rank, but kept close 
serried together to prevent any second onset, which imme- 
diately followed, for they were assaulted front, flank and 
rear by divers of the enemy's troops of horse, but having 
their fire ready at all hands they quickly quitted them- 
selves of those troops. This was performed rather with an 
absolute resolution than any conduct or order, for after 
soldiers had serried themselves close no. oflicer's voice 
could be heard, but each soldier would give the word of 
command either as they saw or feared their enemy, but 
all this while a man could not but joy to see so vivid a 
courage and so firm a resolution as was in every common 
soldier to die by one another. The Portuguese Generals, 
having not been aceustomed to see so close an approach 
before firing, did give the English for lost, and did believe 
they all had intended to have joined with the Castilians, 
but when they saw their thick firing and the good success 
the English obtained thereupon, they called us comrades 
and good Christians. Our horse in the plains had not so 
good success, for the English horse were too forward in 
charging, and were not at all seconded by the reserves of 
Portuguese, wich was the loss of Colonel Dongham (Don- 
gan), Captain Paulinge and many other gallant English- 
men. Our cavalry, though not seconded by their reserves, 
rallicd and charged three or four times, and at their last 
repulse they were able to charge no more. The two En- 
giish regiments of foot joined together and"marched down 
in the valley for the relicf of their horse, where they were 
met by his Excelleney the Earl of Schonberg, drawn up by 
a woodside, His Excelleney caused them to face to the left, 
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and marched them through the wood. The enemy's horse, 
which remained firm, had ne sooner espied the foot but 
they cried: «There comes the English redcoats, who give 
no quarter», and so they betook themselves to. fight just 
at the entrance ef the night, and left us absolute masters 
of the field, 

That night we kept guard within the wood, but the 
next morning we perceived the field was clear and that 
it was an absolute victory on our party. The enemy had 
an inestimable damage, having lost his cannon and train 
of artillery and generally all the baggage of his army; 
there were fourteen coaches taken of several Princes, 
Dukes and Earls. It is such a loss that the Castilians can- 
not repair in a short time. The foot were all entirely “rou- 
ted, a good part of them being fallen into the hands of 
the” peasents, who used no kindness towards them. Most 
part of their colonels and chief officers were either killed 
or taken, as also the general oflicers of the horse. But 
that which is most remarkable is that after so great a 
victory the enemy were too many for us. 

We lost out of the two English regiments not above 
forty in each regiment; and no officers killed but Captain 
Atkinson and Captain Goudinge, both of Colonel Apsley's 
regiment, and we had not above forty or fifty in both 
regiments regiment, we had not above forty ann fifty, in 
both regiments wflo and we had not above forty or tifty, 
in both regiments who were wounded. The loss of the 
horse was greater for besides the loss of colonel Donghan 
and Captain Paulinge, who died in the field, and Cornet 
Mcakinge and Cornet Wharton, who were mortally woun- 
ded, they had above an hundred killed and wounded in 
those five troops. 

To this 1 have added a list of such officers and soldiers 
with ordnance and such other necessary as belonged to 
their train, according as it was given into the Viador's 
office by the soldiers and countrymen after the fight, and 
as it stands there recorded. 


Prisoners: 

The. Marquess of Lixe (Liche). 

Mre. de campo Don Juan Henriques. 

Mre. de Campo Marques de Faisco (Conde Luis de 
Fiesco). 

Mre. de Campo Daniel de Gusman. 

Mre. de Campo Colonel Condo D, (e But?) 


5 
Mre. de Campo Stephen de Aquella (Estevan de An- 
gulo). 
Mre. de Campo Conde de Escalante. 
Mre. de Campo Conde de Ferexqui (Fresqui?). 
(8 small p.) 


Rep. on the Man. of J. M. Heathcotc Esq., pg. 101. 


(Traducção) 


O exercito inglês em Portugal 


16063. (Maio 29). Junho 8. — «Um relatorio (feito pelo 
col. James Apsley) do que se paSsou nos exercitos de Por- 
tugal e Castella desde 7 de maio até 8 de junho neste 
presente anno, 1663, stylo loci. 

Tendo D. João de Austria, a 7 de maio, passado o 
Guadiana pela ponte de Badajoz com todo o seu exercito, 
composto de cêrca de dez mil homens de infantaria, seis 
mil de cavallaria e dezoito bocas de fogo, com uma ex- 
cellente bagagem, um grande trem de carros e cavallos 
de carga, carregados de provisões para seis semanas, 
marchou directamente sobre Evora, o verdadeiro coração 
e capital da provincia do Alemtejo, passando a meia legua 
de Estremoz, onde o nosso general se alojara com as tro- 
pas que restavam depois de reforçadas as guarnições das 
fronteiras. O exercito do inimigo estava todo junto, mas 
as nossas tropas achavam-se separadas em diversos pon- 
tos, e alguns dos nossos regimentos ainda se não haviam 
juntado ao nosso corpo, pelo que deixámos que o inimigo 
passasse perto de nós à nossa vista sem nos aventurarmos 
ao azar de uma batalha. 

Tudo o que S. Ex.* o Conde de Schonberg pôde fazer 
nessa occasião foi obrigar os fidalgos de Portugal a man- 
dar para dentro da cidade de Evora, onde nessa occasião 
não havia guarnição, dois mil e quinhentos homens de in- 
fantaria e setecentos de cavallaria. S. Ex.º tambem orde- 
nou que algumas outras tropas que estavam para se jun- 
tar ao exercito se recolhessem á cidade, de modo que an- 
tes que o exercito do inimigo pudesse chegar em frente 
da cidade já dentro d'ella se achavam quatro mil homens 
de infantaria e setecentos de cavallaria, alem de tres mil 
habitantes que pegaram em armas para defesa propria e 
da cidade. Este formidavel numero de homens não ate- 
morizou ID. João de Austria na sua empresa; atacou 


confiantemente a cidade, se bem que não fez os approches 
muito proximos d'ella. Em parte a ignorancia dos que 
deviam defendê-la, em parte à sua traição haviam levado 
D. João a persuadir esses fidalgos e cidadãos a entregar 
a praça e renderem-se como prisioneiros de guerra, quando 
havia apenas cinco dias que estavam sitiados. 

A noticia d'esta subita capitulação deu motivo a que 
um exercito que estava plenamente resolvido a ir em au- 
xilio d'essa cidade desistisse d'isso; mas durante a nossa 
marcha chegou-nos a noticia de que ella se rendera, em 
consequencia do que, depois dos debates de um conselho de 
guerra, não se julgou conveniente atacar o inimigo, que se 
achava reforçado com setecentos dos nossos cavallos den- 
tro dos muros da sua nova conquista. Em vista do que, 
segundo o conselho de S. Ex." o Conde Schonberg, con- 
cordou-se em que nos collocassemos no Landroal, a seis 
leguas do inimigo, onde poderiamos facilmente deter qual- 
quer comboio de provisões que deviam vir para o inimigo, 
quer por Jerumenha quer por Arronches. 

Isto teve tão bom resultado que a 30 de maio ecra o 
inimigo forçado a mandar dois mil homens de cavallaria e 
alguns de infantaria montada em mulas até Alcaçovas, 
Porto d'El-rei e Alcacer do Sal, a fim de trazerem um 
abastecimento de provisões, de que estavam muito neces- 
sitados, e recolher todo o trigo e farinha que elles ima- 
ginavam ir encontrar nos celleiros dessa provincia. Ao 
primeiro aviso que tivemos d'esta marcha saimos do Lan- 
droal com a maior rapidez e diligencia a fim de utilizar o 
nosso esforço para intercoptar essas tropas, mas ellas, tendo 
sabido da nossa tentativa, fizeram um grande rodeio para nos 
evitar, de forma que nos foi impossivel impedir que elles 
se reunissem. Proseguimos o nosso caminho pela planicie 
a fim de passar o rio Dejebe, em cuja margem acampá- 
mos a uma pequena legua da praça. Na mesma noite o 
exercito do inimigo veiu acampar nas montanhas frontei- 
ras, ficando o rio Dejebe entre ella e nós — a sua artilha- 
ria jogou furiosamente toda a noite sobre o nosso acam- 
pamento, mas com pequeno ou nenhum effeito. De manhã 
cedo D. João ordenara o seu exercito em batalha sobran- 
ceiro e fronteiro ao rio como se tivesse planeado cair so- 
bre nós, pois mandara um corpo de infantaria, cinco ou 
seis batalhões, para o secundarem, a fim de tentar forçar 
uma passagem que estava defendida por uma força de 
cento e cincoenta mosqueteiros ingleses, que deixaram o 
inimigo chegar ao alcance do mosquete, escaramuçando 


levemente com elle, mas reservando a maior parte do jogo 
para melhor opportunidade. 

Finalmente, tendo-se o inimigo aventurado a aproxi- 
mar-se mais, os ingleses deram uma descarga cerrada e 
geral, com um pequeno destacamento de cavallaria passa- 
ram o rio e derrotaram aquella infantaria justamente com 
os batalhões que a deviam secundar e obrigaram-os a re- 
tirar em desordem. No entanto a nossa artilharia era col- 
locada habil e vantajosamente para damnificar o inimigo, 
pois matou muitos officiaes de qualidade e por bem pouco 
lhe escapou a pessoa de D. João. 

Este grande effeito da nossa artilharia, com a pequena 
manifestação do nosso podemwpara os pôr em desordem, 
forçou por fim D. João de Áustria a retirar para a sua 
esquerda, subindo os montes d'esse lado do rio, o que nos 
obrigou a fazer o mesmo lado do rio onde estavamos, mu- 
dando ainda a nossa artilharia de um monte para o outro 
com grande resultado; até que por fim se afastaram in- 
sensivelmente de nós, de forma que perdemos de vista a 
sua marcha durante tres ou quatro horas; perto da noite 
passaram para à outra margem do Dejebe, cêrea de meia 
legua distante do nosso acampamento. 

Isto fez com que S. Ex.* o Conde de Schonberg se 
convencesse de que infallivelmente na manhã seguinte 
D. João aproveitaria a opportunidade para nos dar ba- 
talha obrigando-nos a estar na planicie, tendo elles seis 
mil cavallos contra tres mil, alem dos soccorros das tro- 
pas que estavam em Evora, que poderiam mandar vir, 
visto estarem apenas a uma pequena legua de distancia. 
im vista d'isto trabalhámos com afinco toda à noite para 
nos entrincheirarmos, principalmente do nosso lado di- 
reito, visto a nossa esquerda se achar defendida pelo rio. 
Achando o inimigo o caminho demasiadamente longo para 
chegar até nós, oceupou todo o dia immediato em mandar 
retirar a sua bagagem, que então se achava sobre as mu- 
ralhas de Evora, e a ordenar a guarnição que resolvera 
deixar nesta cidade e em tomar precauções com relação 
ao comboio de prisioneiros que tinham sido feitos em 
Evora. E quando chegou a noite fez com que todas as 
suas equipagens marchassem para Venda do Duque pelo 
mesmo caminho que elle seguira para Evora, e em vista 
deste expediente veiu acampar nesta margem do rio Tera. 
Tivemos noticia d'esta sua marcha antes de amanhecer, o 
que fez com que tomassemos o nosso caminho direito a 
Evora-Monte pelas montanhas, de forma que viemos acam- 
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par no outro lado do referido rio, tres quartos de legua 
mais acima do acampamento do inimigo. 

Na manhã seguinte, sendo o dia 8 do presente junho, 
percebemos por diversos partidos de tropas que a baga- 
gem do inimigo estava em marcha para Estremoz e que 
o exercito de D. João estava disposto em batalha na pla- 
nicie, a fim de encobrir essa marcha. Considerando isto 
apressâmo-nos em nos apoderar das montanhas que se 
achavam à uma pequena legua de Estremoz. O inimigo 
fez o mesmo com a sua infantaria e estabeleceu a sua ar- 
tilharia, ao alcance de tiro, perto de duas montanhas, uma 
das quaes estava oceupada pelo flanco direito e a outra 
pelo flanco esquerdo da sua infantaria. No sopé das mon- 
tanhas à cavallaria ficou formada na planície de forma à 
poder marchar em duas linhas; por esta ordem de bata- 
jha a sua bagagem estava bem abrigada e tiveram tempo 
bastante para a retirar pelos flancos das duas montanhas. 
Pela tarde S. Ex.? o Conde de Schonberg, tendo obser- 
vado que a ala esquerda do inimigo estava sem cavalla- 
ria, occupando a infantaria os cumes das montanhas de que 
se tinham apoderado per esse lado, depois de muitas irre- 
soluções dos generaes portugueses, S. Ex.* o Sr. Conde 
de Schonberg, consegui persuadi-los por fim a atacar à 
cavallaria do inimigo que se achava na planicie, com toda 
a nossa cavallaria, fortalecida por uma grande quantidade 
de infantaria, e que a nossa infantaria, que estava em duas 
linhas, como estava a do inimigo, atacaria à infantaria do 
inimigo no cimo das duas montanhas e no valle entre 
cllas. 

Por esta forma demos o ataque uma hora antes do sol 
posto e a infantaria inglesa com muita dificuldade trepon 
4 montanha mais alta que estava occupada pela ala direita 
do exercito inimigo e guarnecida com cinco peças de ar- 
tilharia. Os ingleses marcharam para a frente, gritando 
como se estivessem victoriosos, mas não fizeram fogo an- 
tes de chegarem ao alcance dos piques do inimigo; fize- 
ram então um fogo tão nutrido sobre elle que o obrigaram 
a abandonar o campo e fugir em direcção da ala esquerda, 
deixando atrás de si os seus canhões, que eram mais tarde 
voltados contra elles, causando-lhes grande prejuizo. Não 
obstante as ricas bagagens e coches e opulentos despojos 
que se encontravam no cimo da montanha, vendo os in- 
gleses que o campo não estava varrido, — não houve um 
sequer de entre elles que saisse da sua fileira, conser- 
vando-se unidos e cerrados para prevenir um segundo 
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assalto, que se deu immediatamente, pois foram atacados 
de frente, de flanco e de revés por algumas tropas de 
cavallaria do inimigo; mas fazendo promptamente fogo por 
todos os lados depressa se viram livres dessas tropas. 

Isto executou-se mais por uma resolução absoluta do 
que em consequencia de uma direcção ou ordem, porque 
depois dos soldados se terem unido nenhuma voz de ofli- 
cial podia ser ouvida, mas cada soldado tinha que dar a 
voz de commando quando viam ou receavam o inimigo: 
mas em tudo isto não havia senão motivo de satisfação 
por ver uma tão ardente coragem e uma resolução tão 
firme como a que se encontrava em cada um dos simples 
soldados para morrer uns pelos ontros. Os generaes por- 
tugueses, não estando habituados a ver o aproximarem-se 
tanto antes de se fazer fogo, deram os ingleses por per- 
didos, e suppuseram que todos elles haviam resolvido 
juntar-se aos castelhanos; mas quando viram o seu fogo 
cerrado e o bom resultado que delle tiraram os ingleses, 
chamaram-nos camaradas e bons christãos. A nossa ca- 
vallaria, nas planícies, não teve tão bom resultado, pois 
que a cavallaria inglesa, tendo-se adeantado muito na carga, 
não foi absolutamente nada secundada pelas reservas dos 
portugueses, o que originou a perda do coronel Donghan, 
capitão Paulinge e muitos outros intrepidos ingleses. À 
nossa cavallaria, se bem que não fosse auxiliada pelas suas 
reservas, reuniu e carregon tres ou quatro vezes; de- 
pois da ultima carga, não pôde carregar mais. Os dois 
regimentos de infantaria reuniram-se e desceram juntos 
para o valle para prestarem auxilio á sua cavallaria, onde 
foram encontrados por S. Ex.” o Conde de Schonberg, 
formados junto de um bosque. S. Ex.* mandou-lhes que 
voltassem para a esquerda e fê-los marchar através do 
arvoredo. À cavallaria do inimigo, que permanecia firme, 
logo que avistou a infantaria gritou: «ali veem as casacas 
vermelhas que não dão quartel», e assim desataram a fu- 
gir justamente ao cair da noite, e deixaram-nos absolutos 
senhores do campo. 

Essa noite continuâmos de guarda dentro das matas, 
mas na manhã seguinte percebemos que o campo estava 
livre e que era uma absoluta victoria da nossa parte. 
O inimigo teve um prejuizo incaleulavel, tendo perdido os 
seus canhões e trem de artilharia e em geral toda a ba- 
gagem do seu exercito. Foram roubados quatorze coches 
que pertenciam a varios principes, duques e condes. E uma 
perda tal que os castelhanos não podem repará-la em 
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pouco tempo. À infantaria foi inteiramente derrotada, 
caindo uma parte della nas mãos dos camponeses, que não 
usaram de grande bondade com elles. A maior parte dos 
seus coroneis e principaes officiaes foram mortos ou apri- 
sionados, assim como tambem os officiaes-generaes de ca- 
vallaria. Mas o que ainda é mais notavel é que depois de 
uma tão grande victoria o inimigo nos era muito superior 
em numero. 
Nos dois regimentos ingleses não perdemos mais de qua- 
renta homens em cada regimento, e não foram mortos offi- 
ciaes alem do capitão Atkinson e capitão Goudinge, am- 
bos do regimento do coronel Apsley, e não tivemos em 
ambos os regimentos mais de quarenta ou cincoenta feri- 
dos. A perda da cavallaria foi maior, porque alem da 
perda do coronel Donghan e capitão Paulinge, que mor- 
reram no campo, € porta-bandeiras Meakinge e Wharton, 
que foram mortalmente feridos, tiveram para cima de 
cem mortos e feridos nas cinco tropas. À isto junto a lista 
de alguns officiaes e soldados de ordenança e outras pes- | 
soas pertencentes ao seu sequito (?), segundo foi dada 
nota pela repartição do veador, pelos soldados e campo- 
neses depois da lucta, e conforme lá está registado. 


Prisioneiros : 
O Marquês de Lixe (Siche). 
Mestre de campo D. João Henriques. 
Mestre de campo Marquês de Fiesco (Conde Luis de 
Wiesco). ! 
Mestre de campo Daniel de Gusman. 
Mestre de campo coronel Conde D. (e But). 
Mestre de campo Estevam de Aquella (Estevan de An 


gulo). 
Mestre de campo Conde de Escalante. 
Mestre de campo Conde de Feresqui (Fresqui). | 


O Conde de Schonberg dá-nos tambem, despida 
de atavios, uma relação summaria da batalha do | 
Ameixial. Vem contida na seguinte carta ao Minis- 
tro Fanshaw, e diz resumidamente o que contém o | 
relatorio de Apsley, podendo por certas passagens 
deduzir que o coronel inglês se entendeu com 
Schonberg para o escrever. Presiste a má vontade 
aos chefes portugueses. 
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Neste resumido relatorio o Conde de Schonberg 
quer apparentar uma grande modestia, não en- 
trando na pormenorização dos seus actos, ordens 
ou intervenção directas nos diversos episodios das 
operações que narra; mas é evidente o seu propo- 
sito de attribuir todo o bom exito á sua direcção e 
ao valor e pericia dos ingleses! Chega o seu exa- 
gero ao ponto de dizer que não tinhamos quatro 
officiaes capazes de dispor quatro regimentos em 
ordem de batalha! e que não percebiamos nada da 
guerra, nós que havia já, vinte e tres annos nos 
oppunhamos vantajosamente ao poder de Castella 
com feitos de armas importantes, taes como Te- 
lena, Montijo e Linhas de Elvas! Todo o exagero 
é prejudicial a quem o usa como arma contra ou- 
trem. 

Para nós, nos acontecimentos da guerra de que 
nos vamos occupando, fornecendo para a aprecia- 
ção d'ella documentos de toda a procedencia e ori- 
gem, não ha portugueses e estrangeiros, que todos 
trabalharam para o mesmo fim e se confraterniza- 
ram na religião do dever a cumprir. À causa é que 
era portuguesa, e pouco generoso seria da nossa 
parte regatear os merecidos agradecimentos a 
quem os merecesse, só por que eram estrangeiros. 

Schonberg attribue a si o haver vencido a 
grande irresolução dos generaes portugueses per- 
suadindo-os a começar o ataque no Ameixial por 
toda a nossa cavallaria contra a cavallaria inimiga; 
versões portuguesas attribuem ao Conde de Schon- 
berg a opinião de se evitar aquella batalha. Assim 
o autor da Anti-catastrophe, que a ella assistiu, 
ficando até ferido, diz que em conselho a opinião do 
Conde de Villa Flor venceu o parecer de Schon- 
berg. que aliás conseguira persuadir alguns; dos 
seus commentarios a este facto resalta a divergen- 
cia que existia entre os dois generaes, € já que 
damos a opinião de Schonberg, daremos tambem 
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essa, que até certo ponto explica a má vontade do 
grande cabo de guerra estrangeiro: «Entre os dois 
generaes maiores havia já um pouco de desabri- 
mento, Schonberg pela opinião de grande soldado, 
e D. Sancho Manoel pelo desvanecimento de muito 
maior; e assim sempre estiveram differentes em 
tudo; e é certo que, se não governa o exercito 
D. Sancho Manoel nesta occasião, não se pelejara, 
e se perdera tudo; porque outro nenhum sujeito 
era sufficiente a rebater a opinião de um tão grande 
cabo como Schonberg.» 

E claro que a Anti-Catastrophe, como a Catas- 
trophe a que responde, não são documentos de um 
absoluto valor historico; basta a parcialidade de 
causas e sentimentos que os ditou; mas neste 
ponto especial a que nos referimos não domina o 
interesse da parcialidade, porque esta nada apro- 
veita com ella; e como que para a confirmar ha 
uma informação identica de origem muito diffe- 
rente, mas de autor tambem contemporaneo. 

O Sr. Gabriel Pereira, respigando na interes- 
sante obra inedita do Padre Manoel Fialho, Hvora 
Tilustrada, reproduz della a seguinte informação: 
«Schonberg dizia maravilhas do valor português; 
e falando-se da batalha do Ameixial affirmou que 
dera voto contrario por não avaliar bem o valor 
dos nossos soldados, nem sabia como os senhores 
portugueses se haviam em semelhantes occasiões». 

Isto diria Schonberg em Portugal para ser ou- 
vido por portugueses; do que mandava dizer aos 
outros ahi fica a amostra nos documentos que hoje 
reproduzo. 

Mas tudo isto vem apenas a proposito para dizer 
quanto é nocivo dar ouvidos ás vozes dos exagera- 
dos orgulhos ou rivalidades. Para nós o que im- 
porta é que a batalha se deu, e que nella todos 
os portugueses procederam por forma a deixarem 
do seu valor memoria imperecivel. 


Conde de Schonberg, to Sir Richard Fanshaw 


1663. (May 31). June 10. — Estremos. Four days ago 1 
informed you of the state of the war, since which God 
À has given us so great a victory over the enemy that all 
are surprised at our success. I send you a hasty account 
of it which I have drawn up. If you were here you would 
agree with me that we should consider it «um bienfait 
bien plus grand» on account of the good commanders 
which they have, while we have not four who know how 
to put three regiments into battle array, nor how to made 
them fight. I always feared their horse, and I was not 
mistaken, for ours had hard work to stand against it un- 
til we had defeated their foot. Everyone is pleased here 
with the behaviour of the English troops. We lost about 
fifty of our horse, but few of the foot, although more 
than eighty were wound&A. Colonel Dongan was killed, 
and I intend to give his place to Major Demsy, who be- 
haved very well. I send this express chiefly to procure 
money for the English troops. Pray speak to the Comte 
de Castelmelhor about it. Although we have won this 
battle, there will be enough for them to do, as the enemy 
still have four thousand horse. I want to attack Evora, 
but our commanders here, after having done so well, 
think of nothing but of resting themselves, instead of 
making use of their victorg. They understand nothing 
about war. The soldiers are brave enough, but the chiefs 
carefully avoid all risks, and as to him who ought to have 
led us, no one saw him during the battle at all. 
(French Copy in letter book.) 


Annexed: 

Account of the battle (of Ameixial or el Canal) Don 
Juan of Austria having begun his campaign by the taking 
of Evora and (by the cowardice and ignorance of the com- 
manders there) having in five days taken prisoner more 
than four thousand foot and seven hundred horse who 
were defending it, we were deprived of the chance of re- 
lieving it. The Count of Schonberg then wished our army 
to be posted near Landroal to prevent the passage of any 
convoys by Jerumena or Aronches and to watch the pro- 
cedings of the enemy, the need of provisions having obli- 
ged Don Juan to detach two thousand horse and some 


foot (mounted upon mules) to go to Alcacevas, Porto del 
Rey and Alcacer da Sal in search of corn. 

Our army started from Landroal to cut off these troops, 
but upon the first news of our march they were orde- 
red to retire quickly and to abandon their booty. We 
continued our march along the plain, but finding that we 
could not hinder their joining, we turned to cross the river 
Zigebe (Digebe), encamping upon its banks for the night, 
while the enemy camped upon the heights on the other 
side of the stream, facing us. The next morning they 
marched down in battle array, as if to attack us, and ad- 
vanced their foot to within musket shot, our cannon an- 
noying them all the time killing several officers of note, and 
only just missing Don Juan himself. Finally they turned 
on their left wing, re-ascendig the stream, and we did 
the like, firing upon them until they were lost to sight 
for three or four hours amongst the vines and olives, 
when they crossed the river about half a league from us. 
This made the Count of Schonberg believe that Don 
Juan intended to give battle next day, secing us in the 
plain, and being so near Evora that he could make use 
of all his troops, and we worked all night throwing up 
entrenchments. The enemy spent the next day in fetching 
up their baggage from near Evora, ordering the garrison 
left there, and arranging for the convoy of the prisoners. 
That night they camped upon the river Tera, of which 
we had no notice until day, when we took the road to 
Evora-Monte, accross the mountains, and encamped on the 
same river, three quarters of a league higher up. Next 
day, the 8 the inst., we heard that Don Juan was sending 
away his baggage between Estremos and Suzel, his army 
remaining in order of battle upon the plain to cover their 
march, whereupon we hastened to occupy the heights near 
Estremos. The enemy did the like, posting their foot upon 
two high moutains, and drawing up their horse in two 
lines below, thus giving good cover to the baggage. After 
much irresolution on the part of the Portuguese Generals, 
the Count of Schonberg persuaded them to attack the 
enemy's horse upon the plain with all ours, for this pur- 
pose passing all from our right wing to the left, while 
the foot passed upon the right to the two mountains and 
the valley between them. This succeeded so well that 
our foot easly forced back the enemy, having attacked 
with more resolution than skill, — good officers being more 
rare in this country than in any part of the world. 
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Our horse had not such good success, as the Count of 
Schonberg had always feared, so, seeing that we were 
masters of all the heights, he put im order some regiments 
which he met of the second line and commanded them 
to stand firm, while he went to jon our two English 
regiments. These he advanced towards the plain to assist 
the horse, which had been beaten back and dared not 
renew the attack, but when the enemy saw our foot 
advancing, they took to flight at nightfall, and our vietory 
was complete. The enemy lost all their baggage, and many 
persons of quality were killed or made prisoners, of whom 
the following is a list: 


Mestres de campo, prisoners: 

Marques de Liche, son of Don Luiz de Haro. 

Don Aíelo de Gusman, son of the Duke of Medina de 
las Torres. 

Conde de Escalante. 

Conde de Lodestein. 

Conde Luis de Fiesque. 

Don Estevan de Angulo, reformado. 

Gaspart Martines, Lieutenant Colonel. 


Horse: 

Don Juan Nobales. 

Don Antonio de Montenegro 
Don Francisco Valador 
Conde Boito, commanding two troops of horse. 
“onde de Fiasetri, Captain of horse. 

Don Garcia Sarmento. 


Commissaries General. 


Capilame of. foot... «ac.saus 
Enngns Of TOO ss s suma ss 
Adjutants in charge.......... 
Benjeants Iájór.. +. war 
Quarter-mesters major. ..... 
SD 

Soldiers, prisoners, unwounded....- 
Soldiers, taken, wounded... 


The General of artillery with two mestres de campo 
and other officers of note were killed. 
(French. 23/ pp.) 


Rep. on the man. of J. M. Heathcote Esq., pg. 106. 


(Traducção) 
Conde de Schonberg a Sir Richard Fanshaw 


(Maio 31) junho 10. — Estremoz. Quatro dias ha que o 
informei do estado da guerra, depois disso Deus nos deu 
tão grande victoria sobre o inimigo que todos estão sur- 
prehendidos com o nosso successo. 

Mando-lhe uma rapida narrativa que esbocei. Se esti- 
vesse aqui, concordaria comigo em que deveriamos con- 
siderar isto un bienfait bien plus grand dado os bons com- 
mandantes que elles teem, emquanto que nós não tinhamos 
quatro que soubessem dispor tres regimentos em ordem 
de batalha nem fazê-los combater. 

Sempre receei a cavallaria d'elles, e não estava enga- 
nado, porque a nossa teve um arduo trabalho para lhe 
resistir, antes de termos desfeito a sua infantaria. Toda 
a gente aqui está agradada com o procedimento das tro- 
pas inglesas. Perdemos cêrca de 50 dos nossos soldados 
de cavallaria, mas poncos de infantaria, se bem que mais 
de 80 ficassem feridos. 

Foi morto o coronel Dongan e tenciono dar o seu lo- 
gar ao major Dempsy que se portou muito bem. Mando 
este proprio principalmente para me enviarem dinheiro 
para as tropas inglesas. Peço-lhe que fale nisso ao Conde 
de Castello Melhor. Se hem que ganhámos esta batalha, 
ainda haverá muito que fazer, visto como o inimigo ainda 
possue 4:000 cavalos. Necessito de atacar Iivora, mas 
aqui os nossos commandantes, depois de terem procedido 
tão bem, só pensam em repousar, em vez de fazerem uso 
da sua victoria. Não entendem nada de guerra. Os solda- 
dos são bastante bravos, mas os chefes evitam cuidadosa- 
mente todos os riscos, e quanto áquelle que devia ter-nos 
guiado ninguem o viu de todo durante a batalha. 


Noticia da batalha (do Ameixial ou do Canal). — Tendo 
D. João de Austria começado a sua campanha pela toma- 
da de Evora e (por covardia e ignorancia dos comman- 
dantes ali) tendo em 5 dias feito prisioneiros mais de 
4:000 soldados de infantaria e 700 soldados de cavalaria 
que a estavam defendendo, fomos privados da probabili- 
dade de a soccorrer. 

O Conde de Schonberg quis então que o nosso exer- 
cita fosse postado perto do Landroal para evitar a passa- 


gem de qualquer comboio, por Jerumena ou Arronches e 
vigiar o proceder do inimigo, tendo a necessidade de pro- 
visões obrigado D. João a destacar 2:000 soldados de 
cavallaria ec alguns de infantaria (montados em muares) 
para ir a Alcaçovas, Porto Delrey e Alcacer do Sal em 
busca de trigo. 

O nosso exercito saiu precipitadamente do Landroal 
para interceptar estas tropas, mas com as primeiras noti- 
cias da nossa marcha foram mandados retirar apressada- 
mente e abandonarem sua presa. Continuámos a nossa 
marcha ao longo da planicie, mas vendo que podiamos 
evitar a sua juncção, voltámos para transpor o rio Dejebe, 
acampando nas suas margens para ali passar a noite, em- 
quanto o inimigo acampava nas alturas do outro lado da 
corrente, com a frente para nós. Na manhã seguinte des- 
ceram em linha de batalha, como que para nos atacar, e 
avançaram a sua artilhariaçá distancia de um tiro de mos- 
quete, emquanto a nossa artilharia os incommodava cons- 
tantemente, matando-lhes alguns officiaes de distincção 
e falhando-lhes por pouco o proprio D. João. Finalmente 
voltaram sobre o flanco esquerdo, subindo novamente a 
ribeira, e nós fizemos o mesmo, fazendo fogo sobre elles 
até que os perdemos de vista entre as vinhas e olivedos, 
durante tres ou quatro horas, quando atravessaram o rio 
cêrca de meia legua de nós. Isto levou o Conde de 
Schonberg a suppor que D. João tencionava dar batalha 
no dia immediato, vendo-nos na planície, e estando elles 
tão perto de Evora que podiam fazer uso de todas as suas 
tropas; trabalhámos toda a noite levantando entrinchei- 
ramentos. O inimigo occupou o dia immediato em trazer 
as suas bagagens de perto de Evora, organizando a guar- 
nição que alli ficara, e pondo em ordem o seu comboio de 
prisioneiros. Nessa noite acamparam sobre a margem do 
Tera, do que nós não tivemos noticia antes de amanhecer 
quando tomámos o caminho de Evora-Monte, atrás das 
montanhas, e acampamos sobre o mesmo rio tres quartos 
de legua mais acima. No dia seguinte, 8 do corrente, 
ouvimos que D. João estava fazendo retirar a sua ba- 
gagem entre Estremoz e Sousel, permanecendo o seu 
exercito na planicie em ordem de batalha para proteger 
essa marcha; em vista de que nos apressámos a occupar 
as alturas perto de Estremoz. O inimigo fez o mesmo 
postando a sua infantaria sobre duas altas montanhas e 
formando a sua cavallaria em duas linhas, abrigando assim 
a sua bagagem. 


Depois de muita irresolução da parte dos generaes por- 
tugueses, o Conde de Schonberg persuadiu-os a atacar 
a cavalaria do inimigo na planicie com toda a nossa ca- 
vallaria; neste proposito passando todos da nossa ala di- 
reita para a esquerda, emquanto a infantaria na direita 
passava para as duas montanhas e para o valle entre ellas. 

Isto deu tão bom resultado que a nossa infantaria facil- 

mente fez recuar o inimigo, tendo atacado com mais reso- 

lução do que habilidade, visto os bons officiaes serem 

mais raros neste pais do que em qualquer outra parte do 
mundo. 

A nossa cavallaria não foi tão bem succedida como o | 
Conde de Schonberg sempre receava. Em vista d'isso, 
vendo que estavamos senhores de todas as alturas, pôs | 
em ordem alguns regimentos que encontrou, da 2.º linha, 
e ordenou-lhes que se mantivessem firmes, emguanto elle 
ia reunir os nossos dois regimentos ingleses. Avançou | 
então para a planície para ir em auxilio da cavallaria, 
que tinha sido obrigada a retirar e que não ousava reno- 
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var o ataque, mas quando o inimigo viu avançar a nossa 
infantaria, começou a fugir ao cair da noite, e a nossa 
victoria foi completa. O inimigo perdeu toda a sua baga- 
gem e muitas pessoas de qualidade foram mortas e apri- 
sionadas, cuja lista é a seguinte: 


Mestres de campo prisioneiros : 

Marquês de Liche, filho de D. Luis de Haro. 

D. Aímelo de Gusman, filho do Duque de Medina de 
las Torres. 

Conde de Escalante. 

Conde de Lodestein. 

Conde Luis de Fiesque. 

D. Estevan de Angulo, reformado. 
Gaspar Martines, tenente-coronel. 


Cavallaria: 
D. Juan Nobales 

D. Antonio de Montenegro 
D. Francisco Valador 
Conde Boito, commandando duas tropas de cavallaria. 
Conde Fiasetri, capitão de cavallaria. 

D. Garcia Sarmento. 


Commissarios geraes. 


Onpitães de infantaria... .suc Duoads codes e 
Portas-bandeiras de infantaria... ......... ; g : 


Ajudantes 

Sargentos-mores 

Quarteis-mestres-mores 

Sargentos 

Soldados prisioneiros illesos................... 
Soldados prisioneiros e feridos 


O general de artilharia com dois mestres de campo e 
outros ofliciaes de qualidade foram mortos. 


Na mesma colleeção de documentos vem a noti- 
cia de uma narrativa da batalha do Ameixial, em 
francês, evidentemente de um official francês. E 
pena não podermos conhecer essa narrativa fran- 
cesa, onde naturalmente são reivindicadas todas as 
glorias para os officiaes e soldados franceses, como 
nos documentos ingleses o são em exclusivo favor 
dos ingleses. 


French account of the batle 


1663 (May 31) June 10. — Estremos. — If my letter of 
the 3rd from Beja has made you donbt whether I-was at 
the battle I now inform you that the noise of the cannon 
near Evora reached me at Serpa, and I started at once, 
Joining our army the night before we started to follow 
the enemy. (Here follows an account of the batlle, in wchich, 
however, there is no mention of the English troops.) The 
Count's (Schonberg's) regiment was badly enough treated, 
but had the honvur to beat Don Juan's guards and to 
capture his standard, which has been sent to the king. Of 
all our friends, only poor La Plece was killed. 1 hope 
that as soon as the roads are free M. de Carneton will 
come to rejoice with our Count over a success which re- 
dounds so much to his glory, and has made such a noise 
in the world. 

(French. Copy in Fanshaw's letter book. 1 p.) 
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(Traducção) 
Narrativa francesa da batalha 


1663 (Maio 31) Junho 10. — Estremoz. — Se a minha 
carta de Beja, do dia dia 3, o pôs em duvida sobre se eu 
estava na batalha, informo-o agora de que o ruido da ar- 
tilharia perto de Isvora me aleançou em Serpa e que parti 
immediatamente juntando-me ao nosso exercito na noite 
antecedente ao dia em que saimos para seguir o inimigo 
(segue-se uma narrativa da batalha, na qual no entanto se 
não faz menção das tropas inglesas). O regimento do Conde 
(de Schonberg) foi bastante maltrado, mas teve à honra 
de bater as guardas de D. João e de capturar o seu estan- 
darte, que foi mandado ao Rei. 

De todos os nossos amigos só o pobre La Plece foi 
morto. Espero que logo que os caminhos estejam livres 
M. de Carreton virá, para com o nosso Conde se regosijar 
com os suecessos que tanto redundam em sua gloria, e 
tanta bulha fizeram no mundo. 


Enviando para Inglaterra relatorios da victoria 
o Embaixador inglês em Lisboa escrevia para 
Londres ao Ministro Bennet em termos que mere- 
cem attenção, porque se não foge ali á justiça de- 
vida aos portugueses; dá ás tropas inglesas apenas 
o papel de auxiliares, «not without the assistance 
of our English troops», e reconhece que o exercito 
português não é cousa para desprezar, «that the 
Portuguese army was not contemptive». 


Sir Richard Fanshaw to Sir Henry Bennet 


1663, June 5-15. Lisbon. —«Upon the ever to us happy 
and often superlatively joyful 26th of May», it has pleased 
God to give his Majesty's nearest ally an absolute victory, 
not without the assistance of our English troops, under 
the excellent conduct of the Count de Schomberg. T refer 
you to the enclosed relations of those «who were both eye- 


witnesses and actors in the battle, and of them principally 
to the testimony of strangers, ... whose business it was 
not to tell our tale only, but the management and success 
of that day in the gross». The battle really began two 
days before in the brush near Evora, when the English 
vanguard showed the Portuguese «that the Spanish Ar- 
mada was not invincible, and thaught the Spaniard on the 
other hand that the Portugal army was not contemptible». 
I am not ashamed of my former fear or indeed despair 
of the fortune of Portugal, seeing that it was shared by 
the Comte de Schomberg himself, nor do I see the error 
of my conjecture that without a powerful help from En- 
gland Portugal was lost, but «Il did not discern that 
powerful succour to be already here whilst 1 mas soliciting 
for it», or believe it possible that a beheaded remnant, 
with so many discouragements to boot, could have proved 
such instruments of good «dor which infidelity of mine I 
humbly crave his Majesty's pardon and theirs». 
(Copy in letter book. 2 4/2 pp.) 


Rep. on the man. of J. M. Heathcote Esq., pg. 110. 


(Traducção) 
Sir Richard Fanshaw a Sir Henry Bennet 


1663, junho 5-15. Lisboa. — «Sobre o, sempre para 
nós feliz e muitas vezes superlativamente alegre, 29 de 
maio» prouve a Deus dar ao mais proximo alliado de Sua 
Majestade uma absoluta victoria, não sem o auxilio das 
nossas tropas inglesas, debaixo da excellente direcção do 
Conde de Schonberg. Appello para as inclusas relações 
Paquelles «que foram a um tempo testemunhas oculares 
e actores na batalha, e d'elles principalmente ao teste- 
munho de estrangeiros... cuja missão não foi contar ape- 
nas os nossos feitos, mas, no seu conjunto, os aconteei- 
mentos e resultado da jornada». 

A batalha principiou realmente dois dias antes nos cam- 
pos arborizados, perto de Evora, onde a vanguarda inglesa 
mostrou aos portugueses «que a armada hespanhola não 
era invencivel, e por outro lado ensinou aos hespanhoes 
que o exercito português não era cousa para desprezar», 
e não me envergonho do meu anterior receio ou verdadei- 
ramente desesperança na sorte de Portugal, vendo que era 
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partilhada pelo proprio Conde de Schonberg, nem vejo 
que fosse errada a minha conjectura de que, sem um po- 
deroso auxilio de Inglaterra, Portugal estaria perdido ; 
mas eu não podia suppor que estivesse aqui já esse pode- 
roso auxilio quando eu o andava solicitando, «nem tão 
pouco imaginava possivel que um resto, sem cabeça, com 
tantos desalentos a vencer, se tivesse manifestado um tão 
bom instrumento, «e para minha descrença, humildemente 
anceio o perdão de Sua Majestade e d'elles». 


Do papel desempenhado pelas tropas inglesas 
fala a seguinte carta do tenente-coronel Dempsey, 
do qual adeante damos uma noticia biographica, 
ao Embaixador Fanshaw : 


Lieut-colonel Laurence Dempsey 
to Sir Richard Fanshaw 


1663) (june). —I have not hitherto been able to give 
your Excellency an account of our victory «by reason of 
the great care 1 had to look after the slan and wounded 
men» of our regiment. The valour and gallantry of our 
English was beyond what 1 can express, but 1 must briefly 
say «that both our horse and foot gained that victory, 
and in the open field and occasion the General all did 
acknowledge the same, I do not doubt but that our own 
General, Count Schonberg, and Conde Villa Flor will 
inform your Excellency of this to be true». I send you 
enclosed a list of our slain and wounded and also of the 
enemy's losses, so far as 1 can learn them. We sadly need 
accomodation for our wounded and money for our present 
subsistence, for our oflicers are in great want and our 
soldiers ready to perish, although Count Schonberg does 
all he can for our relief. We lost seventy horses in the 
battle, and are told that our own King has to remount 
us, «which was a very sad answer in my opinion». To 
morrow we begin our march to Evora. Count Schonberg 
has made me Lieut-Colonel of the regiment of horse. 3 pp. 

Enelosing: 

1. List of killed and wounded in the General's regi- 
ment of horse: — Lieut-Colonel Dongan, Lieutenant Pol- 
len and seventy five soldiers «killed outright», and nine 
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other ofhiciers and about a hundred soldiers wounded, 
some of whom have since died. The troops mentioned are 
those of the General, Lieut-Colonel Dongan !, Major Demp- 
sey 1, and Captains Trelawny !, Sulton ! and Sharpe!. (1 p.) 

2. À relation of all the prisoners belonging to the Spa- 
nish army, agreeing for the most part with that given by 
the Conde de Schonberg. 

(1/2 pp.). 


Rep. ou the man. of J. M. Heathcote Esq., pg. 142. 


(Traducção) 


Tenente-coronei Laurence Dempsey 
a Sir Ricard Fanshaw 


1663 (junho). — Ainda megpão foi possivel dar a V. Ex.º 
uma relação da nossa victoria «em vista do grande traba- 
lho que eu tive em tratar dos mortos e feridos do nosso 
regimento». 

O valor e galhardia dos nossos ingleses foi alem do que 
posso exprimir, mas deverei rapidamente dizer «que tanto 
a nossa cavallaria como infantaria ganharam a victoria e 
no campo aberto e na occasião todos os generaes reconhe- 
ceram o mesmo, e não duvido que o nosso proprio gene- 
ral, Conde de Schonberg e o Conde de Villa Flor infor- 
marão V. Ex.* de que isto é verdade. Remetto-lhe inclusa 
uma lista dos nossos mortos e feridos e tambem das per- 
das do inimigo, até o ponto em que eu posso ter d'elles co- 
nhecimento. Infelizmente necessitamos acommodação para 
Os nossos feridos « dinheiro para a nossa presente subsis- 
tencia, pois os nossos officiaes estão em grande precisão e 
Os nossos soldados quasi a morrer, se bem que o Conde 
de Schonberg faz tudo que pôde em nosso auxilio. Per- 
demos setenta de cavallaria na batalha e dizem-me que 
é o nosso proprio Rei quem terá de nos remontar, «o que 
na minha opinião foi uma tristissima resposta». Amanhã 
começamos a nossa marcha para Evora. O Conde de Schon- 


*berg fez-me tenente-coronel do regimento de cavallaria. 


(3 pp.). 
Incluso: 


l. A lista de mortos e feridos no regimento de caval- 
laria do general: tenente-coronel Dongan, tenente Polleu 


! Ver adeante a relação dos ofliciaes ingleses. 


e Pouling e setenta e cinco soldados mortos, e outros 
nove ofliciaes e cêrca de cem soldados feridos, alguns dos 
quaes morreram depois. Às tropas mencionadas são as 
do general, tenente-coronel Dongan, major Dempsey e 
capitães Trelawny, Sulton e Sharff. (1 p.) 

2. Uma relação de todos os prisioneiros pertencentes 
ao exercito hespanhol, concordando na maior parte com à 
que foi dada pelo Conde de Schonberg. 


Do campo de batalha enviava o Conde de Villa 
Flor a seguinte participação official a El-Rei: 


Onte, Sesta feira, 8 de junho, fes Deos merçe de 
dar as armas de Vossa Magestade a maior victoria que 
ja mais se Alcançou porque, constando o Exercito de 
D. João Daustria de nove mil infantes e seis mil caval- 
los, é o de Vossa Magestade de dez mil infantes e tres 
mil e duzentos cavallos, vindo com elles as mãos os Rompi 
e desbaratei com perda de sua infantaria e cavalleria, ba- 
gagens e artilheria, ficando a maior parte da gente morta 
e porque dou conta a Vossa Magestade d'esta merçe de 
Decos da mesma campanha donde foi a batalha em que 
me fiquei esta noite, é ainda não recolhi a gente por aca- 
bar a batalha de noite não digo mais a Vossa Magestade é 
sô digo que entre muitos presioneiros que ficaram estão o 
Marquez de Lecke, o Conde de escalante, alguns comis- 
sarios, e outros ofliçiães de que ainda não tenho notiçia, 
e porque Jeronimo de Mendonça foi de tudo boa teste- 
minha de vista o mando A Vossa Magestade com este 
aviso pera que dê inteira relação a Vossa Magestade do 
suçesso em quanto queu o não faço a Vossa Majestade, E 
no entretanto que fico dando sepultura aos mortos mande 
Vossa Magestade dar muitas graças a Deos e honrre os 
vivos que tanto a cústa de suas vidas grangearão a Vossa 
Magestade a maior victoria que jámais se vio, Deus guarde 
a Vossa Magestade, campanha do Mexial, 9 de junho de 
1663. 
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'T. do Tombo — Miscellanea manuscripta, 1096, fl. 101. 


Muito interessante é a seguinte carta do Embai- 
xador de França em Portugal, M. de Fremont, 
Conde de Ablancourt, ao Principe de Turenne; 


nella se trata da situação de Portugal, da disposi- 
ção dos animos, do perigo que haveria em os por- 
tugueses se deixarem adormecer á sombra das 
honras colhidas, e da necessidade absoluta de soc- 
corros para a continuação da guerra inevitavel. 
Não deixa de ser curiosa a opinião de d'Ablan- 
court a respeito da situação dos espiritos dos por- 
tugueses que elle avalia pelo dos pusilanimes e dos 
vendidos que auxiliavam a causa do usurpador, 
sem entrar, como estrangeiro que era, dentro das 
energias irreductiveis que levavam a alma portu- 
guesa a resistir a todas as sugestões da duvida, do 
receio, do temor de um poder mais forte. É, em 
todo o caso, muito curiosa, como depoimento, esta 
carta: inn 


M. de Fremont to Son Altesse Monsieur 
le Prince de Turenne 


1663, July (13-23), Lisbon. — As the Comte de Schom- 
berg tells me that he has written at length to your High- 
ness concerning the regiment which has been sent 1 will 
confine myself to the affairs of Portugal. T fear that the 
noise of the victory gained by this people over the Cas- 
tilians may somewhat diminish the desire to help them or 
at any rate retard its cffocts, from the idea that they are 
quite strong enough and that there is no wish for them 
to be conquerors, but only good defenders of their coun- 
try. Truly those who hear of this battle without under- 
standing the humours and ways of the Portuguese might 
with reason conclude that the kingdom is saved after the 
happy success of this compaign, and yet 1 assure your 
Highness that it has as much need of help as ever and that 
the assistance cannot be too speedy or too effective, for 
this crown has been this spring in the greatest difficulties, 
hot to say upon the verge of ruin, seeing that they might 
have lost the battle instead of winning it, and if so there 
would have been a general revolt and a blind following 
of the party of the conquerors. It may seem strange to 
you to hear me talk after such a fashion, but I beg you 
to consider that there is no question here of an enemy 


foreign in religion, manners or language, or who has done 
such injury to this nation as to make reconciliation im- 
possible. When they meet they dispute the ground foot by 
foot and fight obstinately about the streams and passages 
of the smallest importance. But it is simply one part of a 
country rising up against the other, and is rather a civil 
than a foreign war. Both parties have the same religion, 
the same customs, the same language, and if there is any 
essential difference between them it is that in the slightest 
adversity the wcaker remembers that it was less burdened 
with taxes under the stronger and, beneath their rule, 
enjoyed many other advantages besides that of peace. 
This does not appear much in the present state of affairs, 
but the people will only remain faithful while fortune is 
doubtful, and if it once declares for the first master no- 
thing will stop its progress. And this, which in other places 
would be called betraying their country or taking sides 
with the stronger party, would pass here for the action of 
people who voluntarily return to their duty, and, avoiding 
an evil, accept what is good. The riot in Lisbon after the 
taking of Evora is a good example, and if this is not 
enough, the various dealings of the principal ministers 
here with Spain and the correspondence of many towns 
of this kingdom which have come to light amongst Don 
Juan's papers, only confirm too much the private views 
of these people. Triumphs and fanfaronades would be no 
guarantee after the loss of a considerable town or the 
winning (sic) of a battle, for the enemy knows better than 
they do how to profit by such advantages. After the day 
of Cano (el Canal) all one could obtain from the Portu- 
guese was to retake Evora, and although fortune offered 
them the best opportunity in the world to retake Aron- 
ches — having set fire to the powder, razed the castle and 
killed or wounded twelve hundred men,— yet they were 
so faint-hearted that they dared not attempt it, and 
these same people, who, after the defeat of the Spaniards 
ought to have made three sieges at the same time, did 
not find themselves, three weeks afterwards, in a position 
to take even one place which was already half surren- 
dered. If the Portuguese were certain of beating their en- 
emies every year they could not relax more than they are 
doing now, each one thinking only of resting after their 
victory rather than of taking advantage of it, and prefer- 
ring the pleasure of going home and talking about it to 
that of profiting by it at the expense of the enemy. 


At present there only remain in the body of the army 
the few forcigners who are here, but itis to be hoped 
they are enough to repair all the faults that are being 
committed. This, however, they cannot do unless the King 
of England sends men and your Highness endeavours to 
make a fund for their subsistence. When I remember 
what was given, when we were very short of money, 
to our allies of Holland, Sweden, &e, to make a simple 
diversion, which was often more profitable to themselves 
than to us, it seems to me that there ought to be no dif- 
ficulty in granting this Crown cight or nine hundred 
thousand pounds since, besides the expenses of the war 
and the results of the peace with the Low Countries, they 
have to bear the costs of a marriage for which the em- 
bassy alone costs them three hundred thousand crowns. 
Moreover the assistance they demand need not be for 
long, as it can be stopped atathe first change of affairs in 
Spain, and meanwhile we shall prevent' a number of 
kingdoms, countries and towns in Africa, America and 
the Indies from falling for a second time under the power 
of the House of Austria. 1 have already sent your 
Highness an account of the foreign troops here, and if 
you think the King may agree to pay something you 
cannot speak to him too soon about it. 


(Prench. Copy in letter book. 3 pp). : 
Annexed ; 
l. Letter from M. de Fremont to Mons. Hasset, Lon- 
don, requesting him to see Sir Richard Fanshaw and dis- e 
cuss with him the question of the succours designed for 
Portugal. 
) 2. Papers concerning the expenses of the foreign troops 
À in Portugal. 


(French. Copy. 4 pp.) 
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M. de Fremont a Sua Alteza o Senhor Principe 
de Turenne 


1663. Julho (13) 23.— Lisboa. —Visto o Conde de 
Schonberg me dizer que escreveu finalmente a Vossa Al- 
teza sobre o regimento que foi mandado, eu limitar-me- 
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hei a falar dos negocios de Portugal. Receio que a fama 
da victoria ganha por este povo contra os castelhanos 
faça diminuir até certo ponto o desejo de o auxiliar ou, 
pelo menos, retardar os seus effeitos, pela ideia de que é 
suficientemente forte, e de que não tem o desejo de con- 
quistas, mas apenas de defender bem o. seu país. Na ver- 
dade os que ouvem falar Vesta batalha sem comprehender 
o caracter e os processos dos portugueses deveriam com 
razão concluir que o reino está salvo depois do teliz re- 
sultado d'esta campanha; e no entanto eu asseguro à Vossa 
Alteza que elle continua a ter muita necessidade de au- 
xilio, como sempre, e que esse auxilio nunca será dema- 
siadamente rapido e effectivo, porque esta Coroa esteve 
esta primavera nas maiores difliculdades, para não dizer 
á beira da ruina; pois podiam ter perdido a batalha em 
vez de a ganhar e nesse caso teria havido uma revolução 
geral, que teria sido cegamente seguida pelo partido dos 
conquistadores. Deve parecer-lhe estranho ouvir-me falar 
d'este modo, mas rogo-lhe que considere que se não trata 
aqui de um inimigo estranho em religião, costumes ou 
lingua, ou que tenha feito tanto mal a esta nação que torne 
impossivel uma reconciliação. Quando se encontram dispu- 
tam a terra palmo a palmo, e pelejam obstinadamente 
por qualquer ribeiro e passagem de minima importancia. 
Mas é simplesmente uma parte da nação que se levanta 
contra a outra; e é mais depressa uma guerra civil do 
que uma guerra estrangeira. Ambos os partidos teem à 
mesma religião, os mesmos costumes, a mesma lingua e 
se existe entre elles alguma essencial differença é que 
na mais ligeira adversidade o mais fraco lembra-se que 
estava menos sobrecarregado de impostos debaixo do mais 
forte, e que sob o seu dominio gozava de muitas outras 
vantagens alem da da paz. Isto não se torna muito appa- 
rente no presente estado das cousas, mas o povo só per- 
manecerá fiel emquanto a fortuna for duvidosa; e se ella 
uma vez se declarar pelo primeiro senhor, nada susterá o 
seu progresso. E isto, que noutras partes se chamaria trahir 
a sua patria ou tomar o partido do mais forte, passaria 
aqui como sendo a acção do povo que voluntariamente 
regressa ao seu dever, e para evitar o mal acceita 0 que 
é bom. O tumulto que houve em Lisboa depois da to- 
mada de Evora é um bom exemplo, e se este não é bas- 
tante os varios procedimentos dos principaes ministros 
aqui com respeito a Hespanha e a correspondencia de 
muitas cidades d'este reino que veiu á luz entre os papeis 
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de D. João confirma plenamente as disposições particu- 
lares deste povo. Triumphos e fanfarronadas não seriam 
garantias depois da perda de uma cidade consideravel ou 
depois de ganha uma batalha, porque o inimigo sabe me- 
lhor do que elles aproveitar-se de taes vantagens. 

Depois da jornada do Canal tudo quanto se. pôde 
obter dos portugueses foi-retomar Evora, e se bem que a 
fortuna lhes offereceu a melhor oceasião possivel para re- 
tomar Arronches, — tendo-se pegado o fogo ao paiol de Y 
polvora, arrasando o castello e matando e ferindo mil e 
duzentos homens, — ainda assim achavam-se tão pusila- 
nimes que não ousavam tentá-lo; e a mesma gente que 
depois de derrotar os hespanhoes deveria ter feito tres 
cereos a um tempo, não se achou, tres semanas depois, 
em situação de sequer tomar uma praça que já quasi se 
tinha rendido! Se os portugueses estivessem certos de 
vencer 0 inimigo todos os angos, não se relaxariam mais do 
que o estão fazendo agora, cada um pensando mais em 
descansar depois da victoria do que em tirar d'ella vanta- 
gem, e preferindo o prazer de ir para casa conversar so- 
bre ella do que aproveitá-la 4 custa do inimigo. 

Presentemente no nucleo exercito só restam os poucos 
estrangeiros que aqui estão, mas é de esperar que sejam 
sufficientes para reparar todos os erros que estão sendo 
commettidos. No entanto não o podem fazer sem que o 
Rei de Inglaterra mande homens e que Vossa Alteza trate q 
de arranjar um fundo para a sua subsistencia. Quando 
me lembro do que foi dado, quando estavamos mal de di- 
nheiro, aos nossos alliados de Hollanda, Suecia, ete., para º 
fazer uma simples diversão, que foi muitas vezes mais 
proveitosa para elles do que para nós, parece-me que não 
deveria haver difficuldade em garantir a esta Corôa oito 
ou novecentas mil libras, visto que alem das despesas da 
guerra e dos resultados da paz com os Paises Baixos, 
teem que soffrer as despesas de um casamento para o qual 
só a embaixada lhe custou trezentas mil coroas. Alem de 
que o auxilio que elles pedem não necessita de ser por 
muito tempo, visto poder cessar logo que as cousas mu- 
dem em Hespanha; e entretanto poderemos evitar que 
uma porção de reinos, paises e cidades na Africa, Ame- 
rica e nas Indias caiam pela segunda vez no poder da 
Casa da Austria. Já mandei a Vossa Alteza uma relação 
de tropas estrangeiras aqui, e se Vossa Alteza pensa que 
o Rei consentirá em fazer alguma cousa já não será de- 
masiadamente cedo para lhe falar nisso. 


Annexo: 

1. Carta de M. de Fremont a M. Hasset, Londres, pe- 
dindo para ver Sir Richard Fanshaw e discutir com elle 
a questão dos soccorros destinados a Portugal. 

9. Papeis dizendo respeito ás despesas das tropas es- 
trangeiras em Portugal. 


Do estado da guerra, situação das tropas, rela- 
ções entre os belligerantes e outros pormenores, dá 
noticia a seguinte carta. 

Schonberg continua a não poupar o Conde de 
Villa Flor e mais chefes portugueses. À animosi- 
dade de Schonberg contra o Conde de Villa Flor, 
que encontramos agora confirmada nas suas cartas, 
era muito conhecida, e ficou d'ella noticia nos chro- 
nistas da epoca. Ouçamos um d'elles, o autor da 
Anti-Catastrophe, que assistiu, como vimos, á ba- 
talha do Ameixial e relata as divergencias que se 
deram entre os dois Generaes nessa occasião : 

«Andaram o dia de batalha os dois Generaes 
maiores, D. Sancho e Schonberg, picados, que- 
rendo cada um cumprir o que havia dito: D. San- 
cho que ninguem naquelle dia se poria deante delle, 
e Schonberg que ninguem neste mundo, em mate- 
via de valor, se lhe havia avantajado ; este fazendo 
o que tocava a seu posto, e 0 outro fazendo mais 
que Schonberg; porque ainda que se não adeantou 
em nada ao General na observancia da obrigação 
de Capitão General, pois que, mettendo-se nos ris- 
cos, foram ambos companheiros nos perigos, de 
sorte 'que nenhum podia falar do outro; comtudo 
D. Sancho sé avantajou a Schonberg, porque fez 
mais do que lhe tocava, por se achar naquelle dia 
em toda a parte que o buscavam, e todas as ordens 
que deu, foi sempre da vanguarda, aonde assistia 
cara a cara ao inimigo; e assim, bem se pode dizer 
que no conflicto da batalha pelejou como soldado, 
e governou como General. Boa é esta emulação 


nos combates, porem fora d'elles muito prejudi- 
cial e de más consequencias». 

Mais adeante, referindo-se aos desagrados em 
que D. Sancho Manoel caira na Côrte, e á animosi- 
dade do Marquês de Marialva contra elle, diz: 
«Sabia muito bem (o Marquês de Marialva) que 
Schonberg: tinha sido de opinião contraria a D. 
Sancho, e que, quando entraram naquelles parece- 
res, falaram com palavras picantes um ao outro, 
e que assim entraram espinhados na batalha, que- 
rendo cada um exceder ao outro, e mostrando-se 
d'ahi em deante tão contrarios que jamais havia 
cousa em que se ajustassem» ... 

As cartas de Schonberg reflectem este estado dos 
espiritos. Na seguinte ha um pormenor digno de 
ser posto em relevo: —entre os portugueses não 
havia officiaes, não havia um unico commandante! 
mas Schonberg era o primeiro a declarar que, na 
carencia de bons officiaes entre os estrangeiros, re- 
solvera promover a coronel seu filho, uma criança! 


r e . . 
E bom que fique consignado na historia este tes- 
temunho insuspeito ! 


Comte de Schonberg to Sir Richard Fanshaw 


1663. June (12) 22. Camp before Evora. If the Conde 
de Castelmelhor will send some money, as he promised 
me, the troops here will have nothing to grumble at. My 
regiment of foot lacks good officers, and so is rather in- 
subordinate, but I shall remedy this with a little care and 
patience. 1 have made Demsy Licutenant-Colonel. Captain 
Sutton, persuaded by his lieutenant, wishes to retire from 
the service, but I do not know whether 1 shall do well to 
give him his congé after the compaign. The officers here 
do not take sufficient care of their cavalry horses. In the 
dearth of good officers I have some idea of making my 
eldest son colonel of the regiment. If we had some good 
old officer 1 should not do it, my son being yet very young, 
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and in any case I shall decide nothing until you tell me 
that you will help me to make my exenses for so bad à 
choice. The day before yesterday four hundred men, of 
whom the two hundred forming the vanguard were com- 
manded by our young Major Bellasis, carrried the fort 
of St. Antonio with the loss of three soldiers. 1 hope that 
to night we shall attach le minewr to the wall, behind 
wich I do not doubt that the enemy has made some en- 
trenchments. The Comte de Satirani (Santirena) does not 
show any such capacity in his defence of the place as the 
Spanish prisoners in Lisbon led us to expect. Those who 
have given themselves np here say that their horse mean 
to come out to-night and withdraw into their own coun- 
try. I have sent twenty squadrons to stop their way. Don 
John is said to be gathering troops to relieve this- place. 
I hope he is, and then we will march against him. À fort- 
ight after a victory, the soldiers who have been beaten 
rebember. My belief is that in four or five days the ene- 
my must capitulate and 1 think we ought to treat them 
as they treated our side. When Evora is taken we might, 
for the reputation of the arms of Portugal, advance into 
the enemy's country, if it were not that our men are fa- 
tigued and that it beginning to be very hot, so that it 
is to De feared that the rest of the auxiliaries would desert 
and that the troops, especially the foreigners, would pe- 
rish. These people here are already tired of the fatigue 
of the campaign; they are naturally lasy, and there is not 
a commander wo does anything unless he is obliged. Mes- 
sieurs de Villa Flor and Marialva set them the example, 
for their only care is to write letters and to ask what is 
going on in the siege. Neither one nor the other has been 
mearer to the town than the quarter where they are lo- 
dged and they do not even know on wich side we have 
opened the trenches. It is pitiable that a King should not 
have a single commander in his kingdom. The result is 
that affairs go on so slowly that one is disguted, doing 
all one can and yet accomplisbing nothing. 

Mr. Trelawny has just brought me his packet. I have 
seen all the papers and entirely agree with what you say. 

1 will have a roll drawn up of the soldiers and their 
birthplaces, and will tell them of the good will of the 
King. Mr. Trelawny will be made Major of the regiment. 
The 6:000 1. must certainly be only distribued, as you 
say, according to the orders which you receive from the 
Kimg. 


Postseript. — The Sieur de la Ples, my licutenant, has 
been killed. He has left me his harriers, wich he told me 
he bought from a (German Colonel when they were very 
young, six months ago. They tell me here that they were 
taken from you. 1 do not know whether they are bad or 
good, and Thear that they have not been run yet. You may 
dispose of them as you will, seeing that you are the mas- 
ter of all that 1 have, whether acquired well or ill. I 
think the oflicers and soldiers killed in the battle ought 
to have their arrears paid up and have written to the 
Conde de Castelmelhor, with whom you might confer on 
the matter. 

June (15) 25. The consul has been delayed by busi- 
ness until to day, when the enemy has capitulated. Our 
Generals were so tired of the siege and so apprehensive 
that Don John would send succours that they wished to 
grant all that was asked, agd without my seal and against 
all reason they have given in on the article concerning 
the horses. All the soldiers, both horse and foot, remain 
prisoners of war until October 15. I should think that there 
are about three thousand five hundred men. 

(French. Copy in letter book. 2 4/a pp.). 

Rep. on the man. of J, M. Heathcote Esq., pg. 113. 


(Traducção) 
Conde Schonberg a Sir Richard Fanshaw 


1663, junho (12) 22. Acampamento perto de Evora. —Se 
o Conde do Castello Melhor mandar algum dinheiro, como 
me prometteu, as tropas não terão de que murmurar. O 
meu regimento de infantaria tem falta de bons officiaes, e 
por isso está bastante insubordinado; mas remediarei isso 
com algum cuidado e paciencia. Fiz Dempsey tenente-co- 
ronel. O Capitão Suton, persuadido pelo seu tenente, quer 
retirar-se do serviço, mas não sei se farei bem em lhe dar 
o seu congé depois da campanha. Aqui os ofliciaes não to- 
mam bastante cuidado nos cavallos. Na carencia de bons 
ofliciaes tenho alguma ideia de fazer o meu filho mais ve- 
lho coronel do regimento. Se nós tivessemos algum bom 
oflicial antigo não o faria, visto o meu filho ser ainda muito 
novo; em todo o caso nada decidirei até que me diga que 
me auxiliará a fazer-me desculpar de tão má escolha. An- 


tes de hontem quatrocentos homens, dos quaes duzentos 
que formavam a vanguarda commandados pelo nosso jo- 
ven Major Bellasis!, tomaram o forte de Santo Antonio 
com a perda de tres soldados. Espero que esta noite ata- 
caremos le mineur até a muralha, atrás da qual não du- 
vido que o inimigo tenha feito alguns entricheiramentos. 
O Conde de Satirani? (Santirena) não mostra na defesa 
da praça à capacidade que os prisioneiros espanhoes em 
Lisboa nos tinham deixado esperar. Aquelles que aqui se 
renderam dizem que a sua cavallaria tenciona sair esta 
noite e retirar para o seu país. Mandei vinte esquadrões 
para lhes tomar o caminho. Diz-se que D. João está jun- 
tando tropas para vir em soccorro d'esta praça. Espero 
que assim seja, e então marcharemos contra elle. Quinze 
dias depois de uma victoria os soldados que foram batidos 
lembram-se ainda. A minha convicção é que dentro de 
quatro ou cinco dias o inimigo deve capitular, e acho que 
devemos tratá-lo como elle nos tratou. Quando foi tomada 
Evora, deviamos para a reputação das armas de Portugal 
avançar pelo país inimigo, se não fosse os nossos homens 
estarem cansados e ter começado a apertar o calor, de 
forma que haverá a recear que o resto dos auxiliares 
desertem, e que as tropas, especialmente as estrangeiras, 
pereçam. Esta gente aqui está já cansada das fadigas de 
campanha; são naturalmente indolentes e não ha um com- 
mandante que faça alguma cousa sem ser obrigado. Os se- 
nhores de Villa Flor e Marialva dão o exemplo, porque o 
seu unico cuidado é escrever cartas e perguntar o que se 
está passando no cêrco. Nem um nem outro esteve mais 
proximo da cidade do que o quartel em que estão alojados 
e nem sequer sabem para que lado abrimos as trincheiras. 
É lastimavel que um Rei não tenha um unico commandante 
no seu reino. D'ahi resulta caminharem os negocios tão 
jentamente que a gente se enfastia de ver que faz tudo o 
que pode e nem por isso consegue cousa alguma. 

O Sr. Trelawny acaba de trazer-me o seu correio. Vi 
todos os papeis e concordo inteiramente com o que diz. 

Mandarei fazer uma lista dos soldados e das suas natu- 
ralidades, e dir-lhes-hei o bom desejo do Rei. 

Mr. 'Prelawny será feito major do regimento. As 6:000 
1. serão certamente distribuidas, como diz, consoante as 
ordens que recebeu do Rei. 


1 Ver adeante a relação dos ofliciaes ingleses. 
2 Oficial siciliano ao serviço da Espanha. 
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Postseript. — O senhor de la Ples, meu tenente, foi 
morto. Deixou-me os seus cavalos, que me disse ter com- 
prado a um coronel allemão ha seis meses, quando ainda 
eram muito novos. Dizem-me aqui que foram tomados a 
V. Ex.º Não sei se elles são bons ou maus e ouço que 
ainda não foram corridos. Pode dispor d'elles como quiser, 
considerando que é senhor de tudo o que possuo, quer 
bem quer mal adquirido. 

Sou de opinião que deviam ser pagos os atrasados dos 
ofliciaes e soldados mortos na batalha e escrevi nesse sen- 
tido ao Conde de Castello Melhor com quem se deve en- 
tender sobre o assunto. 

Junho (15) 25. O Consul tem estado demorado com 
negocios, até hoje que o inimigo capitulou. Os nossos ge- 
neraes estavam tão cansados do cêrco e tão apprehensivos 
de que D. João mandaria soccorros que desejaram ceder 
à tudo que foi pedido, e sem o meu consentimento e con- 
tra toda a razão cederam no artigo que dizia respeito aos 
cavallos. Todos os soldados, tanto de cavallaria como de 
infantaria, permanecem prisioneiros de guerra até 15 de 
outubro. Imagino que são cêrca de tres mil e quinhentos 
homens. 

(Fim francês). 


. 


A seguinte carta do embaixador inglês em Lis- 
boa refere-se aos atrasos do pagamento das tropas 
inglesas e descontentamento d'ellas: 


Sir Richard Fanshaw to the Comte 
de Schonberg 


1668 (July 24). August 3. Lisbon. — It is not im my 
power to alter the resolutions of Princes, but I endeavour 
that their brotherly intentions may be brought to execu- 
tion and that things may not be depended upon which are 
not practicable. T desire as much as any body the service 
of Portugal, but 1 cannot hope that the English will stay 
here and still less that recruits will come, without more 
certainty as regards money. Some very gallant officers here 
have expressed a fear that when our troops know that I 
am leaving the country, they will ask my leave to return 
to England also; but to this I have answered that «they 
came not hither because I was here, for 1 was then not 
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here, why then should they quit because 1 went, espe- 
cially since it was to serve them better». Morcover, not 
one of those who have gone asked my leave, knowing that 
I had no authority to give it. 

Capt. Travers is here, ill of a fever as is also his wife. T 
find him a very good man, and hear that he is also a very 
good officer. Those here extol and love him very much. 

(Copy im letter book. 24/2 pp.). 


Rep. on the Man. of J. M. Hcathcote Esq., pg: 126. 


(Traducção) 


Sir Richard Fanshaw ao Conde 
de Schonberg 


1663 (julho 24). Agosto 3. Lisboa. — Não está no meu 
poder o alterar as resoluções de Principes, mas esforço-me 
para que as suas fraternaes intenções sejam levadas à 
execução e para que as cousas não estejam dependentes 
do que não é praticavel. Desejo tanto como os outros 0 
serviço de Portugal, mas não posso esperar que Os ingle- 
ses permaneçam aqui, e ainda menos que venha nova 
gente sem mais certeza no que respeita a dinheiro. Alguns 
officiaes aqui, muito valorosos, exprimiram o receio de 
que quando as nossas tropas souberem que eu deixo o 
país me pedirão licença para voltarem tambem para In- 
glaterra; mas a isto respondi eu que cellas não vieram 
para aqui por eu cá estar, visto que nessa occasião eu 
aqui não estava; por que razão pois sairiam por eu sair, 
especialmente quando o faço para os servir melhor?» Alem 
de que, ainda nenhum dos que se foram me pediram Ji- 
cença por saberem que não tenho autoridade para lh'a con- 
ceder. 

Está aqui o capitão Travers doente com febre, como 
tambem sua mulher. Acho-o um homem muito bom, e 
ouço dizer que é tambem um excellente official. Aqui 
exaltam-no muito e gostam muito delle. 


Esta nova carta do mesmo embaixador, cujo 
assunto principal não interessa propriamente ao 
nosso estudo, contém a informação da tentativa 
de fuga do Marquês de Liche, vestido de mulher. 


Lionel Fanshaw to Sir Richard Fanshaw 


1663 (September 25). October 5. Lisbon. — An old 
French minister has arrived from London, who was for- 
merly chaplain to the Comte de Schomberg, and since that 
to the Earl of Teviot and Dunkirk. Now he has come to 
tender his service to the Comte de Schomberg again. «On 
Tuesday last save one, Monsieur Fremont ! desired my 
permission that the aforesaid minister might the next day 
preach to himself and others in your Lordship's house, 
and likewise preach and administer the sacrament of the 
Lord's Snpper there upon the Sunday following: telling 
me that the Conde de Castelmelhor said it would be most 
convenient for them to be there, where Protestant ser- 
mons used to be; wherefore, presuming that if your Lord- 
ship had been here they would not have had your de- 
nial, they had not mine». & 

The Marques de Liche lately tried to escape in woman's 
clothes, but was discovered, some say by those who had 
promised to help him. 

A Mr. Haddock from London has brought news of your 
arrival there, but in so short a time that 1 could not 
eredit it. The Consul tells me that he hears from Whitchall 
that you will certainly shortly return here. 

2 pp.). 


Rep. on the man. of J. M. Heathcote Esq., pg. 130. 


(Traducção) 
Lionel Fanshaw a Sir Richard Fanshaw 


1663 (setembro 25). Outubro 5. Lisboa. — Chegou de 
Londres um velho sacerdote francês que foi primeiramente 
capellão do Conde de Schonberg e depois d'isso do Conde 
de Teviot e Dunquerque. Veiu agora para de novo offere- 
cer os seus serviços ao Conde de Schonberg. «Na penul- 
tima sexta feira Mr. de Fremont desejou a minha permis- 
são para o referido sacerdote prégar no dia immediato, 
para elle e outras pessoas, em casa de V. Ex.?, e da mesma 
forma ahi prégar e administrar o sacramento da commu- 
nhão no domingo seguinte, dizendo-me que o Conde de 
Castello Melhor ponderara que seria sobremaneira conve- 


! Conde de Ablancour, embaixador de França em Portugal. 
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niente para elles que fosse ali, onde se costumavam pré- 
gar os sermões protestantes; em vista do que, presumindo 
que se V. Ex.º aqui estivesse não daria a sua recusa, tam- 
bem não lhes dei a minha». 

O Marquês de Liche tentou ultimamente escapar ves- 
tido de mulher, mas foi descoberto, dizem alguns que por 
aquelles proprios que tinham promettido ajudá-lo. 

Um tal Mr. Haddock trouxe de: Londres a noticia da 
vossa chegada, mas dentro de tão pouco tempo que não 
pude acreditá-lo. Diz-me o Consul que o informam de 
Whitehall que V. Ex.º certamente volverá aqui breve- 
mente. 


Está-se no anno de 1664, em maio. À seguinte 
carta do Consul Maynard, entre outras informa- 
ções, refere-se á situação do exercito, à chegada de 
tropas francesas, cerca de mil homens, com o Conde 
de Maré, ás depredações dos navios da Galliza, 
etc. Não se esperam grandes operações de guerra, 
apesar de estar reunido um forte exercito. 


Consul Maynard to Sir Richard Fanshaw 


1664 (May 23). June 2. Lisbon. —-The King of Portu- 
gal's ministers are still averse to compliance with the ar- 
ticles of peace, and 1 am remitting the particulars to my 
Lord Chancellor, hoping that the King will constrain them 
to a more punctual observance of the treaty. Às regards 
the islands of the Azores and Madeira, the Conde the Cas- 
telmelhor and the Secretary of State tell me that you have 
promised to say no more about them until our King re- 
plies to their request to have that article mitigated. Mean- 
while the merchants there «continue under an intolerable 
burden, and are like to continue so without your Excel- 
lêncy's favour to mind my Lord Chancellor to signify the 
King's pleasure touching that article to this Court.» Our 
armies have been ready to meet the Spaniard at least 
twenty days, but now we hear that the enemy will not in- 
vade us this year, so this campaign is librely to be only 
offensive. The King of Portugal has twenty thousand foot 
and six thousand horse in Alenteixo, which cost a vast 
sum to bring together, and they certainly will not disperse 
without some action against the enemy's garrisons. 


Three hundred and thirty English soldiers have arrived 
bere, and four hundred more are expected, the King of 
Portugal's minister in London and Licut-Cononel Bela- 
syse having promised that they shall be better paid than 
formerly. But I see no improvement in this respect, they 
being already six months in arrears «and like to be more, 
insomuch 1 have some apprehensions there will be a great 
disorder amongst them.» About a thousand French have 
arrived conducted by the Count de Marea, and with them 
came Mons. Carleton, alias Colbert, but he is to return 
to France immediatly. Our trade is extremely obstructed 
by the piracies of the Galicia men-of-war, and we much 
hope that your Excellency will do all in your power to 
put a stop to their proceedings. 1 desire my duty to my 
lady and the young ladies. Sir Thomas da Crux left the 
world about three months since. 

(2 pp.). " 
Rep. on the man. of J. M. Heathcote Esq., pg. 158. 


(Traducção) 
Consul Maynard a Sir Richard Fanshaw 


1664 (maio 23). Junho 2. Lisboa. — Os Ministros do 
Rei de Portugal estão ainda contrarios a submetter-se aos 
artigos de paz e eu vou remettendo as noticias à My 
Lord Chancellor, esperando que o Rei os forçará a cum- 
prir mais pontualmente o tratado. No que respeita ás Ilhas 
dos Açores e da Madeira dizem-me o Conde de Castel- 
melhor e o Secretario de Estado que haveis promettido 
não falar mais em tal até que o vosso Rei tenha respon- 
dido ao pedido que elles fizeram para que esse artigo fosse 
suavizado. No entanto os mercadores ali continuam «de- 
baixo de um peso intoleravel, c estão sujeitos a assim con- 
tinuarem se V. Ex.º não fizer o favor de conseguir que 
My Lord Chancellor diga para esta Côrte o desejo do Rei 

*no que toca a este artigo». Os nossos exercitos estiveram 
à postos para ir ao encontro dos espanhoes, pelo menos 
durante vinte dias, mas ouvimos dizer agora que o inimigo 
não nos invadirá este anno; e assim é provavel que esta 
campanha seja apenas offensiva. O Rei de Portugal tem 
vinte mil homens de infantaria e seis mil cavallos no Alem- 
tejo, o que lhe custa uma enorme somma para os trazer re- 
unidos, e certamente se não dispersarão antes de alguma 
acção contra as guarnições do inimigo. 


” ai a 
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Chegaram aqui trezentos e trinta soldados ingleses e são 
esperados mais quatrocentos, visto o Ministro de Portugal 
em Londres e o Tenente-coronel Balasyse terem promettido 
que serão agora mais bem pagos do que d'antes. Mas não 
vejo melhorias a este respeito, pois já vão em seis meses 
de atraso «e provavelmente em mais estarão em breve, de 
tal modo que tenho receio que venha a haver entre elles 
grandes desordens». Chegaram cêrca de mil franceses con- 
duzidos pelo Conde de Maré, e com elles vem Mr. Carle- 
ton aliás Colbert, mas volta immediatamente para França. 
O nosso commercio está excessivamente obstruido pela pi- 
rataria dos navios de guerra da Galliza, e esperamos muito 
que V. Ex.º fará tudo que esteja em seu poder para evi- 
tar o procedimento d'elles. Os meus respeitos a my lady e 
jovens ladies. Thomás da Cruz deixou o mundo ha cêrca 
de tres meses. 


E interessante a seguinte carta que, apesar de 
querer attribuir todo o valor da empresa aos ingle- 
ses, nos dá pormenores acêrca da tentativa contra 
Valencia de Alcantara, onde realmente a perda dos 
ingleses foi importante e a sua coragem grande. 


A carta refere-se tambem á situação criada aos 
estrangeiros quanto á disciplina. 


“Consul Thomas Maynard to Sir Richard Fanshaw 


1664 (July 29). August 8. Lisboa. —I have, in obe- 
dience to your Excellency's command, advertised you of 
all passages in this place. This year hath been hugely 
propitious to this Crown, which 1 wish may not make 
our ministers forget that the fortune of war is changeable. 
Our countrymen have added to the reputation they got 
last year in the field, which cost them dear at Valensa, 
where they had foul play, for the two English regiments 
of foot had order to storm at a breach which was made 
in the wall, and the terzo (regiment) da Armada were to 
fall on upon the right hand of the English and a French 
regiment, and a regiment of Portuguese upon the left 
hand, and in another part of the town the regiment of 
Casquais was to storm. So about nine o'clock at mght, 
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the 9-19 June, the sign was given, and the English, ae- 
cording to their orders, ran directly to the breach, but 
not a man besides them stirred out of their quarters but 
one Portuguese captain, who was so gallant to say, it is 
a shame to see the English fight and we to stand looking 
on, but before he could get to the breach he was slain 
with a musket shot. The English fonght it out above half 
an hour, to the admiration of all those that stood and 
looked on, in which short time were slam Lieutenant-Colo- 
nel Hunt, Major Wetmore, Captain Travers, Captain Wil- 
liam More, Captain Noland, Captain Fitzpatrick, two licu- 
tenants, three ensigns, nine serjeants, and one hundred 
and fifty-cight common soldiers; and wounded Captain 
Stansby, Captain Hill, Captain Turner, Captain Roch, 
Captain Landy, Captain Baxter, Captain Maynard, my 
brother, and many others; very few came off without 
wounds, besides two hundred common soldiers. Colonel — 
Person, who got abundance of honour by his gallantry 

that day, received two shots in his body, but having good 

arms they did him little harm, and notwithstanding all a 
this good service and expense of their blood the Court 
endeavour to bring them to new conditions; first, by de- 4 
laying to pay their arrears according to promise, being 
indebted to the soldiers almost eight month's pay ; secondly, 
to abate above a fifth part of their pay for the time to 
come; thirdly, that henceforward they shall not receive 
their commissions from my Lord Schonberg — which doth 
a little entrench upon his authority and gives him no 


small disgust — but from the King of Portugal; and four- é 
thly, that they shall at all times receive orders from the “a 


General of the horse, Campmaster General, General of , 
the Artillery, etc. which doth hugely disgust the whole party, 
who have by their commissioners — Colonel Person and 
Major Romsey for Colonel Person's regiment, Major Tre- 
lawny and Captain Russell for the regiment of horse, 
Captain Hill and Captain Maynard for the General's regi- 
ment of foot, — given the King their answer that rather 
than they will abate anything of their pay or alter the 
conditions made with the Condé de Castelmelhor the 10th 
of January last, they will all lay down their commissions, 
except our Sovereign Lord the King order them the con- 
trary. So they have given my Lord Chancellor and Sir 
Henry Bennet a full account of all, desiring they may 
receive what is their due from this Crown, and then they 
will serve them to the last drop of their blood; if not, 


that his Majesty will be pleased to order them to be 
transported trom this place to any part of the world, where 
they will do all the service that can be expected from sol- 
diers; however, submitting to the King's gracious pleasure, 
that if his Majesty sces it needful to continue them here, 
though under never so hard conditions, they have unani- 
mously resolved to undergo all the hardships in the world 
rather than to disobey so gracious a master and serve this 
Crown with the last drop of their blood.» 
(13/ pp.). 


Rep. on the man of J. M. Heathcote Esq.; pg. 160. 


(Traducção) 


Consul Thomás Maynard a Sir Richard Fanshaw 


1664 (julho 29). Agosto 8. Lisboa. — Em obediencia 4 
ordem de V. Ex.? tenho-o avisado de todos os incidentes 
que se deram nesta praça. Este anno tem sido enorme- 
mente propicio para esta Coroa, o que eu desejo não faç: 


esquecer aos nossos ministros que a sorte da guerra é va- 
riavel. Os nossos compatriotas aumentaram a reputação 
que haviam alcançado no campo o anno ultimo, e que lhe 
custou caro em Valencia, onde foram atraiçoados, porque 
os dois regimentos ingleses de infantaria tinham ordem 
para darem assalto a uma brecha que fôra feita na mura- 
lha, e o terço da armada devia carregar sobre a ala 
direita dos ingleses e um regimento francês e outro de 
portugueses sobre a ala esquerda, e noutra parte da ci- 
dade devia dar assalto o regimento de Cascaes. Desta 
forma, cêrca das 9 horas da noite em 9-19 de junho, foi 
dado o sinal, e os ingleses, consoante as ordens recebidas, 
correram directamente para a brecha, mas ninguem alem 
d'elles se moveu dos seus quarteis a não, ser um capitão 
português que foi tão brioso que disse: «E uma vergonha 
ver os ingleses a combater e nós a olhar»; mas antes que 
elle conseguisse chegar á brecha foi morto com um tiro 
de mosquete. Os ingleses combateram cêrca de meia hora 
com a admiração de todos que ali se achavam e isso pre- 
senciavam, e nesse curto espaço de tempo foram mortos 
o Tenente Coronel Hunt, o Major Wetmore, o Capitão 
Travers, o Capitão William More, o Capitão Roland, o 


or 

Capitão Fitapatrik, dois tenentes, tres porta-bandeiras, 
nove sargentos, e cento e cincoenta e oito soldados rasos ; 
e feridos o Capitão Stansby, o Capitão Hill, o Capitão 
Turner, o Capitão Roch, o Capitão Sandy, o Capitão 
Baxter, o capitão Maynard, meu irmão e muitos outros, 
bem poucos sairam illesos, alem de duzentos simples solda- 
dos. No Coronel Person, que grandemente se honrou pela 
sua valentia nesse dia, acertaram duas balas no corpo, 
mas, tendo boas armas, pouco mal lhe fizeram, e apesar 
de todos estes bons serviços e dispendio de sangue, a Côrte 
tenta impor-lhes novas condições, primeiro demorando a 
paga dos atrasados, em contrario ao que haviam promet- 
tido, estando em divida com os soldados de quasi oito me- 
ses de paga; segundo, abatendo daqui em deante para 
cima da quinta parte da sua paga; terceiro, não receberão 
de futuro as suas commissões do Conde de Schonberg, o 
que cerceia um pouco a autofidade deste e não lhe dá pe- 
queno desgosto, mas sim do Rei de Portugal; e em quarto 
logar receberão em todos os tempos ordens do general de 
cavallaria, mestre de ampo general, general de artilha- 
ria, etc., 0 que desgosta immensamente toda esta gente 
que, pelos seus cominissarios, (Coronel Person e Major 
Romsey para o regimento de Person, Major Trelawny e 
Capitão Russell para o regimento de cavallaria, Capitão 
Hill e Capitão Maynard para o regimento de infantaria do 
general, deram ao Rei a sua resposta de que mais de- 
pressa do que abaterem alguma cousa de suas pagas ou 
alterarem as condições feitas com o Conde de Castello 
Melhor a 16 de Janeiro ultimo, deporão todos as suas com- 
missões, a não ser que o Rei nosso soberano lhes ordene 
9 contrario. D'esta forma apresentaram a Lord Chanceller 
e a Sir Bermet uma completa relação de tudo, desejando 
Que possam receber o que lhes é devido por esta Coroa, 
e então servi-la-hão até á ultima gota do seu sangue, 
quando não, que sna Majestade haja por bem ordenar que 
elles sejam transportados d'este logar para qualquer parte 
do mundo onde possam fazer todo o serviço que se deve 
Ssperar do soldado; todavia, submettendo-se ao desejo 
de Sua Majestade, se Sua Majestade achar necessario que 
elles continuem aqui, ainda que debaixo de tão duras 
Condições, resolveram unanimemente supportar todas as 
dificuldades deste mundo mais depressa do que desobe- 
decer à tão gracioso Senhor, e servir esta Coroa até ás ul. 
timas gotas de sangue». 


1% pp.). 
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O anno de 1665 abre com esperanças de pro- 
xima paz! e, entretanto, de um e de outro lado 
continuam os grandes uprestos de guerra; € Cara- 
cena pretende vingar D. Luis de Haro e D. João 
de Austria. Das esperanças de paz fala a seguinte 
arta de Schonberg, que pensa em ir servir para 
Inglaterra: 


Conde de Schonberg to Sir Richard Fanshaw 


1665. (February 25). March 7. Lisbon. — After having 
been so long without hearing from you, I rejoice to receive 
your letter and to know that you and your family are well. 
We are hoping for a happy issue to your negociations for 
a peace between Spain and Portugal, and for myself 
1 desire it ardently that I may withdraw from here and 
find some opportunity of serving his Majesty of Great 
Britain with his troops more usefully and more to my 
own satisfaction than I have done this last year. M. de 
Fremont has left this kingdom. I hope that 1 shall soon 
follow him and that | may have the honour of seeing your 
Excellency in England. 

(Prench. Holograph. 2 pp.) 


Rep. on the man. of J. M. Heatheote, pg. 17%, 


(Traducção) 
O Conde de Schonberg à Sir Richard Fanshaw 


1665 (fevereiro 25). Março 7. Lisboa. — Depois de es- 
tar tanto tempo sem ter noticias suas, alegro-me de re- 
ceber a sua carta e saber que está bem, mais a sua 
familia. Estamos esperando um feliz resultado ás suas 
negociações para a paz entre Espanha e Portugal; eu pela 
minha parte desejo-a ardentemente, para poder retirar 
d'aqui e achar alguma oceasião de servir Sua Majestade da 
Gran-Bretanha, com as suas tropas, com mais utilidade e 
com mais satisfação minha do que o fiz este ultimo anno. 
M. de Fremont deixou este reino. Espero fazer o mesmo 
brevemente, e que poderei ter a honra de ver V. Ex.* em 
Inglaterra. 
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Às esperanças falham; dá-se a invasão de Cara- 
cena que começa por cercar Villa Viçosa e se pro- 
põe avançar até Lisboa com o seu luzente exercito; 
vamos-lhe ao encontro, e em Montes Claros se 
decide a contenda armada que durava ha vinte e 
cinco annos. Villa Viçosa é liberta, e o exercito 
espanhol internado em Espanha, depois de rude- 
mente escurmentado. 

Dos episodios d'esta memoravel guerra nos oc- 
cuparemos na devida altura, se até lá chegarmos 
com vida e saude. 

Hoje anteciparemos, por ser em extremo curio- 
Sa, uma narrativa dos episodios do cérco de Villa 
Viçosa, feita por quem ea elles assistiu de perto; 
narrativa que se encontra entre os manuscritos 
do British Museum. 


Relação do Sitio q o Marquez de Caracena 
pôs a Corte de Villa Viçosa 


Aos 4 deste mez de Junho se passou a Castella o Capp." 
de Cavallos Luis de Povoas residente nesta Praça de Vil- 
lavicosa, sospeitando-se daria auizo do estado della, Logo 
aos à vierão os Senhores (seneraes avilla; e em p."º Lugar 
tomar a benção a S."º da Conceição ; partirão se da praça 
e Logo veio aqui anoitecer hum terço do sr. Conde de 
5. João com hi Mr.º de Campo m.!º valente e experi- 
inentado, m'* Soma de poluora porã ainda que ca estava 
mt perdiasse Pouqua emq sobejase; ficon a fortaleza com 
2 terços pagos, e hum de auxiliares, m'* g' da ordenança 
da terra principalmente os Espingard.” q forão os qm. 
damno fizerão ao Enemigo. 

Aos 6 começou a abalar 0 exercito Enemigo cô tão 
Erande preça, j dormindo aos 7 em a terra de Seg." aos & 
ão meio dia, O vimos Ja vir decendo os outeiros da Ata- 
laya dos Sapatr'* em demanda da fonte e tanque, que 
alli está p? beberem os Cavallos. D. João da Silva que 
Sempre lhe andou auista tendo-lhes entulhado a fonte e 

esfeito o Tanque, os obrigou a continuar a marcha, vindo 
No mesmo dia dormir à Alcarauiça e logo se partiu desta 
Praça, conforme a ordem % tinhão. O Ten. g*! D. Luis 
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da Costa com o seu terço de Cavalaria Comboiando as 
Carretas de El-Rey, que aqui andavão traballando, carre- 
gadas de fato e mais fazenda, q ainda restava para reti- 
rar da praça; apos clle se partio a mais cavallaria com Os 
commissarios João do Crato e Antonio Coelho de Goes. 
Aos g se deu rebate q estava o Enemiguo em Borba, 
queimando e asolando tudo, de Borba fes frente para Sou- 
zel; tinemos Logo auizo de sua resolução, dizendo mar- 
chava p* Portalegre; e em effeito partio um official de 
Artilleria de aqui a toda a preça, mas O Enemigo vol- 
tando de repente sobre nós, do meio dia andava já com 
nosco ás pellouradas ; garnecerão os nossos as trincheiras 
da villa, até o Forte de 5. Bento principiado, não p.* re- 
sistir mas p.? quebrare o impitu pr.” da Cavallaria: car- 
regou-se esta sobre a porta dos nós com tanta temeridade 
como quem vinha de Borba; de tal maneira q: ficando 
descubertos aos do Forte de S. Bento, € à queima roupa 
dos da trincheira sahirão como mosquitos e não se que- 
rião retirar. Confessarão alguns castelhanos, q perderão 
ali athe 50 homens, outros dizem, % forão Lxx. Ja vinha 
descubrindo o mais restante da avallaria p.!º p.” outeiro 
da Mina p.! p.º* vinhas e olivaes da banda de Euora, 
em demanda do Regengo de toda aquella campina de Oli- 
vaes. 

Cerrada a noite se retirarão os nossos à Fortaleza, e 05 
de S. Bento, porque seria facil acostalos o Enemigo por 
terem pouqua defença ficando na Villa só os Religiosos € 
alga mulheres graves, q se tinhão recolhido em os Con- 
ventos das Freiras, e deixarão as portas da villa fechadas, 
e empedradas de pedra solta. 

pis quas horas da madrugada, amanhecendo p.? as 10 
entrou o Enemigo bem a medo puespitndo carrascal, € 
abrindo brecha na porta do corredor da Casa dos Padres 
da Comp." que estaua fechada de Ladrilho por onde en- 
trou hãa manga de mosqueteiros com hum Sargento mór 
do terço de Don Rodriguo Mochigua este achou aos Ras 
postos na Igreja com 0 S." exposto. Logo segurol lhe não 
hauia de fazer mal, e logo buscou toda a casa com medo 
se havia gente dentro, e Os Soldados lhe levarão todo O 
pão q tinhão dizendo havia 3 dias não comiam. Aclarou 0 
Dia, e tendo já minadas as casas p.* a fortaleza começarão 
a pelejar de sorte q logo diremos, arderão muitas casas 
grandes quebrando portas e janellas, arruinando-se os Edi- 
fcios: tudo nadava em vinho, e azeite € mel que por m.” 
não se pode retirar de todo. Não havia coisa que não fi- 
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zesstém em pedaços as naçois estrangeiras, ó que atalha- 
rão os Castelhanos; passou finalmente o incendio; mas 
não cessou a mina, porque com grande inhumanidade, che- 
gou aos templos sagrados como experimentarão os Reli- 
giosos de São Paulo, tendo pedido guardas; mas tiverão 
tão pouqua ventura, q lhos derão de Estrangeiros, e guar- 
davão-nos de maneira q não deixando roubar os outros 
elles sos lhe roubaram tudo, roubaram as celas e camas 
e arruinaram a livraria; despiram os altares, sacristia e 
todas as mais oflicinas sem deixarê cousa em q se pudesse 
por os olhos; senão % com advertencia de hum Relegioso, 
q acudio logo, a consumir o S. Já aqui não chegou a im- 
piedade; com tudo dezapareceu o sacrario, os Mauzolcos 
de Madr.* do Sr. Duque D. Theodosio « do Sr. Alexan- 
dre q ali estauão em depozito fizerão em pedaços e qui- 
verão leuantar os sepulchros p.º uer se tinhão nelles algi 
thezouro ; afrontarão de palifiras e ainda de obras alguns 
religiosos, forão estes fazer queixa ao Marquez; mas uol- 
tando se uirão em nouos perigos e assi se forão em com- 
munidade agazalhar com os P.º da Comp.?; aonde huns 
* outros passaram as fomes que costuma haver en cercos 
apertados dormindo em o chão por lhe terem leuado as 
camas; tambem as freiras da Esperança padecerão e essas 
Porque as encontrarão no coro, seruindo-se do mais con- 
uento p.* pelejarê contra a fortaleza, roubarão as do que 
tinhão dentro de algumas pessoas seculares e ainda d 
proprio e athe das Imagens; os Religiosos da piedade d 
Convento do Bosque junto a Borba com 28 cleriguos vierã 
todos prezos por dizerem erão tradores, por darê sinal p.? 
q.“ huns batalhões nossos lhe viessem degollar outros do 

Castelhano q ahi estanão. 

“Vamos ao sitio; entrados q forão os Enemiguos naquella 
Madrugada, amanhecente p* os 10 de Junho começaua a 
nossa artilharia a jugar dos primeiros e ultimos baluartes 

m 4 Mosquetaria ajugar da estaquada: dous dias pelejou o 
Terço de D. Rodriguo Mochiqua, sem se querer render 
athé se não render a fortaleza como tinhã Jurado; não ti- 
nha ainda disposta a artilharia, porq dizia não era neces- 
Saria; por los Espanioles solo con los ojos sabian derribar 
Jos Castillos de Portuguezes: emtfim houve de se render, 
Porã vio a dificuldade da Brabata: seguiosse o do Mar- 
quez de Liche, governado por hum Fulano Barboza por- 
tuguez; logo o de Angelo de Gusman, e assi os demais 
Por sua ordem sem darem nem de dia nem de noite hum 
Só instante de socegiuo aos nossos: o intento do Enimiguo 
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conforme alcancei era leuar de caminho esta praça e abra- 
zalla, e della caminhar a Valença porj não leuan em pa- 
ciencia os damnos que os nossos alli lhe fazem; e assi lhe 
dauan tanto calor que era hum perpetuo tornão à artilharia 
por imaginar estar à fortaleza desapercebida; mas infor- 
mado da gente que tinha, se bem por hãa parte descor- 
çoauão por outra dezião à já importava ao credito do Mar- 
quez o leuar a fortaleza ou perder toda a sua armada. 
Puzerão a sua bataria de 4 meios canhões contra a torre 
do Relogio donde os nossos lhe fazião algum dano; e con- 
tra outra torre onde tambem estava outro sino com q se 
daua o signal a gente se recolher quando vinhão as bom- 
bas; ambos estes sinos se fizeram em pedaços, mas isto 
se remedeou depois com a campainha de Nossa 8.º dos 
Remedios. A 2.º bateria se poz na travessa que sahe do 
Terreyro de 8.º Ant.º contra o canto do muro velho p.* 
nos prohibir o passo do Conselho que alli ficaua dentro; a 
3.4 bataria, que era de Bombas, puserão defronte da for- 
taleza. 

Dia de S. Ant.” 13 não tinhão dado avançada algita 
de escala vista: veiolhe noticia que algiins batalhoes de 
cavallaria nossa vierao a Borba lançar huns batalhoes seus 
que ahi andauão, à qual foi recolher o seu mesmo general, 
então se reforçou mais a bataria e se multiplicou mais a 
gente contra a estacada; mas ella como dantes sem hum 
pao menos, feruia no mesmo tempo à cauallaria com fa- 
china porque sendo a infantaria pouqua, o medo era m.tº 
e queriao render o castello antes q chegasse o nosso exer- 
cito. As Auemarias deste dia houve sessão de armas por 
espaço de meia hora e foi hum bolatim % mandaram aos 
nossos q se rendessem se não q lhe darião uma avançada 
real, como se fez dando-se principio á mais horrenda noite 
j imaginarse pode; estando os enemigos com fachina a 
queima roupa, forãose aproximando mais à estacada, mas 
os nossos se desfazião em fogo com m.t** panellas de pol- 
uora, montantes, pés de cabra, q lhe lançauam athé q fi- 
nalmente lhe pegarão fogo aos aproxes, de tal sorte q 
nunqua mais se pode apagar, comã se lhe desfez o traba- 
lho daquelles dias, porq era o dia muy claro e ardia ainda 
o fogo: em esta noite perdeu o inimigo alguns dos homens, 
mas outros tratando sobre o mesmo caso disserão foram 
mais de 450 os mortos. 

Aos 15 p.! manhã vimos q com hum trabalho insano 
hiao coroando todos os montes de baluartes em roda da 
porta de Jerumenha the o outeiro da mina, athé a porta 
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de Borba. Os ataques, vendo q) lhe não suecedera auan- 
gada se forao cobrindo de terra-the junto da estacada, sem 
os nossos os poderem impedir, nem descubrir; mas nem 
elles nem nos cessauamos com a bataria, por onde se des- 
cobria gente. P.!ºs 10 do dia se deu nouo auanço assim à 
parte da muralha velha como a brecha que já tinha o Canto (2) 
do Paço do Conselho. Começarão os artifícios de fogo como 
se athé então os não houvesse, q durou por espaço de 
meia hora the q de cançados ou desesperando os caste- 
lhanos afroxarão alguma cousa. Chegada a noite se come- 
çou a refrescar a peleja e cometendo o diamente da praça. 
Os espanhoes mandarão aos Alemães q se fosse tambê 
chegando ao &% corresponde ao convento da Esperança e 
assi se forão chegando aquella noite não obstante o m.!º 
fogo q lhe lançauão os nossos que por ser o vento con- 
trario não pode arder a fachina, assi pela manhã appare- 
cerão em distancia de hia pequena lança da estaquada, com 
os nossos lhe tirauão já pedradas a mão sinta (?) Os fe- 
ridos desta noite forão m.'ºs, morrerão lhe 7 capitaes, dos 
soldados se não sabe, mas forão m.'ºs 

Aos 16 se deu por nova à o nouo exercito se acabaua 
de aperceber, com elle leuantarão as barracas de um para 
outro posto; não cessando a cauallaria pelos olivaes nem 
a infantaria pelos montes, applicandose a fazer trinchei- 
ras; a bataria deste dia se accendeo de modo q referirá o 
sucesso; porã chegandolhe socorro de nono de cavallaria 
e infantaria a quizerão festejar, com mandar o marquez (j 
à estacada se levasse a escala uista para isso auançou pela 
hia hora do dia o terço que estaua de guarda p.' mesma 
porte do pelourinho com feches de fachina, tão denoda- 
dam.'* que chovendo sobre elles as ballas com hã abrir 
d'olhos já não parecia a estacada, porq se tinhão coberto 
de fachinas junto a ella: neste tempo bradamos pella Sr.º 
da Conceição fazendo-lhe m.!º uotos com os religiosos de 
S. Paulo porã dauamos a estacada por perdida, senão q 
sobre ella se lenanta hum Portuguez descuberto da cintura 
P-* sima com a espada na mão, comã afastaua a fachina 
e em a outra hija rodella comã aparaua os golpes bradando 
aqui filhos ! aqui filhos, os quaes logo o soccorrerão com 
Partazanas, panellas de fogo e em pouquo espaço de tempo 
vimos rodando os castelhanos pela escarpa da estacada 
abaxo, q era hã prodigio vellos cahir. 

Pellas 6 horas do mesmo dia 16 hauendo sentim.'º em 
pallacio da retirada, quizerão emendar o passado, tendose 


Já chegado os vallados de terra e atacado hia mina a es- 


tacada. lançandolhe fogo rebentou para traz, de q lhe mor- 
reu m.!* gente; mandou entao o g."! q se dessem de nono 
3 avançadas; concorreu inumeranel gente de toda a sorte, 
Jeuando cada hum seu feche, não já de oliveira porã logo 
ardião mas de parras, castanheiros, buxos, murtas, tru- 
viscos e outras cousas verdes, o q tudo notamos por nos 
passar pella porta. Deuse a primeira avançada ao dia- 
mante da praça, e ao mesmo tempo se deu outra a brecha 
do Muro Velho. com tal impetu q loguo se fizerão senho- 
res de hiãa e outra cousa. M.!º* saltarão loguo na pr.* caua 
mas não sahirão porque os nossos de sima dos Baluartes os 
abrazarão com fogo. Cobrirãose os mais com fachinas, junto 
a estacada, mas os nossos se retirarão ás cortaduras del- 
las defendendo a caua p.? q não intrassem; e como os 
Castelhanos estauao por aquella escarpa em hua esquina, 
ps costas lhe tirauão os nossos da torre do Relogio ; e do 
lado esquerdo de sima do muro velho, com q receberão 
grande dano. 

Os da brecha se fizeram senhores do posto até o templo 
da Conceição aonde athe a sepultura dos mortos reuolve- 
rão ; em este tempo se daua à terceira avançada p.!º parte 
da Esperança e tiuerão o m.”º suecesso, porq p. muita 
gente q lhe morresse era mais a que auançava. Durou 
a contenda perto de 5 horas, sem sosseguo, e durou toda 
a noite a bataria, as bombas q lançavam dentro eram sem 
nungro e pouquas cahião fora, houve m.!º festa em palla- 
cio com esta noua, se bem não ignorauão q lhes restaua 
m.'º que vencer para renderem a fortaleza. O nosso gouer- 
nador, e Dous mestres de Campo ficarão feridos aquella 
noite; na mesma noite leuantou facho o g.º” do Castello 
M.'! Lobato, por ser signal q tinha dado ao 8.” G.º de 
ser rendida a Estacada. 

Pella manhã 17 do mes houve sessão de armas por es- 
paço de meia hora, por mandar hum bolatim o Marquez 
dizendo q a bom partido se rendesse porque já não tinhão 
agua; mandoulhe em resposta 7 tinhao alem do póço hiia 
“ cisterna grande de agua m.!º fresca, q podião repartir com 
sua excell.º, q la hauia gente m.!º brava (?) que se não 
hauia de render nem com a morte. Continuouse a bataria 
frouxam.!. Começou seu exercito sahir à campo, p.” q en- 
tendemos ser chegada a nossa gente. Quando pelas 9 ho- 
ras do dia começamos à ouuir a nossa artilharia logo re- 
tirarão a Bagagem a toda a preça como quem não andaua 
em si p.*s nouas q da batalha lhe vinhão, dahi a nada os 
uimos uir fugindo descompostam.!*, mandaram ordem a 3 
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terços q tinhão ficado com os Ataques q se retirassem: e 
elles o tizerão de tal sorte que os nossos de sima do Ba- 
juarte lhe dauão varias e sahindo fora da estacada como 
leões os trouxerao as cutiladas pelas ruas abaixo, não 
dando quartel a ninguem; e logo entrarão em a Igreja de 
Bertolameu e em outras cazas onde os Castelhanos tinhão 
estado e acharão m.'* riquezas; e com isto se deu fim a 
esse sitio. Morrerão dos nossos 23 ou 24 homens. Os fe- 
ridos passarão de 300, entre soldados, molheres e meninos; 
na mesma tarde entrarão os senhores generaces victoriosos 
em esta villa, tendo sahido em o mesmo dia da praça de 
Estremoz ; podendo se dizer do nosso g.*! Veni, vidi, vici, 
como de Cezar. 

Queria pôr aqui o rol dos Prizioneiros, principalm.'* dos 
Fidalgos; mas porque ia estão em essa cidade o não faço. 
So diguo hua couza q he a melhor relação q se pode dar, 
e foy o q disse o Marquez a nosso q ficarão ao Ene- 
migo em Portugal passante de onze mil homens. 

British Muscum. Mss. Port. Add. 20. 953, fl, 238, 


/ 
Seguem-se alguns documentos interessantes que 
encontrei nos Archivos do Ministerio dos Negocios 


Estrangeiros de Paris. A seguinte carta fala do 
estado a que estava reduzida a cavalaria no Alem- 
tejo em 1667, e das providencias que se deviam 
adoptar. Nesta carta não falta a ferroada no cre- 
dito dos portugueses: — os generaes de cavallaria 
e artilharia são apresentados como partilhando os 
interesses com os assentistas !... 


Copie d'une letire de M. le comte de Schomberg, au 4 janvier (1667) 
à Extremos (à M. de Saint Romain) 


H y a deux heures que je me suis donné Phonneur de 
vous escrire un billet dans le paquet de M. Gravier. A 
present arrive le general de la cavalerie qui, se trouvant 
pressé par mes lettres de prendre un soing plus exact de 
la cavalerie est venu m'en rendre compte. Nous Vavons 
trouvée en si meschant estat que )'ay resolu avec luy d'en- 
voyer aussy tost un homme en poste au comte de Castel- 
melhor et luy proposer de trouver bon que ce general al- 
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last le trouver pour luy dire purement et simplement V'es- 
tat de sa cavalerie, afin que, si le comte le trouve neces- 
saire, comme je le croy, il pourra chercher avec luy les 
expedients pour y remedier. Nous n'avons pas 1:500 che- 
vaux capables de faire une marche de quatre lienes, cela 
a un peu supris nostre Joan de Sylva, general de Vartille- 
rie, qui a toujours accoustumé de faire part des bonnes 
nouvelles au comte de Castelmelhor, je ne vous dis rien 
des meschants officiers qui negligent leurs compagnies. TI 
y a un autré abbus que peut estre le comte ne sçoit pas, 
c'est que ces deux generaux dont je vous parle ont part 
dans le capital des assentistes desquels ne voulant pas se 
plaindre à cause de cet interest, ils mettent la faute sur 
le comte de Castelmelhor, disant que, par le traité qu'il a 
fait avec ces assentistes, il est obligé de faire fournir les 
charrois, et que ce n'est que par faunte de ces charrois 
qu'on manque de mantiments, et avant qu'on soit esclairey 
ou est la faute, toute la cavalerie se perd. Je croy que le 
comte trouvera bon que, de vostre part comme de la 
mienne, comme ses amis, on luy fasse voir au doit en 
quelle extremité il se met, et voyant bien presentement 
que les Espagnols n'ont jamais eii envie de faire la paix 
de bonne foy, il doit recevoir vos conseils comme d'un amy 
effectif. Ils n'ont pas de gens pour mettre dans la cavale- 
rie, le general souhaiteroit qu'on en pust faire venir de 
France. Cela doit faire voir au comte combien il est ne- 
cessaire qu'on en fasse venir pour les estrangers. J'ou- 
bliois a vous dire que le manquement de paille et de 
cevade est si grand qu'en ayant demandé à Vassentiste 
pour mille chevaux seulement pendant quatre jours, vou- 
lant faire une entrée dans le pays ennemy, il a esté im- 
possible de la faire parcequ'il n'a pu fournir ce manti- 
ment. Si le comte veut continuer la guerre et eviter les 
accidents qui le menacent, il faut prendre d'autres me- 
sures que sont trop longues a reciter d'icy, et s'l veut 
regler les choses, il faut qu'il commance par les chefs. 
Sil pretend que le marquis de Marialve vienne, il doit 
le plus tost qu'il poura regler toutes choses avec luy, et 
Pobliger à y venir travailler icy, etil y a aussy quelque 
Justice pour ce que me regarde qu'il ait sa part de la 
peine, veu mesme que lorsquon Venvoya icy pour le con- 
seil (il) me donna cette raison que c'estoit à cause des 
grands secours que le Roy en tireroit pour le credit qu'il 
a dans le pais pour faire des troupes et les assembler. 
Correspondance de Portugal, vol. vit, À. 8 v. 
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Segue-se outra carta do mesmo conde a respeito 
d'esse mesmo assunto do mau estado da cavalla- 
ria, havendo nesta tambem referencia ao mau es- 
tado do seu armamento. Em ambas estas cartas se 
vê o despeito de Schomberg por o Marquês de Ma- 
rialva ter sido nomeado governador das armas 
do Alemtejo, passando-se mais uma vez por cima 
d'elle. Falla em partir, visto não ganhar nem em 
proventos nem em situação no exercito. Nesta carta 
a ferroada vae de raspão ao Marquês de Marialva, 
e já entram como conniventes no cambalacho do 
general de cavallaria com os assentistas. . . outros 
officiaes ! 

Vem nesta carta a informação de que se reccava 
nesse anno uma nova e fôrte invasão commandada 
por Caracena, o vencido de Montes Claros. 


Autre copie (a Estremos le 140 janvier 1667) de la lettre 
de M. de Schomberg à M. St. Romain 


J'envoye cet expres a M. le comte de Castelmelhor pour 
lavertir pour la derniere fois de Pextremité ou se trouve 
cette cavalerie faute de paille et de cevade; les assentistes 
disent que, par le marché quil a fait avec eux il est obligé 
de leur fournir des cavalcaduras, qu'ils ont des vivres à 
Aleacer et à Aldegalegue, qu'ils ne sont pas obligez a da- 
vantage et que c'est au comte à fournir les voictures pour 
le transport dans les quartiers, qu'ils ont conseillé au comte 
de hausser la paye des almoeréves qui desertent ne pou- 
vant pas faire subsister leurs bestes à cause de la cherté 
des vivres, et qu'il ne Pa pas voulu faire. Pendant que 
Fun s'excuse sur Pautre et que le general de la cavalerie 
et d'autres chefs y ont leurs deniers à profhit, on a laissé 
couler la misere, jusques a ce point que le general de la 
cavalerie est forcé d'avertir le comte que la cavalerie est 
la plus part deperie et meurt de plus en plus, et le peu qui 
reste est sans armes, et sans foureaux de pistolets, et 
aiant fait examiner quelles armes avoient dix huict com- 
pagnies en garnison à Elvas, Von a trouvé que cent paires 
de pistolets en tres meschant estat, cependant Ion trouve 
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estrange quand je suis ! que Von ne fasse rien n'y aiant pas 
1:500 chevaux capables de faire quatre lienes. Je croy qu'il 
est temps que le comte y remedie et qu'il est aussi bien juste 
que le marquis de Marialve y vienne, westant pas juste 
que, prenant toujours sa paye par avance sur Vargent qu'on 
envoye icy, il ne soit pas obligé à prendre sa part de la 
peinc de remedier a ce qui est necessaire pour la defense 
de la province, et que c'est la principale raison que la 
Reine mere me donna afin que je ne me dégontasse pas 
qu'on en mit un au dessus de moy. Je croy, Monsieur, 
qu'il ne seroit pas hors de propos que vous en parlassiez 
avec le Comte, les raisons que j'ay et que vous estes chargé 
de la part de la Cour à vous employer pres de luy pour 
mvoster les chagrins que j'ay eii et puis avoir tous les jours 
qui m'avoient obligé de demander a la Conr de ponvoir 
faire un voyage chez moy pour donner ordre à mes affaires 
qui ne s'accommodent pas icy en bien ny en avancement. 

Nous avons avis certains que la Cour de Madrid voyant 
qu'on ne convenoit pas icy d'une trêve ont résolu de faire 
un grand effort en cavalerie et font estat d'entrer dans le 
pays avec plus de 8,000 chevaux, qu'il leur vient des Alle- 
mands et des Italiens, que Caracene part aujourd'huy ou 
demain pour Madrid et que Ion y flatte fort 'ambassadeur 


, 
d'Angleterre. 
Correspondance de Portugal, vol. vii, H. 9 v. 


Saint Romain informa das providencias que con- 
seguiu obter do Conde de Castello Melhor: mos- 
tra-se preoccupado com as intenções de Schomberg: 
de se retirar de Portugal. 


Lettre de M. de Saint Romain a M. de Lionne 
Lisbonne, 30 janvier 1667 


Je n'ay pas manqué de parler fortement au comte pour 
le bien de ce royaume et pour la satisfaction de M. de 
Schomberg, et enfin il a donné ordre de faire passer dela 
à Tage des Almocreves des provinces de deca pour trans- 
porter les mantiments, et a consenty que M. de Schom- 


! J'y suis? 
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berg retirast mille chevaux des fontieres et les mit en des 
quartiers plus avancez dans le pais pour espargner autant 
de carrouage. Le Comte ne scauroit des seuls moyens de 
cet Estat fournir les armes, les chevaux et les hommes 
qui manquent, et restablir ce corps de cavalerie qui doit 
estre de cinq mille chevaux. 1l le dit luy mesme, et ne 
peut prendre une bonne resolution, trompé par Vesperance 
d'un faux bien qu'il poursuit jusques iey vainement. Les 
derniers mots de Ja seconde lettre deM. de Nhomberg sont 
considerables et me donnent de Vinquietude. Je ne ay 
pas dit au comte de Castelmelhor et par bonheur Pextraict 
que M. de Schomberg luy envoyoit de ces nouvelles qui 
sont tirées d'une lettre de la marquise de Liche a son 
mari s'est perdu. 

Yenvoye cette copie a part qui a esté oubliée de met- 
tre dans le paquet. 

Du 31 janvier 1677. Je doute si la prise de Jereminha 
sur laquelle, comme je vous ay marqué sur la fin de ma 
depesche, M. de Schomberg a une entreprise, feroit un bon 
effect pour nous dans cette conjoncture et si elle n'aderoit 
point a disposer les Espagnols a consentir plus tost a la 
paix du Portugal. Je responderay a M. de Schomberg de 
le considerer luy mesme. 

Correspondance de Portugal, vol. vii, Ml, 10 v. 


O documento que se segue é muito importante 
e curioso. Schomberg expõe os seus pontos de 
vista sobre a defesa de Portugal perante as pro- 
vaveis incurções da cavallaria hespanhola, e esboça 
as diversas hypotheses que se podem dar. Vindo 
da autoridade de onde dimana, este documento re- 
presenta para o historiador uma informação de alta 
valia. 


Projet d'une entreprise des Portugais contre les Espagnols. 
) M. de Schomberg 


20 abril 1667. — Hontem fui verme com o g.! da cav.* 
a Villaviçoza em comp.* do g.'! da arti.º et Lourenço 
de Souza de Menezes para praticarmos a guerra ofen- 
siva e defensiva que pudiamos obrar este anno, e a que 
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os Castelhanos executarião, com os fundamentos das no- 
ticias que nos davão as linguas do que se tratava entre, 
o inim.º de fazer grande esforsso de cav.? para talar a 
nossa camp.* e queimar os lugares abertos (porque se 
considera que não juntarã infant.? bastante para intentar 
hum sitio dilatado) aparensias que nos parecerão facti- 
veis, pois he certo que não terã grande dificuldade na 
execução emtrando plo Redondo, Monte de trigo, e reti- 
randose pla Vidigueira, e Villa de Frades e Guadiana, e 
todos estes S."'* são de pareser que para o impedir con- 
viria muito mandar S. Mg.“ vir as tropas de "Pras os Mon- 
tes, e Beira ate o Tejo donde se achasem ate dez ou doze 
de Mayo para que daly as possamos puxar mais perto 
tanto que nos chegarem as noticias de que a cav.* do ini- 
m.º está nas frontr.s, porque se ouvermos de dilatar a 
marcha daquelas tropas ate sabermos que as suas querem 
emtrar, não ha duvida que exprimentaremos o dano, pri- 
meiro que possamos estar juntos, não comvindo ao serviço 
de S. Mag." que com a cav.* que hoje se acha neste ex.!º 
tão inferior à do inimigo, que se afirma chegará a seis 
mil cavallos, nos exponhamos a huã batalha tão contigente, 
tendo tão pequeno partido para impedir o saque de huã 
ou duas praças abertas, ainda que tenhamos hum grande 
numero de infantaria porque esta não he possivel que ature 
a marcha da nossa cav.?, nem que possa alcanssar a do 
inimigo, demais de que, comsiderase tambem a falta dos 
mantimentos p.º sustentar esta cav.?, como V. E. ahy co- 
municou ao g.! desta. 

Quanto à guerra offenciva, comsiste em dous pontos que 
he sitiar Albuquerque, ou Joromenha, porque p.º ir a 
qualguer outra praça mais distante nos inpusibilita a 
falta das carruaageiis ; a primeira tambem poderá dilatarse 
ainda que tenha menos forteficação, e mais quando os prati- 
cos comferem em que o castelo de dentro estã fundado sobre 
huã grande rocha onde se não podem fazer minas com 
huma estreita calçada só que caminha para a porta, e a 
segunda não se deve ignorar o estado de sua forteficaçao, 
nem o sernos muy dificil dividir o ex.!º da parte dalem 
de Guadiana que he o de que não necessitou Dom João 
de Austria por lhe servir o mesmo Ryo de trincheira, alem 
de ter Olivença daquella banda, com que nos ficaria a nós 
mais comodo intentala em tempo que Guadiana se não 
passasse. 

Na facção de Neres se fallou tambem, e não ha duvida 
será mais facil, forem ainda asim he percizo levar meyos 
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canhois para a bater, mas quando ouvese de intentar, me 
pareseo se devia fazer antes de estar junta à cav.? do ini- 
migo, porque nos poderia embarassar a retirada que he 
marcha de doze legoas até Mourão, ou Moura, e como 
desta jornada não poderiamos lucrar outra couza mais que 
o saque que se tiraria da cidade, pois não havia de ficar 
presidiada, tambem não he de tanta utelidade e reputação 
como as outras já refferidas. 

Pella parte ds Andaluzia se podia executar com mais 
facilidade hua emtrada que fosse bem sensivel ao inimigo, 
mas como fica tão distante ao mesmo tempo poderia vin- 
garse por esta parte, obrando o mesmo, se não com tanto 
dano, com mayôr estrondo. 

Propôse mais a empreza de Talaveira que he a escala 
da comunicação de Badajoz com Merida, levando tam- 
bem Lobon e outros lugares vez.”, porem como este he 
o tempo em que poderão os Castelhanos vir puxando as 
suas tropas, e fiados no grafide numero e calidade dellas, 
não rescearão darnos batalha por ser tão grande para elles 
o empenho desta facção, he neces.” considerar se convirá 
ao serv.” de S. Mag.'* expor a este risco, ou se será me- 
lhor esperar que França se declare com à guerra pla oca- 
zião desta liga com que sejão obrigados os Castelhanos a 
puxar algiias tropas velhas para Catalunha em que mais 
cofião, para que nos fique mais facil o intentalo e tenhamos 
menor opusição, porque a nossa cav.* sendo muito menos 
tem mais de quinhentos soldados que por inuteis era ne- 
cessario tirallos della, como informaria a V. E. o Ve.” 
g.'! e o que agora se meterão de novo ainda são bizonhos 
e não se pode fiar delles a rezistencia de um recontro, 
sobre tudo isto os mais estão dezarmados e precizamente 
comvem que se ao menos não podemos ser iguais no poder 
da cav.?, o sejamos no comcerto della. 

Estas são as emprezas sobre que discorremos, e as Te- 
zois que se oferesem para as conseguir, ou embaraçar, 
sobre ellas razolverã S. Mag.“ o que lhe p.“” mais acer- 
tado, com a segurança de que a todos nos sobra vontade 
de empregar nos em muitas ocaziois de seu serviço, e re- 
putação de suas armas, e quando seja servido que se obre 
alguã couza será necessario se avize logo para se tratar 
da reputação, pois para estas cousas se privinirem como 
comvem, era percizo se ouvesse falado nellas tres mezes 
antes em que se puderão vir dispondo com mais acerto e 
descanso. 

Sobre tudo he neces."º que V. E. advirta como lhe es- 
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erivi hoje por Pedro Alvres Caldas, que os asentistas 
acabão este mez o seu comtrato da sevada e que não 
vemos grande prevencão da com que ha de comesar a pro- 
ver a junta, e por haver tanta falta della já nos dias pas- 
sados havia ordenado se comessasse a dar o verde quem 
o tivesse, e muita parte da cav.? estã já sem este e neces- 
sitando de sevada, plo que, se a não ouver tornará a des- 
fazer-se. G.!º Deos a V. E. Estremoz, 20 de abril 1667. = 
O conde de Sehomberg. 
Correspondance de Portugal, vol. v1, fl. 185 v. 


Nesse mesmo anno de 1667 realiza-se a em- 
presa de Schomberg contra Jeromenha, que estava 
nas mãos dos hespanhoes, e contra Albuquerque. 
K de Nicolau de Langres, engenheiro francês, de 
quem teremos occasião de tratar no volume desti- 
nado á engenharia, a seguinte narrativa, c por ven- 
tura tambem a outra que se lhe segue. Esta se- 
gunda, sobretudo, é um documento vivo da má 
vontade contra os portugueses da parte dos es- 
trangeiros ao nosso serviço. Os que quiserem saber 
até que ponto vae essa má vontade e ingratidão 
leiam o Conde de Ericeira, leiam as narrativas por- 
tuguesas desse episodio de guerra. 


Lettre du Sieur de Langres. 
(Relation de la prise de Gerumen par les Portugais. 
Au camp de Juromenha ce 19." may) 


Monseigneur. 

Le %,º du courant, S. A. pris sa marche au passage de 
la riviere de Caya, et le 8º il la continna jusque à aux 
tours de Seiguier!, Je 9º à Villabum?, le 10º à les Carvisa, 
et 11º a la vne d'Estremosa ? ou les ennemis sçavoit retiré 
devant S. A. seullement d'une journé que luy manqua pour 
pouvoir le joindre auparavant qu'il ce soit mis dedans 


* Sugura? 
2 Villaboim. 
3 Estremoz. 
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ceste place au costé de laquelle nous le trouvames retran- 
ché et ayant reconnu ses travaux et ayant tiré quelque 
volle de canon de parte ct d'autre et jusque a midy du 
mesmes jour il fut teneu conseil sçavoir sy Ion Vatacque- 
roit ou nom, mais ayant meurement considire "advantage 
du lieux ou il scavoit retranche (sic) bien que le desin de 
| Vattaquer estoite un coupe d'Estact, il fut enfin rezolu de 
le laisser dans son camp et nous retirer pour prandre 
nostre marche à un cart de lieux de luy et a sa veu 
Parmée fut mis en bastaille et nous demeurames ceste 
nuit soubs les armes et le lendemain V'armée pris sa mar- 
che droit a Borba ou nous arivames de 12”º à une heur 
apres midy. Et avant sommé ce peuple de se rendre à 
Vobeissance de Sa Magesté, le trompet qui y fut envoyé 
fut rechassé a coups de mousquestes, en sorte qu'il fut 
bien heureux d'en pouvoir eschaper pour un coups de 
mousquests qui luy passa la genoilher de sa bostes sans 
le blesser, ce qui obliga 8. A. que ne voloit point perdre 
ses opignastre a faire advanser des troupe d'infanterie 
et cavallerie pour entrer dans le place, ce qu'il firent, 
mais les abistans s'ayant retiré dans la petite ville ansiene 
à lantour de laquelle Vennemy avoit fait un chemin cou- 
vert la furie des soldats fut un peu arreste et qui furent 
receu de ses abitans fort vertement, et comme j'estois 
auprés de S. A. sur une petite eminence À la mousques- 
tade de la place, il me commanda d'aler voir la cause de 
baucoup de blessé qui revenoit de dedans la place ce que 
Je fis promptement, et ayant entré dans la ville et ayant 
torné plusicurs rue auparavant dapersevoir ceste fortifica- 
tion je fus enfin surpris lors que je rencontra quelque 200 
mousquestaires des nostres qui fuyoit ce qui m'obliga à 
leurs faire torner le visage et les obliger à retourner sur 
lennemy qui estoite dans le chemin couvert palissade Et 
m'ayant mis a la droite de ses gens je les mena jusque 
à cing [uan]te ou soysante pas des ouvrages des ennemis 
qui commansoit a laisser leur travaux, mais sur ceste entre- 
fait mon cheval ayant esté persé de trois coups de mous- 
Questes et renversé mort et moy engagé de soubz et 
blessé d'un autre coup de mousquest proche de Poeil, je 
demenra ainsy engagé et blessé sans estre secoureu sinon 
de quelque françois que me desengagerent et me retirart 
à moitie asomme, et a mesme temps les ennemys se ren- 
dirent a S. A. a discretion, ce qui obliga S. A. a faire 
tre le gouverneur et deux capitaines et quelque aultre. 
«e 18m" Varmée pris sa marche droit a ceste place de 
E 
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Juromenha ou nous sommes a present, et deja la ligne de 
circonvalacion achevés et hier 18"º les approche furent 
ouverte et avons advance nos travanx a quelque 800 pieed 
de la place et deux peisse de 94!!4 en basterie ce que nous 
continurons jusque a sa reduction a [obeissance du Roy, 
qui sera suivant mon foible jugement le 10 ou 11º du 
prochain. Je suis de garde au aproche, c'est ce qui m'oblige 
de ne pouvoir entretenir V. Ex“ plus lontemps 'ce serê 
par Vautre courier ou je feray scavoir a V. Ex" tous ce 
qui saura passé a la continuation de ce siege. L'ennemy 
est toujours a Estremosa avec 9000 fantassins et quelque 
3000 chevaux qui nous menasse de nous venir desloger 
le temps le dira. Janvoiray avec ma lestre a V Ex" Jê 
planc de la place et de ses attacque?, et chercheray les 
moyens de me rendre digne de vostre amitié. S. A.ma 
fait present d'un tres beaux cheval en recompence de celuy 
que jay perdu qui m'avoit conté 80 pistolles. 

Je vous presente le bonjour ct suis 

Monsegneur. 

Vostre três humble e três obeissant serviteur. 


De Langres Bocarco (sic). 


Correspondance de Portugal?, vol. vt, 1, 212. 


Segue-se a catalinaria nos portugueses. O titulo 
é em letra differente da do documento, e não diz 
a verdade, por que este trata do attaque á praça de 
Aibuquerque e não á de Jerumenha. 


A 


Mémoire sur Ventreprise faite par les Portugais 
sur la ville de Gerumene (sem data) 


L'affaire de Gerumene ayant fait cognoistre à Monsieur 
le conte de Schombert le peu de seureté qu'il y a de con- 
fer un secret aux Portugais, il resolust de faire une partie 
de cing ou six jours de chasse à Souzel ches bulonde, 
pour donner dans ceste retraicte les ordres pour la mar- 


1 Livres. 
2 A planta acompanha este documento. 
3 Afjuires Etrangeres. Hollande. Correspondance, vol. v1, fl. 212. 
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che des troupes et executer une entreprise qu'il meditoit 
sur les deux villes d'Albuquerque. 

Pour le chasteau, Ion sçavoit bien que c'estoit une 
aftaire que Von ne ponvoit entreprendre que dans les for- 
mes. Les choses reusirent d'abord si heureusement que Pon 
arrivast mercredy au soir à Albuquerque malgré quatre 
rivicres que Pinfanterie fust obligée de passer à pied et 
Vinfidelité des guides qui, corrompus par les portugais, 
nous conduisirent malicieusement par mille destours pour 
faire en sorte que Ion arrivast avec le jour à la ville et 
faire ainsi avorter Ventreprise. 

Nous avions deux mil cinq cens hommes de pied et mil 
chevaux et pour ofliciers généraux Laurent de Zuse! et 
Jean de Silve 2, 

Hs firent veritablement ce qu'ils purent pour destourner 
Son Excellence d'une affaire ou il y avoit des coups de 
mousquet à essuyer, majs n'y ayant pust reusir, leurs 
Jalousie et malice allast si loing qu'ils retinrent à une lieu 
du camp ou de la ville trois regiments d'infanterie portu- 
gaise avec tonte la cavalerie, qui, suivant Vinfanterie et 
la voyant demeurer, s'arrestérent ausy dans la croyance 
que c'estoit par les ordres du conte de Schombert. 

Ces deux braves champions eurent asez de flegme pour 
Sarrester a une liene de la place, durant que le reste des 
troupes qui avoient suivi en faisoient Pattaque et donne- 
rent de st bons ordres que tous les tenentes de mestre de 
“amp general et autres menus officiers comme adjudans 
et autres ofliciers portugais demurerent avec eux sans 

wil restast avec monsieur le conte que messieurs de Blom 
tuem (?)3, Clairan, Testefort et moy, messieurs de Cagnol 
et Sala estant allés avec le duc de Noirmoustier, a qui on 
avait confié une attaque avec son régiment. 

Admirez cependant la malice ct la lascheté de Jean de 
Sylve et de Lourent de Zouse qui, pour eviter quelques 
Coups de mousquet et oster a Son Eccelence la gloire 
Yune belle entreprise, eurent "ame assez basse pour luy 
Tetenir trois regiments et la cavalerie sans considérer que 
Pennemy, qui pouvoit estre adverti de nostre marche, 
Ponvoit facilement nous tomber sur les bras et battre une 
Infanterie qui n'estoit appuyée que du seul escadron des 


! Lourenço de Sousa. 
2 João da Silva. 
A palavra Blom está no fim de uma linha e Guem no começo 
de outra ; é possivel que seja uma só palavra, talvez Blomquem, 
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gardes et avoit à soustenir le feu de trois mil hommes qui 
deffendoint leurs biens, leurs femmes et leurs foyers. 

Et pour couroner leurs lacheté, ils eurent une prudence 
de demeurer avec ces trois regiments à une lieue de la 
place et de ne se trouver point a Vattaque de la place, 
sous le seul pretexte d'avoir perdu la piste dans une nuict 
plus claire que le jour et dans la plaine lune dont aucun 
nuage n'obscurcisoit la clarté. 

Les ordres furent donnés neamoins au reste de troupe 
pour en faire Vattaque. Les anglais eurent ordre de plan- 
ter les eschelles à un endroit de la muraille, ou un trom- 
pette d'Antoine Figueire !, commissaire du trosse portugais 
d'Arronche asseuroit estre une grande breche. Schom- 
bert (ordonna?) infanterie et un des regiments portugais 
d'attaquer unc des portes et le duc de Noirmoustier de 
planter le petard a un aultre, mais il arrivast que, le trom- 
pete ayant diet une fausseté, que les Anglois trouverent 
une muraille dix fois plus haulte que leurs eschelles et 
furent dinsy obligés de se retirer sans rien faire; que 
Schombert estant entré dans le fauxbourg et poussé jusque 
à la porte se trouvast n'avoir pas les choses necesaires 
pour forecr un redan palisadé qui detendoit la porte et la 
fuire saulter avec un petardt et que le pauvre due de 
Noirmoustiers ayant detaché cent hommes avec luy pour 
entrer dans le fauxbourg ou basse ville, quwils y entrerent 
veritablement, mais pour s'abandoner au pillage dans les 
maisons, et qu'estant entré avee le reste du bataillon à la 
teste duquel il estoit avec Messieurs de Cagnol ct Sala, 
et n'ayant personne devant luy pour essuyer le feu, un 
peu trop de coeur et chaleur "emportast a vouloir pousser 
en avant, ct qui estant presque abandoné de ses soldats, 
il receust un coupt de mousquet dans la teste dont il 
mourust sans parler n'y jetter un souspir et par sa mort 
et le manque du petardt qui estoit resté dans les champs 
on ne fist encor rien de ce costé. 

De maniêre que le jour estant grand, on se contentast 
d'avoir pillé ceste basse ville et Ton retirast toutes les 
troupes. 

Mais il en coustast la vie au pauvre duc de Noirmous- 
tier, à la Coste, capitaine dans Schombert, et Francheville, 
licutenant, et il y a cent hommes ou morts ou horts de 
combat a ceste affaire. 

Ontre la lascheté des ofliciers generaux portugais, qu'il 


! Antonio Figueira. 


est bon de remmarquer, vous considererez que monsieur le 
conte cust toutes les peimes du monde à treuver pour 
quatre jours de vivres pour une partie des troupes que 
celles de Villa Viciosa ne joignirent poinct faulte de man- 
timents et qu'á Elvas ils furent obligés, les magasins 
estant espuisés, d'en prendre d'authorité chez les bourgeois 
les plus riches. 

Un enseigne du regiment de Schombert nommé La Roc a 
faict une si bonne action que je ne peux m'enpecher de vous 
la dire. Ayant receust un coupt de mousquet qui luy cassoit 
le bras, un des enemys luy voulust oster son drapeau, 
mais ayant retenu de la main blessée autant qu'il pust le 
drapeau, il donnast de la gauche dans le ventre de Penemy 
un grand coupt d'espée qui luy fist lascher prise. 

Les oficiers d'artillerie sont icy si ignorants qu'ils ne 
pouvoient accommoder les echelles, et que nous fusme 
obligés de travailler en leurê place, Chadeirac, Testefort 
et moy pour les emboiter Pune dans Paultre. 

Le pillage neantmoins n'a pas esté petit et "on ne vous 
sçauroit dire la quantité de linges, pieces de drapt, licts, 
covertures et tapis, vaisseles et mesme quelque peu d'ar- 
gent, bagues et autres gentillesses ont esté emportés, ce 
faux bourg revestu de murailles ou basse ville estant deux 
foys plus grand que la hautte ville. 

Mais il y a trois mil hommes dans ce lieu, et Vattaque 
dans ces deux villes est gaillarde, y ayant surtout six cens 
espingardiers qui ne vivent que de la chasse. 

Si les Portugais avoient voulust, on n'auroit pas faict la 
moitie de Ventreprise seulement comme il est arrivé, mais 
Je n'ay jamais veust de gens et nobles et roturiers avoir 
tant de foiblesse que ces messieurs et s'estonner si fort 
d'un peu de peril. 


Segue-se, pela letra de Saint-Ramain as seguintes indica- 


ções: 
Jean de Silva est le general de Vartillerie que fut battu 
ly a quelque temps par la cavalerie de Badaios. 
Laurenzo de Sousa est parent du comte de Castel 
Mellior et de ses particuliers confidens, qu'il a fait depuis 
sergent de bataille quoy qu'il ayt peu ou point de sericux. 
Correspondance de Portugal, vol. vi, fl. 164 0. 
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OFFICIAES ESTRANGEIROS AO NOSSO SERVIÇO 


CAPITULO II 


Officiaes estrangeiros ao nosso serviço 
e. 


XI. Vranceses 


stÃo publicadas no volume 
anterior das Provas da nos- 
sa Historia as informações 
e documentos relativos aos 
ofhiciaes franceses, até a 
letra D inicial do appeli- 
do, que estiveram no nosso 
serviço no periodo da guer- 
va da Restauração; antes de 
continuar a longa lista, da- 
rei algumas noticias que, 
posteriormente á impressão 
do volume anterior, me chegaram ao conhecimento 
com respeito a alguns dos ofliciaes já menciona- 
dos e outros comprehendidos nas letras A a D. 


Arcourt (Conde de) 


Pela seguinte carta de El-Rei, datada de 11 de 
Julho de 1660, vê-se que o Conde de Arcourt de- 
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sejou vir servir em Portugal já no tempo de D. 
João IV, sendo-lhe por D. Affonso VI acceites os 
serviços, que não chegou a prestar : 


Para o conde de Arcourt: 


Jllustre Conde de Arcourt primo amigo. Eu ElRey vos 

envio muito saudar, como aquelle que muito prezo. Ner- 

dei de ElRey meu Snr e Pay que Dêos tem com a Coroa 
a grande estimação, que sempre fez de nossa caza, e a 
p.” afeição que tinha a vossa pessoa. Assy volo terá si- 
guificado o Conde de Soure meu Embaxador extraordina- 
rio a ElRey Christianisssmo meu bom Irmão e Primo. 
Dezejou ElRey meu Snr trazervos a este Rn.º, mas por- 
que as guerras desse o impedirão e as deste não forão 
É tam grandes, como agora se esperão, não teve isto lugar: 
agora, que ahi não ha tantos empregos, dezejava muito 
tervos por companheyro, fiando de quem sois, de vosso 
valor, e boa fortuna continuareis aqui contra os Castelha- 
nos, a felecidade com que já os vencestes outras vezes; 
quando me escreveo o Conde meu Embaxador, estaveis 
vos neste mesmo pensamento, pareceu-me agardecevolo 
(sie) desde logo, e diservos achareis em mim hum animo 
muito conhecido, e muito agardecido de toda a obrigação 


Ê em que me puzerdes, e quizera eu, que o Reyno fora 
b tam largo como de vosso Coração, e vosso merecimento, 
a e como he o des.” que tenho de vos contentardes de mim 

e do que nelle ouver: no mais me remeto ao Conde de 


Soure. 
Escrita em Lix.? em 11 de julho de 1660. 


TP. do Tombo, Miscollanea manuscripta, 170 fl. BIT, 


Coronel de cavallaria Bucquoy (João duj 


Pela seguinte ordem aos deputados dos tres es- 
tados datada de 18 de novembro de 1641 vê-se a 
collocação dos diversos coroneis estrangeiros ao 
nosso serviço. Bucgoi foi mandado para o Alem- 


tejo. 


Deste coronel, que foi dos que vieram a Portu- 
gal com o Marquês de Brezé em 1641, como vimos 
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pelos documentos já publicados, reza este docu- 
mento, onde se trata igualmente dos coroneis Huy- 
bert, Montjouant, La Roche, Mahé, Betefntil (?), 
Viole, Orelio, Macfuy e Tirel. 


Para os deputados dos tres estados, sobre os coroneis 
que vão para as fronteiras: 


S. Mag." que D. g.!º tem resoluto por hia consulta 
do cons.º de guerra de 15 do presente que dos coroneis 
Estrangeiros de cavallaria que são João de bugoi, fr. de 
Huybers, Claudio de Monjouaut, João P.º de la Roche, 
Sebastião de Mahé, Esme Pillavoyne e P.º de Btefutil, 
va Mahé a Beira a seruir naquella fronteira a ordem do 
General fernão telles de meneses, e os seis à Alentejo — 
e que dos coroneis de mfantaria que são Eustachio de 
Viole, Hugo orelio Jrlandes, Mauricio macfuy, e Galtero 
Pirel, Vá Viole com seus ofliciaes à Entredouro, E minho 
a seruir naquella prouincia a ordem do G.º! Dom Ciastão 
Coutt.º, Gualtero 'Direl atras os montes a asistir a R.º de 
fig.*, E que os outros dous vão tambem com os seis da 

. . EE Res Gp 

cavallaria a Alentejo de que auizo a VS. S.'3s para que 
pello que lhes toca dem a ordem que conuenha para se- 
rem socorridos na forma que se costuma para o caminho, 
e serem despachados com a breuidade que conuem, aduir- 
tindo que he necessario enviar com elles comissarios para 
os alojarem, E que leuê itinerario em que se declare os 
lugares por donde hão de marchar para se escusar quanto 
seja possinel fazer vexaçõis e molestias aos ponos por 
donde ouucrem de passar q. D. a VS. S.f8, efe. Paço 
5 de novembro de 641. Antonio Pereira, 


'?, do Tombo, liv. 1 da Secretaria da Guerra, fl. 120. 


Capitão de covallos Botoniére ou Boutoniére 
(Cal de la) 


Pinhamo-lo encontrado em 1660 e 1662 servindo 
no Alemtejo como capitão de uma companhia do 
regimento de cavallaria do coronel Monjorge, tendo 
anteriormente servido no Minho, e estado primeiro 
na Galliza durante quinze meses; a essas informa- 
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ções tenho agora a acrescentar que estava no seu 
regimento, de guarnição em Evora, quando foi da 
invasão e tomada desta praça em 1663 por D. João 
de Austria. 


Coronel de cavallaria Chavet (Jeremias de) 


Por diversas formas encontrámos escrito este 
nome: — Chavet, Chavett, Chauvet, Giovet e Jovete. 

Estava este official com o seu regimento em 
Evora quando foi da invasão e tomada d'aquella 
praça por D. João de Austria em 1663. 

Na batalha de Montes Claros tinha o commando 
de cinco tropas de cavallaria, e foi dos que contr- 
buiram para a derrota da cavallaria hespanhola. 


Capitão de cavallos Chivray (Luis de) 


“Luis de Chivray, Senhor du Plessis, foi dos offi- 
ciaes que vieram a Portugal na armada do Marquês 
da Brezé em 1641 como capitão de uma das com- 
panhias do regimento de cavallaria ligeira do co- 
ronel Francisco Huybert, senhor de Chanterayne. 
Encontramos numa carta de Lanier, embaixador de 
França em Portugal, datada de Lisboa em 20 de 
outubro de 1642, e conservada no respectivo livro 
da Correspondance de Portugal nos archivos do Mi- 
nisterio dos Estrangeiros em Paris, a seguinte pas- 
sagem. Referindo-se a uma conversação que teve 
com o Rei, o ministro diz: «lit me dist aussy que 
Mr. le montero-mor, général de la cavallarie à Oli- 
vença lui escrivait «grandes cousas do capitan Chi- 
vray» (cousin de Mr. du Plissis) qui est originaire 
de notre province d'Anjou, et croy est aisné de sa 
maison et a seruy autfois dans la comp." de gen- 
darmes au cheneaux légers de S. E.»! 


1 Correspondance de Portugal, vol. 1, fl. 164. 
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Tenente-General Cleran (Luis de) 


Sendo coronel foi em julho de 1663, como vimos, 
nomeado commandante de um terço organizado 
então com os allemães e italianos fugidos de Hes- 
panha; foi um dos parlamentares para a entrega 
de Evora pelos hespanhoes. ! 


Duquesne (Pedro Mauricio) 


Demos já noticia d'este official que chegou, no 
nosso serviço, ao posto de tenente-general de arti- 
lharia no amno de 1645, tendo vindo a Portugal 
com o Marquês de Brezé em 1641, e tendo-se dis- 
tinguido muito nas campanhas d'esses annos no 
exercito de Entre-Douro e Minho. 

Salgado Araujo nos Successos militares fala 
muito dum Duquiné, que não é outro senão o nosso 
valoroso Duquesne. 

Tendo sido o conde de Castello Meihor nomeado 
Governador das armas de Entre-Douro e Minho, 
invadiu a Galliza, e nessa expedição figura o nosso 
Duquiné (Duquesne) como capitão de infantaria na 
tomada de Dasterez, tendo ido na vanguarda do 
exercito. 

Estando depois em Melgaço, foi pelo conde en- 
carregado de, com 600 soldados, atacar os logares 
de Ferreiros e outros; de Ferreiros se encarregou 
elle proprio, combatendo valorosamente e aca- 
bando por o incendiar. Em seguida teve parte na 
tomada de Salvaterra da Galliza (1643); e pelos 
actos praticados logo ao principio da empresa foi 
elevado ao cargo de governador da cavalaria: 
«Proveu o Conde a Diogo de Mello Pereira, gover- 
nador de cavallaria, no cargo de Mestre de Campo, 


! Academia dos Humildes e Ignorantes, tom. im, pag. 4. 
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e no que elle largara, seu tenente Duquiné, eleição 
tão acertada, como feita pelo Conde e confirmada 
com patente por El Rey». Como governador de ca- 
vallaria continuava na empresa de Salvaterra a 
mostrar as suas excellentes qualidades de soldado 
e de chefe, sendo de uma vez ferido na cabeça com 
uma bala de mosquete, e «contra a vontade do 
Conde (de Castello Melhor) que o mandou reco- 
lher, tornou á peleja, bizarro do grande exemplo; 
disse que antes queria morrer na campanha que na 
cama». 

No anno seguinte, 1644, figura nos diversos 
actos de guerra na Galliza, onde tinhamos tomado 
posse de Salvaterra e outras praças ; assim o en- 
contramos no investimento do reducto de Salgosa 
e de Castro Laboreiro, na tomada das povoações 
de Sotados, Ribartem, São Cibrão, Vide, etc. 


Coronel Estephe (?) (Estevam) 


Pelo segundo dos documentos que se seguem se 
vê que Guilherme Estevam, ou Esteves, como entre 
nós era conhecido, veiu para o nosso serviço no 
anno de 1645, visto que em 1666 tinha 21 annos 
de serviço em Portugal. 

Mas todos os tres documentos seguintes tratam 
do mesmo individuo, do mesmo Estevam de que 
fala o primeiro, no qual pede, com outros officiaes 
do regimento de Schonberg, para lhe não estro- 
pearem o nome? Duvido. 

O primeiro documento trata de um official com- 
batente, o segundo de um engenheiro de fogo, o 
terceiro de um oflicial do mar. 

Publico os tres, desde já, na esperança de um 
dia poder talvez destrinçar a identidade de cada 
uma d'essas personalidades. A primeira carta é 
para o Conde de Schonberg. 
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Conde amigo! &.º Esteuão frances, Francisco Gremú, 
Bejamin Seder, e Antº Senim, todos officiaes reformados 
do vosso regm"?, me apresentarão por sua petição, que nos 
Aluaras que lhes mandei passar, ouue algia differença em 
seus nomes, e apelidos, pella muita q vay na linguagem 
francesa do pernunciar ao escreuer, pedindo melhor mande 
declarar por postilla nos ditos aluaras para que não faça 
duuida nos assentos dos livros de seus soldos onde tem os 
mesmos nomes, e apelidos, que aqui declarão, e juntam.!* 
por hia lista, que offerecerão assinada por vos; encomen- 
do-vos que sendo assim, lhos declareis na volta de cada 
aluara destes sugeitos, para se conferirem cô os de seus 
assentos nos linros de soldo, porque nesta forma mando 
escrever ao Vedor g.! lhes não moua duuida, c faca pôr 
esta declaração. Escrita em Lisboa a 8 de nov.brº de 
1661. R.º 


(Identica para o Vedor%reral do Alentejo). 


Nota à margem. — Assento do cons.º 


'T. do Tombo, liv. 29 da Secretaria da Guerra, À. 4 v, 


EV ElRey faço saber aos q.º este aluara virem que 
tendo resp.“? aos seruiços q.º Guilherme Esteues frances 
me tem feito a 21 annos na prou.? do minho achandosse 
nella nas mais ocasiões e campanhas que ouue cô boa sa- 
tisfação e cô a mesma procedeo actualmente no posto de 
condestauel e cabo de artilhr.º* e esperar delle q.º no mais 
de q.º o encarregar me seruira a meu contentamento e à 
boa informação q.” tenho de seu prestimo. Hey por bem 
e me pras de o nomear por engenhr.º de fogo q.“ na dita 
prou.* do minho se acha uago por Jorge da Crus o qual 
posto seruira emq.!” eu o ouuer por bem e cô elle hauera 
de soldo por mes 260 r's e gosara de todas as honras, pre- 
uilegios, hberdades, isenções e franquesas que direitamente 
lhe pertencerem. Pello que ordeno ao gou.º”” das armas da 
mesma prouincia do minho q.” dandolhe a posse deste 
posto jurando pr.” de satisfaser as suas obrigações o deixe 
seruir e exercitar e os officiaes q.º assistirem no meniste- 
rio de fogo o tenhão e conhecão por engenhr” delle e o 
soldo refferido se lhe assentara nos L.“ a qº tocar p.* 


! Conde de Schonberg. 


lhe ser pago na mesma forma em q.º o uencia o dito Jorge 
da Crus e este aluara quero que valha, tenha forca e vi- 
gor posto q.º seu effeito haja de durar mais de hum anno 
sem embargo da ordenação em contrario. João Ribr.” o 
fes aos 30 de Agosto de 1666 annos Fran. Pr.* da Cunha 
o fes escrever. REY. 


Nota à margem. — Resolução de sm.ºº de 30 de agosto em cons. 
de 29 de julho de 1666. 


T. do 'Tombo, liv. $2 da Secretaria da Guerra, ft. 136. 


Dom P.º &. Como regente e gov.” dos ditos Rnº* e 
Senhorios Faço saber aos q.º esta minha carta patente 
virem q.º por me representar estevão Coronel frances de 
nação que elle tem aparelhado hum navio e guarnecido 
com toda a gente de mar e guerra necess.* capas para 
qualquer ocasião por levar mais de vinte pessas de artelhr.º 
p.* cô elle faser viagem; e porq.º nelle concorrem expe- 
riencia de navegação para ser mais obedecido, e respei- 
tado necessitava de q.º lhe fisesse mr. conceder patente 
de cap” de mar e guerra na mesma forma que a tinha 
permitido a outros sug."* donos de seus navios e por es- 
perar delle q* em tudo de q.º o encarregar me servira 
m.'º a meu contentam.!” como o tem feito ha m.* annos 
nas armadas qº forão ao estado do Brasil, e nas mais 
Conquistas deste Rn.º onde foi encarregado cô outro seu 
navio de m.º* particulares de meu serv.” a qf sempre 
acudio com prompta satisfação sendo por varias veses cabo 
de algins p.? os comboyar aos Portos a qº hião deixando 
por me servir o seu neg.º e cabedal com q” pudera inte- 
ressar a fasenda por todos estes resp.'* He) por bem e 
me pras de o nomear como por esta carta o nomeo por 
cap.” de mar e guerra do dito seu navio chamado São. 
Fran. emq.ºº o trouxer cô vinte pessas cavalgadas cô as 
monições necessarias e artilh.* para cô este onorifico 
á possa melhor comerciar nas Conquistas do Rn.º e gosar 

de todas as honras previlegios liberdades isenções e fran- 

quesas qº direitam.!* lhe pertencerem Pello q.“ ordeno aos 

(Generais das minhas armadas e governadores dellas, Capi- 
taês generais dos estados e Portos maritimos de meus 
Rnº* e Senhorios onde for e se achar o tenhão e conheção 
por tal cap.” de mar e guerra fasendolhe guardar os pre- 
vilegios q" como tal lhe pertencem e os m.º* de campo 
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Sarg.“* mores Cap.* e mais oficiais de guerra fação o 
mesmo deixando'o comerciar livrem.'* em todos os Portos 
onde for cô o dito seu navio sem lhe faserem embaraso 
nem represaria alga tudo em virtude desta patente à 
qual lhe mandey passar por my assinada e sellada cô o 
sello g.“º de minhas armas Dada na Cidade de Lx.* aos 
8 de Julho de 1671 Fran.º Pr. da Cunha a fes escre- 
ver. PRINCIPE. 


Nota à margem. — Resolução de 6 de julho em cons.!: de 21 de 
junho de 1671. 


'T. do Tombo, tiv. 83 da Secretaria da Guerra, fl. 203 o. 


Tenente de mestre de campo general 
Famel (Luis de Oliveiros) 


e 

Na entrada que em agosto de 1642 fizeram as 
tropas portuguesas em Galliza, foi Oliveiros Famel. 
como sargento-mor do terço do mestre de campo 
Viole, tomando parte da destruicão e queima de 
perto de 150 povoações, entre ellas Corvelho, Lo- 
beira, Portela de Homem, Barca, Arcos, Bande, 
S. Christina, etc. Em 1643, tendo já sido substi- 
tuido no governo das armas de Entre-Douro e Mi- 
nho D. Gastão Coutinho pelo Conde de Castello 
Melhor, tomou Famel parte na enterpresa de Sal- 
vaterra; acompanhou o conde, que o escolheu para 
lhe assistir, juntamente com o tenente de mestre de 
campo Francisco de França Barbosa. 

No mesmo anno foi encarregado da tentativa de 
destruição de um reducto na barra de Caminha; 
teve pute na tomada de Salvaterra da Galliza, onde 
procedeu com valor e decisão, na devastação e as- 
salto a povoações e fortificações em volta d'aquella 
praça, e, depois, na defesa desta contra os ataques 
do inimigo. Em 1644 tomou parte, em maio, no 
ataque ás posições occupadas pelos hespanhoes no 
logar das Pesqueiras; em junho no ataque ao re- 
dueto por elles construido em Salgosa, meia legua 
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distante de Salvaterra, que occupavamos em fins 
de agosto; no saque nas villas de Sótados, Ribarte- 
me, S. Cibrão e Vide; finalmente, em 5 de outubro 
desse anno mandou o Conde de Castello Melhor 
«sair o sargento-mor Luis de Oliveiros Famel com 
duzentos infantes, ao logar de Pesqueiras, onde o 
inimigo tinha reedificado reducto, que desfez ; pele- 
jou, queimou casas, matou e prendeu gente, que 
trouxe de Salvaterra, com tres cavallos, sem rece- 
ber dano algum *». 

Este official, como se vê do documento seguinte 
que resume a sua muito honrosa biographia, serviu 
Portugal desde 1829, em que sentou praça, se- 
guindo os postos até capião, principalmente no 
Brasil onde combateu contra os hollandeses, vindo 
para Portugal em 1641, em que foi despachado 
sargento-mor na provincia do Minho. Os seus ser- 
viços que deixo apontados, e outros que prestou 
naquella provincia constam da seguinte patente, 
No Minho ainda foi elevado ao posto de tenente- 
geral. Era já tenente de mestre de campo general 
quando em 1644 e 1645 veiu com forças militares 
ao Alemtejo, voltando depois a pelejar no Minho e 
Trás-os-Montes. 

É dos officiaes com maiox lista de serviços, que 
figuram no nosso exercito. 

Em 13 de dezembro de 1657 foi nomeado mestre 
de campo do terço auxiliar de Vianna do Castello. 


Dom Affonso por graça de Deos Rey de Portugal etc. 
Faço saber aos que esta minha carta patente virem, que 
tendo respeito aos merecimentos e mais partes que con- 
correm na pessoa de Luis de oliveiros Famel "henente de 
Mestre de Campo general da Prouincia do minho, e aos 
serviços, que me tem feito de vinte e noue annos a esta 
parte, nas guerras do Brazil, e deste Reyno, embarcan- 
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dosse, para aquelle estado, e sentando nelle praca de sol- 
dado, em Janeiro de seiscentos e vinte e noue, e continuar 
the mayo de seiscentos trinta e outo, occupando no des- 
curso de todo este tempo, os postos de cabo de escoadra, 
sargento, e Alferes, Ajudante, e Capitão de Infantaria, 
achandosse nas mais das occasiõdes, que se offereçerão com 
o Inimigo Holandes e particularmente, no sitio que pos a 
praça da Bahia, procedendo nas duas auançadas, que lhe 
deu com valor, hindo tambem por cabo de hua caravela 
de bastimentos ao porto caluo, e com outra de soccorro à 
Pernãobnco, e vindo com licença, a este Reyno acelarar a 
mesma praça no presidio de Cascaes em Junho de seis- 
centos trinta e nove, que continuou the Setembro do mesmo, 
que foy com outros capitaes ao focinho da Roca em guarda 
emquanto se tirou alguma Artelharia da nao da India que 
ahy se perdeo, voltando ao Brasil, embarcado na Armada, 
com que foy aquelle estado o marques de Monte Alvão 
aonde seruio the mayo de quarenta e hã, donde com li- 
cença voltou a este Reyno, c foy despachado por sargento 
mayor de hi terço de Infantaria da Prouíncia do minho, 
que exercitou the o anno de quarenta e sinco, governando 
por vezes o mesmo “Terço, praças de viana, salvaterra, 
monção, crastolaboreiro, sahindo por muitos, ao encontro 
do Inimigo, vindo com poder invadir este Reyno, o que 
não conseguio, e entrando outras em galiza, lhe fes muito 
dano, trasendo presas de grande importancia e querendo- 
lhas tirar o Inimigo, as deffendeo como bom soldado, hindo 
tambem por cabo de tresentos Infantes, quando por inte- 
preza, se ganhou a praça de Salvaterra, em que se signa- 
lou, hindo despois correr e destruhir, os lugares de des- 
teres e condado o conseguio com bom successo achandosse 
tambem exercendo o posto de Thenente geral, hindo o 
exercito sobre o castello de la pella, com tão bôa ordem, 
e desposição, que se fes largar ao Inimigo o paço do Rio 
minho com seiscentos homens intreixeirados, e pelejando, 
com elle o fes retirar, e por as mais veses que veyo con- 
tra este praça o rechaçar com perda, acharsse em Salva- 
terra, quando o Inimigo, a quis leuar por enterpreza, de 
hoite com noue mil Infantes, e quatrocentos cavallos, pel- 
leijando por espaço de duas horas, hir com quinhentos, e 
outenta Infantes desfazer o reduto da salgosa, que conse- 
guio desalojar o Inimigo da Ponte de filha boa, onde es- 
taua intreixeirado, vindo nos annos de quarenta e quatro, 
quarenta e sinco, de soccorro Alentejo hija ves por cabo 
de quinhentos Infantes, e outra de quatrocentos sendo ja 
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"henente de mestre de Campo geral, e tornando ao minho 
foy com tresentos desalojar, o Inimigo do lugar da Pes- 
queira, e despois sobre os de linhaos, e Fortireos, os quaes 
saqueou e queimou, fasendo o mesmo as freguesias do 
Porto Pedrozo, são sibrão, gasauais, e Villa de barca rota, 
que ganhou, c asolou, com o lugar da ponte de Va, de- 
uertindo o Inimigo, que com poder marchava, contra à 
Prouincia de tras os montes, entrando despois por galisa, 
contra as freguesias de verea, Portela, e Vieira, que aso- 
lou, peleijando, na retirada grande espaçio de tempo, com 
o Inimigo, coseguio, e pelo bem, que se ouuc lho mandey 
agradecer, pello Visconde gouernador das armas, o qual 
sabendo por diuersas veses, que o Inimigo tornava a in- 
vadir a Prouíncia de tras os montes, entrou por galiza a 
suspender a marcha, e mudar o Intento, em que sempre 
foy como Thenente general, pelejando com o Inimigo com 
tanto valor, e asserto, que o derrotou, fasendolhe muito 
dano, e vindo este anno com exereito sobre a praça de 
valença fes tão bem sua obrigação, que lho mandey aggra- 
deçer por carta, e tornando a repetir a entrada, por a 
mesma parte, acodir elle Thenente general, com grande 
zelo e cuidado a tudo, o que hera neçessario, por lhe faser 
opposição, condosindo o soceorro, que veio de Tras os 
montes procedendo sempre com grande zelo de meu ser- 
viço nas occasiões de peleja, em que se achou, e por con- 
fiar delle, que em tudo, o de que o encarregar, me ser- 
uira muito a meu contentamento, e com o mesmo valor, 
e bofis procedimentos com que o ha feito athe gora por 
todos estes respeitos; Hey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por mestre de campo do 
Terço Auxiliar da comarca de viana na mesma Prouncia, 
que vagou, por falecimento de Francisco Pereira Pinto, 
que seruira emquanto eu ouuer por bem e não mandar o 
contrario, com declaração que o soldo de Thenente de 
mestre de campo general vencera sempre como athe gora, 
e a mayoria de mestre de campo quando ouuer oc casião, 
que assistir na fronteira como seu Terço na forma dos 
mais desta cidade que são quarenta e seis mil e quatro- 
centos reis, pagos na conformidade de minhas ordens ; e 
gosara de todas as honras priuilegios liberdades prehemi- 
nençias izencões e franquesas, que por rasão do dito posto 
lhe pertençê. Pello que mando ao gouernador das armas 
da mesma Prouinçia e mestre de campo general, o tenhão 
e conheção por mestre de campo do dito "Verço e o deixem 
seruir com elle de que lhe darão a posse e ao sargento 
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mor capitaes ofliciaes, e soldados delle, lhe obedeção cum- 
prão e guardem suas ordens, tão inteiramente como devem 
e são obrigados; e Jurara na forma costumada, que com- 
prira em tudo as obrigações deste posto; o soldo do qual 
se lhe asentara nos livros da vedoria aonde tocar para 
delle hauer pagamento na forma acima referyda; Por fir- 
meza do que lhe mandey dar esta carta assinada e sellada 
cum o sello grande de minhas armas; Dada na cidade de 
lisboa aos trese dias do mes de Dezembro Antonio Mar- 
ques a fes Anno do nacimento de nosso shor Jesus christo 
de 1657 annos diogo Ferras -Brauo a fis escreuer. À 
RayxHa. 


*P. do Tombo, liv. 21 da Secretaria da Guerra, fi, 107. 


Cupitão de infantaria Ferranelle (Antonio) 
a 

Foi enviado pelo Rei de França e obteve o cargo 
de capitão de umas das companhias de infantaria 
do terço do coronel Mauricio Mansoy, cargo com o 
qual haveria 168000 réis de soldo por mês, e goza- 
ria todos os privilegios, liberdades, isenções e fran- 
quezas que de direito lhe pertenciam. Dec. de 26 
de setembro de 1641. Vide Roquemont. 


Capitão de infantaria Ferranelle (Felisberto) 


Foi enviado pelo Rei de França c obteve o cargo 
de capitão de uma das companhias de infantaria 
do terço do coronel Gualtero Tirel, cargo com o 
qual haveria 163000 réis de soldo por mês e goza- 
ria todos os privilegios, liberdades, isenções e fran- 
quezas que de direito lhe pertenciam. Dec. de 26 
de setembro de 1641. Vide Roquemont. 


Capitão de cuvallos Fiesco (Conde de) 


Encontramo-lo em 1643 e 44 fazendo parte do 
exercito do Alemtejo como capitão de cavallos; 
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entrou, portanto, nas operações que nesses annos 
realizámos no territorio da Hespanha d'esse lado ; 
ficou prisioneiro na batalha do Montijo '. 


Flech (Jaques) 


Foi mandado admittir no exercito do Alemtejo 
em julho de 1654, por ter boa informação do te- 
nente-gencral do exercito d'aquella provincia João 
Mendes de Vasconcellos; ficou vencendo 88000 
réis por mês. 


Eu ElRey faço saber aos que este Aluara virem que 
tendo consideração ao que me representou Jaques de flech 
frances de nação, a vontade e bom animo com que deseja 
jr seruir no exercito do Alentejo e a boa enformação que 
de seu prestimo, e procedimentos deu Joane mendez de vas- 
concellos do meu conselho de guerra e meu thenente ge- 
neral no mesmo exercito. Hey por bem e me praz de fa- 
zer merce ao dito Jaques de flech que se lhe dem oito mil 
réis de intertenimento cada mes para jr seruir em Alen- 
tejo de que será acrescentado conforme a seus mereci- 
mentos. Pello que mando ao meu thenente general do 
mesmo exercito c Mestre de Campo general delle e mais 
ministros a que tocar lhe mandem assentar o dito interte- 
nimento nos liuros da vedoria para delle hauer pagamento 
a seus tempos deuidos e costumados, e quero que este 
Aluara se cumpra e guarde inteiramente como nelle se 
conthem tenha força e vigor posto que seu effeito haja de 
durar mais de hum anno sem embargo da ordenação em 
contrario Manoel pinheiro o fes em lisboa ao doze dias do 
mes de julho de 1657 annos. Diogo ferraz brauo o fiz es- 
ereuer. RAYNHA. 


Nota à margem. — Consulta de 4 de julho 657. 
T. do Tombo, iv. 20 da Secretaria da Guerra, fl. 161 e. 


! Salgado Araujo, Successos Militares, pag. 184 e 230. 


Mestre de campo ad honorem Fontaine 
(Christovam Lanjoin de) 


No cêrco de Evora pelos portugueses, para a re- 
tomar aos hespanhoes, foi gravemente ferido na 
noite de 23 de junho de 1663 no mortifero com- 
bate que houve nas trincheiras da porta de Ma- 
chede, um Fontenay, segundo encontro algures. 
Deve ser o official que nos documentos officiaes é 
chamado La Fontane. 

k dos officiaes que veiu a Portugal em 1660 por 
contrato com o Conde de Soure. Por carta patente 
de 26 de novembro desse anno foi nomeado tenente 
geral de artilharia sem indicação da provincia em 
que serviria; foi porem collocado no Alemtejo; por 
carta patente de 28 de abril de 1664 foi nomeado 
mestre de campo ad honorem na mesma provincia; 
e em 5 de setembro de 1665 foi-lhe concedido o 
soldo do posto de mestre de campo que só tivera 
por graduação, o que se fez como recompensa dos 
seus serviços na campanha, tendo tomado parte na 
batalha de Montes Claros. 


Pella particular satisfação com que me serue o thenente 
general da Artelharia Monsieur de fontaine. Hey p.” bem 
faserlhe merce do titulo de Mestre de Campo adhonorem, 
com o mesmo soldo q tem. Pello Cons.” de guerra se lhe 
passe patente. Em Lx.* a 23 de Abril de 1664. Rubrica 
de Arroxso VI. 

+ Decretos. Maço 23, n.º 42. 


Dom Affonso &e. faço saber aos q) esta minha carta 
patente virem que tendo respeito ao bom animo com que 
Christovão Lanjoin de fontane se dispos a me vir servir 
e a boa informação que tenho de sua suficiencia, e expe- 
riencia no menisterio da artr.* e esperar d'elle que em 
tudo o de que o encarregar, procederá muito a minha sa- 
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tisfação. Hey por bem e me pras de o nomear como por 
esta carta o nomeo, por Tenente g! da artr.* o qual posto 
servirá na Provincia que se lhe ordenar, emquanto o eu 
ouuer por bem; e não mandar o contrario, e com elle ha- 
verá 328 de soldo por mes, pagos na primeira plana da 
Corte, que hé o que lhe toca, e comessara a vencer de 
13 dias deste mes de nov."º na conformid* e da capitula- 
ção, que com elle fes D. João da Costa Conde de Soure 
do meu Cons.º de guerra e Embad.” entr.” em França, 
e gosava de todos os privilegios liberdades, isenções, e 
franquezas que em rasão deste posto lhe pertencerem, e 
por esta carta o hey por metido de posse delle jurando 
prim.'? de inteiramente e boa fee satisfazer a suas obriga- 
ções. Pello que mando ao g.” das armas e ao mestre de 
campo g.! e g.! da artr.* da Provincia em que servir o te- 
nhão e conheção por tal tenente g.! da artr.?, e aos mais 
ofliciaes e capitaes della fação o mesmo, e outras pessoas 
subordinadas ao menisterio da d.” artr.* lhe ohbedeção, 
cumprão, e guardem suas ordens como devem e são obri- 
gados, e o soldo que há de vencer se lhe assentará nos li- 
vros a que tocar da Vedoria q.!e contr.* para lhe ser pago 
na maneira referida. Por firmesa do q lhe mandei dar esta 
carta asinada e sellada com o sello grande de minhas ar- 
mas. Dada na cid.* de Lisboa aos 26 dias de nov.” Ma- 
nuel Pinheiro a fes. Anno do nacimento de nosso 8. 
Jesus Christo de 1660, Fran. Pereira da Cunha a fes 
escrever; RAYNHA. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag.!* de 26 de 9.º em 
consulta de 21 do mesmo de 660. 
T. do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, fl. 106 . 


Dom Affonso ete. Faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito as calidades, e mereci- 
mentos que concorrem na pessoa de Christouão Langeuin 
de Fontene e aos seruicos que me tem feito nas guerras 
deste Reyno e o esta fazendo no posto de thenente gene- 
ral da artelharia do exercito de Alentejo com satisfação 
e bom procedimento e esperar delle que em tudo de que 
for encarregado me siruira muito a meu contentamento 
conforme a confiança que faco de sua pessoa por todos 
estes respeitos Hey por bem e me praz de o nomear (como 
por esta carta o nomeo) por Mestre de Campo ad honorem 
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para com este titullo exercitar o posto de thenente general 
da artelheria que ocupa que siruira hum, e outro, emquanto 
eu ouuer por bem e vencera o mesmo soldo que tem e 
e gosara de todas as honras graças imunidades perogati- 
uas liberdades izencões e franquesas que dircitamente lhe 
pertencerem cô este titullo de Mestre de Campo ad hono- 
rem Pello que ordeno ao Capitam general do exercito de 
Alentejo gouernador das armas Mestre de campo general 
e generaes da cauallaria e artelharia o tenhão e conheção 
por tal em firmesa do que lhe mandey passar esta carta 
por mim assinada e sellada cô o sello grande de minhas 
armas. Dada na Cidade de Lisboa aos 28 dias do mez de 
Abril. João Ribeiro a fes. Anno de 1664. Francisco Pe- 
reira da Cunha a fes escreuer. —REy = 


- Nota à margem. — Por decreto de £, Mag.': de 28 de Abril de 
664. 


T. do Tombo, liv. 27 da Secretaria da Guerra, A. 198 e. 


Eu El-Rey faco saber que respeitando ao zelo com 
que Cristouão Langueuin de la fontane passou de França 
a seruirme na guerra deste Reyno, e ao valor e satisfação 
com que no Exercito de Alentejo procedeo annos oceu- 
pando o posto de Thenente general da artelharia houue 
por bem concederlhe patente de mestre de campo ad ho- 
norem para com este titulo continuar no exercicio de 'The- 
nente general da artelharia E porque despois me pedio 
lhe fizesse merce conceder o soldo do dito posto de mestre 
de campo para com mais comodo e luzimento proseguir 
meu seruiço a que lhe difliri que passada a campanha em 
que esperaua me seruice com a satisfação que sempre o 
fez, comessaria a vencer o soldo de mestre de campo ao 
que satisfez achandosse na batalha de montes claros com 
o bom procedimento que »ostuma tendo a tudo considera- 
ção Hey por bem conceder-lhe que daqui por diante venea 
o dito soldo de mestre de campo como Exercicio da Arti- 
lharia que até gora teve; pelo que ordeno ao Capitam, ge- 
neral do Exercito de Alentejo e ao Gouernador das armas 
guardem facão compir e guardar este aluara muito inteira- 
mente e aos Vedores geraes do mesmo Exercito e da Ar- 
tilharia que na parte que lhes tocar facão o mesmo sem 
duuida algua, o qual valera como carta posto que seu ef- 
feito haja de durar mais de hum anno sem embargo da 
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ordenacão em contrario João de Mattos o fez em Lisboa 
aos 5 dias do mes de setembro de 1665 annos, Francisco 
Pereira da Cunha o fez escreuer. = REY == 


Nuta à margem. — Por resolução de S. Magestade de 5 de março 
de 665 em consulta de 26 de janeiro do mesmo anno; e assento do 
conselho de 31 de Agosto do dito anno. 


T. do 'Tombo, liv. 27 da Secretaria de Guerra, fl, 189. 


Capitão de cavallos La, Fontaine (?) (Dinis de) 


É dos primeiros ofliciaes estrangeiros que vie- 
ram para o nosso serviço; aqui chegou no anno 
de 1643 e foi como tenente para a companhia de 
Henrique de Lamorlé, em Trás-os-Montes; por 
alvará de 28 de julho de 1651 passou a vencer o 
soldo de tenente de cavallos e recommendado ao 
governador da provincia, em novembro de 1652, 
para que fosse melhorado de situação, apenas hou- 
vesse ensejo, porquanto fôra por vezes ferido c feito 
prisioneiro em campanha; foi em fevereiro de 1654 
ordenado que fosse proposto para a primeira vaga 
que se desse no commando de uma companhia de 
cavallos; nessa carta o Rei recordava que clle fôra 
«dos primeiros franceses que tinham vindo ao seu 
serviço, continuando nelle com muito honrado pro- 
cedimento e valor, havendo recebido em varias 
occasiões de peleja, em que se achou, muitas feri- 
das e sido duas vezes prisioneiro do inimigo» e re- 
feria-se aos seus actos na campanha de Arronches 
em novembro de 1653. 

Como continuasse sem promoção Dinis de La- 
fontaine ou de Lafontane, descoroçoado, pretendeu 
voltar para a sua terra, a que acudiu o Rei em carta 
de 6 de julho desse anno a André de Albuquerque, 
general de cavallaria no Alemtejo, ordenando no- 
vamente que fosse proposto para as primeiras va- 
gas. Não. é natural que depois disso continuasse 


sem melhoria até julho de 1656 em que o vemos 
promovido; o mais natural é que me houvesse esca- 
pado, ou não exista nos archivos, documento com- 
provativo de haver sido attendido esse desejo de, 
pelo menos, lhe darem o soldo de capitão de caval- 
los, emquanto lhe não davam o posto. 

Por carta patente de 12 de junho de 1656 vemo-lo 
finalmente nomeado capitão da «tropa de cavallos 
pilhantes» que estava organizada na praça de Mar- 

"ão, com o vencimento de capitão de arcabuzeiros 
(328000 réis mensaes); era a recompensa dos seus 
serviços na guerra. 


Eu El-Rey faço saber Ros que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao zelo ualor e bons procedimentos 
com que Diniz de la fontane frances Thenente que foy da 
companhia do comiss."º g.'! da cauallaria da Prouincia de 
Traz os montes Henrique de Lamorle me tem seruido nas 
guerras deste Reyno de dez annos a esta parte e hauer 
sido prezioneiro em meu serviço. Hey por bem, e me praz 
de lhe fazer merce do soldo de thenente de cauallos para 
o gozar por entertenimento seruindo na cauallaria daquelle 
exereito emquanto não for occupado em posto e que este 
soldo se lhe assente nos liuros a que tocar para delle ha- 
uer pagamento a seu tempo deuido costumado. E este Al- 
uara quero se cumpra tam inteiramente como nelle se con- 
them e ualha posto que seu effeito haja de durar mais de 
hit anno sem embargo da ordenação em contrario. Domin- 
gos Luis o fez em Lix.* aos 28 dias do mes de julho de 
1651. E eu Antonio Pereira o fiz escreuer. Rey. 


T. do Tombo, liv. 15 da Secretaria de Guerra, fl. 150 ». 


Dom João da Costa! amigo. Eu o Principe vos enuio 
muito saudar. Por ter entendido que o thenente Denis de 
la fontane tem seruido com satisfação sendo em alguas 0e- 
castões prisioneiro e ferido, Vos encomendo que nas que 


t Conde de Soure, governador das armas do Alemtejo. A carta 
seguinte é para o mesmo. 
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se uos offereçerg de o melhorar tenhais cuidado de assim 
o fazer. escrita em Lix.? a 9 de nouembro de 1652. Prix- 
CIPE. 

'T. do Tombo, liv. 18 da Secretaria da Guerra, fol. 35 . 


Conde amigo. Eu El-Rey vos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Por me constar que o Thenente interte- 
nido Diniz de la fontane ha treze annos que me seruc nas 
guerras deste Regno, sendo hi dos primeiros francezes 
que uierão a meu seruiço e que tem continuado nelle com 
muitos honrrados procedimentos e ualor hauendo recebido 
em uarias occasides de peleja em que se achou muitas fe- 
ridas e sido duas ueses presioneiro do inimigo, e no ultimo 
encontro que se teue com elle na campanha de Arronchez 
em oito de nouembro proximo passado antes do choque 
na primeira escaramuça desmontar por sua propria pes- 
soa dous soldados do inimigo dos quoais se soube o seu 
poder por todas estas rezões vos encomendo muito mo 
proponhaes para a primeira companhia de cauallos que ua- 
gar ou ouuer uaga nesse exercito com rellação de seus 
seruiços na forma das ordens dadas. Escrita em Lix.? 20 
de feuereiro de 1654. Rey. 


T. do Tombo, liv. 13 da Secretaria da Cinerra, 8. 183. 


Andre de Albuquerque ! Eo El-Rey vos envio muito sau- 
dar. Dinis de la fontanc que desde o anno de 643 a esta 
parte me tem sernido com satisfacão e bons procedimen- 
tos signalandosse em algiias occasiões em que no discurso 
deste tempo se achou assy na Prouincia de “Yras os mon- 
tes, como nessa me pedio que en consideracão destes ser- 
uiços lhe fizesse merce de hua companhia de cauallos ou 
do soldo deste posto por intertenimento emquoanto não 
fôr oceupado nelle ou licenca para se jr para à sua terra, 
E porque eu dezejo pello bem que me tem seruido fazer- 
lhe todo o fanor e merçe, que ouuer lugar para que assy 
possa melhor continuar meu seruiço vos encomendo e 
mando que para este efleito mo proponhaes na forma das 
ordens dadas para as primeiras companhias de cauallos 
que uagarem nesse exercito, ou nelle estinerem uagas. 
Escrita em Lix.* 6 de Junho de 1654. Rey. 


T. do Tombo, liv. 18 da Secretaria de Guerra, fl, 148. 
e 


1 General de cavallaria do exercito do Alemtejo. 


Dom João &, faço saber aos que este minha carta pa- 
tente virem, que tendo respeito aos merecimentos, e mais 
partes, que concorrem na pessoa de denis de la fontane, 
aos seruicos, que me tem feito nas guerras deste Reyno e 
zelo com que os tem continuado, nas fronteiras de Alen- 
tejo, aonde se tem achado, em muitas occasioês; e encon- 
tros com o Inemigo, procedendo nelles com toda a satis- 
fação e valor, c por confiar delle que em tudo o de que 
o emcarregar me seruira muito a meu contentam.”, e com 
aquelle zelo valor, e procedimentos, com que o ha feito athe 
gora; por todos estes respeitos, Hey por bem e me pras 
de o nomear (como por esta carta o nomco) por cappitão 
da tropa, de cauallos pilhantes, que esta formada na praça 
de Marvão, com a qual seruira, emquanto eu o ouuer por 
bem, e não mãdar o contrario e com ella hauera o soldo 
que por rasão deste posto lhe tocar, e de que gosão os 
cappitaês de cavalos Argabuseiros, de meus exercitos, c 
gosara de todas as honras, priuilegios liberdades izencões 
e franquesas, que dereitamente lhe pertençerem; Pello 
que mando ao gouernador das armas da Prouincia e exer- 
cito de Alentejo ao mestre de Campo geral delle, e gene- 
ral da Cavallaria tenhão e conhecão ao dito, denis de la 
fontane, e jurara na forma costumada, que cumprira em 
tudo as obrigacões deste posto, e o soldo que com elle ha 
de uençer se lhe asentara nos liuros do dito exercito a 
que tocar para lhe ser pago na forma asima declarada, 
por firmesa do que lhe mandey dar esta carta por mim 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas, 
dada na cidade de lisboa aos dose dias do mes de Junho 
Domingos Luis o fes Anno do nacimento de nosso sior 
Jesus christo de 1656. Diogo ferras Brauo. o fis escre- 
ver. EL-Rery. 


A margem vem a seguinte postilla: 

Porquanto pella patente asima fis merçe a Denis de la 
fontane do posto de capitão da companhia de cauallos pi- 
lhantes formada na praça de maruão e porque se lhe não 
declarou, o soldo que hania de gozar; e somente que nen- 
ceria o de capitão de cauallos arcabuseiros, e na Vedoria 
e contadoria da Prouincia de Alentejo se lhe duuidou pa- 
gar o soldo de trinta e dous mil reis por mes, como se 
pagão aos mais capitazs de cauallos Arcabuzeiros estran- 
geiros, em rasão de se não declarar na dita patente o dito 
soldo; Hey por bê e me pras de lhe fazer merçe que elle 
venca o soldo de trinta e dous mil reis; como vencem os 


mais capitaes de cauallos estrangeiros; e esta postilla se 
comprira tão inteiramente como nella se contem Antonio 
Lopes a fes em Lix.? aos 25 dias do mes de Janeiro de 
1656 annos Diogo ferraz Brauo a fis escreuer. RAYNHA. 


Nota á margem. — Por resolução de 8. Mag.!* em consulta de 
30 de março de 656. 


T. do Tombo, liv. 19 da Secretaria da Guorra, fol, 115 ». 


Condestavel de artilharia Ganhor (João) 


Por alvará de 23 de junho de 1664 foi mandado 
dar-lhe os soldos que lhe correspondiam como con- 
destavel de artilharia na praça de Setubal: 


Eu El Rey faço saber aos que este Alvará virem; que 
tendo respeito a me representar João ganhor frances de 
nação e condestabel da artelharia como lhe fisera merce 
de dose mil réis de soldo por mes, pagos na primeira plana 
da córte na Provincia em que o mandase servir; e indo a 
asentar praça na fortalesa de Setubal, se lhe duvidou fa- 
ser em rasão de eu ter ordenado que do dinheiro da for- 
tificação se não tire pagamento algum, que não seja para 
os mestres e obras della e porque na dita praça havia con- 
signação de artilheiros, em que elle podia ser pago, me 
pedio lhe fisese merce mandar que nella se lhe asentase 
o seu soldo; o que tudo visto e o mais que me representou 
e a informação que se ouve de franc.” Barreto do meu 
conselho de guerra e governador das armas de Setubal 
Hey por bem e me pras de que se lhe asente seu soldo 
nos effeitos do que se paga ao terço da mesma praça e que 
se lhe page na forma do Alvara de 27 do mes de novem- 
bro de 1661 — que lhe mandey passar; Pello que mando 
ao dito governador das armas faça cumprir e guardar o 
que por este Alvará ordeno sem duvida nem contradição 
alguma tão inteiramente como nelle se conthem o qual 
quero que valha força e vigor posto que seu effeito haja 
de durar mais de hum anno sem embargo da ordenação 
em contrario Antonio Lopes o fes em Lisboa aos 23 dias 
do mes de junho de mil seis centos sesenta e quatro annos. 
João de Matos official mayor da secretaria da guerra 0 
subscreveu por ordem especial de S. Mag'*; Rev. 


Nota à margem. — Por resolução de smag.* em cons.t* de 9 junho 
de 664. 


T. do Tombo, liv. 31 da Secretaria da Guerra, fol, 104 e. 


Tenente de eavallos Gaston (Francisco Colombo de) 


Tendo vindo a Portugal por contrato realizado 
pelo Conde de Soure, passou a vencer como tenente 
de cavallos da provincia do Minho desde novembro 
de 1660: 


ku El-Rey faço saber aos que este Aluará virem, que 
tendo respeito ao bom animo com que Francisco Colombo 
de Gaston thenente de cauallos reformado, passou a ser- 
uirme a este Reyno, e por esperar delle que em tudo de 
que o encarregar, procederá muito a meu contentamento. 
Hey por bem, e me prazg de que me vá seruir em hia 
das companhias de cauallos, que escolher no Exercito do 
Minho, com o soldo de dez mil réis por mez, pagos na 
primeira plana da Corte, que hé o que lhe toca como te- 
nente reformado, e o em que veyo ajustado de França 
pello Conde de Soure meu Embaixador extraordinario, o 
qual comessou à vencer do primeiro de Nouembro proximo 
passado, conforme o dito ajustamento, e ao diante vencerá 
emquanto o eu ouuer por bem, e não for ocupado em pos- 
to. Pello que ordeno ao (tovernador das armas do dito 
exercito lhe faça pagar nesta forma, para o que sendo ne- 
cessario hey por derrogado o capitulo 3.º do regimento das 
fronteiras, ou outras quaesquer ordens, que encontrarem 
a paga do dito thenente, na maneira referida. E este Al 
uará quero que valha como carta, sem embargo da orde- 
nação liuro segundo titulo 40. João Henriques o fes em 
Lisboa aos 26 de novembro de 1660 annos.== Francisco 
Pereira da Cunha o fes escreuer. == RAYNHA. 


Outro Aluara como este se passou do mesmo theor para 
Carlos Pechant de la Lande alferes de cauallos reformado 
que tambem foi seruir ao Minho. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag.'* de 26 de nonem- 
bro, em consulta de 24 do mesmo de 660. 


T. do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, fl. 86 r. 


Capitão de eavallos Gazon (Paulo de) 


Veiu contratado pelo Conde de Soure, nosso 
embaixador em França, como capitão de infantaria; 
por alvará de 1 de abril de 1661 foi para o Alem- 
tejo servir no regimento do Conde de Schonberg, 
com 115000 réis mensaes; seis meses depois, por 
alvará de 16 de setembro d'esse anno, foi nomeado 
capitão de uma companhia de cavallos do regimento 
de cavallaria do commando do mesmo Conde de 
Schonberg, vencendo o soldo que lhe competia 
como capitão de infantaria reformado. Em janeiro 
de 1663 foi-lhe mandado abonar o que estava atra- 
sado nos seus soldos por duvidas dos commissarios, 


Eu El-Rey faço saber aos que este aluara virem que 
tendo respeito ao bom animo com que Paulo de Gazô Ca- 
pitão de Infanteria reformado passou a seruirme a este 
Reyno E por esperar delle que em tudo o de que o cn- 
carregar procedera muito a meu contentamento. Hey por 
bem, e me praz que me va seruir em hiia das companhias 
de Infanteria do Regimento do Conde de Schomberg do 
meu conselho de guerra e mestre de campo geral do exer- 
cito, e Provincia de Alemtejo com o soldo de onze mil réis 
por mês pagos na primeira plana da corte que he o que 
lhe toca com o dito posto E com que veo ajustado de 
franca pelo Conde de Soure meu embaixador extraordina- 
rio; e este soldo vencera emquando o eu ouuer por bem- 
E não for ocupado em posto. Pello que ordeno ao Gouer- 
nador das armas do mesmo exercito E Prouincia lhe faça 
pagar nesta forma para o que sendo necessario hey por 
derrogado o capitulo 3.º do Regimento das fronteiras ou 
outras quaisquer ordeis que encontrem o pagamento do 
dito Capitão na maneira refferida e este aluara quero que 
valha como carta sem embargo da ordenação liuro 2.º titulo 
40.º em contrario Antonio Marques o fez em Lisboa ao 
primeiro de Abril de 1661. annos francisco Pereira da Cu- 
nha o fez escrever.==RAYNHA. 


Vota é margem. — Consulta de 14 de junho de 661. 


Te. do Tombo, liv. 26 da Secretaria da Guerra, fi, 134. 
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Eu El-Rey faço saber aos que este alnara virem, que 
tendo respeito ao bom animo com que Paulo Gazô Capitam 
de Infanteria reformado passou a servirme a este Reyno, 
assistindo já de seis mezes à esta parte no Exercito do 
Alemtejo e nas ocasiões desta Campanha proceder com 
toda a satisfação, e por esperar delle que em tudo o que 
O encarregar me seruira muito a meu cententamento Hey 
por bem e me praz de que continue meu seruiço, em hia 
das Companhias de Cauallos do Regimento do Conde de 
Schomberg do meu conselho de guerra, e mestre de campo 
general do dito exercito e que vensa cada mes onse mil 
reis de soldo, pagos na primeira plana da corte, que he o 
que lhe toca, como capitão de Infanteria reformado, na 
forma dos mais que seruem neste Regimento, o qual soldo 
comessará a vencer desde o primeiro dia que constar co- 
messou a seruir no mesmo Exercito e se lhe continuará 
emquanto o eu ouner por bem, e não for ocupado em posto. 
Pello que ordeno ao Gouernador das armas da Provincia e 
Exercito de Alemtejo, lhe faça paga nesta forma, para o 
que sendo necessario ey por derrogado o capitulo 3.º do 
Regimento das fronteiras, on outras quaesquer ordês que 
encontrarem a paga do dito Capitam na maneira referida. 
E este aluará quero que valha como carta sem embargo 
da ordenacão liuro 2.º titulo 40.º João Henriques o fez em 
Lisboa aos 16 de setembro de 1661. francisco Pereira da 
Cunha o fez escrever.== RAYNHA. 


Nota à margem — Resolução de S Mag.* de 26 de setembro em 
consulta de 34 do mesmo E, despacho do Conselho de guerra de 16 
de setembro de 1661. 


'F. do Tombo, liv. 27 da Secretaria da Gucrra, fl. 4 e. 


Eu El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem, 
que tendo respeito a me representar Paulo Gason frances 
de nação, que estando seruindo no exercito de Alentejo 
na cauallaria com o soldo de capitão reformado na com- 
panhia do capitão João Salamon por não pareçer na mos- 
tra de dous de outubro proximo lhe querem os comissa- 
rios discontar seu soldo do dia da mostra antecedente de 
desanoue de Agosto; e porque do primeiro de Mayo athe 
o dito tempo se lhe estão deuendo trinta e nove mil cento 
e sincoenta res como constou de hia certidão do vedor 
geral do mesmo exercito, que apresentou não estando au- 
sente delle, com licença mais que de vinte e noue de Se- 
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tembro athe dezanove de outubro, em rasão do que me 
pedia que só este tempo se lhe abatesse, e o mais se lhe 
presebesse, o que tendo visto Hey par bem e me pras de 
jhe fazer merce, que se lhe faça pagamento dos soldos que 
se lhe deuerem conforme a certidão do Vedor geral ex- 
cepto o tempo da auzencia; e mando aos ministros e offi- 
ciaes a que tocar o comprimento do que por este Alvara 
ordeno o cumprão e goardem facão comprir e goardar sem 
duuida alguma tão inteiramente como nelle se conthem. 
Antonio Lopes o fes em Lisboa aos tres dias do mes de 
janeiro de 1663 francisco Pereira da Cunha o fes escre- 
ver. Rey. 


Nota à margem. — Por resolução de S. M.te de 12 de desembro 


em consulta de 28 de nouembro de 662. 


'F. do Tombo, liv. 29 da Secretaria da Guerra, n, 126. 


Capitão de infantaria Gilbert (Carlos de) 


Attendendo 4s suas aptidões e serviços no Alem- 
tejo (é natural que tivesse vindo a Portugal em 


1660) foi collocado á testa de uma companhia do 
terço do mestre de campo Jacques "allon, com o 
vencimento de 165000 réis mensaes. 


Dom Affonso ete. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa de Carlos de Gilbert e 
aos seruicos que me tem feito de algiis annos a esta parte 
no exercito de Alemtejo onde se tem achado em muitas 
ocasiões, e procedido cô vallor e satisfação e por esperar 
delle que em tudo o mais de que o encarregar me siruira 
muito a meu contentamento por todos estes respeitos Tey 
por bem e me pras de o nomear (como por esta carta 0 
nomeo) por Capitam da Companhia de infantaria que no 
exercito de Alentejo, e terço de que é mestre de campo 
Jaques Alexandre Tallom vagou por falecimento de An- 
tonio João o qual posto siruira emquanto eu ouver por 
bem e cô elle hauera de soldo por mes 16000 reis pagos 
na conformidade de minhas ordens e gozara de todas as 
honras preuilegios liberdades isencões e franquesas que 


direitamente lhe pertencerem Pello que ordeno ao Capitam 
general do exercito de Alentejo que dandolhe a posse 
deste posto jurando primeiro de satisfazer a suas obriga- 
ções o deixe servir e excreitalo e ao gonernador das ar- 
mas e Mestre de campo general facão 0 mesmo e ao Mes- 
tre de campo do 3.º e sargento mayor delle o tenhão e 
conhecão por capitam desta companhia e os ofliciaes e 
soldados della lhe obedecão e guardem suas ordens tão 
inteiramente como deuem e são obrigados e o soldo refe- 
rido se lhe assentara nos liuros da uedoria e contadoria 
geral do mesmo exercito de Alentejo para lhe ser pago a 
seus tempos diuidos em firmesa do que lhe mandei passar 
esta carta por my assinada e sellada cô o sello grande de 
minhas armas Dado na cidade de Lisboa aos noue dias do 
mes de Junho João Ribeiro a fes Anno de 1664, Fran- 
cisco Pereira da Cunha a fes eserencr. — SL-REg. 
a 


Nota à margem. — Nomeação do Marquês de Marialva. 
T. do Tombo, ltv. 31 da Sceretaria da Guerra, fi, 170, 


km 1456 apparece-nos a servir em Portugal 
um outro Gilbert, Antonio, senhor de Vertamont ; 
mas esse foi servir no mar. 


Lo El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao zello e bom animo com que Anto- 
nio Gisbert sãor de Vertanmont se dispos a virme seruir 
naquillo em que eu ouuesse por bem ocupallo no mar, ou 
por terra e a boa enformação que se me deu e constou 
de sua qualidade partes e merecimentos valor e experien- 
cia nas cousas militares, e esperar delle Antonio Gibert 
que em tudo o de que o encarregar me sernirá a meu con- 
tentamento e conforme a confianca que faço de sua pessoa 
por todos estes respeitos, hey por bem, e me praz de lhe 
fazer merçe que elle va seruir nesta armada que ora mando 
aprestar junto a pessoa do general della, Antonio Telles 
de meneses, Conde de Villa Pouca de aguiar dos meus 
conselhos destado e guerra, e que venca dezaseis mil reis 
de soldo por mes por intertenimento o tempo que andar 
embarcado. Pello que mando ao dito Conde general da 
dita armada o Admita a tudo aquillo que entender sera de 
prestimo, e o soldo se lhe assentara nos liuros a que tocar 
para lhe ser pago a seus tempos costumados na maneira 
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asima referida c quero que este Aluara se cumpra e guarde 
tam inteiramente como nelle se conthem. Manoel pinheiro 
o fez em Lix.” aos 10 dias do mes de Mayo de 1656 an- 
nos Diogo ferraz brauo o fiz escrever. Rey. 


Nota é margem. — Consulta de 5 de maio. 
T. do Tombo, liv. 20 da Secretaria da Guerra. 


Cirurgião-mor Goularde (João) 


Por alvará de 27 de fevereiro de 1647 foi no- 
meado cirurgião-mor do exercito de Trás-os-Mon- 
tes: 


Eo El-Rey faço saber aos que este meu aluara virem 
que auendo respeito aos seruiços que me ha feito João 
(Goularde cirurgião mor da cauallaria franceza na Prouin- 
cia e exercito de Alentejo e ao bem com que procedeo 
nella e de prezente lhe auer feito merce do posto de Ci- 
rurgião mor do exercito da Prouíncia de tras os montes 


em uirtude do nombramento que nelle fez Rui de figuei- 
redo de alarcão gouernador das armas na mesma Prouin- 
cia e esperar delle que em tudo o que tocar à sua profis- 
são e faculdade comprira em meu seruiço com sua obriga- 
ção e por todos estes respeitos folgar de lhe fazer merce, 
hei por bem e me praz de lha fazer de que elle nenca 
com o dito cargo de cirurgião mor do exercito da dita pro- 
uincia de tras os montes oito mil reis de soldo por mez e 
gose dos priuilegios e preheminencias que por razão do 
dito posto lhe pertencerem pelo que mando ao gouernador 
das armas da dita prouíncia que dandolhe a posse 0 tenha 
e conheca por tal cirurgião mor do exercito della e o deixe 
exercitar sua faculdade emquanto eu o ouuer por bem e 
não mandar o contrario e o soldo que hade auer se lhe 
assentara nos linros delle da dita prouíncia a que tocar. 
E este aluara quero se cumpra e guarde tão inteiramente 
como nelle se contem e tenha forca e uigor posto que seu 
effeito haja de durar mais de hã anno sem embargo da 
ordenação do 2.º liuro titulo 40.º em contrario M.º Pi- 
nheiro o fez em Lix.” aos 27 dias do mez de feuereiro de 
1647 annos. E eu Antonio Pereira o fiz escreuer. REY. 


'F. do 'Fombo, liv. 7 da Secretaria da Guerra, no 153r 
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Tenente de cavalleria Gran Mayson 


Tendo sido collocado no exercito do Alemtejo 
por alvará de 7 de agosto de 1647 com o soldo de 

tenente de cavalaria, emquanto lhe não fosse dado 

esse posto. Vemos depois que foi á França, sua 

patria, com licença, não sei em que data, regres- 

sando em maio de 1649, data em que se manda que 

seja collocado no exercito do Alemtejo na sua an- - 
tiga situação: 


Eu El-Rey faço saber aos que este meu aluará virem 
que tendo respeito ao bom animo com que Gran Mayson 
frances uco de frança a este Reyno a seruirme nas guer- 
ras delle e a boa informação que tenho do seu ualor pres- 
timo e bons procedimentos hey por bem e me praz de lhe 
fazer merce que emquanto não for ocupado no posto de 
thenente da cauallaria goze o soldo delle por entreteni- 
mento no exercito de alentejo e que este se lhe assente 
nos linros de soldo do dito ex!º para delle auer paga- 
mento a seu tempo deuido e costumado. E este aluara 
mando se cumpra tão inteiramente como nelle se conthem 
e ualha posto que seu cffeito haja de durar mais de hã 
anno sem embargo da ordenação que o contrario dispoem 
Domingos Luis o fez em Lisboa aos 7 do mes de agosto 
de 1647 annos. E eu Antonio Pereira o fiz escrever.== 
Rey. 

T, do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fol. 5. 


Conde amigo !. Ev el-Rey vos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Encomendouos que uendo a petição de 
Gran maison que uai cô esta carta que despois de me hauer 
servido de Thenente de hiia companhia de cavallo com li- 
- cença passou a frança sua patria, donde agora tornou a 
continuar meu seruiço e para o fazer pede hua companhia 
de cavallos o ocupeis e mo proponhaes para os postos em 
que entenderdes esta a caber. Escrita em Alcantara a 24 
de majo 649. = Rev. À 
TT. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 123 v. 


1 Conde de 3. Lourenço, governador das armas do Alemtejo. 
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Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao bem que Gram mayson me tem 
seruido nas fronteiras de Alentejo e ao zelo com que deseja 
continuar meu seruiço nellas para cujo effeito tornou a 
voltar de franca onde hauido hido cô licença minha hey 
por bem e me praz de lhe fazer merce que emquanto não 
for occupado de posto goze por intertenimento o soldo de 
Thenente da cauallaria no excrcito de Alemtejo e nos dispon- 
des ao continuar na mesma forma que o gozaua por outro al- 
uara meu de 7 de agosto proximo passado de 647 annos, e que 
este soldo se lhe assente nos liuros delle do mesmo exer- 
cito para delle hauer pagamento à seu tempo deuido e 
costumado Pello que mando ao Gouernador das armas do 
dito Exercito e Veedor geral delle cumprão facão cumprir 
E guardar este aluara tão inteiramente como nelle sc con- 
them o qual quero que valha posto que seu cffeito haja 
de durar mais de hi anno sem embargo de ordenação que 
o contrario dispoem Marcos Velho o fez em Lix.? aos 4 
dias do mes de Junho de 1649 annos, e eu Antonio Pe- 
reira o fiz escreuer.== Rey. 


T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 130, 


o 


Coronel de carallaria Gravellines (Marquês de) 


Foi dos officiaes que veiu na armada do Marquês 
de l3rezé, como se vê da relação publicada no t." 
vol. das Provas da nossa Historia (cap. 2.º, 11). 

Dos dois documentos que se seguem e lhe dizem 
respeito, um refere-se ás ordens dadas para se lhe 
pagar os atrasados e ao seu offerecimento de com- 
prar á sua custa 50 cavallos para, com outros 50 que 
requeria do governo, completar o seu regimento. 


Marques de Grauelines. Ev el-Rey uos envio muito sau- 
dar. Recebeosse a nossa carta de 13 do prezente, e ha- 
vendo visto o que nella representais acerca de se não pa- 
gar a vos e a nossos officiaes o soldo que a cada hi toca me 
pareceo auizaruos que tenho dado ordem que logo se pa- 
gue a vos e a elles com toda a pontualidade E dizernos 
que de uossa pessoa faço toda a deuida estimacão agra- 
decendouos o zelo, E amor com que procurais auantajar- 
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uos em meu seruiço; o que me he muy prez.!º para uos 
fazer toda a honra e m.“º que ouuer lugar, escrita em 
Lisboa 22 de Agosto de 1642.== Rey. 


T. do Tombo, liv. 5 da Secretaria da Guerra, 9. 2 v. 


Marquez de Grauelines Eu El-Rey uos enuio m.'º sau- 
dar, Hauendo uisto o que me reprezentastes em ordem a 
se uos dar sincoenta Cauallos mais dos que tendes para 
com outros tantos que dizeis quereis comprar por uosso 
dinheiro poderes emprender o que dezeiaes em meu seruiço 
me pareçeo aggradeceruos esta acção por ser conforme ao 
que deuo esperar do zelo e bom animo com que procu- 
rais sinalaruos e adiantaruos em meu seruiço de que fico 
com particular lembrança para uos fazer toda a honrra e 
M.“* que ouuer lugar, É dizeruos que ao Mestre de Campo 
Geral mando ordenar wps dee logo os sincoenta Cauallos 
que pediz e todo o fauor que for necessario para a com- 
pra dos outros sincoenta que dizeis quereis, e uos offere- 
ceis comprar por uosso dinheiro. Escrita em Alcantara a 
15 de Junho de 1643.==Rey. 


T. do Tombo, liv. 5 da Secreteria da Guerra, fl. 89 v. 


Capitão de cavallos Grude (René de) 


Pelos documentos que lhe dizem respeito se vê 
que servia no nosso exercito desde a acclamação 
de D. João 1V, na provincia do Alemtejo. Desde 
então foi seguindo naquela provincia os postos de 
alferes e tenente de cavallaria no regimento do Mar- 
quês de Gravelines. Pelos seus serviços e valor nas 
operações de guerra foi em 21 de janeiro de 1847 
nomeado capitão de dragões, substituindo o capitão 
Lanu, com os mesmos vencimentos d'este. 


Eu El-Rey faço saber aos que este meu aluara virem 
que hauendo respeito aos seruiços de Reinel grude the- 
nente que foi da companhia de cauallos do capitão Luis 
Duplessi Charey do Regimento do Miurquez Grauelines 
ao zelo com que os continuou na fronteira de alentejo 
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aonde procedeo com particular satisfação hey por bem e 
me praz que emquanto clle não for ocupado em posto 
vença por entretenimento E merce que lhe faço de quatro 
mil réis por mez para es gosar com mais seis de soldo 
ordinario de soldado de cavallo assentando praca na ca- 
uallaria em hia das companhias de Alentejo que fazem ao 
todo dez mil reis por mez e que este soldo se lhe assente 
nos livros delle a que tocar para lhe ser pago na forma 
acima referida E deste aluara se tomarão razão na conta- 
doria geral de guerra que assiste nesta corte E na pro- 
uincia do alentejo onde o dito Reinel grude hade seruir 
Domingos Luis o fez em Lisboa ao 1% dias do mez de 
agosto de 1646 E cu Antonio Pereira o fiz escreucr.== 
tEY. 
T. do Tombo, liv. 7 da Secretaria da Guerra, fl. 96. 


Dem João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que por no meu exercito de Alentejo cstar 
uago por falecimento do Capitam João Bustier de Canu 
o posto de capitão de Dragões, e conuir a meu seruiço 
prouerse nelle pessoa de merecimentos prestimo, e ualor 
de que justamente se possa fiar que comprira inteira- 


mente com as obrigações de meu seruiço E por na de Rene 
grude concorrerem estas, e outras muitas e boas partes 
que o fazem muy capaz desta occupação, e me hauner ser- 
uido desde minha acclamação nas fronteiras de Alentejo, 
onde ocenpou os postos de Alferes e Thenente dos Capi- 
tães de cauallos Rocier e Duplecis do Regimento do Mar- 
quez de Grauelines, e procedeo em muitas occasiões E 
que no discurso de todo este tempo se offerecerão, com 
grande satisfação, signalandosse em algiias dellas com parti- 
cular ualor, e fiar delle que cô a mesma me seruira em tudo 
o de que o encarregar, por todos estes respeitos deze- 
jando fazerlhe merce. Hey por bem e me praz de lha fa- 
zer do cargo de Capitão de Dragões para o ser da com- 
panhia de que no meu exercito de Alentejo o foy João 
Bustier de Lanu, e a seruir emquanto eu ouuer por bem, 
e não mandar o contrario com o qual cargo hauera de 
soldo por mez o que por razão delle lhe tocar, e uencia 
seu antecessor que lhe sera pago na cóformidade de mi- 
nhas ordens, e gozara de todas as honrras priuilegios 
izenções e franquezas que direitamente Jhe pertencerem. 
Plo que mando ao Governador das armas da Provincia e 
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exercito de Alentejo, Mestre de campo geral delle o te 
nhão, e conheção por tal capitão de Dragões, e lhe deixem 
seruir este cargo dandolhe a posse delle, E ao Gouerna- 
dor e Thenente geral da cavallaria do dito exercito facão 
o mesmo, E aos ofliciaes, e soldados da dita companhia 
lhe obedecão cumpreão, e guardem suas ordens tam intei- 
amente como deuem e são obrigados E o dito Rene Grude 
Jurara na forma costumada que comprira em tudo as obri- 
gações do dito cargo, o soldo do qual se lhe assentara nos 
liuros delle à que tocar para lhe ser pago na forma acima 
referida Por firmeza do que lhe mandei dar esta carta por 
mym assinada, e sellada com o sello grande de minhas ar- 
mas. Dada na cidade de Lisboa aos uinte e hã dias do 
mez de Janeiro Marcos Velho a fez Anno do nacimento 
de nosso s.” Jesus xpô de 1647. E eu Antonio Pereyra 
a fiz escrener = EL-Rey. 
T. do Tomba, liv. 8 da Secretarta da Guerra, fl, 173 v. 


Capitão de infantaria Harville (Nicolau Maynct de) 


Pelo documento seguinte vê-se que é dos ofliciaes 
que vieram de França no anno de 1660. Por alvará 
de 22 de maio de 1662 foi-lhe concedido o soldo 
de capitão de infantaria na provincia do Minho em 
attenção aos serviços já prestados e aos sacrifícios 
feitos ao nosso serviço. 


Eu El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito a me reprezentar Niculao Maynet de 
Maruile o animo e boa vontade com que veio de franca a 
seruirme nas guerras deste Reyno; e o hir logo fazer a 
Prouincia do Minho à sua custa donde tem seruido dous 
annos, em que despendeo mais de mil cruzados, perdendo 
no mar, o que lhe vinha da sua terra, para poder conti- 
nuar meu seruiço; em rasão do que me pedia lhe fizese 
merçe do soldo de capitão de Infanteria por interteni- 
mento, athe ser prouido em posto como se paga aos es- 
trangeiros; o que tudo visto c a informação que se ouue 
do conde do Prado do meu conselho de guerra, e gouer- 
nador das armas da mesma Prouincia do Minho Hey por 
bem e me pras fazerlhe merçe que no exercito da Prouin- 
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cia do Minho, venca por intertenimento o soldo de capitão 
de Infanteria, pago, como aos mais estrangeiros por tempo 
de seis mezes, descontando-se-lhe o sustento do cauallo, 
seruindo na Infanteria, aonde sera occupado no posto, que 
mereçer; e para vençer este soldo dispenso com elle no 
disposto no Regimento das fronteiras e em outras quais- 
quer ordeiis, que emcontrarem este pagamento Pello que 
ordeno ao Gouernador das armas do dito exercito, e Pro- 
uincia do Minho lhe fara pagar pelo tempo referido; e 
asentar o dito soldo nos liuros da vedoria e contadoria ge- 
al e este Alvara se comprira e guardara sem duvida al- 
guma tão inteiramente como nelle se conthem. Antonio 
Lopes o fes cm Lisboa aos 22 dias do mes de mayo de 
1662 annos francisco Pereira da Cunha o fes escreuer:= 
Raynha. 


Nota à margem. — Por resolução em consulta de 11 de Mayo 
de 662. 
*F. do Tombo, liv. 81 da É cerctaria de Guerra, À. 56. 


Corond de eavallaria Huybert (Francisco de) 
Senhor de Chantereine 


E dos coroneis que vieram na armada do Duque 
de Brezé em 1641. Em novembro d'esse anno foi 
destinado á provincia do Alemtejo. 


Tenente general de artilharia Labarre (João Silincourt) 


Este official, dos mais distinctos que tivemos ao 
nosso serviço, veiu para Portugal mandado pelo 
marechal de Turenne. Alcançara nas guerras de 
Elandres o posto de capitão de infantaria, no qual 
veiu para cá, sendo logo collocado no Alemtejo 
sem receber soldo durante tres meses, passando 
em seguida para a provincia de Entre Douro e 
Minho em outubro d'aquelle anno, sendo em julho 
de 1661 provido no posto de sargento-mor do terço 
auxiliar de Barcellos. 


Tendo requerido para se lhe pagar pela primeira 
plana da córte, e se lhe darem os atrasados, não 
lhe foi isso deferido; entendia-se então que os es- 
trangeiros não deviam ter postos nas ordenanças c 
auxiliares. 

Durante tres annos serviu porem naquelle posto 
Labarre, e com muito valor, sendo ferido na ca- 
beça por occasião do inimigo ter procurado lançar 
fogo aos palheiros junto do forte de S. Luis. Por 
esses e outros serviços foi promovido a tenente 
general de artilharia da provincia de Trás-os-Mon- 
tes, na vaga de João Cardoso Pissarra promovido 
a capitão de cavallos. Pambem é interessante este 
pormenor: o posto de capitão de cavallos era su- 
perior ao de tenente general de artilharia, ou pelo 
menos de maior cotação. Por alvará de 5 de se- 
tembro de 1665 foi-lhe inelhorada a situação dos 
vencimentos sendo-lhe mandado pagar pela pri- 
meira plana da córte. 

E o que rezam os seguintes documentos, que 
lhe são muito honrosos: 


Carta para o Conde do Prado, governador das armas 
de Entre-Douro e Minho: 


Conde amigo EV ElRey vos envio muito saudar como 
aquelle q amo, João de lencour de labarre, e niculas may- 
net de Arnile franceses me representarão q) vierão a ser- 
virme neste Reyno, e despois de haverem feito, no Alem- 
tejo, passarão com carta minha a esta fronteira, onde 
seruem athe gora sem soldo a sua custa; e por o hauerem 
feito com satisfação os prouestes a João Lencour em 
sarg” mof do terco Auxiliar de Bracellos ; e a niculas may- 
net em capitão de infanteria do mesmo terço sem soldo 
pedindo-me, q com os mesmos postos, lho mandase dar 
por inteiro na primeira plana da Corte, por lhes faltar o 
necesario para sua sustentação; o q visto por mim e o q 
à seu fauor me escreuestes em carta de vinte e tres de feve- 
reiro passado me pareceo dizernos q à Lencour tenho man- 
dado passar patente de sarg.!º mor do mesmo terco com o 
soldo portuges que lhe toca; e porij dandose a maynet o 
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soldo em a companhia de Auxihares he ... de roim 
exemplo; vos ordeno que nas primeiras companhias de 
Infanteria pagas q proposerdes me proponhaes este estran- 
geiro para se acomodar em hua dellas fasendo menção 
desta carta escrita em Lx.*; a 30 de mr. de 662. Ray- 
nha. 


Nota & margem. — Por resolução em consulta de 18 de março de 
662. 
T. do Tombo, liv. 29 do Conselho de Guerra, 82.390. 


Qutra carta para o Conde de Prado: 


Conde amigo EV ElRey ete. Hauendo uisto o q João 
Lencour Labarre frances a quem prouestes no posto de 
sarg.º mor de hum terco auxiliar da comarca de Barcel- 
los sem soldo me representou pedindome lhe mandasse 
dar o soldo de sarg.!º mor de 26:000 rs. na primr.º plana 
da corte como aos mais estrangeiros, e se lhe paguem 5 
meses de uantagem em respeito dos seru.º* de dous annos 
e gasto q hauião feito e não o hauendo eu assim por bem 
lhe mandasse dar dar hiia ajuda de custo p.? se poder 
passar a sua terra e licença p.º isso não fui seruido man- 


darlhe deferir do q me pareceo auisaruos € advertinos q 
os estrangeiros não conuem p.* os postos das ordenanças 


e auxiliares Escrita em Lx.º ao 1.º de julho de 662. R.º 


Nota á margem — Por resolução de S. M.º* de 26 de junho em 
consulta de 9 do mesmo de 602. 


Nota 4 margem. — Por resolução de 5. M.ºº de 26 de junho, em 
consulta de 9 do mesmo de 662. 


T. do Tombo, Ilv. 29 do Consclho de Guerra, fl. 62 e. 


Dom Affonso etc., faco saber aos que esta minha carta 
patente virem; que tendo respeito aos merecimentos e 
mais partes que concorrem na pessoa de João de Selin- 
court de la barre e ao zelo com que se dispos a vir de 
frança por ordem do Marichal de urene a seruir-me nas 
guerras deste Reyno hauendo oceupado nas de flandes, o 
posto de capitão de Infantaria, e chegado a elle em Abril 
de seis centos e sesenta, hir logo seruir no exercito de 
Alentejo, o que tres meses fes a sua custa sem receber 
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soldo e vindo a esta cidade o de passar com carta minha 
a seruir a Proninçia de entre douro e Minho em no- 
uembro do dito anno e sendo prouido em Julho do anno 
seguinte de sesenta e hum em sargento mayor do terco au- 
xiliar da comarca de Barcellos exercitar este posto perto 
de tres annos proçedendo nelle com grande satisfação e 
particular valor nas muitas occasiões, que no discurso do 
tempo refferido se lhe offerecerão com o Inimigo, como 
fez na em que se forão queimar os palheiros que tinha 
junto do seu forte de São Luis e pello bem que proçedeo 
nesta ocasião, em que recebeo hua ferida na cabeca lho 
mandey agradecer por carta de sete de feuereiro do dito 
anno de setenta e hum e por esperar delle que em tudo o 
de que o encarregar me seruira muito a meu contenta- 
mento e conforme a confiança que faço de sua pessoa por 
todos estes respeitos Hey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta carta o fomco) por thenente general da 
artelharia da Prouincia de tras os montes, que vagou por 
promossão de João Cardoso Pissarro a capitão de caual- 
los o qual posto seruira emquanto o eu ouuer por bem e 
hauera trinta e dous mil reis de soldo por mes pagos na 
conformidade de minhas ordens e gozara de todas as hon- 
ras, preuilegios, liberdades isencões e franquesas que de- 
reytamente lhe pertencerem Pello que ordeno ao gouerna- 
dor das armas da dita Prouincia de tras os Montes, que 
fasendo-lhe dar a posse o tenhão e conhecão por tal the- 
nente general da artelharia, e ao Mestre de campo gene- 
ral faça o mesmo e o deixe seruir e exercer c os ofliciaes 
condestables artilheiros, e mais pessoas que em rasão do 
dito posto lhe estiverem soburdinados lhe obedeção cum- 
prão e guardem suas ordens tão inteiramente como deuem 
e são obrigados e jurara na forma costumada de satisfa- 
ser em tudo as obrigações do dito posto, o soldo do qual 
se lhe asentara nos linros da vedoria e contadoria geral 
da dita Prouincia de Tras os Montes para: lhe ser pago a 
seus tempos diuidos e costamados em firmesa do que lhe 
mandey passar esta carta por my asinada e sellada com o 
sello grande de minhas armas dada na cidade de Lisboa 
aos vinte e seis dias do mes de Março Antonio lopes a fes 
Anno de 1664 francisco Pereira da Cunha a fes esere- 
uer.==Et-Rer. 


Nota à margem — Por resolução de S. M.iº de 15 de março, em 
consulta de 13 do m.”* de 66t. 
T. do Tombo, liv. 31 da Secretaria de Guerra, À. 91 e. 


ts mi eme vio 


158 

Ev El-Rey faco saber aos que este meu Alvara virem 
que tendo respeito a me representar João de Lencur la- 
barra como fora seruido nomealo por Thenente general da 
artelharia da Prouincia de “Tras os Montes com o soldo 
de trinta e dous mil reis por mes pagos na conformidade 
de minhas ordêns; e porque não podia continuar meu ser- 
uiço sem se lhe pagarem na primeira plana da corte por 
se ter ajodado athe gora do que lhe vinha de franca e de 
outros empenhos, que tinha feito me pedio lhe mandasse 
pagar o dito soldo na forma sobredita e tendo em consi- 
deração o refferido, e ao mais que me representou e a 
outras rasoes particulares. Hey por bem e me pras que 
venca na primeira plana da corte o soldo de trinta e dous 
mil reis de que lhe tenho feito merçe pagos na conformi- 
dade de minhas ordens com o posto de Thenente general 
da artelharia da Prouincia de “Pras os Montes que são de- 
saseis mil reis de soldo por mes e mando aos ministros e 
ofticiaes de guerra e de minha fasenda, a que tocar o com- 
primento do que por este Alvara ordeno o cumprão e guar- 
dem tão inteiramente como nelle se conthem o qual quero 
que valha, tenha força e vigor, posto que seu effeito haja 
de durar mais de hum anno sem embargo da ordenação, e 
qualquer capitulo do Regimento e ordem que haja em con- 
trario. Antonio Lopes o fes em Lisboa aos sinco dias do 
mes de Setembro de 1665 annos. francisco Pereira da Cu- 
nha o fes escrever. ==Rey. 

Nota à margem. — Por resolução de S. M.º: em consulta de 7 de 
jnlho de 665. 

TV. do Tombo, liv. 32 da Secretaria da Gucrra, fl, 18 7. 


Capitão de cavallos Labart (João Losna de) 


Quando em 1643 o Conde de Castello Melhor 
invadiu a Galliza e por duas vezes tomou Salva- 
terra, figurava nessa expedição e nessas tomadas 
João de Labart. 

“ste nome, como os outros de estrangeiros, vem 
nos documentos portugueses escrito por diversas 
formas; parece-me esta a mais acceitavel. 

Por carta patente de 15 de fevereiro de 1647, 
em attenção aos serviços já prestados na pro- 
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vincia do Minho, com assignalado valor, foi pro- 
movido a ajudante de cavallaria para a mesma 
provincia, isto é, dos 400 cavallos que ali se iam 
juntar, promettendo-sc-lhe o commando de uma 
companhia de cavallos, se continuasse a servir 
com o mesmo valor e zêlo. 

Esse posto era-lhe conferido por carta patente 
de 24 de outubro de 1648, na mesma provincia, 
«pelo zêlo e bom animo com que continuara a ser- 
vir, e valor com que tinha procedido» em muitas 
oceasiões, sendo varias vezes ferido. Foi-lhe dada 
a companhia de Antonio Queiroz Mascarenhas, 
que fallecera. 


e. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que auendo respeito aos merecimentos expe- 
riencia e mais partes que concorrem na pessoa de João 
la barra francez e ao zelo e bons procedimentos com que 
tem continuado meu seruiço na fronteira do Minho e ualor 
com que se ha sinalado nella. E por esperar delle que em 
tudo o de que o encarregar me seruira muito a meu con- 
tentamento e conforme á confiança que delle faço e por 
todos estes respeitos folgar de lhe fazer merece hey por 
bem e me praz de lha fazer do cargo de ajudante dos qua- 
trocentos caualos que se hão de juntar no minho com pro- 
messa de que procedendo nesta ocupação com a satisfa- 
ção com que o ha feito ate gora E se espera de seu ualor 
e experiencia lhe mandarey dar hua companhia de caualos 
com o qual cargo auera de soldo por mez trinta e seis mil 
reis pagos na conformidade de minhas ordens e com de- 
claração que não leuara este soldo senão entrando no 
posto. Pelo que mando ao gouernador das armas de Pro- 
uíncia de Entredouro E minho o tenha e conheca por aju- 
dante da dita cauallaria e lhe deixe seruir este cargo dan- 
dolhe a posse delle E aos officiaes e soldados della cum- 
prão e guardem as ordens que elle lhes der por escrito e 
de palaura em meu nome e de seus majores tão prompta, 
e inteiramente como deuem e são obrigados E o dito João 
Labarca jurara na forma costumada que comprira em tudo 
as obrigações do dito cargo o soldo do qual se lhe assen- 
tara nos linros delle a que tocar para lhe ser pago na 


forma acima referida. Por firmeza do que lhe mande; dar 
esta carta por mim assinada e sellada com o sello grande 
de minhas armas. Dada na cidade Lix.? aos 15 dias do 
mez de feucreiro. Marcos Velho a fez Anno do nasci- 
mento de nosso s.” Jesu xpo de 1647. E eu Antonio Pe- 
reira a fiz escrener. El-Rej. 

T. do Tombo, liv. 7 da Secretaria da Guerra, fl, 146 r. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que por estar uaga à companhia de cauallos 
de que na prouincia de Entre Douro e minho era capitão 
Antonio de queiros mascarenhas E conuir a meu seruiço 
prouersé em pesoa em quem concorrão as qualidades e 
partes que se requerem para ocupar este posto e por ter en- 
tendido que na pesoa de João losna de labara que faz na- 
quella prouincia o officio de Ajudante da cauallaria con- 
correm todas estas e outras muitas que o fazem capaz 
desta ocupação e que nella me seruira muito a meu con- 
tentamento e satisfação tendo tambem consideração aos 
seruiços que me tem feito naquella prouincia e fronteira, 
ao zelo e bom animo com que os tem continuado, e ualor 
com que tem procedido nella de que tem dado grandes 
mostras em muitas ocasiões em que se tem achado sendo 
nellas ferido uarias veses, e por todos estes respeitos fol- 
gar de lhe fazer merce hey por bem e me praz de lhe fa- 
zer do cargo de capitão de cauallos, para o ser da com- 
panhia de que o foi o dito Antonio de queiros mascare- 
nhas por cuja morte uagou E a seruir emquanto eu ouver 
por bem e não mandar .o contrario com o qual cargo aucra 
de soldo por mez trinta e dous mil reis pagos na confor- 
midade de minhas armas e gozara de todas as honras pri- 
uilegios liberdades izencões e franquesas que por razão 
delle lhe pertencerem Pelo que mando ao gouernador das 
armas da dita prouincia o tenha haja e conheca por capi- 
tão da dita companhia de cauallos e lha deixe seruir dan- 
dolhe a posse della e aos officiaes e soldados da mesma 
companhia lhe obedecão cumprão e guardem suas ordens 
tão inteiramente como deuem e são obrigados E o dito 
João Losna de labara jurara na forma costumada que com- 
prira em tudo as obrigações do dito cargo o soldo do qual 
se lhe assentou nos liuros delle da dita prouincia e nos 
mais a que tocar para lhe ser pago na forma acima decla- 
rada por firmeza do que lhe mandei dar esta carta por mim 


161 


assinada e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lix.* aos 24 dias do mez de outubro 
Domingos Luis a fez anno do nascimento de nosso s.º” 
Jesu xpo de 1648. E cu Antonio Pereira a fiz escreuer. 
El-Rey. 


“T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl, 82. 


Estes documentos, como os que se seguem, são 
muito honrosos para este official, que não só se 
bateu valorosamente muitas vezes, mas foi mais de 
uma vez ferido, e uma vez prisioneiro do inimigo. 
Num destes documentos especializa-se a acção de 
22 de dezembro de 1648. Por todos estes serviços 
se lhe mandou pagaf o soldo por inteiro, isto é, 
325000 réis por mês. Di-lo a seguinte carta ao 
governador das armas do Minho: 


Visconde amigo Ev El-Rey vos enuio mvito saudar 
como aquelle que amo A Ioão losna de labart que me esta 
seruindo nessa prouincia (tendo consideração a seus ser- 
uicos) fuy seruido mandar passar patente de capitão de 
cauallos da companhia de que o foy Antonio de queiros Ê 
mãs com o soldo deste posto para o gozar na forma das 
ordens dadas que conforme a ellas vem a ser somente 
ametade, e pedindome o mesmo João losna lhe fizesse 
merce mandar se lhe desse o soldo por inteiro para o go- - 
zar como gozão os mais estrangeiros por lhes não differir ; 
a esta sua pertencão se tornou a continuar nessa provin- ] 
cia o exercicio do cargo de Thenente de canallos como o 
fazia de antes sem aceitar a patente que se lhe auia pas- 
sado, e porque agora se me representou que por ser 
grande o prestimo zello e valor deste frances e elle so- 
geito muy capaz e benemerito do posto de capitão de ca- 
uallos conueria ocupalo nelle sem se reparar em lhe dar 
o soldo por inteiro, porque a rezão que para isto havia era 
que ficando labart sem companhia não ficaua sem o soldo 
de Ajudante de cauallaria que occupaua e dandosse a com- 
panhia a qualquer outro capitão junto o soldo della ao que 
oje tem labart vinha a ser mais do que elle pede, re- 
presentandoseme tambem que para Ev lhe fazer esta 
merce quando não ouuera outra razão ng labart tivesse 
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em seu fauor outras muitas acompanhadas de seus serui- 
ços bastava so para se lhe hauer ema o que hauia obrado 
na occasião de 22 de dezembro proximo passado em que 
se derrotou hua companhia de cauallos ao inimigo e forão 
prisioneiros o capitão e thenente della, e outros soldados 
e morto o furriel devendosse tudo ao singular valor e boa 
ordem com que labart se portou como principal autor da 
faccão saindo della ferido como ja o hauia sido tres vezes 
o verão passado, E considerando tudo me pareceo enco- 
mendar-nos que jnteirandonos do que fica referido acerca 
destes particulares me auizeis do que se vos offerecer em 
razão delles para que com isso se possa tomar na materia 
a resolução que mais conuenha a meu serviço. escrita em 
Lix.* a 12 de março de 1649. Rej. 


T. do Tombo, liv. 11 da Secretaria da Guerra, fl. 173. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem, que por estar uago nas fronteiras e Provincia 
de Entredouro e Minho o posto de Capitão da Companhia 
de cauallos por fallecimento de Antonio de queiros Mas- 
carenhas e hauerse de prouer em pessoa de partes, serui- 
ços, e merecimentos, c tudo isto concorrer na de João 


Losna de Labart e tendo outro sy respeito a muita expe- 
riencia que tem das cousas de guerra, e particularmente 
no exercicio da cauallaria obrando nelle com muito valor, 
e acerto nas couzas que lhe encarregarão proçedendo nas 
oceasiões que se offerecerão com grande satisfacão, e zelo 
de meu seruiço, e esperar delle que em tudo o de que o 
encarregar me seruira muito a meu contentamento e cô- 
forme a côfiança que faco de sua pessoa, e por todos es- 
tes respeitos folgar de lhe fazer merçe fuy seruido de o 
nomear (como por esta carta o nomeo) por capitão da dita 
companhia de cauallos que nas ditas fronteiras e Provin- 
cia do mynho uagou por falecimento do dito Antonio de 
Queiros para com ella me seruir na mesma Provincia ou 
onde se lhe ordenar emquanto eu ouner por bem e não 
mandar o contrario E porque quoando lhe fiz esta merçe 
se declarou que cô este posto haueria o soldo que uencia 
o dito Antonio de queiros que he ametade na conformi- 
dade de minhas ordens, tendo en consideração ao dito João 
Losna de Labart ser estrangeiro e as hoas informações 
que tive de seu prestimo, zelo, e ualor, e a ser muitas 
uezes ferido em meu seruiço, E ao tempo porque esteue 
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dresioneiro do inimigo. Hey por bem, e me praz de lhe 
fazer merçe que com este posto da dita companhia de ca- 
uallos haja e uenca o soldo por inteiro que lhe toca que 
são trinta e dous mil reis cada mez, e goze de todos os 
prinilegios, liberdades, izencões e franquezas que direita- 
mente lhe pertencerem, e de que gozão os mais capitães 
de cauallos dos meus exereitos Pelo que mando ao Gouer- 
nador das armas da dita Prouinçia que dandolhe a posse 
da dita companhia lha deixe seruir, e exercitar, e aos of- 
ficiaes, e soldados della lhe obedecão cumprão e guardem 
suas ordens, como deuem e são obrigados. E elle João 
Losna de Labart jurará na forma costumada que comprira 
inteiramente as obrigações do dito cargo, o soldo do quoal 
se lhe assentara nos livros delle a que tocar para lhe ser 
pago na maneira referida a seus tempos deuidos e costu- 
mados. Por firmeza do que lhe mandei dar esta carta por 
mym assinada e sellada tom o sello grande de minhas ar- 
mas. Dada na Cidade de Lix.* aos 28 dias do mez de 
Janeiro Manoel Pinheiro a fez Anno do nascimento de 
nosso s.” Jesus xpo de 1650. E eu Antonio Pereira a fiz 
escrever. El-Rey. | 


Segue-se o aviso da nomeação mandada ao go- 
vernador da provincia: 


Visconde amigo. Ev el-Rey vos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Hauendo uisto as informações que me 
destes, e o Conde de Castel milhor, do prestimo, e mere- 
cimentos de João Losna de Labart fuy seruido que elle 
com o posto de capitão de cauallos que foy de Antonio de 
queiros mascarenhas, de que lhe fiz merce goze o soldo 
por inteiro que são trinta e dous mil reis por mez, E pa- 
receome auizarvolo para o terdes entendido e dizer vos que 
hey por bem que o posto de Ajudante de cauallaria que 
exercitaua Labart o não haja mais daqui em diante E 
para que haja memoria desta minha resolução fareis que 
esta carta se registe onde for necessario. Escrita em Lix.* 
a 30 de Janeiro de 1650. Rey. 


T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 179-180. 


O seguinte documento, ao mesmo governador 
dirigido, é para resolver a favor de Labart a du- 
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vida que se levantara de pertencer ou não a elle 
a nomeação de alferes da sua companhia; é tam- 
bem uma informação interessante sobre o modo 
de prover os postos nesse tempo. 


Visconde amigo. Ev El-Rej vos enuio muito saudar 
como aquelle que amo Com esta carta se vos remettera 
hua petição do capitão de cauallos João Losna de labarta 
com outra inclusa nella que Vos hauia feito sobre lhe to- 
car nomear Alferes da sua companhia e duuidaueis con- 
firmallo, e hauendoa Visto me pareceo remetteruola e di- 
zeruos que a Labarta toca nomear o Alferes da sua com- 
panhia, que he primeiro que conforme ao estilo e as 
ordens dadas não se lhe pode tirar, sendo contra o mesmo 
estillo prouerem os Gouernadores das armas semelhantes 
postos, porque quando succeda faltar alguns officiaes nas 
companhias não tendo capitães, e sendo necessario nomear 
quem as gouerne deuem nomear os Gouernadores das ar- 
mas pessoas pera isso, mas sem titulo de Alferes nem de 
""henente, porque estes aos capitaes, como fica aduertido 
toca nomeallos e Vos admittireis o que tem nomeado la- 
barta sendo as partes necessarias, e o que tinha nomeado 
Dom francisco de Azeuedo sendo sogeito capaz procura- 
reis acomodalo na primeira occasião em qualquer posto 
que conforme a seus seruiços e merecimentos estiuer a 
caber. escrita em Lix.º a 14 de majo de 1650. == Rey. 

T. do Tombo, lv. 15 da Secretaria da Guerra, À. 8. 


Laget (João de) 


Teve praça na companhia de cavallos do Barão 
de Schomberg no Alemtejo; foi-lhe mandado dar 
fé de officio do tempo que ali servira. 


Eu o Princepe como Regente e Gouernador do Reyno 
de Portugal e Algarues Faço saber aos que este Aluara 
virem que tendo respeito a me representar por sua peti- 
ção João de Laget que procurando fée de officios do tempo 
q seruio na Prouincia de Alemtejo de soldado da Compa- 
nhia de Cauallos do Barão de Schomberg se lhe duvidou 


dar pelas notas que tinha em sen assento sendo que estas 
forão postas por causa de estar m.'? doente de hua perna 
que quebrou com que lhe não foi possiuel aparecer nas 
mostras não sendo justo perca por este impedim."” o tempo 
q tem seruido em resão de q me pede lhe faça merce man- 
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dar se lhe de a fée de officios do tempo q constar seruio 
na dita Pronincia de Alemtejo o q visto a informação q se 
ouue da contadoria geral de guerra hey por bem de q se 
lhe passe nesta forma para ao q dispenso nos cap.“ vinte e 
seis e trinta e seis do Regim.”” das frontr.“ e a este al- 
uara se dara comprim.*º tão inteiram.!* como nelle se con- 
tem João Ribr.º o fes em Lx.* aos 19 dias do mes de 
Setbr.º de 1675. Fran.º Pr.* da Cunha o fes escreuer. 


“T. do Tombo, liv. da Secretaria da Guerra. 


o 
Ajudante de cavallaria Lagressille (Carlos de) 


Deve corresponder a Lagressille o nome que nos 
documentos portugueses vem sempre escrito La- 
gresilha. 

Já em 1644, nas operações do Conde de Castello 
Melhor na Galliza, figura um «ajudante Lagrasilha 
francês»; deve ser este, pois no primeiro dos docu- 
mentos que encontro, referentes a elle, com data 
de 22 de março de 1659 se diz que servia «nas 
fronteiras d'este reino dezaseis annos a esta parte», 
o que mostra que veiu a Portugal em 1643. Pelo 
mesmo documento se vê que nesses dezaseis annos 
serviu como alferes, tenente e ajudante de caval- 
laria. 

Em 1658, indo o nosso exercito contra a praça 
de Badajoz, portou-se com muito valor Carlos La- 
gressille, e do forte de S. Christovam uma bala de 
artilharia o alcançou na perna direita, que foi cor- 
tada por baixo do joelho. Foi-lhe por isso mantido 
por alvará de 22 de março de 1659 o soldo que 
recebia como ajudante de cavallaria, durante seis 
meses, a ver se lhe podiam dar qualquer occupação ; 
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como lh'a não dessem, requereu e foi-lhe proro- 
gada a pensão por mais seis meses,"por alvará de 
1 de setembro d'esse mesmo anno, á espera ainda 
de se lhe dar outra occupação; e novamente lhe foi 
prorogado o prazo por mais seis meses por alvará 
de 7 de abril de 1660, depois do qual não encontro 
documento que lhe diga respeito. Se não falleceu 
dentro do prazo d'esta nova prorogação, pouco 
tempo mais durou, porquanto seu filho João de 
Lagresille requeria e obtinha em agosto de 1661 
ser admittido a sentar praça, apesar de não ter 
para isso idade, em attenção aos serviços de seu 
pae, que perdera uma perna e já fallecera. 

A situação de Carlos de Lagresille era no cas- 
tello de S. Jorge, em Lisboa. 


EV ElRey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo resp.” aos seruiços que Carlos de Lagresilha 
frances de nasção me tem feito nas frontr.”* deste Reyno 
de dezaseis annos a esta parte nos postos de Alferes, the- 
nente, e ajudante da cauallaria achandose & muitas e di- 
uersas occazivês de importancia em que procedeo cô vallor 
recebendo feridas, e ultimam.'* quando o meu lx.” sahio 
a campanha o anno passado contra a praca de Badajos 
recebeo do forte de São Christouão huã balla de artelha- 
ria polla perna direita que lha quebrou cerce por baixo 
do joelho de que por vezes teue a perigo sua vida. Hey 
por bem e me praz de lhe fazer mr.“ de que no Castello 
desta cidade se lhe pague por entretenim.*” o soldo de 
Ajudante da Cauallaria que he o posto que oceupaua 
quando recebeo a bala de q ficon aleijado e isto por tempo 
de seis meses, comecados do dia da data deste, se antes 
não fôr occupado em posto p.? que seja de prestimo; e 
mando aos ministros a que pertencer cumprão e guardem 
este Aluara como nelle se contem sem duuida algua. Ma- 
noel de Oliv."” Pinto o fez em Lx.º aos 22 dias do mez 
de Mr.º de 1659. Franc.“º Pereira da Cunha o fez escre- 
ver.==RAINHA. 

Nota à margem. — Por resolução de S. M.': de 18 de março, em 
consulta de 10 do m.=º de 659. 

- T.do Tombo, liv. 23 da Secretaria da Guerra, ff. 61 


EV ElRey faco saber aos q) este meu Aluara virem q 
tendo resp.” o hauer feito m.º a Carlos de lagresilha fran- 
ces de nação de que por entretenim.'” se lhe pagasse no 
Castello de São Jorge o soldo de ajud.'* da cauallaria (q.º 
estaua seruindo no Hx.” de Alentejo, q.“º hua balla Ini- 
miga lhe leuou a perna dir. na Inuestida do forte de São 
Christouão) por tempo de seis mezes se dentro delles não 
fosse ocupado em posto p.* q fosse de prestimo E tendo 
hora consideração ao q de nouo me representou acerca 
de se lhe hirêm acabando os ditos seis mezes sem se ha- 
ver offerecido ocasião de poder ser acomodado pedindo-me 
lhe mandasse prorogar o dito entretenim.!” athe ser pro- 
uido em posto Hey por bê e me praz de lhe fazer m.º 
prorogar por mais seis meses o entretenim.'» referido E 
q nelles se lhe pague assi como athegora se fez se antes 
disso não for ocupado em posto. E mando aos ministros, 
officiaes e pessoas a q pertençer lhe fação correr cô o dito 
entretenim.'” pelos seis meses neste aluara declarados o 
qual se cumprirá como nelle se conthem sem duuida al- 
gia. M.º! de Oliu.º Pinto o fez em Lx.* ao p.”” de sebr.º 
de 659. franc. Per.? da Cunha o fes escreuer.==R.* 


Nota à margem. — Consulta de 18 de agosto resp.!* de S. M.i 
"7. do 'Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, fl. 18. 


EV ElRey faço saber aos que este aluara virem que 
tendo respeito a hauer feito mr.“ a Carlos de Lagresilha 
frances de nacão de que por entretenim.” se lhe pagasse 
no (Castello de São Jorge o soldo de Ajudante da Caual- 
laria (que estaua seruindo no exereito de Alentejo quando 
hua balla do Inimigo lhe leuou a perna direita na enues- 
tida do forte de São Christonão) por tempo de tres (alias 
seis) meses, se dentro delles não fosse ocupado em posto, 
para que fosse de prestimo; e tendo hora consideração ao 
que de nouo me representou acerca de se lhe hirem aca- 
bando os ditos tres meses que lhe proroguei sem se hauer 
oferecido occazião de poder ser acomodado. Pedindome 
lhe mandasse prorogar o dito entretenim.*º athe ser prouido 
em posto. Hey por bem e me praz de lhe fazer mr.“ pro- 
rogar por mais outros tres meses o entretenim.!º refferido 
e q nelles se lhe pague assy como athegora se fez, se an- 
tes disso não for oceupado em posto, e mando aos minis- 
tros, officiaes e pessoas a que pertencer lhe fação correr 
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com o dito entretenimento pelos tres meses neste aluara 
declarados o qual se comprira como nelle se conthem sem 
duuida alga. Antonio Marques o fez em Lx.º aos sete 
dias do mez de Abril de 1660 annos. franc.” Pereira da 
Cunha o fez escreuer.==RAYNHA. 


Nota à margem. — Consulta de 16 de março de 660, 
'T. do 'Tombo, liv. 24 da Secretaria da Guerra, fl. 110. 


Soldado Lagresille (João de) 


É filho de Carlos de Lagresille, e, apesar de não 
ter ainda idade para ser admittido ao serviço, foi- 
lhe mandado assentar praça em agosto de 1661, 
no terço da armada; e por alvará de 8 de maio de 
1662 foi-lhe augmentado o vencimento, passando 
a receber 43000 réis por més. 


EV ElRey faço saber que tendo consideração a me re- 
presentar João de Lagresilha que seu pay Carlos de La- 
gresilha, frances me seruira mais de quinze annos nas 
Provincias do Minho e Alentejo ocupando os postos de 
alferes de Infanteria e da Cavallaria, de thenente, e ulti- 
mamente o de Ajudante de Comisario geral, achandosse 
em m.''* occasiões procedendo nellas com valor the que 
no sitio de Badajos de hiia bala perdeo hiia penna de que 
veo a falecer, e por elle João de Lagresilha querer con- 
tinuar meu seruico assy como o fez seu pay e não ter a 
idade que dispoem o Regimento das fronteiras, e me pe- 
dir dispensasse com elle para continuar meu seruiço, e 
visto os exemplos q ha de se terem admitido outros filhos 
de estrangeiros. Hey por bem e me praz que elle venca 
hia praça de soldado pago no terco da armada sem em- 
bargo de não ter a idade que o dito regim.!º requere para 
o que dispenco com elle em qualquer cap.” q o encontrar. 
Pelo que ordeno a todos os ministros, e ofli. de guerra, 
justiça e faz.“ a que o conhecimento do q por este alvara 
ordeno tocar o cumprão e guardem sem duvida algãa tão 
inteiramente como nelle se conthem. E quero que valha 
posto que seu effeito haja de durar mais de hi anno sem 
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embargo da ordenação L.º 2.º N.º 40 em contrario. Ant.º 
Marques o fez em Lx.? aos 27 dias do mez de Ag.* de 
1661 annos. fr.º P."2 da Cunha o fez escrever. ==RAYNHA. 


Nota à margem. — Consulta de 19 de agosto 661. 


*I'. do "Tombo, liv. 25 da Sceretaria da Guerra, . 154, 


Eu El-Rey faco saber aos que este aluara uirem que 
tendo respeito ao que me representou João de Lagresilha 
filho de Carlos Lagresilha frances Ajudante que foi da 
cauallaria no exercito de Alentejo para effeito de lhe acres- 
centar a praça de meo tostão de que lhe tinha feito merce 
no 3.º da armada para se sustentar, pelo dito seu pay 
perder no sitio de Badajos hia perna de que ueyo a fa- 
lecer e a sua mãy lhe ficar em oliuença sua fasenda em 
rasão do que pedia lhe Rcrescentasse a dita praca como 
se tinha feito aos filhos de outras pessoas que em meu 
seruiço acabarão a uida, o que tudo uisto e o mais que me 
representou e informação que se ouue Hey por bem e me 
praz de lhe fazer merce que nos armasens lhe paguem ao 
todo 4000 réis cada mes para se poder sustentar. Pello 
que mando a todos os Ministros officiaes de guerra justiça 
fasenda à que tocar o comprimento do que por este aluara 
ordeno o cumprão e guardem e facão comprir e guardar 
tão inteiramente como nelle se conthem o qual quero que 
valha tenha força e uigor posto que seu effeito haja de 
durar mais de hum anno sem embargo da ordenação em 
contrario. Antonio Lopes o fez em Lishoa aos 8 dias do 
mez de Majo de 1662. Francisco Pereira da Cunha o fez 
escreuer. — RAYNHA. 


Nota à margem. — Por resolução de S. M.º 16 de abril, em con- 
sulta de 1.º de 662. 


'T. do Tombo, hiv. 25 da Secretaria da Guerra, fl. 49. 


Tenente capitão de cavallos Lahoguete 
(Francisco de) 


Foi collocado em dezembro de 1661 no regi- 
mento de cavallaria do Conde de Schomberg com 
o soldo de capitão de infantaria, correspondente ao 
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dos capitães franceses reconduzidos. Por alvará 
de 29 de abril de 1662 foi mandado contar-lhe o 
posto desde a data de 1 de junho, por estar a 
servir desde então. 

Em 12 de junho de 1663 foi nomeado tenente 
capitão da companhia de cavallos do regimento de 
cavallaria do Conde de Schomberg com trinta mil 
réis de soldo por mês, igual ao dos capitães de ca- 
vallos franceses. 

Assim o rezam os seguintes documentos: 


Eu El-Rey faco saber que respeitando a calidade, e me- 
recimentos de francisco de Lahoguete gentil homem fran- 
ces; e ao zelo com que passou a seruirme na guerra deste 
Reyno e exercito de Alentejo a sua custa sem se deter em 
requerimento algum. Hey por bem e me praz de lhe con- 
ceder no Regimento da Cauallaria de Conde de Schomberg 
do meu conselho de guerra e mestre de campo general do 
Exercito de Alentejo o soldo de capitam de infantaria en- 
tertenido pago na mesma forma que o vencem os capitães 
reformados francezes que nelle seruem que são onze mil 
reis por mez e seruirá montado em hua das companhias 
de cauallos do mesmo Regimento sem embargo do disposto 
pelo das fronteiras no capitulo 3.º, o qual soldo gosava em- 
quanto o Eu ouuer por bem, e não for ocnpado em posto 
e assy ordeno ao marquez de Marialua do meu Conselho 
de Estado e guerra e capitam general do dito Exercito e 
prouincia de Alentejo guarde e faça guardar este aluara 
tão inteyramente como nelle se contem, o qual uallerá 
como carta posto que seu effeito haja de durar mais de 
hum anno sem embargo da ordenacão em contrario. Joad 
de mattos o fez em Lisboa aos 16 de Dezembro de 1661 
annos. Francisco Pereira da Cunha o fez escreuer. — Ray- 
nha. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mg.“ de 16 de dezembro, 
em consulta de 2 de novembro de 1661. 
Postilla do mesmo alvará: 


Posto que a data deste aluará porque fui seruido conce- 
der a francisco de Lahogote o soldo de capitam de infan- 
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teria entertenido para o uencer no Regimento de Caualla- 
ria do Conde de Schomberg seja de dezaseis de Dezembro 
do anno passado, por constar que serue nelle do primeiro 
de junho com muito zelo e despesa de sua fazenda me 
praz de que se lhe pague o soldo declarado de onze mil 
reis por mez na primeira plana da corte do dito dia pri- E: 
meiro de junho de 661 ainda que logo então não assen- 1 
tasse praça por não saber os estilos da Vedoria, e que assy | 
se lhe vá continuando emquanto não ocupado em posto, ( 
pelo que ordeno ao Capitam general da prouincia e exer- 
cito de Alentejo guarde e faça guardar esta postilla como | 
carta porque assy quero que ualha sem embargo da orde- 
nação em contrario. Joad de Mattos a fez em Lisboa a 29 . 
de Abril de 662 annos. francisco Pereira da Cunha a fez co 
escreuer.== Raynha. 

| 

k 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mg. de 29 de abril, em 
consulta de 2% de 662. 
'T. do Tombo, ltv. 27 do Conselho de Guerra, fl. 26. - 


Dom Affonso etc. Faco saber aos que esta minha carta k 
patente uirem que respeitando as qualidades e merecimen- 4 
tos que concorrem na pessoa de francisco de Lahoguete | 
gentil homem frances, e ao zelo com que passou a este e | 
Reyno para me seruir na guerra delle como tanto que che- 
gou a esta Corte o foi fazer no Exercito de Alentejo a sua | 
conta algum tempo, e despois continuar ate agora no regi- 
mento da Cauallaria do Conde de Schomberg do meu Con- 

selho de guerra mestre de campo general e gouernador das 0) 
armas Estrangeiras no mesmo Exercito, com praca de ca- | 
pitam entertenido procedendo em todas as occaziões em a | 
que se achou com vallor e satisfacão, E por esperar delle “ute 
francisco de Lahoguette que em tudo de que o encarregar mi 
me seruira muito a meu contentamento por assy o deuer o 
a confianca que faco de sua pessoa Hey por bem e me | 
praz de o nomear (como por esta carta o nomeo) por the- » 
nente capitam da companhia de cauallos do dito Conde de 
Schomberg, o qual posto seruira emquanto o Eu ouuer por | 
bem e com elle hauera de soldo por mez trinta e dous mil + 
réis pagos na primeira plana da Corte como vencem os E 
mais capitães de cauallos do regimento frances, e gosara 
de todas as preeminencias graças, liberdades isenções e 
franquezas que direitamente lhe pertencem pelo que or- 
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deno ao gouernador das armas da provincia e Exercito de 
Alentejo lhe mande dar a posse desta companhia jurando 
primeiro na forma costumada de satisfazer a suas obriga- 
ções, e ao governador das armas Estrangeiras e mestre 
de campo general do mesmo Exercito, General da caualla- 
ria thenentes generaes e comissarios geraes o tenhad e co- 
nhecaô por thenente capitam da dita companhia, deixando- 
lha exercitar, e aos ofliciaes e soldados della obedecaõ e 
guardem suas ordens como deuem e são obrigados, e o 
soldo refferido se lhe assentara nos liuros da vedoria e con- 
tadoria geral do mesmo Exercito para lher ser pago na 
forma declarada. Em firmesa do que lhe mande) passar 
esta carta por my assinada e sellada cô o sello grande de 
minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos 12 do mes 
de junho, João de Matos a fes anno do nascimento de nosso 
senôr jesus xpo de 1663, francisco Pereira da Cunha a fes 
escrever.== El-Rey. . 


Nota «à margem — Por m meação do conde de Schomberg, em 
virtude da sua capitulação e despacho do conselho de 16 de outu- 
bro de 663. 


T. do Tombo, liv. 27 da Secretaria da Guerra, 8. 97 e. 


Capitão Lalande (João de) 


Passou da provincia do Alemtejo, onde servia, 
para a provincia do Minho. Ignoro se será parente 
do que se segue. 


Por Justas razões que me foraô presentes e licenca que 
o Conde de chomberg do meu Conselho de guerra e mes- 
tre de campo genergl do Exercito de Alentejo concedeo ao 
capitam reformado Joaô de lalande para hir servir no do 
Minho. Hey por bem que nelle uença o mesmo soldo que 
por este aluara tinha no de Alentejo, pelo que ordeno ao 
gouernador das armas da dita Provincia e exercito do Mi- 
nho lhe mande asentar esta praça em hua companhia de 
cauallos delles e ao Vedor geral lhe faça pagar o soldo re- 
ferido na primeira plana da Corte, e esta postilla vallera 
como carta posto que seu effeito haja de durar mais de hum 
anno sem embargo da ordenação em contrario. João de 
mattos a fez em Lisboa aos outo de Junho de mil seiscen- 
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tos secenta e hum annos. Francisco Pereira da Cunha a 
fez escrever. -— Raynha. 


Nota à margem. — No appostila, por despacho do conselho de 8 
de julho de 661. 
T. do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, fl. 98 r. 


P.* o Conde de Prado: 


Conde amigo Eu ElRey &.º Pedindome o cap.” refor- 
mado João de Landes en consideraçad de seus seruiços 
feitos nesse ex!º o prouesse na p.º comp." de cauallos q.º 
nelle vagasse e por ser merecedor de se acomodar em 
posto como por carta vgssa me representastes. Vos enco- 
mendo q.º durante a ausencia do cap.” Luis de Granges 
o acomodeis no gouerno da sua Comp. e vindo elle mo 
proporeis João de Landes na prim."* de Cavallos q.º va- 
gar ou antes se se offerecer, e pelos mesmos resp.!* fui 
seruido concederlhe mais quatro mil rs sobre o soldo q.º 
ategora goza p.? juntam.!* os vencer e sendolhe pago na 
mesma forma q.º o he dos onse do reformado de q.º se 
vos faz aviso p.? o teres entendido. Escrita em Lx.* a 
9 de ontr.º de 664. — Rey. 


Nota à margem. — Resolução de S. M.ºº de 9 de outr.”, em cons.'* 
de 6 de 664. 
7. do Tombo, liv. 30 da Secretaria da (Guerra, n.º 30, fl. 151. 


Tenente general de cavallaria Lalande (D. Pedro de) 


Em 27 de novembro de 1658 foi este fidalgo 
francês, muito exercitado na guerra no estrangeiro, 
nomeado tenente general de cavallaria, com o soldo 
do posto por inteiro, de duzentos cruzados, pagos 
na primeira plana da Córte. Pela carta da Rainha, 
de 27 de maio d'esse anno a João Mendes de Vas- 
concellos, governador das armas do Alemtejo, 
vê-se a consideração em que era tido entre nós. 
Recolheu a França em 1659 tendo feito com dis- 
tincção as campanhas. 
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Eu El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
tendo resp.*º ao vallor e experiencia millitar que concorrem 
na pessoa de monsieur de la Landi, e ao zelo com que me 
veyo seruir do Reyno de França donde é natural, hauendo 
e feito na campanha passada com bom procedim.!º e satis- 
façaô, ouve por bem de o nomear por thenente g.º! da Ca- 
uall.* do Reyno do Algarve para cô elle Exercitar o d.º 
posto no mesmo Ex.” de Alemtejo, e porque na patente 
&% lhe mandey passar se declara que hauera o soldo que 
lhe tocar com este posto tendo consideraçaõ a despesa que 
fez na campanha e sitio de Badajos, Hey por bem e me 
praz de que elle vença por int.”º o soldo que pertence ao 
posto De thenente g.'! da cauallaria, que são duz.!* cru- 
zados por mez e que este se lhe pague na prim."* plana da 
Corte sem embargo do que em tal cazo dispoem o regim.!º 
das fronteiras; pelo que mando ao Gouernador das armas 
do Ex.'º de Alentejo lhe faca dar a posse deste posto na 
forma da dita patente, e que o soldo se lhe pague assy e 
da man.'* que neste Aluara se declara, o q.! se lhe assen- 
tara nos L.º* da Vedoria e Cont.'* g.'! do dito Ex. p.º 
hauer int.” pagam.'” delle, e quero que este Aluara se 
guarde, tenha forsa e vigor tão int.? m.'* como nelle se con- 
them posto que seu effeito haja de durar mais de hã anno 
sem embargo da ordenaçad em cont.", Joad de mattos o 
fez em Lx.* aos 27 dias do mez de nou.'º de 1658. diz 
a entrelinha da d.* patente. franc.” Pereira da Cunha o fez 
escreuer.= À Raynha. 


Nota á margem. — Por resolução de S. Mg. de 26 de nov.", em 
consulta do mesmo de 1658. 


T. do Tombo, liv. 24 da Secretaria da Guerra, fl, 49 n. 


Joanne Mendes de Vasconcellos Eu El-Rey vos enuio 
muito saudar. Dom Pedro de la lande fidalgo frances passa 
a essa Provincia a seruirme esta campanha e porque te- 
nho muitas informações de sen procedimento e noticia e 
constou auer seruido de marichal de Batalha nos exercitos 
de el-Rey christianissimo e occupado outros postos de grande 
comfiança vos encomendo muito o trateis com muita esti- 
mação empregandoo nas ocaziões que se offereçerem e exe- 
minando seu prestimo e conselho para conforme o que 
achardes o poder occupar em meu seruiço e merito em 
Lisboa a 27 de mayo de 1658.= Raynha. 


T. do Tombo, liv. 21 da Secretaria de Guerra, fl. 141. 


Eu El-Rey faco saber aos que este meu Aluara viré que 
tendo concideraçad a Pedro de lalanda Caualleiro françes 
me hauer seruido cô muita satisfação no Exercito de Alen- 
tejo onde E nas campanhas passadas ocupou o posto de 
thenente general da cauallaria do Reino do Algarue, E hora 
me pedir licença para se poder recolher a frança. Tendo 
a todo respeito E por lhe compraser Hey por be E me 
praz de lhe conceder a dita licença para em qualquer na- 
uio que lhe parecer se poder recolher a sua terra breue- 
mente. E mando aos ministros officiaes JE pessoas a que 
pertençer lhe não impidad o Embarcar-se E fazer viage 
na maneira referida cumprindo inteiram.* este Aluara como 
nellé se conte sem duuida alguma. Manoel de olineira Pinto 
o fez em Lisboa a 16 de outubro de 659, francisco Pe- 
reira da Cunha o fez escreuer,== Rainha. 

T. do Tombo, liv. 26 da Secretaria da Guerra, ft. 10. 


Alferes Lamatte (Pedro) 


Não sei se será Lamatte ou Lamotte; vem es- 
crito na primeira forma, — Lamatta. Veiu de Es- 
panha, acompanhado de outros sete. Foi-lhe man- 


dado dar soldo do posto de alferes de cavalos. 


EV ElRey faco saber aos que este aluara virem que 
tendo resp." a P.º Lamatta frances de nação se hauer pas- 
sado de Castella a este Reyno com sete companheiros para 
me seruir E depois de hir ao Brazil e vir nesta ultima 
frota, me pedir que por ser estrangeiro, e hauer em Cas- 
tella occupado o posto de Alferes de Cauallo lhe fizesse 
m.** conceder o mesmo posto ou o soldo delle; o que visto 
por my. Hey por bem e me praz de lhe fazer m.“ que 
elle venca no terço da armada o soldo de Alferes refor- 
mado que são mil e quinhentos rs cada mes alem de sua 
praça ordinaria de soldado que ha de gosar; para o que 
dispenço com elle nos requezitos % lhe faltão em razão de 
não poder satisfazer a elles por ser estrangeiro, E sem 
cmbargo de qualquer cap.º do Regimento q a contr.º dis- 
ponha a este aluara mando se cumpra e guarde assy c da 
maneira q se nelle conthe. Ant.º marques o fez em Lix.* 
aos dose dias do mes de Abril de 1660 annos fr.º Pe- 
reira da Cunha o fez escreuer.==RAYNHA. 

TT, do 'Tombo, liv. 23 da Secretaria de Guerra fl. 107 
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Capitão de cavallos Limoniére (Henrique de) 


Henrique de Limonitre era um soldado exerci- 
tado nas guerras de França, Italia, Flandres e Ca- 
talunha, durante dez annos, sendo durante cinco 
capitão de cavalaria e infantaria; passando a ser- 
vir no nosso exercito, apparece-nos pedindo em ja- 
neiro de 1658 para servir como capitão de cavallos 
no exercito do Alemtejo, acompanhado de dois 
criados que trazia, á sua custa. Mandou-se em 7 
de fevereiro d'esse anno que se lhe desse o cargo 
de capitão de cavallos na vaga de Francisco Cor- 
reia da Silva. Foi-lhe passada a respectiva patente 
a 18 de julho d'esse anno de 1659, e neste docu- 
mento, como nas cartas do Rei mandando-o propor 
para aquelle posto, se fala «nas ultimas tres cam- 
panhas» por elle feitas nessa provincia, o que 
parece referir-se aos tres annos anteriores; de onde 
se deduziria que estava ao nosso serviço pelo 
menos desde 1656. 

Na patente, que é muito honrosa para Limo- 
nitre, diz-se que elle «procedeu com assignalado 
valor na restauração da praça de Mourão, sendo 
um dos primeiros a assaltar a barbacan, pelejando 
com o inimigo, até que, maltratado de muitos gol- 
pes, caiu no fosso, sendo d'ali tirado como morto». 
Em 1658 tomou parte no investimento de Badajoz, 
nos ataques ao forte de S. Christovam, no choque 
com a cavallaria inimiga na ponte de Badajoz, 
portando-se com tal denodo que foi ferido por tres 
balas, duas que lhe atravessaram o peito e uma 
que lhe deu no alto da cabeça, levando-lhe parte 
do casco, e pondo-lhe em perigo a vida. Por todos 
estes motivos se lhe deu o posto de capitão de ar- 
cabuzeiros, numa companhia de cavallos no Alem- 
tejo. 


ri 


Limonitre continua naquelle posto até 1663. 
Todos os seguintes documentos lhe dizem respeito: 


Carta a João Mendes de Vasconcellos, governador das 
armas do Alemtejo: 


Joanne mendez de Vasconcellos amigo Ev El-Rey vos 
envio muito saudar, henrrique de limonheira fidalgo fran- 
ces, me representou o bom animo com que me veo seruir 
hauendo militado nos Exercitos de franca, frandes, Italia e 
catalúnha e ocupado postos e que sabendo que sabya esse 
exercito a campanha pagsaua hora a seruir nelle com dous 
criados e cavallos a sua custa e se achara na empresa de 
mourão pedindo me o midasse prouer de huma compa- 
nhia de cauallos hauendoa vaga, ou na primeira, e tendo 
consideração ao referido e ao que de seus procedimentos 
e valor com que se ouue em mourão me escreuesse e me- 
rece que se lhe faca fauor, encomendouos e mando mo 
proponhaes nas primeiras companhias de cauallos que va- 
garem com atenção a tudo o que fica referido escrita em 
Lix.* a 31 de janeiro de 658.=-RAayNHA. 

T. do Tombo, liv. 21 da Secretaria da Guerra, fl. 121. 


Carta a D. Sancho Manoel, governador das armas do- 
Alemtejo: 


Dom Sancho Manoel Ev El-Rey vos envio muito sau- 
dar, a Francisco Correa da Silua que nessa pronincia e 
exercito me seruia cô hua companhia de cauallos aceitei a 
deixação que della fez pela impossibilidade cô que ficou 
para poder seruir na Cauallaria, ordenouos que me consul- 
teis o seu posto na forma costumada propondome a Hen- 
rique de limonheira françes de nação que alega ter ser- 
uido em frandes, Italia, e Catalunha des annos, cinco 
delles de Capitão na Cavallaria e Infantaria e nas tres 
Campanhas proximas dessa Prouincia a sua custa sahindo 
ferido e passado pelos peitos e cabeça de que esteue a pe- 
rigo sua vida, escrita em Lisboa a 7 de feuereiro de 659. = 


RAYNHA. 
T. do Tombo, liv. 22 da Secretaria da Guerra, fl. 140. 
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P.: o Conde da Attouguia: 


Conde amigo eu elRey vos enuio muito saudar como 
aquelle q amo; a Francisco Correa da Silua, que nessa 
Prouincia e exercito me seruia com hua Companhia de 
cauallos aceitey a deixação q della fes, pella impossibili- 
dade, com q ficou para poder seruir na Cauallaria; orde- 
no-uos, q me consulteis o seu posto na forma costumada, 
propondome a Henrique de Limonheira françes de nascão, 
q allega ter seruido em flandres, Italia, e Catalunha des 
annos, cinco delles de Capitão na Caualaria e Infantaria; 
e nas tres Campanhas proximas dessa Prou.“* a sua custa, 
sahindo ferido e passado pelos peitos e cabeça de q es- 
tene à perigo sua vida; escrita em Lx." a 14 de junho de 
659, == RAYNHA. 


Nota á margem. — Por resolução de S. Mag. de 4 de fev.º, em 
consulta de 30 de jan.º de 659. 


T. do Tombo, liv. 24 da Secretaria da Guerra, fl. 10 r. 


Patente: 


Dom Affonso &.º Faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que hauendo resp.!º as qualidades que con- 


correm na pessoa de Henrique de Limoniera, e ao zelo 
com que me veyo seruir de França sua patria nas guer- 
ras deste Reyno, e o hauer feito no Exercito de Alentejo 
as ultimas tres campanhas a sua custa cô dous criados, ar- 
mas E cauallos, procedendo cô tão signalado vallor que 


na restauração da praça de Mourão, foi hu dos prim."* 


que auansou a barbacã, pellejando cô o Inimigo te que 
mal tratado de m.'* golpes cahio no foço q entre ella, e 
o muro hauia, donde foi tirado por morto; acharse o anno 
passado nos attaques do forte de São Christouão, e cho- 
que que a Cauallaria (a que hia incorporado) teue cô a 
de Castella na ponte de Badajos no qual se empenhou de 
sorte que foi ferido de tres ballas, duas que o passarão 
p'los peitos, e hua p'lo alto da cabeça levandolhe p.!* do 
casco das quaes esteue em grande risco sua uida durando 
a cura dellas mais de sete mezes, e por que outrosy tem 
experiencia da guerra acquerida na de flandes onde oceu- 
pou os postos de Capitão de Infantr.?, ce de Cauallos, 
tendo por certo que em tudo de que o encarregar proce- 
dera m.'º a minha satisfação e conforme a confiança que 
delle faço. Hey por bem e me praz de o nomear (como 
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por esta carta o nomeo) por Cap.” da companhia de Ca- 
uallos que no Ex.!º de Alentejo foi de fran.º Correa da 
Silua cô o tittulo de Arcabuz.”*, por hauer passado a de 
Courassas de que ella hera a de P.º Cesar de meneses, 
o qual posto Exercitará emquanto o EV onver por bem e 
com elle hanera de soldo por mes trinta c dous mil rs pa- 
gos na conformidade de minhas ordens, e todas as prehi- 
minencias, liberdades, gracas, izencões e franquesas que 
com este posto lhe pertencem, e para o dito Henrique de 
Limoniera hauer de entrar nesta companhia dispenso cô 
elle no cap.º 15, do Regim.!º das frontr.** e clausula pro- 
hibitoria suplindo-lhe todo o tempo de seuico que se req.! 
p-* sua satisfação, p'lo que ordeno ao Gouernador das ar- 
mas da prouincia e Ex.'º de Alentejo e ao general da Ca- 
uallaria della lhe mandgm dar a posse desta companhia 
jurando prim.” na forma costumada de satisfazer as suas 
obrigações, e aos mais officiaes e soldados della obedeção, 
e guardem suas ordens tão intr.“m.'* como deuem e 0 
soldo refferido se lhe assentará nos 1.º da Vedoria e 
Contr.* geral do mesmo Ex. p.º lhe ser pago a seus 
tempos deuidos e costumados. Por firmesa do que lhe 
mandey passar esta carta por my assinada e sellada cô o 
sello grande de minhas armas. Dada na Cidade de Lx.* 
aos 18 dias do mez de junho. João de Mattos a fez anno 
de nascim.!º? de nosso S." Jesus Xp.” de 1659, franc.” 
Pr.* da Cunha a fez escrever. =-A RAYNHA. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag.'* de 21 de junho 
em consulta de 18 do mesmo 659. 


T'. do “Tombo, liv. 23 da Secretaria da Guerra, fl. 105 e. 


Para o Conde de Schomberg : 


Conde amigo etc. Por justas razões de men seruiço 
houue por reformados capitães de caualos desse Exercito 
Henrique de Lamoniere, Ieronimo de Moura Barreto, Es- 
teuão da Rocha Bocarro, francisco Rabello, e Vasco Go- 
mes de Mello para cujas companhias vos ordeno me pro- 
ponhaes logo sogeitos na forma do stilo; E porque tam- 
bem he necessario reformar alguns thenentes e Alferes da 
Cauallaria vos encomendo e mando que com o General 
della facaes esta reformacão como uires que mais conuem 
e que me auizeis dos Capitaes de Cauallos Ingrezes que 
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deuem ser reformados executando hua e outra cousa com 
a breuidade possiuel. Escrita em Lisboa a 4 de setembro 
de 663.==Rey. 


Nota á margem. — Por decreto de S. Mag.'* de 21 de agosto de 


663. 
7. do Tombo, lv. 27 da Secretaria da Guerra, fi. 86 v. 


Para o mesmo: 


Conde amigo, etc. Na carta que escreuestes ao (Conde 
de Castel melhor em 2 de julho proximo dizieis que sendo 
seruido se ajustasse o troço de B." de Barros pelo co- 
missario geral balador, e o capitam de cauallos Labotonier 
com o Conde de Boeto se vos fizesse auizo e remetesse 
o Conde, e o que se diuia fazer sobre santa Colomba pelo 
não quererem dar dizendo não ha quem se lhe iguale em 
posto, e que conuinha se não trocasse de ca ninguem. ÂÃo 
que me pareceo dizeruos que visto não hauer desta banda 
capitam das guardas por quem se troque B. de Barros 
fui seruido se ajustasse com o comissario geral com decla- 
ração que de Castella se fasa o mesmo succedendo seme- 
lhante caso; e não tendo o Conde de Boeto mais posto que 
o de capitam de caualos o hey por ajustado com Laboto- 
nier; e sobre Santa Colomba procurareis saber que pri- 
sioneiro se pede por elle de que dareis conta para o ter 
entendido. escrita em Lisboa a 5 de setembro de 663. =- 
Rey. 


Nota á margem. — Por resolução de 8. Mag.'s de 5 de setembro, 
em consulta de 27 de agosto de 663. 
'P. do Tombo, liv. 27 da Secretaria da Guerra, fl. 8 e. 


Por decreto de 21 de Agosto proximo passado mandei 
declarar ao conselho de guerra hauia por reformados al- 
guns capitães de cavallos, e entre elles a Henrique de La- 
moniere; e porque per justas considerações de meu ser- 
uiço, hey por bem que elle continue o posto de capitão de 
cavallos como de antes fazia sem embargo de haver refor- 
mado plo dito decreto. O Cons.” de guerra o tenha en- 
tendido e lhe passe para isso o desp.º necess.º Em Lisboa 


a 12 de Dez.º 663. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, decretos, maço 2. 
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Capitto de cavallos Lamorlaye (Henrique de) 


Henrique de la Morlaye veiu a Portugal recom- 
mendado pelo Rei de França em abril de 1642; já 
cá tinha um irmão a que chamavam o Maltez, e 
commandava uma companhia de cavallaria, sendo 
morto ao nosso serviço. 

Nessa data foi Henrique, que era tenente da 
companhia d'esse seu irmão, nomeado capitão de 
cavallos para o Alemtejo, para o regimento do Se- 
nhor de Chanteraine, tendo sido ferido na occasião 
em que seu irmão foi morto. 

Em 1644 fez a campanha com Mathias de Al- 
buquerque, e na batalha do Montijo, tendo sido 
morto o cavallo a este General «ficando debaixo 
delle, o soccorreu com grande affecto Monsieur 
Henrique de la Morlé cavalleiro francês, se apeou 
e lhe deu seu cavallo, mostrando nisso o que nossa 
nação deve ao animo com que serve a Sua Majes- 
tade, pois, por salvar a vida do nosso general ex- 
poz a sua a todo o perigo»*. 

La Clide refere-se-lhe nos seguintes termos: — 
Un autre officier français, appelé Henri de la Mor- 
laye, se signala encore davantage. En 1644, il 
combattait sous les ordres de Mathias de Albu- 
querque, et ce dernier allait être tué; notre com- 
patriote 'ayant aperçu, courut à son secours et lui 
donna son cheval, sacrifiant sa vie pour sauver 
celle de son général. Grace à cet heroique devoue- 
ment, la bataille fut gagnée, et le vainqueur recom- 
pensé par le comte d'Alegrete». 

La Morlaye, que tomou parte na invasão em 
Espanha nesse anno de 1644, com o seu terço, 


1 Salgado de Araujo, Suecessos das armas portuguesas, etc. 
fl. 229 e. 
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tomou parte na entrada em Valverde, e foi ferido 
no cêrco de Elvas. 

Em setembro de 1646 foi-lhe dada a companhia 
de cavallos, na mesma provincia, da qual era com- 
mandante Francisco Barreto que foi nessa data 
promovido a mestre de campo da provincia da 
Beira. 

Sobre as duvidas que se levantaram a respeito 
do pagamento do soldo a este official estrangeiro, 
e a outro por nome Latouche, foi superiormente 
resolvido a favor dos seus direitos. 

“Em abril de 1647 era Lamorlaye louvado em 
carta regia pela forma porque havia organizado a 
emboscada armada ao inimigo junto de Albuquer- 
que e pelo seu valoroso procedimento nessa occa- 
sião. 

Em maio de 1648 vê-se Lamorlaye, sendo com- 
missario de cavallaria na praça de Chaves, envol- 
vido, juntamente com outros officiaes estrangeiros, 
nos excessos e tropolias praticadas por duas tropas 


de cavallaria d'aquella praça. Lamorlaye foi preso 
pelo governador Francisco de Sampaio, para quem 
a carta regia que adeante publico é muito honrosa. 

o que consta dos documentos seguintes, do 
archivo do antigo Conselho de Guerra: 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito aos merecimentos quali- 
dades e mais partes que concorrem na pessoa de Henrico 
de la morlaje francez, E a ser enuiado por o muito alto 
poderoso e Christianissimo Rey de frança meu m.!º amado 
e prezado Jrmão e Primo E ao zelo com que continua meu 
seruiço na fronteira de Alentejo e tem procedido no cargo 
de tenente da comp.* de cauallos de que era capitão seu 
jrmão o Maltez que foi morto na mesma frontr.? pelos cas- 
telhanos em hia refrega saindo elle della ferido tãobem de 
hia pelourada hauendosse nesta ocasião e nas mais com 
particular ualor. Hey por bem e me praz por todos estes 
respeitos de o prouer do cargo de capitão de cauallos para 
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o ser da comp.? de que o foi o dito seu jrmão no Regi- 
mento de que he Coronel francisco Huibert s.”” de Chanta- 
reyne com o qual auera o soldo que na conformidade de 
minhas ordens lhe pertencer e gosara de todas as honras, 
prinilegios izencões e franquesas que direitamente lhe to- 
carem E de que gosão os mais cap.“* de cauallos de meus 
exercitos pello que mando ao gou.” das armas do de Alen- 
tejo Mestre de campo geral delle E geral da cauallaria E 
ao dito coronel o tenhão e conhecão por tal capitão e lhe 
deixem seruir e exercer o dito cargo (de que por esta o 
hey por metido de posse) E aos off. e soldados da sua 
comp." lhe obedeção, cumprão e guardem suas ordens como 
deuem e são obrigados, elle jurara na minha chr.* que cum- 
prira inteiramente as obrigacões do dito cargo e por fir- 
mesa de tudo lhe mandei dar esta carta por mim assinada 
e sellada com o selloagrande de minhas armas. Dado na 
cidade de Lx.º aos 20 dias do mes de abril. D." Luis o fez 
anno do nascimento de nosso snôr Jesu xpto de 1643. E 
eu Antonio Pr.? a fiz escreuer. == EL-REY. 
T. do Tombo, liv. 5 da Secretaria da Guerra, fl. 71. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que por conuir a meu seruiço nomear para 
capitão da comp.* de cauallos que no exercito de Alentejo 
uagou por promocão de francisco Barreto ao posto de 
Mestre de campo da Prouincia da Bejra, pessoa em quem 
concorrão as qualidades experiencia, e mais partes que se 
requerem para occupar este posto, E por ter entendido 
que na do capitão Anrrique de Jamorlé, concorrem todas 
estas, e outras muitas que o fazem capaz desta occupação 
E que nella me seruira com aquelle zelo, e ualor com que 
o ha feito ate gora, e conforme a grande confiança e esti- 
mação que faco de sua pessoa E por todos estes respeitos 
folgar de lhe fazer merce Hey por bem, e me praz de o 
nomear (como por esta carta o nomeo) por capitão da dita 
companhia de cauallos que no meu exercito de Alentejo 
uagou por promoção de francisco Barreto ao posto de 
mestre de campo da Prouincia da Bejra para a seruir em- 
quanto eu outer por bem, e não mandar o contrario. 
Com o quoal hauera de soldo que na conformidade de mi- 
nhas ordens lhe pertencer e gosara de todas as honrras, 
priuilegios, preheminencias izencões e franquesas que direi- 
tamente lhe pertencerem E de que gosão os mais capitães 
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de cauallos de meus exercitos Pelo que mando ao Gou.º” 
das armas do de Alentejo, E ao mestre de campo g!. delle 
E ao gou.” e thenente g.! da cauallaria o tenhão, e co- 
nhecão por tal cap.'” de cauallos e lhe deixem servir, e 
exercer este posto dandolhe a posse delle, E aos officiaes, 
e soldados da dita companhia lhe obedecão, cumprão e 
guoardem suas ordens tam inteiram.!* como deuem, e são 
obrigados, E o dito Anrrique de Lamorle jurara na forma 
costumada que cumprira em tudo as obrigações do dito 
cargo o soldo do qual se lhe assentara nos liuros delle o 
que tocar para lhe ser pago na forma acima referida Por 
firmeza do que lhe mandey dar esta carta por mym assi- 
nada, e sellada, com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de lisboa aos seis dias do mez de set. 
Domingos Luis o fez. Anno do nacim.*” de nosso s.” Jesu 
xpto de 1646. E eu Antonio Pr.? a fiz escreuer. =— EL-REy. 


7. do Tombo, lv. 6 da Secretaria da Guerra, fl. 154 e. 


Simão Alz. Pinheiro Eu El-Rey vos inuio muito saudar. 
hauendo uisto a uossa carta de 26 do mez passado em que 
me daes conta da duuida que se vos offerece na forma em 
que se passarão as patentes de capitaes de cauallos a 
Henrique de Lamorlet e francisco de Latruche franceses, 
declarando-se nellas que cada hã uencera trinta e dous mil 
reis de soldo por mez na forma de minhas ordens, e que 
uencendo os Portugueses ametade deste soldo, aos Estran- 
geiros sempre se lhes pagou os soldos que eu fuy seruido 
nomearlhes, me pareceo dizeruos que ajnda que as paten- 
tes destes capitães tenhão a mesma clausula que as que 
se passão aos Portugueses, não ignora a ordem que está 
dada para o que hão de uencer os Estrangeiros antes a . 
comprehende tambem, pois diz que se lhe pagará na forma 
das minhas ordens, de que estareis aduertido para que se 
pague a estes dous capitães de cauallos como se paga aos 
mais capitães Estrangeiros. Escrita em Lix.* 12 de janeiro 
de 1647. = Rey. 


T. do Tombo, liv. 7 da Secretaria de Guerra, fl, 127 +. 


Anrique de Lamorlays Ev el-Rey uos enuio muito 
saudar. Da carta que escreuestes ao mestre de campo g.?! 
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Joanne mendes de Vasconcellos que me remeteo com outra 
sua entendi o modo com que dispuzestes a emboscada que 
se fez ao inimigo junto a albuquerque E ao bom successo 
della, e porque a principal parte delle se deue ao ualor E 
zelo com que obrastes na fação me pareceo agradeceruolo 
como por esta carta o faço E dizeruos que de tudo fico 
com lembrança para uos fazer a honra e merce que ouuer 
lugar. Escrita em Lix.* aos 8 de abril de 1647. = REY. 
'T. do Tombo, liv. 7 da Secretaria da Guerra, fi. 163. 


Francisco de Sampayo. Ev El-Rey vos inuio muito sau- 
dar. Recebeosse a uossa carta de 27 do passado em que 
me daes conta dos excesses, e desobediençia que cometerão 
duas tropas de soldados de cauallo pressuadidos de seus 
officiaes e do Comissario Henrique de Iamorle e dos meos 
que usastes para os tornar a recolher por euitar mayores 
desordens, dandoma tambem dos motiuos com que man- 
dastes prender ao Comissario, e aos ofliciaes mais culpados 
e de hauerdes encarregado ao Auditor geral que deuasse 
destes excessos. E hauendo me eu inteirado de tudo o que 
aduertes passou nelles e de ficar quieta, essa praca de 
Chaves, me pareceo dizeruos que vos aggradeco muito 0 
cuidado e zelo, com que em tudo procuraes dispor, e en- 
caminhar milhor as cousas de meu seruiço que tudo he 
muy côforme a particular côfiança e estimacão que faco de 
nossa pessoa. E encomendaruos que procurando que Hen-, 
rique de Lamorle e os mais ofliciaes que mandastes pren- 
der estejão prezos com toda a seguranca sem serem soltos 
sem haver ordem expressa minha para isso, E se a deuassa 
que havieis mandado tirar, não estiuer ajnda acabada a 
façaes concluir cô toda a mayor breuidade possiuel, a quoal 
me enuiareis com hu correo em toda a diligencia cô hia 
rellacão do que della constar para o mandar, e proceder 
neste caso como for justiça. E tornouos a encarregar muito 
a breuidade com que me haueis de remeter esta deuassa 
tendo por certo que ainda que essas fronteiras se achem 
tam necessitadas, como mo tendes aduertido, emquanto o 
gouerno dessa Prouincia correr por uossa conta estara 
sempre seguro, e bem deffendida, com o cuidado e appli- 
cação com que procuraes remedear as faltas que ha. Es- 
crita em Lx. 9 de mayo de 1648. — Rey. 

'T. do Tombo, liv. 11 da Secretaria da Guerra, fi. 101. 
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Capitão de cavallos Lamotte (Julião de Brue de) 


Veiu em 1660 com o Conde de Soure, nosso 
embaixador em França, e por elle contratado. Foi 
logo mandado servir em uma das companhias de 
cavallos do Conde de Schomberg no Alemtejo, á 
espera de outra collocação. 

Ao alvará que respeita a Julian de Lamotte 
segue-se uma lista de officiaes que vieram contra- 
tados na mesma occasião, lista que publico a se- 
guir: 


Eu El-Rey faço saber aos que este Alvara virem que 
tendo respeito ao bom animo com que Julião de Brue de 
Lamote tenente de cauallos reformado, passou a seruirme 
a este Reyno, e por esperar delle que em tudo o de que 
o encarregar procederá muito a meu contentamento. Hey 
por bem e me pras de que me vá seruir em hua das com- 
panhias de cauallos do Regimento do Conde de Schomberg 
mestre de campo general do Exercito, a Prouincia de Alen- 
tejo, com o soldo de dez mil reis por mes pagos na pri- 
meira plana da Corte, que he o que lhe toca com o dito 
posto, e com que veyo ajustado de França pello Conde de 
Soure meu Embaixador extraordinario, o qual comessou 
a vencer de treze do presente mes, e ao diante vencerá 
emquanto o eu ouuer por bem, e não for ocupado em posto. 
Pello que ordeno ao Gouernador das armas do Exercito da 
dita prouincia lhe faça pagar nesta forma, para o que sendo 
necessario hey por derrogado o capitulo 3.º do regimento 
das fronteiras ou outras quaesquer ordens que encontra- 
sem a paga do dito tenente na maneira referida. E este 
aluará quero que valha como carta sem embargo da orde- 
nação livro 2.º titulo 40. João Henrique o fez em Lisboa 
aos 26 de Nouembro de 660. francisco Pereira da Cunha 
o fez escreuer.= Raynha. 


É deste theor mesmo se passarão os seguintes, hum ao 
capitão de cauallos reformado Luis de la Salerie cô 125000 
reis que foi a Beira. 
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Nota á margem. — Esta appostilla se passou no aluara de Luis 
de la Salerie Por resolução de S. Mag. de 8 de Feuereiro em con- 
sulta de 26 de janeiro de 662. 

Representado-me o capitam de cauallos reformado Luis de la 
Salerie servirme pelo Aluara assima no partido de Penamacor a 
campanha passada, e nelle escrcitar o posto de quatel mestre e 
como por sua grande experiencia e entender de furteficaçois, e ma- 
nejo da artelharia o Conde da Vidigueira que da praça de Moura 
o queria leuar para nella lhe assistir. Hey por bem que o dito Luis 
de la Saliria vá seruir na dita praça assistindo ao Conde de Vedi- 
gueira em tudo o que per elle lhe for encarregado. Pello que ordeno 
ao Capitam general do Exercito de Alentejo, lhe faça pagar o soldo 
que por este aluara se declara; e ao Vedor geral delle lhe forme 
seu nssento nos linros a que tocar, para que no mesmo modo e for- 
ma que nelle se declara haja pagamento na primeira plana da corte, 
E esta appestilla valera como carta sem embargo da ordenação 
liuro 2.º titulo 40.º João Henriques o fes em Lisboa aos 8 de Feue- 
reiro 662 francisco Pereira da Cunha a fes escreuer = Ravxna. 


T. do Topo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, fl. 97. 


Do theor do aluara de Julião de Brue de lamote, que 
vay lançado a folha 97, se passarão mais os seguintes: 


Lourenço de la porte franceur cap.*” de Infr.º 

nbicdnnado 08x. Fes bs sd Desa atado MODO 
Gabriel Cortambach capitão de Infant.* refor- 

nado eb PARA io GM dotaro crer os A caos SI 7 ROO 
Beltrão Caualleiro tenente de cauallos reformado 

MEO ses ES ooo Ind caras arts devo JONDDO 
Pedro Fortace bayantran tenente de cau.º* refor- 

mado 68 es Pomp ans reis so pa va disso é 103000 
João Buxarel cap.” de Inf.º reformado cô..... 115000 
Luis Muton alferes de cau.º* reformado cô.... 85000 
Francisco Thilquen capitam de inf.º ref. cô.... 115000 
Jaques de Letant tenente de cau.º* ref.” cô.... 105000 
Edme cau.º da mota alferes de cau.º* reformados cô | 85000 
Francisco de Ternil tenente de inf.º reformado cô | 85000 
Carlos de Caret tenente de inf.º reformado cô.. 85000 
Pedro de labadia cap.º” de cau."* reformado cô 125000 
Carlos de Reuery tenente de cau.º* reformado cô 105000 
Joseph Peche alferes de cau.º* reformado cd... 83000 
João Mercadil thenente de cau.* reformado cô 105000 
Francisco de Guisa cap.” de cau.S reformado cô 125000 
Francisco chabot alferes de cau.º* reformado cô 85000 
João de Gran surgião cd.......... tg «105000 
Esteuão de la Roze cap." de Inf. reformado cô 115000 
S. João tenente de cauallos reformados cô..... 105000 


to POPA 


É ao 
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João de St Cla alferes de cauallos reformado cô 
Jaques de Cleranual tenente de cau.º* reformado 


Joad de !"' Amiable cap.” de Inf.* reformado cô 
Joad d'Azemar de Rege cap.º” de cauallos refor- 


Felippe d'Azemar de Sucille cap.” de cau.”* 
ref.º cd 

Thomas Closie de Boisicurt tenente capitad de 
cauallos reformado cô 

Joaõd de Lancuuille capitaô de cauallos ref. cô.. 

Esme de Boure d'Ampoigne Tenente de cau.º* re- 
form.ºº cô 


Marçal de St.º Eglise capitaôd de Inf.? reformado 
cõ 

Joaôd de ladonie capitaôd de inf.? reform.º cô.... 

Joad Baptista Pucé tenente reformado de cau.'* 


Pedro de Belgarde alferes de cau.* ref. cd.... 
Jaques de freneza cap.”" de Inf.? ref. cô...... 
Joaô de la serre cap.*” de Inf. ref. cô 

Antonio Landé de Chateau capitad de inf.º ref. 


Juliaô du Pleci alferes de cau.º* ref. cô 

Pedro lajon tenente de cau.º* cô 

Lescaualier d'Anthem de Gondrim cap." de cau.º* 
ref. cô 

Beltrad de St.º Esteuad tenente coronel ref. de 
hã 3.º de inf.º cô 

Joad Bleson de la Roche tenente de cau.” 
cõ 

René de Benellicu capiad de cau.* ref. cô 

Heytor Roger Benard aud.” do Regim.' cô... 

Miguel de Xeluille alferes de cau.“* ref. cd.... 

sa rd Angelique d'Angeruille alferes de cau.º* 
ref. cô 


Guilherme du crô alferes de cau.º* reformado cô 
Antonio le Roy alferes de cau.º* ref. cô 

Joaô Paradel alferes de cauallos reformado cô.. 
René do maré alferes de cauallos reformado cô 
Fredenol cap.” de inf.? reformado cô 


85000 


85000 
115000 


125000 
125000 


125000 
125000 


105000 
115000 


115000 
115000 


103000 Chonet 


85000 Chouet 
“5000 Chouet 
115000 Chouet 
115000 , 


115000 
83000 
105000 


125000 
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Pedro de la Coste tenente de cauallos ref. cô.. 105000 
Duarte Leger cap.” de cauallos ref. cô 


Nota. — Estes da cota leuou Mr. Chouet. (O que quer 
dizer que individuos indicados na cota, à margem, acom- 
panharam Chonet, isto é, Jeremias Chavet, quando saiu 
de Portugal). 

Estes nomes estão muito estropiados. 


Notu à margem. — Resolução de 26, en cósulta de 24 de Novem- 
bro 660. 
'T. do Tombo, liv. 253 do Conselho de Guerra, A. 97-98. 
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Praça de cavallaria Lamotte (Luis de) 


É recebido no exercito do Alemtejo com praça 
em cavalaria, até se lhe poder dar posto, em ou- 
tubro de 1646. O unico documento que a respeito 


d'elle obtive é o seguinte: 


Eu El-Rey faco saber aos que este meu aluara virem 
que tendo respeito ao zello e bom animo com que luis de 
lamotte fidalgo frances se dispoem a hir seruirme na guerra 
da fronteira de Alentejo hey por bem e me praz que elle 
vença por entretenimento no meu exercito de alentejo oito 
mil réis por mes emquanto não for ocupado em posto, alem 
da praca ordinaria de soldado de cauallo que hade gozar 
seruindo na cauallaria que ao todo fazem quatorze mil reis 
por mes que vagarão tanto que entrar no posto os quais 
mando que se lhe assente nos liuros da veedoria geral, e 
contadoria do exercito de alentejo para ahy auer paga- 
mento do dito soldo a seu tempo deuido E costumado, e 
deste aluara se tomara razão na contadoria geral de guerra 
que asiste nesta corte para constar de como fiz esta merce 
ao dito luis de lamote. Dr. Luis o fez em Lx.? aos 30 dias 
do mes de outubro de 1646 annos e eu Antonio Pereyra 
o fiz escreuer.== Rey. 


'F, do Tombo, liv. 8 da Secretaria de Guerra, fl. 160 v. 
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Capitão de cavallos Landes (João de) 


Na ausencia: do capitão Luis de Granges, foi 
João de Landes encarregado de uma companhia 
de cavallos. À seguinte carta é dirigida ao Conde 
do Prado. 


Conde amigo EV El-Rey & Pedindo-me o cap.” refor- 
mado João de Landes en consideração de seus seruiços 
feitos nesse ex.'º o prouesse na p.* comp.* de cauallos q 
nelle vagasse e por ser merecedor de se acomodar em posto 
como por carta vossa me representastes. Vos encomendo 
q durante a ausencia do cap.” Luis de Granges o acomo- 
deis no gouerno da sua Comp.? e vindo elle me proporeis 
João de Landes na prim.'* de Cauallos q vagar ou antes 
se se offerecer e pelos mesmos resp.'º* fui seruido conce- 
derlhe mais quatro mil rs. sobre o soldo q ate gora goza 
p-* juntamente os vencer e sendolhe pago na mesma forma 
q o he dos onze do reformado de 3 se vos faz aviso para 
o teres entendido. Escrita em Lx.? a 9 de ontr.º de 664. 
Rey. 


Nota à margem — Resolução de S. Mag.“ de 9 de outubro, em 
consulta de 6 de £64. 


T. do Tombo, liv. 30 da Secretaria da Guerra, 9. 151, 


Capitão de cavalos Lanier (Guilherme) 


Na vaga de Antonio Jacques de Payva, promo- 
vido ao posto de mestre de campo do terço de Trás- 
os-Montes, foi Lanier nomeado capitão de cavallos 
numa das companhias do Alemtejo, com 328000 
réis por mês. 


Dom João ete. faco saber aos que este meu Aluara vi- 
rem que por estar uaga a companhia de cauallos de que 
foy capitam no esercito de Alentejo Antonio Jaques de 
Payua promouido ao posto de mestre de campo do terco 
da Prouincia de Tras os montes e hauerse de prouer em 
pessoa de partes e merecim.''* e tudo isto concorrer na 
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do Thenente Guilherme Lanier, tendo outro sy conside- 
racão a boa informacão que me foy dada de seus proce- 
dim. e ter peleiado com o inimigo muitas ueses com 
grande ualor, e dos que mais se signalarão na oecasião 
que de proximo ouue junto a fronteira metendosse com 
sincoenta cauallos entre todo o poder do inimigo e por 
esperar delle que em tudo o de que o encarregar me ser- 
uira muito a meu contentamento como o ha feito ate gora 
e cóforme a côfianca que faco de sua pessoa e por todos 
estes respeitos folgar de lhe fazer merce. Hey por bem, 
e me praz de o nomear (como por esta carta nomeo) por 
Capitão da dita companhia de cauallos de que no exercito 
de Alentejo uagou por pormossão de Antonio Jaques de 
Payua ao posto de mestre de campo da Prouincia de Tras 
os montes com o quoal cargo hauera trinta e dous mil 
reis de soldo por mes Pagos na coformidade de minhas 
ordens e gozara de todas as preheminencias priuilegios 
liberdades, izencoes e franquesas que direitamente lhe per- 
tençerem e de que gozão o mais capitais de cauallos de 
meus exercitos. Pelo que mando ao Gonuernador das ar- 
mas da dita Prouincia, e exercito de Alentejo, mestre de 
campo geral delle e geral da cauallaria, e Thenente go 
della que dandolhe a posse do dito cargo de capitão da 
dita companhia lha deixou seruir emquoanto eu ouuer por 
bem, e não mandar o contrario, e aos officiaes e soldados 
della, lhe obedecão cumprão e guardem suas ordens tam 
inteiramente como deuem e são obrigados E elle Gui- 
lherme Lanier jurara na forma costumada que comprira 
inteiramente com as obrigações do dito cargo, o soldo do 
quoal se lhe assentara nos liuros delle a que tocar para 
lhe ser pago a seus tempos deuidos e costumados na ma- 
neira acima referida. Por firmesa do que lhe mandey dar 
esta carta por mym assinada e sellada cô o sello grande 
de minhas armas. Dada na cidade de Lix.º aos 28 dias 
do mes de Julho. Manoel Pinheiro a fes Anno do nasci- 
mento de nosso s." Jezus xpo de 1649. E eu Antonio Pe- 
reyra a fez escreuer.— EL-REJ. 
. do Tombo, liv. 11 da Secretaria da Guerra, ft. 180 v. 


Alferes Lanque (Ricardo) 


Foi nomeado alferes para o Alemtejo por alvará 
“de 10 de novembro de 1648. 
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Ev El-Rej faco saber aos que este meu Aluara virem 
que em consideração dos seruiços que Ricardo lanque de 
nação frances ha feito por esta coroa nas guerras do bra- 
till e outras partes por espaço de alguns annos hej por bê 
e me praz de lhe fazer merce que por entertenimento venca 
nas fronteiras adonde jra logo sernir o soldo de alferes 
vino que são 45000 reis cada mes e isto emquanto não 
for prouido de posto porque sendoo cessara o enterteni- 
mento pello que mando ao goucrnador das armas do exer- 
cito de Alentejo adonde o dito Ricardo lanque vay seruir 
lhe faça assentar o dito entertenimento nos liuros a que 
tocar para lhe ser pago a seus tempos na maneira asima 
referida E que este aluara se cumpra e guarde tão intei- 
ramente como nelle se contê e tenha forca e vigor posto 
que seu effeito haja de durar mais de hã anno sem em- 
bargo da ordenacão em contrario Manuel Pinheiro o fez 
em Lix.º aos dez dias do mez de nouembro de 1648 annos 
E eu Antonio Pereira o fiz escreuer. == Rey. 


T. do Tombo, liv. 10 da Secretaria da Guerra, 8, 147 p. 


Capitão de dragões Lanoue (João Bustier de) 


Im 1643 apparece-nos, sendo alferes de infan- 
taria da companhia de Duquesne, a tomar parte 
em todos os episodios da guerra, na invasão reali- 
zada pelo exercito de Entre-Douro e Minho, sendo 
governador das armas o Conde de Castello Melhor. 
Em 1644 apparece-nos já como tenente de caval- 
laria na mesma provincia, distinguindo nas opera- 
ções de guerra na Galliza, nas surpresas, embos- 
cadas, tomadas de gado, etc. 

Por todos estes serviços foi-lhe, por carta pa- 
tente de 20 de outubro de 1645, dado o cargo de 
capitão de infantaria da companhia que foi encar- 
regado de levantar em Lisboa com gente da sua 
nação, com a qual foi servir para o Alemtejo. 

Por carta patente de 9 de agosto de 1646, foi 
nomeado capitão de dragões da companhia que 
então se mandou formar no Alemtejo. 
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Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que auendo respeito aos merecimentos, e mais 
partes que concorrem na pessoa de João beustier de La- 
noue françes, e ao zelo com que tem continoado meu ser- 
uiço na prouinçia de Entre Douro, e minho no posto de 
Alferes de infantaria, e no de thenente da Cauallaria de 
hua companhia de Cauallos que se formou na ditta Pro- 
uincia, e ao valor com que prosedeo nas ocazioens que ali 
se oferecerão, e entradas que se fizerão em galiza, e por 
esperar delle que em tudo o de que o encaregar me ser- 
uira muito a minha satisfação e por todos estes respeitos 
folgar de lhe fazer merce; hey por bem, e me apras de 
lha fazer Do Cargo de capitão de infantaria para o ser da 
companhia que lhe tenho emcarregado leuante nesta si- 
dade da gente da sua nagsão, e me hir seruir com ella a 
Alentejo. Com o quoal cargo hauera de soldo por mes 
quarenta Cruzados por inteiro tendo concideração a ser 
estrangeiro, e gosara de todas as honrras privilegios ezen- 
çoens e franquezas que direitamente lhe pertençerem; 
pello que mando ao g.º” das Armas, e exercito da prouin- 
cia de Alentejo, e mestre de Campo geral delle o tenhão, 
e conheção por tal capitão de infantaria; e lhe deichem 
seruir o ditto cargo (de que por esta carta o hej pór me- 
tido de posce), e os ofliciaes, e soldados da sua companhia 
lhe obedeção cumprão, e guardem suas hordes tam intei- 
ramente como deuem, e são hobrigados, e o dito João 
beustier jurara na forma costumada que cumprira en tudo 
as obrigações do ditto cargo; o soldo do qual se lhe asen- 
tara nos linros delle Ditto exercito, e nos mais a que to- 
car para lhe ser pago na forma asima Referido, por fir- 
mesa do que lhe mandej dar esta carta por mim asinada, 
e sellada com o sello grande de minhas armas dada na si- 
dade de Lix.º aos uinte dias do mes de outubro. marcos: 
Velho a fes Anno do nasimento de nosso senhor jezu 
christo de mil e seis sentos quarenta e sinquo E eu An- 
tonio Pereira a fes escrever. = EL-REY. 

T. do Tombo, liv. 8 da Secretaria da Guerra, fl. 52 v. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que por conuir a meu seruiço que a compa- 
nhia de Dragões que tenho mandado formar no meu exer- 
cito de Alentejo se proucia em pessoa em quem concorrem 
as partes e qualidades que se requerem para ocupar o 
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posto de capitão della, e por ter entendido que na do ca- 
pitão João Bustier de Lanoe por ser soldado de seruiços 
experiencia e ualor concorrem todas estas e outras muitas 
que o fazem capaz desta ocupação e que nella me siruira 
muito a meu contentamento e satisfacão e com aquelle 
zello amor e fidelidade com que o ha feito ate agora e tem 
continuado meu seruico na fronteira de Alentejo e por to- 
dos estes respeitos folgar de lhe fazer merce hey por bem 
e me pras de lha fazer do cargo de capitam de Dragões 
para o ser da companhia que tenho mandado formar no 
meu exercito de alentejo e a seruir emquanto eu ouuer 
por bem e não mandar o contrario com o qual cargo auera 
de soldo por mez o que por razão deste posto lhe tocar 
pago na conformidade de minhas ordens e gosara de to- 
das as honras priuilegios izencões e franquesas que direi- 
tamente lhe pertencerem pelo que mando ao gouernador 
das armas da prouincia E exercito de alentejo mestre de 
campo geral delle o tenhão E conhecão por tal capitão de 
Dragões e lhe deixem seruir este cargo dandolhe a posse 
delle E ao gouernador e tenente g.'! da cauallaria do dito 
exercito facão o mesmo E aos off.* e soldados da dita 
companhia lhe obedecão cumprão E guardem suas ordens 
tão inteiramente como deuem e são obrigados, o dito João 
de Bustier jurara na forma costumada que comprira em 
tudo as obrigações do dito cargo o soldo do qual se lhe 
assentara nos liuros delle a que tocar para lhe ser pago 
na forma acima referido Por firmesa do que lhe mandey 
dar esta carta por mim assinada e sellada com o sello de 
minhas armas Dada na cidade de Lix.* aos noue dias do 
mez de agosto. Domingos Luis a fez anno do nacimento de 
nosso 8.º Jesu Xpo de 1646. E eu Antonio Pereira a fiz 
escreuer. == EL-REY. 
T. do Tombo, liv. 7 da Secretaria da Guerra, 8. 94 e. 


Porta-bandeira La Roque 


Vem assim escrito este nome na Memoria sobre 
a empresa contra Jerumenha em 1667, que vae 
publicada atrás. Era porta-bandeira do regimento 
de Schomberg, e tendo sido ferido com um tiro de 
mosquete, que lhe partiu um braço, um' inimigo 
lhe quis tirar a bandeira: segurou esta fortemente 


com o braço ferido, e com o outro deu-lhe uma 
espadeirada na barriga, obrigando a largá-lo. 


Qnartel mestre general Lassalarie (Luis de) 


Foi um official valente ao nosso serviço, que fez 
a campanha do Alemtejo durante a invasão de 
D. João de Austria, sendo ferido junto ás muralhas 
de Evora, na recuperação d'aquella praça pelos 

, ; ! 
portugueses ec investimento do forte de S. Bartho- 
lomeu, sendo ferido no peito; esteve presente na 
batalha do Ameixial. Pelos bons serviços prestados 
foi nomeado quartel mestre general do exercito do 
q 8 

Alemtejo, em cubstituição de João Corail. Pela 
carta que em seguida publicamos, dirigida ao Mar- 
quês de Marialva, vê-se que ia ser nomeado enge- 
nheiro em julho de 1653. 


Dom Affonso ete. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa de Luis de Lasalarie 
zello e bom animo com que me tem seruido nas guerras 
deste Reyno em a prouincia da Beira e Alentejo experien- 
cia que tem adquerido, e das forteficações assistindo cõ 
cuidado as da praca de Monçaras e Vltimamente ocupar o 
posto de quartel mestre general na campanha deste anno 
e se achar na batalha do Canal enuestida do forte de São 
Bertholameu junto as muralhas de Euora onde recebeo 
hua ferida no peito procedendo sempre cô grande vallor e 
agerto e confiando delle Luis de Lasalarie que em tudo o 
de que o encarregar me seruira muito a minha satisfação 
como ate gora o fes por todos estes respeitos Hey por 
bem e me praz de o nomear como por esta carta o no- 
meo por quartel mestre general do exercito de Alentejo o 
qual posto siruira emquanto o eu ouuer por bem e cô elle 
hauera de soldo por mes sessenta e quatro mil reis pagos 
na conformidade de minhas ordens na primeira plana da 
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corte como o tem João de Corail seu antecessor e gozara 
de todas as preeminencias liberdades izencões e franque- 
sas e graças que por rasão do dito posto lhe pertencem 
do qual por esta carta o hey por metido Pello que ordeno 
ao gouernador das armas do dito exercito e prouincia de 
Alentejo e ao Mestre de Campo general generaes da Ca- 
uallaria e artelheria o conhecão e hajão por quartel mes- 
tre general do dito exercito e aos mais cabos officiaes e 
soldados sigão as ordens que elle lhes der naquella parte 
que o pode faser tocante a seu posto porque àssy O hej 
por meu seruiço e o dito Luiz de Lasalarie jurara na 
forma costumada de em tudo satisfazer a suas obrigações 
e o soldo referido se lhe asentara nos liuros da Vedoria 
geral e Contadoria do mesmo exercito para lhe ser pago 
na forma declarada em firmesa do que lhe mandei passar 
esta carta por mim assinada e sellada cô o sello grande de 
minhas armas Dada na cidade de Lisboa ao 1.º do mes de 
Julho Antonio Marques a fes Anno de 1663. Francisco 
Pereira da Cunha a fes escreuer. = REJ. 
T. do Tombo, liv. 80 da Secretaria de Guerra, f. 18. 


P.º o Marques de Marialua: 


Honrado Marques amigo EV ElRey com esta se nos 
remete à informação q sobre a petição de Laselerie fran- 
ces de nação fisestes p.” me diserdes os soldos que teue 
os mais engenheiros, e quanto se podera dar a este que- 
rendo se lhe assente praça de engenheiro, ou se pertende 
acrescentam.'º por outra uia p.” lhe mandar defferir como 

a or e a . 
mais ouver por seru.” Escrita em Lx.º* a 24 de julho de 


662. -—=Rer. 
T. do Tombo, liv. 29 da Secretaria da Guerra, 8. 75. 


Alferes de cavallos Latouche (João de) 


Era filho de Francisco de Latouche, que pres- 
tara bons serviços durante oito annos em Portu- 
gal, morrendo nelles; e por estes serviços e pelos 
seus proprios lhe foram dados numa companhia 
de cavallos no Alemtejo os soldos correspondentes 
a alferes de cavallos. 
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Ev o Princepe faco saber aos que este meu Aluara vi- 
rem que tendo respeito ao zelo, e bon animo com que 
João de Latuche frances passou do Reyno de franca a 
este para se empregar no seruiço de El-Rey meu mor e 
Pay e meu, e particularmente aos bons seruiços de seu 
pay francisco de Latouche feitos nas guerras deste Reyno 
por discurso de oito annos atte morrer nella procedendo 
sempre com grande ualor e satisfação por todos estes res- 
peitos Hey por bem e me praz de lhe fazer merce (ser- 
uindo elle em hua das companhias de cauallo da caualla- 
ria do exercito de Alentejo quoal escolher) que uença atte 
ser occupado em posto na mesma cauallaria doze mil reis 
por mes seis da praca ordinaria de soldado, e outros seis 
por intertenimento que he outro tanto soldo como uençe 
hu Alferes de cauallo de que pelos respeitos referidos lhe 
faco merce o quoal se fhe assentara nos liuros do soldo do 
mesmo exercito para delle hauer pontual pagamento a seu 
tempo deuido, e costumado. Pelo que mando ao Gouerna- 
dor das armas do dito exercito, e officiaes do soldo delle 
cumprão e guardem e fação comprir e guardar este meu 
Aluara, e o que por elle ordeno tam inteiram.!” como 
nelle se contem Domingos Luis o fes em Lix.º aos 12 
dias do mes de Junho de 1652. E eu Antonio Pereira o 
fis escreuer. = PRINCEPE. 

T. do Tombo, liv. 16 da Secretaria da Guerra, fl. 37. 


Capitão de cavallos Latouche (Francisco de) 


Apparece-nos logo nos inícios da campanha da 
Restauração. Em 1643, quando os espanhoes ata- 
caram Salvaterra da Galliza, que por nós fôra to- 
mada, foi num dos assaltos do inimigo ferido com 
um tiro de mosquete e uma cutilada. Era então 
tenente de artilharia. Nesse mesmo anno toma 
parte no saque da villa da Barca de Gayão, e em 
S. Bartholomeu das Eiras retoma ao inimigo uma 
peça que fôra nossa !. 

A carta patente que lhe foi passada em dezem- 
bro de 1648 é-lhe muito honrosa, e relata os titu- 


! Salgado Araujo, Successos das armas portuguesas, etc., pag. 46 v. 
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los de benemerencia que conquistara entre nós. 
Serviu no Minho como tenente de artilharia, e no 
Alemtejo como capitão de cavallos, sendo contfir- 
mado neste posto, na vaga dada por fallecimento 
de Gabriel de Laurens. (Será o mesmo Laurens 
de que se trata adeante, embora com o nome de 
Miguel, em vez de Gabriel?) 

Não conservou os seus bons creditos o capitão 
Latouche, que pelo seu menos digno comporta- 
mento nem merecia o respeito dos seus soldados; 
por isso foi tirado do commando da companhia 
de cavallos em que fôra investido, sendo esse com- 
mando dado ao capitão Bear. É o que consta do 
seguinte documento datado de 23 de novembro de 
1647. 

Ha referencia ao soldo que este official recebia 
num dos anteriores documentos relativos a Lamor- 
laye. 

Latruche lhe chamam os nossos documentos. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que por estar uaga no meu exercito a com- 
panhia de cauallos de que foy capitam Gabriel de laurâns 
por cujo falecimento uagou e ser necessario prouerse em 
pessoa em quem concorrão as partes, e qualidades que se 
requerem para ocupar este posto, c ter entendido que na 
de francisco de Latruche Thenente da mesma companhia 
concorrem, estas, e outras muitas e boas partes, e qua- 
lidades que o fazem capaz desta occupação, e que nella 
me seruira muito a meu contentamento e satisfação, e 
com aquelle zelo cô que o ha feito ate gora nas fronteiras 
do Mynho e Alentejo, aonde ocupou os postos de The- 
nente de Artelharia no mynho, e em Alentejo o de hia 
companhia de cauallos, achandosse em muitas occasiões 
de peleia cô o inimigo em que procedeo com grande ualor 
saindo de algas ferido de balas, e cutiladas, e por todos 
estes respeitos folgar de lhe fazer merce. Hey por bem, 
e me praz de lha fazer do cargo de capitam de cauallos 
para o. ser da companhia de que no meu exercito de Alen- 
tejo o foy Gabriel de laurans, por cujo falecimento uagou 
e a seruir emquanto eu ouuer por bem, e não mandar o 
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contrario com o qual cargo hauera de soldo por mez trinta 
e dous mil reis pagos na côformidade de minhas ordeiis, 
e gosara de todas as honrras priuilegios preheminencias 
perrogatiuas, liberdades e franquesas que direitamente lhe 
pertençerem. Pelo que mando ao gouernador das armas 
do dito exercito, mestre de campo geral delle e ao Go- 
uernador e Thenente g.' da cauallaria o tenhão, e conhe- 
cão por tal capitão de cauallos e lhe deixem seruir a dita 
companhia de que o Gouernador das armas lhe fara dar 
a posse, E aos officiaes, e soldados della lhe obedecão, 
cumprão e guardem suas ordens tam inteiramente como 
deuem e são obrigados E o dito francisco de Latruche 
jurara na forma costumada, que comprira em tudo as 
obrigações do dito cargo, o soldo do qual se lhe assentara 
nos liuros delle a que tocar para lhe ser pago na forma 
acima referida posto que não tenha os annos de seruiço e 
mais requesitos que requer o Regimento E por firmeza de 
tudo lhe mandey dar esta carta por mym assinada, e sel- 
lada cô o sello grande de minhas armas. Dada na cidade 
de Lisboa aos onze dias do mez de Dezembro. Domingos 
Luiz a fez. Anno do nascimento de nosso senhor Jesu xpo 
de 1646. E eu Antonio Pereira a fez escreuer. == EL-REY. 
T. do Tombo, liv. 7 da Secretaria da Guerra, fl. 122, 


Martim a.º de mello amigo. Ev El-Rey vos enuio muito 
saudar Reçebeosse a vossa carta de 6 do presente dandome 
conta de como mandey a essa fronteira o capitão bear, e 
que vencesse o soldo de Capitam Viuo, e do mesmo modo 
hum seu thenente E que ahj esta o capitão latruche cô 
hãa comp.* de cauallos homem incapaz deste posto, inutil 
e de quem os soldados fazem pouco caso, entendendo 
pellas rezois'que appontais conuira dar a Bear esta com- 
panhia pello ter por soldado de prestimo, e à Latruche o 
soldo de capitão vino, E hauendo visto e considerado tudo, 
me pareceo dizer-uos, que por não conuir fazer agora isto 
nouidade pellas rezois que vos deuem ser presentes, pro- 
cureis pellos meos que julgardes por mais acertados que 
o capitão Latruche se emende do que entenderdes sera 
necessario, e ao capitão bear me proponhais para os pos- 
tos que ouuer vagos ou vagarem em que vos parecer que 
melhor me podera seruir, com o que se fica remedeando 
hua e outra cousa. Escrita em Almeirim a 23 de nouem- 
bro de 1647. == Rey. 


'T. do Tombo, liv. 11 da Secretaria da Guerra, fl. 75. 


Capitão de cavallos Laurens (Miguel de) 


Foi nomeado capitão de cavallos para o Alem- 
tejo em 23 de junho de 1645; veiu a Portugal re- 
commendado pelo Rei de França. 


Dom Joao etc. faco saber aos que esta mynha carta pa- 
tente uirem que desejando eu prouer a Miguel de Laurans 
em posto condigno a seus merecimentos, e em forma que 
fique elle satisfeito por ser encomendado de El-Rey Chris- 
tianissimo de França meu m.!º amado, e preza do irmão e 
primo, e por entender que no de Cap.” de Cauallos fi- 
cara bem accomodado, e que nesta occupacão me siruira 
m.!º a meu contentamento e satisfação, e por todos estes 
respeitos folgar de lhe fazer m.º Hey por bem e me praz 
de lha fazer do cargo de Capitão de hua camp.? de ca- 
uallos para siruir com ella no exercito de Alentejo, que 
se lhe formara das que nesta Cidade por ordem mynha 
tem leuantado o Conde da Torre dos meus Conselhos de 
Estado e Guerra com o quoal cargo hauera de soldo por 
mes trinta e dous mil rs pagos na côformidade de mynhas 
ordeiis, e gosara de todas as honrras priuilegios prehemi- 
nencias, izencões e franquezas que direitam.'* lhe perten- 
cerem e mando ao Gou.” do dito exercito de Alentejo 
que fazendolhe formar a dita companhia lhe de a posse del- 
la, e lha deixe seruir, e exercitar emquoanto eu ouuer por 
bem, e não mandar o contrario. E ao mestre de campo 
g.' do dito ex.” General da Cauallaria, Thenente g.! e co- 
mis.'º g.! della o tenhão, e conhecão por tal capitão de 
cauallos, e lhe guardem e fação guardar as preheminen- 
cias deste posto e aos ofliciaes e soldados da dita compa- 
nhia lhe obedecão, cumprão, e guardem suas ordens como 
deuem, e são obrigados e elle jurará na forma costumada 
que cumprirá inteiramente as obrigações do mesmo cargo, 
o soldo do quoal se lhe assentara nos liuros delle do dito 
exercito e nos mais a que tocar para lhe ser pago fa forma 
acima referida. Por firmeza do que lhe mandey dar esta 
carta por mym assinada, e sellada cô o sello grande de 
mynhas armas. Dada cidade de Tix.? aos uinte e tres dias 
do mes de Junho de mil e seis centos quarenta, e cinco 
annos. Domingos Luiz a fez no dia e Anno acima decla- 
rado, e eu Antonio Pr.* a fiz escreuer El-Rey. 


T. do Tombo, liv. 6 da Socretaria da Guerra, fl. 14. 


Capitão de cavallos Larseau (João Torterne) 


Foi nomeado por carta patente de 17 de junho 
de 1642 capitão de cavalos do regimento do coro- 
nel Boissemont, na vaga do capitão Duruse, que 
se ausentara para França. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que auendo respeito a boa informação que te- 
nho da experiencia, merecimentos e mais partes que con- 
correm na pesoa de João Torterne Larseau e por esperar 
delle que no de que o encarregar me seruira com toda sa- 
tisfação zelo e fidelidade Hey por hem e me praz de lhe 
fazer merce do cargo de Capitão de hita companhia de 
cauallos no Regimento do Choronel Boisemont, a qual 
está vaga nelle por ausencia do capitão Doruse que se foi 
para frança, com o qual cargo auera o soldo que lhe per- 
tencer e gosara de todos os priuilegios liberdades izencões 
e franquesas prcheminencias e graças que direitamente 
lhe tocarem e de que gosão os mais capitães de cauallos 
de meus exercitos. E por esta carta o hey por metido de 
posse do dito cargo jurando primeiro em minha chr.* que 
cumprira inteiramente as obrigacões delle pello que mando 
ao dito coronel o tenha E conheça por tal capitão e lho 
deixe seruir e exercitar o dito cargo E aos off.“* e solda- 
dos da sua companhia lhe obedecão cumprão E guardem 
suas ordens como deuem e são obrigados. E por firmesa 
de tudo lhe mandei dar esta carta por mim assinada e 
sellada com o sello grande de minhas armas. Dada na ci- 
dade de lisboa áos 17 dias do mes de junho. D.º” Luis a 
fes anno do nacimento de nosso 8.” Jesu Xpo de 1642. 
E eu Antonio Pereira a fiz escreuer. — EL-REY. 

T. do Tombo, llv. 3 da Secretaria do Guerra, fi. 155. 


Capitão de infantaria Leclere (Bejamim) 


Por carta patente de 14 de junho de 1664 foi- 
lhe dado o commando de uma companhia de ca- 
vallos em Trás-os-Montes, na vaga de Antonio 
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Luis de Oliveira, do terço do mestre de campo 
Manoel Pacheco de Mello; teve de soldo 168000 
réis mensaes. 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa de Benjamim Lecler de 
Gingur e aos seruiços que me tem feito procedendo nas 
ocasiões em que se achou cô vallor e satisfação e por es- 
perar delle que em tudo o de que o encarregar me ser- 
uira muito a meu contentamento por todos estes respeitos 
Hej por bem e me pras de o nomear como por esta carta 
o nomeo por capitam da companhia de infanteria que na 
prouincia de Tras os Montes e terço de que he Mestre de 
Campo Manoel Pacheco de Mello vagou por Antonio Dias 
de Olineira o qual posto seruirá emquauto eu ouuer por 
bem e hauera de soldo por mes 165000 réis pagos na con- 
formidade de minhas ordefis e gozará de todas as honras 
e preuilegios liberdades isencões e franquesas que direita- 
mente lhe pertencerem. Pello que ordeno ao gouernador 
das armas da mesma prouincia de Tras os Montes que fa- 
sendo-lhe dar a posse jurando primeiro na forma costu- 
mada o deixe siruir e exercer e o mestre de campo 
general faca o mesmo e o Mestre de Campo do terço e 
sargento major delle o tenhão e conhecão por capitão 
desta companhia e os officiaes e soldados della lhe obede- 
cão cumprão e guardem suas ordens tão inteiramente 
como deuem e são obrigados e o soldo referido se lhe 
assentara nos liuros de vedoria e contadoria geral da dita 
prouíncia de Tras os Montes para lhe ser pago a seus 
tempos diuidos em firmesa do que lhe mandei passar esta 
carta por mj assinada e sellada cô o sello grande de mi- 
nhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos 14 de Junho. 
Sebastião Ribeiro a fez Anno de 1664 Francisco Pereira 
da Cunha a fez escreuer. El-Rej. 


Apostilla: 


Porquanto na contadoria geral de guerra se duuidon re- 
gistar a Bejamin de Lecler a patente acima de Capitam 
de infanteria por lhe faltarem 7 annos 8 meses e 20 dias 
para ocupar o dicto posto comforme o capitulo 19 do Re- 
gimento das fronteiras Hey por bem e me pras que sem 
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embargo da ditta duuida se lhe registe a patente para o que 
lhe supro todo o tempo refferido e dispenso com elle no 
ditto capitulo e na clausula prohibitoria e esta apostila, se 
guardara, e comprira sem duuida, nem contradição alguma 
tão inteiramente como nella se conthem a qual quero que 
ualha como carta posto que seu cffeito aja de durar mais 

de hum anno sem embargo da ordenação em contrario. 4 
Sebastião Ribeiro a fez em Lisboa aos Y dias do mes de 
abril de 666. Francisco Pereira da Cunha a fez escrever = 


EA 
ElRey. p 

Nota á margem. — Nomeação do Conde de S. João; resolução de N 
S. Majestade de 3 de abril, em consulta de 31 de março de 666. ' | 


7. do Tombo, liv. 32 da Secretaria de Guerra, fl. 83. A | 


A 

; | 

Capitão de granadeiros Machorin | 
(João Francisco Le Roy) 


Foi nomeado capitão de granadeiros para a In- 
dia por decreto de 20 de março de 1758; patente 
de 26 d'esse mesmo mês. ] 


«De João Fran.º Le Roy do Machorin p.* a India. De- BS 
creto de 20 de m.ºº de 1758. Dom José etc. Faço saber K 
aos q esta m.* carta Patente virem q tendo concideração - N 
aos merecim.' e mais partes que concorrem na pessoa de a 
João Francisco Le Roy de Machorin e aos serviços q me =| 
vay fazer ao Estado da India em que já me servio athe E 
o mez de Janr.º do anno proximo passado de Tenente de |, 
granadr.º* e esperar delle que em tudo o de que foi encar- h 
regado me servirá m.!º a meu contentam.'?, por todos es- ' 
tes respeitos Hey por bem e me praz de o nomear (como o! 
por esta carta o nomeyo) por capitão de granadr.”* do Es- | 
tado da India, o qual posto servirá em quanto eu 0 hou- dl 


ver por bem, e com elle haverá trinta e dous mil rs. por 
mes de soldo dobrado agregado as tropas q na presente 
monção passão a elle, assentando-lhe praça na vedoria 
desta corte para depois de me servir no dito estado seis 
annos voltando à este Reyno se lhe verificar o dito posto 
nas tropas delle; e gosará de todas as honras, previlegios, 
liberdades isenções e franquezas que direitem.'* lhe per- 
tencerem, pello que ordeno ao marques de Tancos do meu 
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conselho de guerra etc. Dada na cidade de Lisbôa aos 
vinte e nove dias do mez de março do anno do nascim.!º 
de N. 8. Jesus christo de mil setecentos cincoenta e onto. 
El-Rey — Bisconde Thomaz da Silva Telles — Ant.º Telles 
da S.*— Francisco X.º Telles de Mello a fez escrever — 
José Eusebio Tavares a fez. 

T. do Tombo, liv. 99 da Secretaria da Guerra, 9. 177 0. 


Coronel Mahé (Sebastião) Senhor de Latouche 


Foi dos primeiros officiaes ao nosso serviço na 
Restauração. 
Em novembro de 1641 foi mandado servir para 
a Beira ás ordens de Fernão Telles de Menezes. 
Os documentos que dizem respeito a este official 
e que se encontram na Torre do Tombo não pas- 
sam de fevereiro de 1642; mas documentos tam- 
. bem officiaes, a carta do embaixador francês em 
Lisboa De Saint Pré a Monsegneur de Savigny, de 
23 de setembro de 1642, conservada nos archivos 
do Ministerio dos Negocios Estrangeiros de França, 
informa que foi nomeado tenente-general de caval- 
laria na provincia de Aveiro, e outra carta do 
representante de França em Lisboa nessa data, 
Lanier, de 20 de outubro d'esse anno, ao seu Go- 
verno, diz que se retirara do nosso serviço, for- 
gado pela situação que lhe criara o seu procedi- 
mento indigno: não medeou muito da recompensa 
ao castigo: «Je vous enuoye aussy la relation de 
ce que s'est passé en leur dernitre occasion ou le 
dit Popiliniere commandait la cau's, Mr. Mahé 
estant isy depuis trois (ans?) a mener la plus in- 
fame vye du monde, et aprês auoir esté payé de 
tout or que luy estoit deub, a demandé son congé 
qu'on luy a tres vollontiers accordé, son gil 
fernando Telles ayant mandé comme il n'estoit 
; d'aulcun service. Sa ma'* Yauvoit consideré au 


au 


= E e pm E 


Ed 


Tapes Mapa”, ico mermo 


commencement comme par”! envoyé par 8. E. 
du quil il se disait fauory et pour donner conseil 
aux aff.* plus importants de la guerre. Mr. le Mar- 
quis le Brezé pensa le renuoyer en France dans 
ung brulost pour les desordres quil fist dans la 
maison du Roy avec ung nombre de filoux au 
commencement quil en arriva isy. ll ne promet 
rien moins que de ruyner les affr.* de cet estat par 
le desery qu'il en donnera par de la». 

Foi mandado marchar para a fronteira da Beira, 
com os demais coroneis, em 9 de fevereiro de 
1642; mas logo em 15 d'esse mês foi-lhe ordenado 
que partisse para o Alemtejo, por haver ali neces- 
sidade de cavallaria, indo para a Beira os cavallos 
reunidos pelo Conde da Torre. Era commandante 
de um regimento de cavallaria francesa, e em 22 
d'esse mesmo mês foi ordenado aos provedores, 
ouvidores, juizes e mais autoridades que lhe fosse 
dada pousada, camas. mantimentos, e outras ne- 
cessurias commodidades. Num dos documentos a 
seguir vão indicadas as pessoas que 0 acompanha- 
vam. 

Estando nesse anno na Beira de 1642, prevale- 
ceu a sua opinião, em conselho dos ofliciaes supe- 
riores, para que se atacasse primeiro Eljes e depois 
as outras praças. Ássim se fez, tendo Mahé nessa 
empresa grande parte; assim figura na tomada da 
Aldeia de Bispo, da villa e castello de Fontes, e 
do castello de Guardião *. 


Pello conselho de guerra, se mande notificar logo ao 
Coronel Mahe, que pois está auiado de Caualaria e de 
dinheiro bastante para se poder partir a fronteira, o faça 
em termo de tres dias; e aos mais coroneis que fação o 


1 Archivos do Ministerio dos Negocios Estrangeiros de Paris. 
Correspondance de Portugal, vol. 1, fi. 164. 
2 Salgado Araujo, Successos Militares. 
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mesmo e vão seruir seus cargos em termo de oito dias, 
acudindo nelles a junta dos tres estados, para se lhe pro- 
uer o que se proueo aos mais, e isto cô aduertencia de 
que não o cumprindo assy, passados os termos das noti- 
ficações não vencerão soldo, em Lisboa a 9 de feucreiro 
de 1642. =Com a rubrica de D. João 4.º A. Antonio Pe- 
reira. 
T. do Tombo, Conselho de Guerra, Decretos, maço 2, n.º 18. 


Pello julgar assy por conueniente a men seruiço, tenho 
resoluto que o coronel Mahe, que estaua mandado que 
fosse a fronteira da beira, se parta logo a Alentejo, pella 
preciza necessidade que aly ha de Caualaria, e que o 
Conde da torre, dos Caualios que por sua ordem se hão 
de comprar no Campo de Coimbra, faça prouer os neces- 
sarios a fronteira da beira, o Conselho de guerra o tenha 
entendido, e para a execução do que the tocar dee logo 
as ordens neçessarias—-em Lisboa a 15 de feuereiro 649, 
Com a rubrica de D. João 4.º— A. Antonio Pereira. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Decretos, maço $, n.º 25. 


Ev ElRey faço saber a todos os corregedores Proue- 
dores ouuidores Juizes Justiças ofliciaes E pessoas de 
meus Reynos e senhorios a que esta minha prouisão for 
mostrada que o choronel Sebastião de Mahe senhor de Ja 
Tucho com os capitães e mais officiaes de seu regimento 
frances me vay seruir a fronteira da bei it, € porque con- 
uem a meu seruiço se lhe faça toda a boa passagem pellas 
villas e lugares que ha em dereitura desta cidade ate a, 
da guarda vos mando em geral, e a cada hum em parti- 
cullar deis e facais dar ao dito coronel cappitaes e ofliciaes 
de seu regimento pousadas camas e estrabarias de praça 
e os mantimentos, bestas, carros, carretas, barcos, guias 
e tudo o mais que lhe forneçeçes para sua bagajem por 
seu dinheiro pellos preços da terra, e as pessoas aqui no- 
meadas, por não leuarem caualgaduras em que possão ca- 
minhar, lhas fareis tambem dar de graça, e são os seguin- 
tes. Luiz de Rithano senhor de Santa Cruz, João Birneau 
senhor de Rosam, Jacques Dumon senhor de Granje, Ni- 
colao Romnigaud senhor de Santa Maria, Dom Luis de 
Mery, Matheus Bolim, Luis de Santienne, Estiene Perot 
senhor de la chambre, Adam Vaz, Ajudantes, Cappellão, 


Preuoste, Trombeta, Nicolao charon Sirugião, ferreiro se- 
leiro, O que asi comprireis inteiramente como nelle se con- 
tem E de maneira que o dito choronel não tenha resão de 
se queixar. Manoel Pinheiro a fez em Lisboa aos 22 dias 
do mes de feuereiro de mil 642 annos. E Eu Antonio 
Pereira a fiz escrever. Rel. 

T, do Tombo, liv. 1 da Secretaria da Querra, 8. 144 0. 


Malherbe (Jacques de) Senhor de S. Germain 


Foi-lhe concedida em julho de 1642 licença 
para armar em corso um navio para nos auxiliar 
contra os inimigos de Portugal. 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao que Jaques de Malerbe senhor de 
São Germão de nação frances me reprezentou preten- 
dendo que lhe conceda licença para armar de guerra hia 
pinassa sua que tem no porto desta cidade de lisboa con- 
tra os inimigos desta coroa de baixo de minha bandeira e 
que as prezas que fizer aos ditos inimigos despois de 
serem julgadas de boa preza as possa uender nos portos 
deste reyno pagando por todos os direitos sómente dez 
por cento e tendo tambem consideração á boa, e amiga- 
vel correspondencia que desejo e quero se tenha o con- 
serue nestes meus Reinos com os uassallos do muito alto 
poderoso e cristianissimo Rey de frança meu muito amado 
e presado jrmão, e primo e por outras conueniencias de 
meu seruiço Hey por bem e me praz conceder ao dito 
Jaques de Malerbe a dita licença com as condicões com 
que elle a pede e ficão referidas e que elle possa sair, e 
andar à corso com a dita Pinassa E esta mesma licença 
com as condicões, e qualidades della concedo a todos 
aquelles assi naturaes como estrangeiros que pretenderem 
armar e andar em corso, por o que mando aos meus Ge- 
nerais Almirantes Cabos de esquadras e capitães de na- 
uios soltos E assi mesmo a quaisquer outros ministros e 
officiaes meus de guerra justiça e fazenda lhes não impi- 
dão usar della, antes lhes dem para isso toda a ajuda e 
fauor que necessario lhes for. E este Aluara passado por 
a Chancellaria se comprirá tão inteira e compridamente 
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como nelle se declara sem duuida nem contradição algua 
porque assi he minha merçe, e valera entro si posto que 
seu effeito haja de durar mais de hu anno sem embargo 
da ordenacão que o contrario dispoem. Domingos Luis o 
fes em Lisboa aos 25 dias do mes de Junho de mil seis- 
centos quarenta e dous annos. E eu Antonio Pereira o fiz 
escreuer. == REY. 
T. do Tombo, liv. 3 da Secretaria da Gueria, fl, 158. 


Coronel Mansoy (Mauricio) 


Em 1641 formaram-se entre nós alguns terços 
de infantaria com a gente vinda de França, sendo 
nomeado coronel de um d'elles Mauricio Mansoy. 
Com elle foram tambem nomeados coroneis de ou- 
tros terços Viole de Athis, Hugo Orelio e Gualtero 
Tirel. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que por quanto eu fui seruido mandar que 
se formem de nouo algis tercos de infantaria da gente 
que uem a meu seruiço enuiada por o muito alto poderoso 
e christianissimo Rey de frança meu muito amado e pre- 
sado Jrmão e primo, e porque conuem muito a meu ser- 
uiço que nos cargos de coroneis destes tercos se occupem 
pesoas de tal qualidade ualor, e experiencia militar de 
que se possa fiar que comprirão inteiramente com a obri- 
gação de meu seruiço sendo informado que estas e outras 
muitas e boas partes concorrem na pessoa de Mauricio 
Manssoy tendo a tudo respeito Hey por bem, e me praz 
de o prouer do cargo de coronel de hum dos ditos tercos 
de infanteria com o qual auera quarenta e sete mil e du- 
zentos reis de soldo por mes que he o que tem os mestres 
de campo que seruê pella coroa deste reyno comecando a 
uencello desde uinte e noue de agosto do proximo passado 
em diante e gosara de todos os priuilegios liberdades, 
izencões e tudo o mais que por rezão do dito cargo lhe 
tocar do qual por esta carta o hey por metido de posse 
jurando primeiro na forma costumada que comprirá intei- 
ramente as obrigações delle por o que mando ao gouerna- 
dor das armas do exercito em que seruir 0 haja por tal 


| 
| 
| 


coronel e lhe deixe seruir e exercitar o dito cargo, E aos 
capitães off.* e soldados do seu terço lhe obedecão cum- 
prão e guardem suas ordens deuem e são obrigados e por 
firmeza de tudo lhe mandei dar esta carta por mim asinada 
e sellada com o sello grande de minhas armas Dada na 
cidade de lisboa aos uinte e seis dias do mez de setembro 
Domingos Luis a fez anno do nascimento de nosso s.º* 
Jesu xpo de 1641. E eu Antonio Pereira a fiz escruer = 
el Rey. 


Nessa occasião passaram-se mais as seg.''* patentes: 


Patente a Eustachio Viole s.” de Athys, de coronel de 
infantaria feita por D.º” Luis em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Hugo Orefio de coronel de infantaria feita por 
D.” Luis em 26 de setembro de 1641. 


Patente a dô Grualtero Tirel de coronel de infantaria 
feita por D.” Luis em 26 de setembro de 1641. 


T. do Tombo, llv. 3 da Secretaria da Guerra, fl. 101 é 101 o. 


Capitão de infantaria Marast (Henrique) 
Senhor de Loges 


Veiu de França com outros officiaes adeante in- 
dicados, sendo encorporados no terço do coronel 
Macfuy em 26 de setembro de 1641; em 12 de 
agosto de 1642 passou para o terço de Viole de 
Athys com os capitães Lamotte e Giron, e os 
alferes Genesse, com Girout e Villient, por serem 
considerados de «grande serviço e experiencia na 
guerra». 

Foi servir para a fronteira de Entre Douro e 
Minho. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que porquanto eu fui seruido mandar que 
se formem algis terços de infantaria da gente que uem 
a meu serviço enuiada por o muito alto poderoso e Chris- 
tianissimo Rey de frança meu muito amado e presado 
13 
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irmão e Primo. E porque conuem muito que os cargos de 
capitães destes terços ocupem pesoas de tal qualidade, 
ualor, e experiencia militar de que se possa fiar que com- 
prirão inteiramente com a obrigação de meu seruiço sendo 
informado que estas e outras muitas e boas partes concor- 
rem na pessoa de Anrique Marast s." de loges, tendo a 
tudo respeito hey por bem e me pras de o prouer do cargo 
de capitão de hua das companhias de infantaria do terço 
de que he coronel Mauricio de Macfuy, como qual houer 
desaseis mil reis de soldo por mez comecando a uencello 
desde uinte e noue de agosto proximo passado em diante, 
e gosara de todos os priuilegios liberdades izencões e fran- 
quesas que direitamente lhe tocarem, e de que gosão os 
mais capitaes de infantaria e por esta o hey por metido 
de posse do dito cargo jurando primeiro na forma costu- 
mada que comprira inteiramente as obrigações delle E 
mando ao gouernador das armas do exercito em que elle 
ouuer de seruir e ao dito coronel o tenhão e hajão por tal 
capitão e aos officiaes e soldados da sua companhia lhe 
o bedecão cumprão e guardem suas ordens como deuem ce 
são obrigados e por firmesa de tudo lhe mandei dar esta 
carta por mim assinada e sellada com o sello grande de 
minhas armas dada na cidade de Lisboa aos 26 de Setem- 
bro D.º Luis a fez anno do nacimento de nosso s.” Jesu 
xpô de 1641. (sem rubrica). 


E do mesmo teor se passarão mais as seguintes: 


Patente de capitão de infantaria do terco do coronel 
Mauricio de Mausoy e Guilherme girolt s.” de lauardin 
feita por D.º Luis em 26 de setembro de 1641. 


Idem a Luis de lamotte s." de la pioreli feita por m.º! 


pinheiro em 26 de setembro de 1641. 


Patente de capitam de infantaria do terço do coronel 
Hugo orelio se passou a uiculas volante s." de Roufiat 
feita por D.º* Luis em 26 de setembro de 1641. 


Patente de capitam de infantaria do terço do coronel 
Gualtero Tirel, a Rodrigo Chiogo, feita por João Pinto em 
26 de setembro 641. 


Idem a Diogo chioho feita por João Pinto em 26 de 
setembro de 641. 
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Idem a Jorge Creach, feita por João Pinto em 26 de 
setembro de 1641. 


Idem a Guilhermo de Brom feita por João pinto em 26 
de setembro de 641. 


Nota à margem. — Pos-se nesta patente c nas dos dous capitais 
abaixo postilla para irem seruir no terço do mestre de campo Viole 
de athys a fronteira de entre douro e minho com o soldo portugues 
que se registou no liuro 5.º fol. 2. 


T. do Tombo, liv. 3 da Secretaria da Guerra, fl. 102 v, e 103. 


Dom (Gastão Coutinho amigo. Eo el-Rey uos enuio 
muito saudar tenho entendido que Henrique Marast, Luis 
de lamota e Guilherme Giron franceses, que uierão de 
frança mandados pello Cardeal Rochileu, e forão capitais 
do Regimento Macfuy reformado, e seus Alferes Amador 
de Genesse, Christouad Giroust, e João Vilient, deseião 
continuar meu seruiço nessa fronteira no terço do coronel 
Viole de Atys e precedendo a informação necessaria das 
qualidades de suas pessoas e serem de grande seruiço e 
experiencia da guerra, fui seruido que estes franceses se- 
Jão admitidos a meu seruiço, e incorporados no terço do 
dito Viole de Atys, de que me pareceo auisaruos e em- 
comendaruos que presentandoseuos com esta minha carta 
os incorporeis no dito terço no dito coronel de Atys esti- 
mando suas pessoas para com melhor uontade me seruirem 
no que estiuer por sua conta, e obrigação, e fio de uosso 
grande zello e prudencia com que uos aplicais a meu 
seruiço dareis comprimento a esta minha ordem de que 
terei contentamento. Escrita em Lisboa 12 de Agosto de 
1642. — Rey. 


T. do Tombo, liv. 2 da Secretaria da Guerra, fl. 173 e, 


Porquanto fui seruido mandar reformar ao coronel Mau- 
ricio Macfuy E aos officiaes do seu Regimento, e entre 
elles o foi o capitão Anrique Marast S.º” de loges a quem 
tinha feito m.* de hiia camp.” de infantaria no dito Regi- 
mento e porque elle quer ficar em meu seruiço Hey por 
bem que o dito Anrique Marast vá seruir no terço do 
Mestre de campo Eustachio Viole de Athis a fronteira de 
Entre Douro e minho com o posto de capitão de infanta- 
ria e soldo portuguez que uencera na conformidade de 
minhas ordens. E por firmesa de tudo lhe mandei por 
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aqui esta apostila por mim assinada que se comprira tão 
inteiramente como nella se contem D.º” Luis a fez em 
Lisboa a 14 de Agosto de 1642 annos. E eu Antonio Pr.* 
a fiz escreuer. — Rey. 


outra apostila semelhante a esta se pos na patente do 
cap." Guilhermo Giroult s.º” de Lauardini. 


outra semelhante se pos na do capitam Luis da la mote 
s." de la pioreli. 

Nota à margem. — Esta postilla se pos na mesma patente que se 
tinha passado a este capitam em 26 de setembro de 1641 a esta 


Reg. no liu.º 3.º & fol. 102 v.º e o mesmo se fes nas dos dous ca- 


pitaês abaixo. 
'T. do Tombo, liv. 5 da Secretaria da Guerra, fl. 2. 


Maré (Conde de) 


Estava ao nosso serviço por occasião da tomada 
de Evora, por D. João de Austria, tomando parte 
no reencontro de Dejebe e na batalha de Ameixial. 
Depois da recuperação de Evora, foi á França, 
com Briquemont, buscar officiaes e cavalleiros para 
cada um formar um regimento. 

Retirou-se para França em principio de 1667, 
parece que susceptibilizado com o Conde de Schom- 
berg, que em carta de 28 de janeiro d'esse anno a 
Saint Romain se refere com acre ironia a essa exa- 
gerada susceptibilidade: «Je vous assure, Monsieur, 
que ces gens la (officiaes franceses) nous sont fort 
inutils icy, et le comte de Maré qui s'en va laisse 
icy son lientenant chargé de prés de 30 chevaux 
qu'il doit au Roy en ayant vendu au tiers et au 
quart. S'il ny remedie Mons de... n'est pas en estat 
d'y satisfaire ny pouvoir remonter la compagnie. 
Il n'est pas besoing que vous faciez mentoin de 
moy, afin que M. de Maré ne prenne de nouveaux 
pretexts de ce plaindre de moy, mais je souhaite- 
rois que des gens qui font profession d'estre si 
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delicat sur le poin d'honneur, le fussent sur des 
points si essentiels» !. 

O Conde de Maré commandava um regimento 
de cavallaria em Montes Claros, e acudiu ao Conde 
de Schomberg quando envolvido pelo inimigo, 
tendo o cavallo muito ferido 2. 


Capitão de cavallos Marie, ou Mery? (Nicolau de) 


Tendo sido acceite como capitão de cavallos ao 
nosso serviço foi-lhe permittido acompanhar á 
França, como estybeiro, o Conde da Ribeira, 
quando foi áquella côrte como nosso embaixador. 
Levou os soldos que aqui vencia, e, voltando, fo- 
ram-lhe garantidos o posto e vencimentos em 16 
de maio de 1722. 


Eu El-Rey Faco saber aos q este meu Aluara virem q 
tendo conçideracão a merrepresentar por sua petição Ni- 
culao de Marie capitão de cau.* q foy no regim.” da 


corte q eu fora seruido conceder ao conde da Ribeira 
(quando foy nomeado por embaixador à corte de Paris) 
que podece leuar o supp.“ para lhe asestir por estribr.º e 
durante aquela assistençia vençeçe o supp.'” o mesmo soldo 
% tinha como mostrara por aluara e chegando a esta corte 
em sette de agosto passado se apresentava na vedoria na 
qual se lhe duvidara continuar com o pagam.!º de seu soldo 
por se ter desfeito a sua comp.* no tempo da sua ausen- 
cia incorporandoce os cauallos della nas mais comp.** e 
recorrendo ao Duque Mestre de Campo Gen.?! junto a 
minha pessoa para lhe mandar continuar seu soldo tam- 
bem duvidara fazello, e porq estaua prompto p.? me ser- 
vir como sempre fisera e não estiuera por elle a falta de 
exercicio mas sim por se lhe desfaser a sua comp.? e antes 
ij a tinece fora eu seruido mandarlhe dar o mesmo soldo 
q agora pretendia, e este se lhe continuara depois de pro- 
uido em Comp.” e emq.'º estiuera em França donde não 


1 Ministerio dos Estrangeiros de França, Correspondance de Por- 
tugal, vol. vt, fl. 62 v. 
2 Academia dos Humildes, tomo 111, pag. 13. 
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desmereçera a honra e m.“ que eu lhe hauia feito, me 
pedia lhe fiseçe m.º mandar se lhe continuaçe o d.º soldo 
e q este se lhe abonaçe desde o dia em q se apresentou 
na vedoria q.ºº chegou de França pois eu não tinha man- 
dado o contr.” como se declaraua no Aluara que juntaua, 
o q visto e informação que se onue da contadoria g.! de 
guerra. Hey por bem q o supp.“ vença o soldo na forma 
q pede em vertude deste Aluara a q se dara tão intr.º 
cumprim.'' como nella se contem Manoel Duarte de Car- 
rião o fes em Lix.? ocidental aos desaseis dias do mes de 
mayo de 1722 annos João Pr.º da Cunha a fis escrener. — 
Rey. . do Tombo, lv. 71 da Secrotaria da Guerra, fl. 94. 


Por provisão de 12 de fevereiro de 1834, foi-lhe man- 
dado pagar o soldo que vencia, mas sem descontos. 
'T. do Tombo, liv. 76 da Secretaria da Guerra, fl. 138 p. 


Por carta patente de 13 de agosto de 1735 foi nomeado 
sargento mor de cavallos com exercicio de ajudante de 
campo do Conde da Atalaya. 

T. do Tombo, liv. 78 da Secretaria da Guerra, 1.59. 


Capitão de infantaria Marvile 


Figura este official nas nossas luctas da fron- 
teira de Entre Douro e Minho ao abrir a guerra 
da Restauração, quando ali governava o Conde de 
Castello Melhor; assim o vemos na tomada de Sal- 
vaterra, na investida de Salgosa, na qual gover- 
nava a gente de cavallo, etc. ! 


Capitão-tenente Meynfren (?) (Francisco) 


Foi recebido na armada do commando do Conde 
de 8. Vicente, com o posto de capitão-tenente, a 
19 de janeiro de 1718. No anno anterior, estando 
a servir na esquadra portuguesa que fôra ao Medi- 


1 Salgado Araujo, Successos Militares. 


terraneo, ficara aleijado das mãos e sem um olho, 
em consequencia de um incendio havido no com- 
bate com os turcos. 


Dom João etc. Faco saber aos q esta minha carta pa- 
tente virem que tendo conçideração a q Fran.” Meynfren 
Frances de nacão vindo procurar emprego em meo seru.*º 
embarcou por pratico na esquadra que o anno proximo 
passado mandey ao Mediterranco, saindo com hum olho 
menos, e aleijado das mãos pello insendio que ouue de 
poluora na Fragata em q hia embarcado na occasião do 
combate com os “Turcos, por estes respeitos e por esperar 
delle que no de q for encarregado me seruirã muyto a 
meu contentam.!? Hey por bem e me pras de fazerlhe m.º 
do posto de capitão 'Phenente das Fragatas de minha Ar- 
mada com o soldo que a este posto compete de que tera 
exercicio q.!º ouuer o d.º posto vago, e gosara de todas 
as honras preuílegios, liberdades, isencôis e franquesas 
que dereitam.!* lhe pertençeram pello que ordeno ao conde 
de São Viçente Miguel Carllos dos meos conçelhos de 
estado e guerra capitão general de minha Armada dos 
Galiois de Alto bordo do mar occeanno que mandandolhe 
dar a posse deste posto, jurando prim.” de satisfaser as 
suas obrigacôis o tenha e conheça por tal capitão The- 
nente, e o mesmo para o conde de Almirante da mesma 
armada e os mais cabos e offiçiaes della e o soldo refferido 
se lhe asentara nos 1.º de meos armãzeis para lhe ser 
pago a seus tempos devidos, em firmesa do que lhe man- 
dey passar esta carta por mim assignada e sellada com o 
sello grande das minhas armas dada na cidade de Lix.º 
ocidental aos desanone dias do mes de Jan." Manoel 
Duarte de Carrião a fes anno do nssim.'º de nosso Senhor 
Jesus Christo de 1718- - João Pr.º da Cunha Ferras a fis 
escreuer — El-Rey. 

T. do Tombo, ltv. 68 da Secretaria da Guerra, fl. 160 v. 


Capitão de cavallos Mezus (Filipe de) 


Era um soldado experimentado nas guerras de 
França e Italia. Deve ter entrado ao nosso serviço 
em 1660, anno em que fez a campanha no Alem- 
tejo. Em agosto de 1662 foi-lhe dada uma das 
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companhias do regimento do Conde de Schomberg, 
onde servira com o posto de capitão de cavallos e 
quartel mestre general; em outubro d'esse anno, 
attendendo aos seus merecimentos, foi feito quar- 
tel mestre general do exercito do Alemtejo, posto 
que exercera já antes mesmo de se lhe passar a 
patente que tem a data de 8 d'esse mês, pois com 
elle fizera em 1661 a campanha de Arronches; 
nessa qualidade foi mandado que se lhe fornecesse 
cavallos e mantimentos para elles. 


Eu El-Rey faço saber aos que este Aluará virem, que 
tendo respeito ao bom animo com que Felipe de Mezus, 
capitam de cauallos reformado passou a seruir-me a este 
Reyno, achando-se já a presente campanha no Exercito 
de Alentejo, e nelle exercitar o posto de quartel mestre 
g.! com satisfação, o qual hauia exercitado nas guerras 
de Italia, algús annos por el-Rey de França, e por espe- 
rar delle que em tudo de que o encarregar me seruirá 
muito a meu contentamento. Hey por bem, e me praz, 
de que continue meu serviço em hia das companhias de 
cauallos do Regimento do Conde de Schomberg, do meu 
conselho de guerra e mestre de campo g.! do dito Exer- 
cito, e que vensa cada mez dose mil reis de soldo, pago 
na primeira plana da corte, que hé o que lhe toca como 
capitam de cauallos reformado, na forma dos mais que 
seruem neste regimento, o qual comessará a vencer desde 
o primeiro dia que constar assentou praça naquelle Exer- 
cito e se lhe continuará emquanto o eu ouuer por bem, e 
não for ocupado em posto. Pello que ordeno ao Gouer- 
nador das armas do Exercito, e Prouincia de Atentejo lhe 
faça pagar nesta forma, para o que sendo necessario, hey 
por derrogado o capitulo 3.º do Regimento das fronteiras, 
ou outras quaesquer ordes, que encontrarem a paga do 
dito capitam na maneira referida. E este Aluará quero 
que valha como carta, sem embargo da ordenação liuro 
segundo titulo quarenta. João Henriques o fez em lisboa 
aos 19 do mez de Agosto de 1661 annos francisco Pe- 
reira da Cunha o fes escreuer==RAYNHA. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag.ºº de 28 de junho 
em consulta de 14 do mesmo de 661. 


T. d» Tombo, liv, 25 da Secretaria da Guerra, À. 158 v. 


Dom Affonso Ec.?. Faço saber aos q esta minha carta 
patente virem, que tendo consideração ao zelo e bom animo, 
com q Felipe de Mezus passou a seruirme nas guerras deste 
Rn.º e a particular exper.* de que sou informado tê ad- 
quirido nas de França, e Italia, ocupando nellas os postos 
de Cap.*” de Cau.” e quartel m.º g.! por el Rey Christia- 
niss.”º, hauendoo já exercitado cô satisfação no Exer.'º de 
Alentejo a campanha prox.* passada; por todos estes res- 
p.'* alem de outras rasões de merecimentos, que concor- 
rem em sua pessoa e esperar delle % em tudo o de que o 
encarregar me seruirá m.'” a meu contentam.” Hey por 
bem, e me pras de o nomear, como por esta Carta o 
nomeo por quartel m.º g.º do Exerce.” de Alentejo, o qual 
posto seruirá emq.'” o eu ouver por bem, e com elle ha- 
verá de soldo por mez vinte mil rs, pagos na prim.”* plana 
da Corte, e gosará d&todas as perogativas preheminen- 
cias, liberdades, isencões e franquezas que direitamente 
lhe pertencem. Pello que ordeno ao g.º” das armas da 
Prou.* e Exerc.'? de Alentejo, que fasendolhe dar a posse, 
o deixe seruir e exercitar, e ao m.º de Campo g.! e ge- 
neraes da Cau."? e artr.? e conheção hajam, e reputem, 
por tal quartel m.º g.! e'aos mais Cabos, e officiaes e sol- 
dados sigão as ordês que elle lhes der, naquella parte q 
lhas pode dar tocantes a seu posto. E o d.º Felipe de 
Mezus jurara na forma custumada, de em tudo satisfazer 
as suas obrigações; assentandoselhe o soldo referido nos 
L.º da Vedoria e Contr.? g.! do mesmo Exerc.º para lhe 
ser pago na forma sobredita. Por firmesa do que mandei 
passar esta Carta por mim assinada e sellada com o sello 
grande de minhas armas. Dada na Cid.º de Lx.* aos 26 
dias do mez de outr.” João Henriques a fes. Anno do 
naim.*º de nosso s." Jesus xpô de mil seis centos sessenta 
e hum fran. Pr.* da Cunha a fes escrener, a R.* 


Nota á margem. — Por resolução de S. Mg.!º de 28 de out.º em 
consulta de 22 do mesmo de 661. 


T. do Tombo, liv. 28 da Secretaria da Guerra, . 7 e. 


EV El Rey faço saber aos que este aluara Virem, q 
tendo resp.” aos merecim.“* que concorrem na pessoa de 
Felipe de Mezus, e aos postos que ocupou nas guerras 
de França e Italia, hauendo ocupado o de quartel mes.? 
por algus annos, que já exercitou no Exerc.'? de Alen- 
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tejo na Campanha passada, por cuja causa fuy seruido 
mandarlhe passar Patente deste mesmo posto p.? daqui 
por diante o seruir no d.º Exerct.º e porque para este 
effeito lhe são necessarios Cau.“* e mantim.** para elles. 
Hey por bem de lho conceder para hum som.'* e para 
dous durante a Camp.? Pello que ordeno ao g.“” das ar- 
mas da Prou.* e Exerce. de Alentejo, e aos mais minis- 
tros e officiaes de fasenda a q tocar o conhecim.!” deste 
Aluara o guardem tam inteiram.!* como nelle se conthem, 
o qual quero q valha como carta posto que seu,effeito haja 
de durar mais de hum anno, sem emb.º da Ord. L.º 2.º 
tº 40. João Henriques o fez em Lx.º aos 26 dias do mez 
de 8.º de 1661 francisco Pereira da Cunha o fes es- 
crener, R,* : 


Nota á margem. — A mesma resolucão da Patente atraz, 
T. do Tombo, liv. 28 da Secretaria da Guerra, fi. 8. 


Posto que a data deste aluara porque fui seruido con- 
ceder a fellippe de mesus o soldo de capitam de cauallos 
reformado seja de desanove de Agosto de 661, por cons- 
tar que de dez de junho seruio no Exercito de Alentejo 
achandosse na campanha de Arronches com dous cauallos 
a sua custa hauendo ocupado o posto de quartel mestre 
general nella, tendo a tudo respeito e a informação que 
precedeo da Contadoria geral me praz de que se lhe ajuste 
e pague o soldo refferido desde os ditos dez de junho até 
o presente, e que nesta forma se declare em seu assento, 
e se lhe de satisfação dos mezes que se lhe deuerem: 
porque assy o hey por bem ainda que o contrario dispo- 
nha o Regimento das fronteiras, pelo que ordeno ao go- 
vernador das armas do Exercito de Alentejo faca dar 
inteiro comprimento ao que por este postilla ordeno a 
qual vallera como carta posto que seu efeito haja de du- 
rar mais de hum anno sem embargo da ordenação João 
de mattos a fez em Lisboa aos 28 de Dezembro de 661. 
francisco Pereira da Cunha a fez escreuer. == RAYNHA. 


Nota à margem. — Esta apostila foi por resolução de S. Mag.te 
de 28 de nouembro em consulta de 24 de 661. 

Este o aluara de que se faz menção nesta postilla registada no 
livro 25 à folhas 154. 


T. do Tombo, liv. 27 da Secretaria da Gnerra, fl. 14. 
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Capitão Miramon 


Achando-se ao nosso serviço, foi feito prisio- 
neiro e levado para Castella; estava para ser tro- 
cado pelo prisioneiro castelhano João de Rodas, 
mas a troca fez-se com Diogo de Martos, capitão, 
prisioneiro em Penamacor. 


Dom Sancho Manoel. Ev El-Rey vos invio m.'º saudar 
e Por carta de 31 de Janeiro proximo passado mandey en- 
commendar a Dom R.º de Castro Gouernador das armas 
nessa Prouincia no partido de Ribacoa tratasse de aiustar 
a troca do sargento mor João de Rodas Castelhano que 
está presioneiro em Pengmacor, pello capitão felisbert Mi- 
romon frances que esta em Castella no lugar de são Vi- 
cente, e porque tenho auizo do Gouernador das armas de 
Alentejo que este frances esta em Elvas, e uco aly em 
confianca a tratar de seu troco por o Capitão Di.º de Mar- 
tos que tambem esta presioneiro em Penamacor ouue por 
bem de lhe conceder que a sua troca se fizesse por o Ca- 
pitão Di.º de Martos, e para que ella se possa efiectuar 
com breuidade, vos encomendo facaes logo remeter este 
Capitão a Alentejo para aly se aiustar, e tratar do effeito 
della. Escrita em Lix.º à 29 de feucreiro de 1648 — Rey. 


P.? o conde de S. Lourenco: 


Conde amigo Ev ElRey vos inuio muito saudar como 
aquelle que amo. Havendo uisto a nossa carta de 19 do 
prezente em que me daes conta de hauer chegado a essa 
praca o Capitão felisbert de miromon que estaua presio- 
neiro em Castella no lugar de são Vicente, a tratar de 
sua troca pelo capitão Di.º de Martos Castelhano presio- 
neiro em Panamacor me pareceo dizeruos que sem em- 
bargo de ter concedido que a troca deste capitão Miromon 
se fizesse pelo sargento mor João de Rodas. Hey por bem 
que ella se faça por o capitão Diogo de Martos, e para 
este effeito, mando ordenar a Dom Sancho Manoel vos 
remeta logo este capitão castelhano, e vos encomendo que 
tanto que elle ahy chegar deis as ordens necessarias para 
que logo a troca se effectue quoanto antes for possinel. 
Escrita em Lix.* a 29 de feuereiro de 1648. == REr. 

T. do Tombo, Hv. 11 da Secretaria de Guerra, fl. 86 e 86 0. 


Miraser (Guilherme) 


Fazia em 1662 parte da companhia do capitão 
Boutonitre, do terço do coronel Montjorge. 


* Conde amigo etc. Guilherme Miraser frances da com- 
panhia de cauallos do capitão Botinhera do 3.º de Mon- 
Jorge, me fes a petição inclusa, pedindo-me pellas rasões 
que nella refere, mande que sem embargo da dita sua 
companhia ser reformada, seja elle pago como se ella fora 
uiua E hauendo a visto me pareceo mandaruola remeter, 
e diseruos que ouuindo o vedor geral sobre o que a peti- 
ção conthem me informeis se este sujeito he legitimamente 
reformado, como os outros officiaes do Vosso Regimento 
para com isso mandar deferir a pretenção deste estran- 
geiro como conuier a meu seruiço, tornando a enuiar com 
a vossa informaçaôd a propria petição. Escrita em Lisboa 
a 17 de fevereiro 662. =RayNHA. 
T. do Tombo, Ilv. 29 do Conselho de Guerra, fl. 24 e. 


Capitão de infantaria Mirville (Senhor de) 
Francisco Rosquel 


Foi enviado pelo rei de França, e obteve o cargo 
de capitão de uma das companhias de infantaria 
do terço de que era coronel Eustachio de Viole, 
senhor de Athys, cargo com o qual haveria 163000 
réis de soldo por mês e gozaria todos os privile- 
gios, liberdades, isenções e franquesas que de di- 
reito lhe pertencessem. Decreto de 26 de setembro 
de 1641. 

(Vide Carlos Ivelin, Senhor de Roquemont). 


Molliêre (Senhor de la) Estevam de Amar 


Deve ser Lamonitre. Foi enviado pelo rei de 
França, e obteve o cargo de capitão de uma das 


| 
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companhias de infantaria do terço de que era coro- 
nel Eustachio de Viole, senhor de Athys, cargo 
com o qual haveria 163000 réis de soldo por mês 
e gozaria todos os privilegios, liberdades, isenções 
e franquesas que de direito lhe pertencessem. 
Decreto de 26 de setembro de 1641. 

(Vide Carlos Ivelin, Senhor de Roquemont). 


Tenente de mestre de campo general Mollieu 
(Carlos de) 


Foi dos officiaes contratados pelo conde Soure, 
em França, vindo com a reputação de pratico e 
habil na guerra; deu-se-lhe em 26 de novembro 
de 1660 o posto de tenente de mestre de campo 
general, com o soldo de 328000 réis mensaes. 


Dom Affonso etc. Faco saber aos que esta minha carta 
patente virem, que tendo respeito ao selo com que Carlos 
de Mollieu me veyo seruir nas guerras deste Reyno, e a 
experiencia que tem adquerido nas do Norte em que mi- 
litou, ocupando varios postos, de que sempre deu grande 
satisfação, por estas, e outras rasões de meresimentos que 
concorrem em sua pessoa, e entender seruirá muito a meu 
contentamento em tudo de que o encarregar. Hey por 
bem e me praz de o nomear como por esta carta o nomeo, 
por tenente de mestre de campo g.! do Exercito de Alen- 
tejo, o qual posto exercitará emquanto o eu ouuer por 
bem, e com elle hauerá de soldo trinta e dous mil reis, 
pagos na primeira plana da Corte, que hé o em que veyo 
ajustado de França pello Conde de Soure meu Embaixa- 
dor extraordinario, e todas as preeminencias, liberdades, 
isenções, e franquesas, que por rasão delle lhe pertencem. 
Pello que mando ao Gouernador das armas, e mestre de 
campo general do Exercito, e Prouincia de Alentejo, que 
dandolhe a posse, o tenhão e conheção por tal tenente de 
mestre de campo general, e lho deixem seruir e exercitar; 
e aos sargentos mores ajudantes de Tenentes, capitães, 
officiaes, e soldados do dito Exercito lhe obedecão, cum- 
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prão, e guardem as ordens que elle lhes der, por escrito 
e de palaura, tam inteiramente cômo deuem e são obri- 
gados. E elle Carlos de Mollieu, jurará na forma costu- 
mada, que comprirá em tudo as obrigações do dito posto; 
o soldo do qual se lhe assentará nos livros da Vedoria e 
contadoria geral do mesmo Exercito, para lhe ser pago 
na maneira assima declarada. Por firmesa do que lhe 
mandei passar esta carta por mim assinada, e sellada com 
o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lis- 
boa aos 26 de Nouembro João Henriques a fes, anno do 
nacimento de nosso sr.º Jesus Christo de 1660. francisco 
Pereira da Cunha a fes escreuer.==A RAYNHA. 


Deste mesmo theor se passaram outras duas patentes 
para dous Tenentes: Luis de Clerant, e Jacques de Bal- 
landrie. 


Nota à margem.— Por resolução de 26 de novembro em consulta 
de 24 do mesmo de 1660. 


T. do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, fl. 71 


Mongrol 


Figura na guerra da Beira em 1644: na tomada 
de Frexeneda, na investida á villa é castello de 
Albergaria, na qual avançando destemidamente 
com alguns infantes pela porta do castello, que es- 
tava aberta, foi ferido de morte; com o que teve 
de abandonar a empresa. Ignoro a sua patente. 


Coronel Monjorge 


Serviu no Alemtejo. Ao seu regimento se refere 
o seguinte documento: 


Conde amigo etc. Recebeosse a uossa carta de 3 do 
prezente dandome conta que querendo na repartição das 


1 Salgado Araujo, Successos Militares. 
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facas que mandei para esse exercito dar algas aos regi- 
mentos do Conde de Schomberg e do Coronel Monjorge 
as não asseitara por ser o presso dellas grande e junta- 
mente vos auizara o Almoxarifte da cauallaria Manoel Lo- 
pes que não cabião na caualhariça donde ja de mormo 
erão mortas algúas, pareeendolhe por este respeito se de- 
uião entregar aos estrangeiros na forma que pedião sobre 
o que cô pareçer do Vedor geral em que nenhum cazo 
conuinha dar este exemplo para o que mandasse eu resol 
ver o mais conueniente, porque quando o preço fosse grande 
deuia ordenar se repartissem estes cauallos pelos auxilia- 
res dessa Prouincia em satisfação dos que lhe tomarão 
obrigandoos a sostentallos, e que o enconueniente que isto 
tinha era estar mais de 100 soldados franceses desmonta- 
dos que sem seruirem uencem soldo e me pareceo dizer- 
uos que pela secretaftr de estado se tem passado ordem 
para que os cauallos se aualliem e se dem aos soldados 
pelo que uallerem sem ter respeito ao que ajustarão e 
nesta forma mandareis proceder escrita em Lisboa a 17 
de setembro de 1661 == RayxHA. 

T. do Tombo, liv. 26 da Secretaria da Guerra, fl. 143. 


Capitão de infantaria Monroy 


Foi nomeado capitão de uma das quatro com- 
panhias de infantaria que em 1664 se levantaram 
para a guarnição da praça de Monforte. Havia já 
alguns annos que estava ao nosso serviço. À pa- 

. dé , 
tente foi-lhe passada em 4 de abril d'aquelle anno. 


Dom Affonso etc faco saber aos que esta carta patente 
virem que tendo respeito as qualidades e merecimentos 
que concorrem na pessoa de Affonso de Monroy e aos 
seruiços que me tem feito de alguns annos a esta parte 
no exercito de Alentejo procedendo nas occasiões que se 
lhe offereçerão com grande satisfacão e valor e por espe: 
rar delle que em tudo o de que o emcarregar me seruira 
muito a meu contentamento, por todos estes respeitos Hey 
por bem e me pras de o nomear (como por esta carta o 
nomeo) por capitão de hiia das quatro companhias de In- 
fanteria, que tenho mandado leuantar para assistirem de 


guarnição na praça de Monforte, o qual posto seruira 

* emquanto o eu ouuer por bem, e hauera quarenta crusados 
de soldo por mes pagos na conformidade de minhas ordens 
e gozara de todas as honras preuilegios liberdades isen- 
cões e franquesas que direitamente lhe pertencerem. Pello 
que ordeno ao capitão general do exercito e Prouincia de 
Alentejo, que fasendo-lhe dar a posse o tenha e conheça 
por capitão da dita companhia; e ao Mestre de Campo 
general e ao gouernador da dita praça facão o mesmo e o 
deixem seruir e exerçer, e os officiaes e soldados della lhe 
obedecão cumprão e guardem suas ordens tão inteira- 
mente, como deuem e são obrigados, e elle Affonso de 
Monroy jvrara na forma costumada, que comprira em tudo 
as obrigacões do dito posto e para o hauer de occupar, 
lhe supro o tempo que lhe falta, e dispenço com elle no 
capitulo quinze do Regimento das fronteiras e na clausula 
prohibitoria e o soldo referido se lhe asentara nos liuros 
a que tocar para lhe ser pago a seos tempos deuidos e 
costumados em firmesa do que lhe mandey passar esta 
carta por my assinada e sellada com o sello grande de 
minhas armas; dada na cidade de Lisboa aos quatro dias 
do mes de Abril Antonio Lopes a fes Anno de 1664. João 
de Mattos official mayor da secretaria de guerra a sobres- 
creueo por ordem especial de S. M.ºº el Rey. 


Nota á margem. — Por decreto de 8. M.ºº de 4 de abril e reso- 
lução de S. M.ºº de 12 de Julho, em consulta de 25 de Junho de 
G64. 

T. do Tombo, liv. 30 da Secretaria da Gucrra, fl. 117 e. 


Commissario de artilharia Mont (Antonio de) 
(Antonio Dumont?) 


Veiu ajustado pelo conde de Soure; foi mandado 
admittir no exercito com o posto de commissario 
de artilharia por alvará de 10 de maio de 1667. 


Eu El-Rey faço saber aos que este aluara virem, que 
tendo respeito ao bom animo com que Antonio de. Mont 
frances comissario de artelharia passou a seruirme a este 
Reyno, e por esperar delle que em tudo o de que o en- 
carregar, procederá muito a meu contentamento. Hey por 
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bem e me pras de que me vá seruir com o mesmo posto 
em hua das fronteiras deste Reyno, que se lhe nomeará 
com o soldo de dezasseis mil reis por mes pagos na pri- 
meira plana “da corte, que hé o que lhe toca, e com que 
veyo ajustado de França pello Conde de Soure, meu Em- 
baixador extraordinario, que vencerá emquanto o eu ouuer 
por be, Pello que ordeno ao Gouernador das armas do 
Exercito aonde for seruir, lhe faça pagar nesta forma, — a 
para o que sendo necessario hey por derrogado o capi- 
tulo 3.º do Regimento das fronteiras, ou outras quaesquer 
ordens que encontrarem a paga do dito comissario na 
maneira referida. E este aluará quero que valha, como 
carta sem embargo da ordenação liuro segundo titulo qua- 
renta João Henriques o fes em Lisboa aos des dias de ; 
Mayo de 1661 francisco Pereira da Cunha o fes escreuer.== É, 
RaYNHA. EN 


Nota a margem. — Por resolução de 5. Mag.!* de 10 de Mayo 


em consulta de 4 do mesmo de 661. 
T. do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, fl. 123 v. 


Sargento-mor de batalha Montbel (Barão de) E 


Já tinha este posto na Suecia e com elle foi ad- 
mittido ao nosso serviço em 5 de julho de 1721. 


ão 


Dom João etc. Faco saber aos % esta minha Carta Pa- 
tente virem q tendo concideracão a qualidade merecim.'s 
e mais partes q toncorrem na pessoa do Barão de Montbel 
e a me hauer representado desejaua empregarce em meu 
serv.” com o mesmo posto de sarg.'” mor de Bat.º q exer- 
citaua em Suecia a q fuy seruido admitillo e esperar delle 
q em tudo o de que for emcarregado me servira m.'º a 
minha satisfacão, por todos estes respeitos Hey por bem e 
me pras de o nomear (como por esta carta o nomeo) por 
sarg.' mor de Bat.* em meos exercitos o qual posto ser- 
vira em q.” eu ouuer por bem e com elle havera o soldo 
q lhe compete e gosara de todas as prerrogatiuas honras 
previlegios liberdades izencões e franquesas q direitam.!* 
lhe pertencerem: Pello q ordeno ao Duque dos meos 
cons.º* de Estado e Guerra m.º de Campo Gen.º! junto a 
minha pessoa q gouerna as Armas da Corte e Prov.º da 
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Extremadura q a posse deste posto, jurando primr.º de 
-satisfaser as suas obrigacões o deixe servir e exercitar e 
os m.º'* de Campo Gen. dos mesmos exc.'* o tenhão e 
conhecão por tal sarg.'' mor de Bat.? e os mais cabos e 
off.** e soldados q lhe forem subordinados lhe obedeção e 
guardem suas ordeiies tão intr.ºm.!* como deuem e são 
obrigados no tocante a meu serv.º, e o soldo acima reffe- 
rido se lhe asentara nos 1.º* a q pertencer p.º lhe ser pago 
a seos tempos devidos em firmesa do q ete. Dada na cid.º 
de Lix.* occ.'! aos 5 dias do mes de Julho M.º! do Rego 
de Morais a fes anno do Nassim.!º de Nosso Snr. Jesus 
Christo de 1721 — João Per.? da Cunha Serras a fes es- 
crever== EL-REY. 
T. do Tombo, liv. 70 da Secretaria da Guerra, fl. 169, 


Por alvara de 25 de agosto de 1725, foi-lhe dada «baxa 
em seu asento p.º poder hir acudir as suas dependencias» 


em França. 
T. do Tombo, liv. 72 da Secretaria da Guerra, fl. 135 v. 


Coronel Montjouant (Barão de) 


Com data de 5 de dezembro de 1643 enviou 
Montjouant de Lisboa ao cardeal Mazarino um re- 
latorio da campanha de Portugal nesse anno. No 
respectivo livro dos archivos do Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros de França segue-se a esse 
relatorio, a fl. 16, em português, a Memoria dos 
successos das Armas de Sua Majestade na campanha 
deste anno presente de 1643, em que se relata si- 
multaneamente os factos militares nas diversas 
provincias !. 

Nesse anno de 1643 toma Montjouant parte, 
com o seu terço, nas operações invasoras da pro- 
vincia do Alemtejo, quando fomos sobre Valverde 
e outros logares. 


1 Correspondance de Portugal, vol. n, f), 156 
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Referente a este coronel encontro o seguinte 
decreto, em cujo titulo vem indicado o posto: 


A Junta dos tres estados se dá ordem, para que feitas 
contas com o Barão de Monjouão se lhe pague o que se 
achar estar-se-lhe deuendo de seu soldo e que tem pago 
aos soldados, e que se lhe diga de minha parte, que es- 
tando satisfeito se torne a seruir na guerra como o fez 
ate gora; o conselho de guerra o tenha entendido, e pella 
parte que lhe toca procure que assy o cumpra muito pun- va 
tualmente. em Lisboa a 24 de Janeiro de 1643. Com a , 
rubrica de D. João 4.º A Antonio Pereira. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Decretos, maço 8, n.º 17. 


e 


Parece que retirou para o seu país nesse anno 
ainda, porquanto pedia em julho ao cardeal Maza- 
rino que o empregasse em França. 

«Il ne parait pas neanmoins que tous les auxi- 
liaires français aient eu à se louer du Portugal. 
Le 3 juillet 1643, M. de Montjouan, gentilhomme 
bressan, écrivait de Lisbonne au cardinal Mazarin 
pour demander du service en France !». 


Capitão de cavallos Nabais (Manuel) 


A 8 de fevereiro de 1658 foi nomeado capitão 
de cavallos de uma companhia de Castello Branco, 
á qual como tenente d'ella mostrara muito interesse 
e dedicação. 


Dom Affonso e &.* Faço saber aos q esta minha carta A 
patente virem q tendo respeito aos merecim.!* e mais E 
partes q concorrem na pessoa de Manoel nabais e aos ser- ] 
uiços que me tem feito de algiins annos a esta parte, e 
auer ocupado o posto de Thenente de hiãa companhia de 


1 Correspondance de Portugal, vol. 11, fl. 120, 139. 
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Caualos amonicionados do Partido de Castelo branco e 
falesendo o Capitão dela Henrique Leitão Rodrigues e 
ficar gouernando e ser cousa de senão perder dando e 
comprando muitos Caualos a sua custa montando soldados 
nelles, por todos estes respeitos folgar de lhe fazer m.º 
Hey por bem e me pras de lha faser de o nomear como 
por esta carta o nomeo por Capitão da dita Comp.* de 
Cauallos amonicionados para q sirua com ella emquanto eu 
ouuer por bem e não mandar o contrario Com a qual go- 
sara de todas as honras priuilegios liberdades izencois e 
franquezas q direitam.!* lhe Pertenserem e de % gozão os 
mais Capitais de Caualos de meus Exercitos, Pello q 
mando ao gouernador das Armas do dito partido de Cas- 
telo Branco o tenhão e conheção por tal Capitão da dita 
Comp.* e o deixé seruir com ella de q lhe dará a posse e 
aos offissiaes e soldados lhe obedeção Cumprão e guar- 
dem Suas ordêns tão Inteiram.'” como devem e são obri- 
gados e o dito Manoel Nebais jurara na forma costumada 
q e jurara em tudo as obrigações deste porto por firmeza 
do q lhe mandei dar esta Carta asinada e selada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lx.* 
aos outo dias do mes de feur.º Antonio Lopes a fes Anno 
do nasim.* de nosso s.” Tes Christo de mil e seis sentos 
e cincoenta e oito. Diogo fena Brauo a fis escrever. == 


A RAYNHA. 


Nota à margem.— Por resolução de S. Mg. de 4 de dezembro 
658. 


'T. do Tombo, liv. 23 da Secretaria da Guerra, fl. 6. 


Sargento mor de infantaria Nayssement (Pedro de) 


Estando a servir no nosso exercito, na provincia 
de Entre Douro e Minho, como commissario de 
artilharia, foi nomeado sargento mor de infantaria 
ad honorem para a mesma provincia: 


Dom Affonso por graça Deus etc. faco saber aos que 
esta minha carta patente virem que tendo respeito aos 
merecimentos e boas partes que concorrem a pessoa de 
Pedro Naysement frances, e ao bom animo com que me 
veo seruir nas guerras deste Reyno e o estar fazendo com 
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particular satisfação e procedimento na prouincia de entre 
douro e minho onde esta exercitando o posto de comissa- 
rio de artilharia pellas quais razões e as mais que me re- 
pprezentou, É por esperar delle que em tudo o de que o 
encarregar me seruira a meo contentamento com o mesmo 
zello com que o fes ate gora e conforme a confianca que 
faco de sua pessoa hey por bem e me praz de lhe fazer 
merce de o nomear como por esta carta o nomeo por sar- 
gento maior de infanteria ad honorê o qual posto seruira 
emquanto o eu ouuer por bem, e gozara de todas as pre- 
minencias preuilegios liberdades izencões franquesas que 
em resão deste posto lhe pertencerem, como gozão os 
sargentos dos tercos de Infanteria. Pello que ordeno ao 
gouernador das armas tenha e conheca ao dito comissario 
da Artelharia Pedrg Naysement por sargento mor de in- 
fanteria ad honorem, honrre e respeite e ao mestre de 
campo general e seus thenentes, e mais ministros e offi- 
ciaes de guerra da prouincia de entre douro e minho facão 
o mesmo Em firmesa do que lhe mâdey dar esta carta 
por mim assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas, nesta cidade de Lisboa aos oito dias do mes de 
Mayo Manoel pinheiro a fes anno do nascimento de nosso 
Senhor Jesus xpo de 1664. João de Matos official maior 
da secretaria de guerra a sobscrevo por ordem especial 
de sua Mag. = EL-Rey. 


Nota á margem. — Resolução de S. Mag. de 8 de maio em con- 
sulta de 29 de abril de 664. 


T. do 'Tombo, liv. 31 da Secretaria de Guerra, 8. 110 v. 


Capitão de mar e guerra Neuville (José Bruneau de) 


Foi nomeado em 11 de fevereiro de 1659 capi- 
tão de mar e guerra, para armar um navio de 200 
toneladas com que combatesse e prejudicasse os 
nossos inimigos. 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que per q.*º conuem a meu seruiço que se 
armem nauios para se opporem aos corsarios que andarem 
nas costas destes meus Reynos, e facilitar o comercio 
delles, e por confiar da pessoa de Joseph Bruneau de Neu- 
ville que em tudo o de que o encarregar me seruira m.'º 


» 


a meu contentamento. — Hey por bem e me praz de 0 
nomear como per esta carta o nomeo por capitão de mar 
e guerra com o qual cargo podera armar a sua custa hã 
nauio de duz.** tonelladas poucas mais ou menos, pro- 
vendo o de Artelharia gente monicões e mantim.!º* q lhe 
parecer conueniente para fazer guerra aos Vassallos de 
ElRey de Castella e das prouincias vnidas dos Payzes 
baxos, aos mouros, piratas e corsarios das ditas nasções; 
tomar seus nauios, mercadorias, e tudo o que lhes perten- 
cer, levalos a qualquer dos portos deste Rn.º para dar 
conta delles nos meus armazens aonde se tomarão em lem- 
brança no L.º que para isso ha nelles, e se lhe julgara 
(parecendo justo) se estiuerem capazes de se trazerem; 
visitar os Nauios que lhe parecer vão carregados por conta 
de nossos Inimigos; hir a seus portos fauorecendo em 
tudo os aliados d'esta coroa, e pagara os direitos das di- 
tas presas conforme os foraes das Alfandegas deste Ry.º 
e guardara em tudo o Regimento que tenho feito, e esta 
registado nos Armazens de que sera obrigado a leuar hua 
copia assinada pelo provedor dellas. Pelo que peço a todos 
os Reys Principes, Potentados, S."'**, Republicas, estados, 
seus thenentes geraes, Almirantes, Gouernadores, prouin- 
cias, cidades e portos, capitães e cabos de guerra dem ao 
d.º Joseph Brunecau toda a assistencia, ajuda e fauor, pas- 
sagem, e entrada em seus portos cô o d.º seu nauio gente 
e presas e cousas pertencentes a ellas offerecendo me em 
semelhantes cazos a fazer o mesmo, e mando aos meus 
Gouernadores geraes, e officiaes de guerra o deixem hir e 
passar cô suas presas por quanto tempo lhe for necess.º 
Por firmesa do que lhe mandei passar esta carta assinada 
e sellada cô o sello grande de minhas armas. Dada na 
Cidade de Lisboa aos 11 dias do mes de fev."º M.º Pinhrº 
o fez. Anno do nascim.”” de Nosso S." Xpô. de 1659. 
Franc. P.* da Cunha o fes escreucer.==A RaYNHA. 


Outra como esta acima se passou ao Capitão Fugere 
mas não se lhe declarão ao nauio as tonelladas que vão 
em branco. 

Outra ao cap.” du Vallé tambem sem declaração das 
tonelladas. 

Outra ao Cap.” Villa noua sem declaracão das tonel- 
ladas do nauio. 


Nota á margem. — Por expediente do cons.º de guerra, 
T. do Tombo, liv. 23 da Secretaria da Guerra, fl. 91 v. 
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Cirurgião mor Ninau (Paulo de) 


Foi-lhe dobrado o soldo por decreto de 7 de 
agosto de 1732 e patente de 11 do mesmo mês, 
para continuar à servir por mais tres annos no 
nosso serviço. Este não pertence, portanto, á epoca 
das guerras da Restauração. 


Dom João etc. Faco saber aos que esta minha Provisão 
virem que tendo concideração ao zello e acerto com que 
Paulo de Ninau n.º! de Tolosa Reyno de Franca me está 
servindo com a ocupação de cirurgião mor do regim.'º de 
cav.* de que na Prov.? de Alem Tejo he coronel o Bri- 
gadr.” M.! Lobo da Sylva: Hey por bem faserlhe m.ºº 
em satisfação de seus serv.º feittos athe o prez.* e de 
mais tres annos que ao diante servir contados do dia sette 
do corr. mes de agosto de q venca o seu soldo dobrado 
q lhe sera pago na forma de minhas ordens por assim o 
haver resoluto por Decreto meu dos dittos sette do corr.'* 
mes de agosto: e a esta Provisão para dar intr.º cumpri- 
m.'º o conde de Alvor do meu cons.º de guerra g.” das 
armas do exercito e Prov.* de Alem Tejo pello vedor g.” 
e mais off. de minha fazenda a que o conhecim.!? della 
pertencer: ElRey Nosso Senhor o mandou pello conde da 
Attalaya, e pello m.º de campo gen.'! Pedro de Vas.!s 
ambos do seu cons. de guerre —M.º! do Rego de Moraes 
a fes em Lix.? oce.“! aos onse dias do mes de agosto de 
mil settecentos e trinta e dous annos —e esta se registara 
no 1.º do Registo das merces p.? a todo o tempo constar 
de % lhe fis esta. João Per.* da Cunha a fiz escrever. — 
Conde de Attalaya — Pedro de Vasconsellos. 

Decreto de 7 de agosto de 1732. 


T. do Tombo, ltv. 75 da Secretaria de Guerra, fl. 225. 


Mestre de campo Noirmoutier (Marquês de) 
Luis Alexandre de Tremerle 


Serviu no Alemtejo, distinguindo-se na guerra, 
principalmente na batalha de Montes Claros, como 
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consta do seguinte documento, que lhe é muito 
honroso : 


Dom Affonso etc. Faço saber aos que esta minha carta 
patente uirem que respeitando as grandes calidades de 
Luis Alexandre de la tremerle Marques de Normotier, e 
a particular inclinação e zelo de meu seruiço cô que dei- 
xando em França os comodos de sua casa passon a este 
Reyno para se empregar na guerra delle, como tem feito 
no exercito de Alentejo, mostrando bem nas ocasiões em 
que se achou as estimaueis rasões de seus merecimentos 
e conhecido vallor expecialmente na batalha dos Montes 
Claros em que se assinalou como denia a suas obrigações, 
estimação e confiança que faco de sua pessoa por todos 
estes respeitos e esperar delle que em tudo o de que o 
encarregar procedera muito a meu contentamento. Hey 
por bem e me pras de o nomear, como por esta carta o 
nomeo, por mestre de campo do terço que no exercito do 
Alentejo vagou por Tristão da Cunha o qual posto ser- 
vira emquanto eu ouuer por bem e cô elle hauera de soldo 
por mez 463400 reis pagos na conformidade de minhas 
ordens e gozara de todas as honras, preeminencias, isencões 
e franquesas que direitamente lhe pertencerem. Pello que 
ordeno ao Capitam general do mesmo exercito de Alen- 
tejo que dando-lhe a posse deste posto, jurando primeiro 
de satisfazer a suas obrigações o deixe siruir e exercitar, 
ec, ao gouernador das armas ao mestre de campo general 
facão o mesmo e aos generaes da cauallaria e artilharia 0 
tenhão e conhecão por mestre de Campo deste terço, e ao 
sargento maior delle Capitães ofliciaes e soldados lhe obe- 
decão e guardem suas ordens tão inteiramente como 
deuem e são obrigados, e o soldo referido se lhe assentara 
nos liuros da vedoria e contadoria geral do dito exercito 
de Alentejo para lhe ser pago a seus tempos diuidos em 
firmesa do que etc. Dada na cidade de Lisboa João Ri- 
beiro a fes aos 15 dias do mes de Julho de 1665. Fran- 
cisco Pereira da Cunha a fes escreuer. — EL-Rey. 


Nota á margem. — Resolução de 15 de julho em consulta de 18 
de 1665. 


T. do Tombo, liv. 32 da Secretaria da Guerra, fl. 24 v. 


Quando em 1667 o conde de Schomberg inten- 
tou tomar de surpresa a praça de Albuquerque 
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aos hespanhoes, partiu o duque de Noirmoutier 
com 3:000 cavallos e 4:000 praças de infantaria, 
destruiu os arrabaldes, mas não conseguiu tomar o 
castello. Na occupação da villa a luta foi renhida, 
e nella morreu Noirmoutier que commandava o 
terço de Castello Branco. Com elle morreu o capi- 
tão La Coste e o tenente Francheville, do regi- 
mento de Schomberg. 

Ignoro se, em seguida a Montes Claros, o duque 
de Noirmontier teria sido promovido a coronel, 
como parece pelo facto de em Albuquerque com- 
mandar um terço. 

e. 


Capitão de mar e guerra Panetier (Francisco) 


Foi-lhe dado o posto de capitão de mar e guerra, 
a fim de armar um navio de 150 toneladas para 
combater os hespanhoes e os hollandeses nossos 
inimigos. A patente é de 3 de junho de 1660. 


Dom A.º &. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que por conuir a meu seruiço se armem na- 
uios para se oporem aos Corsarios q andarem infestando 
as costas de meus Reynos, e facilitar o comercio delles, 
confiando da pessoa de Fran. Panitier Caualleiro frances 
que em tudo de que o encarregar procedera muito a mi- 
nha satisfação, e conforme a confiança q.º tenho delle. 
Hey por bem e me praz de o nomear (como por esta 
carta o nomeo) por Cap.” de mar e guerra com o qual 
posto podera armar hum nauio de cento e cinquenta to- 
nelladas prouendoo de artelharia, gente monições e man- 
tim.!* que lhe parecer conueniente para fazer guerra aos 
vassalos de ElRey de Castella, e das prouincias unidas 
dos paizes baxos, aos mouros, piratas, e corsarios das 
ditas nascões, tomar seus nauios, mercadorias, e tudo que 
lhe pertencer, levalos a qualquer dos portos deste Rn.º 
para dar conta delles nos meus almazêns aonde se toma- 
rão em lembrança no Liuro que p.º isso ha nelles e se 
lhe julgarão parecendo justo por boas prezas se estinerem 


234 


capazes de se trazerem, visitar os nauios que lhe parecer 
vão carregados por conta de nossos inimigos, hir a seus 
portos fauorecendo em tudo aos aliados desta coroa, e pa- 
gara os direitos das ditas prezas conforme os foraes das 
Alfandegas deste Rn.º de que dara fiança nos Almazens 
e guardara em tudo o Regim.!º de que sera obrigado levar 
hua copia assinada pelo prouedor tudo na forma costu- 
mada pelo que peço a todos os s.'** Principes, Potenta- 
dos, Respublicas, Estados seus thenentes generaes, almi- 
rantes, gouernadores, Prouincias, Cidades e portos, Capi- 
tães e cabos de guerra, dem ao dito fran.*º Panitier toda 
a assistencia, ajuda e fauor, passagem e entrada em seus 
postos com este nauio gente e prezas e mais couzas per- 
tencentes a ellas, oferecendome em semelhantes casos a 
fazer o mesmo, e mando aos meus Gouernadores geraes 
de mar e terra, mais cabos e officiaes de guerra e justiça 
deixem hir e passar este nauio com suas prezas por todo 
o tempo que lhe for necess.º Por firmesa do q.º lhe man- 
dey passar esta carta por my assinada, e sellada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na Cidade de Lx.? 
aos tres dias do mes de Junho. João de mattos a fez. 
Anno do nacim.'º de nosso 8.” Jesus christo de 1660. 
Franc.” P." da Cunha a fez escrever. == RAYNHA. 


Nota á margem. — Por resolução de S. M.i em cons.” de 29 de 
mayo de 660. 
T. do Tombo, liv. 24 da Secretaria da Guerra, fl. 126. 


Capitão de cavallos Petetiére (Carlos de Lagrange) 


Parece que era mais conhecido por Carlos de 
Lagrange, porque assim vem indicado, tout court, 
nalguns documentos, ou no texto ou no titulo. 

Pelos que em seguida publicamos, vê-se que elle 
servira, antes de vir para o nosso serviço, no exer- 
cito francês, no Piemont, como commissario de 
artilharia, no exercito do principe de Condé na 
Allemanha como capitão de cavallos, no de Turenne 
em Flandres no mesmo ponto, e no exercito do rei 
de França na Dalmacia, como commissario geral 
de artilharia e seu superintendente. 
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Apparece em Portugal desde 1651, sendo man- 
dado em junho d'esse anno dar-lhe os vencimentos 
de capitão de cavallos, emquanto lhe não era dado 
este posto; o qual lhe foi concedido em 8 de agosto 
d'esse mesmo anno. 

Logo em seguida, em setembro, pediu uma 
ajuda de custo para poder mandar vir sua mulher 
e filhos de Veneza, onde então se achavam, e pas- 
sar para a provincia de Trás-os-Montes a exercer 
aquelle posto em que fôra promovido; foram-lhe 
adeantados dois meses a desconto e dados 308000 
réis de ajuda de custo. 

Em 1653 encontramo-lo requerendo que se lhe 
perdoe a pena pecuniaria de 203000 réis e suspen- 
são de posto durante dois annos em que fôra con- 
demnado, sendo-lhe concedido esse perdão por 
alvará de 21 de junho desse anno. 

Em agosto de 1655 era-lhe concedida licença 
para vir a Lisboa tratar de serviços urgentes, os 
quaes pode ser que fossem o do seu regresso á 
patria; porque depois d'essa data não mais encon- 
tro documentos que lhe digam respeito. 


Ev el Rej faço saber aos que este meu aluara virem 
que tendo respeito ao zelo e bom animo com que Carlos 
de lagrange Petitiere caualeiro francez se dispos a uir ser- 
uir-me nas guerras deste Reino, e deseia ficar em meu 
seruiço, e tendo tambem consideracão a seus merecimen- 
tos e a experiencia que tem das cousas da guerra em ra- 
são dos postos que tem ocupado nella, por todos estes res- 
peitos hey por bem e me praz de lhe fazer merce que 
goze por entretenimento emquanto não for ocupado em 
posto o soldo de capitão de caualos por inteiro no exer- 
cito de alentejo aonde me ira seruir o qual se lhe assen- 
tara nos livros do dito exercito e nos mais a que tocar 
para lhe ser pago na forma acima referida E este aluara 
e o que por elle ordeno mando aos ministros officiaes e 
pesoas a que tocar o comprimento delle o cumprão e facão 
comprir tão inteiramente como nelle se contem porque 
assi o hey por meu seruiço o qual ualera posto que seu 
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effeito aja de durar mais de hum anno sem embargo de 
ordenação em contrario. D.º” Luis o fes em Lix.* aos 26 
dias do mes de junho de 1651 annos. E eu Antonio Pe- 
reira o fiz escreuer. = Rey. 

T. do Tombo, liv. 16 da Secretaria de Guerra, 8. 102 e. 


Dom João da costa amigo Ev El-Rej vos enuio muito 
saudar. A Carlos de lagranje Petitiere caualleiro frances 
que me vay seruir nesse exercito tenho feito merce que 
goze por intertenimento emquanto não for occupado em 
posto o soldo de capitão de cauallos por inteiro pellos res- 
peitos declarados no Aluara que desta merce lhe mandej 
passar, como delle vereis que vos presentara, e para que 
cesse este entertenimento vos encomendo mo proponhais 
para os postos de que for capaz, e entenderdes que tera 
prestimo na forma das ordens dadas. Escrita em Lix.* a 
30 de junho de 1651. ==Rey. 


T. do Tombo, liv. 15 da Secretaria da Guerra, fl. 103. 


D. João ete. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa de Carlos de Lagranje 
Peteticre frances, e ao zello e bom animo com que se dis- 
poz a me vir seruir nas gueras deste Reyno hauendo ser- 
uido de comissario prouincial da artilharia del Rej chris- 
tianissimo meu muito amado e prezado jrmão e primo, 
no Piamonte, de capitão de cauallos no exercito do Prin- 
cipe de Condé em Alemanha no Regimento do marichal 
de Turena em flandes no Exercito de frança de comissa- 
rio geral da artilharia e de superintendente della na pro- 
uincia de dalmasia E no mesmo estado de choronel de 
jnfanteria E por ter por certo do dito Carlos de granje 
que em tudo o de que o encarregar me seruira muito a 
meu contentamento, e conforme a confiança, e estimação 
que faço de sua pessoa por todos esses respeitos hej por 
bem E me praz de lhe fazer merçe de o nomear (como por 
esta carta nomeo) por capitão da companhia de cauallos 
que na prouincia de tras os montes vagou por pedro Pei- 
rarede Dusserant para que a sirua emquanto ev onuer por 
bem e não mandar o contrario com a qual hauera de soldo 
por mes trinta e dous mil reis por inteiro e gozara de 
todas as honrras priuilegios prerogatiuas liberdades jzen- 
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cões e franquesas que por rezão deste posto lhe pertence- 
rem Pello que mando ao Gouernador das armas da dita 
prouincia de Tras os montes o tenhão e conhecão por ca- 
pitio da dita companhia e lhe deixe seruir dandolhe a 
posse della e aos officiaes E soldados da mesma compa- 
nhia lhe obedecão cumprão e guardem suas ordens tam 
inteiramente como deuê e são obrigados E o dito Carlos 
de la granje Petetiere jurara na forma costumada que 
comprira em tudo as obrigacões do dito posto. O soldo do 
qual mando se lhe assente nos liuros delle a que tocar 
para lhe ser pago na forma asima referida. Por firmeza 
do que lhe mandey dar esta carta por mim asinada e se- 
lada com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade 
de Lisboa aos oito dias do mes de agosto D.” Luis a fes 
anno do nascimento de nosso senhor Jesus xpo de 1651 
e eu Antonio Iereira a fi escreuer. == EL-REJ. 
T. do Tombo, liv. 13 da Secretaria da Guerra, fl, 120 v. 


Para o bispo eleito de Coimbra: 


S. Mag.*' que D.* g.'º em resposta de hua consulta 
que pelo conselho de guerra se lhe fez sobre a pretencão 
que Carlos de Lagranja Pititier frances tem a se lhe dar 
hia ajuda de custo para poder mandar uir sua molher, e 
filhos de Veneza, onde se achão, e para poder passar a 
Tras os montes a exercitar o posto de capitão de cauallos 
em que esta prouido; foy seruido resoluer que para o 
poder fazer se lhe deem aqui, o que importarem dous me- 
zes de seu soldo para se lhe descontar no que ouuer de 
uencer em Tras os montes, e trinta mil reis mais de ajuda 
de custo, de que auizo a V. S. IIl.º para que tendo enten- 
dido esta resolução de s. mag.ºº faca que ella se dee a 
execucão G.!º D.' a V. S. IIl.º muitos annos. Do Paço o 
primeiro de setembro de 1651. = Antonio Pereira. 

T. do Tombo, liv. 15 da Secretaria da Guerra, fl. 112. 


Ev el Rey faço saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao que me reprezentou Carlos de la- 
grange Peletiere caualeiro francez capitão de hia compa- 
nhia de cauallos na Prouincia de Tras os montes para 
effeito de lhe perdoar a pena pecuniaria de uinte mil reis, 
e lhe mandar leuantar a suspensão de dous annos do posto 


em que foi condenado por ultima sentenca dada no meu 
Conselho de guerra. Hey por bem e me praz de lhe fazer 
merce de lhe perdoar a pena de suspensão do exercicio 
do seu posto em que foi condenado IE mando que elle 
torne a ocupalo e seruir com elle com declaração que não 
podera requerer o soldo do tempo que esteue preso e sus- 
penso E este aluara quero se cumpra e guarde tão intei- 
ramente como nelle se contem. Domingos Luis o fez em 
Lisboa aos 21 dias do mes de Junho de 1653 annos E eu 
Antonio Pereira o fiz escreuer. == Rtj. b 
T. do Tombo, liv. 18 da Secretaria da Guerra, fi. 96 o. 


Carta ao governador das armas de Trás-os-Montes: 


Jayme mendez de Vasconcellos amigo Ev ElRey vos 
enuio muito saudar O Capitão de Cauallos Carlos de la- 
grange Petetiere, me representou ter negocios urgentes 
nesta corte que necessitão de sua assistencia, E por as 
cousas da prouincia estarem quietas de parte a parte me 
pedia lhe concedesse licença de dous meses, E porque 
tenho por justificada sua pertencão vos encomendo que 
não achando inconueniente que inpida concederselhe a li- 
cença que pede lha concedais em meu nome. Escrita em 


Lix.ºa 27 de Agosto de 1655.==Rer. 
Y. do Tombo, liv. 20 da Secretaria da Guerra, fl. 40. 


Tenente-coronel Pierrepont (Luis) 


Foi nomeado em 15 de setembro de 1736 te- 
nente-coronel do regimento de infantaria do Conde 
de Unhão, no Algarve: 


Cons. de 25 de Ag.'º de 1736. — Dom João ete. 
Faço saber aos q esta m.º Provisão virem que tendo con- 
sideração a me representar por sua P.ie, digo aos me- 
recim.'º* e mais p.'* que concorrem na pessoa de Luis 
Pierrepont e a ds ma e satisfação com que me tem ser- 
vido na Prov.? de AlemTejo com o posto de then.!t 
coron.! de Infantr.? intretido e esperar delle q em tudo o 


de que for encarregado me servirá m.'º a meu contentam.! 
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Hey por bem e me praz de o nomear como por esta carta 
o nomeo por then.'* coronel do Regim.!º de Infanteria de 
que he coronel o conde de Unhão João X.º” Velles hum 
dos da Guarnição do R.”º do Alg.º que vagou pella pro- 
mocão de Fran.“ Rebello (a g.”” de Sagres) o qual posto 
servirá em q.'º eu o houver por bem e com elle vencerá 
o soldo dobrado e gosarã de todas as honras previlegios 
liberd.º* izenções e franquesas que direitam.'* lhe perten- 
cerem pello que ordeno ao conde de Unhão Gentil homem 
de minha camara e do meu cons.º G.º" e Cap.” Gn.º! do 
d.º R.nº do Alg.* que mandandolhe dar a posse do d.º 
posto jurando prim.”” de satisfaser as suas obrigacões o 
deixe servir e exercitar e o d.º coron.! o tenha e conheça 
por tal then.'* cor.'! do seu regim. e o sarg.*” mor capi- 
tais e mais off.* e sold.ººs delle lhe obedeção e guardem 
suas ordens no q tocaga meu serv.“ tão intr.“m.!* como 
devem e são obrigados, em firmeza do que lhe mandei 
passar esta Carta por mim asignada e sellada com o sello 
Gr.ºº de m.'* armas, em virtude da qual se lhe formara 
asento com o d.'º soldo nos 1.º* a que pertencer p.* se ser 
pago a seus tempos devidos — Dada na Cid.* de Lix.* 
oce.'! a quinze de setembro de mil sette centos e trinta e 
seis annos — ElRey — Marq.* de Cascaes — Conde Alva — 
João Per.* da Cunha Ferras a fis escrever — M.º! Duarte 
de Cauião a fes. 
'T. do Tombo, liv. 80 da Secretaria da Guerra, fl. 1 v. 


Por Carta Patente de 28 de março de 1748 foi nomeado 
sargento mor de Batalha. 


T. do Tombo, liv. 88 da Secretaria da Guerra, fi. 247. 


Pillot (Simão) 


Tambem era conhecido por João Panha. Serviu 
no Alemtejo. Foi mandado levantar-lhe a nota que 
tinha no livro dos assentos, attendendo á sua qua- 
lidade de estrangeiro e «soldado honrado». 


«Cons. de 8 de m.sº de 698-— Eu ElRey faço saber 


aos que este alvara virem que tendo”respeitto a me 
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representar por sua petição Simão Pillot e por apelido 
João Panha francez de nação hauer-me servido na pro- 
vincia do Alem Tejo no tempo da guerra é que sen- 
dolhe nesseçario tirar fee de off.º* pera seus requerim.!ºs 
se lhe duvida dar sem ordem minha por ser estrangeiro 
pedindome lhe faça m.“* mandarlha passar. O que visto 
com as informacoens que sobre este requerimento, per- 
cederão do vedor g.'! da ditta Provincia do Alem-Tejo, 
e contadoria g.! de Guerra e Reino hei por bem de que 
ao supp. se lhe levante a notta q tem em seu assento 
e se lhe passe fee de off.º* que pertende atendendo a fez 
estrangeiro e ao bom procedim.'” com que se ouve nas 
ocasioins em que se achou no tempo da guerra e a ser 
hi soldado honrrado "pera cujo efeito despenço com elle 
os capitulos vinte e seis e trinta e seis do regimento que 
o encontrão, e nesta comformidade ordeno se de tão inteiro 
comprimento a este alvara como nelle se comtem. Manoel 
Ayres da Costa o fes em Lix.* aos trinta e hi dias do 
mes de Mayo de mil e seis centos e noventa e oitto anno 
Ant.º Pr.º da Cunha o fes escrever. — Rey. 


T. do Tombo, liv. 49 do Conselho de Guerra, A. 49. 


Tenente-capitão de cavallos Plece (Jacome de la) 


Era dos soldados experimentados da guerra de 
Flandres que vieram com Schomberg ao nosso ser- 
viço. Em 1661 servia como tenente no regimento 
de cavallaria d'aquelle grande cabo de guerra, no 
Alemtejo, e por nomeação d'este e patente da 
Rainha foi promovido a tenente-capitão do mesmo 
regimento em 2 de outubro de 1661. 

“4 o que consta do primeiro dos documentos que 
se seguem; o seguinte refere-se a uns nove caval- 
los que o seu antecessor no commando da compa- 
nhia havia mettido a mais, reconhecendo-se que 
elles pertenciam a particulares. E curioso ver neste 
documento o preço dos cavallos de fileira naquella 
epoca, pois nelle se diz: «nove (cavallos) avaliados 
em 143542 réis». 


ds é - At Ef 3 rd A! 
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La Plece «sieur de la Plés»!, como diz Schom- 
berg na relação da batalha do Ameixial que atrás 
vae publicada, morreu nesta batalha. 

Noutro documento se lhe chama La Plece. «O 
regimento do conde de Schomberg foi bastante 


maltratado, mas teve a honra de vencer a guarda 


de D. João e de tomar a sua bandeira que foi 
mandada ao Rei. De todos nossos amigos só o po- 
bre La Plece foi morto» 2, 


Dom Affonso ete. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito ao zelo e bom animo com 
que Laplesse me veo seruir nas guerras deste Reyno, e 
a experiencia que tel adquirido nas do Norte, e estar 
actualmente ocupando o posto de Alferes de Cauallos no 
Regim.'” do Conde de Schomberg do meu cons.º de guerra 
e m.º de campo geral do exercito E Prouincia de Alen- 
tejo, e o hauer nomeado por thenente capitão de Cauallos 
da sua comp.?, por todos estes respeitos e outros mereci- 
mentos que concorrem na pessoa do mesmo Laplesse e 
esperar delle que em tudo o de que o encarregar me ser- 
uira m.”º a minha satisfação. Hey por bem E me praz de 
o nomear (como por esta carta o nomeo) por thenente ca- 
pitão de Cauallos da comp.* do dito Conde de Schomberg 
na mesma forma da sua nomeação, o qual posto seruirá 
emq.º o eu ouncr por bem, e havera de soldo cada mes 
trinta e dois mil rs. pagos na prim."* plana da Corte como 
vencem os mais capitães deste Regim.'º e gozara de todas 
as preheminencias lberdades izencões e franquesas q direi- 
tam.'* lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao G." das armas 
da Prou.“º e Ex.” de Alentejo e ao dito m.º de Campo 
geral fasendolhe dar a posse o hajão e conheção por the- 
nente capitão da dita companhia deixandoo seruir e exer- 
citar, e ao geral da Cauallaria e thenente coronel do mesmo 
Regimento fação o mesmo e aos ofticiaes e soldados della 
lhes obedecão cumpram e guardem suas ordens como de- 
uem e são obrigados jurando primeiro na forma costumada 
de em tudo satisfazer a suas obrigações, e o soldo refferido 
se lhe assentara nos 1.ºº da vedoria e contadoria geral do 


1 «The sicur de la Ples, my lieutenant, has been killed», Re- 
port on the Mans of Heathcote, pag. 114. 
2 Idem, 109. 
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mesmo exercito para lhe ser pago como dito he. Por fir- 
meza do q lhe mandei passar esta carta assinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dada na Cidade de 
Lx.* aos dois dias do mes de outubro. Ant.º marquez a 
fes. Anno do nacimento de nosso snôr Iesus Christo de mil 
seis centos sessenta e hú. fr.º Pr.* da Cunha a fez escre- 
ver.== À RAaYNHA. 


Nota à margem. — Nomeação do conde de Schomberg e despacho 
do cons.º de 5 de Nov."º de 661. 


T. do Tombo, liv. 28 da Secretaria da Guerra, fl. 3. 


Jorge da frança etc. Jacome Laplece thenente capitão 
da comp.*? de Cauallos do Conde de Schomberg me repre- 
sentou q seu antecessor Duclos sahindo em outubro do 
anno passado desse exercito deu conta na vedoria e con- 
tadoria geral dos Cauallos da dita comp." e se lhe passou 
certidão de hauer entregue demais dos que recebeo noue 
aualiados em 145542 rs. com que veo a esta Corte reque- 
rer a satisfação desta quantia e soldo vencido de dous 
meses q se lhe deuia, e por constar não serem seus, antes 
com fraude os meter na dita conta sendo do mesmo Conde 
de Schomberg (e de outros particulares a quem se entre- 
garão) avizou deste furto ao Conde de Soure, que o fes 
prender no Castello desta Cidade donde fugio sem hauer 
pagamento da dita quantia, nem soldo q se lhe deuia, e 
por me pedir o dito Laplece que visto não ser pago da 
quantia e soldo refferido o dito Duclos lhe fizesse m.“* 
mandar descarregar os ditos nouc Caualos e vendose a 
vossa informação e da Contadoria geral de guerra e des- 
pacho do Conde de Schomberg. Hey por bem que lhe dif- 
firais breuem.'* descarregandolhe os ditos noue cavalos 
despois de recolhidas as certidões passadas a Duclos e 
mostrando outrosy não estar obrigado a dar conta das 
armas, botas e outras monições que ouuesse recebido des- 
contandoselhe o mantimento dos ditos caualos do tempo q 
lhe tocar por ser prohibido'no Cap.º 46 do regim.*º das 
fronteiras dar-se ração a caualos de particulares, para 
nesta forma ficar na arecadação que conuem a fazenda dos 
tres Estados e vos hey por muy encomendado que nesta 
conformidade o execnteis pontualm.' Escrita em Lix." a 
16 de Nouembro de 1662. =-Rer. 


Nota à margem.— Assento do Cons.º P* a Javome L-plece se 
lhe descar.= 9 cauallos. 


T. do Tombo, liv. 29 da Secretaria da Guerra, fl. 106 ». 


Capitão de cavallos Pontchateau (Marquês de) 
Francisco Ducambon ; 


Tendo-se formado de novo em 1648 cinco com- 
panhias de cavallos na provincia do Alemtejo, foi 
o Marquês de Pontchateau nomeado para uma 
d'ellas. Era cunhado do Conde de Arcaut e do Du- 
que de Pernon, e servira ao Papa no posto de co- 
ronel de 800 cavallos na Italia. Foi recebido ao 
nosso serviço com certos privilegios e honrarias 
devidas á sua gerarchia, como consta dos docu- 
mentos seguintesia, 


Dom João ete. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito ao que se deue ao zelo 
com que Francisco Ducambon Marquês de Pontechateau 
sendo pessoa de tam grande qualidade passou de. franca 
a esta corte offerecendosse a seruir nas guerras deste 
Reyno, e a experiencia, e ualor que nelle concorrem, por 
estes e outros respeitos. Hey por bem, e me praz de o 
nomear (como por esta carta patente nomeo) para o posto ho 
de capitão de cauallos de hia das sinco companhias que 

tenho resoluto se formem, e montem de nouo para o exer- 
cito de Alentejo, e que com ella uenca de soldo por mez : 
sincoenta mil reis, e gose de todas as preheminencias, pri- 
uilegios liberdades izencões e franquesas que por rezão 
do dito posto direitamente lhe pertencerem e tocarem. 
| Pelo que mando ao Gouernador das armas do dito exer- 
cito mestre de campo geral delle, Geral da cauallaria e a 
| "Thenente geral della tenhão e conhecão ao dito francisco 
Du Cambom Marquez de Pontechateau por Capitão da 
| dita Companhia de cauallos, e lha deixem seruir e exer- 
| citar emquoanto eu ouuer por bem, e não mandar o con- 
trario dandolhe a posse della, E aos officiaes, e soldados 
da mesma companhia lhe obedecão cumprão, e guardem 
suas ordefis tam inteiramente como deuem, e são obriga- 
dos; E o dito Marquez de Pontechateau jurara na forma : 
costumada que comprira inteiramente com as obrigacões 
do dito posto, e me seruira cô a fidelidade e zelo que 
dello fio o soldo do quoal se lhe assentara nos liuros delle 
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do dito exercito para lhe ser pago a seus tempos deuidos 
e costumados. Por firmesa do que lhe mandey dar esta 
carta por mym assinada e sellada cô o sello grande de 
minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos quinze diaz 
do mez de Junho. Marcos Velho a fez Anno do nacim.! 
de nosso s.“” Jesus Christo de 1648. E eu Antonio Pe- 
reyra a fiz escreuer. = EL-REY. 


T. do Tombo, liv. 11 da Secretaria da Guerra, À. 119. 


Carta ao Conde de S. Lourenço: 


Conde amigo. Ev el-Rey uos enuio muito saudar como 
aquelle que amo, francisco Ducambont Marquez de Pon- 
thehateau passou de França a este Reino e me significou 
o bom animo e desejo com que uinha para me seruir nas 
guerras delle, e fazendo a deuida estimacão desta offerta 
assi em rasão da qualidade do marquez por ser das prin- 
cipaes familias de frança e cunhado do Conde de Arcaut, 
e do Duque de Pernon como porque sendo soldado de 
grande ualor e experiencia e auer ocupado o posto de co- 
ronel de oitocentos cauallos em Jtalia seruindo ao Papa 
se acomodar a seruir no posto que se lhe sinalar, fui ser- 
uido nomealo para capitão de hiia das cinco companhias 
de cauallo que de nouo tenho resoluto que aqui se lhe 
forme E monte a companhia ou a parte della a que se 
puder e o restante em chegando a essa fronteira de que 
me pareceo auizaruos para o terdes entendido E encomen- 
daruos (como o faço) facais ao Marquez todo o bom aco- 
lhimento e tratamento deuido á qualidade de sua pesoa 
fazendolhe preuenir o alojamento decente e as mais como- 
didades que lhe forem necessarias de modo que se satis- 
faça elle do trato e respeito com que for recebido e tra- 
tado, e que não seia obrigado a sair com a sua companhia 
aos comboios, nem a outro algum seruiço saluo quando 
pesoalmente sair o g."! then.'* g.'! ou comissarios da ca- 
uallaria com quem não possa ter competencia em rasão 
da jurisdição E muito particularmente uos torno a encar- 
regar procurardes com prazer e agasalhar com demons- 
tracões que possa obrigar ao marquez porque terey disso 
particular contentamento Escrita em Lix.* a 17 de Junho 
de 1648.==Rer. 


T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 60. 


Furriel Porselet (Henrique) 


Foi nomeado furriel para a companhia do te- 
nente-capitão La Plece, do regimento do Conde de 
Schomberg, no Alemtejo; tem a data de 5 de 
agosto de 1662 a sua nomeação. 


' 

Eu ElRey faço saber q tendo resp.'” a boa vontade, e 
animo com q Henrique Porselet me veo seruir nas guer- 
ras deste Reyno, e experiencia que acquerio nas do norte 
aonde melitou, E me gstar actualmente seruindo em o ex.º 
E Prou.“ de Alentejo no regimento do Conde de Schon- 
berg do meu cons.º de guerra E mestre de campo geral 
do mesmo ex. e Prou.* E o hauer apontado p.? Furriel 
da sua comp." de q he thenente capitão Laplesse por 
hauer feito deixação, E se hir p.* franca João de casanoua 
E por esperar delle que em tudo o de que o encarregar 
me seruira m.'” a meu contentamento, por todos estes res- 
peitos. Hey por bem E me praz de o nomear (como por 
este aluara o nomeo) por Furriel da dita comp.” com o q.! 
posto seruira emq.? o eu ouuer por bem e hauera de soldo 
por mes vinte e sinco crusados pagos na primeira plana 
da Corte sem embargo do disposto no cap.” 3.º do regi- 
mento das fronteiras ou de outras quaesquer ordêns que 
encontrem este pagam.” que para este effeito hey por 
derrogado. Pelo que ordeno ao G.” das armas do dito 
exerce.” E Prou.“* de Alentejo lhe faça pagar na forma 
refferida E assentar este soldo nos 1.º* da vedoria E con- 
tadoria g.º! do dito ex.'º e comprir e guardar este aluara 
tão inteiram.'* como nelle se conthê sem duuida algiia. E 
valera posto q seu effeito haja de durar mais de hú anno 
sem embargo da ordenação 1º 2º nº 40 em contrario. Antº 
Marquez o fez em Lx.? aos vinte E sinco dias do mes de 
Agosto de 1662 annos fr.º Pr.º da Cunha a fez escre- 
uer.==REr. 


Nota á margem. — Desp.º do Cons.º de 28 de fev." de 603. 
T. do Tombo, liv. 28 da Secretaria da Guerra, fl. 146. 


Alferes Portal (Estevam) 


Tendo servido durante doze annos em França, 
Alemanha, Italia, Flandres e Catalunha, como 
furriel e alferes, foi neste ultimo posto recebido ao 
nosso serviço por alvará de 15 de março de 1658. 


Ev el-Rey faço saber aos que este Aluara virem que 
tendo consideração a esteuão portal Franses de nação me 
reprezentar que seruio mais de doze annos nos exercitos 
de frança alemanha Italia, Catalunha, Flandes occupando os 
postos de Furriel e Alferes nos Regimentos da Cauallaria 
e que vindo a este reino com animo de seruir nas Guer- 
ras delle me pedia o mandasse ocupar nos postos de ca- 
uallaria e que se lhe desse o soldo do que occupou pago 
na primeira plana o que visto por mim e emformação que 
se ouue de embaixador de Irauça, Hey por bem e me 
praz que em qualquer das Prouinçias deste Reino aonde 
for seruir goze o soldo que lhe tocar do oltimo posto que 
ocenpou até ser prouido de algum sem ser na primeira 
plana. Pello que mando ao gouernador das armas da Pro- 
uinçia aonde for seruir, vedor, e contador geral della lhe 
fação asentar nos liuros a que tocar o soldo que lhe per- 
tençer para lhe ser pago a seus tempos deuidos e custu- 
mados e este quero que Valha tenha força e vigor posto 
que seu ifeito haja de durar mais de hum anno sem em- 
bargo da ordenação en contrario Antonio marques o fes 
em Lix.º* aos quinze dias do mes de março de mil e seis 
centos sincoenta e oito annos. = RAJNHA. 

T. do Tombo, liv. 21 da Secretaria da Guerra, fl. 133 0. 


Capitão de mar e guerra Posteur (Francisco de) 


Aos 7 de outubro de 1664 foi nomeado capitão 
de mar e guerra da fragata Nossa Senhora da 
Conceição. 


Dom Affonso etc. Faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
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partes que concorrem na pessoa de Francisco de Posteur, 
e a experiencia que tem das cousas do mar e esperar delle 
que em tudo o de que o encarregar me seruira muito a 
meu contentamento. Hey por bem e me praz de o nomear 
(como por esta carta nomeo) por capitam de mar e guerra 
da fragata nossa s."* da Conceição o qual posto seruira 
emquanto o Eu houuer por bem, e com elle hauera por 
mez de soldo que lhe tocar e gosara de todas as honras, 
preuilegios liberdades, isencões, e franquesas que direita- 
mente lhe pertencerem; pelo que ordeno ao Gouernador 
da armada e Almirante della tenhão e conhecão por tal 
capitam de mar e guerra de que por esta carta 0 hey por 
metido de posse jurando de satisfazer a suas obrigacões, 
e aos officiaes e soldados, Pilotos, mestre e marinheiros, 
condestable, artilheirgs e mais pessoas que na dita fragata 
fragata forem embarcadas obedeção e guardem suas ordens 
tão inteiramente como deuem e são obrigados e o soldo 
sobredito se lhe assentara nos liuros dos meus armazens 
e aonde mais pertencer para lhe ser pago para lhe ser 
pago (sic) a seus tempos deuidos. Em firmeza do que lhe 
mandey passar esta carta por my assinada e sellada com 
o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lis- 
boa aos 7 dias do mez de outubro Antonio Marques a fez 
anno do nascimento de nosso s.” xpo de 1664. Francisco 
Pereira da Cunha a fes escrever. ==EL-REY. 


Nota à margem. — Por decreto de S. M.'* de 7 de outubro de 
664. 
'T. do Tombo, liv. 31 da Secretaria da Guerra, fl. 141 v. 


Capitão de cavallos Requerant (João) 


Pelos documentos que dizem respeito a este offi- 
cial vê-se que veiu servir no exercito de Portugal 
em 1641 conservando-se pelo menos até 1665. 
Em 1650 era tenente da companhia de cavallos de 
Henrique Henriques de Miranda; e desde 1641 
tomou parte nas nossas invasões na Hespanha e 
nas operações de guerra dentro do país, como vem 
enumerado nos alvarás de 3 de julho de 1657 e 22 
de setembro de 1660, que são verdadeiras biogra- 
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phias d'este official. Foi ferido na batalha de Mon- 
tijo, na passagem da ribeira de Valverde, onde 
houve um encontro, e tomou parte em todos os 
combates e acções d'esse periodo de guerras, como 
tambem na batalha das linhas de Elvas. Serviu 
nas provincias do Minho e Trás-os-Montes até 
1657, e em julho d'aquelle anno foi-lhe mandado 
dar o soldo de capitão de cavallos, e emprego no 
Alemtejo, conservando a sua companhia em Trás- 
os-Montes; assiny se lhe satisfazia ao desejo que 
mostrava de servir onde houvesse mais risco e pe- 
rigo. 

Em 1660 foi para França, com licença, e vol- 
tando ao nosso serviço em 1665 foi mandado dar- 
lhe, por alvará de 5 de março d'esse anno, o soldo 
de capitão de cavallos, no exercito do Alemtejo, 
emquanto não fosse provido numa companhia. Esse 
posto foi-lhe dado em seguida á batalha de Montes 
Claros por morte do capitão João Pinto Cardoso. 
Nessa batalha portou-se bem, diz o alvará de 22 
de setembro de 1665: 


Ev ElRey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo consideracão ao que me representou João Reque- 
rant que estandome seruindo na Prouincia de Tras os 
montes (adonde passou de Alentejo) cô o posto de The- 
nente da companhia de cauallos do capitam Henrrique 
Henrriques de miranda se lhe duuidou pagarselhe o seu 
soldo que são desoito mil reis por mez, e tendo outro sy 
respeito ao tempo e boa satisfação com que serue. Hey 
por bem, e me praz que a este Estrangeiro João Requei- 
rant se lhe paguem os ditos desoito mil reis de soldo por 
mes que lhe tocão com o posto de thenente que he o 
mesmo que se paga aos mais Thenentes Portugueses, e 
francezes e que este Aluará se cumprira tam inteiramente 
como nelle se conthem, e tenha força e uigor posto que 
seu effeito haja de durar mais de hi anno sem embargo 
da ordenação do 2.º liuro titulo 40 em contrario. Manuel 
Pinheiro o fes em Lix* aos 8 dias de mes de Julho de 
1650. E eu Antonio Pereira o fis escreuer. = Rey. 
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À margem vem a seguinte apostilla: 


Postilla. — Porquanto por os respeitos declarados neste 
aluara fuy seruido mandar que a João Riquirant frances 
se lhe paguem 183000 rs. de soldo cada mes que lhe tocão 
com o posto de thenente da companhia de cauallos em que 
esta seruindo em conformidade do mesmo Aluara, e se lhe 
duuidar fazer pagamento pellos officiaes a que toca por 
não fazer exemplo. Hey por bem de declarar que o pa- 
gam.'º do dito soldo se lhe faca sem que fique fazendo 
exemplo ao diante e que esta postilla se cumpra tam in- 
teiramente como nella se contem e que tenha forca e vigor 
posto que seu effeito haja de durar mais de hum anno 
sem embargo da ordenação em contrario. Manoel Pinheiro 
a fez em Lix.* a 21 dg outubro de 1650 annos, e eu An- 
tonio Pereira a fiz escreuer. == RES. 


T. do Tombo, liv. 14 da Secretaria da Guerra, 8. 94. 


Dom Affonso etc. Faço saber aos que esta minha carta 
virem que tendo respeito ao zelo com que João Reque- 
rant me veyo de França donde he natural, seruir a este 
Reyno no anno da acclamação, e aos bons procedimentos 
com que o ha feito te o presente nas prouincias de Alen- 
tejo e tras os montes achandose na campanha de quarenta 
e tres, expugnação de Valuerde, e uista que o meu Exer- 
cito deu a Badajoz, na entrada de figueira de Vargas, 
Almendrol, e Almendralejo, Barca rota e a Torre, no ren- 
dimento de Alconchel, Villa noua del Fresno, e na bata- 
lha do Montijo da qual sahio mal ferido no encontro da 
passagem da ribeira de valuerde, sitio de Eluas, e nas 
campanhas de quarenta, e cinco e quarenta seis, signa- 
landosse como bom soldado, na retirada que o meu Excr- 
cito fez a uista do Inimigo, e nas mais occasides E cffei- 
tos que ouue emquanto assistio em Alentejo, assy de com- 
boio, e guardas ordinarias, como nas entradas e choques 
que se offerecerão e uindo com licença a esta corte, pas- 
sou à prouincia de Tras os montes o anno de cinquenta, 
com o posto de tenente de hua companhia de cavalos que 
exercitou, e goucrnou muitas uezes em ausencia do Capi- 
tão della, do qual foi promouido ao de Ajudante de Caual- 
laria da mesma Prouincia em que continuou de Abril pro- 
ximo passado, hindo a todas as facções, entradas a saco 
de alguas villas, e lugares de Castela, e fazer cauallos 


por uezes para a remonta das tropas com boa satisfação, 
e ultimamente ser encarregado pelo Gouernador das ar- 
mas do Gouerno de hua das duas companhias de cauallos 
que de nouo mandey leuantar naquella prouincia para me- 
lhor deffensa della. E por esperar delle que em tudo o de 
que o encarregar me seruira muito a meu contentamento 
e com o mesmo valor que o ha feito te gora. Por todos 
estes respeitos Hey por bem e me praz de o nomear (como 
por esta carta o nomeo) por capitão da companhia de caual- 
los que de nouo se formou na prouincia de Tras os mon- 
tes, da qual te o prezente foi encarregado, para que sirua 
com ella emquanto eu ouuer por bem e não mandar o con- 
trario e hauera de soldo por mez trinta e dous mil reis 
por inteiro na forma que se da aos mais capitães france- 
zes, e gosará de todas as honras, preuilegios, liberdades 
izenções, e franquezas que direitamente lhe pertencerem : 
Pelo que mando ao Gouernador das armas da mesma 
prouincia de tras os montes que dandolhe a posse da ditta 
Companhia, lha deixe seruir, e o tenha e conheça por ca- 
pitão della, e ao thenente geral e commissario geral da 
cauallaria fação o mesmo, e aos officiaes e soldados da 
ditta companhia, lhe obedeção, cumprão, e guardem suas 
ordens tão inteiramente como deuem, e são obrigados, e 
o ditto João Requerant jurara na forma costumada de sa- 
tisfazer em tudo as obrigações do dito cargo, o soldo do 
qual se lhe assentara nos liuros da vedoria, e contadoria 
geral da dita prouincia para lhe ser pago na forma acima 
declarada. Por firmesa do que lhe mandey dar esta carta 
por my assinada e sellada com o seilo grande de minhas 
armas. Dada na cidade de Lix.? aos tres dias do mes de 
Julho, João de Mattos a fez anno do nascimento de nosso 
s.º” xpo de mil seiscentos cinquenta, e sette. Diogo Ferraz 
Brauo a fiz escreuer. == RAYNHA. 


T. do Tombo, liv. 21 da Secretaria de Guerra, fl. 69 v. 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem 
e tendo respeito ao que por sua petição me representou 
João Requerante de nação frances e capitão de cauallos 
na prouíncia de tras os montes em ordem a que lhe de 
licença para me hir seruir nesta campanha em o meu 
Exercito de Alentejo dezejando acharse nas occasides de 
mayor risco para mostrar seu zelo, prestimo e valor, e 
que por me hauer seruido desde a fellice acclamação a 
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esta parte, ser frances, e não possuir outros bens neste 
Reyno que o de seus soldos o não podia fazer menos que 
o não soccorrão com o de capitão de cauallos na ditta 
prouincia de Alentejo, com retenção da companhia que 
tem na de tras os montes e hauendo respeito ao que sobre 
esta petição me representou Joanne Mendes de Vascon- 
cellos meu tenente general no Exercito de Alentejo. Hey 
por bem e me praz de que o ditto João Requerant venca 
o soldo de Capitão de Caualos na forma de sua patente 
em a prouincia E exercito de Alentejo assy como o pede 
nesta campanha somente. Pello que mando aos ministros 
e officiaes a que tocar o conhecimento deste Aluara o fação 
comprir, e guardar tão inteiramente como nelle se con- 
them. João de Mattos o fez aos onze dias do mes de Julho 
de mil seiscentos cinquenta e sete annos. Diogo Ferraz 
Brauo o fes escreuer. == RAYNHA. 
T. do Tombo, llv. 21 da Secretaria da Guerra, 8. 63. 


Eu El-Rey faco saber aos que este aluara virem que 
tendo respeito a me reprezentar o capitam de cauallos 
João Requerante os seruicos que me tinha feito no exer- 
cito do Alentejo e Prouincias de Tras os Montes e Minho 
desde o anno de 641 ate o de 60 que cô licenca minha 
passou a frança a tratar de algis particulares que reque- 
rião sua assistencia e porque mouido do zello de continuar 
meu seruiço tornar a este Reino e o não podia faser sem 
posto por ser estrangeiro me pedio lhe fizesse merce man- 
dar dar em hua das prouincias delle por intertenimento o 
soldo de capitam de cauallos emquanto não fosse prouido 
em hiia companhia delles o que tudo uisto Hey por bem 
e me pras que no exercito do Alentejo vença por enterte- 
nimento esta campanha e soldo de capitam de cauallos 
por inteiro que são trinta e dous mil reis pagos todos os 
meses na primeira plana de Corte por assy o hauer uen- 
cido na prouincia de Tras os montes e despois no dito 
exercito de Alentejo na recuperação da praça de Mourão 
campanha de Badajos e sitio daquella praça e da de eluas 
e juntamente se lhe dara hum cauallo para seruir nelle 
agregado a companhia que escolher, emquanto não for 
prouido na que lhe mandou dar e o soldo refferido se lhe 
pagara sem embargo do capitulo 3.º do regimento das fron- 
teiras e de seruir cô esta praça em hiia das companhias 
do dito exercito Pello que ordeno ao capitam general delle 
e mestre de campo general facão cumprir e guardar este 
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aluara tão inteiramente como nelle se conthem Antonio 
Lopes o fes em Lisboa aos cinco dias do mes de marco 
de 1665. Francisco Pereira da Cunha o fes escreuer, -==REJ. 


Nota á margem — Resolução de S. M.ºº de 26 de feucreiro em - 
consulta de 20 de 665. 


T. do Tombo, liv. 30 da Secretaria da Guerra, fl. 186. 


Dom Affonso etc. Faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito ao zelo com que João 
Requerant veyo de França donde he natural seruirme a 
este Reyno no anno da acclamação, e aos bons procedi- 
mentos com que o ha feito ate o prezente nas Prouincias 
de Alentejo, e Tras os montes achandosse na campanha 
de quarenta e tres, e expugnação de Valuerde, e vista 
que o meu Exercito deu a Badajoz, na entrada de fig." 
deBargas, Almendral, e Almendralejo, Barca rota, e a Torre, 
no rendimento de Alconchel, Villa noua del fresno, e na bata- 
lha de Montijo da qual saio mal ferido, no encontro da 
passagem da Ribeira de Valuerde, sitio de Elvas e nas 
campanhas de 45 e 46 sinalandosse como bom soldado na 
retirada que o meu Exercito fez a vista do inimigo, e nas 
mais occaziões e effeitos que ouue emquanto assistio em 
Alemtejo assy de comboes E guardas ordinarias, como 
nas entradas e choques que se offerecerão, e vindo com 
licença a esta corte passou a prouincia de Tras os montes 
o anno de 50 com o posto do thenente de hua companhia 
de caualos que Exercitou, e gonernou muitas vezes em 
ausencia do Capitam della do qual foi promouido ao de 
ajudante da Caualaria da mesma Prouincia com que con- 
tinuou te Abril proximo passado hindo a todas as fações 
entradas e saco de alguas villas e lugares de (astella ate 
que occupando o posto de capitam de hua companhia de 
caualos proseguir com ella com meo seruiço te que mouido 
do zelo delle, e dezejando mostrar seu prestimo onde 
ouuesse mais occaziões de o poder fazer me pedio licença 
para se achar nas campanhas de Alentejo a qual lhe con- 
cedi, e com ella assistio na recuperação da praça de Mou- 
rão, e sitio de Badajos te se retirar o Exercito a Eluas 
onde tambem elle ficou e esteue ate o dia da batalha das 
linhas, com cujo successo tornou a prouincia de Tras os 
montes continuar no Exercicio da companhia dos caualos 
de que era Capitam com a qual acodio de socorro repetidas 
ueses ao Exercito do minho onde nas occaziões que nelle se 
offerecerão e em todas as mais refferidas procedeo como 


soldado de Experiencia e valor, E porque neste tempo me 
pedio licença para hir a França donde he natural, e lhe 
pormeti com declaração de que voltando a este Reyno e 
estando à sua companhia prouida lhe mandaria dar outra 
em posto em que ficasse acomodado, e fazendo o elle em 
Setembro do anno passado pelo não hauer vago o mandey 
seruir esta companhia do Exercito de Alentejo com o soldo 
- de capitam de caualos pago por inteiro na 1.º plana da 
Corte e por entretenimento emquanto não fosse occupado 
em posto, e na mesma campanha ser prouido em hua com- 
panhia de caualos de dita prouincia de Tras os montes à 
qual vagou nella por morte de João Pinto Cardozo: por 
todos estes respeitos e bem que se ouue na batalha dos 
montes claros, como tambem esperar delle que em tudo o 
mais de que o encarregar me seruira muito a meu conten- 
tamento. Hey por bem & me praz de o nomear (como por 
esta carto o nomeo) por capitão da dita companhia de 
cauallos que da Pronincia de Tras os Montes vagou na 
dita batalha dos Montes claros por morte de João Pinto 
Cardozo o qual posto seruira emquanto o eu ouner por 
bem e com elle hauera de soldo por mes trinta e dous 
mil reis pagos por inteiro pagos na primeira plana da Corte 
o que não fara exemplo porquanto antes e despois da sua 
ausencia, o venceo nesta forma ce gosara de todas as hon- 
ras preuilegios liberdades isencões e franquesas que direi- 
tamente lhe pertencerem. Pello que ordeno ao gouernador 
das armas da dita Prouincia de Tras os Montes, que dan- 
do-lhe a posse deste posto jurando primeiro de satisfazer 
a suas obrigacões o deixe seruir e exercitar e ao Mestre 
de campo general e general da cauallaria facão o mesmo, 
e as Thenentes generaes comissarios geraes della o tenhão 
e conhecão por capitão desta companhia de cauallos e aos 
officiaes e soldados della lhe obedecão e guardem suas or- 
dens tão inteiramente, como deuem e são obrigados e o 
soldo refferido se lhe assentara nos liuros da vedoria e 
contadoria geral da dita Prouincia de Tras os Montes para 
lhe ser pago a seus tempos deuidos em firmesa do que 
lhe mandej passar esta carta por my asinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas dada na cidade de 
Lisboa aos 22 dias do mes do setembro João Ribeiro a 
fes Anno de 1665 francisco Pereira da Cunha a fes es- 
creuer==el Rey. 


Notu á margem. — Por resolução de 22 de Setembro em consulta 
de 30 de agosto de 665. 
'T. do Tombo, llv. 32 da Secretaria da Guerra, À. 31, 


Tenente-coronel Richardiére (Conde de) Gedeon 


Gedeon, conde de la Richarditre, é dos muitos 
fidalgos que vieram ao nosso serviço com o Conde 
de Schomberg e contratados pelo Conde de Soure, 
nosso embaixador em França, que delle informava 
ser «uma das pessoas de maior estimação que 
trouxe comsigo». São muitos os documentos que 
encontro a seu respeito. Em quasi todos vem es- 
crito La Rixardier. Dever-se-ha escrever este nome 
assim, ou La Ricliarditre como vi noutro logar, e 
mesmo apparece em alguns d'esses documentos? 

Em 26 de novembro de 1660 era-lhe passada 
patente de capitão da companhia de oitenta caval- 
los, que trouxera de França para o nosso serviço, 
e dizia-se que se tinha em attenção a sua pratica 
de serviço nas guerras do Norte, onde tivera o 
mesmo posto que passava a ter entre nós, o que 
elle mais tarde contestou dizendo que servira em 
postos mais altos. 

Muito preoceupou Richarditre o conselho de 
guerra com as suas pretensões: ora não queria que, 
a exemplo do que se fazia, por excepção, ao Conde 
de Schomberg, se lhe dessem os quintos das presas 
que fizesse ao inimigo, e aos seus trombetas e ata- 
bales se lhes pagasse meia praça mais, o que lhe 
foi negado; ora raqueria para sentar praça na sua 
companhia a novos soldados franceses a fim de 
completar o numero d'elles com que viera, e era- 
lhe concedido; ora pedia e obtinha que lhe fosse 
concedido sentar praça de ferrador na sua compa- 
nhia a um ferrador português por os não haver 
franceses; ora pedia aumento de patente e de 
vencimentos, ou artigos de fardamento e equipa- 
mento; ora reclamava justiça pelo assassinio de 
officiaes da sua companhia, etc. 


Na sua pretensão para que se lhe desse o posto 
de coronel num dos regimentos em que a nossa 
cavallaria se ia formar em 1662, contorme lhe 
fôra promettido pelos Condes de Soure e de Schom- 
berg, allegava Richarditre que na companhia de 
80 cavallos que trouxera de França a maior parte 
dos homens eram officiaes e fidalgos; que lhe fôra 
dado apenas o posto de capitão por não trazer 
gente bastante para formar um terço; que servira 
em Portugal com satisfação e fôra mesmo proposto 
pelo Conde de Soure para commissario geral na 
Beira; que durante 25 annos servira em França, 
tendo commandado um terço de 12 companhias, 
exercido durante muito tempo o posto de quartel 
mestre geral de cavallaria, e lhe não ficava por 
isso bem servir em posto inferior; que estava fa- 
zendo despesas muito superiores aos seus venci- 
mentos, pois em pouco mais de um anno (de no- 
vembro de 1660 em que fôra collocado, até fim de 
1661 em que fazia a sua petição) já havia gasto 
do seu bolso 2:000 cruzados. Por tudo isto pedia 
que lhe dessem o posto de coronel e o commando 
de um regimento de cavalaria, ou qualquer outro 
posto superior ao que tinha. 

Esta petição era favoravelmente informada pelos 
Condes de Soure e de Schomberg, e o conselho de 
guerra era de parecer que se lhe desse o posto de 
coronel num dos regimentos em que se ia formar 
a cavallaria, e tambem uma ajuda de custo, e se 
lhe pagassem dois meses dos cinco que se lhe de- 
viam. 

Um dos documentos que vão em seguida é inte- 
ressante para mostrar à penuria a que us nossas 
tropas tinham chegado, pois os estrangeiros não 
só se queixavam de grande atraso nos seus venci- 
mentos, mas pediam que se lhes dessem capas, 
botas e outros objectos, allegando a miseria a que 
haviam chegado; e o Conde de Soure, seu natural 


procurador, pois com elle haviam feito o contrato, 
informava que se lhes devia dar esses artigos, por- 
que «como da nossa parte se tem faltado com a pon- 
tualidade do pagamento, que se prometeu a estes 
capitães e soldados (as reclamações não eram só 
de Richarditre, mas do tenente-coronel Saucey e 
outros), não só venderam as capas e as botas, mas 
as camisas para poderem viver, sendo que uma 
grande parte d'esses soldados são fidalgos conhe- 
cidos, e estão despidos e nús, e comendo pão de 
munição puramente, por correr já cinco meses que 
lhe não pagam». Isto consta da consulta do conse- 
lho de guerra de 25 de fevereiro de 1662, rubri- 
cada pelo Conde da Ponte, João Mendes de Vas- 
concellos e Pedro Cesar de Menezes. 

No estudo dedicado no volume 11 d'esta Historia 
ao Conde de Schomberg ha larga referencia a Ri- 
charditre, que foi a França tratar do casamento 
de D. Affonso VI com a Grande Demoiselle. 

Em julho d'esse anno apparece uma queixa de 
Richarditre, apoiada pelo Conde de Schomberg, por 
lhe haverem morto dois officiaes da sua companhia: 
Frencuse e um fidalgo parente de Richarditre. 

Vão primeiro, e destacadamente, os documentos 
que dizem respeito a este conflicto entre portugue- 
ses e franceses, de onde resultou a morte d'aquelles 
dois ofliciaes, sendo ella attribuida ao proposito 
voluntario de Dinis de Mello! 

Eis a carta de Richarditre ao Conde de Soure, 
e o relatorio dos acontecimentos que o acompanha: 


S.” meu. V. ex.º sabe q passey em sua comp.? a este 
Reino com mtos officiaes e fidalgos meus amigos, q ser- 
virão athegora esperando q se reconheseria o zelo com q 
vierão seruir; mas p.!'º contrario eu e elles cada dia temos 
novos motivos de nos queixar, e o mayor disgosto q tenho 
he de matarem falsam.'* Mons." de Freneuse cap.” refor- 
mado da minha comp.”, de quem VE.* conhesse a quali- 
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dade e merisimentos, e nouam.'* deu mostras de seu va- 
lor na deffensa de Zuromenha aonde VEx.º o mandou com 
Mons." de Beaulieu, e Dulanauville, os quais fizerão tudo 
o q se podia esperar delles; como dizem os q se acharão 
com elle na praça: a maneira com q o matarão em pre- 
zença (E como alguns dizem) por ordem de Denis de 
Mello merecia hum castigo exemplar, E com tudo fazen- 
dolhe eu queixa me não deu nenhiia satisfação como tam- 
bem de hum fidalgo parente meu, q ha seis dias matarão 
alguns portuguezes asy falçam.! E porq Vex.” conhese 
averdade lhe mando com esta carta a relação do q se pa- 
sou tanto p.” q vi como p.!º q me diserão pesoas a q.” se 
deve dar credito; isto s.º” meu com m.º outras couzas q 
VEx.* sabe pode facilm.'* disgostar a gente q depois de 
ter gastado sua fazenda e ariscado sua vida por q.” não 
devem obrigação nhiia experimenta por galardão, odio e 
inimizade, antes q mais seja pesso a Vex.? me faça o fa- 
vor e mr.*º de me dar lisensa p.* me hir queixar a Corte 
e pedir lisensa p.º me retirar com a minha gente por q 
me he impossivel servir desta man.“ e espero q Vex.º ma 
consedera facilm.'* sendo eu seu mayor servidor. Soizel 
30 de Junho de 662. = La Rixardier. 


«O dia que o nosso Ex.'º marchou de Borba p.* Estre- 
mos no alto q fes no mco do caminho o meu esquadrão 
ficou perto de huã orta aonde havia como do p.* dar de * 
beber aos cau.ºs o q obrigou aos soldados a pedir lisensa 
p-* entrarem, o que se lhe consedeo, e hindo som.!* dous 
ou tres de cada ves por não haver bulha, os tres primeiros 
q forão encontrarão na dita orta doze soldados portugue- 
zes, q lhe quizerão empedir a entrada dizendo q esta orta 
hera dá seu thenente, elles lhe responderão q) não querião 
outra cousa mais q dar de beber aos seus cau.”*, e como 
forão entrando p.º thomar agoa os portuguezes sem outra 
resão mais lhe tirarão com duas pistolas detras de hias 
arvores e ferirão hum na cocha da perna e vierão carre- 
gando sobre elles com as espadas na mão e derão algiias 
pancadas ao q ficou atras; logo q eu ouvi aquella bulha 
fui depressa p.? ver o que hera, encontrei os meus solda- 
dos q me diserão o % havião pasado q me confirmarão 
hum sarg.!º e algiins soldados do tr.º de Dom Luis de 
Menezes q) se acharão ali perto, e me diserão mais, q 
hum pouco antes tinhão ferido, e dezarmado outro estran- 
geiro, e ) esta gente hera mt.º má; entrei na orta p.? 

16 


258 


falar com. elles asistido do meu then.!*, e de Mons.” de 
Freneuse, e como se sentirão culpados largarão a fogir 
vendo vir hum official, e como perguntara p.* onde hião, 
alguns paizanos e soldados me diserão p.* onde e no 
mesmo tempo vi correr atras delles o soldado q tinhão 
ferido com ontro camarada, logo mandei o meu then. 
atras delles p." os fazér recolher, e depois fui eu mesmo 
seguindome Mons." de Freneuse, e Mons." de Boulieu, 
com outro soldado, e como hião m.'º largos, e os meus 
soldados os seguião a redia solta, por q não lhe sosedesse 
alga desgrasa fui sempre atras delles sem os poder alcan- 
sar senão m.'º longe; e vendonos do ex.!º correr imagi- 
narão q hera algia partida do iuimigo q seguiamos o q 
obrigou m.'* gente a acudir aonde estavamos, entre, elles 
veyo Denis de Mello Cap.” Gomes Freire e seis ou sete 
mais, encontrou Mons." de Freneuse q) vinha m.ºº atras 
de min por estar o seu cav.” cansado, gritoulhe Denis de 
Mello à parase, e ou o não entendesse ou o não conhesese 
dezejando alcansar me foi continuando temendo me sose- 
desse algiia couza vendo a gente q foguia ser mais q nos, 
e alcansando-o Denis de Mello lhe deu alguas pancadas 
com à bengala e o dito Capitão Gomes Freire m."* cuti- 
ladas na cabessa como se ve p.!º chapeo q esta cortado 
em des ou doze partes, no mesmo tempo os outros se 
ajuntarão com elles e forão lhe dando tanto tempo q 
Mons." Chavet e Mons." Molien q estavão ainda distantes 
não puderão julgar da bulha o q hera, enfim ouviuse hia 
vos q pareseo ser de Denis de Mello q gritou duas vezes 
j o matasem, e neste tempo dous q lhe asistião lhe tira- 
rão com duas pistolas a cabessa e o matarão logo, e creo 
à senão acudirão algiúns officiaes havião de matar tambem 
Mons." de Boulieu, e outro soldado meu. 

, Havera seis dias q hum soldado fidalgo da minha Comp.* 
hindo forregear com hum de seus camaradas encontrou 
hia legoa grande de Estremos nove ou des soldados de 
cau.* portuguezes q estavão em hiia eira alimpando trigo 
cô huís paisanos e querendo tomar hiia pequena porção 
de palha lhe tirarão m.!'* tiros de espingardas e cravinas 
e lhe derão com hua bala q lhe atravesou o corpo, e 
cahio do caualo, e como seu camarada vio q o não podia 
trazer ao seu quartel veyo em busca da liteira do s.” 
Conde de Schonberg, e entretanto vierão os mesmos por- 
tuguezes j o tinhão ferido c lhe derão duas cotiladas na 
cabessa e lhe cortarão o brasso esquerdo athe a cana que- 
rendo reparalas, e outra grande ferida na perna e outras 
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m.“* nodoas no corpo com q o deixarão por morto, e o 
dezarmarão e tirarão athe as esporas: isto parese m.t 
crueldade p.? gente q vem arriscar sua vida em deffença 
deste Reyno». |. - 


Informação do Conde de Schomberg: 


Como o inimigo se tem retirado p.º a p.' de Arronches 
e se entende quer descansar suas tropas imaginão os es- 
trangeiros a camp.” acabada e metem pedido m.'º* lisença 
p.º hir a essa Corte tratar de seus passaportes e como são 
officiaes em pé e then.'*s de mr.* de campo ger.'! e outros 
de % carese m.! o serv.º de V. Mag.º lha não quis dar 
ainda que são trabalhosos de empedir sem primr.º fazer 
auiso a V. Mag.º p.* q seja seruido ordenarme o q heide 
fazer neste particular. x 

Com esta remeto a VMag.* a copia de huã carta do 
cap.” La Rixardier e a relação de como matarão hum 
official da sua comp.? com q.” se pudera uzar commenos 
violencia; q dizendo-me q a pendencia hera com o inimigo 
corri: tambem p.* aquella p.!*:; e me pareceo m.! à com q 
se matou, e foi m.” q) deixase Denis de mello matar este 
official depois de haver falado com elle ha m.!º tempo, e 
tambem estranhei achandome tão perto delle me não desse 
Pp: dosucesso q fora m.'º pior se en não mandara retirar 
alguns capitaes e officiaes q acudirão. goarde Deos a Real « 
peçoa de VMag.* muitos annos Campo de Estremos 6 de 
Julho de 1662.==O0 Conde de Schonberg (assinatura au- 
thographa). a 


E 


A consulta do conselho de guerra sobre o assunto foi 
a seguinte: ] 


Representa o Cons." a VMg. com grande sentimento o 
que conthem a carta do Conde de Schomberg. e copia da 
que lhe escreveo o capitão La Rexardier, e da que tan- 
bem euia ao Conde de Soure, dando lhes conta de hãs 
soldados Portuguezes haverem impiamente morto dous 
ofliciaes estrangeiros da sua companhia; as quais o cons.º 

| faz prezente a VMg.'* e he de parecer que EMg.'* deve 
ser seruido, mandallas remeter ao Marques de Marialva, 
ordenando-lhe que juridicamente, faça exactas diligencias, 
| sobre o caso refferido e castigue quem o merecer, na forma 


das leis e ordens de VMg'º e ao Conde de Schomberg se 
deue tambem escreuer dizendo lhe se remetem estes papeis 
ao Marques, e se lhe ordena castigue os culpados, e que 
dando a Justiça lugar algã favor, o dezeja VMg.“* muito 
fazer sempre aos francezes, p.!º estarem seruindo. ia? 
10 de Julho de 1662. == Rubricas de Joanne Mendes de 
Vasconcellos, P.º Cesar de Menezes. 
T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas, maço 22. 


Da propria narrativa se vê que em ambos os 
casos de que se trata, e nos quaes ficaram mortos 
os dois referidos officiaes franceses, houve rixa e 
conflictos entre soldados portugueses e franceses, 
no primeiro caso, por quererem estes á viva força 
entrar na horta de um tenente, sem autorização, e 
no segundo por quererem tambem tirar palha de 
uma eira onde os portugueses estavam, e que era 
igualmente propriedade particular. 

Esses abusos das tropas estrangeiras e os con- 
flictos d'ahi resultantes com as tropas ou povo por- 


tuguês é de todos os tempos, desde as depradações 
dos arqueiros ingleses do Conde de Cambridge, no 
tempo de D. Fernando e D. João I. Em todo o 
caso foram tomadas providencias, como competia. 

Seguem os documentos relativos aos outros já 
indicados assuntos: 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito ao zelo e bom animo, 
com que Gedeon le Conte de la Rexardiere me veyo ser- 
uir nas guerras deste Reyno, e a boa informação que te- 
nho de seu particular valor e experiencia, adquerida nas 
do Norte, onde militou, e exercitou varios postos, te ocu- 
par o de Capitam de cauallos, de que sempre deu grande 
satisfação, por estas, c outras rasões de meresimentos, 
que concorrem em sua pessoa, € entender seruirá muito 
a meu contentamento em tudo o de que o encarregar. 
Hey por bem, e me pras de o nomear como por esta carta 
o nomeo, por capitam da companhia de cauallos com que 
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passou de Franca a este Reyno, para com ella me ir ser- 
uir na Prouincia de Alentejo, o qual posto excrcitará em- 
quanto o eu ouuer por bem e com elle haucrá de soldo 
por mez, trinta e dous mil reis, pagos na primeira plana 
da corte, conforme o ajustamento que com elle fes o Conde 
de soure meu JEmbaixador extraordinario e gosará de 
todas as preheminencias, prorrogatiuas liberdades izenções 
franquezas, que por rasão do dito posto lhe pertencerem, 

do qual por esta carta o hey por metido de posse, jurando 

primeiro de satisfazer a suas obrigações. Pello que ordeno 

ao general das armas, e mestre de campo general do 

Exercito da dita Prouincia e ao general da Cauallaria que 

conhecendoo por tal Capitão de Cauallos, o deixem seruir 

e exercitar o dito posto, e os oficiaes e soldados da dita J 
companhia lhe obedeção e guardem suas ordêns, tam in- 

teiramente como deúém e são obrigados, e o dito soldo se 

lhe assentará nos liuros da vedoria e contadoria geral do 

mesmo Exercito para lhe ser pago na forma referida Por 
firmesa do que lhe mandei passar esta carta por mim assi- 
nada e sellada com o sello grande de minhas armas. Dada 
na Cidade de lisboa aos 26 de nouembro João Henriques 
a fes Anno do nacimento de nosso snôr Jesus Christo de 
1660. francisco Pereira da Cunha a fes escreuer.= 
A RAYNHA. 


Nota à margem. — Resolução de 26 em consulta de 24 de novem- 
bro de 660. 


T. do Tombo, liv. 26 da Secretaria da Guerra, fl. 78. . 


Jorge da Franca! etc. Recebeosse a uossa carta de 22 
de Junho em que me dais conta da pertenção que tem o 
Capitão de Cauallos la Rixardiere gozar os quintos das 
prezas que se fizessem ao Inimigo (que tocã a minha real 
fazenda, e se pagassem aos seus trombetas e ataballes 
meia praça mais como fui seruido conseder por hum aluara ç 
ao Conde de Chomberg para o seu regimento da Caualla- 
ria e porque esta merce foi particularmente feita ao dito 
Conde e não conuir a meu seruiço sirua de exemplo a 
outros pareçeo dizeruos como somente hey por bem se 
pague mais meya praça sobre o soldo que tem aos dous h 
trombetas do Capitão la Rexardiere e nesta forma lhes 


! Vedor do exercito. 


fareys pagar sem duuida algiia e em o mais dos quintos 
das prezas se considerara como se fora Portuguez. escrita 
em Lisboa a 13 de Julho de 1661. (Não tem assinatura). 


Nota à margem — Por resolução de S. M.!º de 5 de julho em 
consulta do 1.º de 1661. 


T. do Tombo, liv. 26 da Secrctaria da Guerra, fl, 111 p. 


Para o Conde de Athouguia: 


Conde amigo etc. por me representar o Capitam de 
Cauallos Rexardiere duuidaua o Vedor geral desse Exer- 
cito assentar praça a algis soldados francezes na sua com- 
panhia, e se achar com muitos menos daquelles com que 
daqui passou a esta Prouincia, vos ordeno mandeis ao 
Vedor geral que assente praça aos soldados que faltarem 
à este capitam, sendo até o numero que se lhe formou 
nesta cidade e marchou para essa fronteira, como tambem 
que esta companhia seja tratada como as mais do Regi- 
mento do Conde de Schomberg, porque inda que se lhe 
deu liure a este sugeito, foy por eu lhe fazer mayor merce 
respeitando as calidades e meresimentos de sua pessoa; 


mas esta não se entenderá nos quintos das prezas que fiser 
ao Inimigo, por ser particularmente feita ao Conde de 
Schomberg Escrita em Lisboa a 1% de setembro de 
1661.=-Raysnia. 


“FP. do Tombo, liv. 27 da Secretaria da Guerra, fl. 1 v. 


. Conde amigo Eu El-Rey vos enuio muito saudar o ca- 
pitam de cauallos Larechardier me reprezentou por sua 
petição que nesse exercito lhe duuidanão assentar praça 
ao ferrador de sua companhia por ser portugues e porque 
fes diligencia e não achou nenhum estrangeiro e não con- 
uem que a companhia esteja sem ferrador vos ordeno que 
ao que tem nomeado lhe facaes assentar sua praça como 
aos mais soldados da companhia escrita em Lisboa a 6 de 
feuereiro de 662. == RAYyNHA. 


Nota á margem. — Por despacho do conselho de 25 de feucreiro 
de 1662. 


'T. do Tombo, liv. 28 da Secretaria da Guerra, fl. 29 
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Em carta de vinte e dous de Junho, dis Jorge da 
Franca Vedor geral do Exercito de Alentejo, que sendo 
VM.ºº seruido faser merce por hum aluara de conceder aos 
officiaes dos terços do Conde de Schomberg se pagase aos 
trombetas, e atabales dos mesmos tercos meya praça mais ; 
e Libertalos de pagarem a fazenda de VMg.* os quintos 
das prezas que fiserem ao Inimigo, sem embargo de não 
vir capitulado de França; pertendia esta mesma merece o 
capitam de Cauallos La Rixardiere, disendo que não 
obstante não ser do Regimento do Conde de Ichomberg, 
deuia gosar das mesmas preheminencias, que conthem o 
dito Aluara e sendo esta particular merce q VMg.“ fes 
só aos officiaes daquelle Regimento não entende se pode 
estender a nenhum outro, sobre o que pareceo dar conta 
a VMg.* para declarar o que for seruido por se euitarem 
duuidas. o 

A qual carta vista no Cons.º entende estar bem fun- 
dada à duuida do Vedor geral, para senão poder deferir 
sem noua ordem de VMg.º e assim. 

* Parece que pello que toca a parte das preazs que pede 
o dito capitam La Rixardicre, lhe não deue VMg.º defe- 
rir, por que alem do exemplo, para outros q virão foi esta 
graça particularmente feita ao Uonde de Se homberg, e só 
na meya praça para o trombeta, como se consedeu aos 
mais, se deue dar a este sugeito, por não poderem de 
outra maneira ser sustentalos, conforme o seu uzo. Lisboa 
1.º de Julho de 1661. == Rubricas do Marquês Almirante, 
Ruy Telles de Moura Telles e P.º Cesar de Menezes. 


Nota á margem. — Como parece. Lx.* 5 de julho de 1661. — Ru- 


brica da Rainha. 
T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas, maço 21. 


Senhor. — Fasendo a petição inclusa a Vossa Majestade 
Gedeon de la Richardier; E apresentando com ella as 
duas cartas que tambem vão juntas dos condes de Atou- 
guia, e Chomberg, em que abonão os seus merecimentos, 
se remeteu tudo ao Conde de Soure para informar com 
seu pareçer pello conhecimento que tem deste sugeito E o 
haver trasido para este Reyno a servir a Vossa Magestade. 
Satisfes disendo que este cappitam he hija das pessoas de 
mayor estimação que trouxe comsigo e que tem procedido 
com a satisfação que refere E se've das cartas do gouer- 
nador das Armas e mestre de campo general E que no 
conselho se tinha assentado hera merecedor de hum Regi- 
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mento de Cavallaria quando se deuidisse nesta forma como 
Vossa Magestade tinha resuluto. E que nos postos que 
houver nella hera muito justo, mandallo Vossa Magestade 
acressentar, E se o tempo o premitira dar-se-lhe hiãa ajuda 
de custo, E que ao menos se lhe podem dar logo dous 
meses por conta de sinco que se lhe estão deuendo com 
este que corre. 

Ao conselho parece pellas resões que ficão relatadas, 
que Vossa Magestade deue mandar dar a este frances dois 
meses de seu soldo por conta do que se lhe deuc para se 
poder recolher a fronteira, E diser-se-lhe que quando se 
tratar de faser regimentos de cavalleria se tera respeito 
para o ocupar em hum delles como mereçe, ou dar-se-lhe 
outro posto nella na fórma que parece ao Conde de soure. 
Lisboa 25 de feuereiro de 1662.==Com as rubricas do 
Conde da Ponte=-Joanne Mendes de Vasconcellos — Pe- 
dro Cesar de Meneses. 


Despacho à margem — Como parece. E a Luis de Barbuda se 
manda fazer este auiso logo. Lisboa 28 de Feuerciro de 1682. Com 
a rubrica da Rainha. 


Petição do Conde de la Richardiêre: 


Com o sello de quarto de dez réis— 1661 —. 

Senhor. — Dize Gedeon Conde de la Richardiêre capi- 
tão de hiia companhia de Cauallos na Provincia do Alen- 
tejo, que elle veo neste Reyno ao serviço de Vossa Ma- 
gestade em companhia do Conde de Soure Embaixador de 
Vossa Magestade e do Conde de Schomber Mestre de Cam- 
po General; e que o supp.” truxe com sigo 80 homês os 
mais delles officiaes e Fidalgos, como sabem e podem di- 
zer os ditos Condes de Soure, e de Schomber; e como 
não tinha gente bastante pera hi terço, deu lhe Vossa 
Magestade a patente de capitão emquanto o acrecenteria 
mais, e que elle supplicante com essas esperanças aceitou 
a dita patente de capitão, e que depois com sua compa- 
nhia tem seruido com toda a satisfação de quem gouer- 
naua as armas de Vossa Magestade sem que elle perdesse 
nenhii de seus homês, como Vossa Magestade podera ser 
informada, e que elle supplicante foi ja considerado pello 
dito Conde de Soure pera ser Commissario Geral da Pro- 
uinça de beira. Mas foi Vossa Magestade seruido prouer 
esse cargo em outro; depois determinando se Vossa Ma- 
gestade de ordenar a caualleria por terços prometia dar 


a elle supplicante hi dos ditos terços, como lhe foi dito 
pellos Condes de Soure e Schomber, antes que elle sup- 
plicante partisse de Lisboa pera fronteira, e que depois 
sempre o forão te agora confirmando nestas esperanças, 
mas como aquillo não se executa, e que se vai já chegando 
a Camp.? desejando seruir a Vossa Magestade com mais 
efficacia do que faz, por não dar lugar o posto de capitam 
a experiencia que tem da guerra, pois tem elle supplicante 
seruido 25 annos em frança, aonde oceupou postos maio- 
res, pois gouuernou o terco de hã Principe, que cera de 
doze companhias e foi muito tempo quartel mestre Geral 
da Caualleria, e que a elle supplicante não está bem seruir 
hi posto inferior depois de ter seruido em outros supe- 
riores, allem do que não pode passar com soldo de capit- 
tam que para os gastos que elle faz he muito limitado, e 
que por essa razãoagastou já do seu mais de 2 mil cru- 
zados, e que por tanto. Pede a Vossa Magestade lhe 
mande despachar a patente de colonel de hi terço de 
caualleria, com quantas Companhias lhe parecer bem com 
soldo do primeiro lugar, ou de qualquer outro Posto, como 
a Vossa Magestade milhor parecer, e tambem dar-lhe al- 
guma ajuda de custo pellos gastos que fez ao seruiço de 
Vossa Magestade. E. R. M. 


Carta do Conde de Athouguia: 


Senhor. — Tenho repetido a Vossa Magestade em varias 
cartas o acerto, e satisfação com que a Vossa Magestade 
tem seruido neste exercito o Capitão Gedeon le Conte de 
la Rechardier, acreditando mui bem que trouxe de França, 
assistindo assim no seruico de Vossa Magestade, como na 
conscruação da sua companhia, e boa correspondencia com 
os Pouos aonde está de quartel, de que me pareceo dar 
conta a Vossa Magestade, assim para lho mandar agrade- 
cer como para lhe fazer no acrescentamento dos postos o 
fauor que espera da grandesa de Vossa Magestade cuja 
real pessoa guarde Deos. Eluas 22 de janeiro de 1662.== 
Conde de Attouguia. 


Carta do Conde de Schomberg: 


Senhor. — La Rixardier, e Dusosay uão a essa Corte 
reprezentar a Vossa Magestade que lhe morrerão muitos 
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cauallos das suas companhias, e que senão atreuem a com- 
responder a Arca e contracto; testemunho eu a Vossa Ma- 
gestade que não he por falta de terem muito cuidado nel- 
las, E que são capases de mayores postos, o que elles 
tambem pertendem, porque com essa esperança pasarão 
de Irança, como a Vossa Magestade podera informar o 
Conde de Soure; paresiame conueniente não deixar hir 
estes homêns neste tempo sendo de muito prestimo. 

Cada ora se achão aqui nouos embaraços entre o Veedor 
g-" e os estrangeiros, porque da sua capitulação ao estilo 
portugues ha em algias cousas muita diferença, e o dito 
veedor g.º! quer seguir o regimento por onde se gouuerna 
como Exercito E em couzas perçisas em que se não fas 
mais gasto a fazenda de Vossa Magestade, e se obriga 
aos ditos estrangeiros a gastar o que não tem em jornadas 
a essa Corte e fazer falta ao seruiço E cuidado que he 
nesessario ter em suas companhias, Deos guarde a Vossa 
Magestade muitos annos. Eluas 25 de janeiro de 1662. == 
O Conde de Schomberg. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas, maço 2º, 
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; Senhor. — Jorge de Sausey Thenente Choronel do regi- 
: mento com que serue a Vossa Magestade o Mestre de 

Campo Monjorge e deon de la Rexardiere Capitão de 
cauallos estrangeiros anbos no exercito de Alentejo refe- 
| rem em hia petição que fizerão a Vossa Magestade, por 
este conselho, que cada húm delles tem em a sua compa- 
, nhia oitenta soldados aos quais the o prezente se lhe não 
a derão (como he costume, em as companhias que se leuan- 
a tão de estrangeiros) capas, botas, e esporas, na mesma 
ia forma, que se derão aos do regimento do Conde de Chon- 
a berg; por cuja cauza inda que estão montados, não estão 
ua capazes de hirem a campanha, porque sem capas botas e 
; esporas, mal podem acodir a obrigação que lhes toca, 
antes seruirá de ariscar suas vidas com descredito da 

caullaria; Pedem a Vossa Magestade, vistoo que alegão 

R lhe faça merçe mandar se lhes dem suas capas, botas e 

R esporas, na mesma forma, que se fes com o regimento do 
dito Conde de Schonberg, para poder continuar o real 

seruiço com o cuidado, a que se tem offerecido sem que 
tenhão desculpa que dar. Esta peticão se remeteo ao 
Conde de Soure para que informase com seu pareçer, com 
que satisfes dizendo, que Vossa Magestade, por fazer 
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merçe ao Conde de Schonberg mandou dar cem capas 
para repartir pellos seos soldados, mas não foy per obri- 
gação nem por contrato; mas como da nossa parte se tem 
faltado com a pontualidade do pagamento, que se prome- 
teo a estes capitães, e soldados não só venderão as capas 
e as botas, mas as camisas para poderem viuer, sendo 
que hia grão parte destes soldados são fidalgos conhegi- 
dos, e estão despidos e nús e comendo pão de munição 
puramente, por correr ja por sinco meses que não lhe 
pagão; .... o que lhe parece he deue Vossa Magestade, 
ordenar, que se não deuirtão a luis de Barbuda as con- 
signações que se lhe tem dado para pagamento destas 


» trópas, e que elle acuda pontualmente com as mezadas, 


que se deuem e forem caindo; e ao Gouernador das armas 
se escreua que das botas e esporas que forem ao exercito 
reparta com estes sóldados pro rata, o que lhes tocar como 
aos outros ; 

O conselho he de parecer se acuda promptamente ao 
pagamento destas tropas como por muitas veses se tem 
reprezentado a Vossa Magestade, e que das botas e espo- 
ras, que forem ao exercito se repartão como lhe tocarem 
descontandolhes de seus soldos. Lisboa 25 de Feuereiro 
de 1662. 

Com as rubricas dos = Conde da Ponte = Ioanne men- 
des de vasconcellos ==e Pedro Cesar de Meneses. 


Despacho & margem. — Como parece E sobre o pagamento dos 
Estrangeiros se está fazendo toda a diligencia. Lisboa 28 de feve- 
reiro de 1662. Com a rubrica da Rainha. 


'T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas, maço 23. 


Por carta de 15 de fevereiro de 1663 foi no- 
meado tenente-coronel do regimento de cavallaria 
do Conde de Schomberg, com o titulo de mestre 
de campo honorario. 


Dom A.º etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito ao zelo, e bom animo com 
q Gedeon Le Conte de La Rechardiere me veo seruir 
nas guerras deste Rn.º E a boa informaçaô à tenho de 
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seu p.“” valor e experiencia acquerida nas do Norte aonde 
militou e exerciton varios postos the ocupar o de capitão 
de cauallos que tambem desde que veo exercita no exer- 
cito de Alentejo de que sempre deu grande satisfacão E 
outras mais rasões de merecim.!* % concorrem em sua 
pessoa e confiamos delle j em tudo o de que o encarre- 
gar me seruira m.”” à meu contentam.! e conforme a con- 
fiança q faço de sua pessoa; por todos estes respeitos Hey 
por bem e me praz de o nomear (como por esta carta o 
nomco) por thenente coronel do regim.!º da Cauallaria do 
Conde de Schomberg do meu Cons.” de guerra E mestre 
de campo general do dito exercito E Prou.tº do Alen- 
tejo E o guovernara com o tt.º de mestre de Campo ad 
honorem É hauera huã comp.? delle emquanto o eu ouner 
por bem E com este posto e tt.º haucra de soldo por mes 
quarenta e oito mil rs. pagos na primeira plana da Corte 
na mesma forma que se pagaua a seu antecessor Jeremias 
chouet E gosara de todas as honras liberdades isencões 
E franquesas q em rasão deste posto lhe pertencerem, e 
com as mais calidades insertas na capitulacão feita plo 
Conde de Soure que foi meu embaxador extra ordinario 
em franca E do men cons.º de guerra E por esta carta o 
hey por metido de posse iurando prim.”” de em tudo sa- 
tisfazer as suas obrigacões. Pelo que ordeno ao G.º" das 
armas E dito m.º de Campo g."! e general da cauallaria 
E mais cabos mayores da dita Prou.cia E ex.º de Alentejo 
tenhão e conheção ao dito Gedeon Le conte de La Rechar- 
diere por tal thenente coronel com as mais calidades ref- 
feridas, E o deixem seruir E fação guardar as prehemi- 
nencias declaradas E aos thenentes E commissarios geraes 
do dito regim.!º facão o mesmo E aos ofliciaes e soldados 
delle lhe obedecão cumprão E guardem as ordeis % elle 
lhes der como denem e são obrigados E o soldo q ha de 
vencer so lhe assentara nos L.º* da vedoria E contadoria 
geral do-exercilo para lhe ser pago na forma referida. 
Por .firmesa do q) lhe mandei passar esta carta por my as- 
sinada E sellada com o sello g.º de minhas armas. Dada 
na cidade de Lx.º aos 15 dias do mes de fev.” Ano 
Marques a fes Anno do nacim.!º de nosso senhor Jesus 
christo de 1663. fr.” Pr.º da Cunha a fez escreuer— Et.- 
Rer. 


Nota á margem. — Resolução de 26 < nov.'º cons. de 24 do 
mesmo de 660, 
T. do Tombo, liv, 28 da Secretaria da Guerra, fl. 146. 
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Capitão de cavalos Richarel (Francisco) 


Será o mesmo que noutro logar vae indicado 
como Francisco Richarte, e que veiu tambem para 
Portugal em 1657 e era igualmente capitão de ca- 
vallos no Alemtejo ? 

Neste caso tem de se juntar aos documentos que 
respeitam a Richarte mais dois: 


Joanne Mendes de Vasconcellos amigo Ev El-Rey vos 
emuio muito saudar; pella bôa informação que o embai- 
xador del Rey chriSfianissimo, meu muito amado e pre- 
sado irmão e primo, me deu dos proçedimentos, e prestimo 
de francisco Richarel gentil homem françes, hauendo mili- 
tado em seus exercitos na Cauallaria e Infantaria, tendo 
tambem consideração ao bom animo com que passou à 
este Reyno à meu seruiço, ouue por bem que elle va ser- 
uir a essa fronteira de Alentejo e por intertenimento, junto 
a vossa pessoa gose por mes o soldo de capitão de caual- 
los, como se paga aos Portugueses, de que me pareçeo 
auisaruos; e encomendaruos, que entendais de francisco 
Richarel, se tem prestimo, e he capas de ser occupado o 
posto, e achando-o suficiente mo proponhaes nos em que 
estiuer a caber auisandome de seu talento, para o ter en- 
tendido; escrita em Lix.* a 11 de outubro de 1657. == 
RayxHA. 

Tí do Tombo, liv. 20 da Secretaria da Guerra, fl. 18 e. 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Alnara virem, 
que tendo respeito ao que me reprezentou francisco Ri- 
charel gentil homem françes, e a bôa informação que de 
seus procedimentos e prestimo me deu, o embaixador del 
Rey christianissimo, meu muito amado, e presado irmão 
e primo, hauendo militado, na cauallaria, e Infantaria de 
seus exercitos, e ao bom animo com que passou a este 
Reyno a meu seruiço Hey por bem e me pras, que junto 
a pessoa de Joanne mendes de vasconcelos do meu conse- 
lho de guerra, e Thenente general no exercito e Prouincia 
de Alentejo por intertenimento vença cada mes 0 soldo 
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de capitão de cauallos, como se paga aos portugueses, 
pelo que mando ao dito meu Thenente general mestres 
de campo generaes do dito exerçito, e mais ministros a 
que tocar o conheçimento deste Aluara, lhe fação assentar 
o soldo, nos liuros a que pertencer para lhe ser pago a 
seus tempos deuidos e costumados, o qual quero que va- 
lha, tenha força e uigor, posto que seu efeito haia de 
durar mais de hum anno, sem embargo da ordenação em 
contrario; Manoel Pinheiro o fes em Lisboa aos quatro 
dias do mes de outubro de mil seiscentos cincoenta e sete 
annos diogo ferraz Brauo o fis escreuer. == RAYNHA. 


'T. do Tombo, liv. 20 da Secretaria da Guerra, tl, 178 e. 


Capitão de cavallos Rícharte (Francisco) 


Veiu ao nosso serviço em 1657 no posto de ca- 
pitão de cavallos, tomando parte em todas as cam- 
panhas, e em 2 de outubro de 1663 foi collocado 
na companhia de cavallos que fôra de Estevam da 
Rocha Bocarro, no Alemtejo. Era dado como um 
official bem conceituado e de merecimento; mas o 
Conde de Schomberg respondeu que não o tinha 
naquelle conceito e que nas campanhas não o tinha 
visto nunca fazer cousa que valesse, não o repu- 
tando por isso digno d'aquella collocação, havendo 
outros officiaes que eram mais dignos d'ella. O 
Conde da “Torre, do conselho de guerra, informou 
em sentido contrario. Em vista da má informação 
de Schomberg foi Richarte transferido para o exer- 
cito da Beira, recommendando-se que se lhe dê o 
commando da 1.º companhia de cavallos que vagar. 

Talvez seja o mesmo official que ficou indicado 
com o nome de Francisco Richarel, por ser estro- 
piado o nome. 


Conde amigo, etc. "Tendo respeito ao zelo, e bom pro- 
cedimento com que francisco Rechart frances me tem ser- 
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uido nesse exercito do anno de 65% até o prezente com 
praca de capitão de caualos entertenido achandosse em 
todas as campanhas, E ser iusto acomodalo em posto asy 
pelos merecimentos que nelle concorrem, como por se 
euitar o soldo que vence de entertenido: Vos ordeno mo 
proponhaes na companhia de cauallos que foi de Esteuão 
da Rocha Bocarro a quem ouue por reformado della, e 
isto com breuidade por conuir a conseruacão desta com- 
panhia não estar sem dapitão escrita em Lisboa a 2 de 
outubro de 1663.==ReY. 


Nota á margem. — Consulta de 15 de setembro de 663. 
Tr. do Tombo, liv. 27 da Secretaria da Guerra, fl. 95. 
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Senhor. — Por este conselho, escreue à Vossa Mages- 
tade o Conde de Schomberg as duas cartas inclusas, de 
dez do prezente em reposta da que Vossa Magestade lhe 
escreueo sobre propor a Francisco Richarte, na companhia 
de cauallos que naquelle Exercito de Alentejo vagou por 
esteuão da Rocha Boccarro, em que dá as razões porque 
o não propoem nella. Que vendose neste conselho pareçeo 
fazelas prezentes a Vossa Magestade, para que resolua 0 
que mais for seruido; e acrecenta O Conde da Torre que 
em todo o tempo, que seruio no Alentejo ounio sempre 
ter a Francisco Richarte em boa reputação. Lisboa 16 de 
outubro de 1663.==0 Conde da Ericeira=O Conde da 
Torre. 


Despacho á margem. —Vistas as informações do Conde de Schom- 
berg ordenne o Conselho que Francisco Richarte vá seruir a hia 
das Vrouincias da Beira; e para 0 Gouernador das armas diz que 
ao sentar praça, se lhe dê carta porque se lhe auize e meta de 
posse da 1.º Companhia de cauallos que uagar. Lisboa 19 de outu- 
bro de 1663. = Com a rubrica de El-Rei D. Affonso 6 


Carta do Conde de Schomberg a El-Rei: 


Senhor. — Vossa Magestade he seruido ordenarme por 
carta de dous do corrente que considerando o bem que tem 
seruido a Vossa Magestade Francisco Recharte francez 
desde o anno de 657 com praça de capitão de caualos que 
foi de Esteuão da Rocha Bocarro. 
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Como me tem chegado mais cartas de Vossa Magestads 

para consultar sugeitos nas companhias do que são as 

J que se achão vagas, tenho feito as propostas a Vossa Ma- 

+ TM gestade, metendo nos outros lugares os ajudantes de Te- 

| nente, e da cauallaria deste exercito em quem concorrem 

| muitos merecimentos, Vossa Magestade rezoluerá o que 

] for seruido. Deos guarde a real pessoa de Vossa Mages- 

tade como estes Reynos, e os vassalos de Vossa Mages- 

tade hão mister. estremoz a 10 de outubro de 1663.== 
O Conde de Schomberg. 


| Carta do Conde de Schomberg a El-Rei: 


Senhor. — Hoje leua Francisco Recharte outra carta mi- 

: nha em reposta da que Vossa Magestade foi seruido es- 
creuer-me por elle em dous do corrente para que êu o pro- 
1 puzesse na companhia de cauallos que vagou por se refor- 
mar Esteuão da Rocha Bocarro, mas porque naquella carta 
não dise a Vossa Magestade as mayores razões porque 
deixaua de propor a este sugeito, nesta as quero repeti- 
pela obriguação que tenho de dizer a Vossa Magestade o 
que entendo conuem a seu real seruiço, E he que em- 
quanto ha que asisto nesta Provincia não achei em Fran- 
cisco Recharte sufficiencia bastante para o posto que per- 
tende, e menos para se lhe dar o soldo que goza, pois nas 
“MA campanhes passadas o não vi nunca obrar couza de con- 
o sideração nem asestir nos ataques, c ocaziões de impor- 
: tancia e asim como sey dizer a Vossa Magestade os sol- 
E dados Estrangeiros de valor, e merecimentos, que deuem 
ser premeados, asim tambem reprezento a Vossa Mages- 

tade os em que concorrem menos requizitos para que o 

dinheiro que a estes se dá inutilmente, se distribua por 


Ê outras pessoas naturaes de mayor prestimo, Vossa Mages- 
tade resoluerá o que for seruido. 
, Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como 


estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hão mis- 
ter. Estremoz 10 de outubro de 1663.==0 Conde de 
o. Schomberg. 

T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas, maço 25-A. 


ST” 
calo 


Riviére (Bernardo) 


Attendendo ao bom animo com que veiu servir 
em Portugal, foi mandado sentar praça na caval- 
laria do Alemtejo, com o suldo de 125000 réis. 
Vide a carta ao Conde de S. Lourenço do 1.º de 
Junho de 1660, a proposito d'estc official e de João 
de Chais, neste ultimo nome. 


Riviére (Carlos Caran de la) 


E um dos frangeses que de Inglaterra vieram 
com Francisco de Bá de Menezes Eram estes, Gui- 
lerme Quane, que servira durante quinze annos 
em Flandres no posto de alferes e tenente, Pedro 
de la France e João de Lacroix, que apenas tinham 
ali encetado a sua carreira, e Carlos Carau de la 
Rivitre, que la servira sete annos nos postos de 
alferes, tenente e capitão. Foi-lhes mandado sentar 
praça em 21 de dezembro de 1659, e dar-lhes 
posto cm harmonia com os seus merecimentos. 


Conde amigo Ev ElRey vos emuio muito saudar como 
aquele q amo; Carlos Carrem de la Riuiera, Guilherme 
quane, Pedro de la frança c João de la croix Franceses 
de nasção, q de Inglaterra trouxe consigo Fr.º de Sá de 
meneses para seruirem nas fronteiras deste Reyno, o vão 
faser a esse ex.” com as ajudas de custo q lhes mandey 
dar; e porq se dis q Carlos Carrem seruio em Flandres 
sete annos ondeoceupou os postos de Alferes, Thenente e Ca- 
pitão de Infantaria e guilherme cane s: mão sinco annos € 
foy Alferes e Thenente e os mais tinhão principiado o 
seruiço e prestimo na guerra; vos ordeno, q tanto, q ahy 
chegarem com esta carta lhe façaes sentar praça na forma 
costumada, e vendo à capaçidade e sufficiencia de cada 
hum, os acomodeis ou consulteis, nos postos parque forem 
de prestimo; escrita em Lx.º, a 21 doz.bro de 659 RavnHA. 


Nota á margem. — Por resolução de S. Mag.i: em cons.” de 10 
de dez.'º de 689. 


T. Tombo, liv. 21 da Secretaria da Guerra, fl, St e. 
1 


Coronel de cavallaria Riviére (Conde de) 


Por decreto de 15 de junho de 1735 foi-lhe 
mandado pagar soldo dobrado, sendo nomeado co- 
ronel de um regimento de cavallaria. 

Pela mesma occasião seu filho Francisco de Ri- 
vitre foi nomeado capitão para um regimento de 
cavalaria. 


Decreto de 15 de Junho de 1735 — Dom João ete Faço 
saber aos q esta minha carta patente virem q tendo con- 
sideração ao q) me represontou o conde de Rivier como 
tambem a sua pessoa e experiencias militares, e esperar 
delle q em tudo o de q for encarregado correspondera as 
suas obrigações Hey por bem e me pras de o nomear 
como por esta carta o nomeco por Coronel da Cavallaria e 
q agregado a hã dos regim."* da mesma cavall.* vença o 
soldo dobrado do q pertence a este posto por intr.” como 
se costuma pagar aos mais off.“ extrangeiros q servem 
nas minhas tropas, e gosará de todas as honras previle- 
gios liberd.* isencões e franquesas q direitam.!* lhe per- 
tencerem; Pello q ordeno ao governador das armas do 
exercito ou Prov.º em q assistiu 0 regim.”” a q se agregar 
q mandando lhe dar a posse deste posto (jurando pr.” de 
satisfaser as suas obrigacões, o deixe exercitar, e os cabos 
mayores o tenhão e conheção por tal coronel de cavall.”* 
e os off. e soldados q lhe forem subordinados lhe obe- 
deção e guardem suas ordens em tudo o q tocar a meu 
serv.” tão inteyram.!! como devem e são obrigados, c o 
soldo assima refferido se lhe assentara nos livros a q tocar 
p.? lhe ser pago a seus tempos devidos com firmeza etc. 
Dada na cid.* de Lisbôa oce.*"! aos vinte dias do mez de 
Junho do anno do nascim.”” de N. 8.º Jesus Chisto de 
1735 El-Rey == Conde da Atalaya-— Conde de Alva = 
João Per.* da Cunha Ferras a fis escrever==M.“! do Rego 
de Moraes a fes. 

T. do 'Tombo, liv. 77 da Secretaria da Guerra, fl. 23 e. 


Capitão de cavallos Riviére (Francisco de) 
E filho do antecedente: 


«D. João ete Taco saber aos q esta minha P.tº virem 

tendo concideracão ao q me representou D. Fran. de 

Riviere f.º do Conde de Riviere, e mais circumst.”* q con- 

correm na sua pessoa e esperar delle q em tudo e de q 

foi encarregado corresponderá muy conforme a confiança 

? q faco da sua pessoa por todos estes resp.”* Hey por bem 
e me praz de o nomear como por esta carta o nomear 
como por esta carta o nomeo por cap.” de cauallos e q 
agregado a hum dos regim.'* da mesma cauall.* vença o 
soldo dobrado do aj pertence a este posto por inteyro como 
se costuma pagar aos mais off.* extrangeyros que servem 
nas minhas tropas e gosara de todas as honras previlegios 
liberdades isencões e franquezas q direitam.'º lhe perten- 
cerem. Pello q%j ordeno ao (Gouernador das armas do exer- 
cito ou Prouincia em q assistir o regm.!? a que se agregar, 
q mandandolhe dar a posse deste posto jurando prim."* de 

R satisfazer as suas obrigacões o deixo exercitar, e os cabos 
e off. e sold.“ q lhe forem subordinados lhe obedeção e 

guardem suas ordens em tudo o 7%) tocar a meu serv.” tão 

inteiram.!" como deve e são obrigados e o soldo assima 

refterido se lhe assentará nos liuros a q pertencer p.º lhe 

ser pago a seos tempos deuidos em firmeza do q lhe mans 

dei passar esta carta por mim asignada e sellada com o | 

sello grande de minhas armas. Dada na cid.” de Lx.* 

occ.*! aos seis dias do mez de Julho do anno do nascim." 

de N. S." Jesus Christo de 1735.=- El Rey =-marques de 
Cascaes == Conde de Alua=-João Per.” da Cunha Ferraz 

Í à fiz escrever == Manoel do Rego de Moraes a fes. 


'T. do Tombo, liv, 75 da Secretaria da Guerra, H. 13. 


Comnissario geral Roche (Julião Budon de la Roche) 


Veiu de França no anno de 1660, e no posto de 
gentilhomen de artilharia foi servir na provincia 
de Entre Douro e Minho onde continuou a servir, 
sendo em 16 de fevereiro de 1665 nomeado com- 
missario geral do exercito naquella provincia. 


Dom Affonso etc. faço saber aos q esta minha carta 
patente uirem q tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes (| concorrem na pessoa de Julião Budão de la Ro- 
cha e ao desejo com q no anno de 660 veo de frança a 
seruirme nas guerras deste Reyno e com o posto de gen- 
tilhomê da artelharia o hir logo fazer a Pronincia de entre 
douro e minho donde se tem achado em todas as occasiões 
e campanhas q no tempo q há q serne tem hauido proce- 
dendo assy nellas, como de tudo o mais de q foy encar- 
regado com g.“º satisfação e valor e por esperar delle q em 
tudo o q emcarregar me seruira m.!º a meu contentamento 
por todos estes resp.!* Hey por bem e me praz de o no- 
mear (como por esta carta o nomeo) por comissario geral do 
ex.º, e Prouincia de entredouro c minho o qual posto 
seruira emquanto o eu ouver por bem e hauera desaseis 
mil rs de soldo por mes pagos na mesma forma em q 
athegora vencia os dose q.º tinha e gosara de todas as 
prehiminencias liberdades isencões c franquesas que em 
razão deste posto lhe pertençerem. Pello q." ordeno ao 
gouernador das armas do dito exercito e Prouinçia de en- 
tredouro ec minho, que fazendolhe dar a posse o tenha e 
conheca por tal comissario geral da artelharia, e ao m.º 
de campo general e general da artelharia facão o mesmo 
e o deixem seruir e exercer, e os capitães della condesta- 
bles artilheiros, e todos os mais officiaes e pessoas subor- 
dinadas a este ministerio, lhe obedecão cumprão c guardem 
suas ordehs inteiram.!*; como deuem e são obrigados e 
elle Julião Budão de La Rocha jurara na forma costu- 
mada de satisfazer em tudo as obrigacões deste posto 0 
soldo do qual se lhe asentara nos L.º* a q.” tocar para 
lhe ser pago a seus tempos deuidos e costumados; em 
firmesa do q.º lhe mandey passar esta carta por my assi- 
nada e com sellada com o sello g.ºº das minhas armas. 
Dada na cidade de Lx.º aos desasete dias do mes de 
feuereiro de 1665. fr. Pr.* da Cunha a fes escreuer. == 
Er Rey. 

Nota à margem. — Resolução de S. Mg. em cons. de 21 de 


janeiro de 665. 
'T. do "Tombo, tiv. 30 da Secretaria da Guerra, tl. 179. 


Sargento myr Rochete (Jcronymo) 


Era sargento-mor do terço de D. Nuno Masca- 
venhas, da guarnição do Alemtejo, cm 1645. 


Sargento-mor de infantaria Roncalle 
(Francisco Ambrósio) 


Entrou ao nosso serviço antes de 1726, visto 
que a carta patente da sua nomeação para capitão 
do regimento de infantaria de Moura, de 26 de 
outubro de 1757, se refere aos serviços por elle 
feitos. Começou a servir como soldado e foi se- 
guindo todos os postos até esse de capitão, e o de 
sargento-mor em que Yoi promovido em 17 de ju- 


nho de 1758. 
& 


Cons. de 23 de agosto de 1656 ce rezão de 18 de 
set.bro de 1756 — Dom José etc. Faço saber aos que esta 
minha Carta Patente virem que tendo consideração aos 
merecim."* e mais partes que concorrem na pessoa de 
Francisco Ambrosio Roucalhe e aos serviços que me tem 
feito por espaço de mais de trinta annos em praça de sol- 
dado, alferes, e com o posto de tenente que exercita com 
boa satisfação no Regim.”? de Infanteria de que na Praça 
de Moura foi coronel André José de Vasconcellos, e espe- 
rar delle que em tudo o de que for encarregado me ser- 
virá m.!º a meu contentam.", por todos estes resp.!* Hey 
por bem e me praz de o nomear (como por esta carta o 
nomeyo) por capitão da comp.* que no mesmo Regim.!º 
vagou por falecimento de Domingos Alvares Torres, o 
qual posto servira emquanto eu o houver por bem e com 
elle vencera dez mil reis de soldo por mes e gosara de 
todas as hourras previlegios isenções e franquezas etc. 
Dada na cidade de Lisbôa aos 24 de outubro de 1757. 

T. do Tombo, liv. 99 da Secretaria da Guerra, fl. 147 e. 


Por carta patente de 12 de junho de 1758 foi 
nomeado sargento-mor de infantaria da praça de 
Karo. 


T. do Tombo, liv. 99 da Secretaria da Guerra, 


2is 


Cupitão Roque (1). Lourenco de la) 


Calculo que se escreverá assim este nome. 
17. Lourenco de La Roque serviu em Portugal 
desde soldado, na companhia de infantaria de Luis 
da Costa da Siqueira, que era uma das do terço 
da armada; em 1655 fez parte da armada, que, 
sob o commando do Conde de Villa Pouca de 
Aguiar, foi esperar as naus da India; no anno se- 
guinte tornou a sair na armada do mesmo com- 
mando; até que lhe deram o commando de uma 
companhia, como consta do seguinte documento: 


Dom Affonso ete. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem q hauendo resp." aos mereeim."”* e mais 
partes que concorrem na pessoa de Dom Lourenco de la 
toca fidalgo frances e aos seruicos que me ten feito de 
algus annos a esta p.'* assentando praca de soldado na 
companhia Infanteria de Luis da Costa da Silveira hua 
das do Terco da armada, embarcandosse na q sahio o anno 
de seiscentos cinquenta e cinco a esperar as nãos da India 
da qual foi por general Antonio Telles de menezes Conde 
de Villa Pouca de Aguiar, e recolhendosse continuar sua 
praça na mesma companhia, te que o anno seguinte 
de seiscentos cinquenta e seis, se tornou a embarcar na 
Armada que foi a cargo do mesmo general de mandar a 
frota do Brasil, procedendo em ambas as viagens, com 
satisfação de bom soldado; E passando depois a compa- 
nhia do mestre de campo do d.º terço (o Conde de Mi- 
randa) se achar com elle no Ex.” de Alentejo, nas mar- 
chas, e trabalho da campanha proxima passada, sendo en- 
carregado pelo Conde de São Lourenço do Gouerno de 
hua companhia de Infantr.” do terço nouo que mandey 
leuantar nesta Corte a qual vagou por Fran. de Mello 
de Castro passar a Capitão de outra do de Simão Correa 
da Silva. E por esperar delle que em tudo o de que o 
encarregar me seruira m.!º a meu contentam.”, como o fez 
tegora e conforme a confiança que faco de sua pessoa, 
por todos estes resp.'* Hey por bem e me praz de o no- 
mear (como por esta carta o nomeo) por Capitão da dita 
companhia de cujo gonerno foi encarregado, para que 
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sirua com ella emquanto 6 eu ouuer por bem e não man- 
dar o contr.”; e gosara com este posto de todas honras, 
' prerogativas, liberdades, izencões e franquezas que por 
, elle lhe pertencem e haucra de soldo quarenta cruzados 
por mes pagos na conformidade de minhas ordens, os quaes 
se lhe assentarão nos livros da Vedoria e Contr.? g.º! 
da prouincia e exercito de Alentejo onde actualm.!º assiste 
o d.º terço p.? lhe serem pagos à seus tempos devidos e 
costumados. pelo que mando ao meu thenente gl do d.º 
Ex.º e prouincia mestres campo geraes, c ao do d.º terço, 
tenhão e conheção por tal capitão ao dito Dom Lourenço 
Ú de la Roca, e o deixem seruir, e exercitar este cargo, e 
aos ofliciaes, e soldados da d.º companhia, lhe obedecão 
cumprão e guardem suas ordens tão inteiram.'” como 
devem e são obrigados; e o hey por metido de posse desta 
companhia, tanto Que jurou na forma costumada de q sa- 
tisfara em tudo as obrigacões deste posto. Por firmeza do 
que lhe mandey dar esta carta por my assinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dada na cid. de 
Lx.º aos doze dias do mes de setr.º João de matos a fez, 
Anno do nascim.'” de nosso s.”” Xpto de 165%. Fran.” 
7 Pereira da Cunha a fez escruer==RAYNHA. 


T. do Tombo, liv. 24 da Secretaria da Guerra, fl. 1 0. 


Capitão de infantaria Roque (Nicolas de la) 


Chamam-lhe em Portugal, de la Rocca. Foi en” 
viado pelo rei de França e obteve o cargo de capi- 
tão de uma das companhias de infantaria do terço 
de que era coronel Hugo Orelio, cargo com o qual 
haveria 163000 réis de soldo por mês, e gozaria 
todos os privilegios, liberdades, isenções e fran- 
quezas que de direito lhe pertencessem. Decreto 
de 26 de setembro de 1641. 


Capitão de infantaria Roquemont (Senhor de) 
] Carlos Ieelin 


| Encontro escrito Roguemont nos documentos 
officines franceses. 
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Foi dos ofliciaes enviados pelo rei de França em 
1641. Com elle vieram e receberam patentes de 
capitão ao mesmo tempo: Estevam de Amar, se- 
nhor de la Mollitre, Francisco Rosquel, senhor de 
Mirville, Pedro Norisse, senhor Duquesnel, Nicolau 
de la Roque, Carlos Orelio, Guilherme de Brom, 
Jorge Creach, Antonio Ferranelo, e Filisberto Fer- 
ranelo. Essas patentes são de 26 de setembro de 
1641, e foi-lhe dada uma companhia do regimento 
de Eustachio Viole, senhor de Athys. Em 16 de 
julho foi-lhe confirmado o posto de sargento-mor 
que lhe fôra dado pelo Conde de Castello Melhor, 
governador das armas de Entre Douro e Minho. 

Quando em 1647 Portugal mandou reunir á 
armada do rei de França tres navios, foi como sar- 
gento-mor das tropas de infantaria de desembar- 
que. 

Em 1558 pertendia o posto de tenente de mes- 
tre de campo general, 

Lanier, ministro de França em Lisboa, escre- 
vendo em 3 de junho de 1643 ao cardeal Mazarino 
sobre a entrepresa de 31 de maio d'esse anno, pelo 
governador das armas de Entre Douro e Minho, o 
Conde de Castello Melhor, em Salvaterra de Ma- 
gos, dizia: «mr. de Roguemont qui a grande part 
en Ja conduite de tout cet aflaire»; refere-se tam- 
bem aos officiaes franceses la Barthe, cap. Mirville, 
et de la Thonthe. 

O mesmo ministro, escrevendo ao mesmo car- 
deal, com data de 31 de agosto de 1647, diz que 
na expedição de tres navios, — S. João Baptista, 
S. João Evangelista e Santa Margarida, que jam 
juntar-se á armada do rei de França «Jay faict 
passer le 8." de Roguemont Yvelin sergent major 
en Pun des frontitres de ce Royame, frere de Mr. 


1 Correspondance de Portugal, Viv. mr. fl. 191. 
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Ivelin, medecin de la Reyne, qui commendera la 
d.º Infanteric en cas qu'elle mette pied à terre»!, 
No volume nr da Correspondance de Portugal, 
nos Archivos do Ministerio da Guerra de França, 
estão conservadas a fl. 228, 230 e 233, tres cartas 
de Ivelin de Roquemont ao cardeal Mazarino, uma 
de 18 de julho, outra de 28 de outubro de 1649, 
Qutra sem data; e a fl. 415 outra ao Chevalier de 
Jant. Todas tratam de assuntos de Portugal. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que porquanto eu fui seruido que se formem 
algus tercos de inffntaria da gente que uem a meu seruiço 
enuiada por o muito alto poderoso e christianissimo Rey 
do “franca meu muito amado e presado Jrmão E primo, e 
porque conuem muito a meu seruiço que os cargos de 

capitães destes tercos ocupem pesoas de tal qualidade 
ualor e experiencia militar de que se possa fiar que com- 
prirão inteiramente com a obrigacão de meu seruico sendo 
informado que estas, e outras. muitas e boas partes con- 
correm na pesoa de Carlos Iuelin senhor de Roquemont 
tendo respeito a tudo. Hey por bem, e me praz de o prouer 
do cargo de capitam de hia das companhias de infantaria 
do terço de que he coronel Eustachio de Viole senhor de 
Athys com o qual cargo auera desaseis mil reis de soldo 
por mez e gosara de todos os priuilegios liberdades izen- 
cões e franquesas que direitamente lhe pertencerem, e como 
o tem e gosão os mais capitães de infantaria que por esta 
o hey por metido de posse do dito cargo jurando primeiro 
na forma costumada que comprira inteiramente com as 
obrigacões delle. E mando ao gouernador das armas e ao 
dito coronel tenhão e hajão ao dito Carlos Iuelin por tal 
capitão de infantaria, e as ofliciaes e soldados da dita com- 
panhia lhe obedecão cumprão e guardem suas ordens como 
deuem e são obrigados, e por firmesa de tudo lhe mandei 
dar esta carta por mim assinada e sellada com o sello grande 
de minhas armas que se registara nos liuros do meus al- 
mazens Dada na cidade de lisboa aos 26 “ias do mes de 
setembro de 1641. 


E Correspondance de Portugal, pag. 479. 


Do mesmo teor se passaram mais as seg.!* patentes: 


Patente de capitão a Esteuan de Amar s.” de La Mol- 
licre para seruir no terço de que he coronel Eustachio de 
Viole s.” de athys; feita por m.º! Pinheiro em 26 de se- 
tembro de 1641. 


Patente de capitão de infantaria a francisco Rosquel 
s.º” de Miruille para seruir no terço de Eustachio Viole 
s" de athys; feita por m.'! Pinheiro em 26 de setembro 
de 1641. 


or 


Patente de capitão de infantaria a Pedro Norisse s. 
Dusquesnel para seruir no terço do coronel Eustachio 
Viole; feita por m."! Pinheiro em 26 de setembro de 1641. 


Idem a Nicolas de la Rocca para seruir no terço de 
que he coronel Hugo orelio; feita por João Pinto em 26 
de setembro de 1641. 


Idem a Carlos Orelio para seruir no terço de que he 
coronel Hugo Orelio; feita por João pinto em 26 de setem- 
bro de 1641. 


Idem a Guilherme de Brom para seruir no terço de 
que he coronel gualtero tirel; feita por João Pinto em 26 
de setembro de 1641. 


Idem a Jorge Creach para seruir no terço do coronel 
Mauricio Manssoy ; feita por m.º! Pinheiro em 26 de setem- 


bro de 1641. 


ldem à Antonio ferranelo para seruir no terço do coro- 
ronel Maurício Mansoy; feita por M.º! Pinheiro em 26 de 
setembro de 1641. 


Idem a felisberto ferranelo p.º seruir no terço de que 
he coronel Gualtero Tirel; feita por João Pinto em 26 de 
setembro de 1641. 

T. do Tombo, llv. 3 da Secretaria da Guerra, À 101 e. c 102, 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa do Cap.” Carlos Yuelin 


283 


S.t de Roquemont, e à experiencia que tem das cousas da 
guerra, e ao zelo amor, « fedelidade cô que continua meu 
seruico e tem procedido nelle nas fronteiras do minho 
achandosse em muitas occasiões e encontros cô o inimigo 
em que se sinalou cô particular valor e por esperar delle 
que no de que o encarregar me seruira m.!º a meu côten- 
tamento e cô toda a satisfação e por todos estes respeitos 
folgar de lhe fazer m.“ Hey por bem e me praz de lha 
fazer do cargo de sargento mór em contirmação da no- 
meação que nelle fez o Conde de Castel melhor g.º”” das 
Armas dentre douro e Minho que seruira e exercitara 
nella à ordem do mesmo conde cô o qual cargo hauera o 
soldo que lhe tocar e gosara de todas as honrras preuile- 
gios Izencões e franquezas que direitamente lhe tocarem 
e de que gosão os mais sargentos mores de meus exerci- 
tos Pello que maifÃo ao dito Gouermador das Armas da 
dita Prouíncia lhe deixe seruir e exercitar o dito cargo e 
lhe dee à posse delle, e o tenha e conheça por tal sargento 
mór e aos capitães oficiais e soldados fação o mesmo, cii- 
prão e guardê as ordens que elle lhes der como deuem e 
são obrigados e o dito Roquemont jurara na forma costu- 
mada que comprira inteiramente as obrigações do dito 
cargo, e por firmeza de tudo lhe mandey dar esta carta 
por min assinada e sellada cô o sello grande de minhas 
Armas dada na cidade de Liv. aos desaseis de julho Do- 
mingos Luis à fez anno do nacimento de nosso s.” Jesu 
xpô de 1643 e eu Antonio Pereyra a fiz escrener.==EL-REY. 
T. do Tombo, Itv. 5 da Secretaria da Guerra, fl. 98 v. 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que por ter resoluto que o Sargento mor Roquemout passe 
a franca a cousas de meu seruiço em hum dos tres nauios 
que daqui enuio aleuante aunirse com os da armada del 
Rej christianissimo meu muito amado e prezado jrmão E 
primo hej por bem e mando que suecedendo saltar em terra 
a Infanteria que nelles hade hir a algum sitio ou assalto 
faca e exereite neste cargo o officio de sargento mor della 
o dito Roquemont, .e como a tal mando ao Gouernador e 
cabo dos ditos nauios lhe facão obedecer comprir E guar- 
dar suas ordens e as preheminencias do dito cargo e este 
aluara quero se cumpra tão jnteiramente como nelle se 
conthem Domingos luis o fes em Lix.? aos 30 dias do mes 
de agosto de 1647 annos e eu Antonio Perejra O fiz es- 
crener. = REJ. +. ão Tombo, liv. 10 da Secretaria da Guerra, fl. 41 r. 
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Carta ao Conde de Castello Melhor, governador da pro- 
vincia de Entre Douro e Minho: 


Conde amigo. Ev El-Rey vos ennio muito saudar como 
aquelle que amo. Com esta carta se vos remetera hia pe- 
tição do sargento mor Roquemont, na qual diz que eu o 
mandaua a essa fronteira a seruir o seu posto e que pela 
Contadoria geral se ordenaua que se pagasse a hã sargento 
mor som.", e que de dous se reforme hi, não o podendo 
ser elle Roquemont por ser o mais antigo, pedindome lho 
mandasse difirir logo, ou que vos imformasseis. Encomen- 
douos uejaes como se podera accomodar isto, e me infor- 
meis com uosso parecer, para eu inteirado de tudo com 
melhor acerto poder difirir a Roquemont, como melhor 
conuier a meu seruiço. Escrita em Alcantara a 26 de Majo 


de 1647.==Rer. 
T. do Tombo, lv. 11 da Secretaria de Guerra, fl, 17 e. 


Joanne Mendes de vasconcellos amigo EV El Rey vos 
enuio m.!” sandar Iulim de Roquemont cuja he a petição 
ij se vos remetera c5 esta carta se offereceo a hir seruirme 
nesta campanha e pellas razões q refere pretende q o 
ocuppe no posto de thenente de mestre de campo general 
sem soldo merces nem ajuda de custo encomendonos pro- 
cureis acomodalo no que ouuer lugar e entenderdes podera 
seruirme e ser de prestimo nesta ocasião escrita em Lx.* 
a lô de junho de 1658.==RayxHa. 


"TP, do Tombo, lv. Secretaria da Guerra, fl. 85 e. 


Rorão (Conde de) 


Commandava uma companhia na batalha de 
Montes Claros onde acudiu ao Conde de Schomberg; 
quando se vin envolvido pelos esquadrões do ini- 
migo. Acad. dos Humel, pag. 73. 


Rosan (Hugo) 


Apparece-nos como sargento-mor na Beira, logo 
ao abrir as campanhas da restauração. Em 1642, 
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sob as ordens de D. Sancho Manoel, mestre de 
campo, toma parte no assalto á villa de S. Marti- 
nho de Trobejo, onde se portou com muita resolu- 
cão e valor; em junho d'esse anno na occupação 
da villa de Fontes; em julho no combate junto ao 
castello de Guardão, e em seguida na tomada 
d'esse castello; em novembro na invasão por Albu- 
feda onde houve rijo combate, que Rosan (Rosão 
lhe chamam) animou com o seu sangue frio e co- 
ragem. 

No anno seguinte de 1644 tomou parte nas in- 
rasões e incursões por nós realizadas na Beira, 
sendo então goyernador das armas, novamente, 
D. Alvaro de Abranches. 


Commisserio de cavalleria Rosan (João Burneau de) 


Foi-lhe concedida licença em 10 de junho de 
1649 para ir a França, com a condição de se não 
demorar mais de quatro meses, promettendo-se-lhe 
aumentar de posto quando voltasse, o que foi cum- 
prido; pois em 10 de setembro de 1650 foi feito” 
sargento-mor de um terço e commissario geral de 
cavallaria do partido de Riba Côa. 

Na ausencia d'esse official foi nomeado tenente 
para a sua companhia. 

No documento respectivo ao seu filho o nome 
vem escrito Rossant, em vez de Rosan ou Rauzan 
com se encontra nestes do pac. 


Dom R.º de castro Ev El-Rey vos enuio muito saudar 
Por parte de Rosan comissario geral da cauallaria desse 
partido se me presentou hia petição em que pede licenca 
de 3 meses para hir a frança sua patria à uer sua molher 
por ter auizo q.º está muy doente, e pareceome dizernos 
que não se vos offerecendo inconneniente em se lhe con- 


v 
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ceder esta licenca lha concedais em meu nome uisto pa- 
recer justificada à causa com que a pede. Escrita em Al- 
cantara a 10 de Junho de 1649.= Rey. 

T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl, 120. 


Dom Rodrigo de Castro. Ev el-Rey uos enuio muito 
saudar. Vi o que me escreuestes na uossa carta de 21 do 
prezente em ordem a não conuir que o comissario g.'! da 
cauallaria desse uosso partido Rauzan torne a elle com 
este posto pelas rasões que apontais e pareceome dizer- 
uos que por lhe auer prometido antes que se partisse para 
franca que não se proueria o seu posto emquanto não tor- 
nasse fazendo o elle dentro de quatro meses não conuem 
por esta rasam que se lhe falte com o que se lhe prome- 
teo e porque dizeis que a sua companhia se uaj total- 
mente perdendo por não ter capitão e o seu tenente ser 
morto e o alferes estar muito doente nomeareis logo te- 
nente para ella qual conuenha para à conseruar e porque 
tambem se prometeo a Rauzan que quando tornasse seria 
acrecentado de posto, para quando uier fico aduertido do 
que apontais na uossa carta sobre o prouimento da sua 
companhia para se tomar então a resolucam que conuier 
E entretanto procurareis que elle se ua conseruando no 


melhor modo que possa ser. Escrita em Lix.* a 30 de 
nouembro de 1649. -=Rey. 
T. do Tombo, liv. 13 da Secretaria da Guerra, fl, 14. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem, que tendo respeito aos merecimentos, ser- 
uicos, e mais partes, que concorrem na pessoa de João 
Borncau de Rossan, a experiencia, que tem das couzas 
da guerra e zelo com que tem continuado meu seruiço na 
Prouincia da Beyra nos postos de sargento mor, e comis- 
sario geral da cauallaria do Partido de Riba de Coa, pro- 
cedendo nelles, e em tudo o de que foy encarregado, com 
grande satisfação e com ualor nas occasiões, em que se 
achou, e por confiar delle que no de que o encarregar, me 
seruira muito a meu contentamento, e com aquelle valor, 
zelo, e bons procedimentos, com que o ha feito ate gora 
e por todos estes respeitos; e por conuir assim a meu ser- 
uiço. Hey por bem, e me praz de o prouer no cargo de 
Sargento mor do terço de que he mestre de campo Mar- 


tim Ferreira da Camara que está vago para que o sirua 
emquanto eu ouuer por bem e não mandar o contrario, 
com o qual hauera o mesmo soldo que gozaua na Prouin- 
cia da Beyra, com o posto de Comissario geral da caual- 
laria, e gozara de todas as honrras, priuillegios, prerogati- 
uas, liberdades, izencões, e franquezas, que direitamente 
lhe pertencerem, Pelo que mando aos Cabos majores, das 
Prouincias, ou partes em que o ditto terço seruir, tenhão 
e conheção ao ditto João Borncau, por sargento mor delle 
e lhe deixem seruir este cargo, e ao mestre de campo 
Martim ferreira da Camara, faça o mesmo e lhe de a posse 
delle, e aos Capitães oficiaes e soldados, do mesmo terço - 
obedecão cumprão, e guardem as ordens, que elle lhes 
der por escrito, e de palaura tão inteiram.!*, como deuem 
e são obrigados; e o ditto João Borneau jurara na forma 
costumada, que Muprira em tudo as obrigações do ditto 
cargo e o soldo que com elle deue e hade hauer, mando 
se lhe assente nos liuros a que tocar para delle hauer pa- 
gamento a seu tempo deuido e costumado, Por firmesa do 
que lhe mandey dar esta carta, por mim assinada e sel- 
lada com o sello grande de minhas armas; Dada na cidade 
de Lisboa aos dezanoue dias do mez de setembro Domin- 
gos Luis a fes Anno de 1650, e eu Antonio Pereira a fis 
escreuer. == REY. 


"7. do Tombo, liv. 14 da Secretaria da Guerra, fl. 116. 


Capitão de infantaria Rosseau (Rousseau?) (Luis) 
Senhor de Mezon (2) 


Foi nomeado capitão de uma companhia de in- 
fantaria que se formou em 1644 com os soldados, 
que se achavam apeados, do regimento do coronel 
Marquês de Gravellines. A carta patente é de 1 de 
março de 1644. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que porquanto no Regimento de que he coro- 
nel o Marques de grauelines que assiste no exercito de 
alentejo ha perto de dusentos soldados apeados que leuão 
soldo de minha fazenda sem seruirem a pee nem a cauallo 
E conuir a meu seruiço que delles se forme hua compa- 


» 
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nhia de infantaria com hú capitam que goze o soldo de 
portugal em quem concorrão partes E merecimentos para 
ocupar este posto e ter por certo que na pessoa de 'Luis 
Roseau seiior de mezon noua concorrem estas E outras 
m.“* qualidades que o fazem capaz delle por ser soldado 
de ualor e experiencia e se ter sinalado em m.“'* ocasides 
muy particularmente E esperar delle que nesta ocupação 
e no mais de que o encarregar me seruira com toda a sa- 
tisfação zelo e fidelidade hey por bem e me praz por todos 
estes respeitos de o prouer do cargo de capitam de infan- 
taria para o ser da companhia que mando formar dos ditos 
soldados que de prezente se achão apeados no regimento 
do marques de grauelines com o qual cargo auera de sol- 
do quarenta cruzados por mez pagos na conformidade de 
minhas ordens e gosara de todas as honras priuilegios 
izencões e franquesas que direitamente lhe pertencerem 
Pelo que mando ao gouernador das armas do dito exercito 
lhe faça formar a dita comp.? e lhe dee a posse della c aos 
ofhiciaes e soldados que nesta comp.” ouuerê de seruir lhe 
obedecão cumprão e guardem suas ordens como deuem e 
são obrigados e o dito Luis Rosseau jurara na forma cos- 
tumada que comprira em tudo as obrigacões do dito cargo. 
E outro sim mando que o dito soldo se lhe assente nos 
liuros da ocdoria geral do dito exercito e nos dos mais 
oficios a que tocar para lhe ser pago a seus tempos deui- 
dos E na conformidade de minhas ordens E por firmeza 
de tudo lhe mandei dar esta carta por mim assinada e 
selada com o sello grande de minhas armas Dada na ci- 
dade de Lx.* ao prim.”” dia do mes de março D.º” Luis a 
fez anno do nacimento de nosso s.” Jesu xpô de 164. 
E cu Antonio Pereyra a fiz escreuer = EL-Rey. 

'T. do Tombo, liv. 5 da Secretaria da Guerra, fl. 118 v. 


Rozan (Lourenço Borneau de) 


* E filho do antecedente. Foi admittido em 1653 
numa companhia de cavallos da Beira, vencendo 
soldo de alferes, até ser promovido a este posto. 


bv Il-Rey faço saber aos que este meu aluara virem 
que tendo respeito ao zelo, e bom animo com que Tou- 
renço Borneau de Rossant francez descia ficar neste Reyno 
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e 
para seruir nas guerras delle, e aos seruiços que seu paj 
João Borncau de Rossant me fes emquanto uiueo com 
muito honrados procedimentos e toda a satisfação seruindo 
nas guerras deste reyno por decurso de algus annos ha- 
uendo sido comissario geral da cauallaria na Prouincia da 
Beira, por todos estes respeitos Hey por bem e me praz 
de lhe fazer merce ao dito lourenço Borncau que seruindo 
elle em hia das companhias de cauallos do exercito de 
alentejo uenca ate ser prouido em posto doze mil reis de 
soldo por mez seis de praça ordinaria de soldado, e outros 
seis por entretenimento que he outro tanto soldo como 
uença hum alferez de cauallo E mando ao Gouernador 
das armas do dito excreito c ao mestre de campo geral 
delle lhe facão assentar este soldo nos liuros delle do 
mesmo exercito paga na conformidade deste aluara lhe scr 
pago. D.” Luis o fes em Lx.º aos dezasete dias do mes 
de feuereiro de 1653 annos. E cu Antonio Pereira o fiz 


escreucr. == REY. 
“IE, do Tombo, liv. 16 da Secretaria da Guerra, fl. 15. 


Commissario geral de envallaria Roziéres (Estevam) 


Parece que veiu de França em 1649, porquanto 
o alvará de 13 de agosto de 1650, em que se lhe 
manda dar o soldo de capitão de cavallos na côrte, 
até ser provido neste posto no Alemtejo, diz que 
servia em Portugal havia mais de um anno. 

Tinha exercido este logar «com satisfação e va- 
lor» anteriormente áquella data. Foi por carta pa- 
tente de 30 de agosto d'esse mesmo anno nomeado 
capitão de uma das companhias do regimento do 
conde de S. Lourenço. 

Como se verá por um dos documentos que vão 
em seguida, houve duvidas sobre se lhe contar a 
antiguidade no posto de capitão de cavallos. 

Por carta patente de 13 de maio de 1653 foi 
promovido a segundo commissario geral de caval- 
laria, attendendo aos seus serviços «experiencia e 
prestimo das cousas de cavalaria c sciencia mili- 
tar». 


18 ” 
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Ev El-Rey faco saber aos que este meu aluara virem 
que tendo respeito aos seruicos que me ha feito nas fron- 
teiras de Alentejo o Capitão Esteuão Rocieres frances e 
a satisfação com que os continuou nella no posto de capi- 
tão de cauallos de que sendo reformado passou a franca 
acudir a alguns negocios e tornar a este Reyno e na 
mesma fronteira assistir mais de hum anno sem posto, e 
tendo taobem consideração a boa enformacão que tenho de 
seu valor prestimo e zello de meu seruiço, e ao bom 
animo com que com licenca do Gouernador das armas veo 
a esta corte para me seruir nesta occasião e por tudo de- 
sejar de lhe fazer merce Hey por bem e me pras que 
elle goze o soldo por jnteiro de capitam de cauallos por 
intertenimento seruindo aqui nesta occasião e passada ella 
torne a Alentejo onde gozara o mesmo soldo emquanto 
não for prouido de posto e tanto que entrar nelle cessara 
o intertenimento Pello que mando ao mestre de campo 
geral junto a minha pessoa E ao gouernador das armas 
do Exercito de Alentejo o tenhão asi entendido e na parte 
que lhes toca facão assentar ao dito Esteuão Rocieres o 
dito soldo nos liuros a que tocar para lhe ser pago a seus 
tempos deuidos e costumados na maneira referida e este 
aluara se comprira jnteiramente como nelle se conthem o 
qual quero tenha forca e vigor posto que seu effeito haja 
de durar mais de hum anno sem embargo da ordenação 
em contrario Manoel Pinheiro o fez em Lix.º aos 13 dias 
do mes de agosto de mil seis centos e sincoenta annos, e 
eu Antonio Pereira a fiz escreuer. --ReEj. 

'T. do 'Fombo, liv. 14 da Secretaria da Guerra, H. 107. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pesoa do capitão Esteuão Rocie- 
res frances e aos seruiços que me tem feito nas frontei- 
ras de alentejo adonde ocupou o posto de capitão de ca- 
uallos procedendo nelle com muita satisfação e com ualor 
nas ocasiões em que se achou mostrando em tudo grande 
zelo ualor e bons procedimentos com que o ha feito ate 
gora por todos estes respeitos hey por bem e me praz de 
o nomear como por esta carta o nomeo, por capitão da 
companhia de caualos que o Conde de são lourenço dos 
meus conselhos de estado e guerra gou.” das armas da 
prouincia e exercito de alentejo tem formada nelle para 


que a sirua emquanto eu ouuer por bem e não mandar o 
contrario com a qual auera de soldo por mez trinta e dous 
mil reis pagos na conformidade de minhas ordens e go- 
zara de todas as honras priuilegios liberdades prerogati- 
uas izencões e franquesas que direitamente lhe pertence- 
rem Pelo que mando ao g.º” das armas da dita prouincia 
E exercito de alentejo; ao mestre de campo geral delle e 
geral da cauallaria o tenhão e conhecão por capitão da , 
dita companhia de cauallos e lha deixem seruir dandolhe 4 
a posse della e aos ofliciaes e soldados da mesma compa- 

nhia lhe obedecão cumprão e guardem as ordens que elle 

lhes der tão inteiramente como deuem e são obrigados E 

o dito Estevão Rocieres jurara na forma costumada que 

comprira em tudo as obrigacões do dito cargo o soldo do 
qual se lhe assengara nos livros delle do dito exercito e 

nos mais a que tocar para lhe ser pago na forma acima 

referida. Por firmeza do que lhe mandei dar esta carta » 
por mim assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas. Dada na cidade de Lix.º aos trinta dias do mes de 
Agosto domingos Luis a fes Anno do nacimento de nosso 
s“" Jesu xpo de 1650. E eu Antonio Pereira a fiz escre- 
uer. == EL-ReY. 


À margem vem a seguinte postilla : 


Postilla. — Porquanto eu tinha feito merce a Esteuão de 
Rocieres conteudo na patente acima por hum meu aluara 
de 13 de Agosto proximo passado que gozasse por entre- À 
tenimento o soldo de capitão de cauallos por inteiro em- 
quanto não fosse oecupado em posto. E porque hora lhe 
fiz merce do de capitão de cauallos e na patente acima 
que lhe mandei passar se declara que uencera o soldo 
delle na forma de minhas ordens. Hey por bem e me praz 
de declarar que elle hade uencer com o posto de capitão 
de cauallos o soldo delle por inteiro que he o que ia gosou 
ocupando o mesmo posto, e o que gozaua por entreteni- 
mento. E nesta forma mando se lhe continuem os paga- [ 
mentos E esta postilla se comprira tão inteiramente como 
nella se contem e ualera posto que seu efieito haja de du- 
rar mais de hã anno sem embargo da ordenacão em con- 
trario. D.º* Luis a fes a treze de setembro de 1650 annos 
E cu Antonio Pereira a fiz escreuer. Rey. 


T. do Tombo, liv. 13 da Secretaria da Guerra, fl. 7 
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Dom João da Costa amigo Ev El-Rey vos enuio muito 
saudar hauendo visto a vossa carta de 29 do passado em 
que me dais conta de o capitão Rocieres hauer recusado 
tomar posse da companhia de cauallos de que lhe fiz merce 
com fundamento de se lhe não querer guardar a antigui- 
dade da primeira patente que sc lhe passou para seruir 
ahy de capitão de cauallos no terco frances que fo) do 
marques de Grauelines, e de não lhe conuir estar as or- 
dens dos cappitaes de cauallos mais modernos, me pare- 
ceo dizeruos (conformandome com o que em rasão disto 
appontaes para que Rocieres fique seruindo, com o inter- 
tenimento com o que o faz, e se de a Jacob nolano esta 
companhia, que em caso que Rocieres à não queira acei- 
tar a patente que della lhe mandey passar sem a precc- 
dencia que elle pretende, lhe digais que por hauer rezois 
para Ev não resoluer a duuida destas precedencias em 
seu favor, e desejar pella grande estimação que faço de 
sua pessoa, que haja occasião em que o possa acrescentar, 
hej por bem que elle fique seruindo nesse exercito com 0 
intertenimento de que lhe tiz merece. Eserita em Alcantara 
a 24 de maio de 1651. == Rey. 

'T. do Tombo, liv. 1 da Secretaria da Guerra, tl. 148 v. 


Dom João ete. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa do capitam de cauallos 
Esteuão de Rocieres frances e a muita experiencia e pres- 
timo que tem das cousas da cauallaria ce Seiencia militar, 
ao zello e valor com que me tem seruido e com que pro- 
cedeo nas occasiões que se offereccrão em que se achou 
nas fronteiras de Alentejo tendo por certo que em tudo 
o de que o encarregar me seruira muito a meu contenta- 
mento, e como ate gora o ha feito, e por todos estes res- 
peitos folgar de lhe fazer merce hej por bem e me praz 
de o nomear como por esta carta o nomeo por segundo 
comissario geral da cauallaria que seruira no exercito de 
Alentejo emquanto o Ev ouuer por bem e não mandar o 
contrario com o qual cargo hauera oitenta mil reis de 
soldo por mes pagos na conformidade de minhas ordens e 
gozara de todos os priuilegios liberdades izencões e fran- 
quesas que direitamente lhe pertençerem. Pello que mando 
ao Gouernador das armas do Exercito de Alentejo mestre 
de campo geral E geral da eauallaria delle a posse do dito 


cargo o tenhão e conhecão por tal comissario geral, e lho 
deixem seruir « exerecr, e aos capitães officiaes e solda- 
dos da cauallaria lhe obedecão cumprão c guardem suas 
ordens como deuem e são obrigados e o dito Esteuão Ro- 
cieres jurara na forma costumada que comprira inteira- 
mente as obrigacões do dito cargo, o soldo do qual se lhe 
assentara nos liuros a que tocar para lhe ser pago a seus 
tempos deuidos ec costumados. Por firmesa do que lhe 
mandey dar esta carta por mim asinada e sellada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na cidade de lisboa 
aos treze dias do mes de mayo Manoel Pinheiro a fez 
anno do nascimento de nosso senhor Jesus xpô de 1653. 
e cu Antonio Pereira a fiz escreucr.== EL-REY. 


“T. do Tombo, Jlv. 17 da Seerctaria da Gnerra, A. 56 e. 


e 


Ev cl-Rej faço saber aos que este meu aluara virem 
que tendo respeito ao zello e bons procedimentos com que 

. Esteuão de Rocieres Comissario geral da cauallaria do - 
exercito de Alentejo me tem scruido na guerra daquella 
fronteira no posto de capitão de cauallos, sinalandose nella 
com particelar ualor, e ao mais que me representou. Hey 
por bem, e me praz de lhe fazer merce que uenca por 
inteiro o soldo do dito posto de comissario geral da caual- 
laria com que esta seruindo, emquanto o ocupar, E eu 
não mandar o contrario. Pelo que mando ao Gouernador 
das armas do exercito de alentejo lho faca assentar nos, 
linros da vedoria e contadoria geral do mesmo exercito, 
para delle aucr pagamento na forma aqui declarada E aos 
mais ministros E officiaes a que tocar o comprim.!? do que 
por este aluara ordeno o cumprão e guardem tão inteira- 
mente como nelle se contem o qual ualera e tera uigor 
posto que seu effeito haja de durar mais de hum anno sem 
embargo da ordenação em contrario. Domingos Luis o 
fez em Lix.* aos seis dias do mez de Setembro de 1653 
annos E eu Antonio Pereira o fiz escreuer.==REy. 


T. do Tombo, liv. 17 da Secretaria da Guerra, tl. 99 r. 


Capitão de cavallos Saicela (João de) 


Foi nomeado capitão de cavallos para o exercito 
do Alemtejo em junho de 1661, tendo entrado ao 
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nosso serviço em março d'esse amo. Veiu com o 
Conde de Schomberg. Foi-lhe mandado dar mais 
soldo, da verba das despesas secretas em novem- 
bro do mesmo anno. 

Em dezembro de 1663 foi nomeado capitão de 
couraças em attenção aos seus serviços, pois tinha 
tomado parte nas operações em Arronches, Jeru- 
menha, batalha do Ameixial, recuperação da praça 
de Evora, etc. 

Na batalha do Ameixial foi ferido com duas ba- 
las, ficando aleijado de uma perna. Continuando 
ao nosso serviço foi promovido a commissario geral 
de cavallaria e assistiu á batalha de Montes Claros. 
São honrosos para este official os documentos que 
lhe dizem respeito. 


Conde amigo ete. João de S.! cla he hum dos sugeitos 
que uierão de frança entre os mais do Regimento da Ca- 
uallaria do Conde de Schomberg a vontade que o obrigou 
a me vir seruir nas guerras deste Reyno e as suas boas 
partes, o acreditão para o ocupar nos postos que ellas 
meres& Encomendouos muito que nos em que estiver a 
caber mo proponhaes tomando primeiro informação do dito 
Conde a qual proposição me remetereis pello meu Conse- 
lho de guerra na forma custumada. Escrita em Lisboa a 
12 de Março de 1661. --RaynHa. 


T. do Tombo, lv. 25 da Secretaria de Cimerra, fl. 108. 


Dom Affonso ete. faco saber aos que esta minha carta 
patente virê que tendo consideração ao zello e bom animo 
com que João de Saint cla me vucio seruir nas guerras 
deste reyno, e a experiencia, que tem adquerido nas de 
frança por todos estes respeitos e outros de merecimentos, 
que concorrem, em sua pessoa, e esperar delle que em 
tudo me seruira muito, a meu contentamento. Hey por 
bem « me praz de o nomear (como por esta carta 0 no- 
meo) por capitão da companhia de canallos, que no exer- 
cito de Alentejo vagou por João Bocarro Coresma, que 
seruira emquanto eu ouuer por bem, e não mandar o 
contrario, e hauera trinta e dous mil reis de soldo por 
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mes pagos na conformidade de minhas ordens e gosara de 
todas as honras, priuilegios, liberdades, isencões e fran- 
quesas, que por este posto lhe pertençerem; Pello que 
mando ao Gouernador das armas da Prouincia, e exercito 
de Alentejo, que fazendolhe dar a posse, o tenha e co- 
nheça por tal capitão de cauallos e deixe seruir; c o mes- 
tre de campo general e general da canalaria fação o 
mesmo; e aos officiaes e soldados da dita companhia lhe 
obedeção cumprão e guardem suas ordens tão inteira- 
mente como deuem e são obrigados; e elle João de Saint 
ela jurará na forma costumada, que comprira em tudo as 
obrigacões deste posto, o soldo do qual se lhe asentara 
nos liuros a que tocar para lhe ser pago à seus tempos 
deuidos e costumados; Por firmesa do que lhe mandey 
dar esta carta assinada e sellada com o sello grande de 
minhas armas; Dada na cidade de lisboa aos 22 dias do 
mes de junho Antonio Lopes a fes Anno do nascimento 
de nosso snôr Jesus christo de 1661 francisco Pereira da 
Cunha a fes escreuer.== A RAYNHA. 


Pi Nota á margem. — Por resolução em consulta de 14 de junho de 
Í. 


'T. do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, fl. 139 p. 


Carta ao Conde de Athouguia: 


Conde amigo EV ElRey vos enuio m.!” saudar como, 
aquelle q amo. João de Sancla me representou seruirme 
nesse ex.” de Alentejo depois q veo a este Rn.º com o 
Conde de Schomberg e por elle o fazer com boa satisfa- 
ção o provera numa comp.” de Cavallos de portugueses 
com meo soldo som.'* e não na prim."* plana como os 
mais Estrangeiros sem o que mal poderia sustentar-se 
pedindome por estas e outras razões q referio lhe fizesse 
merce mandarlhe pagar o seu soldo por inteiro na primeira 
plana da Corte. O que visto por mim e o mais q me foy 
presente, e por euitar o dano do exemplo me pareceo or- 
denaruos, como por esta carta o faço, q por via de gastos 
secretos vades acodindo a João de Semelá respectivam.!* 
ao meo soldo de Cap.º" q tem até que o tempo se melhore 
(porq.º doutra maneira sendo estrangeiro he impossivel 
substituhir porque não se lhe acodindo desempararão o 
exercito os melhores sogeitos delle e o que importar o q 
dispenderdes com este capitão na forma referida se vos 
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leuara em conta pela mesma via) dando rezão sendo ne- 
cess.º desta minha resolução ao Vedor geral para o ter 
enteneido escrita em Lix.? a 5 de nou.”” de 1661. -=Rar- 
NHA. 


Nota à margem. — Cons. de 27 de outubro G61. 


T. do Tombo, liv. 29 da Secretaria da Guerra, f. 9, 


Carta ao Conde de Villa Flor : 


“onde amigo ElRey vos enuio m.'º saudar como aquelle 
q amo. João Luis de Sancla frances de nasção me repre- 
sentou o animo e boa vontade comy deixou sua patria por 
me vir seruir nas guerras deste Reyno, aonde ha dous 
annos assiste nesse ex.'”: procedendo com boa satisfação 
e vallor; « pedindo-me o provesse em hua das companhias 
de Caualos q nelle estão vagas, vos ordeno % vendo a sua 
petição e informação do capitão general, q com esta se 
vos remetera, mo proponhaes nas q estiuerem vagas, ou 
ragarem para lhe mandar defferir conforme seus mere- 
cim.*”* e prestimo como mais conuier por meu seruiço cs- 
erita em Lx.º 11 de Janeiro de 663.--Rer. 


T. do Tombo, liv. 29 da Scerctaria da Guerra, fi, 128, 


Dom Affonso, cte. Faço saber aos que esta minha carta 
patente uirem que respeitando as calidades : merecimen- 
tos que concorrem na pessoa de João de Sanela, e ao zelo 
com que passou de França a seruirme na guerra deste 
Reyno como o tem feito no Exercito de Alentejo vay em 
tres annos occupando o posto de capitam de hua compa- 
nhia de Cauallos com a qual se achou na campanha de 
Arronches, Juromenha e deste anno procedendo nas occa- 
ziões dellas com muito valor e satisfação particularmente 
na praça de Evora onde assistio emquanto o inemigo a 
teve sitiada e despois na batalha do Canal em que rece- 
beo duas balas de que ainda se acha impedido de hua 
perna: por todos estes respeitos e esperar delle que em 
tudo o mais de que o encarregar me seruira muito a meu 
contentamento como ate agora o fez por assy o dever 
tambem a confiança que faco de sua pessoa Hey por bem 
e me praz de o: nomear (como por esta carta o nomeo) 
por capitão de Canallos Couracas da sua mesma compa- 
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nhia de arcabuzeiros sem embargo de estar o numero das 
do Exercito de Alentejo completo o qual posto seruira 
emquanto o Eu ouucr por bem, c com elle hauera o soldo | 
que lhe tocar pago na conformidade de minhas ordens, e ; 
gosara de todas as honras preuilegios liberdades isencões 
e franquesas que direitamente lhe pertencerem pelo que 
ordeno ao Capitam g.º! da prouíncia e Exercito de Alen- 
tejo e ao Gouernador das armas delle que dandolhe a 
posse deste posto o deixem seruir jurando primeiro de 
satisfazer a suas obrigações e ao mestre de campo gene- 
ral e general da cauallaria tenentes generaes e Comissa- 
rios geraes o tenhão e conheção por tal capitam de caua- 
los couraças, e aos ofliciaes e soldados desta companhia 
lhe obedeção c guardem suas ordens tão inteiramente 
como deuem e são obrigados, c o soldo reflerido se lhe 
assentara nos liurds da Vedoria e Contadoria geral do 
dito Exercito de Alentejo para lhe ser pago a seus tempos 
deuidos Em firmeza do que lhe mandei passar esta carta 
por my assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas. Dada na Cidade de Lisboa aos 13 dias do mes de 
Dezembro João Ribeiro a fez anno do nascimento de nosso 
snôr jesus xpo de 1663 ==francisco Pereira da Cunha a 
fes escrener. ==Rer. 


Nota à margem — Por decreto de S. Mag." de 18 de Dezembro 
de 663. 


T. do Tombo, liv, 97 da Secretaria da Guerra, fl. 105 », 


Carta ao Conde de Schomberg: 


Conde amigo Eu El-Rey vos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Do valor e bom procedimento com que 
João de Sancla me serue nesse Excrcito eston com tanta 
satisfação que por este respeito fui seruido nomealo no 
posto de comissario General da Cauallaria desse Exercito, 
E porque em razão de seruir nas tropas Portuguezas se 
lhe não concedeo o soldo deste posto na primeira plana 
da corte como o vencem os officiaes francezes, mas so 
pago com o Exercito com o qual mal se podia sustentar 
fui seruido resoluer se lhe continuasse todos os mezes com 
os dezaseis mil reis que sendo capitam de caualos se lhe 
paganão por via de gastos secretos, e que o mais que lhe 
toca como comissario geral se lhe prefaca quando se pagar 
ao Exercito na forma que se pratica com os mais comis- 
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sarius geraes da cauallaria Portugueza encomendonos que 
assy o mandeis dar a execução, aduirtindo que ao Vedor 
geral vay tambem ordem para lhe fazer este pagamento. 
Escrita em Lisboa a 8 de outubro 666. == Rev. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag.': de 7 de outubro 
em consulta de 27 de setembro 666. 


T. do Tombo, liv. 27 da Secretaria de (iuerra, fi, 18, 


Carta ao Conde de Schomberg: 


Conde amigo ete. Visto ser a companhia de caualos que 
vagou por Manoel Pacheco mascarenhas hua das do troço 
de Elvas do qual Ioão de Sanclá he comissario geral e 
não resultar perjuizo antes conueniencia como mo repre- 
sentaste em carta de noue de Dezembro, de se trocar 
pela com que ate gora exercitou o dito posto houue por 
bem de que se effectue o troco destas companhias, pelo 
que vos ordeno mandeis entregar a Ioão de Sancla à que 
foi de Manoel Pacheco com interuencão do Vedor geral 
desse Exercito para mayor conta e razão de minha fa- 
zenda. Escrita em Lisboa a 6 de janeiro de 1667,==REy. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag.º* de 17 de Dezem- 
bro em consulta de 14 de 666. 


T. do Tombo, liv. 27 da Secretaria da Guerra, fl. 199. 


Dom Aftonso etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito a calidade e mereci- 
mentos que concorrem na pessoa de João de Sancla e aos 
seruiços que me tem feito no exercito de Alentejo despois 
que de França passou a este Reyno que ha seis annos, 
occupando os postos de capitão de ha companhia de ca- 
uallos ligeiros, c de couraças achandosse cô ellas nas cam- 
panhas de Arronches Juremenha c evora particularmente 
na mesma cidade emquanto o inimigo a teue de sitio e 
despois na batalha do Amexial na qual recebeo duas bal- 
las de que ficou aleijado de hua perna e melhorado con- 
tinuar meu seruiço ate o presente hindo com à sua com- 
panhia no exercito que foi sobre a praça de valença de 
Alcantara assistindo a tudo o que se offereceo no sitio 
della até se render a minhas armas, e finalmente se achar 
na batalha de Montes claros procedendo nella e nas mais 
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ocaziões refferidas como em outras muitas em que concor- 
reo com grande vallor e satisfação e por esperar delle 
Toão de Sancla que em tudo o mais de que o encarregar 
me seruira muito a meu contentamento como te gora 0 
fes por assy o deucr tambem a confiança e estimação do 
zello com que procede Hey por bem e me pras de o no- 
mear como por esta carta o nomeo por comissario geral 
da cauallaria do exercito e prouincia do Alentejo que ua- 
gou por Bertholameu de Barros Caminha o qual. posto 
siruira emquanto eu o ouuer por bem ce cô elle hauera de 
soldo de soldo por mes oitenta mil reis pagos na confor- 
midade de minhas ordens e gosará de todas as honras 
preuilegios liberdades izencões e franquesas que direita- 
mente lhe pertencerem Pello que ordeno ao Capitam ge- 
neral do dito exercito de Alentejo que dandolhe a posse 
deste posto jurando%primeiro de satisfazer a suas obriga- 
ções o deixe seruir e exercitar c ao gouernador das armas 
faca o mesmo ce aos generaes de cauallaria e artilharia 
sargentos majores de batalha thenentes generaes o tenhão 
e conheção por tal comissario g.º! da cauallaria a aos ca- 
pitães de cauallos couraças arcabuseiros ajudantes e the- 
nentes della e mais ofliciaes e soldados lhe obedecão e 
guardem suas ordens tão inteiramente como deuem e são 
obrigados no tocante a meu seruiço e o soldo refferido se 
lhe assentara nos linros da vedoria e contadoria geral do 
mesmo exercito de Alentejo para lhe ser pago a seus 
tempos deuidos em firmesa do que lhe mandej passar esta 
carta por mj assinada e sellada cô o sello grande de mi- 
nhas armas dada na cidade de Lisboa aos 4 dias do mes 
de setembro João Ribeiro a fes Anno de 1666. Francisco 
Pereira da Cunha a fes escreuer. -— EL-REJ. 


Nota ú margem. — Resolução de S. M.t: de 4 de setembro em 
consulta de 23 de Julho de 1666. 


'F. do Tombo, lv, 32 da Sceretaria da Guerra, 8. 135 v. 


Carta ao Conde de Schomberg: 


Conde amigo ete. em razão de hauer nomeado a João 
de Sancla por comissario geral da Cauallaria no trosso 
que foi de Bertholameu de Barros, e juntamente promo- 
uido a Antonio Pereira da Cunha da Companhia de Ca- 
uallos de que era Capitam para a que foi do ditto Ber- 
tholameu de Barros no trosso refferido concedendolhe «o 


titulo de couraças, e por esta cauza ficou João de Sancla 
sem companhia para exereitar o seu posto, uos ordeno 
lhe deis a Companhia de Cauallos que uagou por Jacome 
de Mello passandosse para o mesmo trosso de que he 
comissario geral e mandando por em lugar della outra que 
uos parecer para que fiquem os trossos iguaes no numero 
das Companhias em que se formarão. Lisboa 22 de se- 
tembro de 1666. == Rey. 


Nota à margem. — Decreto de 17 de setembro de 1666. 
T. do Tombo, liv. 83 da Secretaria da Guerra, H. 54 v. 


Major Salomon (João) 


Era major do regimento de infantaria do Conde 
de Schomberg. lim setembro de 1662 apresentou 
ao conselho de guerra um papel que adeante publi- 
camos, com as condições do seu contrato. 

De um feito heroico d'este official, compensador 
de uma leviandade que o pôs em perigo e aos que 
elle commandava, temos noticia na Academia dos 
Humildes: 

«im 1666 governava Paymogo hum valoroso 
Frances chamado Salomão e para recompensar as 
grandes perdas que aquelle forte nos tinha causado, 
emquanto foi dos castelhanos, fazia muitas saidas 
com feliz successo, e boas prezas; agora, porem, 
tendo aviso de hum comboyo, só pelo simples dito 
de hum castelhano sahio com cento e sincoenta 
Infantes, c vinte e sinco de cavallo, tomou a preza 
e a conduzio sem opposição; mas querendo passar 
a Malagão, achou o Barão de Santa Christina com 
quinhentos Infantes e duzentos e sincoenta de ca- 
vallo; c Salomão, vendo-se perdido, apurou o ouro 
de seu conhecido merecimento nos ultimos quilates 
do seu valor, ordenou ao seu Alferes que retirasse 
para Paymogo os vinte e sinco cavallos; e fizesse 
aviso logo a Moura, para que com toda a deligen- 
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cia codissem ao forte, porque clle ficava pelejjando 
com a Infantaria, até dar a vida pelo serviço do 
Rey; apeou-se e amparou os Infantes de trás de 
huns penedos, e alli se defendco peleijando quatro 
horas, até que lhe faltarão as cargas, e cahio elle 
moribundo com seis feridas, tendo já morrido a 
mayor parte dos officiaes; e faltando a defesa aos 
penados, entrarão os castelhanos ce derão quartel a 
todos os Portugueses em premio do valor com que 
tinhão pelcijado; retirarão Salomão ainda vivo, mas 
durou poucas horas, merecendo a sua memoria 
eternos elogios, de que a nação Francesa se fez 
sempre acrédoragem todo o mundo, e com muita 
especialidade na guerra de Portugal... O Conde 
de Schomberg sentio notavelmente a morte de Sa- 
lomão; e desejando não dilatar mais a justa vin- 
gança della, sahio de Estremoz a 23 de Mayo»!. 
Eis o papel a que atrás nos referimos: 


Snor 


Remetendosse a Joanne Mendes de Vasconcelos os pa- 
peis de Chauct, na forma de resolução da consulta inclusa, 
ajustou com elle as preposições assinadas plo mesmo 
Chauet que de novo se fazem prezentes a VMg.'*, e ao 
Cons.” parece que a differença que fazem de huas a ou- 
tras mostrão o cuidado, e zello com que Joanne Mendes 
obrou neste particular, e que tendo Chouct seruido a 
VMg.!" com tanta satisfação he m.º justo que VMg.“* lhe 
faça m. de o admittir de novo a seu serviço, na forma 
que aponta; e para se evitar a duvida, que podc ter com 
os comissarios geraes da Cavallaria, por não entrarem 
nos cons.” que VMg."º seja servido mandar, sejão elles 
admittidos, como íorão os primeiros dous que exercitarão 
este posto; por que desta maneira, ficara Chonet à suas 
ordens, como convem ao serviço de VMg.“* e autoridade 
de suas armas; c o cons.” aprova todos os artigos deste 
segundo papel, e uão se lhe offerece a isso duvida. 


1 Academia dos Humildes. tomo mi, pug. d24. 
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É quanto ao papel do capitão João Salamão, que tambê 
se remeteo a Joanne mendes, na forma da resolução da 
mesma consulta, declarou neste conselho, que o não ajus- 
tara, por pertencer a sua companhia ao mesmo Regim.!? 
de Chouet, e que por este respeito não convinha, fazer 
com elle capitulação, a parte e tinha entendido que Chouet 
e Salamão tinhão entressy differencas, que podião ser de 
grande embaraço o seruire juntos, que assy julgava por 
conveniente; que por senão deminuir o Regimento nem 
VMg.!º perder o serviço de Salomão que tem procedido 
com satisfação, lhe fizesse VMg.'!* mr.'* de uma compa- 
nhia de conraças, Portugueza, com o mesmo soldo de estran- 
geiros, com o que parece que ficaria acomodado, e sessa- 
rião os inconvenientes apontados; E o Conselho se con- 
forma com este parecer. E quando VMg.º* o haja assy 
por bem deve mandar que Joanne Mendes procure ajus- 
tar com Salmão, de cuja resolução neste particular não 
tem ainda noticia. Lx.” 27 de vutubro de 1662. 

Ao rubricar d'esta cons. declarou Joanne Mendes de 
Vasconcelos que fallando com o capitão Salamão em con- 
versação, procura entender delle se asseitaria hua comp.* 
de couraças portugueza a q por nenhú caso o faria; por- 
que a sua pertenção era servir com a sua companhia fora 
do Regim." a que elle Joanne Mendes acha algiis incove- 
nientes, assy pla diminuição com que ficara o dito regim.' 
como por ser necessario fazersse nova capitulação com hu 
capitão de hiia comp.º 

E ao Cons.” parece q) se o capitão Salomão, se não 
ajustar a ficar no Regimento com Chouet; nem a asseitar 
comp.” portugueza, não conuê ao seruiço de VMg."" que 
fique elle aparte o que agora tem; Mas porqro, O dito 
cap.” tem servido com satisfação, deve VMg.º* ser ser- 
uido mandalo acomodar. Dia 27 supra. 


Rubrica de Pº Cezar de Menezes. 


Porã a Mag.“ de ElRey nosso snor q 
Deos guarde, ha por bem, e de seu Real 
serv.º que o capitão de Cavallos João Sa- 
lamon o fique continuando neste Reyno, 
deve ser servido fazer-lhe Merçe, que 


A sua companhia, seia de Couraças como o foi athegora 
ea Datta da Patente, do proprio tenpo da q tem, p.º go- 
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sar dessa antiguidade, pagandosselhe o soldo de tal cap.” 
de couraças todos os mezes na forma da capitulação feita 
em França com o Conde de Schomberg:; mas será prom- 
ptam.* assim a elle como aos officiaes, e soldados de sua 
comp.* q podera formar do numero q quizer, de 80 athe 
100 praças. 

q lhe serão dados, hum ou dous guias Portuguezes q 
elle Cap.*” escolher, contentandosse os proprios de uirem 
p.º sua comp." p.* assim acertar melhor, no Q intentar 
obrar no Real serv.” 

q sua Mag. lhe fara Merce, fazendo ele capitão cô sua 
companhia ou mandando fazer com algia parte delle, 
qualquer pilhagem líuralo de pagar seu quinto p.* ficar 
p-* os officiaes, e soldados assim como herá com o Regim.' 
do Conde de Schomberg pera com esta maioria de seus 
quinhões, mais se ahimarem ao Real serviço de sua Mg. 
e enfraquessimento de forsas e poder inimigo. 

q sabendo elle capitão, ou tendo notticia, huma ou ou- 
tra couza de certo, que algum soldado de sua companhia. 
quer fugir p.? castella, ou commetter outra qualquer couza 
de inconfidensia ao Real seruico de Sua Mag.“ elle cap.” 
por sy o poderá mandar arcabuzear, ou castigar, como 
merecer, com so dar parte ao Governador das Armas. 

% dilatandosselhe à continuacão do pagam.” dos seus 
soldos e dos officiaes, e soldados da sua companhia, na 
forma refferida, em q se lhe devem pagar, elle capitão 
poderá uir ou mandar hum official a esta corte a reque- 
rer a sua Mg.“º seus pagamentos sem p.º isso se pedir li-* 
cença alguma, e o tempo todo do caminho, e o q se gas- 
tar neste requerimento, quem o vier fazer, vencera soldo 
como se estivesse nas fronteiras seruindo para cô isso se 
lhe difirir (que sera com effeito) cô mais breuidade, p.” 
cô a mesma ir acodir ao Real serv. e terem pagam.” p.* 
poderem continuar. 

R.M. 


Salomogo. 


Mestre de campo Sampiêre (Senhor de) Pedro Fullon 


Foi admittido ao serviço de Portugal em maio 
de 1646, servindo no Alemtejo e Isntre Douro e 
Minho como tenente de cavallos, tendo entrado em 
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muitas acções e ficado ferido em algumas, e numa 
d'ellas quasi aleijado na mão direita. 

Em novembro de 1652 foi nomcado capitão de 
uma companhia de infantaria, num terço de Entre 
Douro e Minho. Passou em seguida a servir na 
Beira e Trás-os-Montes c eni novembro de 1659 
foi nomeado mestre de campo do terço de Auxilia- 
res de Barcellos. 

Foi dos primeiros estrangeiros que vieram ao 
serviço de Portugal, e aqui casou c estabeleceu 
familia. Dos documentos que publicamos em se- 
guida vê-se que lhe foram satisfeitos os scus desejos 
em relação aos vencimentos. 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito aos seruicos de Pedro fulhon senhor de 
sâpier thenente que foi da companhia de cauallos do Conde 
fiesco, e ao zello com que os tem continuado na fronteira 
do Alentejo E a ser legitimamente reformado deste posto 
hej por bem e me praz de lhe fazer merce (emquanto não 
for ocupado em posto) de quatro mil reis por mes que lhe 
tocão do thenente reformado para os vencer com mais seis 
de soldado ordinario de cauallo assentando praça na caual- 
laria em hua das companhias do exercito de Alentejo, 
que fazem ao todo dez mil reis por mes, c que este soldo 
se lhe assente dos liuros delle a que tocar para lhe ser 
pago na forma acima referida, e deste aluara se tomara 
razão na contadoria geral de guerra que assiste nesta corte, 
e na da prouincia de Alentejo, Domingos Luis o fes em 
Lix.* aos 24 dias do mes de majo de 1646 annos, e eu 
Antonio pereira o fiz escreuer. REY. 


Nota à margem — Por consulta de 16 de mayo. que goze 44000 
rs. de reformado alem dos 65000 rs. de soldado de cauallo, refor- 
mousse este aluara e se fez cm outra forma. 


T. do Tombo, liv. 8 da Secretaria da Guerra, 1.8. 


Ev el-Rey faco saber aos que este aluará uirem que 
tendo respeito aos seruicos P.º fulhon s.” de Sampier the- 
nente que foi da comp.* de cauallos do Conde fiesco e ao 
zelo com que os tem continuado na fronteira de alentejo. 


hey por bem e me praz de lhe fazer merce que emquanto 
não for ocupado em posto uenca por entretenimen.'* e 
merce que lhe faco quatro mil rs. por mez para os gosar 
com mais seis de soldo ordinario de soldado de cauallo 
assentando praça na cauallaria em hia das companhias do 
exercito de alentejo que fazem ao todo des mil reis por 
mez e que este soldo se lhe assente nos linros delle a que 
tocar para lhe ser pago na forma acima referida E deste 
aluara se tomara rasão na contadoria g.º! de guerra que 
assiste nesta corte e na da Prouíncia de Alentejo aonde o 
dito P.º fulhon hade seruir Domingos Luis o fes em Lis- 
boa aos 26 dias do mes de junho de 1646 annos. E eu 
Antonio Pereira o fiz escreuer. ==REY. 


T. do Tombo, liv. 7 da Secretaria da Guerra, fl. 81. 


o 


Conde amigo. Ev El-Rey vos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Encommendonos que na forma das or- 
dens dadas me proponhaes para a primeira companhia de 
cauallos que nessa fronteira uagar à Pedro fulhon snor de 
Sampier Thenente da companhia de cauallos de que he 
capitão Di.º de Brito Couttinho que torna a continuar meu 
seruiço nella fazendo rellação de seus seruiços, e mereci- 
mentos. Escrita em Lix.º? 11 de marco de 1648. -=Rer. 


T. do Tombo, liv. 11 da Secretaria da Guerra, fi. 89 e, 


Dom '“Theodosio, ete. faço saber aos que esta minha 
carta patente virem que tendo respeito aos merecimentos 
e mais partes que concorrem na pessoa de Pedro fulhon 
de Sampier frances de nação e aos seruiços que tem 
feito a El-Rej meu s.” ec Pay desde sua felice acclamacão 
ate o presente nas fronteiras de Alentejo e entredouro e 
minho aonde ocupou o posto de Thenente de cauallos em 
que procedeo cô grande satisfação e com valor nas occa- 
zioês em que se achou, sendo ferido em muitas, ficando 
na ultima quasi aleijado da mão direita, E por esperar 
delle que em tudo o de que o encarregar me seruira muito 
a meu contentamento, e com aquelle zello, valor e bons 
procedimentos com que o ha feito ate gora, por todos 
estes respeitos Hey por bem e me praz de o nomear, 
como por esta carta o nomeo, por Capitão da companhia 
infantaria de que o he João da Cunha sotto mayor no 
terço pago da Prouincia de Entredouro e minho, que fica 
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uaga por o hauer no ao posto de sargento major 
da Comarca” de Barcelos, com o qual hauera “dezoito mil 
reis de soldo por mes, que he o mesmo que gozaua com 
o posto de Thenente de cauallos, e gozara de todas as 
homras, previlegios, liberdades, izencões e franquezas que 
direitamente lhe pertenceram. Pelo que mando ao Gouer- 
nador das armas da dita Prouincia de Entredouro e minho 
o tenha e conheca por capitam da dita companhia, e lhe 
deixe seruir, dandolhe a posse della, E ao mestre de Campo 
do dito terço faca o mesmo e aos ofliciaes e soldados da 
mesma companhia lhe lhe obedecão, e cumprão e guardem 
suas ordês tam inteiramente como deuem e são obrigados. 
E o dito Pedro fulhon jurara na forma costumada que 
cumprira em tudo as obrigacões do dito cargo, o soldo do 
qual se lhe assentara nos liuros delle na Vedoria e Con- 
tadoria geral da dita Prouíncia para delle haucr pagamento 
na forma acima referida. Por firmeza do que lhe mandei 
dar esta carta por mim assinada e sellada com o sello 
grande das minhas' armas. Dado na cidade de Lix.” aos 
2.dias do mes de nouembro Domingos luis a fez anno do 
nacimento de nosso s.” Jesu xpo de 1652. E eu Antonio 
Pereira o fiz escreuer.-—=O PrrxciPE. 


T. do Tombo, liv. 16 da Socretaria da Guerra, H. 50. 


Carta ao Visconde de Villa Noua da Cervera: 


Visconde amigo EVEI Rey vos enuio m.'º saudar como 
aquelle q amo. P.º Fullon de Sampier allegando não haner 
nessa prouincia companhia de Cauallos e que mo poderdes 
consultar como volo hauia ordenado, me pede o terço de 
auxiliares da Comarca de Barcellos que esta sem mestre 
de campo; e porque aquy se não tem noticia dos sogeitos 
que ahy ha capazes deste posto, e que o pretendão vos 
encomendo muito me informeis dos que se nos offerecerem 
a proposito e de seruicos para este e os mais terços de 
auxiliares dessa pronincia para os mandar tomar em lemí 
brança para quando se tratar de seus prouim.!'º* a esta 
ordem satisfareis o mais em breue q for possivel. Escrita 
em Lx.* a 16 de setr.º de 1659.==Raynna. 


Nota à margem. — Por resolução de Bga Mad. de 11 de setr.º cm 
cons.!* de 9 do mesmo de 659. 


T. do Tombo, lv. 23 da Secretaria da Guerra, 9%, 181. 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virê que tendo concideração aos merecimentos E 
mais partes E qualidades que concorrê na pessoa de Pe- 
dro fulon de Sampier Caualeiro da ordê de xpo E aos 
seruiços que me tê feito desde o anno de 641 a esta parte 
nas Prouincias de Alentejo, Beira, tras-os-montes E minho 
(onde de prezente serne) ocupando na cauallaria o posto 
de thenente da Companhia do Conde fiesco E na Infanta- 
ria o de Capitão de hua companhia paga os annos, achan- 
do-se no discurso do dito têpo em muitas E varias occa- 
sioês de batalhas, campanhas E encontros em que se ouue 
cô grande vallor signalandose por veses E recebendo fe- 
ridas (de hua das quaes ficou aleijão da mão direita) E 
por Esperar delle que em tudo o de que o encarregar me 
seruira muito a meu contentamento | da mesma satisfa- 
ção cô que athe goPa o tê feito Hej por bê E me pras de 
o nomear (como por esta carta o nomeo) por Mestre de 
Campo do terço de Auxiliares da Comarca de Barçellos 
que está formado ha muito têpo E sem mestre de campo, 
cô a qual me seruira emquanto o eu ouuer por bê E cõ 
elle hauera 465400 reis de soldo cada mes pagos na con- 
formidade de minhas ordês E gosara de todas as honras 
preuilegios, liberdades preheminencias izenções gracas E 
franquesasa que em rasão deste posto pertencê, 12 de que 
gozião os mais mestres de cipo de meus Exercitos. Pollo 
que mando ao goucrnador das armas da Pronincia do Mi- 
nho E ao mestre de cãpo g.! do Exercito della que dan- 
do-lhe a posse do dito posto, lho deixe seruir na maneira * 
referida, E ao sargento mor Capitães officiaes E soldados 
do dito terço que em tudo lhe obedeção cumprão E guardê 
suas ordês como deoê E são obrigados E Elle jurara na 
forma custumada, de em tudo satisfazer as obrigações do 
dito cargo o soldo do qual se lhe asentará nos liuros a que 
tocar para lhe ser pago a seus tempos costumados. Por 
firmesa do que lhe mande; dar esta carta, por mj assinada 
É sellada cô o sello grande de minhas armas. Dada na 
Cidade de Lisboa aos 3 dias do mes de nouembro, Ma- 
noel de Oliveira Pinto a fez. Anno do nascimento de nosso 
snôr jesus xpo de 1659. francisco Pereira da Cunha a fiz 
escreuer.==A RAINHA. 


Postilla: 


Tendo respeito ao que de nono me reprezenton Pedro 
fulon de Sampier a quê por esta patente nomeej no posto 
de mestre de campo do terço de Auxiliares da comarca 
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de Barcellos, E a ser dos primeiros franceses que me vie- 
rão seruir a este Reino, onde he casado E tê sua familia. 
E o vencer athe gora dezoito mil reis de soldo todos os 
meses cô o posto de capitão de Infanteria que occupou na 
Prouincia do minho de que oune vista a contadoria geral. 
Hej por bê E me pras que em o soldo do dito posto de 
mestre de campo (que são 235209 reis) se lhe pague to- 
dos os meses sem duuida nê contradição algua em virtude 
desta postilla que quero se cumpra como nella se conthê 
E valera como carta sem embargo da ordenação do liuro 
2.º, titulo 40.º em contrario, manoel de oliveira Pinto a 
fez em Lisboa ao 1.º de Junho de 1660. francisco Pereira 
da Cunha a fiz escreuer.== RAINHA. 


Nota á muagem.— Consulta de 14 de outubro, resp.” em 3 de 
nsuembro 659. 
T, do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, fl, 29. 


du El-Rey faco saber aos que este Aluara uirem que 
em consideração das duuidas que a contadoria geral pos 
a registar a patente porque foi seruido nomear à Pedro 
fulon de Sampier Mestre de campo do terço auxiliar da 
comarca de Barcellos sobre que anda em requerimento ha 


mais de hum anno com fundamento de que lhe não toca 
soldo na conformidade das ordens, nem menos na pri- 
meira plana da corte como respondeo outro sy do registo 
da postila porque lhe mandej pagar uinte e tres mil reis 
todos os mezes assy por ser frances, como por ser dos 
primeiros que passarão a seruir neste Reyno o que fez 
muitos annos na prouincia do minho ocupando o posto de 
capitam de infantaria com todo o vallor e satisfação, o que 
visto hey por bem e me praz de que com o dito posto de 
mestre de campo do terço dos auxiliares da comarca de 
Barcellos se lhe pague do dinheiro do Exercito do minho 
o soldo de vinte e tres mil e duzentos reis cada mez que 
he na primeira plana da Corte, e na forma em que se lhe 
hagauão os dezaseis mil reis que tinha cada mez emquanto 
foi capitam sem embargo dos capitulos 3.º e quarenta € 
tres do Regimento e mais razões da contadoria geral que 
todas me forão presentes. Pello que ordeno ao Gouernador 
das armas do dito Exercito do minho lhe faça assy pagar 
em virtude deste Aluara emquanto exercitar este posto e 
eu ouner E ao vedor geral e contador delle, mando o guar- 
dem tão inteiramente como nelle se declara registandose- 


lhe a patente e postilla nella para hauer inteira satisfa- 
ção tudo em comprimento deste aluara que uallerá como 
carta posto que seu efleito haja de durar mais de hum 
anno sem embargo da ordenação liuro 2,º titulo quarenta 
João Henriques o fez em Lisboa aos 15 dias do mez de 
Nouembro de 1660 anos francisco pereira da cunha o fes 
escreuer.== RAYNHA. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag.'* de 15 de noucm- 
bro em consulta de 8 de 660. 


T. do Tombo, liv. 26 da Secretaria da Guerra, fl. 58. 


Eu o Principe. Como regente e gouernador dos Reinos 
de Portugal e Algkrues faco saber aos que este Aluara 
virem que tendo respeito aos seruicos que os ofliciaes me 
tem feito na defenca das Prouincias do Reino ia ficarem 
com o ajustamento da pas sem remedio de que se pude- 
rem sustentar fui seruido consederlhes os soldos que uen- 
cião com os postos que ocupauão ao tempo da reformacão 
e porque Pedro fulhão de sampier lograua na Prouincia 
do minho o de mestre de campo pago na primeira plana 
da Corte o qual lhe consedi em consideração de ser fran- 
ces e dos primeiros sugeitos que pasaram a seruirme nas 
Fronteiras deste Reino como elle o fes con discurso de 
muitos annos procedendo com valor e satisfação em todos 
os postos ocupão tendo Juntamente respeito a ser cazado* 
e sem outros meios de que se posa ayudar para remedio 
de sua mulher e filhos mais que o de seu soldo Hey por 
bem de que na mesma provincia com assistencia nella, 
venca daqui por diante por entretenimento o mesmo soldo 
que tinha com o mesmo soldo referido antes da reforma- 
ção geral pagos em seis meses do anno como tenho rezo- 
luto dos effeitos de noua contrebuicão que dão os Pouos 
Pello que ordeno ao gouernador das armas da dita Pro- 
uincia, ou quem assistir a seu cargo faco guardar este 
Aluara tão inteiramente como nelle se contem e o Vedor 
geral tomara racão delle nos liuros a que tocar para se 
dar comprimento ao referido o qual quero que valha tenha 
forca e vigor posto que seu efeito aia de durar mais de 
hum anno sem embargo da ordenação em contrario João 
Ribeiro o fes em Lisboa aos des dias do mes de Desem- 
bro de mil seis centos e sesenta e noue annos francisco 
Pereira da Cunha o fes escreuer. == PRINCEPE. 
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Apostilla por resolução de 6 de Abril em consulta de, 
13 de Janeiro de 677: 


Na forma deste Aluara porque fui seruido conceder a 
Pedro Fulhem de sãopier o entertenimento que lhe tocaua 
de Mestre de Campo hey por bem de que este se lhe pa- 
gue como nelle se declara sem embargo de quaisquer no- 
tas que tenha e se lhe pusesse em seu assento despois de 
registado na Vedoria da dita Prouincia do Minho por au- 
zencia que della tizesse e a esta Apostilla quero se de in- 
teiro comprimento Ioão Ribeiro a fez em Lisboa aos 22 
dias do mes de Agosto de 167%. francisco Pereira da Cu- 
nha a fes escreuer.=PRINCIPE. 

T. do Tombo, lv. 33 da Secretaria da Guerra, fl. 118. 


Capitão Sande (João de) 


Em julho de 1642 foi concedido aos franceses 
formarem uma companhia particular, sendo indi- 
cado para capitão d'ella João de Sande, para te- 
nente Jacques Lejour, para alferes Samuel Pagés, 
e para sargentos Francisco de la Violette e Pedro 


Bedrun. 


A nação françesa quer formar companhia particular dos 
casados E moradores nesta cidade, para o que lhe tenho 
concedido licença, E que elejão de entre sy o Capitão e 
officiaes; E seja seu Coronel o Principe aggregando a sua 
companhia ao terço de que he tenente o Conde Capitão 
como as outras de Preuilegiados, estrangeiros, nesta con- 
formidade se lhe passê pello Conselho de guerra os des- 
pachos neçessarios para a execução; em Lisboa a 14 de 
Julho de 642. Com a rubrica de D. João 4.º A Ant. 
Per.* Ao Conselho de guerra. Duplicado. 


Os officiaes da companhia dos francezes são 


João de Sande gentilhomê da Camara de el Rey xpian.”º 
e consul mor da nação franceza neste Reyno foy eleito 
pella d.º nação por Casitão della Jaques Lejour por Te- 
nente 


all 


Samuel Pagés por Alferes 
Os mais ofticiaes deixarão a cleição do capitão 


Sagentos 
francisco la violeta 
Pedro Boebrun 
T. do Tombo, Conselho do Guerra, Decretos, maço 2, n.º 66. 


Cupitão de cavallos Sanint Grisse (Marcial de) 


Foi em abril de 1661 nomeado capitão de caval- 
los arcabuzeiro para o Alemtejo, em attenção aos 
seus serviços, * pr e na defesa de Jeru- 
menha, onde foi feito prisioneiro, sendo remettido 
para Granada, onde esteve preso sete meses. 


Dom Affonso, etc. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito ao bom animo com que 
Marcial de Santa Grisse veio de França a seruir-me nas 
guerras deste Reyno, merecimentos e mais partes que nelle 
concorrem e aos seruiços que me tem feito nas fronteiras 
de Alentejo procedendo com valior nas occaziões em que 
se achou e sendo mandado para deffender a praça de Ju- | 
romenha cô o mestre de campo Lourenco de Sousa, estando 
sitiada, ser presioneiro e leuado a Granada onde esteue 
sette mezes padecendo e fazendo despezas, e por esperar 
delle que em tudo o que o encarregar me seruira a meu 
contentamento como o fez ate gora e conforme a confiança 
que faço de sua pessoa. Hey por bem e me praz de o 
nomear (como por esta carta o nomeo) por capitam de 
hua companhia de caualos arcabuzeiro que no Exercito de 
Alentejo vagou por falecimento de Ioão Mascarenhas, o 
qual posto seruira emquanto o Eu ouuer pór bem, e com 
elle hauera de soldo por mez trinta e dous mil reis de 
soldo na conformidade de minhas ordens que são de deza- 
seis mil reis os quaes se lhe pagarão na primeira plana 
da corte sem embargo do disposto no capitulo 3.º do re- 
gimento das fronteiras, e gosara de todas as preeminen- 
cias, priuilegios, liberdades insencoes e frânquezas quê 
em razão deste posto lhe pertencerem. Pelo que mando 
ao Gouernador das armas da dita prouincia, E exercito 
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de Alentejo que fazendo lhe dar a posse o tenha e conheça 
por tal capitam e o deixe seruir, É ao mestre de campo 
general e general da cauallaria, thenentes e comissarios 
geraes della fação o mesmo, É aos officiaes e soldados da 
sua companhia lhe obedeção cumprão e guardem que elle 
lhes der inteiramente como deuem e são obrigados, E elle 
Marcial de Santa Grisse jurará na forma costumada que 
satisfara em tudo as obrigacões deste posto E o soldo que 
ha de gosar na maneira referida se lhe assentara nos 
liuros a que tocar para delle hauer pagamento como fica 
dito. Por firmesa do que lhe mandei passar esta carta por 
my assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas. Dada na cidade de Lisboa aos 27 do mes de Abril 
Manoel Pinheiro a fez anno do nascimento de nosso snõr 
jesus xpo de 1663. francisco pereira da Cnnha a fes es- 
creuer. == EL-REY. 


Nota á margem. — Por resolução de S. Mag.“ de 10 de Abril em 
es de 16 de março e de 27 Abril em consulta de 23 do mesmo 
de 663. 


T. do Tombo, liv. 27 da Secretarta da Guerra, fl. 12 v. 


Eu El-Rey faco saber aos que este aluara virem que 
por me representar o capitam de cauallos Marcial de 
Santa Grisse que nos 16000 reis que lhe mandei dar cada 
mez na primeira plana da corte neste posto lhe descon- 
taua o vedor geral do exercito de Alentejo duas praças 
de seuada e hua de pão em que se montaua 63600 reis 
por mez pedindo-me lhe faca merce se lhe não tire do 
soldo que uençe o que visto Hey por bem e me praz que 
os ditos 16000 reis se lhe de por inteiro todos os meses 
sem se lhe descontar delles os 65600 reis das praças refe- 
ridas que se lhe continuarão cô ellas como ate gora Pello 
que ordeno ao capitam geral do exercito e prouincia do 
Alentejo que nesta forma lhe faça pagar os ditos 165000 
reis todos os meses sem se lhe faser desconta das ditas 
praças e ao vedor geral dê nesta forma comprimento ao 
que por este aluara ordeno sem lhe por duuida algua o 
qual quero que ualha tenha forca e uigor posto que seu 
efeito haja de durar mais de hum anno sem embargo da 
ordenação em contrario liuro 2.º titulo 40 João Ribeiro o 
fes em Lisboa aos noue dias do mes de feuereiro de 
1665. == Reu. 


Nota à margem. — Resolução de 9 de Fevereiro de 665. 
T. do Tombo, lv. 30 da Secretacta da Guerra, fl, 183. 


t 


Santa Marta (?) (Caualheiro de) 


Foi collocado numa das companhias de cavalla- 
ria do regimento do Conde de Schomberg em ou- 
tubro de 1661. 


EV ElRey faco saber aos q.º este aluara virem que 
tendo consideração a boa vontade e animo com q.º o ca- 
ualheiro de Santa Marta me vco seruir nas guerras deste 
Reyno e a experiencia que tem adquerido nas do norte 
aonde militou ocupando postos na infanteria e cauallaria 
como se vio da informação do Conde de Schomberg do 
meu cons.º de guerfha mestre de Campo geral do exercito 
e Pronincia de Alemtejo e esperando delle q.º em tudo o 
de q.º o encarregar me seruirá m.'º a meu contentamento 
por todos estes respeitos: Hey por bem e me pras que 
me va seruir em hia das comp.“* da cauallaria do Regim.!? 
do dito Conde de Schomberg com o soldo de dose mil rs 
cada mes pagos na primeira plana da Corte que hé o que 
lhe toca com o dito posto na forma dos mais q.º vicrão 
com o dito Conde e este soldo vencera emq." o eu ouuer 
por bem e não for ocupado em posto Pello q.º ordeno ao 
gouernador das armas do mesmo exercito e Prouincia lhe 
faca pagar nesta forma para o 'q.º sendo necessario hey 
por derogado o cap.” 3.º do Regimento das fronteiras ou 
outras quaesquer ordeiis que encontrem a paga deste ca- 
pitaô na maneira referida e este aluara quero q.º valha 
como carta sem embargo da ordenaçaôd Lº 2º n.º 40 em 
contrario. Ant. Marques o fes em Lx? aos 29 dias do mes 
de outubro de 1661 annos Fr.“º Pr.? da Cunha o fes es- 
crever. == RAYNHA. 


Nota à margem. — Desp.º do Cons.º de guerra de 27 de Outr. 
de 661. 


T. do Tombo, liv. 29 ca Secretaria da Guerra, A. 8. 


Capitão de cavalos Saucé (Jorge de) 


Official experiente em guerras, que veiu a Por- 
tugal em 1661 e foi nomeado em abril d'esse anno 
capitão de cavallos do regimento de cavallaria do 
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coronel Monjorge, para com esse posto exercitar o 
de sargento mór do mesmo regimento. 


Dom Affonso ete: faço saber aos que esta minha carta 
patente virem, que tendo respeito ao zelo e bom animo, 
com que Jorge de Saucé me veyo seruir nas guerras deste 
Reyno, e a experiencia que tem adquerido nas do Norte, 
onde militou, e ocupou varios postos, e exercitar o de ca- 
pitam de cauallos, e ser informado de seu grande valor e 
procedimento, por estas e outras rasões de meresimento, 
que concorrem em sua pessoa, e esperar delle que em tudo 
o de que o encarregar me seruirá muito a meu contenta- 
mento, hey por bem e me pras de o nomear, como por 
esta carta o nomeyo, por primeiro Capitam de caualos do 
Regimento de Cauallaria do Coronel Monjorge, para cô 
este posto exercitar tambem o de sargento mor do mesmo 
Regimento, que seruirá emquanto o eu ouucr por bem, e 
hanerá de soldo por mes quarenta mil reis pagos na pri- 
meira plana da corte, e todas as prorogativas preheminen- 
cias, liberdades isencões franquesas, que direitamente lhe 
ficão pertensendo. Pello que ordeno ao Gouernador das 
armas do Exercito e Prouincia de Alentejo, e mestre de 
campo general, que fazendolhe dar à posse o deixê seruir 
e exercitar, e ao general da cauallaria faca o mesmo, e 
aos capitães e ofliciaes e soldados, assinada sua companhia 
que há de hauer no dito Regimento, como os mais delle, 
lhe obedeção, e guardem suas ordeis, ec as que der em 
meu nome, e de seus mayores, tam inteiramente como 
deuem e são obrigados, jurando primeiro de em tudo sa- 
tisfazer as suas obrigações, e o soldo referido se lhe as- 
sentará nos liuros da Vedoria e Contadoria geral do mesmo 
Exercito para lhe ser pago na forma declarada. Por fir- 
mesa do que lhe mandei passar esta carta por mim assi- 
nada e sellada com o sello grande de minhas armas dada 
na cidade de lisboa aos quatro dias de Abril João Hen- 
riques a fes anno do nacimento de nosso siior Jesus Christo 
de mil seiscentos e sessenta e hã Eu francisco pereira de 
cunha a fis escreuer.==A RAYNHA. 


Apostila. — Por ser a data desta patête de 4 de Abril 
deste anno, Jorge de Saucé comessou a vencer soldo de 
26 de nouembro do anno passado de 660 hey por bem que 
a dita Patente tenha o mesmo effeito, e vigor deste dia, 
para que lhe não sirua de perjuiso a data della E esta 


apostilla quero que valha, como carta sem embargo da or- 
denação em contrario Joko Henriques a fes em lisboa a 
28 de Mayo de 1661. a francisco pereira da cunha a fes 
escreuer. == RAYNHA. 


Nota à margem.= Por resolução de 7 de abril em cons. do pr.” 


do mesmo de 61. 
T. do Tombo, lv. 25 da Secretaria da Guerra, 8. 138 e. 


Carta ao Conde da Torre: 


Conde amigo etc. Vendosse a uossa carta de 2o do 
mes pres.'* pela qual me representastes a duuida q." entre 
uos é 0 Conde de Schomberg se mouera sobre o cap.” de 
cau.º* Sossê e o mi ella conthem me pareceo diser- 
nos q." cô toda à We lidado mandarey tomar resolução 
neste particular e emcomendotos m."” q.º no entretanto 
euiteis toda a nouidade p.º q.º se não altere a concordia 
q.º deue hauer entre os cabos mayores o q.º vos terey a 
seru.º particular p.º folgar de uos faser mr.” porq.º de 
contr.º resultara grande prejuiso a meu seru.“” que uos 
deneis adiantar por uma calidade de prudencia c zello. 
Escrita em Lx.º a 29 de junho de 662. = Rey. 

T. do Tombo, lis. 29 da Secretaria da Guerra, ft, 60 r. 


Conde amigo Eu El-Rey vos enuio muito saudar, Jorge 
de Soze thenente choronel do Regimento de monjorge me 
fes petição em que pellas razões que delle vereis pede que 
os cauallos que justificar morerão do mal de loanda que 
trazião quando lhos entregarão se facão boas as baixas 
delles como se fas dos que morrem na Guerra ou da mes- 
ma maneira dos que morrerão em poder dos almoxarifes 
antes de se lhe entregarem, ou lhe dem outros tantos em 
lugar dos que morrerão ou que por via de ajuda de custo 
se lhe de o valor que for necessario para comprar os que 
justificar morrerão E hauendo visto a petição me pareceo 
mandar-no-la remetter, e ordenaruos que me informeis com 
vosso parecer acerca do que ella conthem mandãdo pri- 
meiro que o veedor geral faca sobre a dita peticão a deli- 
gencia e aueriguacões necessarias que me inuiareis com à 
vossa informação em carta serrada para com isso mandar 
deferir a Jorge de Soze como mais conuier a meu seruico. 
liserita em Lisboa a 14 de feuereiro de 1662.== RayxHa. 

T. do Tombo, lv. 28 da Secretaria da Guerra, ft. 21 e. 
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Mestre de campo Saucé (Luis de Pidouet e de) 


Em novembro de 1660 foi nomeado para uma 
companhia de cavallos no Minho. Foi dos ofliciaes 
contratados em França pelo Conde de Soure. Em 
junho de 1661 foi nomeado mestre de campo do 
terço de infantaria de soldados auxiliares que então 
se formou em Guimarães. 

Na carta patente que adeante vae publicada se 
enumeram os serviços por elle prestados em diver- 
sos casos de guerra. Em 1661 foi encarregado de 
fortificar Villa Nova de Cerveira, o que cumpriu 
muito a contento de todos. Em 1662 distinguiu-se 
num renhido combate em Grijó, das sete da manhã 
ás duas da tarde, fazendo retirar o inimigo; e no 
mesmo anno impediu que os espanhoes realisassem 
o intento de incendiar Villa da Barca, indo em 
auxilio d'esta villa com o seu terço e 300 infantes 
e duas tropas de cavallaria, o que impediu tam- 
bem a invasão do inimigo no interior da provincia. 
De outros seus feitos, quer oppondo-se ás entradas 
do inimigo, quer nas nossas entradas na Galliza, 
nos quaes se distinguiu Saussé reza a referida 
carta patente adeante publicada. 


Eu El-Rey faço saber aos que este Aluará uirem, que 
tendo respeito ao bom animo com que Luis de Pidouet e 
de Saucê passou a seruirme nas guerras deste Reyno ha- 
uendo ocupado nas de Friça o posto dr Tenente de mes- 
tre de campo general e por esperar delle que em tudo o 
de que o encarregar procedera muito a meu contenta- 
mento. Hey por bem e me pras de que me vá seruir em 
hia das companhias de cauallos que escolher no Exercito 
do minho com o soldo de dezasis mil reis por entreteni- 
mrnto, pagos todos os mezes na primeira plana da corte, 
que hé o em que veyo ajustado de França pello Conde de 
Soure meu embaixador extraordinario o qual comessou a 
vencer de treze do presente mes; e ao diante vencerá 


emquanto o eu ouuer por bem, e não for ocupado em 
posto. Pello que ordeno ao Gouernador das armas do dito 
Exercito lhe faca pagar nesta forma, para o que sendo 
necessario hey por derrogado o capitulo 3.º do regimento 
das fronteiras, ou outras quaesquer ordeiis que encontra- 
rem a paga do dito Luis de Pidouet de Sancé na maneira 
referida, e este aluara quero que valha como carta sem 
embargo da ordenação liuro segundo titulo quarenta João 
Henriques o fes em Lisboa aos 26 de nouembro de mil e 
seiscentos e sessenta annos francis pereira da Cunha o fes 
escreuer. == RAYNHA. 


Nota à margem. — Resolução de 26 de nouembro em consulta de 
214 do mesmo de 660. 


T. do Tombo, liv. 25 da Sec.eiaria da Gucrra, fi. 110, 
o 


Dom Affonso etc. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo consideração o zelo, e bom ani- 
mo, com que luis de Pidouet e de Sance me veyo seruir 
nas guerras deste Reyno e a experiencia que tem das do 
norte donde militou, havendo já assistido algis mezes no 
exercito do Minho, por estes respeitos, e outros de mere- 
cimentos que concorrem em sua pessoa, para esperar delle, 
que em tudo o de que o encarregar me seruirá muito a 
meu coutentamento. Hey por bem e me pras de o nomear 
como por esta carta o nomeo, por mestre de campo do 
terço de Infantaria de soldados auxiliares que de nouo se 
formou na villa de Guimarães, com o qual posto me ser- 
uirá emquanto o eu ouner por bem, e gosará de todas as 
preheminencias, prorogativas, graças, liberdades, isenções, 
e franquezas, que direitamente lhe pertencê ce de que go- 
sam os mestres de campo pagos de meus Exercitos. Pello 
que ordeno ao gouernador das armas da Prouincia e exer- 
eito de entredouro e minho lhe dê a posse deste posto, e 
ao mestre de campo general faça o mesmo deixando-o ser- 
uir e exercitar na maneira referida, c ao sargento mor 
capitães, oficiaes e soldados do mesmo terço que em tudo 
guardem suas ordeiis, e lhe obedeção, como devê, e são 
obrigados jurando primeiro na forma costumada de satis- 

faser as suas obrigações. Por firmesa do que lhe mandey 
passar esta carta por mim assinada e sellada com o sello 
grande de minhas armas. dada na cidade de lisboa aos 27 
do mes de Junho. João Henriques a fes anno do nacimento 
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de nosso sãor Jesus christo de 1661, francisco Pereira da 
Cunha a fes escreuer.== A RAYNHA. 


Nota á margem. — Resolução de S. Mag.i: de 27 de junho em 
ecnsulta de 9 de Mayo de 1661. 


T. do 'Tumbo, liv, 26 da Secretaria da Guerra, fi. 110. 


Eu El-Rey faco saber aos que este aluara uirem que 
tendo respeito aos seruiços que Luis Redont Sausé me 
tem feito na prouíncia do Minho e quão se poder sustentar 
cà o soldo do posto de Mestre de Campo que ocupa por 
ser estrangeiro, sem ser pago na primeira plana da corte 
pedindome que nesta forma lho mande dar para cô mais 
lusimento poder continuar meu seruiço o que visto Hey 
por bem e me pras de que se lhe pague o dito soldo de 
Mestre na primeira plana da corte que são 235000 reis 
por mes sem embargo de qualquer ordem ou capilulo do 
regimento das fronteiras caso que o encontre para o que 
hey outro sy por derogado Pello que ordeno ao gouernador 
das armas da prouincia do Minho que nesta forma lhe 
mande asentar e ao Vedor geral o não duuide faser dando 
comprimento ao que este aluara ordeno o qual quero que 
ualha tenha força e unigor posto que seu efeito haja de 
durar mais de hum anno João Ribeiro o fes dos seis dias 
do mes de julho de 1666. Francisco Pereira da Cunha o 
fes escreuer. (Não tem assinatura). 


Nota « margen.— Resolução de 6 de Julho em consu'ta de 2% 
de junho de 1666. 


T. co "Tombo, liv. 32 ds Secretaria da Guerra, fl. 123 v. 


Dom Affonso etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito as calidades e mereci- 
mentos que concorrem na pessoa de Luis Redont de Sanse 
e aos seruicos que me tem feito de muitos annos a esta 
parte na prouincia do Minho onde se tem achado em mui- 
tas ocazioês sendo no de 661 por ordem do gouernador 
das armas delle mandado a praia de Villa Noua de Cer- 
uera a forteficalla por se entender a buscaria o inimigo 
em que assistio onze meses deixando-a em boa deffensa, e 
cô o terço de que he Mestre de Campo assistio no exer- 
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cito que sahio o anno de 662 o qual estando em Greyo 
conselho de Coura, e vindo o do inimigo buscallo se pe- 
leijou cô elle das sete horas da menhã te as duas da tarde 
e chegandosse a espada e a bote de pica e vindo pela 
frente donde elle se achaua cô o dito terço o fes retirar 
ed mangas que lhe lançou cô duas pessas de artelharia 
que se lhe derão onde ficarão muitos soldados mortos, e 
feridos hauendosse nesta ocazião cô particular vallor e 
despois no mesmo anno passando o inimigo o Rio Lima a 
queimar a Villa da Barca foi mandado cê o seu terço e 
do Mestre de Campo Simão de Tauora, e 300 infantes cô 
duas tropas de cauallos a ganhar posto cô o que inimigo não 
pode intentar o que queria que era o de penetrar o inte- 
rior da prouincia e vindoo buscar se deffendeo cô estraor- 
dinario vallor e sendo do nosso exercito socorrido e pon- 
dosse em batalha o do inimigo sahio delle e da outra 
parte do Rio a pellejar onde se lhe fes grande dano te 
que o devertio, achandosse tambem quando hia para a 
Villa de Monção em que seteue hia grande peleja e no Cas- 
tello de Lapella onde foi encarregado dos aproxes que 
abrio com grande trabalho e desvello não aproueitando ao 
inimigo as sortidas que lhe fazia para os impedir de que 
sahio ferido sem embargo do que assistio sempre com o seu 
terço em todas as ocazioês que ouue os annos de 662 e 
63 pelo Reino de Galiza onde se queimou muitas villas e 
lugares acodindo aos apoxes do forte de santa crus da 
Villa da Guarda, e no assalto que se lhe den procedendo 
sempre assy nesta ocazião como nas refferidas, e outras 
mais cô grande vallor e satisfação e por esperar delle 
Luis Redont de Sause que me seruira, muito a meu con- 
tentamento em tudo o mais de que o encarregar conforme a 
confiança, que faço de sua pessoa Hey por bem e me pras 
de que continue no posto de Mestre de campo que exer- 
cita a que de nouo consedo a calidade de pago e que seudo 
como os mais de infantaria dos meus exercitos pelo hauer 
resoluto e conuir assy a meu seruiço e a defensa da 
prouíncia do Minho gozando de todas as preeminencias, 
liberdades isencões e franquesas, daqui para baexo he 
como a patente de Francisco da Cunha da Silva, que esta 
registada neste liuro a fl. 170 data da resolução, feita por 
João Ribeiro. 


Nota à margem — Por resolução de S. M.ºº de 13 de janeiro de 
667 em consulta de 16 de Dezembro de 1666. 


T. do Tombo, liv. 82 da Secretaria da Guerra, fl. 202 p. 


A 
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Capitão de cavallos Sovré (Francisco) 


É curiosa a razão por que é recommendada a 
benemerencia d'este official: «os grandes parentes 
que tem em França». Por esta rasão e a da sua 
«muita qualidade» e «zelo com que fôra servir no 
partido de Penamacor, na Beira», foi nomeado em 
junho de 1657 capitão de uma companhia de ca- 
vallos no mesmo partido. 


Dom Affonso por graca de Deus Rey de Portugal, e 
dos Algarues daquem e dalem mar em Africa s.º” de Guine 
etc. Faco saber aos que esta minha carta patente virem, 
que hauendo consideração a muita qualidade de francisco 
Sovre, E aos grandes parentes que tem em França, que 
assistem muito as cousas desta coroa, zelo com que me foi 
seruir ao partido de Penamacor, prouincia da Beira, E 
animo com que o continua, sendolhe encarregado pelo go- 
uernador daquelle Partido Dom Sancho Manuel, o Gouerno 
da companhia de caualos, que esta vaga por promocão de 
Simão de Oliueira da Gama, ao posto de Cappitão mor 
de Saluaterra do Estremo, e conuir a meu seruiço pro- 
nerse este posto, em pessoa em que concorrão as quali- 
dades merecimentos e mais partes que se requerem. E 
porque estas se achão na de francisco Sovre e ter por 
certo que em tudo o de que o encarregar, me seruira 
muito a meu contentamento e conforme a confiança, e es- 
timação que faço de sua pessoa, correspondendo a obriga- 
ção de quem he; por todos Hey por bem e me pras de o 
nomear (como por esta carta o nomeo) por capitão da com- 
panhia de caualos que no Partido de Penamacor prouincia 
da Beira, vagou por promossão de Simão de Oliueira da 
Gama, ao cargo de capitão mor da praça de Saluaterra 
do Estremo, com o qual cargo hauera trinta e dous mil 
reis de soldo, pagos todos os meses, como se faz aos mais 
franceses, em quem não concorre sua qualidade, e gosara 
de todas as preheminencias, priuilegios, liberdades, izen- 
cões, e franquesas que direitamente lhe pertencerem e de 
que gosão os mais capitães de caualos de meus exercitos. 
pelo que mando ao Gouernador das armas do mesmo Par- 
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tido, e thenente general da cauallaria, que dando-lhe a 
posse do dito cargo lho deixem seruir emquanto o eu ouuer 
por bem e não mandar o contrario, e os officiaes e solda- 
dos della, lhe obedecão, cumprão, e guardem suas ordens, 
tão inteiramente como deuem e são obrigados, e elle fran- 
cisco Sovre jurara na forma costumada, que comprira en- 
teiramente com as cbrigações do dito cargo o soldo do qual 
se lhe assentara nos liuros delle a que tocar, para lhe ser 
pago a seus tempos deuidos e costumados na maneira acima 
reflcrida. Por firmeza do que lhe mandey dar esta carta, 
assinada, e sellada, com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lix.? aos oito dias do mez de junho 
Ioão de Mattos a fiz anno do nascimento de nosso s.ºr xpo 
de mil seis centos cinquenta e sete e eu francisco Pereira 
da Cunha a fis escrguer. 


T. do Tombo, liv. 22 da Secretaria da Guerra, fl. 16 v. 


Sucille (Philippe de Azemar) 


Veiu servir com seu irmão João de Azemar em 
1661. 


Conde amigo ete. o bom animo que trouxe a este Reyno 
a Felipe d'Azemar de Sucille, e a João d'Azemar de Rege 
seu irmão para me seruirem na guerra dessa Prouincia os 
fas meresedores de que os dezeje empregar nos lugares 
que seu prestimo e calidades meresem. Encomendouos 
muito que nos postos em que estiuerem acaber mos pro- 
ponhaes informandouos primeiro do Conde de Schomberg 
e remetendo a proposição pello meu Conselho de guerra 
na forma custumada. Escrita em lisboa a 12 de março de 
1661, ==RAyxHaA. 


T. do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, fl. 108. 


Capitão de eavallos Sugeres (Barão de) 


Foi nomeado capitão da companhia de cavallos 
no Alemtejo em outubro de 1659. 
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Dom Affonso ete. faço saber aos que esta minha carta 
patente virê que tendo respeito aos merecimentos E mais 
partes E qualidade que concorrê na pessoa do Barão de 
sogeres caualleiro frances E a experiencia que tê das cou- 
sas da guerra adquirida nas de trandes onde militou nos 
Exercitos del Rey christianissimo; E tendo por certo que 
em tudo o de que o encarregar me seruira muito a meu 
contentamento É conforme a confiança que delle faço, E 
ao desejo que mostra ter de me seruir. Por todos estes 
respeitos Hey por bê E me praz de o nomear (como por 
esta carta o nomeo) por capitão da Companhia de cauallos 
Arcabuzeiros cô que no Exercito de Alentejo me seruiu 
Gomes de soto mayor a quê aceittej a deixação della pe- 
las rasões que me apresentou (com a qual o dito Barão 
me seruira, emquanto o eu ouner por bê E hauera trinta 
E dous mil reis de soldo cada mes pagos na primeira plana 
da Corte sem embargo do Capitulo 3.º do Regimento em 
contrario E gozara de todas as honras preuilegios prehe- 
minencias izenções graças E franquezas que direitamente 
lhe pertencê cô o dito posto E para o hauer de Exercitar 
sou seruido dispensar com elle no capitulo 15 do Regi- 
mento E clausula probibitiua delle. Pollo que mando ao 
gouernador das armas da Prouincia de Alentejo, E ao 
mestre de campo general da cauallaria do Exercito della 
fazendo-lhe dar a posse da dita companhia lha deixe ser- 
uir na maneira referida. E aos officiaes E soldados della, 
que em tudo cumprão suas ordês como devê E são obri- 
gados, E elle jurara aos santos Euangelhos que bê e uer- 
dadeiramente cumprira as obrigações deste posto o soldo 
do qual lhe sera asentado nos liuros a que tocar para lhe 
ser pago a sens tempos custumados. Por firmesa do que 
lhe mandej dar esta carta assinada E sellada cô o sello 
grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos 
30 dias do mes de outubro. Manoel de Oliueira Pinto a 
fes Anno do nascimento de nosso snôr Jesus xpo de 
1659. francisco Pereira da Cunha a fis escreuer. == À 
RaixHa. 


Nota á margem. — Por uarias resoluções de S. Mag. E decretos 
de 14 E de 30 de Mayo 659. 
Foy a assinar por S. Mag. cô consulta de 28 de Novembro 659. 


'T. do Tombo, liv. 26 da Secretaria da Guerra, fl. 1% e. 


Capitão reformado Suzarte (João de) 


Hey por bem conceder licença ao capitão reformado João 
de Suzarte Frances de nação prezioneiro do castello de 
S. Jorge desta cidade, para que sobre sua palaura por 
tempo de quatro mezes possa hir a Castella tratar de seu 
troco; e não se effectuando dentro no dito termo se tornará 
à prisão. O Conselho de guerra ordene ao Thenente do 
dito Castello lhe tome a dita palaura por termo asinado, 
se execute, o que asi hey por bem. Em Lix.* à 13 de 
mayo de 1666.==Rey. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Decretos, maço 25. 
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Governador de cavalluria Tamericourt (Achim de) 


Veio servir em Portugal em 1642 como capi- 
tão de cavallaria, sendo collocado na provincia do 
Alemtejo. Em 1646 foi nomeado commissario ge- 
ral de cavallaria da provincia de Trás-os-Montes; 
no anno seguinte passou nesse posto para o Alem- 
tejo. Em 1648, attendendo a ser o commissario 
geral mais antigo, passou a exercer o cargo de 
tenente-general da cavallaria, mas com o soldo de 
commissario que tinha; no anno seguinte foi con- 
firmado nesse posto. Em 1660 foi promovido a 
governador de cavalaria de ambos os partidos da 
Beira. No anno seguinte foi com licença para 
França, indo, porem, primeiro acompanhar a Ingla- 
terra a nossa Princesa D. Catharina, feita Rainha 
d'aquelle reino pelo seu casamento com Carlos II; 
ia com a condição de voltar. Esta licença foi con- 
cedida em outubro de 1661; mas depois d'aquella 
data não mais se volta a falar de Tamaricourt nos 
documentos officiaes; é que não cumpriu talvez a 
promessa de voltar. 
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Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito aos merecimentos ser- 
uiços e mais partes que concorrem na pessoa do Capitão 
Achim de Thamericurt, e ao zello com que tem continuado 
meu seruiço nas fronteiras de Alentejo de quatro annos à 
esta parte sem fazer auzencia aonde oceupou o posto de 
capitão de cauallos em que procedeo com grande satisfa- 
ção e com particular valor nas ocasiões em que se achou 
e por esperar delle que em tudo'o de que o encarregar 
me seruira m.'º a meu contentam.º e conforme a confiança 
e estimação que faço de sua pessoa e por todos estes res- 
peitos folgar de lhe fazer merçe hej por bem e me praz 
de lha fazer do cargo de comissario geral da cauallaria 
da prouincia de tras os montes para que 0 sirua emquanto 
o Ev ouuer por bem e não mandar O contrario com os po- 
deres jurisdição honrras e preheminencias que por rezão 
delle lhe tocão e pertençem deuem e podem tocar com O 
qual hayera de soldo por mes oitenta mil reis pagos na 
conformidade de minhas ordens Pello que mando ao Gou.' 
das armas da dita prou.? de tras os montes o tenha e co- 
nheça por comissario geral de cauallaria della e lhe deixe 
seruir e exercer este cargo dandolhe a posse delle e aos 
capitaês officiaes e saldados das comp.'* de cauallos da 
mesma prou.º cumprão e guardem as ordens que elle lhes 
der tan inteiram.'º como deuem e são obrigados e o dito 
Achim de 'Tamericurt jurara na forma costumada que com- 
prira em tudo as obrigações do dito cargo o soldo do qual 
mando se lhe assente nos liuros delle da dita prouincia 
para lhe ser pago na forma asima referida Por firmeza do 
que lhe mandey dar esta carta por mim asinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas Dada na cidade de 
lisboa aos 24 dias do mes de Julho Marcos Velho a fez 
anno do nascimento de nosso senhor Jesus xpô de 1646 
e eu Antonio pereira a fiz escreuer.==EL-REY. 


'P, do 'Tombo, liv. 6 da Secretaria de Guerra, fl. 131 e. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que auendo respeito aos merecimentos ex- 
periencia das cousas da guerra € mais partes que concor- 
rem na pessoa de Achim de "Famericurt e ao zelo com 
que tem continuado meu serniço nas fronteiras de Alen- 
tejo de quatro annos a esta parte sem fazer ausencia aonde 
ocupou o posto de capitão de cauallos e agora ocupa o de 


commissario geral da cauallaria da Prouincia de Tras os 
montes em que o proui procedendo em ambas as partes com 
grande satistação e particular ualor nas occasiões em que se 
achou e esperar delle que em tudo o de que o encarregar me 
seruira da mesma maneira E conforme a muita confiança 
E estimação que faço de sua pessoa E por todos estes res- 
peitos folgar de lhe fazer m.'“ hey por bem e me praz de 
lhe fazer de o nomear como por esta carta nomeo per 
comissario geral da cauallaria do exercito de Alentejo que 
uagou por falecimento de Alex.” Vanharten para que o 
sirua emquanto o eu ouuer por bem e não mandar o con- 
trario com os poderes jurisdicão honras e preheminencias 
que por razão delle lhe tocão e pertencem deuem e podem 
tocar, E com elle auera oitenta mil reis de soldo por mez 
que se lhe pagarão na conformidade de minhas ordens 
pelo que mando ao Zou.”” das armas da dita prouincia de 
Alentejo que dandolhe a posse do dito cargo o tenha E 
conheca por tal comissario g.º! 3 ao mestre de campo ge- 
ral e gouernador da cauallaria facão o mesmo E aos capi- 
taês officiaes e soldados das comp.'* de cauallos da mes- 
ma Prouincia cumprão e guardem as ordens que elle lhes 
der tão inteiramente como deuem e são obrigados E o dito 
Achim de Tamericurt jurara na forma costumada que com- 
prira em tudo as obrigacões do dito cargo cujo soldo man- 
do se lhe assente nos liuros delle a que tocar para lhe ser 
pago a seus tempos deuidos e costumados na forma acima 
referida E por firmeza de tudo lhe mandey dar esta carta 
por mim assinada com o sello grande de minhas armas 
Dada na cidade de Lix.”* aos 26 dias do mez de feu."º 
M.º! Pinheiro a fez anno do nacimento de nosso shor Jesu 
christo de 1647. E eu Antonio Pereira a fiz escreuer.- 
Eu-Rer. 


T. do Tombo, liv. 7 da Secretaria da Gucrra, 9. 153 e. 


Ev El Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que por quoanto por outro meu Aluara sua data de 18 
dias do mez de Julho proximo passado; fuy seruido man- 
dar declarar o soldo que hauia de uencer Achim de 'Ta- 
maricurt, com o posto de Comis."'º geral da cauallaria do 
exercito de Alentejo e meYrepresentar "que pedindo na 
Veedoria, e contadoria geral delle que se lhe pagasse do 
dia da data do dito Aluara, se duuidou pelos officiaes di- 
zendo que era prohibido fazerse semelhantes pagamentos, 
sem expressa ordem minha, pedindome o prouesse, e 
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tendo en consideração ao ualor, e bons procedimentos com 
que Achim de Tamaricurt, me tem seruido nas Prouincias 
de Alentejo, e Tras os montes, c desejar de lhe fazer 
merce Hey por bem e me praz que elle uenca o soldo que 
lhe tem nomeado com o dito posto de Comis."!º geral da 
cauallaria do exercito de Alentejo desde o dia da data do 
Aluara citado porque se lhe signalou E este Aluara se 
cumprira tam inteiramente como nelle se conthem. Ma- 
noel Pinheiro o fes em Lisboa aos onze dias do mez de 
setembro de 1647. E eu Antonio Pereira o fiz escreuer.— 
Rer. 


'T. do Tombo, ltv. 11 da Secretaria de Guerra, fl. 50 v. 


Dom João ete. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa de Achim Tamericurt a 
muita experiencia que tem das cousas e casos de guerra, 
e ao zelo, e bom animo com que tem continuado meu 
seruiço nas fronteiras de Alentejo e Tras os montes ocu- 
pando na de Alentejo o posto de Capitão de caualos É na 
de Tras os Montes o de comissario geral da cauallaria 
procedendo em ambos com grande satisfação E com par- 
ticular ualor nas ocasiões E encontros em que se achon 
com o inimigo, e por confiar do dito Achim de Tamericurt 
que em tudo o de que o encarregar me seruira muito a 
meu contentamento E com aquelle zelo, ualor e bons pro- 
cedimentos com que o ha feito ate gora e por todos estes 
respeitos folgar de lhe fazer merce hey por bem e me 
praz de o nomear (como por esta carta o nomeo) por 
comissario geral da cauallaria do exercito de Alentejo que 
uagou por falecimento de Alexandre Vanharten para que 
o sirua emquanto eu ouucr por bem e não mandar o con- 
trario com o qual cargo auera o soldo que lhe pertencer 
e gosara de todas as honras, priuilegios, preheminencias, 
liberdades, izencões e franquezas que por razão delle lhe 
tocarem e pertencerem. Pelo que mando ao gouernador 
das armas da Próuincia e exercito de alentejo lhe de a 
posse do dito cargo e lho deixe seruir e Exercer E ao 
mestre de campo g.'! ds dito exercito, geral da cauallaria 
e ten.' g.º! della e mais cabos delle o tenhão E conhecão 
por tal comissario geral, E aos capita?s officiaes e solda- 
dos das companhias de caualos do mesmo exercito obede- 
cão cumprão e guardem as ordens que elle lhes der tão 
inteiramente como deuê e são obrigados E o dito Achim 


Tamericurt jurara na forma costumada que comprira em 
tudo as obrigações do dito cargo o soldo do qual se lhe 
assentara nos liuros delle do exercito para lhe ser pago a 
seu tempo deuido e costumado. Por firmeza do que lhe 
mandey dar esta carta por mim assinada e sellada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa 
aos ló do mez de Julho. D.º* Luis a fes Anno do naci- 
mento de nosso s.” Jesu xpo de 1647. E cu Antonio Pe- 
reira a fis escrener. == Et-Rey. 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu aluara virem 
que tendo respeito aos seruiços que me tem feito Achim 
de Tamericurt nas Qrouincias de Alentejo e Tras os mon- 
tes, e ao ualor e procedimentos com que tem procedido 
nellas por cujo respeito lhe tenho feito merce do posto de 
commissario geral de cauallaria do exercito de Alentejo. 
Hey por bem, e me praz que emquanto seruir nesta occu- 
pação goze com ella oitenta mil reis por mez com decla- 
ração que esta merce lhe faço em consideração de seus 
bons seruiços e que não sera de exemplos a outros. E 
mando ao Vedor g."! do dito exercito lhe faça assentar os 
ditos oitenta mil reis nos liuros do soldo delle para lhe 


serem pagos a seu tempo deuido e costumado. E este aluara 
quero se cumpra tão inteiramente como nelle se contem 
e ualha posto que seu effeito haja de durar mais de hi 
anno sem embargo da ordenação que o contrario dispoem 
D.* Luis o fez em Lisboa aos 15 dias do mez de Julho 
de 164% annos E eu Antonio Pereira o fiz escreuer. = Rey. 


T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 2. 


Ev el-Rey faco saber aos que este meu aluara virem e 
tocar o comprimento, e execucão do que por elle ordeno 
que por justas consideração de meu seruico fui seruido 
resoluer e ordeno que Achim de Tamericurt comissario 
g-* da cauallaria do exercito de Alentejo por agora como 
comissario mais antigo sirua de thenente g.?! della com 
os mesmos poderes jurisdicão e preheminencias que tocão 
a este posto c com que o siruirão e exercitarão Dom fran- 
cisco de Azeuedo e os mais Tenentes gerais que o ocupa- 
rão e auera com elle o mesmo soldo que tem agora com 
o de comissario geral per o que mando ao Conde de São 


» 


Lourenço Gouernador das armas do dito exercito ao ge- 
ral da cauallaria E ao da Artelharia o conhecão e hajão 
por tal tenente g.'! e lhe deixem seruir e exercitar este 
posto na forma referida E aos mais cabos ofliciais e sol- 
dados da cauallaria obedecão e cumprão suas ordens com 
a obediencia e promptidão como a seu superior o deuem 
fazer sem a isso porem duuida nem dificuldade algia 
porque assi conuem a meu seruiço e he minha uontade E 
este aluara se comprira tão inteiramente como nelle se 
conthem, registara nos liuros do soldo a que tocar e ua- 
lera tera forca e uigor posto que seu effeito haja de du- 
rar mais de hi anno sem embargo da ordenação em em 
contrario. Marcos Velho o fez em Lix.* aos 26 de Junho 
de 1648 annos. E eu Antonio Pereira o fiz escreuer. == 


Rer. 
T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Gucrra, fi. 66, 


Ev el-Rey faco saber aos que este meu aluara virem, 
que porquanto por hu meu Aluara de 15 de Julho de 
1647 tinha feito merçe a Achim de Tamaricurt, em con- 
sideracão de seus seruicos que elle gozasse com o cargo 
da comissario geral de cauallaria do exercito de Alentejo 
do que foy prouido oitenta mil reis de soldo por mez 
tendo agora respeito ao ualor, zelo e bons acertos com 
que tem procedido no exercicio do dito cargo dexando 
por tudo fazerlhe merçe fuy seruide de o nomear por the- 
nente geral da cauallaria do mesmo exercito E porque na 
patente que de nouo lhe mandey passar deste cargo se 
declara que gozara com elle duzentos crusados de soldo 
por mez pagos na côformidade de minhas ordens Hey por 
bem que o dito Achim de 'Tamericurt emquanto seruir o 
dito cargo de Thenente geral da cauallaria goze os ditos 
oitenta mil reis de soldo por mes na forma do dito Aluara 
e que estes se lhe assentem nos liuros do soldo do exer- 
cito para delles hauer pagamento a seu tempo deuido, e 
costumado cô declaracão que esta merce lhe faco com con- 
sideração de seus bons seruiços, e que não sera de exem- 
plo a outros E este Aluara mando se cumpra tam inteira- 
mente como nelle se conthem e ualha posto que seu effeito 
haja de durar mais de hu anno sem embargo da ordena- 
ção que o contrario dispoeem Domingos Luis o fez em 
Lix.* aos uinte dias do mes de majo de 1649. E eu An- 
tonio Pereira o fiz escreuer. REY. 


T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl, 122 v. 
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Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito aos seruiços que me tem 
feito Achtm de Tamericurt nas guerras deste Reyno e ao 
ualor E bons acertos com que tem procedido nellas en os 
cargos de capitão de cauallos, comissario geral de caual- 
laria E thenente geral della de que o tenho encarregado 
e que actualmente esta exercitando no exercito de alen- 
tejo com particular satisfação E tendo tambem conside- 
racão ao ualor com que se sinalou no encontro que de 
proximo houue com a cauallaria do inimigo junto a villa 
de Fronteira em que toda foi derrotada tomandosselhe 
grande quantidade de cauallos e prisionandosselhe muitos 
officiais e soldados matando e ferindo lhe outros e por 
esperar delle Achim de Tamericurt que em tudo o de que 
o encarregar me seruira muito a meu contentamento e 
satisfação E com adhelle zelo valor e bons procedimentos 
com que o ha feito ate gora E conforme a confiança e 
estimação que faço de sua pessoa e por todos estes res- 
peitos folgar de lhe fazer merce hey por bem e me praz 
de lha fazer do dito cargo de thenente geral da caualla- 
ria do meu exercito de alentejo para que o sirua emquanto 
eu ouuer por bem e não mandar o contrario com o qual 
hauera de soldo por mez duzentos cruzados pagos na con- 
formidade de minhas ordens e gozara de todas as honras 
priuilegios preeminencias liberdades izencões e franquesas 
que por razão da dito cargo lhe pertencem podem e deuem 
pertencer pelo que mando ao geuernador das armas da 
Prouincia e exercito de Alentejo mestre de campo geral 
delle E geral da cauallaria o tenhão E conhecão por the- 
nente geral della e lhe deixem seruir E exercer este posto 
dando-lhe a posse delle e aos capitães officiaes e soldados 
de cauallaria do dito exercito lhe obedecão cumprão e 
guardem suas ordens tão inteiramente como deuem e são 
obrigados E o dito Achim de Tamericurt jurara na forma 
costumada que comprira em tudo as obrigações do dito 
cargo E outro si mando que o soldo que com elle hade 
gozar se lhe assente nos liuros a que tocar para lhe ser 
pago na forma acima referida Por firmeza do que lhe 
mandei dar esta carta por mim assinada E sellada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lix.” 
aos 25 dias do mez de abril D.º* Luis a fes Anno do na- 
cimento de nosso s." Jesu Christo de 1649, E eu Antonio 
Pereyra a fiz escreuer. ==EL-REY. 


T. do Tombo, liv. 10 da Secretaria da Querra, fl. 169. 


Dom Affonso etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos merecimentos quali- 
dades e mais partes que concorrem na pessoa de Achim 
de 'Tamaricur, e aos seruiços que me tem feito de muitos 
annos à esta parte. nas guerras deste Reyno principal- 
mente no exercito de Alentejo oceupando os postos de 
capitão de cavallos comissario geral; da cavallaria e the- 
nente general della, que ha dose annos exercita proce- 
dendo nas muitas occasides que no descurso deste tempo 
se offerecerão com satisfação e particular vallor; e por 
esperar delle que em tudo o de que o emcarregar, me 
seruira muito a meu contentamento e conforme a confiança 
que faço de sua pessoa com aquelle zello vallor e bôns 
procedimentos com que o ha feito athe gora por todos 
estes respeitos, folgar de lhe fazer merce Hey por bem e 
me pras de o nomear como por esta carta o nomeo por 
gouernador da cauallaria de ambos os partidos da Beyra 
que seruira emquanto eu ouner por bem e não mandar o 
contrario com os poderes jurisdicão preheminencias preui- 
legios e prerogatiuas que tocão e pertencem ao general 
da cauallaria havera quatrocentos crusados de soldo eada 
mes pagos na conformidade de minhas ordens. Pello que 
mando aos gouernadores das armas de hum e outro par- 
tido da Beira o tenhão e conheção por tal gouernador da 
cauallaria de que por esta carta o hey por metido de pose; 
e o deixem seruir e exercer este posto fasendolhe guardar 
as preheminencias delle como fica dito e os thenentes co- 
missarios geraes capitaes officiaes e soldados o conhecão e 
respeitem como a seu gouernador della comprindo e exer- 
citando as ordens que elle lhes der por escrito e de pala- 
ura tão inteiramente como deuem e são obrigados e elle 
Achim de Tamareuer jurara na forma costumada que com- 
prira em tudo as obrigacões do dito posto o soldo do qual 
se lhe asentara nos liuros a que tocar para lhe ser pago 
a seos tempos deuidos e costumados na maneira referida, 
Por firmesa do que lhe mandey dar esta carta assinada e 
sellada com o sello grande de minhas armas dada na 
cidade de lisboa aos quinze dias do mes de desembro An- 
tonio Lopes o fes Anno do nasimento de nosso snôr Jesus 
christo de 1660 Francisco Pereira da Cunha a fes escre- 
uer.==A RaYNHA. 


Nota á margem. — Por resolução de S. Mag.ºº em consulta de 11 
de desembro de 660. 


T. do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Gucrra, fl. 87. 
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No cazo de Achim de Tamericurt largar o posto de 
Thenente g."! da cavallaria do ex.'º de Alentejo, como se 
tem por noticia: o Conçelho de (Guerra o não proveja 
nem consulte noutra pessoa qualquer que seja, por assy 
conuir a meu serviço. Lx.º 23 de Novembro de 660. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Decretos, maço 19. 


Eu El-Rey faco saber aos que este aluara virem que 
tendo respeito a Achim de Tamaricut me ter seruido 20 
annos e ocupar os postos de guerra te o de gouernador 
da Cauallaria que actualmente exercita na Prouincia da 
Beira cô zello e satisfação e me reprezentar se lhe offere- 
cem ocaziões que o ebrigão a me pedir licença por tempo 
de 6 meses para hir a frança tratar de alguns negocios 
que muito lhe importa, e juntamente acompanhar a sere- 
nissima snrã. Raynha da grã Bertanha minha muito 
amada e prezada Irmãa e uoltar logo pontualmente aca- 
bados elles a continuar meu seruiço, o que uisto por my. 
Hey por bem e me praz de lhe fazer merce conceder a 
dita licença na forma que a pede, e mando a todos os mi- 
nistros e ofliciaes de guerra c justiça à que o conheci- 
mento do que por este aluara ordeno tocar e for prezen- 
tado o cumprão e guardem tão inteiramente como nelle 
se conthem sem a isso porem duuida algia. Antonio Mar- 
ques o fez em Lisboa aos seis dias do mez de outubro 
de 1661. Francisco Pereira da Cunha o fez escreuer.— 
RaYNHA. 


Nota á margem. — Por resolução de S. M.ie de 26 de setembro 
em consulta de 16 de 1661. 


João de Mello Eu El-Rey etc. Achim de Tamaricurt 

me pedio licença por tempo de 6 meses para hir a França 

e que passados elles voltaria logo pontualmente a conti- 

nuar meo seruiço e pelo bom modo comque a pede ser 

mui conforme ao com que sempre me seruio me pareceo 
consederlha e fazeruos disso auizo para o terdes entendido 
escrita em Lisboa a 5 de outubro de 1661.==RAyxHA. 


outra do mesmo theor se fez para o Conde de Villaflor. 


» 
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Achim de Tamaricurt Eu El-Rey etc. Na uossa carta 
de quatro do mes passado me pedio licença por tempo de 
6 meses para hirdes a França tratar de couzas precizas 
que muito uos importa e que acabados elles voltareis logo 
pontualmente a continuar meu seruiço e não vzareis della 
sahindo antes disso o Inimigo a campanha, senão despois 
de recolhido e hireis na ocazião de poder acompanhar a 
Serenissima snrã. Raynha da grã Bertanha minha muito 
amada e presada Irmãa. Pareceome agradeceruos (como 
faco) o bom modo com que a pedis, que por ser muy con- 
forme ao com que sempre me seruistes volla concedo e 
chegando à esta Corte se uos dara o despacho necessario 
para poderdes partir. escrita em Lisboa a 5 de outubro 
1661.==RAayNHA. 

T. do Tombo, liv. 26 da Secretaria da Guerra, fl. 151 e. 


Taniére (Bernardo) 


Em 1650 foi mandado servir em Cascaes, em 
uma das companhias que vieram do"Alemtejo. 


iv ElRey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao zello com que Bernardo Taniere vco 
de frança, donde he natural a seruir me nas guerras deste 
Reyno e ao desejo que mostra ter de continuar nelle meu 
seruiço e particularmente a experiencia que tem da guerra 
e do exercicio da Cauallaria hey por bem que elle me va 
seruir nesta occasião a Cascaes em hia das companhias 
de cauallos que vierão de Alentejo e tiuer menos gente, 
e nella venca sobre o soldo ordinario de soldado de cauallo 
dous mil reis cada mes e mando ao Gouernador das armas 
daquelle presidio lhe faça assentar este soldo nos liuros a 
que tocar para lhe ser pago a seu tempo deuido e costu- 
mado e que se cumpra e guarde o que por este aluara 
ordeno tam inteiramente como nelle se conthem Marcos 
Velho o fes em Lix.? aos dous dias do mes de julho de 
1650 annos, e eu Antonio Pereira o fiz escreuer.=REY. 

T. do Tombo, liv. 14 da Secretaria da Guerra, À. 97. 


Alferes Tenevete 


' 


Fóra alferes do regimento de Montjorge; feito 
prisioneiro na Galliza, e tendo alcançado liber- 
dade, foi para França. Regressando de novo a 
Portugal em 1661 foi-lhe dado o posto de alferes 
que tinha anteriormente com o respectivo soldo. 


ju El-Rey faco saber aos que este aluara virem que 
tendo respeito ao bom animo com que Tenevete Alferes de 
Cauallos reformadog vinha em companhia do mestre de 
campo Monjorge a seruirme a este Reyno, E ser prezio- 
neiro em Galiza, e alcançando liberdade hir a franca donde 
com o mesmo zelo voltou a me seruir, e por ser prezio- 
neiro em razão de meu seruiço, e confiar delle que no de 
que o encarregar me seruira a meu contentamento. Hey 
por bom e me praz que venca desde dezoito de Nouembro 
do anno passado oito mil reis de soldo por mes pagos na 
primeira plana da Corte que he o que lhe toca com o 
posto de Alferes de cauallos reformado conforme aos mais 
que estão seruindo no Regimento do Conde de Schomberg 
do meu conselho de guerra, e este soldo vencera em- 
quanto o eu ouuer por bem, E não for ocupado em posto. 
Pelo que ordeno ao Gonernador das armas do exercito E 
Prouincia de Alentejo lhe faça pagar nesta forma, para 
o que sendo necessario hey por derrogado o capitulo ter- 
ceiro do Regimento das fronteiras, ou outras quaesquer 
ordens que encontrarem o pagamento do dito soldo e este 
aluara quero que valha como carta sem embargo da or- 
denação liuro 2.º titulo 40.º em contrario Antonio Mar- 
ques o fez em Lisboa aos 16 dias do mes de Agosto de 
1661 annos francisco Pereira da Cunha o iez escreuer. == 
RayNHA. 


Nota à margem.— Consulta de 24 de.nouembro de 1669. 


T. do Tombo, liv. 26 da Secretaria da Guerra, fl. 133 e. 


Thibaut (João) . 


Exercera já o posto de alferes em França, e foi 
recebido ao nosso serviço em 1650, indo para Cas- 
caes com uma das companhias vindas do Alemtejo. 


Eu El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao zello com que João tibaut hauendo 
seruido de Alferes de hua companhia de cauallos no terco 
do Duque de Auguin passou a este Reyno para seruir 
nas guerras delle e ao bom animo com que se dispos ao 
fazer e particularmente a experiencia que tem da guerra 
e do exercicio da cauallaria hey por bem que elle me va 
seruir nesta occasião a Cascaes em hua das companhias 
de cauallo que vierão de Alentejo, e tiuer menos gente e 
nella venca sobre o soldo ordinario de soldado de cauallo 
dous mil reis cada mes, e mando ao Gouernador das armas 
daquelte presídio lhe faça assentar este soldo nos liuros a 
que tocar para lhe ser pago a seu tempo deuido e costu- 
mado e que se cumpra e guarde este aluara tão inteira- 
mente como nelle se conthem Marcos velho o fez em Lix.* 
aos 2 dias do mes de Julho de 1650 annos, e eu Antonio 
Pereira o fiz escrever. == REY. 

T. do Tombo, liv. 14 da Secretaria da Guerra, fl. 97. 


Commissario geral de cavallaria Toleneau (Jacques) 
Senhor de la Popolinitre 


Figura nas guerras dos primeiros annos da res- 
tauração, na Beira; no saque da villa da Aldeia do 
Bispo; na peleja junto ao castello de Guardião, 
onde fez prisioneiro o sargento-mor que comman- 
dava as tropas inimigas; no saque da villa de Fre- 
xeneda, etc. 

Servia como capitão de cavallos na Beira em 
janeiro de 1643. 

Em março de 1644 foi nomeado commissario ge- 
ral para a mesma provincia. 


Em 1647 entrava no Alemtejo, tomando parte 
distincta no combate que a nossa cavallaria teve 
com 24 tropas espanholas; na passagem de Santi- 
lhana; numa escaramuça junto de Badajoz, em que 
ficou prisioneiro; no encontro de Albufeira; noutro 
da nossa cavallaria com a que vinha de Montijo, 
na correria nos campos de Xerez, onde foi ferido 
num braço com uma bala de pistola; na tomada de 
Salvaterra, etc. Passando d'ahi para Trás-os-Mon- 
tes, tomou parte na entrada que fez em Castella o 
mestre de campo Antonio Jacques de Paiva, ferindo 
e matando com a sua cavallaria grande numero de 
castelhanos e tomando munições e bagagens, e em 
1657, saindo de Bragança, foi á fronteira do Mi- 
nho em soccorro, distinguindo-se tambem nessa 
occasião. 

Passou para a provincia de Trás-os-Montes em 
1652, foi em janeiro de 1658 collocado definitiva- 
mente naquella provincia. 

O ministro de França em Lisboa, Lanier, numa 
carta ao cardeal Mazarino, datada d'esta cidade em 
20 de outubro de 1642, diz, referindo-se a uma 
conversação que teve com o Rei de Portugal: 


«Et me dist anssy que dom fernando Telles ge- 
neral en la Province de Beyra luy mandait muyto 
vallor do cap.” Popelinitre que est cap.” dans le 
Reg.” de Mr. Mahé; ce Popelinitre est originaire 
de Chinon et qui estoit licutenant du Preuost de 
Pisle de France au quel il arriua disgrace pour ung 
Prisionier qu'il laissa sauuer qu'il auait arresté par 
ordre de Mons.” le Chancelier. Je vous enuoye 
aussy la relation de ce que s'est passé en leur der- 
nitre occasion ou le dit Popelinitre commandoit la 
cau."". Mr. Mahé estant isy depuis trois (ans?) a 
mener la plus infame vye du monde et aprês auoir 
esté payé de tout or que luy a tres vollontiers 
mandé comme il n'estoit d'aulcun service». 


A Jaques de toleneau, Capitão de Cauallos no terço do 
Coronel Mahé, que assiste na Prouinçia da Beira, tenho 
mandado a Junta dos tres Estados que feitas contas do 
que se lhe deue, se lhe pague, com declaração, que em 
estando satisfeito se hirá logo a seruir na sua companhia 
e se lhe dirá que quando se prouerem mayores postos 
mandarey se tenha lembrança de seu melhor assento; O 
Conselho de guerra o tenha entendido, e procure que 
como estiner pago se torne a fronteira, significando lhe 
de minha parte o que em ordem a seu melhoramento fica 
referido. Lisboa a 24 de Janeiro de 1643. Com a rubrica 
de D. João IV. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Decretos, maço 3. 


Dom João ete. faco saber aos que esta minha carta vi- 
rem que hauendo respeito aos merecimentos, qualidades 
e mais partes que concorrem na pesoa de Jaques Toloneau 
s.º” de la Poupleniere e a muita experiencia que tem das 
cousas da guerra ce zélo com que continua meu seruiço na 
prouincia da Beira no cargo de comiss.º geral da caual- 
laria della e ter por certo delle que na ocupação e no 
mais de que o encarregar me seruira muito a meu conten- 
tamento e com aquelle zelo fidelidade e satisfação com 
que o fes ate gora e por todos estes respeitos folgar de 
lhe fazer merce. Hey por bem e me praz de lha fazer do 
dito cargo de comissario geral da cauallaria para o seruir 
e exercitar na dita Prouincia da Beira emquanto eu ouuer 
por bem e não mandar o contrario com os mesmos pode- 
res preheminencias izencões e franquesas com que o fez 
ate gora por razão do dito cargo lhe pertencerem com o 
qual auera o soldo que lhe tocar que uencera na confor- 
midade de minhas ordens pelo que mando ao gouernador 
das armas da dita prouincia da Beira o tenha conheca 
honre estime como a tal comiss.º geral da cauallaria e lhe 
deixe siruir E exercitar o dito cargo dando-lhe a posse 
delle e aos capitaes officiaes e soldados das companhias 
de cauallos da dita prouincia e mais pesoas a que tocar 
cumprão e guardem suas ordens como deuem e são obri- 
gados E o dito jaquez toloneau jurara na forma costumada 
que cumprira em tudo as obrigações do dito cargo por 
firmeza do que lhe mandei dar esta minha carta por mim 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas 
dada na cidade de lisboa aos 18 dias do mes de março. 
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D.º Luis a fez anno do nascimento de nosso s.º” Jesu xpô 
de 1644. E eu Antonio Pereyra a fiz escreuer. — EL-Rey. 


T. do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, fl. 129. 


Dom Affonso ete. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que por estar vago na prouincia de Tras os 
montes o posto de comissario geral de caualleria por pro- 
mossão de Domingos da ponte galego ao de thenente ge- 
ral della, e conuir a meu seruiço prouesse em pessoa em 
quem concorrão as qualidades merecimentos e mais partes 
que se requerem para occupar este posto e por todas estas 
concorrerem na de Jaques Tolleneau de la Popelliniere, e 
a ter muita experiencia das cousas da guerra, e particu- 
larmente na caualleria acquerida de quasi doze annos a 
esta parte ocupando os postos despois de soldado de AL 
feres, thenente e de capitão de cauallos que serue em 
Tras os montes ha seis annos e hum mes e quinze dias 
algum tempo na beira e o mais nas fronteiras de Alentejo 
achandosse na maior parte das oceasiões que naquelle 
tempo se oflerecerão, e particularmente no encontro de 
março de 647 com vinte quatro tropas do Inimigo na 
passagem de lantilhana na escaramuca que se fez junto a 
badajoz ficando entre ellas prisioneiro e tornando em 
qualidade se achou na emboscada que se fez junto a ba- 
dajoz, no encontro de Albufeira na pelleja que a nossa 
caualleria teue com a que sahio de montijo na correria da 
Campanha de Xeres saindo ao inimigo uindo cô grosso 
de caualleria a correr a campanha de oliuença, foy ferido 
num braço com bala de pistola, e o seu cauallo com cra- 
uina e se achou na entrada de saluaterra, passou a tras 
os montes onde se achou nas entradas que fez em Cas- 
tella o mestre de campo Antonio Jaques de paiua tendo 
a sua ordem a caualleria, em que ouue peleja matando 
ferindo e aprisionando muitos castelhanos em que se signa- 
lou tomandosselhes as monicois e bagagem, e tambem se 
cune com valor noutra occasião em que sahio de bragança 
foy de socorro á fronteira do minho o anno passado em 
que o inimigo a a entrou com seu exercito e todo o tempo 
que aly assistirão se ouue com grande valor nas pelejas 
emboscadas em que o inimigo recebeo grande perda de 
gente morta ferida e prisioneiros E tornou para Tras os 
montes onde he o mais antigo capitão e sempre procedeo 
com grande satisfação e zello de meu seruiço e por espe- 
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rar delle Jaques 'Toleneau que em tudo o de que o encar- 
regar me seruira muito a meu contentamento como 0 ha 
feito ate gora, e conforme a confiança que faço de sua 
pessoa por todos estes respeitos Hey por bem e me praz 
de o nomear (como por esta carta nomeo) por comissario 
da caualleria que na dita prouincia de tras os montes va- 
gou por promossão de Domingos da ponte galego ao posto 
de thenente general della, O qual cargo seruira emquanto 
o Ev ouuer por bem, e não mandar o contrario, e com 
elle havera de soldo por mes pagos na conformidade de 
minhas ordens, e gozara de todas as honrras priuilegios 
liberdades izencões e franquesas que direitamente lhe per- 
tencerem Pello que mando aos gouernador das armas da 
dita prouincia de tras os montes, que dandolhe a posse do 
dito cargo o tenha e conheca por tall comissario general 
de cauallaria c ao thenente geral della faça o mesmo e 
aos capitaes de cauallos mais ofhiciaes E soldados das com- 
panhias delles lhe obedeção cumprão e guarden as hordens 
que elle lhes der tam inteiramente como deuê e são obri- 
gados e elle Jaques Toleneau jurara na forma costumada 
que comprira em tudo as obrigacões deste cargo, O soldo 
do qual se lhe assentara nos liuros da uedoria E conta- 
doria a que tocar para lhe ser pago a seus tempos deui- 
dos e costumados na maneira referida por firmeza do que 


lhe mandey dar esta carta asinada e sellada com o sello 
grande de minhas armas dada na cidade de lisboa aos 
vinte e quatro dias do mes de Janeiro, Manoel pinheiro a 
fez o anno do nascimento de nosso senhor Jesus xpo de 
1658 Diogo ferraz bravo a fiz escreuer. == RAYNHA. 


'T. do Tombo, liv. 22 da Secrotaria da Guerra, fl. 52. 


Ev ElRey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que hauendo resp.!º a qualid.* e merecim."* que concor- 
reu na pessoa de Jaques Talleneau Lapopelimere Caual- 
leiro frances, e aos seruiços que me tem feito de catorze 
annos a esta p.º no Ex.” de Alentejo, e prouincias deste 
Rn.º occupando todos os postos na Cau.º te o de Comiss.º 
g.“! que actualm.!* Exereita no de Tras os montes, e hauer 
acodido cô esta de socorro a de minha o anno passado 
assistindo em toda aquella campanha sinallandosse cô p.*” 
vallor em m.“* occaziões de pelleja que ouue cô o MM 
migo, o que tambem hauia feito senor cap.” de cauallos 
cô a sua companhia da segunda vez que o Inimigo inua- 
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dio aquella prouincia gostando o que se deixa conciderar 
de campanhas tão largas; e porque hora me representou 
por sua petição se acha cô algus empenhos procedidos das 
causas refferidas c falta dos socorros que alem de se lhe 
deuerem m.'* atrazados, de quinze mezes a esta p.! sc 
lhe não tem feito mais que quatro, cô o que se acha im- 
possibilitado poder continuar meu serui.ºº como deseja 
pedindome lhe faca m.º mandar pagar a meyo soldo de 
seu posto na primeira plana da Corte para melhor se 
poder remediar, o q) visto, ser estrangeiro e haner de 
acodir ao minho cô a dita Cauallaria de socorro pedindo 
a occasião: para o poder fazer cô mais commodidade. Hey 
por bem e me praz de lhe conceder que daqui em diante 
se lhe pague o soldo que te gora uenceo com o posto de 
Comiss.º g.” na pajn.'* plana da Corte, assy na prouin- 
cia de 'Pras os montes, como na do Minho ou outra aonde 
aecodir de socorro sem embargo do Cap.º 35 do Regim.' 
das frontr.'*; outro qualquer eu ordeno em contr.” as 
quaes aqui hey por expressas e declaradas dispensando cô 
elle em tudo o que lhe pode sernir de impedim.'º a hauer 
de uencer este soldo na man." referida em uirtude deste 
Aluara, o qual quero que valha, tenha forca e vigor posto 
que seu efeito haja de durar mais de hu anno sem em- 
bargo da ordenação Lº 2º tº 40 em contr. Pelo que 
mando aos Gouernadores das armas das prouincias de 
Tras os montes e minho aonde for seruir cumprão e guar- 
dem este Aluara na man."* refferida e o mesmo farão os 
Vedores geraes. João Ribeiro a fez em Lx.º aos 23 de 
julho de 1659. franc. P."" da Cunha o fez escreuer. = 


RavyxHa. 
T. do Tombo, liv. 23 da Secrotaria da Guerra, À. 116. 


Capitão de cavallos Toleneau (Jacques) 


É filho do antecedente. Era tenente da compa- 
nhia de cavallos de que seu pae fóra capitão, quando 
foi nomeado capitão de cavallos para Miranda de 
Trás-os-Montes, em setembro de 1651, sendo pas- 
sado para outra companhia em julho de 1654. 


Dom João ete. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente uirem que tendo respeito aos seruiços zelo e bons 
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procedimentos com que Jaques tolaneau de la Popliniere 
me tem seruido e a satisfacão com que o ha feito no posto 
de tenente da companhia de cauallos de que seu Pay foi 
capitão no exercito de Alentejo e por ter por certo delle 
que em tudo o de que o encarregar me seruira muito a 
meu contentamento e conforme a confiança e estimação 
que faço de sua pesoa por todos estes respeitos hej por 
bem e me praz de o nomear (como por esta carta 0 no- 
meo) por capitão da companhia de caualos que na prouin- 
cia de 'Tras os montes uagou por promoção de Anrique 
henriques de miranda a outro do exercito de alentejo para 
que a sirua emquanto eu ouucr por bem e não mandar o 
contrario com a qual hauera de soldo por mez trinta e 
dous mil reis por inteiro e gosara de todas as honras pri- 
uilegios liberdades izoncões e franquesas que direitamente 
lhe pertencerem Pelo que mando ao gou.' das armas da 
dita prou.º de tras os montes que dandolhe a posse da 
dita companhia lha deixe seruir c o tenha E conheça por 
capitão della E ao comis.” g.'! da cauallaria faca o mesmo 
E aos officiaes e soldados da mesma companhia lhe obe- 
decão cumprão e guardem suas ordens tam inteiramente 
como deuem e são obrigados E o dito Jaques tolaneau 
jurara na forma costumada que comprira em tudo as 
obrigações do dito cargo o soldo do qual se lhe assentara 
nos liuros da vedoria E contadoria g.”” da dita Prouincia 
e nos mais a que tocar para lhe ser pago na forma acima 
declarada por firmesa do que lhe mandej dar esta carta 
por mim assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas Dada na cidade de Lix.* aos trinta dias do mes de 
setembro Domingos Luis a fez Anno do nascimento de 
nosso s.º desu xpô de 1651. E eu Antonio Pereira a fiz 
escreuer. == Et-REY. 


'T. do 'Tombo, liv. 15 da Secretaria da Guerra, A. 118. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa do Capitão de Cauallos 
Jaques Toleneau de la Poplimere aos seruicos que me tem 
feito nas guerras deste Reino, e ao zello satisfacão com 
que os continua na Prouincia de Tras os montes aonde 
se tem achado em muitas occaziões com o ynimigo e pro- 
cedido nellas com ualor, e por esperar delle que em tudo 
o de que o emcarregar me seruira muito a meu contenta- 
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mento e com aquelle zello ualor e bons procedimentos com 
que o ha feito ate gora por todos estes respeitos, e por 
dezejar de o melhorar de companhia para que esteje mais 
perto das ocaziões Hey por bem, e mc praz de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por Capitão da companhia 
de cauallos que uagonu na Prouincia de Tras os montes 
por promocão de Antonio de Almeida de Carualhais a 
outra delles de guarnicão desta cidade para que sirua com 
ella emquanto eu ouuer por bem e não mandar o contra- 
rio com o qual hauera de soldo por mez trinta e dous mil 
reis pagos na comfarma de minhas ordens e gozara de 
todas as honras, Preuilegios, prerogatiuas izencões, e fran- 
quesas, que direitamente lhe pertencerê. Pello que mando 
ao Gouernador das armas da dita Prouincia de 'Pras os 
montes o tenha c qonheca por capitão da dita companhia 
de cauallos, e o deixt seruir com ella de que lhe fara dar 
a posse e os officiaes, e soldados da mesma companhia 
lhe obedecão cumprão e guardem suas ordens tão inteira- 
mente como denê são obrigados, e o dito Jaques de To- 
leneau jurara na forma costamada que comprira em tudo 
as obrigacões deste posto o soldo do qual se lhe assentara 
nos liuros delle a que tocar para lhe ser pago na forma 
asima declarada por firmeza do que lhe mandey dar esta 
carta por mim assinada, e sellada com o sello grande de 
minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos seis dias do 
mes de Julho Domingos Luis a fes Anno do nacim.'º de 
nosso senhor xpô christo de mil e seis centos sincoenta e 
quatro annos. É eu Antonio Percyra a fiz escreuer.——Rer. 


Postilla: 

Tendo consideração ao que me representou Jaques To- 
leneau de la Popliniere (a quem fui seruido nomear por 
Capitão da comp."*de cauallos de que na patente acima 
se faz mencão) para effcito de auer de gosar com elle o 
solão deste posto por inteiro como o gosaua com outra 
comp.” com que me estaua seruindo na praca de miranda 
em Tras os montes. Hey por bem, e me pras de lhe fazer 
merce que com a dita companhia de cauallos, de que esta 
prouido pela patente acima goze o soldo de trinta e dous 
mil reis por mez, e que este se lhe assente nos liuros 
delle a que tocar para lhe ser pago por inteiro na forma 
acima declarado, e o que por esta postilla mando, quero 
se cumpra tão inteiramente como nelle se contem e valha 
ella e tenha uigor posto que seu cffeito aja de durar mais 
de hu anno sem embargo da ordenacão em contrario 
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D.” Luis a fes em Lix.* aos 10 dias do mes de setem- 
bro de 1654 annos. E eu Antonio Pereira a fiz escreuer. == 


Rer. 
T. do Tombo, liv. 18 da Secretaria da Guerra, 8. 162 v. 


Mestre de campo Tollon (Jacques Alexandre de) 


Foi ordenado em dezembro de 1661 que a Jacques 
Tollon fosse pago o soldo de mestre de campo. 

Foi dos officiaes que veio contratado pelo Conde 
de Schomberg e por este apresentado como sol- 
dado experiente e tambem muito entendido em tra- 
balhos de ataque e defesa das praças de guerra. 
Antes de vir à Portugal servira como mestre de 
campo de um terço de infantaria do Conde de 
Schomberg, e governara um forte de grande im- 
portancia. 

Contratado em França foi a Inglaterra, eviden- 
temente para acompanhar Schomberg:; em Ingla- 
terra se demorou tres meses. Apenas chegou a Por- 
tugal em 1661 tomou parte nas campanhas de 
Arronches e Juromenha, com cavallos á sua custa, 
sendo feito prisioneiro, e libertando-se por dinheiro 
em 1662. Em 1663 tomou parte nas operações, 
entrando na batalha do Ameixial e recuperação de 
Evora. Esteve tambem na batalha de Montes Cla- 
ros, pelo que foi louvado. 


Zu El-Rey faco saber que em consideração dos mereci- 
mentos que concorrem na pessoa de Jaques Tollon, e do 
zelo com que passou de França a este Reyno e me foi 
seruir no exercito de Alentejo, houue por bem concederlhe 
o soldo de mestre de campo entertenido que nelle uagou 
pelo caualleiro de Chamarô do qual lhe mandey passar al- 
uará em quatro de Nouembro do anno proximo, E porque 
me representou em sua petiçad que de dez de junho do 
mesmo anno serve naquelle exercito achandosse na campa- 
nha de Arrronches com dous Cauallos à sua custa, pedin- 
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dome lhe faca merce mandar pagar o dito soldo do dia e 
mez refferido para satisfazer a alguns empenhos em que 
esta despois que passou de França, e foi seruir na fron- 
teira do Alentejo tendo a tudo respeito. Hey por bem e 
me praz de que se lhe pague o dito soldo de mestre de 
campo entertenido que vagou pelo caualleiro de Chamarô 
de dez de Junho do anno passado sem embargo do aluara 
que delle lhe mandey passar ser com data de quatro de 
nouembro, e que por este se lhe forme assento do dito dia 
dez de junho, quando nelle fosse já ausente o Canalleiro 
de Chamarô, porque não o sendo se lhe fara do dia que 
faltou não sendo de antes; pelo que ordeno ao Gouerna- 
dor das armas do Exercito do Alentejo, guarde e faca 
guardar este aluara muito inteiramente e ao vedor geral e 
faça o mesmo na parte que lhe toca. Joaôd de mattos o fez 
em Lisboa aos 21 desdezembro de 1661 annos. Francisco 
Pereira da Cuuha o fez escrever. == RAYNHA. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag. de 21 de nouem- 
bro em consulta de 14 de 661. 


T. do Tombo, liv. 27 da Secretaria da Guerra, fl. 14. 


Dom Affonso etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que por se hauer capitulado em frança com 


o conde de Schomberg do meu conselho de guerra e mes- 
tre de campo general do exercito e Prouincia do Alentejo 
E prometido hà terço de infanteria no dito exercito para 
o seruir a pessoa que elle apontasse, E pedindome lhe fi- 
zesse merce de nomear a Jaques Tollon no que esta vago 
por passar Dom Jorge Henriques a Gouernador da forta- 
leza de São Felipe da praça de Setuual, E tendo respeito 
aos merecimentos que nelle concorrem e experiencia me- 
litar que acquerio em Flandes no descursso de muitos 
annos hauendo ocupado quatro o posto de mestre de cam- 
po de hi 3.º de Infanteria do mesmo Conde de Schom- 
berg E sido gouernador de hit forte de grande importan- 
cia como tambem ao particular conhecimento que tem da 
expunacão E deffensa das praças zello com que passou a 
seruirme na guerra deste Reyno E bom procedimento com 
que o tem feito no dito exercito de Alentejo; por todos 
estes respeitos. Hey por bem E me praz em satisfacão da 
dita capitulação, e por mo pedir o dito conde de Schom- 
berg de nomear (como por esta carta nomeo) ao dito Ja- 
ques tolon por mestre de campo do dito 3.º para que o 
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sirua emquanto o eu ouuer por bem E com elle hanera de 
soldo por mes 465400 reis pagos na conformidade de mi- 
nhas ordeiis, E gozara de todas as honras preuilegios, li- 
berdades isencões E franquezas que direitamente lhe per- 
tencerem, Pelo que ordeno ao Gouernador das armas do 
dito exercito E prouincia de Alentejo o tenha e conheca 
por mestre de campo do dito terço fazendolhe dar a posse 
delle E ao dito mestre de campo geral E geral de caual- 
laria E mais cabos maiores do dito exercito o deixem 
seruir E exercitar E ao sargento maior capitaes mais ofli- 
ciais E soldados delle lhe obedecão E guardem suas or- 
deiis como deuem E são obrigados iurando elle dito Ja- 
ques tolon de em tudo satisfazer as obrigações deste posto 
o soldo do qual se lhe assentara nos liuros delle a que to- 
car para lhe ser pago a seus tempos na forma reftcrida, 
em firmesa do que lhe mandei passar esta carta por my 
assinada E sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lisboa aos 13 dias do mes de feuc- 
reiro Antonio marques o fez Anno do nacimento de nosso 
seãor Jesus Christo de 1663 francisco Pereira da Cunha 
a fez escrever. == EL-Rer. 


Apostila: 


Por me representar o Mestre de campo Jaques Tolon 
conthando nesta patente que vindo de França seruir nas 
guerras deste Reyno, se deteue tres meses no de Inglaterra 
por respeito de meu serviço, e chegando a elle foi assis- 
tir nas campanhas de Arronches, e Jurumenha com caual- 
los a sua custa the ser presioneiro do enemigo a que deu 
o dinheiro que tinha pelo largar despois de lhe matarem 
hi cauallo de preço, em consideração do que me pedio, 
lhe mandasse pagar seus soldos por inteiro todos os me- 
ses desde o primeiro de Mayo proximo em diante como 
se paga ao 3.º do Conde de Schomberg o que visto, e in- 
formação da Contadoria geral de guerra. Hey por bem, e 
me praz fazerlhe merce de que se lhe paguem daqui em 
diante todos os mezes na primeira plana da Corte vinte e 
tres mil é duzentos reis que hauia de ter com o exercito 
pela dita patente; por ser o soldo que gozaua por enter- 
tenimento antes de ser prouido no dito posto, sem embargo 
do disposto no capitulo 3.º do regimento das fronteiras, 
em que para este effeito dispenço, e esta apostilla ordeno 
se cumpra e guarde pontualmente sem duuida algua tão 
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inteiramente como nella se conthem posto que seu effeito 
haja de durar mais de hi anno sem embargo da ordena- 
ção do liuro 2.º titulo 40 em contrario. Antonio marques 
o fez em Lisboa aos 6 dias do mes de outubro de 1663 
annos francisco Pereira da Cunha a fez escreuer. = Rey. 


Nota à margem. — Consulta de 13 de fencreiro de 663, na apos- 
tilla. Consulta de 25 de setembro de 663. 


T. do Tombo, liv. 29 da Secretaria da Guerra, fl. 181 e. 


EV ElRey faço saber % tendo consideraçad ao valor e 
satisfaçad com q.º o mestre de Campo Jaquez Alexandre 
Talon me tem seruido no exercito de Alentejo e em par- 
ticular nesta ultima campanha batalha do Canal restaura- 
ção da Cidade de nora, perdas q.º o anno passado teue 
na dos campos de Estremoz sendo prezioneiro do enemigo 
a q.º deu o dinhr.” que tinha plo largarem além do q.º 
lhe temarad a hi criado q.º matarad com hã caualo de 
preco ; por tos estes resp.*º* Hey por bem e me praz fazerlhe 
mer.“* de sustento para hii Caualo sem se lhe descontar 
ao seu soldo nenhiia cousa. Pelo que ordeno ao G.º” das 
armas do dito ex.'º lhe faça assentar o dito mantim.!º no 
L.º* da vedoria g.º! e contadoria delle e ao vedor g.º! 
cumpra e guarde inteiram.'º este aluara sem lhe por du- 
uida alguã porquanto assy he minha mer.“* e valera posto 
q-º seu efeito haja de durar mais de hii anno sem em- 
bargo da ordenaçaôd L.* 20 N.º 40.º em contr.” Ant.º 
Marãs. o fez em Lx.º aos 24 dias do mez de out.” de 
1663. Fr.º Pr.* da Cunha o fez escrever. == Rey. 


Nota á margem. — Const de 19 de outr.º de 663. 
T. do Tombo, liv. 31 da Secretaria da Guerra, fl. 20 o, 


Jaques Alexandre Tallon Eu El-Rey etc. Porque sei 
que na memoravel batalha dos montes Claros e feliçe ui- 
toria que o meu exercito alcancou ao do inimigo acodis- 
tes as obrigações do uosso posto que oceupaes de mestre 
de campo com tanta promptidão e acerto hauendouos com 
aquelle valor e satisfação que de uos se esperaua uos 
quis agradecer por esta demostração com que uos sina- 
lastes em meu seruiso e iuntamente dizeruos que esta oc- 
casião c as maes com que sempre nos ouuestes com o 
zello costumado heide attender como mereçeis. escritta em 
Lisboa aos 16 de Julho de 669.==Rey. 
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Outra para Luis de Clarant, mestre de campo. Outra 
para Manoel de Lemos Mourão, mestre de campo, am- 
has do mesmo modo como a de cima. 

T. do Tombo, liv. 82 da Secretaria da Guerra, fl. 1 e. 


Vexan (Cezario de) 


Veiu servir em Portugal em 1661 como artilheiro 
no Alemtejo, tomando parte em todas as campa- 
nhas que houve naquella provincia, e na recupera- 
ção de Evora, onde ficou ferido na mão diraita, 
vindo impossibilitado para Lisboa, onde assim es- 
teve cinco meses e meio, tempo que foi ordenado 
lhe não fosse descontado nos vencimentos. 


Eu El-Rey faco saber aos que este Aluara virem que 
tendo consideracão ao que Cezario de Vexan de nacão fran- 
ces me reprezentou hauerme seruido passa de quatro annos 
de artilheiro na prouincia de Alentejo achandosse nas 
campanhas que no dito tempo ouue e na restauração de 
Euora onde foy ferido na mão direita de que ficou alei- 
jado hauendo procedido bem, e vendosse impossibilitado 
veo a esta corte e esteue nella cinco meses e meo e man- 
dosse e ser prezo por emulos que lhe queriaõ mal de que 
sahio solto e liure pedindome por estas e outras rezois 
que me referio lhe fizesse merce haner por supridos noue 
meses que se lhe deuião na primeira plana da prouincia 
de Alentejo vistos seus empenhos e ser estrangeiro. O que 
visto por mim, e Cezar de Vexan haner seruido com sa- 
fesfacão e o mais que de sua aleijão e prizão de que sa- 
hio liure me foy presente hey por bem e me praz de lhe 
fazer merce de lhe suprir o dito tempo que se estene cu- 
rando nesta corte e prezo e de dispensar cô elle no tempo 
da auzencia para se lhe fazerem bons seus soldos e que 
se lhe paguem os que se lhe deuerem sem embargo do que 
dispoem o regimento das fronteiras e de qualquer outra 
ordem em contrario e mando aos ministros e officiaes de 
guerra a que este Aluara for mostrado e delle o conheci- 
mento pertencer a cumprão e guardem como nelle se con- 
tem Manoel pinheiro o fez em Lisboa aos 13 dias do mez 
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de Março de 1665 annos francisco pereira da cunha o fez 
escrener.== REY. 


“Nota á margem. — Consulta de 2 de março com resolução de 10- 


665. 
T. do Tombo, liv. 30 da Secretaria da Guerra, fl. 187. 


Tenente de cavallaria Vilote 


Entrou ao nosso serviço no Alemtejo em março 
de 1661, para uma das companhias de cavallos do 
regimento de Schomberg. 


Eu ElRey faço sMber aos que este aluara virem que 
tendo respeito ao bom animo com que o Thenente de Ca- 
uallos reformado Vilote frances passou a seruirme a este 
Reyno assistindo já de seis meses a esta parte no Exercito 
de Alentejo; e nas ocasiões desta campanha proceder com 
toda a sua satisfação; e por esperar delle que em tudo o 
de que o encarreger me seruirá muito a meu contenta- 
mento. Hey por bem e me praz de que continue meu ser- 
uiço em hia das companhias de cauallos do Regimento 
do Conde de Schomberg, do meu conselho de guerra, e 
mestre de campo general do dito Exercito, e que venca 
cada mez dez mil reis de soldo, pagos na primeira plana 
da corte, que he o que lhe toca como Thenente de Caual- 
los reformado, na forma dos mais que seruem neste Re- 
gimento o qual soldo comessará a vencer, desde o primeiro 
dia que constar assentou praça no mesmo Exercito, e se 
lhe continuara emquanto eu o ouuer por bem, e não for 
oceupado em posto. Pello que ordena o Gouernador das 
armas da Prouincia e Exercito de Alentejo lhe faca pagar 
nesta forma, para o que sendo necessario hey por derro- 
gado o capitulo 3.º do Regimento das fronteiras, ou ou- 
tras quaesquer ordês que encontrarem a paga do dito 
'Thenente na maneira referida E este aluara quero que 
valha como carta sem embargo da ordenação liuro segundo 
titulo quarenta João Henriques o fes em Lisboa ao pri- 
meiro dia de setembro de 1661. francisco Pereira da Cu 
nha o fez escreuer.== RAYNHA. 


Nota à margem. — Resolução de 26 de novembro em consulta de 
24 de mesmo de 1660. 


T. do Tombo, liv. 26 da Secretaria da Guerra, fl. 142. 


Mestre de campo Viole (Gustave Pierre) 
Senhor d"Athis sur Orge 


ira conhecido por Viole d'Athis ou Pierre Viole. 

Na incursão armada feita na Galiza em 1642, 
por ordem do general das armas de Entre Douro 
e Minho, D. Gastão Coutinho, foi Viole d'Athis 
um dos cabos de guerra, e grandes foram os des- 
troços produzidos. Uma nota do embaixador fran- 
cês em Lisboa de setembro d'aquelle anno ia acom- 
panhada da seguinte informação, numa linguagem 


hybrida: 


«Lugares que se quemaron en Galicia en la en- 
trada que se hizo a 13 de 7º de 1642 por los go- 
uernadores de armas desta Provincia que ellegió 
el general Dom Gaston Coutinho em quanto fue a 
las cortes: el maestro de campo general Viole Da- 
this, Manuel Telles de Meneses, governador del 
Castillo de Vianna, y Diego de Melo Perera capi- 
tan mayor de Barcellos, los quales entraron por 
Lindoso, andando en Galicia 3 dias, y dos noches 
campeando sin el enemigo hacer rostro, ny appa- 
recer, 7 m. hombres. 

En la freguesia de Corvelho 3 lugares. 

En la freguesia de Calvos 2 lugares. 

El lugar de Pereras de bande. 

La freguesia de Taboaços. 

La freguesia de Parada de Lobera. 

La freguesia de Santa Christina de Noguera. 

La Villa de Vilarino de Monte Largo. 

La Villa, freguesia e castello de Lobera. 

La freguesia de Sans Jens q tiene 4 lugares. 

La freguesia de Sancta Cruz q tiene 2 lugares. 

La freguesia de Grou q tiene 5 lugares. 

Todo el consejo de antrimo q tiene 8 lugares. 
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Y se recojeron con gran cantidad de ganado y otros 
) 8 À, 
muchos despojos que le tomaron '». 


Nessa campanha de 1642 teve Viole de Athis 
papel principal, 

Em 22 de agosto de 1642 Ruy de Figueiredo 
de Alarcão, fronteiro-mor de Tras-os-Montes, pre- 
veniu o general de Entre Douro e Minho de que o 


prior de Navarra, que governava então as armas' 
, 


da Galliza, estava reunindo um forte exercito para 
nos fazer guerra d'aquelle lado. Fazia as vezes 
do general naquella provincia o mestre de campo 
Viole d'Athis que fogo tomou excellentes providen- 
cias para formar as nossas forças, que foram ao 
encontro do inimigo, e durante essas operações 
continuou tomando profiquas medidas que deram 
bons resultados, commandando e entrando tambem 
pessoalmente nos combates, como nas empresas 
contra Salvaterra, tendo sido mortalmente ferido 
com um tiro que o atravessou pelos hombros, no 
segundo investimento d'esta praça. «Sentirão nos- 
sos soldados estranhamente a morte do Mestre de 
Campo Datis, diz Salgado de Araujo *, e se embra- 
vecerão taes pera vingança della, que rompendo 
polas formalidades da guerra, remeterão cô presa e 
corage a porta do Castello, que sem embargo da 
mosqueteria e pedras expedidas delle, se fizerão 
senhores della». 

Sobre este official encontrei nos archivos do Mi- 
nisterio dos Negocios Estrangeiros de França as 
seguintes notas: 


«Quelques hommes de marque passerent alors 
la mer «pour aller, dit Tallemant des Réaux, 
établir le roi de Portugal.» Lun de ces hardis 


1 Correspondance de Portugal, tomo 1, fl. 160. 
2 Successos Militares, fl. 97. 


. 
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aventuritrs, Pierre Viole, sieur d'Athis-sur-Orge, 
commandant quelques corps de Français en petit 
nombre, se signala parmi les partisans du duc de 
Bragance, qui avait grand besoin de ce secours 
pour lutter contre les forces de Philippe. Pierre 
Viole fut tué vers 1643 (aliás 1642), et, plus-tard, 
son fils eut le même sort. 

«Le nouveau roi disait du ptre, mestre de camp 
général en la province d'entre Douro et Minho, ou 
du fils, Luis Viole, dont il avait fait un chevalier 
de Vordre du Christ: «He grande e verdadeiro ca- 
valheiro, escreve gentilmente e serve muito bem». 
Il s'exprimait en termes non moins flatteues sur le 
compte d'un capitaine Popolinitre "Pourangeau, 
qui de licutenant du prévot de VIsle de France 
avait passé dans le regiment d'un colonel Mahé» *. 


Por este trecho vemos que Viole d'Athys tinha 
tambem um filho, Luis, ao nosso serviço, tendo 
sido feito cavaleiro de Christo. 

Numa relação, datada de Lisboa de 20 de outu- 
bro de 1642 sobre os negocios de Portugal, e que 
pela lettra deve ser de Lanier, vem a referencia a 
uma conversação com o Rei de Portugal, onde se 
diz: — «et me tesmoigna (le roi) grande satisfaction 
du procedé de mr. d'Athis Viole mestre de camp 
general en la province d'entre douro e Minho 
comme vous verrez par la relation que sa mag.“ 
mesme en a fait imprimer. Et me dit de luy: He 
grande e verdadero cauallero, e serue gentilmente 
e serue motto bem»*. 

Numa relação que o mesmo Lanier envia de 
Lisboa sobre a enterpresa do Conde de Castello de 
Melhor, governador das armas de Entre Douro e 


t Correspondance de Portugal, vol. 1, À. 223. Les services d' Eus- 
tache, Pierre Viole, sont énumérés au même endroit. 
2 Correspondance de Portugal, vol. 1, fl, 164. 
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Minho, no dia 31 de maio de 1643 em Salvaterra 
da Galiza, refere-se o ministro francez a Mr. de 
Athys, mestre de campo do conde, dizendo que «il 
y a temoigné le courage et jugement que aparu en 
tout ce qu'il a executé depuis qu'il sert en cette 
province la, sans discontinuation»!, 


Cuvalleiro de Xamaró 


Foi servir no Alemtejo como mestre de campo 
general em janeixo de 1661. Luis de Barlozeos é 
como encontro escrito o seu nome; mas parece 
errado. 


Eu El-Rey faso saber que tendo consideração ao animo 
com que Luis de Barlozeos caualleiro de Chamarro pas- 
sou a seruirme nas guerras deste Reyno e a ser pela no- 
bresa que ha de seu prestimo e experiencia millitar digno 
destimação por todos estes respeitos e se offerecer a hir 
seruir no Exercito de Alentejo. Hey por bem e me praz 
de lhe conceder nelle o soldo de mestre de campo que são 
uinte tres mil e duzentos reis por mez o qual uencera por 
entretenimento junto a pessoa do Gouernador das armas 
emquanto não for ocupado em posto e se lhe pagarão 
na primeira plana da corte como lhe toca por entreteni 
mento pelo que ordeno ao Gouernador das armas do dito 
Exercito guarde c faca guardar este aluará tão inteira- 
mente como nelle se contem posto que seu effeito haja de 
durar mais de hum anno sem embargo da ordenação liuro 
2.º titulo 40.º (quarenta) E ao vedor e contador geral do 
mesmo Exercito lhe mande assentar este soldo nos liuros 
a que tocar para lhe ser pago na forma referida. João de 
mattos o fez em Lisboa aos 24 de janeiro de 1661. fran- 
cisco Pereira da Cunha o fez escreuer. — RAYNHA. 


Nota à margem. — Por resolução de 8. M.iº de 24 de janeiro de 
661 em consulta de 21. 


T. do Tombo, liv. 26 da Secretaria da Guerra, f. 85 v. 


1 Correspondance de Portugal, vol. 1, fl. 131. 
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Coronel Xevery (Chevery?) 


Parece que este nome deve-se escrever Chevery; 
é pelo menos como escreve d'Ablancourt. 

Era capitão do regimento de cavallaria do Conde 
de Schomberg quando D. João de Austria invadiu 
Portugal. Depois da recuperação de Evora, e tra- 
tando-se das tropas com que se kaviam de realisar 
as operações do anno proximo, diz d'Ablancourt *: 


«Cheveri que etoit capitaine dans le Regiment 
de Schomberg, d'Infanterie, proposa d'en faire un 
des gens de pied, et obtint en France, ou il alla, 
qu'il seroit assigné sur le même fonds». 


Temos, portanto, a data approximada da sua 
nomeação a coronel do terço por elle organisado. 
Em outubro de 1664 já tinha esse posto; dil-o o 


seguinte decreto: 


Tenho feito mercê ao coronel Xevery francês, que foi 
feito prisioneiro em Cabeço de Vide, e andou nesta corte, 
sobre uma petição de lhe conceder para seu troco o mes- 
tre de campo Dom Estevão Angulo que está prisioneiro 
no Castello de São Jorge desta cidade, o conselho de 
guerra passe as ordens necessasias para se fazer o troço, 
e se entregar o dito Mestre de Campo Dom Estevão à 
ordem do marquez de Marialva do meu conselho de Es- 
tado, Capitão gen.'! da Provincia do Alem Tejo para que 
ordene como se hade executar; o que se fará logo, porque 
se acaba o tempo da licença concedida ao dito coronel 
Xevery. Em Lx.* a 3 de outr.º de 1664. Rubrica de 
Affonso VI. 


TT. do Tombo, Conselho de Guerra, decretos, maço 23, 


1 Mémoires, pag. 190. 
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Quando D. João de Austria se retirou para 
Madrid, o Conde de Marein ficou a commandar o 
exercito espanhol, e veio atacar Cabeço de Vide, 
que estava mal defendido. Lá estava o regimento 
de Chevery, que foi feito prisioneiro, dando-se a 
troca a que se refere aquelle decreto. 

O regimento ou terço de Xevery estava em 
livora em junho de 1665, e encontramo-lo depois 
tomando parte activa na batalha de Montes Claros, 
onde chegou a ser desbaratado, recompondo-se 
com o auxilio do terço de Ayres de Sousa. 


e. 


Depois de composto o que dizia respeito aos 
officiaes franceses, encontrámos mais os seguintes, 
que, por esse facto, não puderam ir no logar res- 
pectivo: 


“e 


Sargento-mor de eavallaria Alberville 


Foi nomeado sargento-mor de cavallaria em 6 
9 


de fevereiro de 1797. 


Decreto de Sua Mag.º de 19 de Fr.º de 1737. — Dom João 
ete. Faco saber aos q esta m.º carta Pat.º virem q tendo 
consideração aos merecimen.'* e mais p.!** que concorrem 
na pessoa de Dom Carllos de Alberville, e ao q me repre- 
sentou e esperar delle q em tudo o de que for encarregado 
me seruirá m.'º a meu contentam.!?, por todos estes resp.'º* 
Hey por bem e me pras de o nomear (como por esta carta 
o nomeo) por sarg.'º mor da cavalaria o qual posto servira 
emq.!º eu o houver por bem e com elle aggregado a húm 
dos regim.'* della vencerá os soldos dobrados por intr.º 
como se costuma pagar aos mais off. estrangr.” que 
servem nas m.º* tropas; e gosara de todas as honras pri- 
vilegios liberd.'* isencões e franquezas q direitam.* lhe 
pertencerem. — Pello q ordeno ao g.” das armas do Ex.'º 
ou Prov." em q me for servir com o d.º posto q mandan- 
dolhe dar a posse delle jurando pr.º de satisfazer as suas 
obrigações, o deixe servir e exercitar, e os generaes cabos 
e off. mayores o tenhão e conheção por tal sarg.!º mor 
de cav.* e os off.“ e sold. % lhe forem subordinados lhe 
vbedeção e guardem suas ordens em tudo o q tocar a men 
serv.” tão intr.“m.'* como devem e são obrigados e o soldo 
asima referido se lhe asentará nos 1.º à q pertencer p.º 


» 


lhe ser pago a seus tempos devidos —em firmeza etc. dada 
na cid.* de Lix.* oce.'! aos vinte e seis de fevr.º de mil 
settecentos e trinta e sette annos = EL-REI==marq.* de 
Cascaes — Conde de Alva == João Per.* da Cunha Ferraz 
a fiz escrever == Luis de Moraes Rego a fes. 

. do Tombo, lv. £O da Secretaria da Gucria, He 146 e. 


Ancourt (Pedro Norberto de) 


Servia no regimento de cavallaria da côrte, do 
commando do Marquês de Marialva, em setembro 
de 1724, quando lhe foi concedida licença para ir 
a França, onde ia embolsar o valor do cargo de 
commissario geral das galés, que fôra de seu avô. 

Na provisão que lhe concede a licença por um 
anno é tratado por «fidalgo da minha casa». 


Dom João etc Faco saber aos que esta minha Provisão 
virem que tendo conçideração amerrepresentar por Sia 
Petição Pedro Norberto de Aucourt fidalgo de minha casa 
e soldado no Regim.! de caualaria da Corte que governa o 
sarg.” mor de Batalha o marã de Marialva em que tem 
praça à sete annos que a elle lhe he preçiso passar ao 
Reyno de Franca por. ter nelle a pertenção de embolsar o 
valor do cargo de comiss." geral das (alés do mesmo 
Reyno que foy de seu avo em que he preciso apresentarce 
antes do prim."” de Nouembro, e por q antes do d.º dia 
lhe he preçiso por os seus papeis correntes, à cuyo Tes- 
peito lhe he necessario partir sem demora, e não quer per- 
der a honra de seruirme cujo emprego presa mais que 
qualquer outra conueniençia, me pede lhe faça mercê con- 
cederlhe liçença por hum anno para sem demora hir tratar 
da dita dependençia; o que visto Hey por bem conçeder 
ao supp.” a licença que pede para que posca pascar â 
Corte de França, e poder por tempo de hum anno estar 
ausente .do regim.'” como fuy seruido resoluer por meu 
Real Decreto de vinte e nouc de agosto do anno prezente, 
e a esta Provisão para dar intr.º camprim.!” o Duque mes- 
tre de campo general junto a minha pessoa peltos offiçiaes 
de guerra, e de minha fazenda a que pertencer O conhe- 


gimento della. El Rey Nosso Senhor o mandou pellos mes- 
tre de campo generaes Pedro de Vas.'º* e Dom João M.º! 
de Noronha ambos do seu concelho de guerra Manoel 
Duarte de Carrião a fes em Lix.º ocidental aos quatro dias 
do mes de setembro de 1724 annos==João Pr.? da Cunha 
Ferras a fiz escrever = Pedro de Vas.'*-— Dom João M."! 


de Noronha. 
“FP, do Tombo, liv. 52 da Secretaria da Guerra, fl. SG e, 


Por provisão de 15 de outubro de 1728 foi-lhe 
concedida escusa de ir apresentar-se na provincia 
do Alemtejo antes da troca do seu posto como re- 
formado, como seria de praxe que o fizesse. 

T. do “rombo, llv. 74 da Secretaria de Guerra, fl. 267 ». 


Belmont? 


No Livro do Conselho de Guerra n.º 12 consta 
de uma carta de El-Rei ao Conde de S. Lourenço 
que em abril de 1644 foi dada ao capitão Bel- 


mon (?) « companhia de dragões que fôra do capi- 
tão Grude. 


Capitão de mar e guerra Berard (Francisco Nicolau) 


Foi-lhe passada patente de capitão de mar e 
guerra honorario em 11 de março de 1724, pelo 
facto de ir commandar a nan Primogenito, armada 
em guerra, que conduzia á Ilha do Corisco o capi- 
tão João Dausaint, director da companhia que ali 
se ia estabelecer. 


Cons.* de 4 de mayo de 1724 — Dom João etc. Faço 
saber aos que esta minha carta Pat.” virem que tendo 
concideração aos merecimentos e mais partes que concor- 


» 


rem na pessoa de Francisco Niculao Berard capitão da 
Nau Primogenito, e a me representar por sua petição que 
a ditta Nao esta prompta a sahir para a ilha do Corisco 
a levar o capitão João Dausaint director da nova comp.* 
que fui servido mandar estabelecer para aquella parte e 
os mais off.'* e sold. e pessoas que vão p.* o ditto novo 
estebalicimento em varias embarcações da minha comp.* e 
porquanto a sobred.? nao vay armada em guerra com qua- 
renta pessoas montadas e cento c sincoenta homens de sua 
mareação e aos taes cap."* de leva costumo mandar passar 
Pat. de capitão de mar e guerra adhonorê e que possão 
levantar bandeira com armas reaes na poupa da Nao pe- 
dindome lhe faça meres mandar passar a ditta Patente, e 
licença da bandr.* o que visto e informação que se houue 
do Conde de São Vicente Miguel Carlos de Tavora c Syl- 
veira dos meos conselhos de estados c guerra capitão 
general de minha armada Real dos Galiões de alto bordo 
do mar oceano; e esperar delle Francisco Niculau Berard 
que em tudo o de que for encarregado me servirá xo. é 
meu contentam.' por todos estes respeittos: Hey por bem 
e me pras de o nomear como por esta carta 0 nomeio por 
capitão de mar c guerra adhonorem da d.º Nao Primoge- 
nito com o qual posto gosara de todas as honras previle- 
gios liberdades isenções e franquezas que direitam.!* lhe 
pertencem. — Pello que ordeno ao ditto conde capitão ge- 
neral de minha armada Real e ao almirante della, capitães 
generaes e governadores dos portos maritimos a que for c 
chegar com a ditta Nao a tenhão e conheção por capitão 
de mar e guerra adhonorem della fazendolhe guardar os 
privilegios que como tal lhe pertencem, c os mestres de 
campo sargentos morcs, cap.“* e mais off."* de guerra fação 
o mesmo, com declaração que trara a band." em o Guru- 
pez sem armas reacs p.* que sc conheca que não he Navio 
da Coroa, e lhe faço esta merce por hir a d.º nao armada 
em guerra com quarenta pessas de artr.* c ter de guar- 
nição cento sincoenta homens. — Em firmeza do q etc. — 
Dada na cidade de Lix.” oceid.'! aos onze dias do mes de 
mayo. — M.º! do Rego de morais a fes. — Anno do nassim.!º 
de nosso Sr. Jesus Christo de mil settecentos vinte qua- 
tro. João Per? da Cunha a fis escreuer — EL Rey. 


T. do Tsmbo, liv. 71 da Secretaria da Guerra, fl. 218. 
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Sargento-mor de cavallaria Berton 
(Bartolomeu de Aranda) 


Pelos serviços que havia muitos annos prestara 
entre nós, foi em abril de 1761 nomeado sargento- 
mor de cavallaria, sendo capitão da mesma arma. 


Decreto de 14 de m.“ de 1761—D. José ete. — 
Faço saber aos q esta m.º carta Patente virem q tendo 
concideração aos merecim.'* e mais p.!* % concorrem na 
pessoa de Berthclomen de Aranda Berton e aos scruiços 
q me tem feito por capaço de m.'* annos athe o posto de 
capitão de cauallaria nino procedendo sempre com m.º 
satisfação zello e acerto e esperar delle q em tudo o de 
que for encarregado me seruirá m.'º a meu contentam.! 
por todos estes respeitos: Hey por bem e me pras de o 
nomear (como por esta carta o nomeyo) por sarg.'º mor 
da mesma cauallaria o qual posto sernirá emquanto cu o 
houuer por bem e com elle hauera trinta e outo mil reis 
de soldo por mes e se lhe sentara praça na lista da prim.º 
plana da corte e gosara de todas as honras preuilegios, 
liberdades isenções c franquezas % direitam.!! lhe perten- 
cerem. Pello q ordeno ao Barão Conde dos meus cons. 
de estado e guerra gentil-homem de m.? Camara c m.* de 
campo general q gouerna as armas da corte c Prou.” da 
Estremadura, q mandandolhe dar a posse deste posto cte. 
Dada na cid.º de Lisboa dous dias mez de abril do anno 
do Nascim.!º de N. 8. Jesus Christo de 1761 -— EL-REy. 
Conde D. Duarte == Ant.” Telles da S.*=Fran.º X.º” 
Telles de Mello a fis escreuer — José Euzebio 'Tauares a 


fos. 
T. do Tombo, liv. 102 da Sceretarla da Guerra, fl. 118, 


Cirurgião Bouchit (Antonio) 


Foi confirmado no logar de cirurgião do presi- 
sidio de S. Braz, da Ilha de S. Miguel, em Ponta 
Delgada, que exercia voluntariamente ali; a provi- 
são tem a data de 7 de agosto de 1721. 


Desp.” do cons.” de 24 de Julho de 1721 —- Dom João 
etc Faco saber aos q esta minha Provisão virem q tendo 
concideração a me representar por sua petição Ant.º Bou- 
chit Frances de nacão morador da ilha de São Miguel q 0 
Gou.º” da mesma Ilha m.! de Freitas Ferr.? atendendo a 
ser elle supp.!" sciente na arte da curgia e ser preciso no 
Presídio de São Bras d'aquella Ilha houvesse cirurgião q 
curasse os cff.* e soldados delle, e o supp.'* se offerecer 
p.* esse effeito voluntariam.!, lhe passou nomeacão da d.* 
ocupacão q apresentaua, a qual elle aceitou sem soldo algu 
pelo desejo q tem de se empregar em meu serv.” pedindo- 
me lhe faca m.º de o confirmar no d.º cargo; o que visto 
e a boa noticia q da o d.º gov.” do seu prestimo sciencia 
e capacidade p." o d.º emprego no qual espero me servirã 
com boa satisfacão Hey por bem de o confirmar na d.? 
ocupação de cirurgião do Presidio do Cast.º de S. João 
Bras da cid. de Ponta Delgada Ilha de São Miguel em 
q foy nomeado pello gov.” da mesma Ilha e com esta ocu- 
pação não vencerá soldo algii e gosarã de todas as honras 
previlegios e liberdades q com ella lhe pertencerem em 
vertude desta minha provisão a q fará dar intr.º comprim.!º 
o mesmo Gou.”” da d.º Ilha e valera posto q seu effeito 
haja de durar mais de hã anno— El Rey nosso s." o man- 
dou pello conde do Ryo Grande Alm.'* de sua Armada 
Real e p.!º m.º de campo gen."! Pedro de Vascons.* am- 
bos do seu cons.” de guerra m."! do Rego de morais a fes 
em Lix.º* occ.” aos sette dias do mes de agosto de 1721 — 
João Pr.? da Cunha Ferras a fes escreuer = Conde Almir.” 
da Armada — Pedro de Vasconsellos. 


T. &o Tombo, ltv. 70 da Secretaria do Guerra, fl. 180. 


Capitão de cavallos Brize (João de) 


Fidalgo francês; foi nomeado para o Algarve 
neste posto em janeiro do 1642. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que hauendo respeito aos merecimentos 
qualidade experiencia e mais partes que concorrem na 
pessoa de Dom João de Briza Bomanerão fidalgo frances 
e ser o primeiro que se ueyo ofreçer a meu seruiço e ter 


assistido por meu mandado na fronteira de crasto marim 
com muita satisfação e zello e por esperar delle que com 
o mesmo procedera daqui em diante nas cousas de que 
for encarregado Hey por bem e me praz de o prouer do 
cargo de capitão de cauallos para o ser e seruir no Reyno 
do Algarue com o qual hauerá o soldo que lhe pertençer 
e gosará de todos os preuilegios preheminencias gracas 
isencões e franquesas que direitamente lhe tocarem e de 
que gosão os mais capitaes de cauallos de meus exercitos 
E por esta carta o hey por metido de posse do ditto cargo 
jurando primeiro em minha chancelaria que cumprirá 
inteiramente as obrigacões delle Pello que mando ao Go- 
uernador c capitam geral do ditto Reyno o tenha conheca 
honre e respeite como a tal capitam de cauallos e lhe 
deixe seruir e exercitar o ditto cargo, e aos ofliciaes e 
soldados da sua odihaits lhe obedecão cumprão e guar- 
dem suas ordeis tão inteiramente como deuem, c são 
obrigados E por tirmesa de tudo lhe mandei dar esta carta 
por mim assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas dada na cidade de Lisboa aos trese dias do mez de 
janeiro. Domingos Luis a fes anno do nacimento de nosso 
stior Jesus Christo de mil seiscentos quarenta e dous e eu 
Antonio Pereira a fis escreuer. (Não traz assignatura). 


*F. do Tombo, liv. 2 da Secrotaria da Guerra, ft. 190 e. 


A provisão de 31 de janeiro de 1760 regula os 
soldos d'este official, c a carta patente de 13 de 
março nomeia-o capitão effectivo do regimento do 
coronel Marquês de Louriçal. 


'T. do 'Tombo, ltv. 102 da Secretaria da Guerra, fl. 39 0,44 0. e 50 r. 


Capitão de infantaria Brunete (Francisco) 


Veiu do Pará onde servira até ao posto de alfe- 
res, neste posto foi collocado no regimento de Cas- 
caes em setembro de 1760, sendo promovido a ca- 
pitão em 18 de março de 1762. 
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Decreto de 8 de setr.º de 1760 — Nomea o cons.” de 
guerra a Fran" Brunete por alferes no Regim.*º da praça 
de Cascais hauendo nelle vago o dito posto, e não hauendo 
algum vago se lhe asentara praça de agregado no dito re- 
gim.'” p.? entrar no exercicio no prim.'? posto de alferes 
q nelle vagar atendendo aos seruiços que tem feito athe o 
o posto de alferes q ultimam.'* ocupou no Estado do grão 
Pará, e aos merecim.!º* e mais partes q nelle concorrem 
p.* ocupar o d.º posto do qual se lhe formará assento nos 
liuros a que pertencer p.” com elle vencer o soldo q lhe 
tocar q lhe será pago aos seus tempos devidos. Lisboa 
15 de setr.º de 1760 — com a rubricados conselheiros de 
guerra. 


Por carta patente de 18 de março de 1762 foi nomeado 


capitão do regimento de infantaria de Cascaes. 
T. do Tombo, liv. 102 da Secretaria da Guerra, fi. 85 r, e 214. 


Chadeirac 


Foi dos officiaes que assistiu ao ataque de Jeru- 


menha em 1667; e segundo a Memoria que atrás 
publicamos era entendido em cousas de artilharia. 


Tenente de artilharia Chermont (Gustavo Adolpho) 


Deve ser filho ou parente do coronel brigadeiro 
João Alexandre Chermont, pois em 15 de setembro 
de 1751 foi nomeado tenente do seu regimento de 
artilharia, na provincia do Alemtejo: em 11 de 
março de 1772 foi nomeado capitão de infantaria, 
com exercicio de engenheiro e de artilharia. 


Decreto de 9 de Julho de 1757 e desp.º do Cons.º 
de 12 de setembro do d.º anno em vertude do auiso 
do secretr.º de Estado D. Luis da Cunha de 5 do d.º 
mez de setr.” — Nomea o cons.º de guerra a Gustauo Al- 
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dof Hercoles de Chermont sold.º no regim."” da artilharia 
de que na Prou.? de Alemtejo he coronel o Brigadeiro João 
Alexandre de Chermont, por Then.!? da comp.* do mesmo 
coronel atendendo aos scruicos e meresim."* e mais partes 
q nelle comcorrem p.? hauer de ocupar este posto do qual 
se lhe formará asento nos liuros a que pertencer, para 
com elle uenser o soldo q lhe tocar que lhe será pago a 
seus tempos deuidos — L.º 15 de setembo de 1157. 


T. do Tombo, liv. 16 da Secretaria da Guerra, fl. 84 e. 


Por carta patente de 11 de março de 1762 foi nomeado 
capitão de infantaria, com exercicio de engenheiro e da 
artilharia «sem prejuizo de antiguidade d'aquelles que a 
tiverem maior». E" 


'T. do 'Fombo liv. 102, da Secretaria da Guerra, fl. 202 v. 


Cupitão de artilharia Chumberg (Barão de) 


Hoi nomeado capitão da companhia de artilha- 
ria criada para a cidade do Pará em março de 
1158. 


Dom José cte Faço saber aos q esta minha carta patente 
virem que tendo consideração aos merecim."* e mais par- 
tes q concorrem na pessoa do Baram de Chumberg e 
esperar delle % em tudo o de que for encarregado me ser- 
vira m.! a meu contentam.!? por todos estes respeitos Hey 
por bem e me pras de o nomear (como por esta carta o 
nomeo) por capp.º" da comp.* de artr.? que de novo man- 
dey criar p.? a cidade do para anecho ao Regim.'º de que 
he coronel cipriano Coelho de Az.ºº, o qual posto seruirá 
emq.ºº eu o houver por bem e com elle avera des mil reis 
de soldo por mes, e gozara de todas as honrras privile- 
gios, liberdades, isenções e franquezas que direitam.! lhes 
pertencerem pello que ordeno ao Marques Estribeiro mor 
gentil homem da minha camara do meu cons.º de guerra 
mestre de campo g."! junto a minha pessoa que gouerna 
as armas da corte c prov.” da estremadura, que mandan- 
do-lhe dar a posse deste posto jurando primeiro de satis- 
faser as suas obrigações, o deiche servir e exercitar, e os 
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cabos de guerra e off.º mayores o tenhão e conheção por 
tal capp."” da artr.* e os off.** e soldados que lhe forem 
subordinados lhe obedeção e guardem suas ordens em tudo 
o que tocar a meu serviço tão inteiram.' como deuem e 
são obrigados e o soldo acima refferido se lhes asentara 
nos livros a que pertencer p.º lhe ser pago a seus tempos 
devidos em firmeza do que lhe mandey passar esta carta 
por mim asignada e sellada etc. 

Dada na Cidade de Lis.* aos 7 dias do mes de M.º do 
anno do nasc.'º de N. S. Jesus Christo de 1753 = El Rey. 
O conde de Unhão = Ant. Telles da S.º = Pedro de Mello 
de Attayde a fis escrever =- Simeão de Souza Maynate a 
fes. 

T. do Tombo, liv, 92 da Secretaria de Guerra, fl. 284, 


Clairan e Cagnol 


Faziam parte do regimento do Duque de Noir- 
moustier. 


Alferes de cavallos Clerfons (Pedro Carbon de) 


Foi-lhe, em julho de 1692, renovada por mais 
4 meses a licença de 8 que tivera parair a França 
tratar de negocios de familia. 

Viera servir em Portugal em 1664, como se vê 
da carta padrão que lhe diz respeito e que'adiante 
publicamos, Era natural de Rouen, e vê-se que era 
homem de confiança e muita deseripção, tendo sido 
utilisado em serviços de importancia dentro e fora 
do país. Seguiu em Portugal todos os postos desde 
soldado, sempre na guarnição de Lisboa, desde 8 
de janeiro de 1674 até 31 de março de 1688. 


Cons.'* de 27 de Junho de 1692. Eu El-Rey faço saber 
aos q este aluara virem que tendo respeito a me repre- 
sentar por sua petição Pedro Carbon de Clerfons, Alferes 
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da Comp. de Cauallos de que nesta Corte he cappitão 
João Correa de Lacerda que por lhe haver concedido 
licença de outo mezes com retensão do dito posto para 
passar ao Reyno de França a tratar do comodo de duas 
lrmaiis donsellas orfafis q lhe ficarão por morte de seu 
Pay, e cobrar alga fazenda em maois de partes e não 
pode conseguir no dito termo pellos pleitos que se lhe 
mouerão na Corte de Paris em q anda em letigio, com 
alguiis dos deuedores. 1 para os poder concluir me pede 
lhe faça mer.* permitir-lhs mais quatro meses de licença; 
e por me parecer justificado este seu requerim.”” Hey: por 
bem de lhes conceder dentro dos quaes não vencerá soldo 
nem tempo de seruiço, na forma da primeira licença que 
teue pondo se lhe para este effeito em seu assento as de- 
clarações necessarias, p.” q assim conste a todo o tempo 
e nesta conformidade ordeno aos officiaes de minha fasenda 
a que tocar o comprim.” deste aluará lho dem tão in- 
teir.*m.' como nelle se conhesse. Fran. Silua o fes em 
Lis.* aos dose dias do mes de julho de mil e seiscentos 
noventa e dous annos. An.º Per.* da Cunha o fiz escre- 


uer.== Rey. 
*P. do Tombo, liv. 46 da Secretaria da Guerra, 8. 12. 


Dom P.º por graça de Deus Rey de Portugal e dos Al- 
garves etc. faço saber aos q esta minha carta de padrão 
virem q tendo respeito aos seruiços de Pedro Carbon Cler- 
fous filho de Carllos Clerfões e natural de Ruão de Fran- 
ca feitos por espaço de treze annos trez mezes ce quatro 
dias effeitivos em praça de soldado cabo de esquadra e al- 
feres tudo na caualeria da guarnição desta corte de oito 
de Janr.º de seiscentos setenta e quatro the trinta e hum 
de mr.º de seiscentos outenta e oito, sendo necessr.º a sua 
pessoa no anno de seiscentos setenta e cinco p.? serta de- 
ligencia de meu seruiço tocante a inconfidencia estar preso 
no limoeiro desta cidade por tempo de hã mes e pello se- 
gredo q guardou proceder m.'º como deuia a sua obriga- 
cam o anno de seiscentos outtenta e dois se embarcou em 
companhia do Duque por seu gentil homem na armada 
que foi a Villa franca de niza ec sendo necessr.” leva- 
remsse pela posta humas cartas de meu seruiço ao mesmo 
Duque q estaua na Corte de Turim ser encarregado desta 
deligencia o q obrou com grande cuidado ec no discurso 
da viagem fazer sua obrigação em satisfação de tudo e do 
mais q por p.!* do mesmo P.º Carbon Clerfões se me re- 
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presentou; Hey por bem fazerlhe m.“º de onto mil rs. 
De tença effeitinos cada anno em sua vida alem de dose 
mil rs. q mais ha de haver com o habito da ordem de 
christo de q se lhe passou padrão pella repartição das or- 
dens a q toca os quaes oito mil rs de tença lhe serão as- 
sentados em hum dos almox.º* do R.?º em q couberem 
sem prejuizo de tr.” e não ouuer prohibição e o vencim.!º 
delles de sinco de Julho do anno de seiscentos outhenta e 
oito em q lhe fiz esta m.“ the o dia do assento sera na 
forma q Eu for seruido Resolver na cons.* q se me fez 
pello cons.º de minha faz.* condeclaração q do tempo em 
que o dito Pedro Carbon Clerfons não tiner cabim.”” dos 
“ ditos outo mil rs de tença nos Almox."º* ou Cazas dos di- 
reitos reaes aonde os assentar ou despois de os ter assen- 
tado em algum ou mais annos lhe ficarem por pagar por 
falta de seu rendim.'º se lhe não hão de passar prouisões 
para o Thz.º mor do Re.”º nem produzirão obrigacão de 
divida mais qua quella caza ou almox.ºº” em q forem as- 
sentados como ordeney por decreto de desacete de Jan.” 
de 689 Pello q mando aos Vedores de minha thz.* qua 
forma referida lhe facão assentar nos 1.ºº della os ditos 
outo mil rs da tença e lcuar cada anno em folha de assen- 
tamento de hum dos almox.'º* do Reino em q conberem 
sem prejuizo de tr.” e não houver prohebição em nome 
do dito P.º Carbon Clerfons p.? lhe serem pagos como dito 
he E pagou de nouos dr.* quatro mil rs q se carregarão 
ao thz.º delles João Soares a fl. 46 v.º do livro 2.º de sua 
receita como constou por conhessim." que foy reg." a f:º 
43 v.º do 2.º L.º do Registo q foy roto ao assinar deste 
padrão q por firmeza do q dito he mandey passar ao dito 
P.º Carbon Clerfous por mim assinado E sellado com o 
meu sello pendente c do contheudo nelle se pora verba 
no Registo da port.? por onde este sec obrou João Cardoso 
o fes em Lx.? a vinte e tres de março de mil setecentos 
annos. Martim Tex.” de Carualho o fes escreuer — Et.- 
Rey —o marquez de Alegrete — Franc.º Mouzinho de Al- 
buquerque — Pg does mil rs aos off.º-—quinhentos qua- 
torze — Lx.* 11 de mayo de 1700 -— Dom Francisco Mal- 


donado. 
'T. do Tombo, D. Fedro 11, Doaçõer, liy. 26, 


Em 9 de setembro de 1716 foi nomeado ajudante 
de ordens do mestre de campo general, em atten- 
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ção aos serviços que em Portugal vinha prestando, 
havia muitos annos, seguindo os postos até aju- 
dante, Pedro Charbon. Entendo que é o mesmo, 
apesar «de no documento onde isto consta não vir 
o nome Clerfons. 


Decreto de S. Mag. de 3 de m.º de 1716 — Dom 
João etc. Faço saber aos que esta minha carta Patente 
virem q tendo conçideração aos merecim.'* e mais partes 
q concorrem na pessoa de Pedro Carbon e aos sern.º 
q me tem feito por espaço de m.“* annos ocupando os 
postos athe o de ajud.º da cau.? da Corte com bom pro- 
cedim.!º por todos estes resp.'* e por esperar delle que 
em tudo o mais de que for encarregado me seruira m.'º a 
meu contentam.!” Hey por bem c me pras de o nomear 
como por esta carta o nomeyo por hum dos quatro ajudan- 
tes de ordens que fuy servido tiveçe depois da Reformação 
geral o Duque m.º de campo gn.º! junto a minha pessoa 
por este merrepresentar lhe não hastauão os dous que eu 
tinha ordenado tiuecem as pessoas que estauão encarrega- 
do Gonerno das Armas da Prou.“ o qual posto elle Pedro 
Carbon seruira emq.'º eu ouuer por bem, com a graduação 
de ajud." de cau.* e o soldo que a este posto compete pago 
na forma de minhas ultimas ordeis e gosara de todas as 
honras previlegios liberdades isencôis e franquezas que 
direitam.'* lhe pertencerem pello à ordeno ao Duque dos 
meus conçelhos de estado de guerra mestre de campo gn.?! 
junto a minha pessoa que mandando-lhe dar a posse deste 
posto jurando primeiro de satisfazer as suas obrigacões o 
deixe servir e exercitar, e os ofliçiais melitares e soldados 
o tenhão e conheção por tal ajud.º das ordens do ditto 
Duque reçebendo e guardando as que da sua parte lhes 
der por escrito e de palaura tão inteiram.!* como denem e 
são obrigados, e o soldo referido se lhe asentara nos 1.º 
a que tocar p.? lhe ser pago a seus tempos deuidos, em 
firmeza do que lhe mandey esta carta por mim asignada 
e sellada com o sello gr.'* de minhas armas dada na ci- 
dade de Lisboa aos none dias do mes de setr.º Manoel 
Duarte de Carrião a fes anno do nasim.!º de nosso senhor 
Jesus Christo de 1716 — João Pr.? da Cunha Ferraz a fis 
escreuer — EL-Rer. 


T. do Tombo, liv. 67 da Secretaria da Guerra, fl. 191 c. 
23 
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Cupitão-mor Goste (João de la) 


Havia já 20 annos que servia em Portugal 
quando em 20 de junho de 1692 foi nomeado ca- 
pitio-mor da praça de Albufeira, no Algarve. 


Cons. de 6 de mayo de 1692. — Dom P.º e &.º Faço 
saber aos q esta minha carta patente virem q tendo res- 
peito aos merecim.!** e mais partes q concorrem na pes- 
soa de João da Costa francez de nasção e aos seruiços 
q me tem feito de mais de vinte e sete annos a esta 
parte, em praça de soldado e no posto de cappitão de 
Infanteria que actualm.' ocupa no Terço pago da guar- 
nição do Reyno do Algarue, achandosse no decurso dos 
annos refferidos em todas as occupações de campanhas e 
batalhas que se offerecerão na Proust de Alemtejo em q 
procedeo com valor e boa satisfação, e esperar delle q 
em tudo o mais de q o encarregar me seruirá m.º a 
meu contentam.'; por todos estes respeitos; Hey por bem 
e me praz de o nomear (como por esta carta O nomeyo) 
por cappitão mor da Praça de Albufeira q no Reyno do 
Algarue vagou por falecim.!” de Lopo Liote Tauares e 
este posto firmará emquanto eu ouuer por bem e cô elle 
havera oito mil rs. de soldo cada mez q he o q tem de 
lotação esta praça q lhe serão pagos na mesma forma e 
parte donde hauia pagam.!º delles o dito seu antecesor e 
gosará te todas as honras preuilegios liberdades, isenções e 
franquesas q direitam.!* lhe pertencerem e tocão a este 
posto Pello q ordeno ao gou.'” e capp.”" gen.“ do dito 
Reyno do Algarue q mandandolhe dar a posse deste posto 
(jurando pr.º de satisfazer a suas obrigações) o deixe 
seruir e exercitar e o sarg.!º mor cappitão e officiaes sol- 
dados e mais pessoas q na dita Praça assistirem e no seu 
destricto lhe obedeção e guardem suas ordens no que to- 
car a meu seruiço tão inteyram.'* como deuem e são obri- 
gados, e o soldo referido se lhe assentará nos linros a 
que tocar p.* lhe ser pago a seus tempos deuidos em fir- 
meza do que lhe mandey passar esta carta por mym às- 
sinada e sellada cê o sello grande de minhas armas. Dada 
na cidade de Lix.? aos vinte dias do mez de Junho (Fran- 
eisco da Silva a fez) Anno do nascimento de nosso sior 
Jesus christo de mil seiscentos nouenta e dous. An.º Per.* 
da Cunha a fiz escreuer = EL-Rey. 

T. do Tombo, liv. 45 da Secretaria da Guerra, A, 270 e. 
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Tenente de infantaria Courat (Luis Bertines) 


Veiu do Grão Pará onde exercera o posto de 
tenente de infantaria e foi collocado, por decreto 
de 4 de abril de 1761, no mesmo posto, no regi- 
mento de infantaria do coronel Francisco Soares 
de Bulhões, em Faro. 


Nomea o cons.º de guerra a Luis Bertines Courat por 
Then.' de Infantr.* do Regim.!º de q na cid.º de Faro 
he Cor.! Fran.º* Soares de Bolhões hauendo nelle o d.º 
posto uago e não o hauendo se lhe asentará praça de 
agregado p.? ter exfrcicio no pr.º posto de then.º q no d.º 
regim.'” uagar atend.º aos seruicos q tem feito athe o 
posto de then.* de Infantr.* q ultimam.* ocupou no es- 
tado do Grão Pará e aos merecim.!* e mais p.!s q nelle 
concorrem p.* ocupar este posto do qual se lhe formará 
asento nos linros a q pertencer p.? com elle uencer 0 soldo 
q lhe tocar e lhe ser pago a seus tempos denidos — L.* 
13 de abril de 1761-— Com rubricas dos concelheiros de 
guerra. 


O decreto é de 4 de abril de 1761. 


T. do Tombo, Jiv. 102 da Secretaria da Guerra, fl. 116. 


Tenente de cavallos Dumont (Paulo) 


Foi nomeado para este posto em 25 de junho de 
1736. 


Decreto de 20 de Junho de 1736 — Dom João etc 
Faço saber aos % esta minha provisão virem & tendo con- 
cideração ao | se me representou por p.'º de Paulo 
Dumont; Hey por bem fazerlhe m.“º do posto de then.!º 
de cav.!* com o qual vencera o soldo dobrado, por assim 
o haver resoluto por Decreto de vinte de junho pres.!t; 
e a esta provisão se dava tão intr.º cumprim.'” como 
nella se contem p.!º* gen.'s cabos, off. de guerra e de 
minha faz.“ a q o conhecim.'º della pertencer e valera 
posto ij seu efteito haja de durar mais de hã anno— El Rey 
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Nosso Snr. o mandou p.!º marq.* de Cascaes gentil ho- 
mem da sua camara, e p.'º conde de Alva cap.” gen.'! de 
sua armada real ambos de seu cons.º de Guerra Antonio 
de Moraes Rego a fes em Lis.º oce.'! aos 25 dias do mes 
de junho de 1736. João Per. da Cunha Ferras a fis es- 
crener=— marq.* de Cascaes —= Conde de Alva. 

T. do Tombo, liv. 79 da Secretaria da Guerra, fl. 115 e. 


Sendo tenente de uma companhia do regimento 
do coronel do regimento de cavallaria ligeira da 
praça de Elvas, foi nomeado capitão do mesmo 
regimento em 26 de novembro de 1759. 


Decreto de 17 de Nou."” de 1759 — Dom Jose ete. — 
Faço saber aos q) esta m.º Carta Patente virem q tendo 
consideração aos merecim.!* e mais p.* q concorrem na 
pessoa de D. Paullo de Mont e aos seruiços q me tem 
feito por espaço de m.!º* annos athe o posto de Then.! 
da Comp? do Cor.! do Regim.”” da Cau? Ligeira da 
Praça de Elnas q actualm.” exercita com boa satisfação 
e esperar delle q em tudo o de q for encarregado me ser- 
uira m.'º a meu contentam.”, por todos estes resp.!* Hey 
por bem e me praz de o nomear (como por esta carta o 
nomeyo) por capitão do mesmo regim.* da Cau.” Ligeira 
da Praça de Elnas da Comp." q uagou por promoção de 
Martim Passanha da Guerra a sarg.*º mor delle, o qual 
posto seruira emq.*” ceu o houner por bem e com elle ha- 
uera quarenta mil reis por mes de soldo dobrado e gosara 
de todas as houras, preuilegios, liberd.“* isenções e fran- 
quesas q direitam.!* lhe pertencerem. Pello q orden etc = 
Dada na cidade de Lix.! aos 26 de Nou. de 1759) = 
El-Rey = Viscd.* Thomas da 8.º Telles: :- Ant.º “Telles 
da 8.º 


T. do Tombo, liv. 72 da Secretaria da Guerra, A. 24 e. 
Tenente Francheville 


Tenente do regimento de Schomberg, morto na 
empreza contra Jerumenha em 1667. 


Frary (Francisco) 


Era cirurgião do Hospital Real da praça de 
Estremoz, e muito estimado pelas excellentes curas 
que fazia, sobretudo em determinadas doenças. 

E curioso o seguinte documento que lhe diz 
respeito: 


Decreto de 7 de mayo de 1751 — Dom José ete. Faço 
saber aos que esta minha prouizão virem q atendendo a 
me representar por sua petição Francisco Frary cirur- 
gião do Hospital Real da Praça de Extremos, Françes 
que vindo para a dita praça sem emprego, começou a 
exercitar nella a sua arte, com tal ventura e aserto nas 
suas curas que não obstante o querer retirarçe p.* a 
corte onde lhe foçem mais bem pagas, o nomeou o Conde 
da Atallaya gouernador das Armas a ficar nella com a 
dita ocupacão, sendo preçizo aposentar a Antonio Men- 
des, que se achaua com idade creçida, e queixas abi- 
tuaes, o que o suplicante açeitou obrigado mais de me 
seruir, que do intereçe de dose mil rs. de soldo por mes 
com que he pago, para acudir as precizões da sua casa, 
e familia, sendo o unico estrangeiro que se acha no meu 
seruiço que não logre soldo dobrado não só os officiaes j 
estrangr.”' digo engenheiros que seruem nas tropas mas 
tambem Paullo Ninaut cirurgião da cauallaria da Praca 
de Eluas, que é pago com uinte e quatro mil rs. por 
ser estrangeiro, no qual tem o suplicante igual exem- 
plo, ahinda que com mayor trabaiho, por hauer no dito 
Hospital todos os annos duas curas de gallico, a que aco- 
dem todos os ofliciaes e soldados daquella Prouincia de 
Alem “Vejo, pedindo-me que em atenção do Referido, e 
exemplo que alega lhe faça merçe mandar praticar com 
elle o mesmo que com os mais estrangeiros ] me seruem, 
sendo pago a vinte e quatro mil reis que he o soldo do- 
brado do que actualmente logra, o que visto e por justos 
motinos q me forão presentes, e por graça especial q não 
fará exemplo. Hey por bem fazer mercê ao suplicante do 
accentamento de mais dose mil rs. por mes, q ordeno 
lhe sejão pagos alem dos outros dose q) athe agora uen- 
cem de soldo, sem embargo de qualquer regim.”” ou re- 
sullução contraria por asim o hauer resoluto por meu Real 
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Decreto de mayo proximo passado, e a esta provisão fará 
dar inteiro cumprimento o conde da Atallaya do meu con- 
gelho de guerra, e gouernador das armas do Exercito, e 
Prov.* do Alem Tejo Pello vedor geral do exerçito e mais 
officiaes de minha faz.º? a q o conhecim.*º della pertencer== 
El Rey ==nosso Senhor etc. 

Em Lisbôa no primeiro dia do mes de junho de mil 
setecentos e sincoenta e hum annos. = Pedro de Mello de 
Atayde a fis escreuer= Dom Bros Balthasar da Silueira== 
Antonio Telles da Silua. 


T. do Tombo, liv. 98 da Secretaria de Guerra, 8. 54 v. 


Alferes La Tour (Jacques Felippe Landreset) 


Nomeado em março de 1750 alferes de infanta- 
ria para a India, por seis annos, vencendo soldo 
dobrado. 


Decreto de 23 de março de 1750 — Nomea cons.” de 
guerra a Jaques Felipe de Landreset de La Tour q na 
prez.'* monção passa a servir no estado da India, por 
alferes de Infantr.* com o qual posto servirá no mesmo 
est.” por tempo de seis annos, e acabados elles poderá 
voltar p.? este R.»º onde se lhe verificara o mesmo posto 
nas tropas d'eile: attendendo aos merecim.'º* e mais par- 
tes q nelle concorrem p.º haver de occupar este posto do 
qual se lhe formara ass.” nos livros a q pertencer p.* 
com elle vencer o soldo q% lhe tocar, q lhe sera pago a 
seus temposdevidos — Lix.* 23 de março de 1750 — com 
tres rubricas dos cons."º* de guerra. 


Outro decreto similhante se passou a João Fran.” le 
Roy na mesma forma. 


Para os dois, foi determinado que vencessem o soldo 
dobrado, n'uma provisão de 25 de março de 1750. 


T. do Tombo, liv. 90 da Secretaria da Guerra, fl. 257. 
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Capitão de infantaria Leblance ? (João) 


Nomeado capitão de infantaria em junho de 
1738, attendendo á sua prestreza de guerra na Al- 
lemanha e seus merecimentos. 


Decreto de 23 de junho de 1738. Dom João etc. 
Faço saber aos q esta minha Carta Patente virem q tendo 
concideração aos merecimen.'* e mais partes que con- 
correm na pessoa de João Le Blance e attendendo a 
algiias razoens particulares que me forão prez.'** e haver 
militado em Alemanha nas tropas Imperiaes e esperar delle 
que em tudo o de que for encarregado me servirá muito 
a meu contentar Mor todos estes respeitos Hey por bem 
e me pras de o nomear (como por esta carta o nomeo) por 
cap.“" de Infr.* o qual posto seruirã em q. eu o hou- 
ver por bem e com elle vencerã o soldo dobrado do que 
o q lhe compete e gosará de todas as honras previllegios 
liberdades isenções e franquezas que direitam.'? lhe perten- 
cerem. —Pello que ordeno ao gn.”! que governar a Provin- 
cia em q me for servir com o ditto posto que mandando- 
lhe dar a posse delle (jurando pr.” de satisfazer as suas 
obrigações) o deixe servir e exercitar e os cabos de guerra 
e off. mayores o tenhão e conheção por tal capp.*” de 
Infantr.* e os off.* e soldados lhe obedeção e guardem 
suas ordens em tudo o que tocar a meu serviço tão intr.? 
m.'* como devem e são obrigados e o soldo asima refferido 
se lhe asentarã nos livros a q pertencer para lhe ser pago 
a seus tempos devidos—Em firmesa do que lhe mandey 
passar esta carta por mim asignada e sellada com o sello 
grande de m.** armas. Dada na cid.º de Lix.? oce.*! aos 
desoito dias do mes de Julho de mil sette centos trinta e 
oito annos =El-Rey == Conde da Ericeyra=D. Bras B.º* 
da Sylveira == Luis de moraes Rego a fes. 

T. do Tombo, llv. 81 da Secretaria da Guerra, fl. 127 v. 


Cupitão de infantaria Louis 


Foi nomeado em novembro de 1693 capitão da 
companhia de infantaria que tinha sede na Ribal- 
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deira e Dois Portos e pertencia ao terço da co- 
marca de Torres Vedras. 


Desp.” do Cons.” de 29 de out.” de 1693 — Dom P.º 
€.º Faço saber aos que esta minha carta patente virem 
que tendo respeito aos merecimentos e mais partes que 
concorrem na pessoa de Luis Francez e esperar delle 
que em tudo o de que for encarregado me seruirá muito 
a meu contentamento, por todos estes respeytos e dese- 
jar fazerlhe merce Hey por bem e me praz de o nomear 
(como por esta carta o nomeyo) por cappitão da Compa- 
nhia de Infanteria sita na Ribaldeyra e dous Portos, que 
no Terço auxiliar da comarca de Torres Vedras vagou 
por Fernão Fragozo de Abreu que a occupaua passar a 
sargento mór das terras da Raynha minha sobre todas 
muito amada e prezada molher, o qual posto seruirá em- 
quanto cu ouuer por bem, e com elle gosará de todas 
as honras, privilegios liberdades, izenções e franquezas 
que direitamente lhe pertencerem, e de que gosão os mais 
cappitães dos Terços pagos de meos exercitos Pello que 
ordeno ao Duque dos meus conselhos de Estado, e guerra 
mestre de Campo General junto a minha pessoa nesta Corte 
e Prouincia de Estremadura que-mandando-lhe dar a 
posse deste posto (jurando primeiro de satisfazer as suas 
obrigações) o deixe seruir e exercitar, e o mestre de campo 
que for deste terço, e sargento mayor delle a tenhão e co- 
uheção por cappitão desta companhia e os officiaes e sol- 
dados della lhe obedeção e guardem suas ordens tão intei- 
ramente como deuem e são obrigados Em firmeza do que 
lhe mandey passar esta carta por mim assinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de 
Lis.* aos quatro dias do mez de Nouembro (Manoel Ay- 
res da Costa a fez) Anno do nascimento de nosso sijor Je- 
«us Christo de mil e seiscentos nouenta e trez Antonio 
Pereyra da Cunha a fiz escreuer. — EL-Rer. 


T. do Tombo, liv. 46 da Secretaria da Guerra, fl, SG1 v. 


Capitão de mar e guerra Manoir 
(Jeremias Moisson de) 


Foi-lhe dado o posto de capitão de mar e guerra, 
com a faculdade de poder armar um navio por sua 
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conta, a fim de molestar os nossos inimigos; e na 
patente que se lhe passou pede-se ás autoridades 
estrangeiras que o recebam e acolham, com a boa 
preza que fizer. Essa patente tem a data de 13 de 
novembro de 1666. 


Dom Affonso etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que por quanto conuem a meu scruiço que 
se arme nauios para se oporem aos corsarios que anda- 
rem correndo as costas destes Reinos e facilitar o comer- 
cio delles e por confiar da pessoa de Ieremiah Moisson 
du Manoir frances de nascão que em tudo de que o encar- 
regar me siruira muito a meu contentamento Hej por bem 
e me pras de o nonfar como por esta carta o nomeo por 
capitam de Mar e guerra cô o qual cargo podera a sua 
custa armar hit navio de ... tonelladas e os barcos que 
lhe forem necessarios em qualquer Reyno que mais lhe 
convier e prouello de artilharia, gente, monicões e manti- 
mentos que lhe parecer conuiniente para faser guerra 
contra Castelhanos e vaçallos outros del Rej de Castella, 
e contra Mouros, tomar seus nauios e mercadorias e tudo 
o que lhe pertençer leuallos a qualquer dos portos deste 
Rejno para dar conta delles nos meus armazês aonde se 
tomarão em lembrança em algum liuro que para isso hade 
hauer nelles e se lhe julgara parecendo justo por boas 
presas e se estincrem capases de se traserem, visitara os 
nauios que lhe parecer vão carregados por conta de nos- 
sos inimigos hir a seus portos fauorecendo em tudo os 
aliados desta coroa, e gosara de todas as honras, preuile- 
gios, liberdades, isenções e franquesas de que gozão os ca- 
pitães de mar e guerra da minha armada e pagarão os 
direitos das ditas presas conforme os foraes da alfandega 
deste Reyno Pello que pesso a todos os senhores Prince- 
pes Potentados senhorios Respublicas estados seus the- 
nentes generaes Almirantes gouernadores de suas prouin- 
cias cidades e Portos Capitães e cabos de guerra dem ao 
dito Ieremiah Moisson du Manir toda assistencia ajuda 
e fauor passagem e entrada em seus portos cô o dito seu 
nauio gente presas e mais cousas pertencentes a ellas offe- 
recendome em semelhantes casos a faser o mesmo e mando 
aos meus gouernadores geraes de mar e terra mais cabos 
e officiaes de guerra e justiça deixem hir e passar este 
nauio cô suas presas porquanto tempo lhe for necessario ; 
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em firmesa do que lhe mandej passar esta carta por mj 
assinada e sellada cô o sello grande de minhas armas Dada 
na cidade de Lisboa aos 13 de nouembro João Ribeiro à 
fes Anno de 1666 Francisco Pereira de Cunha a fes es- 
creuer. —REJ. 


- 


Nuta á margem — Decreto de S. M.ºº de 4 de Novembro de 1666. 
'P. do Tombo, liv. 32 da Secretaria da Guerra, fl. 147. 


Capitão de cavallos Mantir 


Em 27 de janeiro de 1643 foi ordenado que se 
lhe desse 605000 réis, resto do que se lhe devia, 
para continuar ao nosso serviço, sendo empregado 
nas fortificações em qualquer das fronteiras, com a 
promessa de ser promovido a coronel. 


Há Junta dos tres Estados se tem dado ordem para 
que pague a Monsiur de Mantir frances, sessenta mil reis 
de resto do que lhe tenho mandado dar pelo tempo que 
me tem seruido, e que se lhe diga de minha parte, que 
em estando satisfeito, vá seruir fronteira que o Conselho 
de gnerra lhe sinalar no posto de capitão de Cauallos, 
encarregando lhe (com prometimento de o fazerem Coro- 
nel, quando haja lugar) assista nas forteficações que se 
obrarem, honde estiver; o Conselho o tenha assy enten- 
dido, e pella parte que lhe toca, faça dar, a sua diuida 
execução, esta ordem, em Lisboa a 27 de janeiro de 1643. 
Com a rubrica de D. João 4.º A Antonio Pereira. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Decretos, maço 3, n.º 20. 


Capitão de granadeiros Massé (Carlos) 


Servia em Portugal desde 1738 em que sentou 
praça no regimento de cavallaria de Alcantara; em 
1748 passou para a India, onde serviu até 1758 
até ao posto de capitão de granadciros, fazendo ali 
a guerra «com distincção, valor e zelo»; sendo em 


e 


379 


Pondá gravemente ferido na cabeça com uma 
bala; regressando da India foi em 11 de janeiro 
de 1760 nomeado capitão de granadeiros no reino 
para o regimento de infantaria do coronel Marquês 
de Louriçal, como aggregado, passando a ter esse 
posto como effectivo em 13 de março d'esse mesmo 
anno. 


Dom José ete —T'aço saber aos q esta minha Carta Pa- 
tente virem q atendendo aos merecim.!º* e mais partes q 
concorram na pessoa de Carlos Massé, c aos seruiços q 
me tem feito desde trese de Janeiro de mil setecentos 
trinta e outo em q sentou praça no Regim.'º de caualla- 
ria de Alcantra passando á India uoluntariam.'* no anno 
de mil sete centos quarenta e outo em cujo estado me ser- 
uio mais de dez annos athe o posto de capp.” de grana- 
dr.º* q sempre desempenhou com distincção valor e zello 
achando-ce nas occasiões mais arriscadas da guerra athe 
q na de pondá foy perigosam.'* ferido na cabeça por hua 
balla, sem embargo do q sempre continuou o serv.” com 
o mesmo credito, o q visto e confiar delle fará o mesmo 
mesmo no mais de q for encarregado. por todos estes 
respeitos. Hey por bem e me pras de o nomear (como por 
esta carta o nomeo) por capp.”” de granadeiros de q se 
lhe sentará praça de agregado ao regim.'” de Infantaria 
de q nesta corte he coronel o marques de Louriçal e o 
referido posto seruirá emq.'º eu o houucr por bem, e com 
elle hauerã desaseis mil reis de soldo por mez e gosará de 
todas as honras, preuilegios, liberdades, isenções e fran- 
quezas que direitam.” lhe pertencerem. Pello q ordeno 
etc. Dada na cidade de Lix.* aos honze dias do mez de 
Jan." do anno do nassim.'º de N. S. Jesus Christo de 
1760 = EL-Rey —=Bisconde Thomaz da 8.º Telles == Ant.º 
Telles da S.º-=Fran.º X.º” Telles de mello a fiz escre- 
uer= José Eusebio Tavares a fez. 


Capitão de artilharia Miz (João) 


Nomeado neste posto para a Algarve em maio 
de 1692, attendendo-se a que servira durante annos 
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como condestavel na praça de Lagos, indo no mes- 
posto à Saboya na esquadra que para lá mandá- 
mos em 1682, na fragala Santo Antonio. 


Consulta de 22 de abril de 1692. Dom Pedro &.* 
Faço saber aos que esta minha carta patente virem que 
attendendo ao que me representou pello meu conselho de 
guerra o marques Almirante Gouernador e Cappitão Ge- 
neral do Reyno do Algarve, da grande falta em que se 
achaua de officiaes da artelheria, por que não hauendo 
nelle mais que hum só cappitão della por nome Jorge 
Belicarte, e este falecera, necessitando ao presente de 
dous pela grande distancia de legoas da marinha que 
ha naquelle Reyno. Iuy servido conceder no Reyno do 
Algarue outro cappitão de artelheria, para que nelle hajão 
dous, e possão accudir melhor a tudo que tocar a meu 
seruiço, É por concorrerem na pessoa de João Miz Iran- 
cez de nasção todas as partes e requisitos necessarios para 
hauer de occupar este posto pella experiencia que tem do 
menejo da artelheria, em rezão de me hauer seruido mais 
de noue annos effectinos no posto de condestable da Praça 
de Lagos que actualmente occupa, hindo tambem exerci- 
tando o mesmo posto na Fragata Santo Antonio hiia das 
da minha armada Real que o anno de seiscentos ontenta 
e dous foi a Villa Franca de Xira estados de Saboya em 
que procedeo com boa satisfação, e com a mesma se ouue 
nas occasiões em que se embarcou na gallé da Costa da- 
quelle Reyno. por todos estes respeitos, e esperar delle 
João martins, que no mais de que for encarregado, me 
seruirá muito a meu contentamento. Hey por bem e me 
praz de o nomear (como por esta carta o nomeyo) no posto 
refterido de Cappitão da artelheria do Reyno do Algarve, 
o qual seruirá em quanto eu o ouuer por bem, e com elle 
hauerá dezaseis mil reis de soldo cada mez pagos na confor- 
midade de minhas ordens, e gosara de todas as honras, priui- 
legios liberdades izenções e franquezas que direitamente lhe 
pertencerem. Pello que ordeno ao Gouernador, e cappitão 
general do dito Reyno do Algarue, ou quem seu lugar 
seruir, que mandandolhe dar a posse deste posto (jurando 
primeiro de satisfazer a suas obrigações) o deixe seruir, 
e exercitar, e o Thenente general da artelheria, e comis- 
sario geral da mesma (quando os haja) o tenhão e conhe- 
ção por cappitão della, e os officiaes e mais pessoas que 


em rezão deste posto lhe estiverem sobordinados lhe obe- 
deção, cumprão e guardem suas ordens tão inteyramente 
como deuem e são obrigados, e o soldo do refferido se lhe 
manterá nos linros a que tocar para lhe ser pago a seos 
tempos deuidos na forma que tenho resoluto. Em firmeza 
do que lhe mandey passar esta carta por mim assinada e 
sellada com o sello grande de minhas armas. Dada na 
cidade de Lix.* aos dous dias do mes de mayo (Francisco 
da Sylua a fez) anno do nascimento de nosso Senhor Je- 
sus Christo de mil e seiscentos noventa e dous Antonio 
Pereyra da Cunha a fis escreuer. -= EL Rey. 


'T. do Tombo, lv. 45 da Secretaria da Guerra, fi. 231. 


Por carta patente de 9) de janeiro de 1694 foi nomeado 
commissario geral de artilharia do reino do Algarve. 


T. do Tombo, liv. 47 da Secretaria da Guerra, fl. 10 r. 


Noyer (Raymundo) 


Raymundo de Noyer, soldado no regimento de 
'avallaria do Caes, foi noméado alferes da compa- 
nhia do tenente-coronel do regimento de dragões, 
de que na provincia da Beira era coronel o briga- 
deiro Francisco de Sá e Miranda. 

Decreto de 12 de janeiro de 1754. 


T. do Tembo, Iiv. 96 da Secretaria da Guerra, fl. 111. 


Porcel (Antonio Velles) 


Antonio Velles Porcel, soldado no regimento de 
dragões da Praça de Evora, de que era coronel o 
brigadeiro Conde de Sonre, foi feito tenente da 
companhia de que era capitão José Manoel da 
Costa Pimentel, do mesmo regimento. . 

Decreto de 12 de janeiro de 1754. 


382 


Alferes de cavallaria Roncalle (José Casimiro) 


José Casimiro Roncalhe, alferes no regimento 
de cavallaria de Alcantara, foi feito tenente da 
companhia do capitão Antonio de Sampaio, do 
mesmo regimento. 

Decreto de 12 de janeiro de 1754. 


Alferes Tonolette (Claudio) 


Claudio Tonollette alferes no regimento de ca- 
vallaria, de que na côrte era coronel o brigadeiro 
Conde de Obidos, foi feito tenente da companhia 
de que era capitão Luis Lobo. 

Decreto de 12 de janeiro de 1754. 


Por carta patente de 28 de maio de 1754 foi 


nomeado capitão de cavallos na vedoria da côrte. 


Por carta patente de 12 de setembro de 1754 
foi nomeado capitão de cavallos vivo, aggregado ao 
regimento do Caes. 

TT. do Tombo, liv. 96 da Secretaria da Guerra, fl. 199 e 210. 


II. -Oficiaes ingleses 


Muitos foram os officines ingleses, irlandeses 
principalmente, que estiveram ao nosso serviço 
desde os inicios da guerra da Restauração; mas 
foi sobretudo depois da alliança com aquelle 
país, tendo por penhor o casamento do Rei Carlos 
H com a nossa Infanta, que para aqui vieram em 
maior numero. 

O seguinte alvará trata de coroneis de infantaria 
e cavallaria irlandeses e mais officiaes que, estando 
ao serviço da Espanha, passaram em 1661 ao nosso 
exercito; e nelle se determinava tambem que, se 
com esses ofhiciaes viessem 300 ou mais soldados, 


se formaria com elles companhias de 60 soldados 
cada uma, com os vencimentos e vantagens que 
era de uso conceder aos estrangeiros. 

Vê-se que alem dos officiaes estrangeiros que 
eram directamente contratados em Inglaterra, tam- 
bem attrahiamos ao nosso serviço os que serviam 
no exercito de Espanha. 


Eu El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que hauendo respeito ao que se me representou por parte 
dos choroneis de infanteria e cauallaria Irlandeza, e mais 
ofliciaes desta nasção que se achão em seruiço de El-Rey 
de Castella ouue por bem resoluer que fazendome algã 
seruiço considerauel, eu lhes mandarey dar inteira satis- 
fação delle em soldos, ou em rendas annuães conforme a 
calidade do seruiço, e sendo caso que cô os ditos officiaes 
se passem o numero de soldados bastantes para formar 
hum regimento de 300 ou mais se repartirão em compa- 
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nhias de 60 cada hiia aos quaes se dara o soldo e pagas 
como se dá aos regimentos Portuguezes com a mesma ja- 
risdição e authoridade que se conçede as nasções estran- 
geiras que seruem em Portugal dandoselhe tambem a cada 
hum destes soldados hua paga e aos ofliciaes, como Mes- 
tres de campo, lugares Thenentes, coroneis, sargentos 
mayores c Capitães duas pagas a cada hum “sustentando, 
e conseruando a hins e outros & meus exercitos dandolhes 
os meyos ordinarios para fazerem remontas da mesma 
nasção sendo possiuel, ou de outras e que tambem inter- 
porey minha acturidade Real cô El-Rey da Grã Bretanha 
para que a todos aquelles que se empregarem em meu 
seruiço os restitna a seus bens heranças ce preuilegios de 
seus Payzes e a choronel Roberto obrum mandarey satis- 
fazer particular e inteiramente o que obrarem & meu ser- 
uiço sobre esta materia cô as merces e honrras que me- 
reçer e para firmeza de tudo o refferido lhe mandey passar 
este aluara o qual vallera como carta posto que seu effeito 
haja de durar mais de hum anno sem embargo da orde- 
nação em contrario João Ribeiro o fez em Lisboa aos 16 
do mez de Mayo de 1661 Francisco Pereira da Cunha o 
fez escreuer.== RAYNHA. 


Nota à margem. — Por faculdade que a Mng.dº concedeu ao Conde 
de Soure na embaixada extraordinaria a Elkei de França. 


T. da Tombo, liv. 25 do Conselho de Guerra, fl. 12% r. 


Quando em 1661 foi Wrancisco de Mello como 
nosso embaixador a Inglaterra levou doze patentes, 
com os nomes em branco, para outros tantos ofli- 
ciaes irlandeses que ia contratar para o mesmo 
serviço e para o terço de Manoel de Aus. 


D. Affonso etc. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virê que tendo consideração às calidades meresi- 
mentos e mais partes que concorrem na pessoa de N. e a 
experiencia que tem adquerido na guerra e particularmente 
ao bom animo com que se dispos, a me vir seruir nas 
deste Reyno, por todos estes respeitos, Hey por bem, e 
me pras de o nomear como por esta carta o nomeo, por 
capitam do terço que D. Manoel de Aux me offereceo 


aleuantar, com o qual posto hauera de soldo por mez qua- 
renta cruzados, e todas as honras, graças, liberdades, 
isenções, e franquezas que direitamente lhe pertencem. 
Pello que mando ao gouernador das armas da Prouincia 
aonde for seruir com o dito 3.º e companhia lha deixe 
exercitar, jurando de satisfazer a suas obrigações, e aos 
mais officiaes e soldados della, obedecão, e guardem suas 
ordêns, tam inteiramente como deuem e são obrigados, o 
soldo do qual se lhe assentará nos linros da vedoria e con- 
tadoria geral da Provincia aonde for seruir para lhe ser 
pago na forma refterida, Por firmeza do que lhe mande 
passar esta carta assinada por mim, e sellada cô o sello 
grande de minhas armas. Dado na cidade de lisboa aos 
13 do mes de Janeiro João Henriques a fes anno do na- 
cimento de nosso siior Jesus christo de 1661. francisco 
Pereira da Cunha a fes escreucr.— A RAYNHA, 


Nota à margem.— Por resolução de S. Mag.'s de 13 janeiro de 66). 
T. do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, ft. 89 v. 


Continuando nas nossas investigações para alem 
do periodo da guerra da Restauração, encontrámos 
noticia de muitos officiaes ingleses ao nosso ser- 
viço; d'elles damos tambem informação, como fi- 
zemos com relação aos franceses. Alcançam essas 
informações até o anno de 1763. 


Capitão de artilharia Aglisch (Conde de) 


Abel de Aglisch, conde d'este nome, foi nomeado 
capitão de artilharia para o Alemtejo em novembro 
de 1763. Parece que era bombardeiro de mereci- 
mento; mandou-se-lhe dar soldo dobrado. 

Em abril de 1750 foi feito sargento-mór de ca- 
vallaria. 


Dom João etc. Faço saber aos q esta Carta Pat. vi- 
rem q tendo consideração a capacid.* e prestimo de Abel 
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de Aglisch e a algias rasões q me forão pres.'* e esperar 
delle q em tudo o de à for encarregado me servira m.'º a 
meu contentam.”” : por todos estes resp.º* Hey por bem e 
me pras de o nomear (como por esta carta o nomco) por 
Cap.” da Artr.? com exercicio na Prov.* de Alem Tejo, o 
qual posto servirá em q.” eu o houver por bem, e havera 
o soldo dobrado do % compete ao posto de cap.” de Bom- 
bardeiros q principiará a vencer do primr.º do mez de 
outubro prox.º passado, e gosarã de todas as honras pre- 
vilegios liberd.“* isencões e franquezas q direitam.! lhe 
pertencerem: Pello q ordeno ao Conde da Atalaya do meu 
cons.º de Guerra, Governador das armas do ex.'º e Prov.” 
de Alem Tejo j mandando lhe dar a posse deste posto 
jurando primr.º de satisfazer as suas obrigações o deixe 
servir e exercitar e os cabos de guerra, e ofli.* mayores 
o tenhão e conheção por tal cap.” da Artilharia e os off. 
e soldados artr.º e mais pessoas q em rasão do d.º posto 
lhe forem subordinadas lhe obedeção e guardem suas or- 
dens em tudo o q tocar a meu serv.Sº tão inteiram.!* como 
devem e são obrigados, e o soldo acima referido se lhe 
assentara nos livros a q pertencer para lhe ser pago à 
seus tempos devidos. — Em firmesa do que etc. Dada na 
Cid. de Lis.? oce.!! aos tres dias do mes de Novr.º do 
anno do nascim.º de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1736. — EL Rev — Marques de Cascaes — Conde de Al- 
va-—João Per.? da Cunha Ferras a fis escrever — Ant.º 
de Moraes Rego a fes. 
T. do Tombo, lv. S0 da Secretaria da Guerra, fl. 38. 


Por Carta Patente de 9 de abril de 1750, foi nomeado 
sargento mór de cavallaria. 
. do Tombo, liv. 92 da Secretaria da Guerra, fl. 2. 


Alferes de cavallos Aguete (Guilherme) 


Foi nomeado para este posto em maio de 1706, 
para uma companhia de cavallos criada de novo 
no Alemtejo. 


Nomea o conçelho de guerra a Guilherme Aguete, 
Irlandes, por Alferes da Companhia de Cau.* que de 
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nouo sc leuanta na Prou.º de Alem tejo de q he capitão 
Pedroso Cordeyro Vinagre atendendo aos sern.* mere- 
cim.* e mais partes q nelle concorrem p.* hauer de ocu- 
par este posto do qual se lhe formarã asento nos Liuros 
à que pertencer p.* vencer com elle o soldo q lhe tocar 
q lhe serã pago a seus tempos devidos. — Lis.* 14 de 
mayo de 1706 — Di.º Luiz Ribr.º Soares — Francisco Fr. 
de And.º e Sousa. 


T. do Tombo, liv. 5t da Secretaria da Guerra, fl. 261. 


Sargento-mor de cavalaria Ainslie (Filippe de) 


Foi nomeado sargento-mór de cavalaria, aju- 
dante de ordens do Principe de Mecklemburgo, te- 
nente general, por carta patente de 17 de outubro 
de 1710. 


Dom José ete. Faço saber aos q esta m.º Carta Pat.º 
virem que tendo concideração aos merecim.'s experiencias 
e graduação q concorrem na Pessoa de Felipe de Ainslie, 
vassalo de El Rey da Gran Bretanha meu bom Irmão, 
Primo e Aliado, que com licença sua veyo servir nas mi- 
nhas Tropas, e esperar delle que em tudo o de que for 
encarregado me servirá m.!'º a meu contentam.'?, por to- 
dos estes respeitos: Hey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta Carta o nomeo) por sarg.'º mor de Cavalar.? 
com exercicio de Ajudante das ordens do Principe de 
Meclembourg Ten.'* General dos meus Exercitos, o qual 
posto servirá emq.” eu o houver por bem, e com elle ha- 
verá setenta e seis mil réis por mes de soldo dobrado 
como Sarg.!º mor da Cavallaria, e allem deste, mais vinte 
mil reis tão bem de soldo dobrado, dous cavallos e Reção 
p-* elles em quanto tiver o dito exercicio de Ajudante das 
ordens, e gosará de todas ete., em tudo o mais semelhante 
a antecedente, 


(A antecedente tem a data de 16 de agosto de 1762.) 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 166. 
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———— 


Capitão de cavallos Akinson (Guilherme) 


Fez a guerra da Successão de Espanha no nosso 
exercito, para onde veio, deixando a religião pro- 
testante e fazendo-se catholico. Pelos seus serviços 
em campanha foi nomeado capitão de cavallos para 
um regimento do Alemtejo em outubro de 1710. 


Dom João etc. Faco saber aos q esta minha Carta Pa- 
tente virem q tendo conçideração a que Guilherme Aki- 
son Gentilhomen Inglez largou grandes conueniençias na 
sua terra por abracar a Relegião Catholica Romana vindo 
para este Reyno a seruirme, c o ter feito a campanha 
proxima passada com grande satisfação, e esperando delle 
ij com a mesma continue em tudo o mais de que for en- 
carregado, Hey por bem e me pras de o nomear como 
por esta carta o nomeyo por Capitão de cau.º* para com 
esta graduação, c o soldo que a este posto compete, me- 
nos as pracas de gratificação, me hir seruir agregado a 
hum dos regim.* de cau.? da Prou.º de Alem Tejo, no 
qual vençera por intertenim.º o d.º soldo para ser acomo- 
dado com os mais capitães de cau.º intertidos, e gosará 
de todas as honras preuilegios liberdades isencões e fran- 
quezas que dereytam.'* lhe pertencerem ; Pello q ordeno 
ao Conde de V.? Verde dos meos conçelhos de estado e 
guerra Gouernador das Armas do exerçito e Prou.º de 
Alemtejo que mandando lhe asentar a d.* Praça o deixe 
seruir no Regim.!? que lhe nomear, e O coronel, Thenente 
Coronel e sarg.'º mor delle o conheção honrem e estimem 
como tal Capitão de cau.º intertido em firmeza do que 
etc. — Dada na cidade de Lix. aos 17 dias do mes de 
outubro M.º! Duarte de Carrião a fis anno do nascim.!º 
de Nosso Sr. Jesus Christo de 1710. — João Pr. da Cu- 
nha Ferras a fis escreuer.==EL-REY. 

. do Tombo, liv. 62 da Secretaria da Guerra, fi. 178 e» 


Capitão Allin 


Servia em Portugal em 1662; a elle se refere o 
Ministro d'aquelle país na Côrte de Lisboa ao lord 
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chanceller inglês, lord Clarendon, numa carta de 
24 de dezembro de 1662!. Parece que era pessoa 
de consideração por ser d'aquelles com quem esse 
ministro tratava dos assumptos politicos concernen- 
tes ás relações de Portugal com a Inglaterra: «T am 
told that the Queen's physician has brought despa- 
tches of great importance from England, but what 
they are I know not, «tor neither do they com- 
municate to time anything of it, neither have T 
from any minister of state in England, either at 
this or any other me since my arrival, received 
one word to this moment, though the matters which 
have been represented thither by me with col. Ros- 
carrock, capt. Allin, sir Peter Wyche and capt. Ro- 
binson were of (the) greatest —in my humble opi- 
nion — this scene could be capable of». 


Coronel de infantaria Apsley (James) 


Foi dos oficiaes ingleses de maior reputação que 
tivemos entre nós. Ira coronel do regimento de 
infantaria do Conde de Schomberg, e á frente delle 
tomou parte importante na batalha do Ameixial, 
onde perdeu dois capitães: Akinson e Goudinge, 
alem de muitos soldados. E d'esse coronêl o relato- 
rio da batalha que atrás publicamos?. Era filho mais 
novo de Sir Alan e irmão de Lucy Hutchinson; 
e, tendo criado má reputação em Inglaterra, es- 
tava-se rehabilitando em Portugal pelo seu valor, 
dando com isso grande satisfação á sua familia ?. 
Fanshaw, o ministro inglês em Portugal, escre- 


! Report on the Mans. of J. M. Henthcote Esq., pag. dl. 

2 A pag. 55. 

3 «... having been under a cloud in England, was now redee- 
ming his character by his valour, much to the satisfation of the fa- 
mily.v— Report on the Mans. of J. M. Heathcote. Esq. Introd., 
pag. xi 


vendo em 20 de junho de 1663, diz d'elle o se- 
guinte: «...— Coronel Apsley, cujo nome é agora 
merecidamente enaltecido em Portugal desde a ba- 
talha (do Ameixial), tendo até então sido mal visto, 
mas não com respeito á sua coragem '». 


O rei de Portugal elogiou o valor e os serviços 
das tropas inglesas no Ameixial. Uma carta do mi- 
nistro D. Antonio de Sousa Macedo a Fanshaw, de 
8 de junho de 1663, dando os parabens pelo anni- 
versario do Rei de Inglaterra, dizia que cartas de 
Evora se referiam ao valor que mostraram as tro- 
pas inglesas, pelas quaes Sua Majestade ordenara 
que fossem escritas cartas de agradecimento a Mi- 


5 
guel Dongan e James Apsley *. 


A tomada do forte de Santo Antonio, da cidade 
de Evora, na noite de 21 de junho de 1663, quan- 
do os portugueses se propuseram retomar a praça 
aos espanhoes, fui realizada por 200 ingleses do 
regimento de Apsley, tendo por officiaes Nathaniel 


Hill, João Smith, e Carlos Langley, e mais 200 
portugueses, ás ordens de Luis de Azambuja, com 
os capitães Luis Pereira de Lacerda, Domingos 
Carrião, Manuel Beirão e João Freire Coelho. 


Sargento-mor Ammon (Barão de) 


Chamava-se Carlos Luis Ammon. Foi nomeado 
sargento-mor de infantaria agregado, por carta pa- 
“ 


1 «... whose name is now deservedly high in this kingdom since 
the batle, having before lain under much obloquy, but not in refe- 
rence to courage. Idem. pag. 112. 

2 «... confirming the news from Evora concerning the great 
loss of enemy including tiw noblemen of very high degree, and 
the valour shown by the English troops, for wich his Mugesty has 
ordered letters of thanks to be written to Don Michael Dongan and 
James Apsley, on behalf of all.»— Idem pag. 101. 
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tente de 21 de dezembro de 1762. Em 10 de junho 
de 1763 foi para o regimento de Serpa. 


Coronel Andressen (Diogo) 


Foi nomeado em setembro de 1762 coronel de 
infantaria do regimento que se criara de novo em 
Lagos, do commando do Conde de Vimioso. 


Dom José ete. — Faço saber aos q esta m.º Carta Pat.” 
virem q tendo concideração aos merecim.'* e mais p.!* q 
concorrem na pessoa de D. Diogo Andresson, e esperar 
delle que em tudo o de que for encarregado desempenhará 
as suas obrigações, e à confiança q delle faco, por todos 
estes respeitos: Hey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por Coronel de Infantr.* 
do Regim.' q de novo m.º formar do reg.ºº batalhão do 
da cid.” de Lagos de q he coronel o Conde de Vimioso 
o qual posto servirá emq.”” eu o houver por bem, e com 
elle haverá sessenta e outo mil reis de soldo por mez do- 
brado, c gosará de todas as honras, privilegios, liberdades, 
isencões e franquezas q direitam.!* lhe pertencerem. Pelo 
q ordeno ao Conde Reynante de Schaumbourg Lippe, ma- 
rechal gen."! de mvus Exercitos que mandandolhe dar a 
posse deste posto etc Em tudo sem.* a anteced.* e feita 
por José Euzebio Tavares.» 


r . º mas 
(A antecedente tem a data de 10 de setr.º de 1762). 
T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 24%. 


Passou a coronel do regimento de infantaria da 
Praça de Monção por carta patente de 20 de janeiro 
de 1764. 


Ajudante de infantaria Arehbod (Guilherme) 


Irlandês; com pratica do serviço durante 19 an- 
nos em Inglaterra. Estava como ajudante de mes- 
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tre de armas a bordo de um navio da armada in- 
glesa surta no Tejo, e por suggestão dos frades 
dominicanos ingleses de Lisboa abraçou a religião 
catholica; foi por carta patente de 7 de janeiro de 
1737 nomeado ajudante de infantaria, com o soldo 
dobrado, para um regimento da Estremadura. 


Decreto de 2 de Janr.º de 1737: 

Dom João ete. Faço saber aos que esta minha Carta 
Pat.* virem q tendo concideração aos merecim."* e mais 
partes que concorrem na pessoa de Guilherme Archbod 
Irlandes de nasção e a me representar por sua petição q 
depois de ter servido mais de dezanove annos nas tropas 
Britanicas e embarcandoce na Armada da mesma nasção, 
q actualm.! se acha neste posto em q exercita o posto de 
Ajud.* mestre de armas; com a communicação dos reli- 
giosos Dominicos da sua nascão que residem nesta Corte, 
abrassou a S.!º fee catholica Romana; e por esta causa 
se acha inhabil de poder servir na coroa da Gran Breta- 
nha; e me deseja servir, pedindome lhe faça m.º de hã 
posto militar p.* poder existir neste Reyno; o q visto e 
esperar delle q em tudo o de q for encarregado me sei- 
virá m.!º a meu contentam."; por todos estes resp.!º* Hey 
por bem e me pras de o nomear (como por esta carta o 
nomeo) por Ajud.* de Infr.º com o soldo dobrado q a elle 
compete; o qual posto servira em quanto eu o houver por 
bem e com elle gosara de todas as honras previlegios, li- 
berdades isencões e franquezas que direitam.'* lhe perten- 
cerem: Pello q ordeno ao Marquez de Marialva do meu 
cons.” Gentil homem de minha camara, M.º de Campo 
Gen.'! que g.”" as Armas da Corte e Prov.* da estrema- 
dura, q mandando lhe dar a posse deste posto (jurando 
primeiro de satisfaser as suas obrigações) o deixe servir 
e exercitar, e os cabos, e ofliciaes mayores o tenhão e 
conhecão por tal ajud." de Infantr.* e os officiaes e sol- 
dados q em rasão deste posto lhe forem subordinados lhe 
obedeção e guardem suas ordens em tudo o q tocar a 
meu serv.º tão intr.“m.! como devem e são obrigados, e 
o soldo acima refterido se lhe assentarã nos 1.º da vedr.? 
desta Corte a que pertencer, e o principiarã a vencer do 
primr.º de Dezembro do anno proximo passado sentando- 
selhe praça nella e lhe sera pago a seus tempos devidos. 
Em firmesa etc. Dada na Cid.* de Lix.* ocei.'! aos dese- 
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sette dias do mes de Janeyro do anno do Nascim.'º de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil sette centos trinta e 
sette. ==EL Rey == Marques de Cascaes — Conde de AI 
va—João Per.? da Cunha Ferraz a fis escrever — Luis 
de Moraes Rego a fes. 


T. do Tombo, llv, 80 da Secretaria da Guerra, fl. 97 v. 


Coronel Aux (Manoel de) 


Por carta patente de 13 de janeiro de 1661 fo- 
ram nomeados capitães para o terço de Manoel de 
Aux, formado com a gente que este trouxe e sus- 
tentou, e mais outra que se lhe mandou juntar. 

Em maio de 1661 foi dado ao irmão que trouxe 
comsigo, Rafael de Aux, a companhia de 50 ca- 
talães por este formada. R 


Vejase no Concelho de guerra a copia da carta do Conde 
da Ponte meu Embaixador extraordinario a El-Rey da 
Grão Bretenha meu bom Irmão, e Primo, q sera inclusa 
neste decreto. E encomendo m.*º ao Cone.º q com a bre- 
vidade possivel acomode este sujeito com todo o favor, q 
mereçe a informação, que o Embax.” dã delle. Em Lx.* 
a 18 de Julho de 1661.==(Rubrica da Rainha). » 


Snor 

Dom Manoel de Aux veyo a este forte p.º falar a El 
Rey; mas segundo tenho entendido delle, se não for por 
milagre, não pareçe provavel nem de esperar este successo 
com tudo Elkey o quer ouvir: trouxe consigo seu Irmão 
Dom Rafael de Aux. ao qual em virtude do tratado, q me 
diz tem feito com VMg.!* manda por Capitão de hua com- 
panhia, q afirma ser de cincoenta catalaes. A afeição e 
zelo, com q serve a VMg.ºº mande acodir a seu Irmão 
em chegando, e a elle agradecerlhe o bom modo, e cui- 
dado, com q se ha no serv.” de VMg.'* Deos g.'* a Real 
pessoa de VYMg.!* como seus vassallos desejamos, e have- 
mos mister. Londres 7 de mayo 1661. O Conde da Ponte. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra. Decretos, maço 20. 


Capitão Aux (Raphael de) 


Era irmão, como vimos, do antecedente, tendo 
vindo com elle, e sido nomeado capitão de uma 
companhia de catalães formada pelo seu pae em 
1661. 

Pelos seguintes documentos, que lhe dizem res- 
peito, vemos que esteve preso em 1662 por moti- 
vos que ignoramos, sendo recommendado ao Conde 
de Mesquitella que se lhe fizesse justiça, e se tivesse 
em attenção o ser estrangeiro e pessoa de quali- 
dade, e ter procedido bem no nosso serviço. 

Em 1667 continuava em Portugal, e conman- 
dava uma companhia de soldados franceses; em 
dezembro d'esse anno foi ordenado que se lhe com- 
pletassem as vagas que tinha na sua companhia. 


Carta ao Conde de Mesquitella : 


Conde amigo Ev ElRey vos envio muito saudar como 
áquelle q amo; virãose as vossas cartas de onze e vinte e 
tres do mes passado com as mais q se vos escreuerão so- 
bre Lopo vas de Siqueira e o seu depoimento; e sobre o 
à representais da prisão de Dom Rafael de Aux, vos or- 
deno q procedais como for Justiça com atenção a ser es- 
trangeiro pessoa de qualidade, e q tem procedido bem em 
meu seruiço: e no q toca a Lopo Vas de Siqueira por 
não constar das vossas cartas nem das mais q cometese 
culpa contra meu seruiço antes por este resp.” perder sua 
fasenda e por conseruar algãa pouca q lhe ficou se deixar 
estar em sua casa, e se offerecer a largala, ou residir 
nella, e sendo leuado preso a Aronches (como declara em 
seu depoimento) se não deixou persuadir de promessas 
nem ameaças por faltar a sua obrigação, antes se offere- 
ceu a dar os auisos q alcancar como fes effectivam. do 
intento do Inimigo, querer vir este outono proximo .a Es- 
tremos ou Portalegre e sendo hum fidalgo velho honrado 
e de bons procedimentos, e não constar mais, q so de re- 
sidir em sua casa; me parececo ordenaruos q o deixeis ficar 
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nella, para dar os auisos q offereçe examinando com ur 
atenção seus procedim."s e achando nisto inconveniente 
mo representeis; para mandar o que for mais conueniente 
a meu seruico escrita em 1Lx*, 30 de 9b.”” de 1662. = 
Rey. 


Notu à margem. — Por resolução de S. Mag.“ de 11 9.º em con- 
sulta de 3 de 662. 
T. do “Tombo, liv, 34 da Secretaria da Guerra, A 22, 


Carta ao Conde de Schomberg : 


Conde amigo EV ElRey etc. Por me havereis repre- 
zentado que por se acharem nas Companhias de Cavallos 
de D. Rafael Aux e Dom P.º Santilhas grande p.'* de sol- 
dados franceses com os quais e com os que demais se ti- 
rarem dos outros regim."* intentaveis formar outras duas 
p-* 0 q estes derem c suprirem esta falta e que assim era 
necessario Vos. mande declarar se estes taes soldados 
que não quiserem passar com os capitães referidos a ser- 
virem nos trossos Portugueses, como Vollo tenho ordena- 
do, hãode sahir cô os cavallos em que estão montados ou 
se devem apear delles ficando inuteis me pareceo diseruos 
que p.* se suprir a falta de soldados que refferis tem 
Dom Rafael de Aux e D. P.º Santilhas nas suas Compa- 
nhias por não terem mais que oito ou des Catalões, orde- 
neis ao general da Cavallr.? q aos que se achão desmon- 
tados della lhes de os q lhe faltarem e não os hauendo 
faça algua leva de soldados p.? este effeito e os franceses 
que não quiserem continuar nestas Companhias os manda- 
rei sayão dellas só com suas pessoas e sem .cayallos nem 
armas trepulandoos pellos mais do Regim.'º porq.º não 
convem em tempo q.º se trata da reformação geral for- 
mareis novas Companhias ainda não sendo pagas da mi- 
nha fas.? Escrita em Lx." a 8 de Dezembro de 1667.— 
O IxraxTE. 

Nota à margem. — Revolução de dezembro em consulta de 22 de 


nov.º de 1667. 
T. do Tombo, liv. 34 da Secretaria da Guerra, fi, 22. 


Tenente de infantaria Ball (Richard) 


Irlandês; serviu em França desde os 16 annos, 
chegando ao posto de tenente; vindo em 1710 ser- 


vir no nosso exercito, foi-lhe dado o posto de te- 
nente de cavallos. 


Cons.!* de 4 de mayo de 1710. 

Eu El-Rey faco saber aos q este Alvará virem q tendo 
resp.” a me representar por sua peticio Dom Riachard 
Ball. irlandes de nação q elle servio a El-Rey de Franca 
desde a idade de 16 annos nas suas tropas com vallor e 
experiencia da Arte militar exercitando o posto de lugar 
then* em hua das comp."* Neapolitanas com zello de me 
servir e seguir a pracealidade de El-Rey catholico meu 
bom irmão e primo reconhecendo a justica de sua causa 
se passou p.* este Rn.º onde se oftereceo a servir com 
cuidado e tedelidade e por q por rezão da sua passagem 
se acha sem posto e cabedal p.º fazer as campanhas me 
pede lhe faca m.“* do posto de then.'º de cavallaria o que 
visto e informação que se ouue do conde de V,* Verde 
dos meos cons.” de estado e guerra governador das Ar- 
mas do ex.” e Prov.“ de úlemt.º Hey por bem de q o 
d.º Riachard. Ball. venca por intertinim.'º o soldo que per- 
tenes ao posto de then.!* de Infantr.* agregado ao Regim.! 
q lhe parecer ou lhe nomear o d.º conde Gov.” das armas 
q fara dar intr.º comprim." a este aluara pelos cabos e 
of. de guerra e de minha fas.'* à q o conhecim.!º delle 
pertencer e vallera posto q seu cffeito haja de durar mais 
de hu anno M.'! do Rego de Morais a fes em Lix” aos 2 
dias do mes de Junho de 1710 —João Per.? da Cunha 
Terras a fis escrever. — Rey. 

T. do Tombo, liv. 62 da Secretaria da Guerra, fl. 79 r. 


Sargento-mor Barker (Roberto) Vide Mackenzi (Ro- 
berto). 


Capitão Baronio (Diogo) 


Irlandês de origem, este official serviu em Por- 
tugal desde a acclamação de D. João 1V, seguindo 
os postos desde soldado, e passando pelos de cabo 
de esquadra, sargento, alferes e tenente, e sendo 
promovido a capitão para o Alemtejo por decreto 
de 24 de março de 1645. 


Assim se lhe remuneravam os actos de valor 
praticados, entre outras occasiões, na rendição das 
praças de Valverde, Alconchel, Villanova del Fres- 
no, na batalha do Montijo, etc. 


Don João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito aos merecimentos sér- 
uiços experiencia militar e mais partes que concorrem na 
pessoa do capitão Diogo Baronio Irlandez e ao zelo com 
que tem procedido em meu seruiço nas frontr.'* de Alen- 
tejo desde minha aclamação ate o prezente em posto de 
soldado Cabo de esquadra sargento e alferez passando 
com grande risco de sua uida aos quarteis do inimigo a 
reconhecer o estado em que se achauão e persuadir aos 
de sua nação e a outros estrangeiros a que se passassem 
(como ,o fizerão algiis com armas, e cauallos) a meu ser- 
uiço e a se auer na espugnação, e rendimento das praças 
de Valuerde, Castello de Alconchel, Villanoua del fresno, 
e outros lugares com particular esforço e como soldado 
pratico, procedendo com o mesmo na batalha de Montijo 
E por esperar delle que em tudo o de que o encarregar 
me seruira com toda a satisfação, hey por bem e me praz, 
por todos estes respeitos de lhe fazer merce do cargo de 
Capitão de infantaria da companhia de que o foi no exer- 
cito de Alentejo no terço do mestre de campo João de 
Saldanha o capitão fulgencio de matos por cuja morte 
uagou ce de que o Gouernador das armas que foi do dito 
exercito Matias de Albuquerque o proueo. Com o qual 
cargo hauera o soldo que lhe tocar pago na' conformidade 
de minhas ordens e gosara de todas as honras privilegios 
izencões e franquezas que direitamente lhe pertencerem 
pelo que mando ao Gouernador das armas do dito exer- 
cito de alentejo mestre de campo g."! delle e ao mestre 
de campo do dito terço o tenhão e conhecão por tal capi- 
tão de infantaria e lhe deixem seruir e exercer o dito 
cargo (que seruira debaixo da posse e juramento que delle 
tem tomado) e aos ofliciaes e soldados da dita companhia 
lhe obedecão cumprão e guardem suas ordens como de- 
uem e são obrigados. E o dito soldo se lhe assentara nos 
liuros da vedoria e contadoria gerais do dito exercito para 
lhe ser pago na forma acima referida E por firmeza de 
tudo lhe mandei dar esta carta por mim assinada, e sel- 
lada com o sello grande de minhas armas. Dada na ei- 


dade de Lisboa aos uinte e quatro dias do mes de março. 
D.º* Luis a fez Anno do nascimento de nosso s.” Jesu 
xpo de 1645 E eu Marcos Roiz tinoco a fiz escreucr. == 
GL -REY. 

T. do Tombo, liv. 7 da Secretaria da Guerra, 81. 1 v. 


Capitão de artilharia Belicart (Jorge) 


Tendo servido muitos annos no Brasil nos pos- 
tos de condestavel, quartel-mestre e gentilhomem 
de artilharia, e desde 1640 no Algarve, foi feito 
capitão de artilharia, para aquella provincia, onde 
o posto se criou de novo, por carta patente de 22 
de setembro de 1657. 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virê, que tendo consideração a boa informação, 
que tenho das partes e mereçimentos, que concorrem na 
pessoa de Jorge Belicarte, Ingles de nação, e a experien- 
gia que tem das couzas da guerra, e uzo da Artelharia 


adquerida de muitos annos a esta parte, occupando no 
estado do Brazil, os cargos de Condestable quartel mes- 
tre, e gentil homê da Artelharia, e haucr perto de desa- 
seis annos, que o está exercitando, no Reyno do Algarne, 
e por esperar delle, que em tudo o de que o encarregar 
me seruira muito a meu contentamento, com o zelo e fe- 
delidade com que o ha feito athe gora, por todos estes 
respeitos; Hey por bem e me pras, de o nomear (como 
por esta carta o nomeo) por capitão de artelharia deste 
reyno do Algarue para o exercitar e com elle seruir, em- 
quanto eu o ouuer por bem e não mandar o contrario, 
com o qual cargo hauera o soldo que lhe tocar, pago na 
conformidade de minhas ordens; e gosara de todas as 
honras, priuilegios izencões e franquesas, que dereitamente 
lhe pertençerem, e de que gosão os mais capitães da ar- 
telharia de meos exercitos, e por esta o hey por metido 
de posse do dito cargo, jurando na forma costumada, que 
comprira inteiramente as obrigações delle, Pello que 
mando a Nuno de mendonça Conde de Val de Reys do 
meu conselho, gouernador e capitão geral deste Reyno do 
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Algarve, o tenha e conheça por tal capitão da Artelharia, 
e o deixe seruir o dito officio e lhe faça assentar seus sol- 
dos nos liuros a que tocar para lhe ser pago a seus tem- 
pos deuidos e costumados, e aos condestaueis artilheiros, 
e mais pessoas que seruirem no uso e ministerio da arte- 
lharia do dito Reyno fação o mesmo, e Jhe obedeção cum- 
prão e guardem, suas ordens; como deuem e são obriga- 
dos; Por firmesa do que lhe mandey dar esta carta 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de lisboa aos vinte c dous dias do mes 
de setembro, Antonio Lopes o fes Anno do nascimento 
de nosso snôr Jesus christo de 1657 Diogo ferras Brauo 
a fis escreuer. == À RAYNHA. 


Apostila á margem: 


Apostila. — Por resolução de S. Mag." em consulta de 
97 de' Nouembro de 1657 e despacho do Conselho de 
guerra de 20 de Março de 661. Porquanto na contadoria 
geral de guerra se duuidou registar a patente assima por- 
que fis merçe a Jorge Belicarte do posto de Capitão da 
Artilharia do Reyno do Algarue em rasão de nunca o 
auer nelle e ser criado de nouo; e se não declarar o soldo 
que auia de vençer e pella conueniencia de que ha a men 
real seruiço, que naquelle Reyno haja este posto; Hey 
por bem e me pras de que Jorge Belicarte o exercite 
como lhe tenho feito merçe e que com elle vença desaseis 
mil reis de soldo por mes, pagos na conformidade de mi- 
nhas ordens, e mando que sem embargo da dita reposta 
da contadoria geral a mesma patente se lhe registe e cum- 
pra como nella se conthem e assi esta apostilla, que va- 
lera como carta sem embargo da ordenação em contrario 
Antonio Lopes a fes em Lisboa aos 29 dias do mes de 
março de 1661 Francisco Pereira da Cunha a fis escre- 
uer.==RAYNHA. 

Nota à margem. — Por resolução de sua Mag.'* em consulta de 


14 de set.º de 657. 
T. do Tombo, liv. 22 da Secretaria da Guerra, fl. 32 e. 


Major Bellasis 


Na recuperação de Evora este official ia na van- 
guarda dos 400 homens, dos quaes 200 tomaram 


no dia 21 de junho de 1663 o forte de Santo An- 
tonio, com perda de tres homens. 


Tenente de mestre de campo general Bermexjan 
(Christovam) 


“ 


Foi contratado pelo Conde de Soure em Paris e 
de lá enviado a Portugal em 1659; era tenente de 
mestre de campo general e nesse posto veio servir 
entre nós. Era irlandês de nação; mas adquirira 
larga experiencia da guerra nos exercitos de Fran- 
ça. À sua nomeação tem a data de 31 de janeiro 
de 1660. 

Parece que em janeiro de 1667 lhe foi augmen- 
tado o ordenado; mas o alvará que d'isso trata en- 
contro-o incompleto no respectivo livro do conse- 
lho de guerra, como se verá adeante: 


Veyasse no Conselho de Guerra a copia do papel do 
Conde de Soure meu embaxador extraordinario na Corte 
de frança e na conformidade delle se defira a Christouão 
Bremexião em Lisboa a 31 de janeiro de 1660. Com a 
rubrica de El-Rey D. Affonso 6.º 


Dom Joaô da Costa Conde de Soure do conselho de 
guerra de Sua Magestade, e seu Embaxador extraordina- 
rio a El-Rey Christianissimo, ete. Pela ordem, que tenho 
de Sua Magestade para lhe enuiar deste Reyno a Portu- 
gal ofliciaes, e cabos de experiencia para seus exerci- 
tos, tenho ajustado com o sr. Christouão Bremexjam 
Irlandes Tenente de Mestre de campo general, de ir ser- 
uir a sua Magestade em seus exereitos no Reyno de Por- 
tugal, ao qual lhe hão de pagar por seu salario quarenta 
mil reis por mez; e a dita quantia.se lhe pagará pontual- 
mente em todos os mezes, e lhe paguey de antemão cento, 
e vinte mil reis, que são settecentas, e sincoenta liuras de 
França, por tres mezes; dos quaes tres mezes não lhe 
será descontado mais que outenta mil reis por dous mezes 
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de seu soldo, e os quarenta mil reis se lhe dão para o 
caminho, e fazer sua viagem, que são os do outro mez;e 
comecará a vencer o soldo do dia, que desembarcar em 
Portugal, escrita em Pariz a 19 de janeiro de 1659.— O 
Conde de Soure. 

: T. do Tombo. Conselho de Guerra. Decretos, maço 19. 


“e e. 


| EV ElRey faco saber aos que este aluara virem q ten- 
do resp. a boa vontade que o thenente de mestre de 
campo Christouaô Bremexjaôd Irlandes me veyo scruir nas 
guerras deste Reino e a experiencia que tem acquerido 
nas dos Exercitos de França prestimo e merecim.' de 
sua pessoa Hey por bem e me praz de que com o mesmo 
| titulo de thenente de mestre de campo gn.º! me va scruir 
em hua das prouincias q se lhe nomear com o q.! vencerã 
de soldo por mez quarenta mil rs. pagos na prim.'* plana 
da Corte quer seja com Exercicio deste posto, ou por en- 
tretenim.” por assy vir ajustado de França pelo Conde de 
Soure meu Embax.º” extraord.º a ElRey Christianiss.º; e 
este Alvara quero que valha como carta sem embargo da 
ordenaçad em contr.º pelo q ordeno ao Gou. das armas 
onde for seruir lho faca guardar taô int.'m.!º como nelle 
se declara; e o soldo refferido se lhe assentara nos L.º* 
da Vedoria e Cont. g.º! della p.º lhe ser pago na forma 
acima. Joaôd de Mattos o fez em Lx.* aos 31 de jan.” de 
1660 fran. Pereira da Cunha o fez escrever.==Raynha. -s 


Nota à margem — Por resolução de S. Mag. de 13 de jan.º 660. 


T. do Tombo, liv. 24 da Secretaria da Guerra, A. 90, ». 


Ev El-Rej faço saber aos que este Aluara uirem que 

tendo respeito ao zelo com que xpuão Bermejão passou 

de Franca a este Reyno ao seruirme nas guerras delle o 

que está fazendo na prouincia do Minho aonde ocupa o 

posto de Thenente de Mestre de Campo general com muita 
satisfação hauendose com o mesmo e particular ualor nas 

| occasides em que se tem achado e por hora me prezentar 
como com o soldo que tem de 40000 réis por mes se não 
pode sustentar por hauer gasto muito de sua fazenda me 
pedio lhe fizesse merce acrescentarlhe ao ditto soldo maes 
uinte mil reis para milhor se poder emtregar em meu 
seruico o que uisto eninformação que se ouue do Conde 
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Dom Francisco de Soure Hej por bem e me pras que elle 
xpuão Bermejão uença mais uinte mil reis de soldo alem 
dos quarenta que vem a ser sesenta mil reis por mes. 


Nota à margem. — Resolução de gette de janeiro de 1667. Levou 
o alvará, sem o trazer mais. 


T. do Tombo, liv. 33 da Secretaria da Guerra, fl. 69 v. 


Capitão de infantaria Beaty (Hugo) Vide Calder. 


Foi promovido a sargento-mor de infantaria por 
carta patente de 30 de novembro de 1762. 


Ajudante Bicon (Francisco) 


Devia ter vindo a Portugal em 1662 ou 1663, 
servindo no regimento de cavallaria de que era 
coronel o Marquês de Schomberg, filho do Conde 
de Schomberg, nos postos de alferes e de ajudante 
do regimento. 

Quando em 1668, em consequencia da paz, se 
reorganizou o exercito, ficou com O soldo de alferes, 
não como estrangeiro, mas como se fôra portu- 
guês; attendendo porem aos seus serviços, e estar 
casado e com filhos, pediu e obteve em 15 de outu- 
bro de 1676 que se lhe desse o soldo de ajudante, 
ficando no Alemtejo. 

Por alvará de 30 de outubro de 1683 foi-lhe 
concedido passar a servir na praça de Setubal, onde 
allegara convir-lhe mais estar, porque alguns in- 
gleses ali appareciam, de quando em quando, seus 
parentes e amigos. 


Ev o Principe etc. faço saber aos q este Aluara virem 
que por me representar Fr.º Bicol ingles de nasção que 
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por se achar na Prou.? de Alemtejo ao tempo da Refor- 
mação geral exercitando o posto de alferes de cau.? da 
Comp.* do Choronel o Marques de Schomberg lhe fisera 
mer.“ por Aluara % tinha de soldo delle por enterteni- 
mento pago em seis meses do anno e despois por outro 
mandara declarar vencesse na forma dos mais portugue- 
ses e não como o teue de estrangeiro e plo ser e casado 
cô filhos ficara prejudicado por ser so o de q se susten- 
taua e porque antes de Ocupar o posto referido hauia 
exercitado o de ajudante de Cauallr.* do Regim.'º do 
mesmo Marques e cô o soldo delle melhor remediaua sua 
casa me pede lhe faça m.º* delle como o tem os mais Por- 
tugueses em satisfação do q tinha de estrangeiro por se 
lhe deminuir o q visto informações q se houuerão da con- 
tadoria geral da guerra e Vedor geral da d.º Prou.? hey 
por bem de q nella vença por entertenim.!º daqui em 
deante o soldo de Ajudante de Cauallr.? Portugues pago 
em seis meses do anno e ficara cessando o q logra de Al- 
feres de Cau.º plos Alnaras q tiver, e à este se dara tão 
intr.º cumprim.º q valera como carta posto que seu effeito 
haja de durar mais de hã anno. João Ribr.º o fes em 
Lx." aos 15 dias do mes de ontubr.” de 676. Fr.º Pr. 
da Cunha o fes escreuer. = PRINCIPE. 


T. do Tombo, liv. 36 da Secretaria da Guerra, fl. 151 v, 


Ev El-Rey Faço saber aos q este Aluara virem % tendo 
Resp.” a me representar por sua petição Françisco Bicon 
Ingles de nação hauerme seruido de mais de vinte annos 
a esta p.* asy em praça de soldado como nos postos q 
ocupou de Alferes da Comp.* de Cau.º* do Choronel Mar- 
ques de Schomberg e Ajudante do mesmo Regim.” de q 
actualm.!º esta vençendo o entertenim.”º delle na Prou.? 
de Alemtejo achandosse nas batalhas e ocaziões 7%) nella 
se offereçerão no decurso do dito tempo em que procedeo 
cô boa satisfação e pori de prez.'* se acha pobre e cô o 
encargo de mulher e sinco filhos sem ter de que se possa 
valer mais do q seu soldo o qual pella tardança das pa- 
gas q se lhe fazem padeçe g.%º detrim.!o por ser estran- 
geiro e na praça de Setuual tene mais conueniençia p.* 
poder continuar meu seruiço em rezão de alguns Inglezes 
ij vem aquelle porto parentes e amigos o poderem ajudar 
me pede lhe faça merçe conçederlhe o dito entertenim.!º 
P.* o vençer naquela praça o q visto e informações q se 


ouucrão do m.º de campo ger.“! Denis de Mello de Castro 
e contr? g.'! da guerra; Hey por bem de que se lhe 
premude ao suplicante 0 entertenim.' q tem na Prou.º de 
Alemtejo p.* o vençer na praça de Setuual cô assistencia 
nella onde lhe sera pago cabendo na Consignação da dita 
praça sem prejuizo dos offiçiaes e soldados do terço da 
sua guarnição e nesta conformidade ordeno ao Duque m.º 
campo gn.” junto a minha pessoa nesta corte e Prou.* de 
estremadura 7 tem a seu cargo o gouerno das armas da 
dita praça de Setuual faça dar comprim.!º a este Aluara 
como se nelle contem e os offiçiaes de minha fazenda na 
parte q lhes tocar farão o mesmo. Fr.º da Silua o fes 
em Lix.' aos trinta dias do mes de outubro de mil seis 
centos oitenta e tres annos. Fr.º Per.? da Cunha o fes 
escreuer. == REY. 


Nota & margem. — Cons." de 8 de Julho de 1683. 
'. do Tombo, ltv. 41 da Secretaria da Gucrra, fl. 62 re 


Ajudante de brigadeiro Boune (Marcos) 


Foi nomeado em abril de 1708 ajudante do bri- 
gadeiro de artilharia no Alemtejo Theodoro Colier. 


Por decreto de 2 de abril de 1708. — D. João, ete. 

Faco saber aos q esta minha carta patente virem, & 
tendo conçideração a merrepresentar 0 Brigad.”º da Art.º 
Theodoro Colier necessitaua de hum ajudante e esperando 
q Marcos Boune Ingles me seruirá m.'” a meu contenta- 
m.º Hey por bem e me pras de o nomear para exercitar 
o d.!º posto o qual seruirã em quan!º eu ouuer por bem e 
com elle hauera de soldo por mes o mesmo q vensem Os 
ajudantes da artr.” q se lhe pagára em dobro como ofli- 
cial estrangr.” e gozarã de todas as honrras preuilegios 
liberdades izençois e franquezas q dereitam.! lhe perten- 
cerem. Pelo que ordeno ao Marã de Frontrº do meu Cons.º 
de Guerra do meu Con.º de Gou.” das Armas da Pron.“ 
de Alemtejo que mandandolhe dar a posse deste posto 
jurando prim.”” de satisfazer as suas obrigaçõis o deixe 
seruir e exercitar o mesmo fará o M.º de Campo Gn.ta q” 
tenho encarregado o gouerno da art." e d.º Brigadeiro e 
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mais afliciaes mayores o tenhão e conheção por tal ajud.º 
e reçebão as ordes q lhes leuar de seus superiores e o 
soldo referido se lhe asentará nos liuros a q tocar p.* lhe 
ser pago na forma declarada em firmeza do que lhe man- 
pauar esta carta por mim asignada e sellada com sello 
gra.“ de minhas Armas dada na cidade de Lix.? aos 14 
dias do mes de abril M.º Duarte Carrião a fez anno do 
nasim.! de Nosso Sr. Jesus Cristo de 1708. — João Pr.? 
da Cunha Ferraz a fis escrever. — El-Rey. 


“E, do Tombo, liv. 29 da Secretaria da Guerra, fi. 164 e. 


Sargento-mor Brant 


Em 2 de abril de 1661, sendo capitão do regi- 
mento do Conde de Schomberg, foi promovido a 
sargento-mor do mesmo regimento, confirmando-se 
a nomeação que fôra feita pelo mesmo Conde. 

Por alvará de 22 de julho de 1675 Francisco 
Brant, que supponho ser o mesmo official, requeria 
e obtinha que lhe passassem fé de officio do tempo 
de serviço que tinha no nosso exercito. 


Dom Affonso etc. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo consideração ao zello e bom ani- 
mo com que o capitão Brant me veo seruir nas guerras 
deste Reyno, e a experiencia que tem acquerido nas do 
Norte, e estar actualmente seruindo no Regimento do 
Conde de Schomberg do meu Conselho de guerra, e Mes- 
tre de Campo geral do exercito e Provincia de Alentejo, 
e o haver nomeado por Sargento mor em lugar do Capi- 
tão Bogne; por todos estes respeitos, c outros merecimen- 
tos que concorrem na pessoa do mesmo Capitão Brant e 
esperar delle que em tudo o de que o encarregar me ser- 
uira muito a minha satisfação. Hey por bem E me praz 
de o nomear (como por esta carta o nomeo) por Sargento 
mor na mesma forma da nomeação do mesmo Conde de 
Schomberg, o qual posto seruirá emquanto o eu ouuer por 
bem, e hauera de soldo por mes quarenta mil reis pagos 
na primeira plana da Corte como uencem os mais sargentos 


mores deste Regimento e gozara de todas as preheminen- 
cias, liberdades, izenções; e franquezas que dircitamente 
lhe pertencerê. Pello que ordeno ao Gounernador das ar- 
mas do mesmo exercito, e Provincia, e ao dito mestre de 
campo geral que fazendolhe dar a posse o hajaô e conhe- 
cad por sargento mor deixandoho seruir e exercitar, e ao 
geral de cauallaria E thenente choronel do mesmo Regi- 
mento facão o mesmo, e aos officiaes E soldados lhes obe- 
decão cumprão e guardem suas ordens como deuem E são 
obrigados jurando primeiro na forma costumada de em tudo 
satisfazer a suas obrigações, e o soldo refferido se lhe as- 
sentara nos livros da vedoria, e contadoria geral do mes- 
mo exercito, para lhe ser pago como dito he. Por fimeza 
do que lhe mandei passar esta carta assinada E sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de 
Lisboa aos dous dias do mes de outubro, Antonio Marques 
a fez Anno do do nascimento de nosso snor Jesus christo 
de 1661. Francisco Pereira da Cunha a fez escreuer.=— 
A Raynha. 


Vota á margem. — Nomeação do Conde de Schomberg e despacho 
do conselho de 5 de Novembro de 661. 


T. do Tombo, "iv. 2) da Secretaria da Guerra, fl, 13 0. 


EV. O Principe etr.º Faço saber aos que este Alvará 
virem que tendo resp.” ao que me representou por sua 
petição Fr. Brant que do tempo que me hauia seruido 
na Prou.? de Alentejo lhe duuidaua passar o Vedor ge- 
ral della fee de off. cd pretexto de se não hauer achado 
na mostra quando se fes a reformação geral cô a ocasião 
da pas o que fes por não saber como estrangeiro os estil- 
los das Vedorias e entender naô era necess.º assistir mais 
naquella Prou.º despois de ajustada a pas pedindome lhe 
faça mr.º ordenar se lhe de a fee de ofhº* o q.º Visto hey 
por bem de q.º esta selhe passe de todo o tempo que cons- 
tar seruiu na d.? Prou.º de Alemtejo sem embargo do q.º 
dispoim o Cap.” 26 do Regim.*” das front.” ordeno ao 
Vedor geral da Prou.* de Alemtejo dê comprim."' a este 
Aluara taô intr.“m!* como nelle se contem. Joaô Ribr.º o 
fes em Lx.* ao 22 de julho de julho de 1675 fr.º Pr.? da 
Cunha o fes escreuer.= Principe. 


T. co Tombo, Jiv. 36 da Secretaria da Guerra, fl. 39 r. 
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Sargento-mor de infanturia Bruce (André) 


Nomeado para este posto, com exercicio de aju- 
dante de ordens de quartel mestre general. 


Dom José etc. — Faço saber aos q esta m.º Carta Pat. 
virem q tendo concideração aos merecim.''* e mais partes 
q concorrem na pessoa de Dom André Bruce, e esperar 
delle q em tudo o de q for encarregado me servirá m.'º à 
meu contentam.!º desempenhando as suas obrigações: por 
todos estes respeitos: Hey por bem e me pras de o no- 
mear (como por esta carta o nomeo) por sarg.'º mor de 
Infantr.* com exercicio de ajud.º das ordens do Quartel 
m.º gen.'! 8 qual posto servirá emquanto eu 0 houver por 
bem, e haverá sincoenta e dous mil reis por mes de soldo 
dobrado como sargento mor de Infantaria, e alem deste 
mais vinte mil reis tambem de soldo dobrado, hum cavallo, 
e reção para elle emquanto tiver o dito exercicio de aju- 
dante de ordens, e gosará de todas as honras, previlegios, 
liberdades, isenções e franquezas que direitam.!* lhe per- 
tencerem. Pelo q ordeno ao Conde Reynante de Schom- 
bourg Lippe marechal general de mens exercitos que man- 
dandolhe dar a posse deste posto (jurando primeiro de 
satisfazer as suas obrigações) o deixe servir e exercitar 
etec—Dada na Cid.* de Lis. aos 10 de outubro do anno 
do nascim.*º de N. S." Jesus Christo de 1662—EL Rer— 
Barão Conde — Ant.” "Telles da Silva — Fran.º X.º” 'Tel- 
les de Mello a fiz escrever — Jose Euzebio Tavares a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Ciuerra, 8. 255 e. 


Sargento-mor Calder (David) 


Foi nomeado sargento-mor de infantaria em ju- 
nho de 1762. : 


Dom José, ete. faço saber aos que esta m.º Carta Pa- 
tente virem que tendo concideração aos merecim.ºº e in- 
strucção militar que concorrem na pessoa de David Calder, 


Vassallo de ElRey da Gram Bretanha men bom Irmão, 
Primo e aliado, e esperar delle que em tudo o de que for 
encarregado me servirá m.!º a meu contentam.!º ; por todos 
estes respeitos: Hey por bem e me pras de o nomear (como 
por esta carta o nomeo) por sarg.* mor de Infant.º p.* ter 
exercicio no Regimento que eu lhe determinar, o qual posto 
servirá em q.'º eu o houver por bem, e com elle haverá sin- 
coenta e dous mil réis de soldo dobrado por mez com o ven- 
cimen.!º do dia outo de mayo proximo passado em diante, 
e gozará de todas as honras, previlegios, liberdades, isencões 
e franquezas que direitam.!, lhe pertencerem, Pelo q ordeno 
ao Marquez de Tancos do meu con.º de Guerra Gentil ho- 
mem de m.* Camara, e Tenente General de meus exer.”* que 
governa as armas da Corte c Provincia da Estremadura, 
q mandandolhe dar a posse deste posto (juranQh pr.? de 
satisfazer as suas obrigações) o deixe servir e exercitar, 
e os cabos de guerra e ofliciaes mayores de meus ex.!* 
o tenhão o conheção por tal Sargento mor de Infantr.?, e 
os ofliciaes e soldados q lhe forem subordinados lhe obe- 
deção e guardem suas ordens em tudo o q tocar a meu ser- 
viço tão inteiramem.!* como devem e são obrigados, e 0 soldo 
referido se lhe sentará noslivros a que pertencer para lhe ser 
pago a seus tempos devidos. Em firmeza de que lhe man- 
dei passar esta carta por mim asinada e selada com o 
sello gr." de m.?* armas. Dada na cid. de Lix.* aos ou- 
to dias do mes de junho no anno do Nascim.”? de Nosso 
Sr. Jesus Christo de 1762. — El-Rey. —Dom João. — 
Marquez de Tancos —Fran.º X.º" Telles de Mello a fis 
escrever — José Euzebio Tavares a fes. 


«Em tudo similhantes se passarão aos tres capitaens de 
Infant.* seg.!*s e só com a diferenca de serem feitas por 
João de Sousa Mainard.=-Hugo Beaty, David Peche, 
Diogo Stuart. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 105. 


Mestre de campo Caley (David) 


Figura no nosso exercito desde 1642; em abril 
d'esse anno, sendo coronel, foi mandado dar a elle 
e ao coronel Christovam Potle, duzentas patacas 


de soldo por mês, e pagar-se-lhes alguma cousa á 
conta do que se lhes devia. 

Em 10 de dezembro de 1643 foi ordenado que 
lhe dessem as ordens que se haviam dado a Po- 
tle para servir de mestre de campo de um dos ter- 
ços que se estavam levantando. Por decreto de 29 
de fevereiro de 1644 toi ordenado ao conselho de 
guerra que propusesse capitães para as compa- 
nhias do terço de Caley; e por decreto de 13 de 
março de 1645 foi reformado esse terço, como tam- 
bem o do Conde de Prado, Eustacio Pique, etc. 

Sendo mestre de campo em 1643 fazia parte do 
exercifb português do Alemtejo que realizou a in- 
vasão em Castella em setembro d'esse anno, to- 
mando Valverde e outros logares; entrou na expu- 
gnação e tomada de Villa Nova de Fresno em 
outubro d'esse anno; o seu terço foi dos que ficou 
oceupando a praça, que se rendera em 21 d'esse 
mês, até definitiva nomeação do seu alcaide. Eram 
nesse tempo officiaes do seu terço: — sargento-mor 
Cantem, capitães Roque Nunes, Barradas, Pedro 
Monteiro, D. Manuel do Mascarenhas, Miguel Bar- 
bosa, Jorge da Silva, Ignacio de Magalhães, I'ran- 
cisco de Avellar, José Pita; alferes de mestre de 
campo Mathias de Valladares. a 

Em 1645, quando foi dissolvido o seu terço no 
Alemtejo, foi elle passado para a Beira no mesmo 
posto, no mês de junho. 

Foi David Caley mandado admoestar em novem- 
bro d'esse anno pela maneira por que recebera, 
menos convenientemente, os officiaes que tinham 
ido a Penamacor fazer pagamentos. 

Em março de 1647 foi trasferido para Lisboa, 
como mestre de campo, para um terço, na vaga 
deixada pela promoção do mestre de campo Bel- 
chior de Lemos. 

Em 1648, estando a governar a praça de Oli- 
vença, portou-se tão mal e mostrou tal fraqueza, que 
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levantou geraes clamores, e quis-se-lhe tirar o com- 
mando do terço. E-lhe pouco honrosa a carta do rei 
ao Conde de S. Lourenço de 16 de junho de 1648, 
e outra que adeante vae publicada. Mandou-se tirar 
devassa aos scus actos e sentenceá-lo; Caley re- 
correu, e nisto se levou muito tempo. 

Em outubro de 1649 mandou-se que lhe fizessem 
o ajuste de contas, e foi demittido. 

Parece, porem, ter sido reconduzido; porque o 
ultimo dos documentos que em seguida publicamos 
e que lhe dizem respeito, é um alvará regio no 
qual «tendo-se respeito á satisfação e valor» em 
que David Caley servira entre nós se lhe concede 
licença para ir para a sua terra. O alvará é de 22 
de março de 1652. 


Aos Coroneis Christouão Potle, E Dauid Caley Ingre- 
ses hey por bem de fazer merçe que uenção duzentas pa- 
tacas de soldo cada mes, sem embargo do que resoluj ul- 
timamente na consulta que se fez sobre esta sua preten- 
são E que se lhes dêm duas pagas, a conta do que se lhes 
deue para tornarem a seruir á fronteira E la se lhes re- 
mattarem contas; Pelo Conselho de guerra sc proueja o 
necessario para se executar assi. em Lisboa a 3 de Abril 
de 642. Com a rubrica de D. João 4.º A Antonio Pereira. 


T. do Tombo. Conselho de Guerra. Decreios, maço 2. 


Mandando ver por pessoas zelosas de meu seruiço o modo 
por que se poderia reformar o exercito de Alemteijo, com 
respeito a outra cousa mais, que á conseruação e bs dis- 
ciplina da gente de guerra delle, e a forro da minha fa- 
zenda, que são as utilidades a que sobre tudo se deve at- 
tender; ouue por bem reformar os terços do conde do 
Prado, eustaçio pique, Dauid Caley, e o que nesta cidade 
leuantou o conde françisco de sãa, e o que gouernaua 
Luis ferraz velho, e que os mais fiquem uinos, e se con- 
seruem acrescentandolhe a gente que se achar dos refor- 
mados destribuindosse com. proporção, respeito, do q se 
achar em cada hum dos oito que ficão, e do terço de Dom 
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João de Souza reformo os capitães Manoel de Saldanha, 
e Luis Tello, que estão catiuos em Badajoz. Do terço de 
João de Saldanha e Jacinto de Sam Piyo, Manoel de 
Souza de Castro, Bertholameu Sanches, e Gonçalo Bras, 
e do terço de Diogo Gomes de figueiredo, Roque Nunes 
barradas, e Dom Manoel Mascarenhas, a que logo man- 
darey fazer merçe:; Do de francisco de mello, Jorge de 
mello, e francisco Luis catinos em Castella, e os capitães 
que forão com a nltima gente da armada se virão com 
seus officiaes, e se agreguce ao Velho que della ouuer en- 
tregando primeiro as armas no almazem de artelharia e 
trazendo certidão da sua entrega; e quanto a cauallaria. 
Hey por bem reformala, em todo, com declaração que na 
Portugueza se continuem as companhias do General do 
Thenente General, Manoel de Mello, manoel da Gama, 
Dom Vasco Coutinho, Dom João de Atayde, francisco 
barreto, Dom francisco de Azevedo, a companhia dos dra- 
gões e a do Prouoste, e que da cauallaria françesa se con- 
servem as companhias de Henrique de Lamorlé, e de Ta- 
maricut; e da Holandesa as companhias de Vanarten, e 
vaninguem, e da Irlandesa a de Jacobo Nolano, e a Dom 
Antonio da Cunha, e Antonio de Saldanha por mo pedi- 
rem com instançia para uir acudir a seus negocios, ouue 
por bem reformalos — Nesta conformidade se passem logo 
pello cons.” de guerra as ordens neçessarias — Em Lisboa 
a 13 de março de 1645 — (rubrica de D. João IV). 


T. do Tombo. Co melho de Guerra, Decretos, maço 5. 


. 

Dom João etc. faço saber aos que esta mynha carta 
patente uirem, que por hauer permudado o Mestre de 
Campo Manoel Lopez Brandão ao cargo de capitão mor 
da cidade de, Coimbra, e por esta cauza ficar uago o de 
mestre de Campo de que estaua provido na Prouincia da 
Bejra, e conuir a meu seruiço prouerse este posto em pes- 
soa em quem concorrão as qualidades partes e experien- 
cia que se requerem para esta occupação, e estar certo 
que na do Mestre de Campo Dauid Caley concorrem es- 
tas, e outras m."* e boas partes que o fazem capaz do 
mesmo posto, tendo em consideração a hauer elle occu- 
pado outro semelhante no exercito de Alentejo (de que 
esta reformado) e ter procedido no exercicio delle, com 
particular satisfação e zelo de meu servico, e por todos 
estes respeitos folgar de lhe fazer merce. Hey por bem e 


me praz de lhe fazer do dito cargo de Mestre de Campo 
da Prou.'i* da Bejra de que o era Manoel Lopes Brandão 
permudado ao de capitão mor da cidade de Coimbra para 
que o sirua emquanto eu ouuer por bem, c não mandar o 
contrario, e gose com elle sessenta mil rs de soldo por mez 
que he o mesmo que ate gora gosou no exercito do Alen- 
tejo com o posto de Mestre de Campo que nelle ocupou. 
Com o qual gosara de todas as honrras, priuilegios, izen- 
cões e franquezas que direitamente lhe pertencerem. Pello 
que mando ao Gou.” das armas da dita Prou.!* da Bejra 
o tenha e conheça por tal Mestre de campo, e lhe deixe 
seruir o dito cargo dando-lhe a posse delle, e ao sarg.!? 
mor, capitães e mais officiaes, e soldados do dito terço 
lhe obedeção cumprão, e guardem suas ordeiis como de- 
uem e são obrigados, e o dito Dauid Caley jurara na 
forma costumada que cumprira em tudo as obrigacões do 
dito cargo, o soldo do quoal se lhe asentara nos liuros 
delle da dita Prouincia para lhe ser pago na forma acima 
referida Por firmesa do que lhe madey dar esta carta por 
mym assinada e sellada com o sello grande de mynhas ar- 
mas. Dada na cidade de Lisboa aos uinte, e oito dias do 
mes de junho. Domingos Luis a fes. Anno do nacimento 
de nosso s." Jesu Christo de 1645, c eu Antonio Pr.º a 
fiz escrever. = Et-Rey. 


Despacho à margem. — Por ser mynha tencão que o Mestre de 
Campo Dauid Caley uença cô o posto de Mestre de campo que uay 
exercitar a Prou.ºº de Bejra o mesmo soldo que ate gora uenceo em 
Alentejo cô este posto que erão sesenta e quatro mil ra. por mes, 
e nesta patente se lhe sinalar som.! sesenta, hauvendo de ser se- 
senta e quatro. Hej por bem de declarar por esta postila que o sol- 
do que hade uencer na Bejra com o posto de Mestre de campo hão 
de ser sesenta e quatro mil rs. por mez, e que delles se lhe faça 
pagamento a seus tempos deuidos e costumados, e esta postilla se 
cumprira tão inteiram !s, como nella se conthem e ualera sem em- 
bargo do effeito della aner de durar mais de hi anno, e da ordena- 
ção em contrario. Domingos Luis a fez em Lix.” aos sete dias do 
mes de Julho de mil seiscentos quarenta e cinco aunos. e eu Antonio 
Pr. a fis escreuer. Rey. 


T. do Tombo, liv. 6 da Secretaria da Guerra, f. 14, 


Polo cons.º de guerra se auise ao (iou."" das armas da 
Prou.? da Beira estranhe com demonstração ao mestre de 
campo David Caley o mau tratamento que em comp.* dos 
reformados que levou de Lix.” fes, em Penamacor, aos 
officiaes que lhes forão fazer pagamento na forma das or- 
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dens que tinhão minhas, e lhe aduirta da minha parte, o 
respeito e decoro que he bem se guarde a semelhantes 
officiaes, e que do contrario me hauerei por m.*º mal 
seruido, e mandarei proceder na materia com rigor. E ao 
vedor g.'! da mesma Prou.* encarregara mui particularm.!* 
a pontual observancia do regim.'º? que lhe mandei dar — 
Montemor-o-nouo em 22 de Nou.”” de 645 — (Rubrica de 
D. João IV). 


T. do Tombo. Conselho de Gnerra. Decretos, maço 5. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que por estar vago o posto de mestre de 
campo do Terço de que o era Belchior de lemos de brito 
que eu fuy seruido mandar que elle torne a esta corte a 
exercitar o de thenente de mestre de campo geral junto 
de minha pessoa, e conuir a meu seruiço prouerse em pes- 
soa, em quem concorrão as calidades partes, e esperiencia 
das cousas da guerra que se requerem para esta oceupa- 
ção, estando certo que na do mestre de campo Dauid Ca- 
lej concorrem todas estas c outras muitas e boas partes, 
e que nella me seruira anuito a minha satisfacão como 
delle espero, e conforme a confiança que faço de sua pes- 
soa, e por todos estes respeitos folgar de lhe fazer merce 
hej por bem c me pras de lhe fazer, de o nomear coma 
por esta nomeo, por mestre de campo do dito terço que 
vagou por promossão do mestre de campo Belchior de le- 
mos de brito que Ev fny seruido mandar que elle torne 
nesta corte a exercitar o posto de thenente de mestre de 
campo geral junto de minha pessoa com *o qual cargo 
hauera sesenta e quatro mil reis de soldo por mes que he 
o que tinha com o mesmo posto na prouincia da beira, e 
gozara de honrras priuilegios izencões e franquesas que 
direitamente lhe pertençerem. Pello que mando ao Gouer- 
nador das armas da prouincia e exercito de Alentejo que 
dandolhe a posse do dito terço o tenha e conheça por tal 
mestre de campo delle e o deixe seruir e exercitar em- 
quanto o Ev ouuer por bem e não mandar o contrario, e 
ao mestre de campo geral faca o mesmo, E ao sargento 
mor capitães officiaes e soldados do dito terço lhe obede- 
cão cumprão e guardem suas ordens como deuem e são 
obrigados, e o dito Dauid Calej jurara na forma custu- 
mada que cumprira jnteiramente as obrigações do dito 
cargo, o soldo do qual se lhe assentara nos liuros delle a 
que tocar para lhe ser pago na maneira referida por fir- 


mesa de tudo lhe mandey dar esta carta por mim asinada 
e sellada com o sello grande de minhas armas. Dada na 
cidade de Lix.º aos 26 dias do mes de março Manoel Pi- 
nheiro a fez Ano do nascimento de nosso senhor Jesus 
Ed » Mm . . 
xpô de 164% annos e eu Antonio Pereyra a fiz escreuer. 
EL-Rey. 
T. do Tombo, liv. 10 da Secretaria da Guerra, f. 7 r. 


Carta ao Conde de S. Lourenço: 


Conde amigo, ev el-Rey uos enuio muito saudar como 
aquelle etc. em carta de 26 do passado me auisaes que na 
occasião de olinença procederão bem os capitães do terço 
de que he mestre de campo Dauid Caley e elle muito mal 
e que he grande a murmuração, que em todos os soldados 
e moradores daquella praça corre acerca deste mestre de 
campo, porque não he cousa que se sofra, sobre ser fraco, 
não ter prestimo para gouernar a praça, como não gouer- 
nou naquella occasião tocandolhe pois Dom João de Me- 
nezes, lha não quis entregar, e porque Dauid Calej me 
escreueo a carta que se nos remettera com esta, e conuem 
que para se lhe tirar o terço se faça pellos termos de jus- 
tiça de modo, que não se de occasião a que elle e outros 
estrangeiros possão ter rasão justificada de queixas como te- 
rião persuadindosse que por serem estrangeiros se lhes fez 
injustiça; Vos encommendo que vendo a carta de Dauid 
Caley e inteirado do que conthem ordencis ao Auditor ge- 
ral desse exercito passe logo a oliuença e devassando de 
seus proçedimentos assim no ultimo successo, com em 
quaisquer outras occasiões traga ordenassa para a senten- 
ceardes pelo merecimento das culpas que resultarem con- 
tra elle, e sendo condenado em perdimento do posto o 
eispidireis de meu seruiço. escrita em Lix.* 16 de Julho 
de 648. = Rey. 


T. do Tombo, ltv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 63 e. 


Carta ao mesmo Conde: 


Conde amigo. Ev El-Rey vos inuio muito saudar como 
aquelle que amo Com hi proprio se receberão em 8 do 
prezente tres cartas uossas em resposta de outras mynhas 
hiia sobre a fortificacão de Castello de vide, outra sobre 
a ordem que se uos enuiou para o Licenceado Antonio 
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Pimenta não tornar a exercitar o posto de Auditor g.º! por 
ter dado residencia, E na 3.º me auizaes a causa porque não 
tinheis mandado deuassar dos procedimentos de Dauid Ca- 
ley E pareceome dizeruos que de tudo o que contem fico 
aduertido e que ajnda que sejão notorios os deffeitos que 
ha em Dauid Caley E porque conuem reformalo, por ser 
estrangeiro conuem não se lhe dar iustificada rezão de 
queixa como a poderia ter tirandosselhe o terço sem proce- 
der deuassa de seus procedimentos darlhe cargos... e 
sentensealo que são os termos que pede a justiça vos torno 
a encomendar que por hã dos ministros della que ahj ouuer 
quoal uos parecer sem dillação algiia façaes se tire deuassa e 
precedendo as solenidades necessarias, sentenseis este ho- 
mem e sendo condenado em perdimento do terço o despi- 
daes logo de meu seruiço auisandome para se dar logo 
mestre de campo ao terco, E muito vos torno a encom- 
mendar o comprimento desta ordem, E que vos certifi- 
queis que sempre estou cô grande satisfação de que tudo 
o que advertis, e obraes procede do grande zelo, e amor 
com que procuraes os mayores acertos em meu seruiço. 
Escrita em Lix.* 12 de setembro de 1648.-==Rey. 


T. do Tombo, liv. 11 da Secretaria da Guerra, fl. 151. 


Outra ao mesmo Conde: 


Conde amigo Ev el-Rey uos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Recebeosse à uossa carta de 10 do mes 
passado com a certidão que com ella ueo de“que consta 
que a deuassa de Dauid Caley se sentenceou na auditoria 
geral desse exercito E pareceome dizernos que ca não se 
ignorou que a deuassa uiesse sentenceada, mas o mesmo 
foi não se dar a sentença com as solemnidades que o di- 
reito requere que a não vir sentenceada, por cuja razão se 
anulou aqui a sentença e foy necessario admittir a defesa 
que este homê quiz dar em seu fauor e que se aby se fi- 
zera isto estiucra o negocio ha muitos tempos acabado 
sem ser necessario as dilações que ouue nelle e o prejuizo 
que disso resultou ao terco e brevemente se tomara reso- 
lução e fico aduertido do que me de nouo auizais nesta 
carta em rasão de não conuir que este homê torne a seruir 
nesse exercito Escrita em alcantara a 12 de julho de 1649. 
Rer. 


T. do Tombo, liv. 1º da Secretaria da Guerra, fi. 141. 


Ev el-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que por ser servido que o mestre de campo Dauid Caley 
que o era de hi dos tercos do exercito de Alentejo não 
continue mais no exercicio do dito posto e que os soldos 
que tiver uencido, ou se lhe deuerem de todo o tempo 
que ouuer seruido se lhe paguem com toda a pontualidade. 
Hey por bem e mando aos Veedores e Contadores geraes 
das Prouinicas deste Reyno em que o dito Dauid Caley 
tiner seruido e quaesquer outros ministros officiaes a que 
tocar o comprimento do que por este Aluara ordeno lhe 
aiustem e facão aiustar logo as contas do que se lhe ficou 
a deyer de seus soldos em cada hia das ditas Provincias 
do tempo que seruio nellas passandolhe de tudo as certi- 
dões e papeis necessarios para em virtude dellas poder 
hauer pagamento do que se lhe tiuer a deuer, o que todos 
comprirão sem a isto porem duuida nem contradição algua 
porque assy o hey por meu seruiço D.º” Luis o fes em 
Lix.' a 26 de outubro de 1649, E eu Antonio Pereira o 
fiz escreuer. = Rey. 


T. do Tombo, liv. 13 da Secretaria da Guerra, fl. 7 


Ev o Princepe faco saber aos que este meu Aluara vi- 
rem que tendo respeito a satisfação, e ualor com que 0 
mestre de campo Dauid Caley tem seruido nas guerras 
deste Reyno assy na fronteira do Alentejo como na da 
Bejra e ao que me reprezentou pedindome licença para 
poder passar a sua terra. Hey por bem e me praz de lha 
conceder, e mando aos Gouernadores das fortalezas da 
barra desta cidade e das mais do Porto em que o dito 
mestre de campo Dauid Caley se embarcar, e aos the- 
nentes dellas, e mais pessoas a que tocar o deixem ir 
livremente e cumprão e guardem o que por este meu 
Aluara ordeno tam inteiramente como nelle se conthem. 
Marcos Velho o fez em Lisboa aos uinte e dous dias do 
mes de marco de 1652. E eu Antonio Pereira o fiz es- 
creuer. == PRINCEPE. 


T. do Tombo, liv. 18 da Secretaria da Guerra, fl. 50 e. 
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Capitão de infuntaria Cameron (Carlos) 


Nomeado para o regimento da praça de Almeida 
por carta patente de 12 de novembro de 1764. 


Mestre de campo general Carle (Pedro) 


Sendo sargento-mor de batalha, foi promovido a 
mestre de campo general em abril de 1711 ; em no- 
vembro de 1715 teve & meses de licença para ir a 
Inglaterra, com vencimento, e de um anno em 
1718; para o mesmo fim. 


Decreto de 14 de abril de 1711: 

Faço saber aos que esta minha Carta Patente virem q 
tendo conçideracão ao grande valor e zello, com q me tem 
servido Pedro Carle sarg.'' mor de Batalha e contiar delle 
continuara da mesma sorte em tudo o mais de q o encar- 
regar por estes respeitos Hey por bem ce me pras de o 
nomear como por esta carta o nomeyo por M.º de Campo 
General o qual posto seruira em q.'º eu ouuer por bem, 
segueçe como a prim."* todas as tres feitas por M.*! Duarte 
e com a mesma data de 16 de abril de 1711. , 


T. do Tombo, liv. 6? da Secretaria da Guerra, fl. 257. 


Por provisão de 20 de novembro de 1715, forão-lhe con- 
cedidos oito meses de licença p.º ir a Inglaterra com ven- 
cimento de soldo e tempo. 


T. do Tombo, liv. 66 da Secretaria da Guerra, 8. 50 w. 


Por provisão de 22 de agosto de 1418, foi-lhe conce- 
dida licença por um anno p.* ir a Inglaterra com venci- 
mento de soldo e tempo. 


T. do Tombo, liv. 67 da Secretaria da Guerra, fl. 14. 
26 
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Capitão de cavallos Cary (Carlos) 


Nomeado capitão de cavallos da companhia de 
dragões do regimento do Conde de Soure em 
Evora, em janeiro de 1754. 


Decreto de 12 de janr.º de 1754: 

Dom José, etc. faço saber aos q esta m.? Carta Pat.'* 
virem que tendo concideração aos merecimen'* e mais 
p.** q concorrem na pessoa de Ant.º Carlos Cary e aos 
seruicos q me tem feito e actualm.'* continua com 0 posto 
de Then. de Dragões do Regim.*” de Oliuensa com m.º 
zello e satisfação e esperar delle 7 em tudo o de que for 
encarregado me seruirá m.'º a meu contentam." por todos 
estes respeitos. Hey por bem a me prás de o nomear 
(como por esta carta o nomeyo) por cap.” de Caualos da 
Comp.* de Dragões q no Regim.'? de Euora de q he co- 
ronel Brigadr.” o Conde de Soure se acha uago pella pro- 
moção do Conde de São Visente a coronel de Infantr* com 
o qual posto seruirã em q.'º eu o houver por bem, e com 
elle uenserã de soldo por mez vinte mil reis e gozará de 
todas as honras previlegios, liberdades isencões e fran- 
quezas q direitam.' lhe pertenserem. Pello q ordeno a 
Manoel Fr.ºº de Andr.".— etc. como asima (5 de janr.º de 
1754) Rey.— ditos conselheiros. —Simeão de Sousa May- 


narte a fez. 
T. do Tombo, liv. 96 da Secretaria da Guerra, fl. 44. 


Capitão de infantaria Carol (Carlos) 


Veio de Espanha onde servia, tranzendo comsi- 
go os irlandeses e outros estrangeiros de que era 
capitão; foi por isso nomeado capitão de uma com- 
panhia formada com aquelles individuos e ontros 
que se aggregaram. À nomeação é de ri ag 
bro de 1661. 


D. Affonso etc. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que temos resp.'? aos merecimentos, € par- 
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tes que concorrem na pessoa de Dom Carlos Carol, e sc 
hauer passado do exercito de Castella a me seruir neste 
Reyno, com algiis Irlandezes, e outros Estrangeiros de que 
era capitão, e pela bôa vontade e animo que mostra de 
continuar meu seruiço. Hey por bem e me praz de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por capitão de hiia companhia 
de Infanteria que se formara dos mesmos Irlandezes, e es- 
trangeiros, para com ella agregada ao terço da guarnição 
desta Cidade de que he mestre de Campo Hieronimo de 
Mendoça me seruir emquanto o eu onuer por bem e hauera 
de soldo cada mez quarenta cruzados pagos na conformi- 
dade de minhas ordens, e na mema parte em que se paga 
aos mais Capitães do mesmo 3.º, e gosara de todas as 
honras, preuilegios, liberdades, izencões, e franquezas q 
em rasão deste posto lhe pertencerem. Pello que ordeno 
ao Gouernador das armas desta Corte e Prouincia da Es- 
tremadura, que dandolhe a posse o tenha e conheça por 
Capitão da dita companhia, e ao dito m.º de campo e sar 
gento mayor do mesmo 3.º o tenhão e conheção e deixem 
exercitar o dito posto E aos off.** e soldados lhe obedeção, 
cumprão e guardem suas ordefis tão inteiramente como 
devem e são obrigados, jurando primeiro na forma costu- 
mada de satisfazer em tudo a suas obrigações, e o solde 
se lhe assentara aonde tocar para lhe ser pago a seus 
tempos na forma refferida. Por firmesa do que lhe mandei 
passar esta carta assinada e sellada com o sello grande 
de minhas armas. Dada na Cidade de Lix.º? aos tres dias 
do mes de outr.º Antonio Marques a fes Anno do nacim.'º 
de nosso Snor Jesus Xpô de mil seiscentos sessenta e hit 
fr. Pr? da Cunha a fez escrever. =-A RAYNHA. 


Nota á margem. — Consulta de 22 de set. de 661. 


T. do Tombo, liv. 29 da Secretaria da Guerra, fl. 4. 


Marechal de campo Gary (George) 


Foi elevado a este posto por carta patente de 8 
de junho de 1762, com o bello ordenado de 93360 
réis por dia, entre soldo e rações de forragem em 
dinheiro. 


Foi feito tenente general por carta patente de 
30 de novembro de 1762; era governador das ar- 
mas de Trás-os-Montes. 


Decreto de 3 de Junho de 1762: 

Dom José etc. Faço saber aos que esta minha Carta 
Patente virem, que tendo conçideração aos merecim.!º 
qualidades e instrução militar que concorrem na pessoa 
de George Cary e ter por çerto que em tudo o de que o 
encarregar desempenhará as suas obrigações, c à particu- 
lar confiança e estimação que faço da sua pesoa, por todos 
estes resp.* Hey por bem e me praz de o nomear (como 
por esta carta o nomeo) por marechal de campo dos meus 
exercitos e atendendo a que vem servir nelles por expe- 
cial ordem de El Rey da Gram Bretanha meu bom irmão 
Primo e aliado e que por isso se lhe não devem diminu- 
hir no seruico de minha corôa os soldos que no seruiço 
da de Inglaterra competem ao dito posto: Hey outro sim 
por bem que vença com o referido posto o mesmo soldo 
que com ele se vençem na Gram Bretanha computados 
desde o dia outo de mayo proximo paçado em diante que 
são sete mil e duzentos reis e vinte e quatro reçõens de 
forragem por dia pagas em dinhr.º a resão de noventa 
reis cada hia fazendo tudo nove mil e tresentos e seçenta 
por dia e duzentos e outenta mil e outo centos reis por 
mes e o dito posto servirá em quanto eu o houver por 
bem e com elle gosará de todas as honras, graças, isen- 
ções e franquesas que direitam.!* lhe pertencerem ; Pello 
que ordeno ao Marquez de Tancos do meu conçelho de 
guerra gentil homem de minha camera, e Tenente gene- 
ral de meos exerçitos que governa as armas da corte e 
Provincia da Extremadura que dando-lhe a poçe deste 
posto o deiche servir e exerçitar e os mais Tenentes Ge- 
nerais o tenhão e conheção, por tal marechal de Campo, 
e os Cabos, ofliçiaes de Guerra, soldados e mais pessoas 
que lhe forem subordinadas lhe obedeção e guardem suas 
ordens em tudo o que tocar a meu serviço tão inteiram.'* 
como devem e são obrigados e o soldo referido se lhe 
açentará nos livros a que pertencer pr.* lhe ser pago à 
seus tempos devidos — Em firmesa do que lhe mandei 
pasar esta carta por mim asignada e sellada com o sello 
grande de minhas armas — Dada na cidade de Lisboa aos 
outo dias do mes de Junho do anno do nascim.'” de Nosso 
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S." Jesus Christo de 1762 — ElRey — D. Joam — Mar- 


quez de “Tancos — Fran.º X.º” Telles de Mello a fiz es- 
crever — José Euzebio Tavares a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. Tic. 


Capitão de cavallos Cary (João Paulo) 


Era tenente de cavallos, c havia alguns annos 
que servia em Portugal, quando em outubro de 
1755 foi nomeado capitão de cavallos. 


' 


Decreto de 27 de Setembro de 1755: 

Dom José etc faço saber aos q esta m.º Carta Patente 
virem q tendo consideração aos meressim.º* e mais partes 
ij concorrem na pessoa de João Paulo Cary e aos seruiços 
q me tem feito por espaso de m.'º annos e actualm.! 
continua com o posto de Then.!* de caualos no Regim.! 
de Alcantara de q he coronel o Marques Estribr.º mor 
com m.'º zello e aserto e esperar delle q em tudo o de q 
for encarregado me seruirá m.!º a meu contentam.!?, por 
todos estes resp."* Hey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta carta o nomeyo) por cap.” de Qau.'S uiuo 
agregado ao ditto regim.'º de Alcantara o qual posto ser- 
uira em q” eu o houner por bem, e com elle vencera 
vinte mil reis de soldo por mes e gosara de todas as hon- 
ras, preuilegios, liberdades, isenções e franquesas q di- 
reitam.'* lhe pertencerem Pello q ordeno ao marquez Es- 
tribr.º mor do meu cons.º de guerra gentil homem de m.? 
camara .m.º de campo General junto a m.º pessoa que 
gouerna as armas da corte e Prou.º da Extremadura, q 
mandando lhe dar a posse deste posto jurando prim.º de 
satisfaser as suas obrigações, o deixe seruir e exercitar 
e os Cabos de guerra e ofliciaes mayores etc e o soldo 
assima referido ete—dito dia mes e anno (3 de outubro 
de 1755) El Rey —P.º de Mello e Atayde a fes escre- 
uer— José Eusebio Tauares. 


7. do Tombo, liv. 96 da Secretaria da Guerra, fl. 223 . 


Sargento-mor de cavallaria Chauncey (Carlos) 


Foi em julho de 1763 nomeado sargento-mor de 
cavallaria; e tenente coronel para o regimento de 
cavallos de Alcantara em 30 de novembro de 1762, 
sendo coronel o Conde Barão D. Fernando Lobo 
da Silveira. á 

Promovido a tenente-coronel de cavallos, com 
exercicio de inspector geral, em 18 de junho de 
1763, e inspector geral da parte do sul, com or- 
denado de coronel, em 5 de novembro de 1763. Co- 
ronel de voluntarios reaes em 29 de julho de 1765. 


Decreto de 28 de Junho de 1762: 

Dom José etc. —Faço saber aos que esta m.? Carta 
Patente virem que tendo conçideração aos merecim.!* e 
mais partes q concorrem na pessoa de Carlos Chauncey, 
vassalo de El Rey da Gram Bretanha meu bom Irmão, 
Primo e Aliado, e attendendo á sua instrução militar, e 
esperar delle 7] em tudo o de que for encarregado me ser- 
virá m.” a meu contentamen!º, Por todos estes respeitos : 
Hey por bem e me pras de o nomear (como por esta carta 
o nomeo) por sarg.'º mor da Cav.* p.º ter exercicio no 
regim.” q eu lhe destinar, o qual posto servirá em quanto 
eu o houver por bem, e com elle haverá setenta e seis 
mil reis por mes de soldo dobrado com o vencim.' do dia 
vinte e oitto de mayo do pres.'* anno, e gosará de todas 
as honras, previlegios, liberdades isenções e franquesas 
que direitam.'* lhe pertencerem: Pello que ordeno ao ge- 
neral, que governar as armas da Provincia em q se achar 
o Regim.'* que eu lhe destinar, que mandando lhe dar a 
posse deste posto (jurando primr.º de satisfaser as suas 
obrigações) o deixe servir e exercitar, e o Cor. e Ten. 
Cor.º! do d.º Regim.'º o tenhão e conheção por tal sarg.”º 
mor, e os Cap., mais officiaes e sold.º* delle lhe obede- 
ção e guardem suas ordens em tudo o que tocar a meu 
seruiço tão intr.? m.'' como devem e são obrigados, e 0 
soldo referido se lhe sentará nos livros a que pertencer — 
Em firmeza etc. Dada na Cid.º de L.º ao pr.º dia do mez 
de Julho do anno do nascim.'º de N. S." Jesus Christo de 
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1762 — El-Rey =D. João ==Marquez de "Tancos =Fr.ºº 
X.º" Telles de Mello a fiz escrever — José Euzebio Tava- 


res a fes. 
T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Querra, fl. 95. 


Capitão de cavallos Compton (Henrique) 


Era filho do embaixador inglês em Lisboa Hen- 
ry Compton; foi nomeado capitão de cavallos para 
o Alemtejo por carta patente de 26 de fevereiro de 
1647. 


Dom João ete faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito as qualidades mereci- 
mentos, e mais partes que concorrem na pessoa de Dom 
Henrique Compton filho de Henry Compton embaixador 
nesta corte do muito alto e muito poderoso Rey da grande 
bretanha meu muito amado e presado jrmão e primo, e 
ao desejo que tem de me hir seruir no meu Exercito de 
Alentejo para nas occasiões mais arriscadas da guerra 
mostrar o zello, e valor com que deseja sinalarse em meu 
seruiço de que faço toda a deuida estimação, e por confiar 
delle em tudo o de que o encarregar correspondera jntei- 
ramente as obrigações de quem he imittando aquelles de 
quem descende, e me seruira muito a meu contentam.! e 
satisfação e conforme a confiança e estimação «que faco de 
sua pessoa, e por todos estes respeitos folgar de lhe fazer 
merce hej por bem e me praz de lha fazer do cargo de 
capitam de cauallos para o ser da companhia que no meu 
exercito de alentejo vagou por promossão de manoel de 
mello ao posto de mestre de campo de um terço, e a 
seruir emquanto Ev ouuer por bem, e não mandar o con- 
trario. Com o qual cargo hauera o soldo de capitão de ca- 
uallos portugues por inteiro, e gozara de todas as honrras 
priuilegios preheminencias izencões e franquesas que por 
rezão delle lhe pertencerem podem e deuem pertencer, 
Pello que mando ao Gou.” das armas do meu Exercito de 
Alentejo mestre de campo geral delle, e ao geral da.ca- 
uallaria, e thenente geral della o tenhão e conhecão por 
capitão de .cauallos da dita companhia e lha deixem ser- 
uir dandolhe a posse della E aos officiaes e soldados da 


mesma companhia lhe obedecão cumprão e guardem suas 
ordens tão inteiramente como deuem e são obrigados, e o 
dito Dom Henrique compton jurara na forma custumada 
que cumprira em tudo as obrigacões do dito cargo o soldo 
do qual se lhe assentara nos liuros delle a que tocar para 
lhe ser pago na forma asima referida Por firmeza do que 
lhe mandey dar esta carta por mim asinada e sellada com 
o sello grande de minhas armas Dada na cidade de lisboa 
aos 26 dias do mes de feu.”” D.º” Luis a fes anno do 
nascimento de nosso senhor Jesus xpô de 1647 e eu Anto- 
nio Pereyra a fiz escreuer.-= EL-REyY. 


T. do Tombo, liv. 10 da Secretaria da Guerra, fl. 4. 


Marechal de campo Crawfurd (João) 


Foi nomeado para este cargo em junho de 1762. 


Decreto de 3 de Junho de 1762: 

Dom José etc. Faço saber aos q esta m.? carta Patente 
virem que tendo comçideração aos mereçim.'* qualidades 
e instrucção militar que comcorrem na pesoa de João 
Crawfurd e ter por certo que em tudo o de que o encar- 
regar desempenhará as suas obrigações; e a particular 
confiança e estimação que faço da sua pesoa, por todos 
estes respeitos: Mey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por Marechal de Campo 
de meos exercitos ete. Em tudo o mais semilhante a ante- 
cedente e feita no d.º dia pello mesmo oficial e asignada 
pellos mesmos conçelheiros etc.» 


(A antecedente é do marechal George Cary, com a data 
de 8 de junho de 1762). 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Gucrra, fl. 75, 
Brigadeiro de infantaria Clerk (Roberto) 
Foi-lhe dado este posto em agosto de 1762. 


Decreto de 1% de Agosto de 1762: 
Dom José ete, Faço saber aos que esta m.* Carta Pat.* 
virem q tendo concideração aos merecim."* experiencias 
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e graduação que concorrem na pessoa do coronel Roberto 
Clerk, vassallo de El Rey da Gram Bretanha, meu bom 
Irmão, Primo e Aliado, que com licença sua veyo seruir 
nas minhas “Tropas, e ter por certo q em tudo o de q o 
encarregar corresponderá m.'? conforme a p.”” confiança 
e estimação q faço da sua pessoa, por todos estes respei- 
tos: Hey por bem e me praz de o nomear (como por esta 
carta o nomeo) por Brigadr.º da Cav.* c terá exercicio 
no regim.!º q por mim lhe for determinado, o qual posto 
seruirá emq.'º eu o houver por bem e com elle haverá por 
mes noventa c seis mil reis de soldo dobrado, e se lhe 
dará dinhr.º para a compra de dobrados cavalos, daquel- 
les q declara o novo regim."', e gosará de todas as hon- 
ras, privilegios, liberdades, isenções e franquezas que di- 
reitam.!” lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao General 
que governar as Armas da Prov.* em q houver de ter 
exercicio, que mandando lhe dar a posse deste posto (ju- 
rando primeiro de satisfazer as suas obrigações) o deixe 
servir e exercitar, e os mais generais o tenhão e conhe- 
ção por Brigadr.º da Cav.º e os officiaes e soldados que 
lhe forem subordinados lhe obedeção e guardem suas or- 
dens em tudo o que tocar a meu serviço tão inteiram.'* 
come devem e são obrigados, e o soldo referido se lhe 
asentará nos livros a que pertencer para lhe ser pago a 
seus tempos devidos —Em firmeza do que etc. 

Dada na Cid.º de Lix.* aos 17 dias do mes de Ag.!º do 
anno do nascim.'º de N. S." Jesus Christo de 1762 — El 
Rey — Dom João — Barão Conde — Fran. X.º” Telles de 
mello a fiz escrever — José Euzebio Tavares, a fez. 


= v e 
Esta carta patente foi annulada por outra de 19 de 
agosto de 1762, dois dias depois, que o nomeou brigadeiro 
de infantaria. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 166. 


Capitão? Daly (Thadeu) 


Foi servir na Beira em 1705. Assistiu á batalha 
de Almansa. 


Decreto de 5 de Fev.'º de 1705: 
Eu a Rajnha da Gran B. etc., Faço saber aos q este 
Alvara virem q tendo respeito a me representar Valdeo 


Daly Irlandes haver passado de Castella onde foi Cap.” 
de Cav.º* p.? este rn.º com animo de servir a esta coroa, 
Hey por bem de o admetir asignando lhe 330500 rês de 
intertinim.!º cada mes que lhe serão pagos a seus tempos 
devidos p.* o q se lhe assentarão nos livros a que tocar 
na Prou.* da Br.? onde hira servir com vw d.º intertinim.!, 
e a este aluara para dar intr.º comprim."” o marq.º das 
minas dos meus cons.º* de Estado, e Guerra, G.º” das 
Armas da d.* Prov.* da Beyra c o vedor G.º! della p.!º* 
Cabos e ofti.'* de Guerra e de minha fazenda a que 0.co- 
nhecim.'º delle pertencer sem emb.º de qualquer regim.! 
ou ordem in contr.º e valera posto que seu efleito haja de 
durar mais de hã anno M.º! do Rego de morais a fez em 
Lix.* aos nove dias do mes de Fev."º de 1705 annos João 
Per.* da Cunha Ferras a fis escrever. == RAYNHA. 

Outro se passou a Thomas de Guilan do mesmo theor 

Outro a Carlos Callaghan com quinze mil rez de soldo 
por haver sido Thent.'* de Cav.º* 


Nota à margem. — Estes tres alvarás mandou o Sr. secretario de 
guerra e Di.º de M.º Corte Real, seert.º das m.” e se não pagarão. 
Por despacho de 20 de Novembro de 1714 se passou outro alvará 
«om salva a Thadeu Daly por representar ter se lhe perdido o pri- 
meiro na Batalha de Almasa, com data o segundo de 2£ de Novem- 


bro do d.'º anno. 
T. do Tombo, liv. 55 da Secretaria da Guerra, fl. 221. 


Tenente de cavallaria Davemport (João) 


Por decreto de 31 de julho, e carta patente de 
3 de agosto de 1762, foi nomeado tenente de ca- 
vallaria, com a graduação e soldo de capitão. 


Decreto de 31 de Julho de 1762: 

Dom José ete Faço saber aos q esta m.º carta Pat.* 
virem, que tendo concideração aos merecim.'* experien- 
cias e graduação q concorrem na pessoa de João Davem- 
port vassalo de El Rey da Gram Bretanha meu bom Ir- 
mão, Primo e Aliado, q com licença sua veyo servir nas 
m.º* Tropas, e esperar delle q em tudo o de que for en- 
carregado me servirá m.!” a meu contentam."”, por todos 
estes respeitos; Hey por bem e me praz de o nomear 


(como por esta carta o nomeo) por Ten." de Cav.* q exer- 
citará na comp.* que lhe for determinada em q.“ eu o 
houver por bem com a graduação e soldo dobrado de Cap.” 
que vencerá desde 20 de Junho proximo precedente, e 
gosará de todas as honras, privilegios, liberdades, isen- 
ções e franquezas que direitam.'* lhe pertencerem. Pelo 
q ordeno ao gen.'! % governar as Armas da Prov.* em q 
tiver exercicio que mandando lhe dar a posse deste posto 
(jurando primeiro de satisfazer as suas obrigações) o deixe 
servir e exercitar, ec os cabos e offi.* mayores o tenhão 
e conheção por tal Then.º de cavalaria com a graduação 
de Cap.” e os off.* e soldados que lhe forem subordina- 
dos lhe obedeção e guardem suas ordens em tudo o q to- 
car a meu serviço, tão inteiram.'* como devem e são obri- 
gados, e o soldo referido se lhe asentará nos livros a q 
pertencer p.? lhe ser pago a seus tempos devidos. Em 
firmeza do que, etc. — Dada na cid.* de Lisboa aos 3 dias 
do mez de Ag.'º do anno do nascim." de N. S." Jesus 
Christo de 1762 — El Rey — Barão Conde — Dom Ant.º 
Ig.º da Silvr.*-— Fran.º X.º Telles de Mello a fiz escre- 
ver — Ant.º de Moraes Rego a fes. 


João Slessor teve outra Pat. em tudo semelhante a 
anteced.* passada em virtude do mesmo decreto, e feita 
por José Euzebio Tavares. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 148 0. 


Capitão de infantaria Deus (João de) 


Por carta patente de 16 de novembro de 1696 
foi nomeado capitão de infantaria do terço pago 
da guarnição da praça de Elvas. Servira em Por- 
tugal desde 1673, e tivera occasião de se distin- 
guir no Algarve em 1693. No nosso serviço foi 
subindo aos postos de furricl-mor, alferes ajudante, 
alferes de mestre de campo e capitão. 


Cons. de 31 de out.” de 1696: 
Dom P.º ete. Faço saber aos q esta minha carta pa- 
tente virem q tendo resp.” aos merecimentos e mais par- 


tes q concorrem na pessoa de João de Deos, Inglez de 
nação e aos serviços q me tem feito na Prou.” de Alem- 
tejo por espasso de vinte e tres annos assy em praça de 
soldado, como nos postos de Furriel mor Alferes de In- 
fant.* ajudante supranumerario e Alferes de Mestre de 
Campo q actualm.'* exercita com boa satisfação achan- 
dosse no soccorro do Reyno do Algarne o anno de 693 
acompanhando por duas vezes o seu m.º de Campo nas 
reconduções des soldados que foy fazer p.* o seu terço em 
que seruiu com bom procedim.!* não faltando as suas obri- 
gações e esperar delle João de Decos q em tudo o mais de 
q for encarregado me seruirá m.!º a meu contentam.*º, por 
todos estes respeitos; Hey por bem e me praz de o no- 
mear (como por esta carta o nomeyo) por cappitão da 
comp.* de Infanteria q no terço pago de guarnição da 
Praça de Eluas vagou por Dom Luis de Almeyda passar 
p.* outra do Terço de Cascaes o qual posto seruirá em q.'º 
eu onuer por bem, e com elle hanerá desaceis mil rs de 
soldo cada mes pagos na conformidade de minhas ordens 
e gosará de todos as honras preuilegios, liberdades isen- 
ções e franquezas q direitam.'* lhe pertencerem; 

Pello q ordeno ao Conde das Galveas do meu concelho 
de guerra, mestre de campo gen.'! de Prou.“* de Alemtejo 
a cujo cargo está o gouerno das armas della, ou quem seu 
lugar seruir q mandando lhe dar a posse deste posto (ju- 
rando prim.” de satisfazer a suas obrigações) o deixe ser- 
uir e exercitar, e o mestre de campo deste terço e sarg.!º 
mayor delle o tenhão e conheção por cappitão desta comp.* 
e os ofliciaes e soldados della lhe obedeção e guardem 
suas ordens tão inteyram.!" como deuem e são obrigados 
e o soldo acima refferido se lhe assentará nos liuros a q 
tocar p.* lhe ser pago e seus tempos deuidos na forma 
que tenho resoluto; em firmeza do q lhe mandey passar 
esta carta por mym assinada e sellada com o sello grande 
de minhas armas. Dada na cidade de Lix.º aos desaceis 
dias do mez de nou.” (Francisco da Silua Per.* a fez) 
Anno do nassimento de nosso Snôr Jesus Christo de mil 
e seiscentos nouenta e seis Ant.” Per.º da Cunha a fiz 
escreucr. == EL-REY. 


T. do Tomto, liv. 4S da Secretaria da Guerra, fl. 256. 


Tenente-coronel Dempsey (Laurence) 


Serviu no Alemtejo. Em janeiro de 1663, sendo 
major de cavallaria do regimento inglês, defendia, 
em carta ao seu ministro em Lisboa Fanshaw, 
que publicaremos no capitulo referente 4s tropas 
estrangeiras, o procedimento d'estas, contra as 
queixas e accusações que provocavam. Em junho 
d'esse anno foi promovido a tenente-coronel pelo 
Conde de Schomberg, estando o exercito em mar- 
cha para recuperar Evora. Por morte do coronel 
Donghan resolveu Schomberg dar-lhe o logar (pla- 
ce) d'esse official, por se ter portado muito bem *. 

Uma carta de Dempsey d'esse mesmo més, 
mas sem indicação do dia, diz que o Conde de 
Schomberg o fizera tenente-coronel do regimento 
de cavallaria; o que quer dizer que o place a que 
se refere Schomberg: é o cargo de commandante do 
regimento e não o posto de coronel 2. 

Por alvará de 8 de junho de 1672 foi-lhe melho- 
rado o soldo. 


EV o Principe como regente e gou.” dos Rn. de Por- 
tugal e Algarues faço saber aos que este aluará virem que 
por justas considerações de meu sem.” Hey por bem de 
faser merce a D. Lourenco Dempsy q.º foi Thenente Co- 
ronel do Regim.'' da Cauallr.* Inglesa de quarenta mil 
rs. do soldo por mes pagos em reis do anno na forma dos 
Portuguezes na Prou.º do Alemtejo os quais comecara a 
vencer desde desoito de setr.º de 1668 na forma dos Al- 
uarás q.º se lhe passarão hum da data do mesmo dia pela 
secretr.? de estado e outro em quatro de Des. *º de 1669 
pelo Cons.º de guerra, os quais se recolherão e para este 
ter efeito dispenso pelo regimento ou outra qualquer or- 


* Report. on the Manus. of Heathoste, pag. 106. 
2 Idem, pag. 122. 
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dem em contr.” e derogo a resolução que em dezaseis de 
Dez.» de 1671 fui seruido tomar sobre o soldo que deuia 
vencer em Consulta do mesmo Conselho, e junta dos tres 
estados, e se porão verbas nos registos dos Aluarás refe- 
ridos p.* constar a todo o tempo q.º não hão de ter cfteito. 
Pello que ordeno ao Cap.” general da mesma Prou.? de 
Alemtejo faça guardar este Aluara tão intr.? mente como 
nelle se contem e o m.º de campo general della faça o 
mesmo na parte que lhe tocar, ce o Vedor geral tomara 
razão delle nos liuros da Vedoria e Contadoria geral p.* 
se dar comprim.”” ao referido que valerá, posto q.º seu 
efeito haja de durar mais de hã anno. João Ribr.º o fes 
em Lx.* aos 8 dias do mes de junho de 1672 F.º Pr.º da 
Cunha o fes escreuer. = PRINCEPE. 


Nota à margem. — Decreto de 8. A. de 28 de Mujo de 1672. 

Decreto de 16 de Setrº na consideração do aperto comqe a R. 
da Grão Bertanha minha Irma de mão propria me escreuco a fauor 
de D. L.º Dempsey em cujos termos não pode ser de exemplo para 
outros Sog.“* Hey por bem fazer lhe merce que venca nesta corte 
o entretenim.!º que por este Aluara escrito na outra meya folha 
desta lhe concedy em Alemtejo e que nesta nella se pague o q.º se 
lhe esta deuendo de seus soldos em virtude do dito Alvara e desta 
postilla que hia e outra cousa quero que se guarde sem duvida nem 
contradição algõa e q.º valha como carta posto q. seu efeito haja 
de durar mais de hu anno sem embargo de ordenação em contr.º 
João Ribr.º a fes em Lx.* aos 20 de Setr.º de 1672 F.'º Pr. da Cunha 
a fes escrever. Principe. 


T. do Tombo, liv. 35 da Secretaria da Guerra, fl. 28, 


Coronel Donghan (Michael) 


Apparece-nos logo no inicio das guerra da Res- 
tauração em 1641 nomeado capitão para uma com- 
panhia de infantaria suprenumeraria, até ter logar 
em algum regimento dos coroneis estrangeiros; 
essa nomeação tem a data de 28 de outubro de 
1641. 

Em 1654 servia no mesmo posto no Algarve, e 
foi-lhe melhorado o soldo por alvará de 27 de ja- 
neiro d'este anno. 

Por carta patente de 8 de abril de 1656 foi no- 
meado capitão-mor da praça de Albufeira. 


431 


Por decreto de 11 de outubro de 1662, tendo 
ainda aquelle cargo, foi nomeado tenente de mestre 
de campo general do reino do Algarve; e nesse 
documento e noutros que adiante publicamos, vê-se 
que era tido em consideração pelos serviços que, 
desde o começo da guerra, nos prestava, tendo go- 
vernado, alem da praça de Albufeira, a de Lagos, 
Castro Marim e Tavira, feito a campanha de 1646 
no Alemtejo, e ido em serviço de importancia a Es- 
panha. 

Quando foi da invasão de D. João de Austria, 
ficou ferido no encontro do Degebe e morto na bata- 
lha do Ameixial, onde elle e o seu regimento se 
portaram valorosamente, continuando este nobre 
procedimento até final, ao ponto de dizer Ablan- 
court que «tous les officiers des régiments de ca- 
vallerie anglais furent presques tous tués ou bles- 
sés !». 

Ao valor do coronel Donghan se refere o relato- 
rio da campanha d'esse anno pelo coronel Apsley, 
que atrás fica publicado. 

Uma carta do secretario de estado D. Antonio da 
Costa de Macedo de 8 de junho ao Ministro de In- 
glaterra Fanshaw* diz que El-Rei mandara agra- 
decer a Donghan o valor das tropas inglesas no 
Ameixial. Não se saberia ainda a 8 de junho na 
córte a morte de Donghan? Ou ha erro de data? 


Dom Ioão etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito aos merecimentos E 
mais partes que concorrem na pessoa de Guilherme Dun- 
gan jrlandes e a boa informação que tenho de sua quali- 
dade E experiencia ao zello com que se offereceo aos meus 
embaixadores que assistem na corte de Jnglaterra para 


1 Mémoires, pag. 166. 
2 Report on the Man. of Heathcote, pag. 101. 


me virem seruir a este Reyno e ao animo com que se dis- 
poserão ao fazer He) por bem e me praz de lhe fazer 
merçe de o prouer do cargo de capitão de hiia companhia 
de Jnfantaria supernumeraria para seruir com ella aonde 
se lhe ordenar ate que aja lugar vago em hum dos regi- 
mentos de Jnfantaria dos coroneis estrangeiros que de 
frança vierão a meu seruiço em que possa ser occupado 
com o qual cargo hauera o soldo que direitamente lhe to- 
car e de que gosão os mais capitães de Jnfantaria, e go- 
zara de todos os priuilegios liberdades izencões e franque- 
sas qne Em rasão delle lhe pertencerem, e por esta carta 
o Ej por metidorde posse do dito cargo jurando primeiro 
em minha chancellaria que cumprira jnteiramente as obri- 
gacões delle Por o que mando ao Gouernador das armas 
do exercito em que elle ouuer de seruir o tenha e conheca 
por tal capitão. E aos ofliciaes e soldados da sua compa- 
nhia lhe obedecão cumprão e guardem suas ordens como 
deuem e são obrigados É por firmesa de tudo lhe mandej 
dar esta carta por mim asinada E sellada com o sello 
grande de minhas armas Dada na cidade de lisboa aos 28 
dias do mes de outubro D.” Luis a fez Anno do nasci- 
mento de nosso senhor Jesus xpo de mil e seiscentos qua- 
renta e hum, E eu Antonio pereira a fiz escrever, == EL- 


Res. 
T. do Tombo, liv. 1 da Secretaria da Guerra, fl. 28. 


Ev El-Rey faco saber aos que este men Aluara virem 
que tendo respeito a satisfacão e bons procedimentos com 
que Guilherme Dongan Irlides da nacão me tem seruido 
na fronteira do Reyno do Algarve desde o anno de 642 
(em que passou a continuar meu seruiço) atte o prezente 
e hauer mais de oito annos que aly esta exercitando o 
posto de capitão de hiia das companhias de jnfantaria do 
terço dê que he mestre de campo Antonio Galuão sem fa- 
zer auzencia algiia so com o soldo de oito mil reis por 
mez que he o que uencem os Capitães de jnfantaria por- 
tngueses, tendo ordenado que aos Estrangeiros se lhes de 
o soldo dos postos que ocupão por inteiro. Hey por bem 
e me praz que o dito Guilherme Dongan uenca com o 
posto de Capitão de jnfantaria com que actualmente esta 
seruido no Reyno do Algarue desaseis mil reis por mez 
que he o soldo portugues por inteiro que se costuma dar 
aos Estrangeiros e o que direitamente lhe toca com o mes- 
mo posto, e mando ao Gouernador e Capitão geral do dito 
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Reyno lhe faca assentar este soldo nos liuros delle à que 
tocar para lhe ser pago a seus tempos deuidos e costuma- 
dos, e as mais pessoas a que o conhecimento do que por 
este Aluara ordeno tocar o cumprão, e guardem tam in- 
feiramente como nelle se conthem o quoal quero que ua- 
lha tenha forca e uigor posto que seu efeito haja de du- 
rar mais de hit anno sem embargo do que dispoem a 
ordenação em contrario Marcos Velho o fez em Lix.? 27 
de Janeiro de 1654 annos E eu Antonio Percira o fiz escre- 


uer.= Rey. 
T, do Tombo, liv. 18 da Secretaria da Guerra, 8, 128. 


Dom João ete, faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem, que tendo respeito aos mereçimentos, e mais 
partes, que concorrem na pessoa do Cappitão Guilherme 
Dongan, e aos seruiços que me tem feito nas fronteiras do 
Reyno do Algarue, aonde assiste ha mais de trese annos ; 
e autualmente estar seruindo com o posto de cappitão de hia 
das companhias de Infantaria do Terço pago daquelle 
Reyno, procedendo sempre com grande zelo de meu serui- 
go, e com ualor nas occasides de pelleya em que se achou 
com o Inemigo, sendo nella dos primeiros que emuestião, 
e à pessoa a que se encarregauão os postos de mayor 
importançia, para os defender, de que deu sempre muito 
boa conta, e por confiar delle, que em tudo o de que o em- 
carregar me seruira muito à meu contentamento. e com 
aquelle zelo valor, e bons, procedimentos, com. que o ha 
feito athe gora, por todos estes respeitos; Hey por bem e 
me praz de o nomear (como por esta carta o nomeo) por 
Cappitão mor da praça de Albufeira, para que sirua nella 
este posto, que uagou, por Pedro da Costa Tauares em- 
quanto eu ouuer por bem e não mandar o contrario com 
o qual hauera de ordenado por mes outo mil reis que he, 
o com que esta praça está lotada, e gosara de todas as 
honras preuilegios, preheminencias, liberdades e franque- 
sas, que direitamente lhe pertençerem, pello que mando ao 
Gouernador, e Cappitão geral do Reyno do Algarve o te- 
nha e conheça por tal cappitão mor, e lhe deixe seruir 
este cargo, de que lhe dara a posse, e ao sargento mayor 
capitaes e officiaes, e soldados das companhias da dita 
Villa, e seu destricto, lhe obedeção cumprão e guardê 
suas ordeiis tão inteiramente como deuem e são obrigados; 
e o dito guilherme dongan, jurara na forma costumada, 
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que cumprira em tudo as obrigacões do dito cargo; e or- 
denado que com elle ha de nençer se lhe assentara nos 
liuros della da vedoria, e contadoria do dito Reyno, em 
que o tenha assentado seu anteçessor para lhe ser pago 
na forma aqui declarada por firmesa do que lhe mandey 
dar esta carta por mim assinada, e sellada com o sello 
grande de minhas armas dada na cidade de Lisboa aos 
outo dias do mes de Abril Domingos Luis a fez Anno do 
nacimento de nosso sãor Jesu christo de 1656==EL-REY. 


À margem traz o seguinte Postilla. 

Postilla. — Porquanto na patente asima se declara que 
Guilherme Dongan hauera com o posto de cap.“” mor da 
villa de Albofeira oito mil reis de soldo por mes. Hey por 
bem que elle goze dezaseis mil rs. cada mes, o qual se 
lhe da porque uencia ate agora com o posto de capitão de 
Infantaria que oceupaua, e mando ao Gon.” do Reyno do 
Algarue e mais ministros a que tocar, lhe facão assentar 
o dito soldo nos liuros delle para lhe ser pago a seus tem- 
pos costumados, e esta postilla se comprira tam inteira- 
mente como nella se contê.a qualquer que valha tenha 
forca e vigor posto que seu cffeito haja de durar mais de 
hi anno sem embargo da ordenação em contrario Manoel 
Pinheiro a fez em Lix.? aos 15 dias do mes de setembro 
de 1656 annos. e eu fran.” Pereyra da Cunha a fiz es- 


creuer==REY. 
T. do Tembo, liv. 19 da Secretaria da Guerra, ff. 12 e. 


Dom Affonso etc faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito as qualidades, e mereci- 
mentos que concorrem na pessoa de Guilherme Dongão e 
aos seruiços, que me tem feito de 19 annos a esta parte 
no Reyno do Algarue e exercito de Alentejo onde se achou 
na campanha de 646 com bom procedimento e pelo con- 
seguinte nas ocaziões que se offerecerão cd o Inimigo pelo 
Guadiana emtanto que teuc contra aquelle Reyno, hindo 
tambem por ordem de seus mayores a Castella dando de 
tudo o que se lhe encarregou a conta que delle se espe- 
raua e pelo conseguinte nos postos de capitão entertenido, 
de infanteria viuo e capitam mor da praça de Albufeira e 
que autualmente exercita hauendo outro sy gouernado as 

racas de Lagos, Castro Marim e da Cidade de Tauilla 
e em todas estas ocupacões cô muito acerto zello 


e satisfação e por esperar delle que em tudo o mais de 
que o encarregar me seruira muito a meu contentamento 
e conforme a confiança que faço de sua pessoa Hey por 
bem e me praz de o nomear como por esta carta o nomeo, 
por thenente de Mestre de Campo general do dito Reyno 
do Algarue que esta uago por promessa de Manoel de Sonsa 
de Castro e Mestre de campo do 3.º pago do mesmo Reyno 
o qual posto seruirá emquanto eu ouuer por bem e cô elle 
hauera de soldo por mez 46000 reis pagos na conformi- 
dade de minhas ordens e gosara de todas as honras pre- 
eminencias graças liberdades izencões e franquesas que 
direitamente lhe pertencerem Pello que ordeno ao Gouer- 
nador capitam general do dito Reyno que dandolhe a posse 
deste posto lho deixe exercitar jurando primeiro de satis- 
fazer a suas obrigacões e aos sargentos mayores capitães 
mais ofliciaes e soldados daquelle Reyno obedeção e guar- 
dem suas ordens como deuem e são obrigados e o soldo 
referido se lhe asentara nos liuros da vedoria e contado- 
ria geral delle para lhe ser pago na mesma forma que o 
uencia seu antecessor em firmesa do que lhe mandey pas- 
sar esta carta por mim assinada e sellada cô o sello grande 
de minhas armas Dada na cidade de Lisboa aos 11 dias 
do mez de outubro João Ribeiro a fes Anno de 662 Fran- 
cisco Pereira da Cunha a fes escrener Rey. 


Nota á margem. — Por resolução de S. M.º de 11 de outubro em 
consulta de 5 de 662. 


T. do Tombo, liv. 28 da Secretaria de Guerra, fl. 115 v, 


Dulane (Patricio) 


Servia na provincia da Estremadura, e pediu e 
lhe foi concedido em novembro de 1664 ir servir 
no Alemtejo «onde a guerra era muito viva». 


Eu El El-Rey faco saber aos que este aluara virem que 
tendo a me reprezentar Patrício Dulane Irlandes de nas- 
cão como me estaua seruindo de Alferes da companhia de 
Bernabe de Barros do terco da guarnicão desta cidade, 
E por que queria hir seruir no exercito de Alentejo donde 
a guerra era mais Viua me pedia lhe fizesse merce con- 
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ceder licenca para o poder fazer pondosselhe notta em seu 
assento o que tudo visto e a informação que se oune do 
gouernador das armas desta Corte Cascais E prouincia 
de Estremadura. Hey por bem e me praz que Patricio 
Dulane passe à seruir no exercito de Alentejo para o que 
se lhe pora notta em seu assento € este Aluara se com- 
prira e guardara sem duuida nem contradição alguma tão 
inteiramente como nelle se conthem Antonio Lopes o fez 
em Lisboa aos 19 dias do mes de Nouembro de 16064 an- 
nos francisco Pereira da Cunha o fez escreuer. == REY. 


Nota à margem.— Consulta de 10 de Novembro resolução de 15 


de 1661. 
T. du 'Tombo, ly. 30 da Secretaria da Guerra, fl. 164. 


Sargento-mor Esperi (João de) 


Foi nomeado em 1642 sargento-mor do terço de 
Hugo Orelio, em Trás-os-Montes ; levava comsigo 
dez soldados estrangeiros armados; ordenou-se ás 


autoridades que fosse auxiliado na marcha ao seu 
destino. 


Ev ElRey faço saber a todos os corregedores Proue- 
dores Ouuidores Juizes Justiças officiaes e pessoas de 
meus Reinos, e senhorios a que esta minha prouisão for 
mostrada que loão de Esperey Ingres de nação me uai 
seruir as fronteiras de tras os Montes no cargo de sargento 
mor do terço de que he coronel hugo Orelio e leua con- 
sigo em sua comp.º des soldados tambem estrangeiros com 
suas armas; E porque conuem a meu seruiço que se lhe 
faça toda a boa passagem pellas villas e lugares por onde 
passarem em direitura a esta cidade ate á Villa de Chaues 
vos mando em g.*! e cada hum em particular deis e façais 
dar ao dito sargento mor e aos ditos des soldados que uão 
em sua companhia pousadas camas mantimentos bestas 
carros estrebarias barcos guias e tudo o que mais lhe for 
neçessario por seu dinheiro pellos preços e estado da terra 
o que huis e outros comprireis inteiramente como nesta 
se contem e de mancira que não haja lugar de queixa 
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M.! Pinheiro a fez em Lisboa aos trese dias do mes de 
Agosto de mil seiscentos quarenta e dous annos, e eu An- 
tonie Pereyra a fis escreuer==EL-ReyJ. 


T. do Tombo, liv. 1 da Secretaria da Guerra, fl. 187. 


Eschitt (Henrique) 


Por decreto de 2 de junho de 1643 foi ordenado 
que se lhe desse com brevidade um «posto de 
guerra em que, conforme os seus serviços e quali- 
dades estiver». 


Escoy (Pedro) 


Foi-lhe concedida licença em 7 de março de 
1682 para ir para Londres por ser precaria aqui a 


sua situação, pois estava aleijado de um braço e não 
podia ganhar a vida. 


Ev o Principe etr.º Faço saber aos q.º este Aluara Vi- 
rem que tendo Resp.” a me representar por sua petição 
P.º escoy Ingles de nação que por se achar casado e cô 
cinco filhos que mal os pode sustentar com a praça morta 
que tem de tostão por dia q.º se lhe deu por ser aleijado 
do braço direito e por esta causa se achar mais impossi- 
bilitado de lhe procurar o sustento me pede lhe faca merce 
darlhe licença para se hir cô sua familia p.* a cidade de 
Londres de que he natural onde podera melhor remediar 
sua necessidade e Visto a informação q.º se ouue do m.º 
de Campo general da Prou.* de Alemtejo Dinis de Mello 
de Castro que gouerna as armas della. Hey por bem de 
lhe conceder a licenca que pede e della o deixam vsar o 
d.º m.* de campo general c Vindo a esta Corte q.º este 
efeito nella lhe guardarão e na barra desta Cidade os Ca- 
bos de guerra e ministros de m.? fas.* e justiça este Aluara 


tão intr.? m.'º como se nelle contem João Ribr.º o fes em 
Lx.* aos 7 dias do mes de mr.“º? de 1682. Fr.ºº Pr.º da 
Cunha a fes escreuer. ==PRINCIPE. 


Nota á margem. — Consulta de 15 de Jan.º de 1682. 


T. do Tombo, liv. 40 da Secretaria da Guerra, fl. 149. 


Capitão Fagan (Jorge) 


Este official irlandês servia em Portugal desde 
1642; em 12 de fevereiro de 1646 foi feito capitão 
do regimento de infantaria de David Caley, na 
Beira. 


Dom Toão etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem, que hauendo respeito aos merecimentos ser- 
uicos e mais partes que concorrem na pessoa do capitão 
reformado Jorge fagan jrlandes e a experiencia que tem 
das cousas da guerra e au ualor E zello com que me tem 
seruido na prouincia da beira desdo anno de 642 e por 
fiar delle que em tudo o de que o encarregar com a mes- 
ma satisfação com que o fez ate gora me seruira muito a 
meu contentamento e conforme a confiança que faço de 
sua pessoa, e por todos estes respeitos folgar de lhe fazer 
merce hej por bem de lha fazer do cargo de capitão de 
Jnfantaria da companhia de que o foi cosme de Almeyda 
no terço do mestre de campo Dauid Calej com o qual 
hauera de soldo por mes quarenta cruzados pagos na con- 
formidade de minhas ordens, e gozara de todas as liber- 
dades jzencões e franquesas que por rezão delle lhe toca- 
rem Pello que mando ao Gouernador das armas da dita 
prouincia da beira, e ao mestre de campo do dito terço o 
tenhão e conheção por tal capitão de Jnfantaria e lhe dei- 
xem seruir e exercitar emquanto o eu ouuer por bem e 
não mandar o contrario, o dito cargo dandolhe primeiro a 
posse delle, e aos officiaes E soldados da dita companhia 
lhe obedecão cumprão e guardem suas ordens tam intei- 
ramente como deuem e são obrigados, e o dito Jorge fa- 
gan jurara na forma custumada que comprira em tudo as 
obrigacões do dito cargo o soldo do qual se lhe assentara 
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nos liuros delle da dita prouincia e nos mais a que tocar 
para lhe ser pago na forma asima-referida. Por firmesa do 
que lhe mandej dar esta carta por mim asinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de 
Lix.* aos 12 dias do mes de feuereiro Marcos Velho a fez 
anno do nasimento de nosso s.” Jesus xpô de 1646, annos 
e eu Antonio pereira a fiz escrever. = EL-Rer. 


T. do Tombo, liv. 7 da Secretaria da Guerra, fl. 53 e. 


Capitão tenente Fallon (Gabriel French) 


Foi nomeado para este posto em fevereiro de 
1762., 


Decreto de 24 de Janeiro de 1762: 

Dom José ete Faço saber aos q esta m.º carta Patente 
virem q tendo concideração aos merecim.'º* e mais p.!* 
| concorrem na pessoa de Gabriel French Fallon e aos 
serviços q me tem feito e actualm.!* continua com o posto 
de Ten.'º de Infantr.* em hã dos regim.'* da armada 
com m.'º zello e satisfação, e esperar delle % em tudo o 
de q for encarregado me servirá m.'? a meu contentam.!º; 
por todos estes respeitos Hey por bem etc (nomea-o capi- 
tão tenente d'um dos Reg.'* da armada) Em tudo o mais 
sem.' a ant.! e passada p.!º m.”º ofh.%, 


(A antecedente tem a data de 1 de fev.”” de 1762). 


T. do Tombo, liv. 102 da Secretaria da Guerra, fl. 172 v. 


Cupitão de injantaria Fitz (Patrich) 


Foi morto no assalto á praça de Valencia em 
agosto de 1664, num renhido combate. 


Report. on the man., pag. 161. 


Coronel Flaming (Christovam) 


Foi feito coronel de um regimento que se formou 
de irlandeses na Beira em abril de 1704. 


Decreto de 14 de Abril de 1704: 

Dom P.º etc Faço saber aos q esta minha carta patente 
virem q atendendo a calidade merecim."* e mais partes q 
comcorrem na pessoa de D. Christovão Flaming Irlandes 
Senhor de Slné (2) e as grandes experiencias q tem adque- 
rido das cousas da guerra nas do norte em q melitou tendo 
por certo q em tudo de q o encarregar correspondera muy 
comforme a cofianca e estimação q faco de sua pessoa 
por todos estes resp.!* Hey por bem e me praz de o no- 
mear como por esta carta o nomeo por Coronel de hi 
regim.'' q se ha de formar de soldados Irlandeses na 
Prou.” da Beyra o qual posto servira em q.'º eu ouuer 
por bem e com elle havera de soldo o q lhe tocar e go- 
sara de todas as gracas progativas previlegios liberdades 
izencois e franquezas q direitam.'* lhe pertencerem Pello 
q ordeno ao Marq. das Minas do meu cons.” de guerra « 
gov.” das Armas da d.* Prou.? da Beyra que dando lhe 
a posse deste posto jurando prim.”º de satisfazer as suas 
obrigacois o deixe seruir e exercitar e os mais cabos de 
guerra da d.* Prou.* o tenhão e conhecão por coronel 
deste Regim.!' e os capitais de suas comp.'* e mais offe- 
ciais e soldados delle lhe obedeção e guardem suas ordens 
tão inteiram.'* como devem e são obrigados e o soldo 
asima refferido se lhe asentara nos L.” a que tocar p.? 
lhe cer pago a seus tempos deuidos em firmesa do que 
lhe mandey passar esta carta por mim asignada c sellada 
com o sello grande de minhas Armas. Dada na cid. de 
L. aos 16 dias do mes de Abril M.º! do Rego de Morais 
a fez anno do Nassim.'º de nosso Sr. Jesus Christo de 
1704 — João Per.? da Cunha Ferraz a fez escrever. == EL- 
Rer. 

“TP. do Tombo, liv. 54 da Secretaria da Gucrra, fl. 44 e. 


Cupitão de infantaria Foulis (Diogo) 


Foi nomeado para o posto de capitão de infanta- 
ria em agosto de 1762, Diogo Foulis, e promovido a 
tenente-coronel de infantaria em julho do mesmo 
anno. São dois Diogo Foulis? Ou haverá erro na 
data, sendo em 1763 a promoção a tenente-coronel? 


Decreto de 25 de Agosto de 1762: 

Dom José ete— Faço saber aos que esta m.* Carta Pa- 
tente virem que tendo concideração aos merecim."* expe- 
riencias, e graduação que concorrem na pessoa de Diogo 
Foulis, vassalo de El Rey da Gram Bretanha meu bom 
Irmão, Primo e Aliado, que com licenca sua veyo servir 
nas minhas Tropas, c esperar delle que em tudo o de q 
for encarregado me servirá m.!º a meu contentam.!?, por 
todos estes respeitos: Hey por bem e me praz de o no- 
mear (como por esta carta o nomeo) por Cap.” de Infan- 
tr.? p.º ter exercicio no Regim.'º que por mim lhe for de- 
terminado, o qual posto servirá em quanto-eu o houver 
por bem, e com elle haverá vinte mil reis por mez de 
soldo dobrado, e gosará de todas as honras, privilegios. 
liberdades, isenções e franquezas que direitam.' lhe per- 
tencerem, Pelo que ordeno ao General que governar as 
Armas da Provincia em que houver de ter exereicio, que 
mandandolhe dar a posse deste posto (jurando primeiro 
de satisfaser as suas obrigações) o deixe servir e exerci- 
tar, c os Cabos c Officiaes mayores o tenhão e conheção 
por tal Cap." de Infantr.*, e os ofliciaes e soldados que 
lhe forem subordinados lhe obedeção e guardem suas or- 
dens em tudo o q tocar a meu serviço tão inteiram.'” como 
devem e são obrigados, e o soldo referido se lhe assentará 
nos liuros a que pertencer p.* lhe ser pago a seus tempos 
devidos. Em firmeza do que etc. — Dada na Cid.º de Lix.* 
aos 28 dias do mez de Agosto do anno do nascim."? de 
N. S." Jesus Christo de 1762 — ElRey — D. João — Barão 
Conde — Fran.ºº X.º" "Telles de Mello a fiz escrever — José 
Eusebio Tavares, a fez. 


T. do Tombo, liv. 10% da Sccrctaria da Guerra, fi. 197. 


Decreto d.º--Dom José etc. Faço saber etc em tudo 
semelhante se passou ao d.º João Macdonell a antece- 
dente, e feita pelo official João de Souza Maynard. 


Dom José etc. Faço saber aos que esta m.º carta Pa- 
tente virem que tendo consideração aos merecim.!º* e gra- 
duação que concorrem na pessoa de Diogo Foulis, vassalo 
de El Rey da Gram Bretanha meu bom Irmão, Primo e 
Aliado, que com licença sua veyo servir nas m.º* Tropas 
e esperar delle que em tudo o de que for encarregado me 
servirá m.*º a meu contentam.!', por todos estes respei- 
tos: Hey por bem e me pras de o nomear (como por esta 
carta o nomco) por Ten.!* coronel de Infantr.* o qual 
posto servirá emquanto eu o houver por bem, no Reg.!º 
que por mim lhe for designado, e com elle vencerá o soldo 
dobrado q lhe compete, c gosará de todas as honras, pre- 
vilegios, liberdades, isenções e franquezas q direitam.!º 
lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao General que gover- 
nar as Armas da Provincia em q se achar o Regim.'º em 
% hade ter exerciçio, ij mandandolhe dar a posse deste 
posto (jurando pr.”” de satisfaser as suas obrigações) o 
deixe servir e exercitar, e o d.º coronel do mesmo Regim.!º 
o tenha e conheça por tal Ten.'* Coronel, e o Sarg.'º mor, 
capitães, mais offi.* e soldados delle lhe obedeção e guar- 
dem suas ordens em tudo o que tocar a meu serviço tão 
inteiramente como devem e são obrigados, e o soldo asima 
referido se lhe asentará nos livros a q pertencer p.? lhe 
ser pago a seus tempos devidos. — Em firmeza de que 
etc. —: Dada na cid.º de Lis. aos 31 dias do mez de Ju- 
lho do anno do nascim.º de N. S.” Jesus Christo de 
1762. — EL-Rey — Dom João — Marquez de Tancos — 
Fran.º X.º* de Mello a fiz escrever— Ant. de Moraes 
Rego a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fi. 145. 


Brigadeiro de infantaria Frazer (Simão) 


Foi-lhe dado este posto em agosto de 1762, com 
os mesmos soldos que vencia em Inglaterra, d'onde 
viera com especial recommendação do seu rei. 


Decretos de 21 de Ag.” e de 3 de Junho de 1762: 

Dom José etc. Faço saber aos q esta m.” Carta Pat. 
virem, que tendo consideração aos merecim.“*, qualidades 
e instrucção militar que concorrem na Pessoa de Dom Si- 
mão Fraser, e ter por certo que em tudo o de que o en- 
carregar corresponderá m.! conforme as suas obrigações, 
e á confiança que delle faço; por todos estes respeitos : 
Hey por bem e me pras de o nomear (como por esta 
Carta o nomeo) por Brigadr.º de Infantr." dos meus exer- 
citos; c attendendo a que vem servir nelles por especial 
ordem de ElRey da Gram Bretanha meu bom Irmão, 
Primo e Aliado, e a que por isso se lhe não devem de- 
minuir no serviço de minha corôa os soldos que no ser- 
viço da de Inglaterra competem ao d.º posto, Hey outro 
sim por bem que vença com o d.º posto o mesmo soldo 
que com elle se vencem na Gram Bretanha, computado 
desde o dia 8 de mayo proximo precedente, que são sinco 
mil e quatro centos reis, e vinte reçõens de forragem por 
dia pagas em dinhr.º a rasão de noventa réis cada huma 
fazendo tudo sete mil e duzentos reis por dia, e duzentos 
e desaseis mil reis por mes, e alem disto se lhe pagarão 
mais cem dias de forragem q.” entrar na campanha e ou- 
tros cem dias q.ºº entrar nos quarteis de Inverno; e o 
referido posto servirá em q. eu o houver por bem e com 
elle gosará de todas as honras, previlegios, liberdades, 
isenções e franquezas q direitam.' lhe pertencerem. Pelo 
q ordeno ao general que governar as armas da Prov.º ou 
do Exercito em q houver de ter exercicio que mandando- 
lhe dar a posse deste posto (jurando primeiro de satisfa- 
ser as suas obrigações) o deixe servir e exercitar, e os 
mais generaes o tenhão e conheção por tal Brigadr.? de 
Infantr.* e os ofi.º* e soldados que lhe forem subordina- 
dos lhe obedeção e guardem suas ordens em tudo o que 
tocar a meu serviço, tão inteiram.'* como devem e são 
obrigados, e o soldo referido se lhe asentará nos livros a 
que pertencer p.? lhe ser pago a seus tempos devidos — 
Em firmesa do que etc. — Dada na cid.º de Lis.* aos 24 
dias do mes de Ag. do anno do nascim.!º de N. S." Je- 
sus Christo de 1762 — ELREY — Dom João — Barão Con- 
de —Frane.º X.º” Telles de Mello a fis escrever — José 
Euzebio Tavares a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 187. 


Capitão de infuntaria Gaubier (Suplício) 


Nomeado para este posto por decreto de 29 de 
julho de 1762. 


bas 


Decreto de 27 de Julho de 176%: 

Dom José ete. Faço saber aos q esta m.* Carta Pat. 
virem q tendo concideração as experiencias, merecim.!º* 
e mais p.'** % concorrem na pessoa de Sulpicio Gaubicr, 
e esperar delle que em tudo o de que for encarregado me 
servirá m.”” a meu contentam.!º por todos estes respeitos : 
Hey por bem e me pras de o nomear (como por esta carta 
o nomeo) por cap.” de Infantr.* o qual posto servirá em- 
q.“ en o houver por bem, e com elle vencerá o soldo do- 
brado que lhe compete, c gosará de todas as honras, pre- 
vilegios, liberdades, isenções e franquezas que direitam.!* 
lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao general que gover- 
nar as Armas da Prov.º em q hade ter exercicio, % man- 
dandolhe dar a posse deste posto, (jurando primr.º de sa- 
tisfaser as suas obrigações) o deixe servir c exercitar, e os 
cabos e ofli.'* mayores o tenhão e conheção por tal cap.” 
de Infantr.” e os mais offi.º* e soldados q lhe forem subor- 
dinados lhe obedeção ce guardem suas ordens em tudo o 
que tocar a meu serviço tão inteiram.'* como devem e são 
obrigados, e o soldo asima referido se lhe sentará nos li- 
vros a que pertencer p.? lhe ser pago a seus tempos de- 
vidos — Em firmeza etc. — Dada na cid.º de Lis.? aos 28 
dias do mez de Julho do anno do nascim.”” de nosso Sr. 
Jesus Christo de 1762— EL-Rey— Dom João —Dom Ant.º 
Ignacio da Silvr.º— Franc. X.º” Telles de Mello a fis 
escrever — João de Souza Maynard a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, À. 142, 


Capitão de infantaria Gay (Thomas) 


Nomeado para este posto por decreto de 21 de 
agosto de 1762. 
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Decreto de 21 de Ag.” de 17.62: 

Dom José etc. — Faço saber aos que esta m.º Carta 
Pat.!* virem que tendo concideração aos merecim.'”* expe- 
riencias e graduação que concorrem na pessoa de Thomaz 
Gay, vassalo de El Rey da Gram Bretanha meu bom Ir- 
mão, Primo e Aliado, que com licença sua veyo servir 
nas m.º* Tropas e esperar delle que em tudo o de que 
for encarregado me servirá m.!º a meu contentam.!? por 
todos estes respeitos: Hey por bem e me praz de o no- 
mear (como por esta carta o nomco) por cap.” de Infan- 
teria; e terá exercicio no Regim.! que por mim lhe for 
determinado, o qual posto servirá em quanto eu o houver 
por bem e com elle haverá vinte mil reis por mez de 
soldo dobrado com o vencim.!” de 20 de Junho proximo 
precedente, e gosará de todas as honras, previlegios, li- 
berdades, isenções e franquezas que direitam.!* lhe per- 
tencerem. Pelo que ordeno etc. — Dada na Cid.* de Lis.* 
aos 24 dias do mes de Ag.!º do anno do nascim.!º de N. 
8." Jesus Christo de 1762 — EL Rey — Dom João — Ba- 
rão Conde — Fran.º X.º" Telles de Mello a fis escrever — 
José Euzebio Tavares a fes. 


'T. do Tomby, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 188. 


Sargento-mor Gordon (João) 


Foi nomeado para este posto por decreto de 14 
de junho, carta patente de 16, do anno de 1762. 


Decreto de 14 de Junho de 1762: 

Dom José etc. Faço saber aos que esta m.º Carta Pat.º 
virem 7% tendo concideração aos merecim.!º* e instrucção 
militar q concorrem na pessoa de João Gordon, Escocez 
de nação, e vassallo de El-Rey da Gram Bretanha meu 
bom Irmão, Primo e Aliado, e esperar delle que em tudo 
o de que for encarregado me servirá m.!º a meu conten- 
tam.! desempenhando as suas obrigacões; por todos estes 
respeitos: Hey por bem e me praz de o nomear (como por 
esta Carta o nomeo) por Sarg.' mor de Infantr.? p.* ter 
exercicio no Regim.'º que eu lhe determinar, o qual posto 
servirá emq.'º eu o houver bem, e com elle haverá sin- 
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coenta e dous mil reis por mes de soldo dobrado, e com 
o vencim.!? do dia sete de Mayo do pres.!' anno, e gosará 
de todas as honras, liberdades previlegios, isenções e fran- 
quezas que direitam.!* lhe pertencerem. Pello que ordeno 
ao Marquez de Tancos do meu con.º de guerra, Gentil 
homem de m.* Camara, e Ten.'* Gn.º! de meus Ex.'ºs que 
governa as armas da Corte, e Prov.º da Estremadura, à 
mandandolhe dar a posse deste posto (jurando pr.º de sa- 
tisfaser as suas obrigações) o deixe servir e exerçitar, e 
os cabos de guerra, e off.'* mayores de meus ex.'º8 q te- 
nhão e conheção por tal sarg.'º mor de Inf.?, e os off. e 
sold.º* que lhe forem subordinados lhe obedeção e guar- 
dem suas ordens em tudo o q tocar a meu serviço tão 
intr.“m.!* como devem e são obrigados; e o soldo referido 
se lhe sentará nos livros a que pertencer p.? lhe ser pago 
a seus tempos devidos — Em firmeza do q ete.— Dada na 
Cid.º de Tis.º aos 16 dias do mez de Junho do anno do 
nascim.!? de nosso S.” Jesus Christo de 1762. — EL-REy — 
D. João — Marquez de 'Tancos—Fr.º X.º Telles de 
Mello a fis escrever — José Euzebio Tavares a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl, 85. 


Capitão de infantaria Gondinge 


Serviu no Alemtejo. Morreu na batalha do Amei- 
xial, naquelle posto. 
Vide Relatorio do coronel Apeley atrás publicado. 


Sargento-mor de cavallaria Graveron (Henrique Luis) 


Nomeado para este posto por decreto de 27 de 
julho de 1762. 


Decreto de 27 do Julho de 1762: 

Dom José ete.— Faço saber aos % esta m.? Carta Pat.!º 
virem q% tendo concideração aos merecim.'* e mais po 
que concorrem na pessoa de Henrrique Luis de Grave- 
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ron, e as suas experiencias militares, e esperar delle à 
em tudo o de q) for encarregado me servirá m.!” a meu 
contentam.”, por todos estes respeitos: Hey por bem e 
me pras de o nomear (como por esta carta o nomeo) por 
sarg.'º mor de cavalr.?, o qual posto servirá craq.'º eu o 
houver por bem, e com elle vencerá o soldo dobrado que 
lhe compete, e gosará de todas as honras, previlegios, li- 
berdades, isenções e franquezas que direitam.” lhe per- 
tencerem. Pelo % ordeno ao General que governar as Ar- 
mas da Prov.º em q hade ter exercicio, que mandandolhe 
dar a posse deste posto (jurando prim.º de satisfaser as 
suas obrigações) o deixe servir e exercitar, e os cabos e 
off.º* mayores o tenhão e conheção por tal Sarg.'º mor de 
cavalr.?, e os mais off. e sold.º* que lhe forem subordi- 
nados, lhe obedeção e guardem suas ordens em tudo o 
que tocar a meu serviço, tão inteiram.!* como devem e 
são obrigados, e o soldo acima referido se lhe asentará 
nos livros a que pertencer para lhe ser pago a seus tem- 
pos devidos. Em firmeza etc. — Dada na Cid.* de Lis.º 
aos 28 dias do mez de Julho do anno do nascim.'? de 
nosso Sr. Jesus Christo de 1762 — EL-Rey — Dom João — 
Dom Ant.º Ignacio da Silv.*—Fran.º X.º” Telles de 
Mello a fis escrever — Ant.” de Moraes Rego a fes. 


T. do Tombo, llv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 141 0. 


Coronel de infantaria Gray (Carlos) 


Nomeado coronel por decreto de 30 de setembro 
de 1762. 


Decreto de 30 de Setr.º de 1762: 

Dom José etc. — Faço saber aos q) esta m.? Carta Pat.º 
virem q tendo concideração aos merecim.!ºs e mais p.!** q 
concorrem na pessoa de Dom Carlos Gray, e esperar 
delle j em tudo o de q for encarregado desempenhará as 
suas obrigações, e á confiança que delle faço, por todos 
estes respeitos: Hey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta Carta o nomco) por Coronel de Infantr.? 
do Regim.”º q de novo md.º formar do seg.“º batalhão do 
de que na Praça de Elvas he Coronel M.“! de Bastos e 
Souza, o qual posto servirá em q.“ eu o houver por bem, 
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e com elle haverá sessenta e outo mil reis de soldo do- 
brado por mes e gosará de todas as honras, previlegios, 
liberdades, isenções e franquezas q direitam.'" lhe perten- 
cerem. Pelo q ordeno ao Marquez de Tancos do meu con- 
celho de Guerra, Gentil homem de m.* camara e "Phen.º 
Gen.! de meus exercitos q governa as Armas da Prov. 
de Alem Tejo %j mandandolhe dar a posse deste posto etc., 
em tudo o mais rem.'* a anteced.! e feita por José Euze- 
bio Tavares. 


(A data das antecedentes é de 10 de setembro de 1762). 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 240, 


Sargento-mor Green (Guilherme) 


Foi-lhe dado este posto no terço do coronel Ti- 
rel, e por proposta d'este, em Trás-os-Montes, em 
dezembro de 1641; o terço estava a formar-se en- 
tão. Serviu depois durante annos no Alemtejo. E 


o que consta dos seguintes documentos, onde o 
chamavam ora Grim, ora Grin, ora Greene. 

Veio a Portugal recommendado pela nossa prin- 
cesa D. Catharina, Rainha de Inglaterra, e trouxe 
comsigo sua mulher e filhos. Era irlandês, soldado 
experimentado, tendo servido em Flandres. 


Carta a Rodrigo Figueiredo de Alarcão, fronteiro-mor 
em Tras os Montes: 


Ev El-Rej vos enuio muito saudar. o Coronel Tirel que 
tenho ordenado me va seruir a essa fronteira me pedio 
lhe nomee por seu sargento mor a Dom Guilherme Grin 
Caualleiro ingres catolico, e por ser soldado velho e ex- 
primentado resoluj que despois que a este coronel se lhe 
formar o terço com que me hade seruir se de o cargo de 
seu sargento mor a este Dom Guilherme, e que querendo 
elle entretanto hir seruir se lhe dê ametade do soldo que 
ha de uençer com este cargo despois que ahj estiner E 
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antes não. de que me pareceo auisaruos para o terdes en- 
tendido Escrita em Lisboa 23 de dezembro de 641.— Sem 
rubrica. 

T. do Tombo, liv. 1 da Secretaria da Guocrra, ft. 198 r. 


O coronel Tircl que S. Mag.ºº tem ordenado va seruir 
na fronteira de tras os montes com o fronteiro Rodrigo de 
fig.*º, tem pedido se lhe nomee por seu sargento mor à 
Dom Guilherme Grim caualeiro Ingres catolico e em re- 
posta de ha consiilta que se fez sobre esta pretensão de 
12 deste mez manda S. Mag.“ declarar que se lhe dara 
o cargo de sargento mor que pede, e que se Dom Gui- 
lherme emquanto senão acaba de formar o terço em que 
este coronel hade seruir quizer ir para a fronteira ser- 
uindo nella se lhe dara despois que la estiner e não antes 
ametade do soldo que hade ter com este cargo de que 
auiso V. S.8."* para que a respeito desta ordem de S. 
Mag.!* se expidão por essa junta as que sobre esta mate- 
ria se derem. g.“º nosso s.”" a V. S.5."* Da pousada 23 
de Dezembro 641 — (Sem rubrica). 


T. o Tombo, liv. 3 da Secretaria de Guerra, fl. 117. 


Carta a Martim Antonio de Mello: 


Ev ElRej vos .enuio muito saudar O choronel Tirel que 
tenho ordenado me va seruir a essa fronteira me pedio 
lhe nomee para seu sargento mor a Dom Guilherme grim 
Caualleiro Inglez catolico, e por ser soldado velho, e ex- 
perimentado resoluj que despois que a este coronel se lhe 
formar o terço com que me hade seruir se de o cargo de 
seu sargento mor a este dom Guilherme e que querendo 
elle entretanto jr seruir se lhe de ametade do soldo que 
hade vençer com este cargo despois que ah) estiner, e an- 
tes não. de que me pareceo auisaruos para o terdes enten- 
dido. Escrita em Lisboa 30 de janeiro de 642 Rey. 


T. do Tombo, liv, 1 da Secretaria da Guerra, fl. 138 e. 


Pedindo o Choronel Pirel Irlandes que hade ir assistir 
a tras os montes á ordem de Rodrigo de fig.ºº que se no- 
moe por seu sargento major a Dom Guilherme grin ca- 
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ualleiro ingres qua por ordem dos embaxadores veo a ser- 
uir a S. Mag.'* precedendo consulta do Conselho de 
guerra de 12 do passado resoluco S. Mag.ºº que forman- 
dosse o terço deste coronel se dara a dom Guilherme o 
cargo de seu sargento mór, É entretanto se quizer jr ser- 
uir na fronteira com ametade do soldo se lhe dara lá, mas 
não antes de partir, de que auizo a V. S. S.ºº para que 
tendoo entendido faça dar a execução esta resolução de 
s. mag.“º pello que lhes toca nosso s.” etc. do Paço 2 de 
janeiro 642. Antonio Pereira. 


T. do Tombo, Mv. 3 da Secretaria da Guerra, fl. mv. 


Dom João por graça de D.* Rey de Portugal ete. faço 
saber aos que esta minha carta patente virem que ha- 
uendo respeito á boa informação que tenho das partes e 
merecimentos que concorrem na pessoa de Guilherme 
Grine caualeiro Ingres, c a muita experiencia que tem 
das couzas da guerra adquiridas nas de flandes, e outras 
partes em que deu mostras de seu valor, E animo, E ao 
zelo, e uontade com que se offereceo aos meus embaixa- 
dores que assistem na Corte de Inglaterra para me uir 
seruir à este Reino, tendo por certo que de tudo o de que 
o encarregar dara mui boa conta, e esse seruira com toda 
a satisfacão, e fedelidade. Hey por hem e me praz de o 
proner do cargo de sargento mor do terço do coronel 
Gualtero Tirel. com o qual hauera o soldo que lhe per- 
tencor, e gozara de todos os preuilegios preheminencias 
graças honras liberdades e franquezas, € de tudo o mais 
que por razão do dito cargo lhe tocar, e de que gozão os 
mais sagentos mores de meus exercitos. do qual por esta 
carta o hey por metido de posse jurando primeiro em mi- 
nha chancellaria que comprira inteiramente com sua obri- 
gação, Pello que mando ao meu capitão geral, ou g.” das 
armas do exercito em que elle ouuer de seruir, e exerci- 
tar o dito cargo, E ao dito coronel Tirel lhe não impidão 
o exercicio delle, e o tenhão conheção honrem, e respel- 
tem como tal sargento mor E aos capitais officiais, e sol- 
dados do dito terço fação o mesmo, e lhe obedeção cum- 
prão, e goardem suas ordens tão inteiramente como deuem 
e são obrigados. E por firmeza de tudo lhe mandei dar 
esta carta por mim assinada e sellada com o sello grande 
de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos dous dias 
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do mes de Abril. Domingos Luis a fes Anno do naci- 
mento de nosso snôr Jesu xpo de mil seis centos quarenta 
e dous, e eu Antonio Pereira a fis escrener. — EL-Rey. 


T. do Tombo, liv. 3 da Secretaria da Guerra, fl. 136 e. 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito aos seruiços que me ha feito nas fron- 
teiras de Alentejo o Sargento mor reformado Dom Gui- 
lherme Greene jngres de nação Catholico Romano, e ao 
desejo e zello com que determina continualos nellas e 
tendo outro si consideração 4 recomendação que por elle 
me fez a serenissima princesa Rainha de jnglaterra e da 
grã bretanha minha muito amada jrmã e prima hej por 
bem e me praz de lhe fazer merce que no interim que 
não he prouido num posto de sargento mor seja socorrido 
por entretenimento com treze mil reis de soldo por mes 
para sua sustentação de sua molher e familia os quais se lhe 
assentarão nos liuros do Exercito a que tocar onde o dito 
Dom Guilherme Greene hade sernir para lhe serem pa- 
gos aos tempos deuidos, e costumados. Pello que mando 
ao Gouernador das armas do mesmo Exercito de Alentejo, 
e mais ofliciaes a que pertencer o comprimento deste al- 
uara o cumprão e guardem tão inteiramente como nelle 
se conthem, o qual quero que valha tenha força e vigor 
posto que seu efleito haja de durar mais de hum anno sem 
embargo da ordenação do liuro 2.º titulo 4.º que o con- 
trario dispoem Manoel Pinheiro o fez em Lix.º aos 3 
dias do mes de junho de 1647 annos E eu Antonio pe- 
reyra o fiz escreucer ==REy. 


T. do Tombo, llv. 10 da Secretaria da Gnorra, fl. 22. 


Sargento-mor de infantaria Grosset (Diogo) 


Tendo sido nomeado em 17 de agosto de 1762 
sargento-mor de brigada de cavallaria, com exer- 
cicio no regimento do brigadeiro Roberto Clerk, 
foi essa patente annulada, e elle nomeado sargento- 
mor de infantaria por carta patente de 19 d'esse 
mesmo mês e anno. 


Decreto de 16 de Ag." de 1762: 

Dom José etc. — Faço saber aos que esta m.º Carta 
at.º virem que tendo concideração aos merecim.!º* expe- 
riencias e graduação que concorrem na pessoa de Diogo 
Grosset vassalo de ElRey da Gram Bretanha, meu bom 
Irmão, Primo e Aliado, que com licença sua veyo servir 
nas minhas Tropas, e esperar delle q em tudo o de q for 
encarregado me servirá m.!º a meu contentam.!? por to- 
dos estes respeitos; Hey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta Carta o nomeo) por sarg.'º mor de Bri- 
gada da Cav.* p.* ter exercicio no Regim.”” que por mim 
for determinado ao Brigadeiro Roberto Clerk, e o refe- 
rido posto servirá emq.!* eu o houver por bem, e com elle 
haverá o soldo dobrado que lhe compete, o gosará de ta- 
das as honras, privilegios, liberdades, isenções e franque- 
zas que direitam.' lhe pertencerem. Pelo q ordeno ao 
General que Governar as Armas da Prov.“ em que hou- 
ver de ter exercicio que mandandolhe dar a posse deste 
posto (jurando primeiro de satisfaser as suas obrigações) 
o deixe servir c exercitar, e o d.º Brigadr.º o tenha e co- 
nheça por tal Sarg.º mor ete. — Dada na Cid." de Lis- 
boa aos 17 dias do mez de Agosto do anno do nascim.º 
de N. S." Jesus Christo de 1762 — EL-Rev — Dom João — 
Barão Conde — Fran.º X.º” Telles de Mello a fis escre- 
ver — José Euzebio Tavares a fes. 


Esta carta patente foi annulada por outra de 19 de 
agosto do mesmo anno, que o nomeia sargento mór de 


Infanteria. 
”. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 166 v e 175. 


Coronel de infantaria Hamilton (João) 


Foi nomeado coronel de infantaria por decreto de 
31 de julho, carta patente de 3 de agosto de 1762. 


Decreto de 31 de Julho de 1762: 

Dom José etc. Faço saber aos q esta m.º carta Pat. 
virem que tendo concideração aos merecim.'º* experien- 
cias e graduação que concorrem na pessoa de João Ha- 
milton vassalo de ti Rey da Gram Bretanha, meu bom 
Irmão, Primo e Aliado, que com licença sua veyo servir 
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nas m.º* Tropas, e esperar delle que em tudo o de que o 
encarregar me servirá m.'” a meu contentam.'º; por todos 
estes respeitos: Hey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por coroncl de Infantr.? no 
Regim.!º que por mim lhe for destinado, o qual posto ser- 
virá emq.”” eu o houver por bem, e com elle vencerá o 
soldo dobrado que lhe compete desde 20 de Junho proximo 
antecedente, e gosará de todas as honras, privilegios, li- 
berdades, isenções e franquezas que direitam.! lhe per- 
tencerem. Pelo «j ordeno ao General que governa as Ar- 
mas da Prov.' em que se achar o Regim.'' em que hade 
ter exercicio, que mandandolhe dar a posse deste posto 
(jurando pr.” de satisfazer as suas obrigações) o deixe 
servir e exercitar, e o then.' Coronel, Sarg.!º mor, Capi- 
tães, mais off.“ e sold. do d.º regim.!º o tenhão e conhe- 
ção por tal Coronel, guardandolhe e obedecendolhe suas 
ordens em tudo o que tocar a meu serviço, tão inteiram.! 
como devem e são obrigados, c o soldo acima referido se 
lhe asentará nos livros a que pertencer p.? lhe ser pago 
a seus tempos devidos — Em firmeza ete. — Dada na Cid.* 
de Lis.* aos 3 dias do mez de agosto do anno do nascim.! 
de N.º 8.º Jesus Christo de 1762 -—- EL-Rey — Barão Con- 
de —D. Antonio da Silveira— Fran.º X.º” Telles de 
Mello a fis escrever — Ant.º de Moraes Rego a fes. 
T. do “Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 146. 


Capitão tenente Hardeastle (Jorge) 


. 


Em setembro de 1762 foi nomeado capitão te- 
nente das fragatas da Armada Real, governando, 
na falta do capitão de mar e guerra, a fragata em 
que fosse, embora nella houvesse capitães de infan- 
taria de patentes mais antigas. 

Decreto de 23 de setr.º de 1762: 

Dom José ete Faço saber aos q esta m.? Carta Pat.º 
virem q tendo concideração aos merecim.'”* e mais partes 
ij concorrem na pessoa de Jorge Hardcastle e atendendo 
a alguas circunstancias q me forão pres.'* e esperar delle 
ij em tudo o de q for encarregado me servirá m.!º a meu 
contentam.'º, por todos estes resp.'* Hey por bem e me 
praz de o nomear (como por esta carta o nomeo) por cap.” 
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Then.* das Fragatas de m.* Armada Real, e governará a 
em q for embarcado na falta de Cap.” de mar e guerra 
sem embg.º de irem nella de guarnição com suas comp.** 
cap.** de Infantr.* ainda 7) tenhão Pat.'* mais antigas, o 
q.! posto servirá em quanto eu o houver por bem, e com 
elle haverá o soldo dobrado q) lhe compete, e gosará de 
todas as honras, previlegios, liberdades, isenções e fran- 
quesas q direitam. lhe pertencerem. Pelo % ordeno a 
Dom João meu m.'* amado e prezado Primo dos meus 
concelhos de Estado e guerra, e Cap.” General de m.º 
Armada Real dos Galeões de Alto bordo do mar Occeano, 
7 mandando lhe dar a posse deste posto (jurando pri- 
meiro de satisfaser as suas obrigações) o deixe servir e 
exercitar etc. Dada na cid.º de Lix.* aos 24 dias do mes 
de Setr.º do anno do nascim.'º de N. S.” Jesus Christo de 
1762 == El Rey — Dom João — D. Ant.º Ignacio da Silvr.º 
Fr.º X.º” Telles de Mello a fiz escrever — João de Souza 
Maynard a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 212 e. 


Tenente-coronel de cavallaria Harrington (Diogo) 


“Por decreto de 27 de julho c carta patente de 


1762 foi nomeado coronel de cavalaria. 


Decreto de 27 de Julho de 1762: 

Dom José etc Faço saber aos q) esta m.? Carta Pat.!* 
virem q tendo concideração aos merecim.'º* e mais p.!** 
% concorrem na pessoa de Diogo Harrigton, e as suas ex- 
periencias militares, e esperar delle que em tudo o de que 
for encarregado me servirá m.'º a meu contam.!º por todos 
estes respeitos: Hey por bem e me praz de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por Then.!* coronel de 
cavalr.?, o qual posto servirá emq.'” eu o houver por bem 
e com elle vencerá o soldo dobrado que lhe compete, e 
gosará de todas as honras, previlegios, liberdades, izen- 
ções e franquezas, q direitam.'* lhe pertencerem Pelo que 
ordeno ao General que governar as armas da Prov.* em 
q hade ter exercicio, que mandandolhe dar a posse deste 
posto (jurando primeiro de satisfazer as suas obrigações) 
o deixe servir e exercitar, e os cabos e off.* mayores o 
tenhão e conheção por tal Thenente Coronel de cav.?, e 
os mais off.º* e soldados que lhe forem subordinados lhe 


obedeção e guardem suas ordens em tudo o que tocar a 
meu serviço tão inteiram.! como devem e são obrigados, 
e o soldo acima referido se lhe asentará nos livros a que 
pertencer para lhe ser pago a seus tempos devidos: Em 
firmeza do que lhe mandei passar esta carta etc. 

Dada na cid.* de Lis.” aos 28 dias do mez de Julho do 
anno do nascim.'º de nosso Sr. Jesus Christo de 1762 — 
El Rey Dom João —D. Ant.º Ignacio da Silvr.* — Fran.“º 
X.º" "Telles de Mello a fiz escrever — José Euzebio Tava- 


res a fes. 
T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria de Guerra, fl. 141. 


Sargento-mor de artilharia Hill (Guilherme) 


Vindo de Inglaterra, foi nomeado sargento-mor 
de artilharia em agosto de 1762. 


Decreto de 31 de Julho de 1762: 

Dom José ete. — Faço saber aos q esta m.* Carta Pat.º 
virem, q tendo conçideração aos merecim."* experiencias 
e graduação que concorrem na pessoa de Guilherme Hill 
vassalo de ElRey da Gram Bretanha meu bom Irmão, 
Primo e Aliado q com licença sua veyo servir nas minhas 
Tropas, e esperar delle que em tudo o de que for encar- 
regado me servirá m.'' a meu contentam.”, por todos 
estes respeitos: Hey por bem e me praz de 6 nomear 
(como por esta carta o nomeo) por sarg.'º mor da artilhr.* 
do corpo da mesma que eu for servido destinarlhe, o qual 
posto servirá em quanto eu o houver por bem, e com 
elle vencerá o soldo dobrado que lhe compete desde vinte 
de Junho proximo precedente, e gosará de todas as hon- 
ras, privilegios, liberdades, isenções e franquesas que di- 
reitam.! lhe pertencerem —Pello que ordeno ao general 
que governar as Armas da Prov.? em que hade ter exer- 
cicio, que mandandolhe dar a posse deste posto (jurando 
primeiro de satisfazer as suas obrigações) o deixe servir 
e exercitar, e os cabos e off.'** mayores o tenhão e co- 
nheção por tal sarg.!º mor da Artilhr.?, e os off.º*, solda- 
dos, e mais pessoas que lhe forem subordinadas, lhe obe- 
deção e guardem suas ordens em tudo o q tocar a meu 
serviço, tão inteiram.'* como devem e são obrigados, e o 


soldo acima referido se lhe asentará nos livros a que per- 
tencer p.* lhe ser pago a seus tempos devidos — Em fir- 
mesa do que ete— Dada na cid.* de Lix.? aos 3 dias do 
mes de Ag.” do anno do nascim.!º de N. Snr. Jesus 
Christo de 1762. ElRey — Barão Conde — D. Ant.º Tgna- 
cio da Silvr.* —Fr.º X.º Telles de Mell a fiz escre- 
ver— Ant.º de Moraes Rego a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 147. 


Capitão Hill (Nathaniel) 


Era dos ofiiciaes' que com 200 homens do regi- 
mento inglês de Apsley e 200 portugueses toma- 
ram de surpresa aos hespanhoes, na noite de 21 
de junho de 1663, o forte de S.'º Antonio de Evora, 
quando a praça foi recuperada. Em 1664 foi ferido 
no assalto á praça de Valencia. 


Report on the man., pag. 161. 


Sargento-mor de batalha Hogan (A.) 


Official experimentado nas guerras de Flandres, 
foi nomeado brigadeiro de infantaria no mesmo 
exercito por decreto de 4 de maio de 1708, e sar- 
gento-mor de batalha por carta patente de 30 de 
abril de 1710. 

Supponho que se chamava André Miguel, e que 
é pae do official que se segue. 


Decreto de 4 de Mayo de 1708: 

Dom João ete. Faço saber aos q esta minha carta pa- 
tente virem q tendo resp.!º aos merecim.!'”* e mais partes 
ij comcorrem na pessoa de Hogan e as mais experiencias 
q tem adquiridas nas Guerras de Flandres donde o man- 
dey vir p.* me servir e esperar delle q% em tudo o de q 


457 

for encarregado me servira muy comforme a comfianca 
dj faco de sua pessoa por todos estes resp.'* Hey por bem 
e me praz de o nomear como por esta carta o nomeo por 
Brigadr.º de Infantr.” o qual posto servira emq.'º eu ou- 
uer por bem e com elle havera o soldo por intr.º compe- 
tente ao mesmo posto como levão os estrangeiros neste 
Rn.º e o de capp.” de Infantr.? como o vencem os coroneis 
dos Regim."* Portugueses excepto as pracas de gratifica- 
cão e gosara de todas as honras previlegios liberdades 
isencois e franquezas à direitam.!* lhe pertencerem e se 
refferem nas ordenancas militares q q mandey faser % quero 
se guardem inviolavelm." Pello q; ordeno ao Gov.” das 
Armas do exe.” a q me for servir q mandandolhe dar a 
posse deste posto jurando primr.º de satisfaser as suas 
obrigações o deixe servir e exercitar e os cabos mayores 
do exe.” o tenhão e conhecão por tal Brigadr.º de In- 
fantr.* e os q lhe forem subordinados mais “off.'* e solda- 
dos lhe obedecão e guardem suas ordenes tão intem.!* 
como devem e são obrigados no tocante a meu serv.” e o 
soldo asima refferido se lhe asentara nos 1.º* a q tocar 
p.* lhe ser pago a seus tempos dem idos. em firmesa do q 
etc. Dada na cid.* de Lis.º aos 5 dias do mes de Mayo 
M.'! do Rego de Morais a fes Anno do nassim.” de nosso 

" Jesus Christo de 1708 — João Per.* da Cunha Ferras 
a fes escrever==EL-Rey. 


Por carta patente de 30 de abril de 1710, foi nomeado 
sargento mor de batalha. 
TT. do 'Tombo, liv. 59 da Secretaria da Guerra, fl. 194 e liv. 62 91. 44 e. 
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Tenente de cavallos Hogan (Dionisio) 


Filho do antecedente e sobrinho do que se se- 
gue, vindo servir em Portugal em 1724, foi no- 
meado tenente de cavallos de um regimento da 
côrte, attendendo aos serviços que seu tio, João 
Hogan, nos prestara durante nove annos. 


Cons.? de 29 de Agosto de 1725: 
Eu El Rey Faco saber aos que este meu Aluara virem 
q tendo conçideracão a merrepresentar por sua petição 


Dionisio Hogan filho de Andre Hogan natural do Reyno 
de Irlanda que elle me tem seruido na Cauallaria desta 
corte mais de quinze meses, em praça de soldado em q 
ficaua continuando, como mostraua por fes de offiçios, c 
tambem o não ter reçebido merçe algia pello d.º seruiço 
e por sentença que alcançara no Juizo das justificacões 
do Reyno constana ser lhe julgada acção dos seruiços (que 
depois de despachado pellos primeiros) obrara seu tio Dom 
João Hogan natural tambem de Irlanda e filho de Brion 
Hogan no posto de sarg.'º mor de Batalha assim na Prou.* 
de Alem Tejo, como nesta corte desde o anno de 1712 the 
o de 1723 em que faleçera em meu seruiço, de cujo tempo 
não tiuera remuneração, como tambem mostraua por do- 
cum.'ºs, e por q eu costumaua premiar meos vascalos com 
vantagens mais creçidas aos mereçim.'*, elle com mais 
resão podia esperar de meu Real animo ordens acresen- 
tam.” por ser extrangeiro e largar a patria por se acre- 
ditar em meu seru."º imitando a seos antecessores, pedin- 
dome q na attenção do merecim.'º do d.º seu tio, e estar 
elle actualmente seruindo sem ter de que sustentarçe lhe 
fizeçe m.** do posto de capitão na cauallaria pois só desta 
sorte poderia passar neste Rn.º com o trato decente à sua 
pessoa; o que visto e informação que se ouue do Duque 
mestre de Campo General junto a minha pessoa: Hey por 
bem fazer merçê ao supp.'* do posto de T'henente de ca- 
ualos reformado, e agregado a hum dos regim.'* de caual- 
laria da corte vençera como os mais reformados meyo 
soldo do que a este posto compete de que se lhe formara 
asento por vertude deste aluara a que darão cumprim." 
o mesmo Duque mestre de Campo General e os offeçiaes 
de minha fazenda a q pertençer o conhecim.!º delle sem 
embargo de não ter o supp.'* os annos de seru.º que para 
este effeito dispoem os regim.''s Manoel Duarte de Car- 
rião a fes em Lix.º ocidental aos quatorze dias do mez de 
Agosto de mil setecentos e vinte e seis annos—João 
Pereira da Cunha o fiz escreuer. ==Rey. 


T. do Tombo, liv. 72 da Secretaria da Guerra, fl. 255 . 


Por provisão de 15 de Novembro de 1734, foi-lhe con- 
cedido o ser acomodado na 1.º vaga de tenente de caval- 
los que se desse nos regim.'* da corte. 


T. do Tombo, liv. 76 da Sec:eiaria da Guerra, fl, 261. 
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A provisão de 28 de Fevereiro de 1750 (já é tenente 
de cavallos) manda pagar-lhe o soldo de uma licença que 
lhe foi concedida p.* as Caldas. 


T. do Tombo, iv. 90 da Secretaria da Guerra, fl. 245. 


Por carta patente de 25 de Janeiro de 1754, foi no- 
meado sargento mor do regimento de cavallaria da praça 


de moura. 
T. do Tombo, liv. 96 da Secretaria da Guerra, fl. 42. 


Ajudante de cavallaria Hogan (Jacob) 


Deve ser parente dos antecedentes. Foi nomeado 
ajudante 'do regimento de cavallaria ligeira que se 
levantara em Trás-os-Montes, por decreto de 7 de 
janeiro de 1709, tendo por coronel Pedro Fran- 
cisco de-Sá Sarmento. 


Desp.º do cons.” de Guerra de 7 de Janr.º de 1409: 


Dom João etc. Faco saber aos q esta minha carta pa- 
tente virem q tendo resp.!º aos merecim."* e mais partes 
ij concorrem na pessoa de Jacob Hogan'e aos seruicos q 
me tem feito e conthenua na Prov.? de "Tras os M.'* com 
bom procedim.'º e esperar delle % em tudo o de que for 
encarregado me servira m.'º a meu contentam.” por todos 
estes resp.” Hey por bem e me pras de o nomear como 
por esta carta o nomeo por Ajud.º do Regim.'º de Cav.* 
ligeira q de nouo se levantou na mesma Prou.* de tras os 
m.** de q he coronel P.º Fr.º de Sã Sarm.º o qual posto 
servira em q. eu ouuer por bem e com elle havera de 
soldo por mes desasseis mil rs e se lhe dara cav.º como 
se declara no novo regim.'º e gosara de todas as honras 
previlegios liberdades isencois e franquezas q direitam.” 
lhe pertencerem e se refferem nas orden.“* militares q 
mandey faser q] quero se guardem emviolavelm.!'* Pello q 
ordeno ao Conde de São João do meu cons.” m.” de 
Campo Gen.” que governa as Armas da d.º Prov.“ de 
Tras os m.º* que mandando lhe dar a posse deste posto 
jurando prim.º de satisfazer as suas obrigacois o deixc 
servir e exercitar e o d.º coronel e then.º coronel e sarg.'º 


“. 
Fr 


460 


mor deste regim.” o tenhão e conhecão por tal ajud." e 
os capitais de suas tropas mais off.** e soldados delle lhe 
obedecão e guardem suas ordens q lhes levar de seos 
mayores como devem e são obrigados e o soldo asima ref- 
ferido se lhe asentara nos 1.º a ij tocar p-* lhe ser pago 
a seus tempos devidos em firmesa do q etc. Dada na cid. 
de Lix.' aos 23 dias do mes de Janr.º M.'! do Rego de 
Morais a fez anno do nassim.!º de Nosso 8.º! Jesus Christo 
de 1709 — João Per.? da Cunha Ferras a fiz escrever. — 
Er-Rer. 


T. do Tombo, liv. 60 da Secretaria da Guerra, À. 252. 


Surgento-mor de batalha Hogan (João) 


Os documentos que se seguem apenas tratam das 
notas trancadas e da sua vinda a Lisboa em agosto 
de 1713 para tratar dos seus negocios; mas do do- 
cumento relativo ao sobrinho, Dionisio Hogan, 
atrás publicado, vê-se que serviu em Portugal desde 
1712 até 1723 em que faleceu, no posto de sar- 
gento-mor da batalha do exercito do Alemtejo. 


Decreto de 23 de Mayo de 1713: 

Eu El Rey Faco saber aos q este aluara virem q Hey 
por bem q ao sarg.'º mor de Batalha João Hogan e ao 
Ajudante de Campo João Hogan se leuantem as nottas q 
tinerem em seus asentos por haucrem exçedido as liçen- 
cas com que vierão a esta corte fazendoselhes bom o tempo 
e para este efeito dispenço nos Regim.'º e ordens em con- 
tr.” em vertude deste aluara à que fara dar cumprim." o 
Gou.º” das Armas da prou.? de Alem Tejo pellos off.'* de 
minha faz. a q pertencer o conhecim.”º delle—M.º 
Duarte de Carrião o fes em Lix.º aos vinte e noue dias 
do mes de Mayo de 1713 annos—João Pr.º da Cunha 
Terras o fis escrever. -==Rey. 


T. do Tombo, llv. 64 da Secretaria da Guerra, fl. 121. 


Dom João ete Faco saber aos q esta minha prouisão 
virem q tendo resp.” a me representar por sua peticão 


Ea 
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João Ogan Sargento mor de Bat.? dos meos exercitos q 
despois da função de Campo Mayor me pedio lie. p.* po- 
der vir a esta Corte a tratar de varios negocios que nella 
tem a quai lhe concedi e por q no tempo em q veyo se 
lhe deo baixa em seu asento e não tem mais que o soldo 
q lhe mandei dar me pede lhe faca m.ºº m.º* se lhe faca 
bom o tempo e soldo o q visto Hey por bem de q ao d.º 
sarg.'º mor de Bat.? João Ogan se lhe levantem as nottas h 
q tiver em seu asento e q se lhe faca bom todo o tempo 
e soldo por assim o haver resoluto em Y deste mes de 
Ag. em cons.* de 21 de Julho deste anno do seu cons.” 
de guerra e a esta minha provisão se dara intr.º com- 
prim.*º p.º o veedor g.'! e mais off.“ de minha faz.“ a q 
o conhecim.'” della pertencer sem embargo de qualquer 
regim.º” ou ordem minha em contrario El Rey nosso s.” o 
mandou por João Furtado de M.º M.º de Campo Gen.?! 
gou.” da Fertalleza de São Julião da Barra e por Di.º 
Luis Ribr.” Soares Then.* Gen. da Artr.º do Rn.º am- 
bos do seu cons.” de Guerra M.! do Rego de Morais a 
fes em Lis.º aos 10 dias do mes de ag.!? de 1713 — João 
Per.º da Cunha Terras a fes escreuer — o Conde de São 
João — João Furtado de M.º* 


Capitão de cavalaria Horst (Pedro de) 


Nomeado capitão de uma companhia do regi- q 
mento de cavallaria de Mecklemburgo, por decreto 
de 20 de julho e carta patente de 29 de julho de é 
1762. 


Decreto de 20 de Julho de 1162: 
Dom José etc. Faço saber aos q esta m.? carta Pat. 
virem q tendo concideração aos merecim."* e mais cir- 
cumstancias que concorrem na pessoa de Pedro de Horst a 
e esperar delle que em tudo o de que for encarregado me 
servirá m.'º a meu contentam.'?; desempenhando as suas 
obrigacões, por todos estes respeitos: Hey por bem e me 
praz de o nomear, (como por esta carta o nomeo) por ca- 
pitão da comp.* que no regim.*” de cavalr.* de Mecklen- 
bourg se acha vaga pela nomeação de João de Mello Lobo 


Freire a Sarg.'º mor do mesmo regim.'* o qual posto ser- 
uirá emq.” eu o houver por bem, e com elle vencerá o 
soldo dobrado que lhe compete e gosará de todas as hon- 
ras previlegios, liberdades, izenções e franquezas, que di- 
reitam.' lhe pertencerem Pelo que ordeno ao Barão 
Conde dos meus concelhos de Estado e guerra gentil ho- 
mem de m.? camera marechal de meus exercitos, que go- 
verna as armas da corte e Prov.* da estremadura, q man- 
dando lhe dar a posse deste posto (jurando primeiro de 
satisfazer as suas obrigações), o deixe servir e exercitar, 
e o General, coronel, Ten.'* Cor.'! e sarg.'” mor do d.º 
regim.!º o tenhão e conheção por cap.” da tal comp.?, e 
os off.* e sold.º* della lhe obedeção e guardem suas or- 
dens em tudo o que tocar o meu servico tão inteiram.! 
como devem e são obrigados, e o soldo referido se lhe 
asentará nos livros a q pertencer p.” lhe ser pago a seus 
tempos devidos. Em firmeza etc. Dada na Cid.º de Lis.* 
aos 29 dias do mes de Julho do anno do nascim.!º de 
nosso Sr. Jesus Christo de 1762 — El-Rey==Dom João 
--Dom Ant.º Ignacio da Silvr.*-— Fran.ºº X.º" Telles de 
Mello a fiz escrever — Ant.º de Moraes Rego a fes. 
T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, l. 140 e. 


Tenente-coronel de infantaria Hunt 


Foi morto no ataque á praça de Valencia, em 
agosto de 1664, portando-se com muito valor num 


renhido combate. 
Report on the man., pag. 161. 


Inchinquin (Conde de) 


Chegou a Lisboa, conduzindo quatrocentas pra- 
ças de cavalaria nos primeiros dias de julho de 
1662. 

Foi a Inglaterra com o coronel Rocarrock com 
queixas sobre o tratamento que entre nós recebiam 


as tropas inglesas. Estava em Londres em dezem- 
bro de 1662. 
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Foi substituido pelo Conde de Schomberg no 
commando das tropas inglesas. 

Quando chegou a Portugal trazia comsigo 400 
homens de cavallaria, vindos de Inglaterra. A esse 
facto se refere a seguinte carta da Rainha de Por- 
tugal D. Luisa a seu genro Carlos II de Inglaterra. 


(Traducção) 


Luisa, Rainha de Portugal, a Carlos II. 
1662 (Junho 22) Julho 2, Lisboa. 


O conde de Inchiquin chegou com quatro centos ho- 
mens de cavallaria (alem de cento e cinquenta que já ti- 
nham chegado. A infantaria ainda não veio mas dizem 
que estará aqui dentro de poucos dias. Chega n'um mo- 
mento muito opportuno porque a maior parte da gente 
declara que o inimigo entrará este anno em guerra como 
tem feito os anuos anteriores. Teem chegado alguns na- 
vios. Possa Vossa Magestade viver mil annos para que 
se lembre de mim e dos cuidados d'estes reinos. O conde, 
as tropas e os navios terão todos bom tratamento, não só 
no que diz respeito ás pagas que haveis pedido, mas em 
tudo o mais, pois os ministros d'El-rei meu filho não fal- 
tarão em nada do que elles entendem ser do.serviço em 
agrado de Vossa Magestade. Que Deus vos guarde é o 
mais ardente desejo de vossa Mãe. — Em hespanhol. Au- 
thographo. No verso: por Clarendon, «A Rainha de Por- 


tugal». 
Report on the man. of Ieatcote À. 


Os documentos que encontrámos nos archivos 
do antigo conselho de guerra acêrca d'este official 
são os seguintes: 


«Sobre a consulta n.º 1 não uejo q haja q auisar o 
Conde de Insiquino por agora, quando peça a resposta 
destes pontos se pode dar a % S. Mg.“ manda. Na con- 
sulta n.º 2 parese q% se lhe deue auisar por um escrito de 
V. M. ou por um ministro o q S. Mg,* ordena, tratando 
so dos soldados e oficiais ordinarios e não na pessoa do 
Conde de Insiquim por % com elle côueim ir mais de va- 
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gar e não me parese q ha perigo na dilacão. — D. G.*º a 
V. M. m.*”* annos. de Casa 9 de ag.!º de 1662.— O Conde 
de Soure.» 


«Porquanto he necessario ajustarse o modo, em que se 
«deve proceder no pagam.” da Cavallaria, e Infantaria In- 
gressa despois dos tres meses, em que são pagos por 
conta del Rey da Grã Bretanha men bom Irmão e primo: 
o cons.º de guerra me consulte o que sobre isto lhe pa- 
recer, uendo os papeis q vão inclusos neste decreto, fei- 
tos com o Conde de Insiquim, posto q não vão assina- 
dos. — Em Lx.º a 16 de Set."º de 1662. — Rubrica de Af- 
tfonso VI.» À 


«Façame V. S. m.“* de me dizer que despachos se hão 
de passar plas resoluções das duas cons.!* inclusas que 
tocão ao Conde de Insinguim hua sobre a forma em q 
hade seruir no Ex.º de Alentejo a sua Infantr.* e cavallr.* 
e a outra sobre o papel que de sua p.!" se deu. nosso s. 
gt a V. S* De Casa 5.º fr? Fran.º Pereira da 


Cunha». 
T. do Tombo. Conselho de Guerra. Decretos. Maço 21, n.º 60, 


Coronel Johnston 


Estava ao nosso serviço em 1643, cem 11 de ju- 
nho d'esse anno teve licença para ir para a sua 
terra, 


Capitão Jordão (Carlos) 


Foi-lhe mandado dar soldo de capitão em abril 
de 1642, com a promessa de collocação numa com- 
Sd p Ç 
panhia quando houvesse vaga. 


Sua Mag." que D. g.!* fez merçe a Dom Carlos Jor- 
dão Irlandes de promessa de hia companhia de cauallos 
em hum dos regimentos de estrangeiros mandando ordenar 
ao G.º” das armas do exercito de Alentejo que se lhe de 
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comprimento a esta merece prouendoo em companhia tanto 
que se offereça ocasião de vagante, e Juntamente foi S. 
mag.“º seruido resolner em reposta da consulta que sobre 
dom Carlos Jordão se lhe fez oltimamente que he de 4 do 
presente, que se lhe de hna paga do soldo de Capitão pera 
ter com que possa passar a fronteira de que auiso a Vs. 
3.” para que fação se execute esta resolução de sua 
mag.“* na parte que se lhes toca nosso s.” etc. de casa 
26 de Abril de 642. Antonio Pereira. 


T, do Tombo, liv. 2 da Secretaria de Guerra, fl. 138 e. 


Coronel Juston ((uilherme) 


Será o Johnston que estava ao nosso serviço em 
1643, e em junho desse anno obteve licença para 
ir para a sua terra? Parece. 

lira como soldado experimentado, tendo servido 
em varios paises. 

Por carta patente de 26 de novembro de 164% 
foi-lhe dado o posto de coronel, com a promessa de 
ser provido na primeira terra de infantaria que va- 
gasse, contando-se a antiguidade do posto desde 
24 de maio d'esse anno. 


Vejasse no Conselho de guerra a Consulta inclusa da 
Junta dos tres Estados sobre Dom Guilherme Juston Ir- 
landes de nação, que pede se lhe nomee terço com que 
haja de seruir, conforme á merce que lhe tenho feito e 
consultesse logo o que pareçer Lisboa a 4 de março de 
645. Com a rubrica de D. João 4.º Ao Conselho de 
guerra. 

T. do Tombo. Conselho de Guerra. Maço 8, n.º 46. 


Dom João ete. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que auendo respeito aos merecimentos quali- 
dade, e mais partes que concorrem na pessoa do Coronel 
Guilherme Jonston e a informação que tenho de sua ex- 
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periencia nas cousas da guerra acquirida no discurso de 
muitos annos seruindo a varios Principes. E outro si a 
vir de inglaterra com desejo de me seruir nas guerras 
deste Reyno recomendado por el-Rey da Grão Bretanha 
E esperar delle que no de que o encarregar me seruira 
com toda a satisfação fidelidade e zelo e por todos estes 
respeitos folgar de lhe fazer m.º* Hey por bem e me praz 
de lha fazer do cargo de coronel de hum terço de infan- 
taria com declaração que sera prouido no primeiro que 
vagar com o qual auera de soldo dusentas patacas por 
mez de que uencera somente cento conforme a reforma- 
ção geral e lhe correra o soldo de uinte e quatro de majo 
proximo passado e gosara de todos os priuilegios prehe- 
minencias honras izencões e franquesas que por rasão do 
dito cargo lhe tocarem do qual por esta carta O hey por 
metido de posse jurando primeiro na forma costumada 
que comprira inteiramente as obrigações delle. Por o que 
mando ao Capitão geral ou Gouernador das armas do 
exercito em que ouuer de seruir o tenhão e conhecão por 
tal choronel e lhe deixem exercitar o dito cargo e ao sar- 
gento mor capitais ajudantes ofliciaes e soldados do dito 
terço lhô obedecão cumprão e guardem suas ordens como 
deuem e são obrigados e por firmesa de tudo lhe mandei 
dar esta carta por mim assinada E sellada com o sello 
grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos 
96 dias do mes de novembro. D.” Luis a fes anno do 
nacimento de nosso s.” Jesu Christo de 1642 annos. E eu 
Antonio Pereyra a fiz escreuer. =EL-REY. 


T. do Tombo, liv. 5 da Secretaria da Guerra, 1.99 0. 


Coronel de infanturia Keene (Whitsched) 


Nomeado tenente-coronel de infantaria em junho 
de 1762: 


Decreto de 3 de Junho de 1762: 

Dom José etc. —Faço saber aos que esta m.* Carta 
'atente virem, que tendo conçideração aos merecim.!º* e 
instrucção militar que concorrem na pessoa de Whitshed 
Keene, vassallo de El-Rey da Gram Bretanha, meu bom 
Irmão, Primo e Aliado, c esperar delle que em tudo o de 
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que for encarregado me servirá m.'º a meu contentam.!º ; 
por todos estes respeitos: Hey por bem e me praz de o 
nomear (como por esta carta o nomeo) por Tenente Coro- 
nel de Infantr.* p.º* ter exercicio no Regim.'º que eu lhe 
determinar; o qual posto servirá em quanto eu o houver 
por bem, e com elle haverá sincoenta e seis mil reis por 
mez de soldo dobrado, com o vencim.'? do dia outo de 
mayo proximo passado em diante, e gosará de todas as 
honras, previlegios, liberdades, isenções e franquezas que 
direitam.!* lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao Marquez 
de "Tancos do meu Concelho de guerra, Gentil homem de 
m.* Cemara e Tenente General de meus ex.!'º que go- 
verna as armas da Corte e Provincia da Extremadura que 
mandandolhe dar a posse deste posto (jurando primr.º de 
satisfazer as suas obrigacoens) o deixe servir é exercitar, 
e os Cabos de guerra, e ofliciaes mayores de meus exer- 
eitos o tenhão e conheção por tal Ten.!* coronel de In- 
fantr. e os ofliciaes e soldados que lhe forem subordina- 
dos lhe obedeção e guardem suas ordens em tudo o q 
tocar a. meu serviço tão inteiram.!* como devem e são 
obrigados, e o soldo referido se lhe asentará nos livros a 
q pertencer, p.* lhe ser pago a seus tempos deuidos. Em 
firmeza do que lhe mandei passar esta carta por mim 
assinada e selada com o selo gr.!º de m.º* armas — Dada 
na cid.º de Lix.* aos outo dias do mes de Junho do anno 
do nascim.'º de nosso 8." Jesus Christo de 1762 — ElRey 
Dom João — Marquez de Tancos — Francisco X.º” Telles 
de Mello a fiz escreuer — José Euzebio Tavares a fes. 


T. do Tombo, liv. 15 da Secretaria da Guerra, fi 81 r. 
Em tudo similhantes se passarão aos dous Tenentes Co- 


roneis de Infantr.* Francisco Macleane e Roberto Gordon, 
e feitas no d.º dia, pelo mesmo official. 


Brigadeiro Kelly (Hugo) 


Foi nomeado coronel de infantaria em 7 de ja- 
neiro de 1736; em 30 d'esse mês foi-lhe dado soldo 
dobrado; em 5 de janeiro de 1754 foi promovido 
à brigadeiro de infantaria e coronel do regimento 
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de Chaves; em março de 1557 brigadeiro agre- 
gado 4 1.º plana dos officiaes de Trás-os-Montes. 

Anteriormente à vir para o nosso serviço fôra 
coronel de infantaria em Iespanha. Era irlandez 
de origem e catholico. 


Decreto de 20 de Jan.º de 1736: 

Dom João cte Faço saber aos q) esta minha Provisão 
virem que Hey por bem declarar que Dom Hugo Kelli 
hade vencer o soldo dobrado do posto de Cor." de Infr.º 
em que fui seruido nomealo por Patente de sette do corr.!º 
mes de Janr.” como vencem outros estrangr.”* que me 
servem por assim o haver resoluto por Decreto de vinte 
e hã deste mesmo mes; e a esta Provisão fara dar intr.º 
cumprim.!º o mari de marialva do meu cons.º J entil hbomê 
de minha camara e m.º de Campo Gn. que gn.* as Ar- 
mas da Corte e Prov.? da estremadura p.!º vedor G.! e 
mais off.'* de minha fazenda a q o conhecim.!? della per- 
tencer. El Rey Nosso S." o mandou p.” marques de Cas- 
caes gentil homê de sua camara e p!º Conde de Alva 
Cap.“! Gn.º! de sua Armada Real ambos do seu cons.º de 
guerra— M.'! do Rego de Moraes a fes em Lix.* oce.! 
aos trinta dias do mes de Jan.º de mil sette centos e 
trinta e seis annos— João Per.* da Cunha Ferras a fiz 
escrever — Marques de Cascaes — Conde de Alva. 


T. do Tombo, liv. 79 da Secretaria da Guerra, 1,31. 


Por Carta Patente de 5 de Janr.º de 1754, foi nomeado 
Brigadeiro de Infanteria e coronel do regim.'* de chaves. 


T. do Tombo, liv. 96 da Secretaria da Guerra, fl.d e. 


Por Carta Patente de 9 de m.º de 1754 foi nomeado 
novamente p.º este posto. 


“Tr. do Tombo, liv. 96 da Secretaria da Guerra, fl. 198. 


Por Carta Patente de 17 de março de 175%, foi no- 
meado Brigadeiro intertido e agregado à primr* plana dos 
ufficiaes da Prou.* de Traz os montes. 


'T. do Tombo, liv. 99 da Secretaria da Guerra, fi. 47, 
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D. João ete. Faço saber aos q esta. minha Carta Pat. 
virem q tendo concideração ás circunstancias, merecim.!º* 
e mais p.“* q concorrem na pessoa de D. Hugo Kelly Tr- 
landez de nação e catholico Romano, e haver vindo pro- 
curar meu serviço tendo occupado em Espanha o posto de 
Cor.! de Infan.? e o mais j me representou; como tam- 
bem as suas experiencias militares, e esperar delle q em 
tudo o de q for encarregado me servirá m.'? a meu con- 
tentam.!º por todos estes resp.* Hey por bem e me praz 
de o nomear (como por esta carta o nomeo) por Cor."! de 
Infan.* e q agregado a hum dos regim.!* della vença o 
soldo por intr.” como se costuma pagar aos mais off.'* 
estrang."* o q.! posto servirá emq.** cu o houver por bem 
e com elle gosara de todas as honras previllegios liberda- 
des isencões e franquezas q direytam.*” lhe pertencerem, 
P.º q% ordeno ao Marques de Marialva do meu cons. 
Gentil homem de minha camara ete, q mandando lhe dar 
a posse deste posto jurando pr.º de satisfaser as suas 
obrigacões o deyxe servir e exercitar, e os cabos mayores 
do exereito o tenhão e conheção por tal Cor.” de Inf.º e 
os off. e sold.” q lhe forem subordinados lhe obedeção 
e guardem suas ordens em tudo o q tocar a meu serviço 
tão inteiram.'* como devê e são obrigados e o soldo assima 
refferido se lhe assentara nos livros a q pertencer p.* lhe 
ser pago a seos tempos devidos Em firmesa do q ete. Dada 
na Cid.º de Lix.* oce."! aos 7 dias do mes de Janr.” do 
anno do nascim.º de N. S." Jesus Xp.º de 1735 — El Rey 
Marquez de Cascaes — Conde de Alva—João Per.? da 
Cunha Ferraz a fiz escrever — Luis de Moraes Rego a fes. 


Capitão Kins (Arthur de) 


Foi-lhe dado o posto de capitão de infantaria 
num dos regimentos estrangeiros, por carta patente 
de 10 de fevereiro de 1642. 


Dom João ete. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que auendo respeito à boa informação que te- 
nho de Dom Athar de Kins caualeiro ingres e aos mere- 
cimentos seruiços e experiencia e mais partes que concor- 
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rem em sua pesoa, e a vir recomendado pellos meus 
embaixadores que assistem na corte de Inglaterra com 
zelo e animo de me seruir neste reyno e esperar delle que 
nas cousas de que o encarregar me seruirá com toda a 
satisfação Hey por bem e me praz de o prouer do cargo 
de capitão de hiia companhia de infantaria em hum dos 
Regimentos estrangeiros E auendo a uaga ou quando ua- 
gar com o qual auera o soldo que lhe pertencer e gosara 
de todos os priuilegios liberdades izencões e franquesas 
que direiramente lhe tocarem e de que gosão os mais ca- 
pitães de infantaria. E por esta carta o hey por metido 
de posse do dito cargo jurando primeiro em minha chan- 
cellaria que comprira inteiramente as obrigacoês delle 
Pello que mando ao cap.*” geral e gouernador das armas 
do exercito em que elle ouuer de exercitar o dito cargo e 
ao Coronel do Regimento em que elle o seruir o tenhão 
conhecão honrem e respeitem como a tal capitão e aos 
off.* e soldados da sua comp.* lhe obedecão cumprão e 
guardem suas ordens como devem e são obrigados. E por 
firmesa de tudo lhe mandei dar esta carta por mim assi- 
nada e sellada com o sello grande de minhas armas. Dada 
na cidade de lisboa aos dez dias do mez de feu.”” D.º 
Luis a fez anno do nacimento de nosso snôr Jesu xpô de 
1642. E eu Antonio Pereira a fiz escreuer. (sem rubrica). 


Capitão de mar e querra Kinsey (Guilherme) 


Foi nomeado capitão de mar e guerra das fra- 
gatas que iam á India, por carta patente de 16 de 
março (dec. de 7) de 1748, ficando-lhe garantido o 
posto na metropole, quando regressasse. 


Dom João etc. Faço saber aos q esta minha carta pa- 
tente virem q tendo concideracão aos merecim."”* e mais 
partes q concorrem na pessoa de Guilherme Kinsey e ser 
informado da boa capacidade e experiencias com que se 
acha da nautica por haver servido a alguns Principes da 
Europa em portos de mar; e esperar delle que em tndo 
o de q for encarregado me servirã m.!º a meu contentam.!; 
por todos estes resp.* Hey por bem que embarcando na 


prez.'* monção p.º o estado da India nomeado capitão de 
mar e guerra das fragatas de minha armada real e q vol- 
tando daquelle estado p.º este Reyno exercite nelle o 
mesmo posto com o soldo que lhe compete, c gosarã de 
todas as honras previlegios liberdades isencões e franque- 
zas que direitam.!” lhe pertencerem. Pello q ordeno etc. 
em firmeza do q etc. Dada na Cid.º de Lisboa aos dese- 
seis dias do mes de março do anno do Nascim.!? de N. 
S." Jesus Christo de 1748.==A RayxHa — Conde de 
Unhão — Antonio Telles da Sylva— Pedro de Mello de | 
Attayde a fis escrever — Luiz de Moraes Rego a fes. 


Cupitão Lagton (João) 


Veio do Brasil onde servia, trazendo comsigo 50 
soldados; foi-lhe dado o posto de capitão de uma 
companhia de infantaria em fevereiro de 1642. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito a boa informação que 
tenho das partes merecimentos ualor c experiencia das 
cousas da guerra que concorrem na pessoa do Ajudante 
João Lagton de nacão Ingres, e ao zelo com que veo do 
Brazil a scruirme, e trazer em sua companhia sincoenta 
soldados para este effeito, e por esperar delle -quê no de 
que o encarregar me seruira com toda a satisfação, e fi- 
delidade. Hey por bem e me praz de o prouer do cargo de 
Capitam de hãa companhia de infantaria que acabara de 
formar com os soldados que aqui tem para com ella ser- 
uir em hum dos regimentos dos Coroneis Irlandezes. Com 
o qual cargo auera o soldo que lhe pertencer e gosara de 
todos os priuilegios liberdades izencoês e franquesas que 
direitamente lhe tocarem e de que gosão os mais capitais 
de infantaria de meus exercitos, de que por esta carta o 
hey por metido de posse jurando primeiro em minha Chr.º 
que comprira inteiramente as obrigaçoês delle pello que 
mando ao capitão garal ou Gouernador das armas do 
exercito aonde elle exercitar o dito cargo e ao Coronel do 
Regimento em que elle seruir o tenhão conhecão honrem, 
e respeitem como a tal capitão e aos off. c soldados da 
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sua comp." fação o mesmo, e lhe obedecão cumprão e 
guardem suas ordens como deuem, e são obrigados. E 
por firmesa de tudo lhe mandei dar esta carta por mim 
assinada e selada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lisboa aos 6 dias do mes de feu.'º 
D.º Luis a fez anno do nacimento de nosso s.º" Jesu xpô 
de 1642. (sem rubrica). 


'T. do Tombo, liv, 3 da Secretaria da Guerra, fl. 191 e. 


Capitão tenente Lane (Carlos) 


Era fiiho do capitão José Lane, de um dos nos- 
sos regimentos da armada, e irmão de José Lane, 
capitão-tenente, tambem ao nosso serviço. Em ju- 
lho de 1755 foi-lhe dispensado do tempo de ser- 
viço para seguir os postos até alferes; em 1 de fe- 
vereiro de 1762 foi nomeado capitão-tenente. 


Dom José — Faço saber aos q esta minha provisão vi- 
rem (j atendendo a me representar por sua petição Carlos 
Lane filho do Capitão José Lane inglez de nação, sold.” 
da comp.* do Capp.*” José Fortunato de Brito de hi dos 
regim.!* da armada, q elle sentou praça voluntariam.! ha 
quatro annos fazendo hi embarque ao Estado da India 
em comp.” de seu irmão o Capp.*” Tenente José Lane, 
com boa aplicação e bom procedim.'* e porij se achão va- 
rios postos vagos no mesmo regim.'* me pede lhe faça 
m.º* de o despençar nos postos inmediatos p.º poder ser 
provido no posto de alferes ou Tenente — o q visto e 
atendendo ao q o supl.!* me representou — Hey por bem 
de o dispensar no tempo q lhe faltar p.º poder ser no- 
meado em todos os postos subalternos até ao de Alferes 
inclusive, por asim o haver resoluto por meu Real decreto 
de » do presente mes de Julho, e a esta provisão fará dar 
intr.º cumprim.!” o Marq.* Estribr.º mor etc. — José Eu 
sebio "Vavares a fes em Lis.* a 15 de Julho de 1755 — 
Pedro de Mello de Atayde a fes escrever — Visconde 'Tho 
maz da Silva Telles — Antonio Telles da Silva. 


TV. do Tombo, liv. 97 da Secretaria da Guerra, fl. 218. 


4 i “m 
náo a - rr 


Por Carta Patente de 1 de Fevereiro de 1762, foi Car- 
los Lane nomeado cap.?º tenente de um dos Regim.!* de 


marinha. 
T. do Tombo, liv. 102 da Secretaria da Guerra, fl. 172. 


Lane (José) 


Com este nome encontram-se indicados no docu- 
mento relativo a Carlos Lane um capitão e outro 
capitão-tenente da armada. 


Capitão de infantaria Landy 


Foi ferido no ataque á praça de Valença, em 
agosto de 1664. 


Langley (Carlos) 


Foi na noite de 21 de junho de 1663 um dos 
officiaes que commandavam os duzentos soldados 
do regimento de Apsley, que, com duzentos por- 
tugueses, tomaram de assalto aos espanhoes o forte 
de Santo Antonio de Evora. 


Tenente-coronel de infantaria Lee (Carlos) 


Foi nomeado para este posto em junho de 1762. 


1 Report on the manuscrip of Weathcote, pag. 161. 


As 


Decreto de 22 de Julho de 1762. 

Dom José ete. — Faço saber aos q esta m.? Carta Pat.” 
virem, que tendo concideração aos merecim.'* serviços, e 
mais p.“* q concorrem na pessoa de Carlos Lee, Sarg.'º 
mor de Infantr.? ao serviço de ElRey da Gram Bretanha, 
meu bom Irmão, Primo e Aliado, com cuja permissão 
veyo empregar-se no meu exercito; por todos estes res- 
peitos, e esperar delle j em tudo o de que for encarre- 
gado me servirá m.!º a meu contentam.!º Hey por bem e 
me pras de o nomear (como por esta Carta 0 nomeo) por 
Ten.** coronel de Infantr.?, o qual posto servirá emquanto 
eu o houver por bem, e com elle haverá sincoenta e seis 
mil reis por mes de soldo dobrado, com o vencim.!º de 
vinte de Junho deste pres. anno, e gosará de todas as 
honras, previlegios, liberdades isencões e franquesas que 
direitam.'* lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao General 
% governa as armas da Prov.* em q hade ter exercicio 
mandandolhe dar a posse deste posto (jurando primr.º de 
satisfaser as suas obrigações) o deixe servir e exercitar, 
e os cabos e off.º* mayores de meos exerçitos o tenhão e 
conheção por tal Ten.'* Coronel de Infantr.?, e os off. c 
soldados «j lhe forem sobordinados lhe obedeção e guar- 
dem suas ordens em tudo o q] tocar a meu serviço tão 
inteiram.!* como devem e são obrigados, e o soldo refe- 
rido se lhe sentará nos livros a que pertencer, p.º lhe ser 
pago a seus tempos devidos. Em firmeza do q lhe mandei 
passar esta Carta por mim asinada e selada com o selo 
gr.“ de m.º* armas. Dada na cid.º de L.* aos vinte e 
dous dias do mes de Julho do anno do nasçim.º de N. S.” 
Jesus Christo de 1762. — EL-Rev.— Dom João — Marquez 
de Tancos — Fran.º Xavier Telles de Mello a fis escre- 
ver — José Euzebio Tavares a fes. 


“T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 137. 


Lencaster (Duarte Ventour de) 


Muito nobre fidalgo inglês, descendente do Con- 
de de Arandel, Duque de Lencaster, sogro de El- 
Rei D. João I de Portugal; serviu no Alemtejo e 
tomou parte na batalha das linhas de Elvas. 


did 


D. Sancho Manoel. Ev El-Rey vos enuio muito saudar 
D. Duarte Vintour de Lecastro fidalgo Ingres que se of- 
ferece seruirme nesse exercito me pedio o prouesse em 
ha companhia de Cauallos allegando ser Catholico e ha- 
uer acompanhado cô seu cauallo e criados a sua custa ao 
Conde de Cantanhede quando fes socorrer a praça de El- 
uas achandose na batalha e glorioza vitoria que Deus foi 
seruido dar a minhas armas em que se ouue cô vallor e 
o Conde a que se pedio informação a dá muito a seu fa- 
uor assy pelo que toca a sua qualidade que hé descen- 
dente do Conde de Randel que cazou cô hra filha do s.* 
Rey D. João o primeiro que esta em gloria como ao 
grande vallor com que peleijou na batalha encomendonos 
muito que na companhia de cauallos que foi de francisco 
Correa da Silua mo consulteis cô rellação de seus mere- 
cimentos escripta em Lisboa a 15 de fevereiro de 1659. — 


RAayNHA. 
T. do Tombo, li. 22 da Secretaria da Guerra, fl. 146. 


Eu ElRey faco saber aos q este meu Aluara virem que 
tendo concideração a D. Duarte Ventour de Tencastre, 
fidalgo Tugres, me hauer seruido na Prou.* do Alentejo 


dez meses 4 sua custa, achandosse em algiias occazioês, 
e na batalha do soccorro de Eluas em que proçedeo cô 
vallor plo qual respeito, e por sua quallidade mandey es- 
creuer ao gou.”” das armas da mesma prouinçia mo con- 
sultasse em hiia companhia de Cauallos para ser prouido 
nella o j não ouve cffeito pla não hauer uaga Hey por 
bem e me praz de lhe fazer m. de que hindo seruir a 
Prou.? do Alentejo, venca, e se lhe paguem nella todos os 
mezes vinte mil rs de soldo por tempo de tres mezes se 
dentro delles não for occupado em posto Pello que mando 
ao gou.º” das armas da prouincia e exercito do Alentejo e 
ao Vedor geral delle lhe façaô ascentar os ditos vinte mil 
rs de soldo e pagar na maneira referida, e cumpraôd e 
guardem este Áluara como nelle se côthem sem duuida 
alga Manocl de Oliu.” Pinto o fez em Lx.* a 20 de 
Agosto de 659. Frane.º Pr.* da Cunha a fez escrener.= 
R. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mg.'* de 12 de Agosto 
em cons.'* de 6 do mesmo de 1659. 


T. do Tombo, liv. 23 da Secretaria da Guerra, A. 123 e. 


Brigadeiro Lenoz (Jorge) 


Nomeado para este posto por carta patente de 
S de junho de 1762 (dee. de 3 de junho). 


Dom José ete.---Faço saber aos que esta minha Carta 
Patente virem que tendo conçideração aos mereçimentos 
qualidades e instrução militar que comcorrem na pesoa de 
Lord George Lenoz: e ter por çerto que em tudo o de 
que o emearregar desempenhará as suas obrigações, e a 
confiança e estimação que delle faço; por todos estes res- 
peitos Hey por bem e me pras de v nomear (como por 
esta carta o nomeo) por Brigadeiro dos meus exercitos, e 
atendendo a que vem servir nelles por espeçial ordem de 
ElRey da Gram Bretanha meu bom irmão Primo e aliado 
e aque por iso se lhe não devem deminuhir no serviço 
da minha coroa os soldos que no serviço do de Inglaterra 
competem ao dito posto: Hey outro sim por bem que 
vença com o referido posto o mesmo soldo que com elle 
se vençem na Gram Bretanha computado desde o dia outo 
de Mayo proximo paçado que são sinco mil e quatrocen- 
tos reis e vinte reçõens de forragem por dia pagos em 
dinhr.” a resão de noventa reis cada hia, fasendo tudo 
sete mil e dusentos reis por dia, c duzentos e desaceis 
mil reis por mes, e o dito posto servirá em quanto eu o 
honver por bem, e com elle gosará de todas as honrras, 


A previlegios, liberdades, isencões e franquezas que direi- 
; tam.!" lhe pertencerem. Pello que ordeno ao Marq.” de 
- Tancos do meu conselho de guerra, Gentil homem de mi- 


nha camera e Ten.'* General de meus exerçitos, que go- 
verna as armas da Corte e Prov.* da Estremadura, q 
mandandolhe dar a posse deste posto (jurando primr.º de 
satisfaser as suas obrigações) o deixe servir e exercitar, 
e os mais (Generais c Cabos mayores de meus exarcitos o 
tenhão e conheção por tal Brigadeiro, e os officiaes, e sol- 
dados que lhe forem subordinados lhe obedeção, e guar- 
dem suas ordens em tudo o q tocar a meu serviço, tão 
inteiram.!" como devem e são obrigados, e o soldo refe- 
rido se lhe sentará nos livros a que pertençer p.? lhe ser 

/ pago a seus tempos devidos. — Em firmeza do q lhe man- 
dei passar esta Carta por mim asinada e selada com o 

: selo grande de m.º* armas. Dada na Cid.º de L.? aos 8 


dia 


dias do mes de Junho.do anno do nascim.*” de nosso 8." 
Jesus Christo de 1762. — EL-Rey. — D. João — Marques 
de Tancos — Fran.º X.º” Telles de Mello a fis escrever — 
José Eusebio Tavares a fes. 


'T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da (incrra, fl. 75. 


Tenente Mac Donell 


Nomeado tenente de infantaria aggregado no re- 
gimento da praça de Almeida, por carta patente 
de 19 de agosto de 1765. 


T. do Tombo, liv. 107 da Secretaria da Guerra, fl. 189 v. 


' 


Coronel Mac Donell (Donald) 


Nomeado coronel de infantaria, governador da 
praça de Marvão, por carta patente de 22 de se- 
tembro de 1764. 


T. do Tombo, liv. 107 do Conselho de Guerra, fl. 11S v. 


Coronel Mac Donell (João) 


“ 


Nomeado tenente-coronel de infantaria por carta 
patente de 30 de novembro de 1762, e coronel com 
exercicio de tenente-coronel em Estremoz, por 
carta patente de 10 de junho de 1763. 


T. do Tombo, llv. 106 da Secretaria da Guerra, fl. 58 0 118 e. 
Capitão de infantaria Mac Donell (João) 
Foi nomeado para este posto por decreto iden- 


tico ao do capitão Diogo Foulis. 


T. do Tombo, ltv. 105 da Secretaria da Guerra, 8. 13%. 


418 


Capitão Mac Donell (Pedro) 


Nomeado capitão de granadeiros do regimento 
de infantaria da praça de Peniche, por carta pa- 
tente de 21 de agosto de 1764. 


T. do Tombo, liv. 107 do Conselho de Guerra, fi, 89. 


Capitão Mac Donell (Ranald) 
Nomeado capitão de infantaria da praça de Pe- 


niche, por carta patente de 27 de agosto de 1764. 


T. do Tombo, liv. 107 da Secretaria da Guerra, fl. 98 +, 


Capitão de infantaria Mackenzie (Kennell) 


Nomeado capitão de infantaria por decreto de 3 
de agosto de 1763, carta patente de 1 de setembro 
do mesmo anno. 


Decreto de 3 de Ag.” de 1762. 

Dom José ete. Faço saber aos q esta m.? carta Pat. 
virem que tendo concideração aos merecimentos, experien- 
cias e graduação que concorrem na pessoa de Kennell 
Mackenzie vassalo de ElRey da Gram Bretanha, meu bom 
Irmão, Primo e Aliado, que com licença sua veyo servir 
nas minhas tropas, e esperar delle que em tudo o de q 
for encarregado me servirá m.'º a meu contentamento, 
por todos estes respeitos, Hey por bem e me pras de o 
nomear (como por esta carta o nomco) por Cap.” de In- 
fantr.* p.* ter exercicio no Regim.!º q por mim lhe for de- 
terminado o qual posto servirá em quanto eu o houver 
por bem e com elle haverá vinte mil reis por mes de soldo 
dobrado e gosará de todas as honras, privilegios, liber- 
dades, isenções e franquezas que direitam.'* lhe pertence- 


rem. Pelo que ordeno ao General que governar as armas 
da Prov.* em q) houver de ter exercicio, que mandando- 
lhe dar a posse deste posto, (jurando primeiro de satis- 
faser as suas obrigações) o deixe servir e exercitar, e os 
cabos e off.“ mayores o tenhão e conheção por Cap.” de 
Infantr.* e os offiíciaes e soldados q lhe forem subordina- 
dos lhe obedeção e guardem suas ordens no q tocar a meu 
serviço, tão inteiram.'” como devem e são obrigados, e o 
soldo asima referido se lhe assentará nos livros a que 
pertencer para lhe ser pago a seus tempos devidos. lim 
firmesa do que etc. 

Dada na cid.* de Lix.* em o primr.º de Setr.º do anno 
do nascim.º de N. S." Jesus Christo de 1762 — El-Rey — 
Barão Conde —D. Ant.º Ign.º da Silvr.*— Fran. N.º” 
"elles de Mello a fis escrever — João de Souza Maynard 
a fez. 

'T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Gueria, fl. 197 v. 


Sargento-mor de cavallaria Mackenzie (Rodrigo) 


Nomeado sargento-mor de um regimento de in- 
fantaria, por decreto de 31 de julho de 1762, carta 
patente de 3 de agosto do mesmo anno. 


Decreto de 81 de Julho de 1762. 

Dom José etc. Faço saber aos que esta m.º Carta Pat.!* 
virem q tendo concideração aos merecim.'* experiencias 
e graduação de Rodrigo Mackensie, vassalo de ElRey da 
Gram Bretanha meu bom Irmão, Primo e Aliado, que com 
sua licença veyo servir nas minhas Tropas; por todos 
estes respeitos, e esperar delle que em tudo o de que for 
encarregado me servirá m.'” a meu contentam.!? Hey por 
bem e me praz de o nomear (como por esta Carta o no- 
meo) por sarg.' mor de Cav.* p.* ter exercicio no Re- 
gim.!* que lhe for por mim determinado, o qual posto ser- 
virá em q.” eu o houver por bem, e com elle haverá por 
mes setenta e seis mil reis de soldo dobrado com o ven- 
cim.'º desde 20 de Junho proximo precedente, e gosará 
de todas as honras, privilegios, liberdades, isenções e fran- 
quesas que direitam.!* lhe pertencerem. Pelo que ordeno 
ao General que governa as armas da Prov.“ em que se 


achar o regim.!º em que hade ter exercicio q mandando- 
lhe dar a posse deste posto, jurando primr.º de satisfaser 
as suas obrigações, o deixe servir e exercitar, c o coro- 
nel e Thenente coronel do d.º Regim.'* o tenhão e conhe- 
ção por tal sarg.'” mor c os capitães, mais off. c solda- 
dos lhe obedeção e guardem suas ordens em tudo o que 
tocar a meu serviço tão inteiram.!” como devem e são 
obrigados, e o soldo referido se lhe asentará nos livros a 
que pertencer p.” lhe ser pago a seus tempos devidos. Em 
firmeza de que etc. — Dada na Cid.* de Lisboa aos 3 dias 
do mes de Agosto do anno do nascim."' de N. Snr. Jesus 
Christo de 1792 ElRey — Barão Conde — Dom Ant.º 
Ignacio da Silvr.*— Pr. X. Telles de Mello a fis es- 
crever — José Eusebio Tavares a fes. 


Roberto Barker — teve. outra Pat." de sarg.'º mor de 
Cav.* em tudo sem.* à anteced.* e feita em virtude do 
m.”º decreto no d.º dia e pelo m."º official. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 147 v. 


Coronel de infantaria Macleane ( Francisco) 


Nomeado coronel do novo regimento de infan- 
taria da praça de Almeida, por decreto de 13 de 
Junho de 1762, carta patente de 1 d'esse mesmo 
junho. 


Decreto de 13 de Junho de 1762. 

Dom José ete. Faço saber aos que esta m.* Carta Pa- 
tente virem, que tendo concideração aos merecim.!º* e ins- 
trucção militar q concorrem na pessoa de Fran.ºº Macleane 
vassallo de El Rey da Gram Bretanha meu bom Irmão, 
Primo e Aliado, c ter por certo que em tudo o de que o 
encarregar desempenhará as suas obrigações, e a p."” con- 
fiança c estimação que faço da sua pessoa; por todos estes 
resp.'* Hey por bem e me praz de o nomear (como por 
esta carta o nomeo) por coronel do novo Regim.'' de In- 
fantr.* da praça de Almeida, o qual posto servirá em Pá 
eu. o honver por bem e com elle haverá sessenta e oitto 
mil reis por mes de soldo dobrado, e gosará de todas as 
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honras, previlegios, liberdades isenções e franquezas que 
direitam.!" lhe pertencerem — Pello que ordeno a José 
Felix da Cunha e Meneses, marechal de campo de meus 
exer.* que governa as armas da Prov.? da Br.*, que 
mandando lhe dar a posse deste posto ( jurando pr.º de 
satisfaser as suas obrigações) o deixe servir e exercitar, 
co Ten.º Cor.!, sarg.!º mor, capitães e mais of e 
sold. deste Regim.'* o tenhão e conheção por tal Cor.º! 
delle e lhe obede ão e guardem suas ordens em tudo o q 
tocar a meu serviço tão inteiram.' como devem e são 
obrigados; e o soldo referido se lhe sentará nos livros a 
que pertencer p.º lhe ser pago a seus tempos devidos. Em 
tirmesa do que lhe mandei passar esta carta por mim asi- 
gnada etc. Dada: na cid. de Lis.* aos quatorze dias do 
mes de Junho do anno do nascim.*? de novo S." Jesus 
Christo de 1762 — Bl-Rey — D. João — Marques de Tan- 
cos— Fran.º NX.” Telles de Mello a fis escrever — José 
Euzebio Tavares a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, A. 84. 


Tenente-coronel de infantaria Maddisson (George 
“! Em 


Nomeado para este posto por carta patente de 
91 de julho de 1762 (dec. da mesma data). 


Dom José ete.— Faço saber aos que esta m.* Carta Pa- 
tente virem que tendo concideração aos merecim.!s espe- 
riencias e graduação que concorrem na pessoa de George 
Maddisson vassalo de ElRey da Gram Bretanha, meu 
bom Irmão, Primo e Aliado, que com licença sua veio 
servir nas m.º* Tropas, e esperar delle % em tudo de q 
for encarregado, me servirá m.'º a men contentam.””, por 
todos estes respeitos, Hey por bem e me pras de o no- 
mear (como por esta carta o nomeo) por Tenente Coronel 
de Infantr.º etc. — em tudo mais semilhante a antecedente 
e feita pelo oficial João de Sousa Maynard, 


A antecedente tem a data de 31 de julho de 1762. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 145. 
so 


Brigadeiro Masce (João) 


Em novembro de 1720 foi-lhe dada licença para 
ir para Inglaterra. O seu nome apparece escrito 
por diversas formas: Macê, Masse, Masce. 


Decreto de 4 de sr.'º de 1720. 

Dom João etc Faco saber aos que esta minha Prouisão 
virem que Hey por bem conceder liçença ao Brigadeiro 
João Masce para hir a Inglaterra por tempo de quatro 
mezes em os quais ha de vençer tempo e soldo, como fuy 
servido declarar por Decreto de quatro de Novembro cor- 
rente ) baixou ao meu conçelho de guerra e a esta Pro- 
vizão (sendo nottada em seu asento) se dara tão intr.º 
cumprim.'º como nella se contem —El Rey nosso Senhor 
o mandou pello conde do Rio Gr.'* Almir." da Armada 
Real, e pello Mestre de Campo Gn.'! Pedro de Vascon- 
cellos ambos do seu conçelho de Guerra Manoel Duarte 
de Carrião a fez em Lix.? ocidental aos seis dias do mez 
de Novembro de 1720 annos— João Pr.* da Cunha a fiz 
escreuer — Dom M.* de Attaide Az.ºº e Br.” — Pedro de 


Va.'os 
T. do Tombo, liv. 77 da Secretaria da Guerra. 


Por Carta Patente de 13 d'abril de 1735, foi nomeado 
Sargento mor de batalha. 


Era tambem engenheiro, segundo consta na carta de 
13 d'abril de 1735. 


Por Provisão de 9 de maio de 1735, foi mandado dar 
ao sargento mor de Batalha João Massé o soldo dobrado. 


"Tr. do Tombo, liv 77 da Secretaria da Guerra, fl. 132. 


Por Provisão de 30 de Julho de 1735, foi-lhe mandado 
continuar o abono do soldo de sarg.'º mor de Batalha sem 
interrupção de tempo. 

T. do Tombo, liv. 77 da Secretaria da Guerra, fl. 38 e. 


Capitão-tenente da Armada Masterson (Eduardo) 


Por decreto de 11 de setembro de 1762 foi no- 
meado capitão-tenente das fragatas da Armada 
Real, governando na fragata onde fosse embarcado 
na falta de capitão de mar e guerra, sem embargo 
de irem nella de guarnição com suas companhias 
capitães de infantaria, ainda que tivessem patentes 


mais antigas. Carta patente de 13 de setembro de 
1762. 


Decreto de 11 de setr.º de 1762. 

Dom José ete Faço saber aos q esta m.º Carta Pat. 
virem q tendo concideração aos merecim.'º* e mais p.!S* q; 
concorrem na pessoa de Eduardo Masterson, e esperar 
delle à em tudo o de q for encarregado me servirá m.'º à 
meu contentam."; por todos estes respeitos: Hey por bem 
e me pras de o nomear (como por esta carta o nomeo) 
por Cap." Then. das Fragatas de m.? Armada Real, é 
governará a em q for embarcado na falta de Cap.” de 
mar e guerra, sem embg.º de irem nella de guarnição com 
suas comp.“ capitães de Infantr.?, ainda q tenhão Pat.!es 
mais antigas, o qual posto servirá em quanto eu o houver 
por bem, e com elle haverá o soldo dobrado q lhe com- 
pete e gosará de todas as honras, previlegios, liberdades, 
isenções e franquezas que direitam.'* lhe pertencerem. 
Pelo q ordeno a Dom João meu m.'? amado e presado 
primo dos meus concelhos de Estado e Guerra, e Cap.” 
Gen.“ de m.? Armada Real dos Galeões de alto bordo do 
mar occeano à mandandolhe dar a posse deste posto (ju- 
rando primeiro de satisfazer as suas obrigações) o deixe 
servir e exercitar, e o almirante da mesma armada, mais 
cabos e ofliciaes mayores della o tenhão e conheção por 
tal Cap.” Then.º, e os off. e soldados e mais pessoas q 
em resão deste posto lhe forem subordinados lhe obede- 
ção e guardem suas ordens em tudo o q) tocar a meu ser- 
viço tão inteiram.'* como devem e são obrigados, e o 
soldo referido se lhe sentará nos livros a q pertencer de 
meus Armazães p.* lhe ser pago a seus tempos devidos — 
im firmeza do que lhe mandei passar esta carta por mim 


asinada e selada com o selo gr.!º de m.”* armas. Dada na 
cid.º de Lix.º aos 13 dias do mes de setembro do Anno 
do nascim.º de N. 8." Jesus Christo de 1762 — El-Rey — 
Dom João — Barão Conde — Fran.“ X.º” "Telles de Mello 
a fis escrever — José Euzebio "Tavares a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 199. 


N 


Capitão de infantaria Maynard 


Era irmão de Thomás Maynard, consul inglês 
em Lisboa; foi ferido no ataque á praça de Va- 
lença, em agosto de 1664 *. 


Alferes Meakinge 


Era porta-bandeira de cavallaria (cornet) do re- 
gimento inglês, e foi ferido gravemente na batalha 
do Ameixial. 


Tenente-coronel Michils (Pedro) 


Foi nomeado, por decreto de 30 de setembro de 
1762, tenente-coronel de infantaria do regimento 
que se formou de novo em Lisboa e de que era co- 
ronel o Conde de Villa Flor; era então capitão do 
regimento de infantaria, tambem de Lisboa, do 
commando do coronel Conde de Aveyras. 


Dom José etc. Faço saber aos q esta m.º Carta Pat. 
virem q tendo concideração aos merecim."” e mais p.!* q 
concorrem na pessoa de Pedro Michils cap.” de granadr.” 


! Idem. 


no Regim.'º de Infantr.* de q nesta Corte he coronel o 
Conde de Aveiras, e aos serviços q mc tem feito e 
actualm.* continua com m.!” prestimo, desembaraço e 
acerto, e esperar delle q em tudo o de que for encarre- 
gado me servirá m.!º a meu contentam.'? desempenhando 
as suas obrigações, por todos estes respeitos: Hey por 
bem e me pras de o nomear (como por esta Carta o no- 
meo) por then.” coronel de Infantr.* do Regim.'º q de 
novo m.ºº formar nesta Corte de q he coronel o Conde 
de Villa Flor, o qual Posto servirá emq.º eu o houver 
por bem, e com elle haverá sincoerta e seis mil reis de 
soldo dobrado por mez, c gosará de todas as honras, pre- 
vilegios, liberdades, isenções c franquesas q direitam.* 
lhe pertencerem. Pelo q ordeno ao Conde Reynante de 
Schambourg Lippe Marechal Gen.'! de meus-Exercitos (| 
mandandolhe dar a posse deste etc — em tudo o mais sem.º 
a anteced.* & feita por José Eusebio Tavares. 


(A antecedente tem a data de 10 de set.” de 1762). 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. Ml e. 


Millar (Ricardo) 


Veio de Flandres, onde servia, para o nosso 
exercito; fazia parte da companhia de Francisco 
Naper; por alvará de 14 de maio de 1647 foi-lhe 
mandado dar 45000 réis de vencimento por mês. 

No anno seguinte requereu e se lhe concedeu 
que lhe dessem o soldo de capitão de cavallos, e foi 
determinado em carta ao Conde de S. Lourenço, 
que fosse provido nas proximas vagas que se des- 
sem. 


Ev ci-Rey faço saber aos que este aluara virem que 
tendo respeito ao bom animo com que Ricardo Millar In- 
gres de nacão estando seruindo nos estados de flandes se 
passou à este Reyno ás guerras delle e ao zelo com que o 
tem feito na Prouincia da Beira na comp.* do capitão de 
cauallos Dom francisco naper e ao mais que me represen- 


tou hey por bem e me praz de lhe fazer merçe que no 
exercito de alentejo aonde ira seruir uenca por entreteni- 
mento quatro mil reis de soldo por mez emquanto não for 
ocupado em posto para os gosar com a praca ordinaria 
de soldado que hade seruir E que estes se lhe assentem 
nos liuros do soldo do exercito para lhe serem pagos a 
seu tempo deuido e costumado E deste aluara se tomara 
razão na contadoria g.” de guerra que assiste nesta corte 
o qual se comprira tão inteiramente como nelle se contem. 
D.“* Luiz o fez em Lix.º* aos quatorze dias do mes de 
mayo de 1647 annos E eu Antonio Pereira o fiz escre- 


ver. ==Rey. 
'T, do Tombo, liv. 7 da Secretaria da Guerra, À. 168 v, 


Conde amigo Ev el-Rey uos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Com esta carta se uos remetera hua pe- 
tição de Ricardo Millart em que fazendo relação de seus 
seruiços pede que com effeitó se lhe prefaça o soldo de 
capitão de cauallos reformado pagandosselhe na primeira 
plana da corte para assi poder remedear as necessidades 
que elle c sua familia que tem nessa praça padecem En- 
comendouos (como ja o hey feito por outra carta minha 
o proponhais para os postos em que por seus seruiços que 
uos presentara com esta) e merecimentos estiver a caber, 
e ordeneis que os seus pagamentos se lhe fação em forma 
que se possa sustentar com sua molher e filhos escrita em 
Lix.* a 28 de majo de 1648. == Rey. 


T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 53 c. 


Milner (José) 


Nomeado,: por decreto de 20 de março de 1762, 
alferes da companhia do tenente-coronel do regi- 
mento da armada. 


Decreto de 20 de março de 1762 — Nomea o con.º de 
guerra a José Milner, soldado de Infantaria no Reg.!º da 
Armada de à foi Coronel Dom Thomaz da Silveira e Al- 
buquerque Mexia, por alferes da Comp.* do Ten.!º coro- 
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nel do mesmo Reg.'º que vagou por promução de João 
Baptista Jigot a tenente — attendendo ete— em tudo mais 
semilhante a de cima. 


(A data da antecedente é de 29 de março de 1762). 


Tenente de cavallos Moller (Henrique Jansen) 


Nomeado, por decreto de 20 de maio de 1762, 
alferes do regimento de dragões do coronel Henri- 
que Garcez Palha. 


Coronel Money (Diogo) 


Por decreto de 30 de setembro de 1762 foi no- 
meado coronel do regimento de infantaria, que se 
mandara então formar com o 2.º batalhão do regi- 
mento de que era coronel, na praça de Moura, An- 
tonio Verissimo Pereira de Lacerda. 


1 

Dom José etc. Faço saber aos q esta m.º Carta Pat. 
virem q tendo concideração aos merecim."* e mais cir- 
cunst.” % concorrem na pessoa de Dom Diogo Money, e 
esperar delle q em tudo o de que for encarregado corres- 
ponderá m.'º comforme a confianca e estimação q faço da 
sua pessoa desempenhando as suas obrigações; por todos 
estes resp.'* Hey por bem e me pras de o nomear (como 
por esta carta o nomeo) por coronel do Regim.'º de In- 
fantr.* q de novo m.ºº formar do seg.“ Batalhão do de à 
na Praça de Moura he coronel Ant.” Verissimo Pr. de 
Lacerda, o qual posto servirá em q.“ eu o houver por 
bem e com clle haverá sessenta e outo mil reis por mes 
de soldo dobrado e gosará de todas as honras, previle- 
gios, liberdades, isenções e franquezas q direitam.” lhe 
pertencerem. Pelo q% ordeno ao (onde Reynante de Scham- 


hourg Lippe Marechal Gen.º! dos meus exercitos q man- 
dandolhe dar a posse deste posto ete—em tudo o mais 
sem. a anteced.“ e feita por João de Sousa Maynard. 


(A antecedente tem a data de 10 de set.” de 1769). 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fi. 241 v. 


Tenente-coronel Money (James) 


Foi nomeado tenente-coronel de infantaria, para 
am regimento que opportunamente lhe seria desti- 
nado, por decreto de 28 de junho de 1762, carta 
patente de-1 de julho do mesmo anno. 


Decreto de 28 de Junho de 1762. 

Dom José ete. — Faço saber aos que esta m.* Carta 
Patente virem que tendo concideração aos merecim.'* e 
mais partes q concorrem na pessoa de Jaimes Money, vas- 
salo de El Rey da Gram Bretanha meu bom Irmão, Primo 
e Aliado, e atendendo à sua instrução militar, e esperar 
delle que em tudo o de que for encarregado me servira 
m.'º a meu contentam.”, por todos estes respeitos; Hey 
por bem e me pras de o nomear (como por esta carta 
nomeo) por Ten.“ Cor.'! de Infantaria p.º ter exercicio no 
Regim."* que eu lhe destinar, o qual posto servirá emq.! 
eu o houver por bem, e com elle haverá sincoenta e seis 
mil reis de soldo por mez de soldo dobrado com o venci- 
mento do dia vinte e oito de Mayo do prez.! anno, e go- 
sará de todas as honras, privilegios, liberdades, izenções 
e franquezas que direitam.! lhe pertencerem. Pello que 
ordeno ao General que governar as armas da Prov. onde 
se achar o Regim.” que eu lhe destinar, que mandando- 
lhe dar a posse deste posto (jurando primr.º de satisfaser 
às suas obrig.'*) o deixe servir e exercitar, e o cor.*! do 
d.º regim.” o tenha e conheça por tal Ten. Cor.!; e o 
sarg.'º mor, Capitães, mais off. e sold.º delle lhe obede- 
ção e guardem suas ordens em tudo o que tocar a men 
serviço tão inteiram.'” como devem e são obrigados, e o 
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soldo referido se lhe sentará nos livros a que pertencer 
p.? lhe ser pago a seus tempos devidos. Em firmesa do q 
lhe mandei passar esta carta por mim asignada e sellada 
com o sello grande de m.º* armas-— Dada na Cid.º de 
Lis.* em o primr.º dia do mez de Julho do anno do nas- 
cim.!º de N. 5.º Jesus Christo de 1762. — EL-Rey — D. 
João — Marquez de Tancos — Fran.” X*"” Telles de Mello 
a fis escrever — José Euzebio Tavares a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 95 v. 


Capitão de infantaria More (William) 


Foi morto no assalto á praça de Valença em 
agosto de 1664, depois de ter combatido com 
valor. 


Capitão-mor Naper (Francisco) 


Serviu em Portugal, pelo menos, cêrca de vinte 
annos, pois encontramos documentos relativos a 
elle desde outubro de 1641, em que foi autorizado 
a levantar em Lisboa uma companhia de infanta- 
ria, até julho de 1660, em que continuou exercendo 
o logar de capitão-mor da Beira. Era um official 
muito conceituado. 

Da companhia que foi autorizado a formar, e de 
facto formou em 1641, foi-lhe dado o commando 
com o posto de capitão, por patente de 21 de ou- 
tubro d'esse anno. 

Parece que anteriormente servira na nossa ar- 
mada. : 

Por carta patente de 12 de setembro de 1644 foi 
nomeado capitão de infantaria da companhia de 
carabinas da Beira, no qual estava servindo; nesse 
documento se diz que já servira na nossa armada, 


e nas provincias do Alemtejo (Elvas) e Beira, com 
zelo. 

Por carta patente de 21 de junho de 1645 foi 
nomeado capitão de cavallos na provincia da Beira. 

Em 13 de setembro de 164% foi louvado pelo 
valor com que se portara na entrepresa da praça 
de S. Felice de los Gallegos; e em 10 de novem- 
bro de 1648 louvado tambem, juntamente com o 
commissario de cavallaria João Rozan, capitão de 
cavallos João Feio de Mello, e ajudante de caval- 
laria Manoel de Almeida, pelo seu procedimento 
na emboscada armada pelo governador das armas 
D. Rodrigo de Castro, junto 4 Ciudad Rodrigo, 
onde Naper e os ofliciaes mencionados procederam 
com valor. 

Depois d'isso, em abril do anno de 1650, succe- 
deu-lhe o desastre de, tendo-se intromettido na 
briga entre dois alferes em desafio, junto da praça 
dos Alfaiates, para os acommodar e separar, le- 
vou de um delles um tiro numa perna, que teve 
de lhe ser cortada para evitar gangrena; lamen- 
tando este desastre, e a falta que este official fazia 
na cavallaria, o rei prometteu empregá-lo onde 
elle pudesse applicar as suas aptidões. A carta do 
rei a Naper tem a data de 8 de fevereiro de 1650. 

Por alvará de 7 de abril de 1650 foi-lhe con- 
servado o soldo de capitão de cavallos; e posterior- 
mente foi determinado que pudesse gozar esse soldo 
em Lisboa. 

No documento relativo a Frederico Alvares de 
Toledo, encarregado de levantar gente, vem refe- 
rencia a Francisco Naper como pertencendo-lhe a 
villa de Abrantes e seu termo. Effectivamente, por 
carta patente de 15 de outubro de 1654, foi no- 
meado capitão-mor da villa de Abrantes. Pelo zelo 
e cuidado que punha em ter as suas companhias de 
ordenanças bem exercitadas e armadas, foi louvado 
e, com agradecimentos por esse facto, era em 5 de 
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maio de 1655 determinado que a villa de Sardoal 
estivesse dentro da sua jurisdição. Tanto o docu- 
mento que a isto se referé e adeante publicamos, 
como o seguinte, relativo 4 nomeação de officiaes 
de ordenanças, são interessantes. 

Neste ultimo se vê, por exemplo, que na camara 
municipal o primeiro logar pertencia ao capitão- 
mor sempre que ia tratar de assuntos militares, 

O ultimo documento refere-se a advertencias que 
sobre erradas informações haviam sido feitas a 
Naper, dando-se-lhe satisfação do engano havido. 


A Dom françisco naper Ingres, tenho feito merçe de 
hiia Capitania: de Infantaria, e que a leuante nesta cidade, 
e se lhe proucja o dinheiro necessario; Pello Concelho de 
guerra se lhe passe logo a Patente de capitão, e se lhe 
dem as mais ordehs neçessarias para assy se executar. em 
Alcantara a 18 de outubro de 1641. Com a rubrica de 
D. João 4.º A Antonio Pereira. 


'F, do Tombo. Conselho de (Guerra. Decretos, maço 1. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que auendo respeito a boa informacão que se 
me deu de Dom francisco nape caualeiro Ingres, caos 
merecimentos e mais partes que concorrem em sua pes- 
soa, e a experiencia que tem das cousas de guerra e por 
esperar delle que em tudo o de que o encarregar me ser- 
uira com toda satisfação Hey por bem e me praz de o 
prouer do cargo de capitão de hua companhia de infanta- 
ria que leuantara nesta cidade para me seruir com ella 
aonde se lhe ordenar com o qual cargo hauera o soldo 
que lhe pertencer e gosara de todos os priuilegios liber- 
dades izencões e franquesas que direitamente lhe tocarem 
e de que gosão os mais capita?s de infantaria e a dita 
companhia tera sempre prestes para acodir com ella aonde 
for necessario E por esta carta o hey por metido de posse 
do dito cargo jurando primeiro em minha Chr.? que com- 
prira inteiramente as obrigacoês delle. Pello que mando 
aos officiaes e soidados da dita companhia lhe obedecão 
cumprão e guardem suas ordens como deuem e são obri- 


492 


gados e por firmesa de tudo lhe mandei dar esta carta 
por mim assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas. Dada na cidade de.Lisboa aos 21 dias do mes de 
outubro. D.º* Luis a fez anno do nacimento de nosso s.” 
Jesu xpo de 164]. 


'T, do Tombo, liv. 3 da Secretaria da Guerra, fl. 107. 


Dom João por graça de Deos etc. faco saber aos que 
esta minha carta patente uirem que hauendo respeito a 
qualidade merecimentos, e mais partes que concorrem na 
pessoa de Dom franc. Naper Caualleiro inglez, a expe- 
riencia que tem das couzas da Guerra e ao zello cô que 
continua meu seruiço na Prouincia da Beira hauendoo an- 
tes feito na fronteira de Eluas, c na minha Armada Real 
em posto de Capitam de Infantaria procedendo sempre 
com ualor e satisfação, tendo tambem consideração ao bom 
animo com que se dispos a uir de Inglaterra a seruirme 
neste Reyno e ter por certo delle que em tudo o de que 
o encarregar me seruira m.*º a meu contentamento, e cô- 
forme a cofiança, e estimação que faco de sua pessoa e 
por todos estes respeitos folgar de lhe fazer m.“ Hey por 
bem, e me praz de lha fazer do cargo de capitão da com- 
panhia de carabinas com que me esta seruindo na dita 
Prouincia da Beira para que o sirua emquanto eu ouuer 
por bem, e não mandar o contrario, e cô elle goze o soldo 
que lhe tocar na côformidade de minhas ordens e de to- 
dos os priuilegios, honrras, izencões, e franquezas que 
direitamente lhe pertencerem. Pello que mando ao g.” 
das armas da dita Prou.º o tenha, e conheca por tal capi- 
tão de carabinas e lhe deixe scruir e exercitar o dito cargo 
fazendolhe assinar o soldo delle nos Jiuros da vedoria, e 
contadoria g.“! da dita Prouincia para lhe ser pago na 
forma acima refferida, e aos officiaes, soldados da dita 
Companhia lhe obedecão cumprão, c guardem suas ordens, 
como deuem, e são obrigados e o dito Dom franc.“ naper 
siruira o dito cargo debaixo do juramento, e posse que 
delle tem tomado. Por firmesa do que lhe mandej dar esta 
carta por mim assinada, e sellada cô o sello grande de 
minhas armas. Dada na cidade de Lix."* aos doze dias do 
mes de Setembro. Domingos Luiz a fez Anno do naci- 
mento de nosso s.” Jesu christo de mil seiscentos qua- 
renta e quatro anno, e Eu Antonio Pereyra a fiz escre- 
uer.= Er-Ret. 

T. do Tombo, liv. 5 da Secretaria da Guerra, fl. 175 v 


Dom João etc. faço saber aos que esta mynha carta 
patente uirem que hauendo respeito a qualidade e mere- 
cimentos seruicos e mais partes que concorrem na pessoa 
do Capitão Dom france.” Naper fidalgo Ingres, e a m.” 
pratica, e esperiencia que tem das couzas de guerra por 
hauer ja seruido na mynha armada Real na Prouincia de 
Alentejo de Capitam de infantaria, e na da Bejra de Ca- 
pitam de Crauinas procedendo em todas as occazioês, com” 
ualor, e satisfação, e esperar delle que em tudo o de que 
o encarregar me siruira com a mesma, e cóforme a con- 
fianca que faço de sua pessoa, e por todos estes respeitos 
folgar de lhe fazer merçe Hey por bem e me praz de lha 
fazer do cargo de cap.” da Companhia de cauallos de que 
Dom Aluaro de Abranches, e Camara do meu Cons.º de 
guerra, sendo gou.º” das armas da Prouincia da Bejra, o 
proueo nella por patente sua de quinze de Dez.º do anno 
passado de 1644 annos com o quoal cargo hauera trinta 
e oito mil rs de soldo cada mez de que se lhe hade pa- 
gar somente ametade na conformidade de mynhas ordeds 
e gosara de todos os priuilegios liberdades, izencões, e 
franquesas que direitamente lhe pertencerem, e de que 
gosão os mais Capitais de Cauallo, e por esta carta o hey 
por metido de posse do dito cargo, jurando primeiro na 
forma costumada que cumprira inteiram.” as obrigacões 
delle. Pelo que mando ao Gou.” das armas da dita Prou.“' 
da Beira o tenha e aja por tal capitão, e lhe faca assen- 
tar o dito soldo nos liuros da ucdoria, e contadoria ge- 
raes della para lhe ser pago na forma referida, e lhe deixe 
seruir o dito cargo emquoanto eu ouuer por bem, e não 
mandar o contrario, e ao comiss.º da Cauallaria faca o 
mesmo, e aos officiaes, e soldados da dita companhia 
cumprão, e guardem suas ordens como deuem, e são obri- 
gados, e por firmesa de tudo lhe mandey dar esta carta 
por mym asinada, e sellada cô o sello grande de mynhas 
armas. Dada na cidade de Lix.º aos uinte, e hi do mes 
de Junho Manocl Pinheiro a fez Anno do nacimento de 
nosso s.”” Jesu xpo de 1645 E eu Antonio Pereyra a fiz 
escreuer. == EL-REY. 


'T. do Tombo, liv. G ds Secrotaria da Guerra, fl. 14 v. 


Dom francisco naper. Ev el-Rey uos enuio muito sau- 
dar. O gouernador das armas Dom R.º de Castro me deu 
conta do ualor com que procedestes na entrepreza da 
praça de são Felices de los gallegos, e do zelo com que 


procurastes acharuos nella sem respeitar as causas que 
uolo impedião E pareceome agradeceruolo (como por esta 
carta o faco) E dizeruos que o scruiço que nesta occasião 
me fizestes me hade ser sempre prezente para uos fazer 
a honra, e merce que ouuer lugar quando se tratar de 
uossos acrecentamentos Escrita em Lisboa a 13 de setem- 
bro de 1647.-==Rey. 


T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 10 v. 


Dom francisco naper. Ev el Rey uos inuio muito sau- 
dar. O Gouernador das armas Dom Rodrigo de Castro 
me deu conta da emboscada que fez e bom successo que 
teue junto a Ciudad Rodrigo, do que nelle se obrou, e do 
ualor e resolução com que procedestes, e peleijastes, de 
que tine grande contentamento, e pareceome agradecer- 
uolo (como por esta carta o faco) e dizeruos que he o que 
eu espero de tão bons e leaes uassalos e soldados, e que 
me fica uiua lembrança deste seruiço para na occasião de 
nossos requerimentos uos fazer toda a honra e merce que 
ouuer lugar. Escrita em Lix.? a 10 de nouembro 648. == 
Rer. 


Outras semelhantes se escreueram aos seguintes: 

Manuel de Almeida, ajudante de cauallaria. 

Capitão de cauallos, João feo de mello. 

Comissario geral da cauallaria, João Rozan. — João Al- 
uares. 


T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, 8. 84 e. 


Dom francisco naper Ev El-Rey vos enuio muito sau- 
dar Dom Rodrigo de Castro dandome conta da emboscada 
que mandou fazer ás tropas do inimigo em 5 do mez pas- 
sado para lhas derrotar e do successo com que o conse- 
guio me significou o valor com que procedestes na occa- 
sião, e porque tudo he muy conforme ao que deuo esperar 
de vos me pareceo agradeceruolo (como por esta carta o 
faco) e dizeruos que do que obrastes naquella occasião 
fico com boa lembrança para vos fazer a merce e honrra 
que ouuer lugar quando se tratar de vossos acrescenta- 
mentos. Escrita em Lix.º a 6 de Setembro de 1649. —- 
Rey. 


T. do Tombo, liv. 14 da Secretaria da Guerra, fl. 13 », 
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Dom Rodrigo de Castro. Ev el-Rey vos inuio muito 
saudar. Da uossa carta de 18 do passado entendy o de- 
sastre que succedeo ao Capitam de cauallos Dom francisco 
naper entrando a apartar hia briga de dous Alferes que 
desafiados andauão pelleiando, dandolhe os pelouros de 
hia pistola em hãa perna que lhe cortarão por lhe dar 
Erpes nella E pareçeome dizeruos que tiue grande dis- 
praser deste desastre assy pelo bom proçedimento com 
que este Capitam seruia, como pela falta que me dizeis 
faz na cauallaria; E porque sera nisto acomodalo em ou- 
tra couza, se elle ficar capaz para algú exerciçio na carta 
que se lhe escreue, e uay com esta em que lhe mando si- 
gnificar o descontentamento com que fico se lhe diz me 
auize em que outra couza podera occuparse que não lhe 
seja de impedimento o aleijão. E vos mo auizareis tam- 
bem, porque folgary de lhe fazer merçe em tudo, o que 
ouuer lugar Escrita em Lix.* 5 de feuereiro de 650. = 


Rey. 
T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fi, 180. 


Dom francisco naper. Ev El-Rey vos inuio muito sau- 
dar Dom Rodrigo de Castro Gouernador das armas desse 
partido me auizou da desgraca que vos succedeo sahindo 
da praca de Alfayates entrando a apartar hiia briga de 
dous Alferes que hauendo sahido desafiados estauão pel- 
leiando, de que tine grande disprazer E pareceome man- 
daruolo significar por esta carta, E encomendaruos que 
me auizeis do estado em que vos deixou este desastre 
para se uer cm que outro posto, se vos podera oceupar, 
uisto ficardes impossibilitado para continuardes no de ca- 
pitão de cauallos persuadindouos que achandome de uos- 
sos seruiços, e bons procedimentos com a deuida satisfa- 
ção folguey de vos fazer a merçe, e honrra, e acrescen- 
tamento em tudo o que cuuer lugar. Escrita em Lix.* 8 
de feuereiro de 1650. -—Rer. 


T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 181. 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito aos seruicos que Dom francisco naper 
me tem feito nas fronteiras da Bejra no posto de capitam 
de cauallos que occupaua no partido em que nella gouerna 
as armas Dom R.º de castro, e ao zelo, e ualor, e satis- 
facão com que tem procedido em tudo o de que foy en- 
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carregado e a estar incapaz de poder seruir montado na 
cauallaria por estar sem hia perna Hey por -bem, e me 
praz de lhe fazer merçe que goze na mesma Prouincia, e 
partido por intertenimento o mesmo soldo que gozaua com 
o posto de capitam de cauallos emquanto não se lhe der 
algii posto em que elle no estado em que se acha se possa 
occupar; pelo que mando ao Vedor e Contador g.'! do 
dito Partido lhe faca assentar o dito entertenimento nos 
liuros a que tocar para hauer delle pagamento na forma 
costumada, e este Aluara quero se cumpra tam inteira- 
mente como nelle se conthem e ualha posto que seu efeito 
haja de “durar mais de hi anno sem embargo da ordena- 
cão em contrario D.º* Luiz o fez em Lix.º a 7 de Abril 
de 1650. E eu Antonio Pereira o fiz escrener. ==REy. 


T. do Tombo, liv. 13 da Secretaria da Guerra, fl. 43. 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao que Dom francisco naper me repre- 
sentou para cffeito de lhe fazer merce de que o soldo de 
capitão de cauallos que goza na Prouincia da Bejra por 
entertenimento e goze na mesma forma nesta cidade, Hey 
por bem, ec me praz de lha faser que elle goze, e uenca 
nesta cidade por intertenimento o mesmo soldo de capi- 
tão de canallos que gozaua na Prouincia da Bejra na 
forma que pede, e que este se lhe assente nos liuros a 
que tocar para delle hauer pagamento a seu tempo deui- 
do, e costumado, e este Aluara quero se cumpra tam in- 
teiramente como nelle se conthem, e ualha posto que seu 
cffeito haja de durar mais de hi anno sem embargo da 
ordenação em contrario. Domingos Luiz o fes em Lix. 
aos 9 dias do mez de Julho de 1650. E eu Antonio Pe- 
reira o fis escrener. =Rey. 


T. do Tombo, liv. 14 da Scerctarts da Guerra, . 94 v. 


Dom João ett.” faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que considerando eu o muito que conuem a 
meu seruiço auer na villa de Abrantes pesoa de seruicos, 
e experiencia das cousas da guerra que exercite o cargo 
de capitão mor della e de quem justamente se possa fiar 
que tratara da defensa daquella praca nas ocasioês que se 
offerecerem com o cuidado desuelo e uigilancia que pede 
a importancia della E considerando eu assi mesmo que na 
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pessoa de Dom francisco naper concorre todo o referido 
por ser soldado de ualor, e muita experiencia adquirida 
nas guerras deste Reino, e nos postos que ocupou em que 
procedeo com particular satisfação e que nesta ocupacão 
me seruira muito a meu contentamento e com aquelle zelo 
ualor e bons procedimentos com que o ha feito ate gora 
em tudo o de que foi encarregado, por todos estes respei- 
tos hey por bem e mez praz de o nomear como por esta 
carta o nomeo por capitão mor da villa de Abrantes para 
que sirua nella este cargo emquanto eu onuer por bem 
e não mandar o contrario com a qual auera o mesmo 
soldo que por entretenimento goza nesta corte com que 
se lhe continuara na mesma forma que se lhe fez ate 
gora e gozara de todas as honras priuilegios preeminen- 
cias liberdades izencões e franquesas que por rasão deste 
cargo (de que por esta carta o hey por metido de posse) 
lhe pertencem podem, e deuem pertencer. Pelo que man- 
do aos Capitais, officiaes e soldados das companhias da 
dita villa e seu districto lhe obedecão cumprão e guardem 
suas ordens tão inteiramente como deuem, e são obriga- 
dos e o dito Dom francisco naper jurara na forma costu- 
mada que comprira em tudo as obrigacões do dito cargo. 
Por firmesa do que lhe mandei dar esta carta por mim 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lisboa aos quinze dias do mez de ou- 
tubro D.º Luis a fez Anno do nacimento de nosso s.º* 
Jesu Christo de 1654, e eu Antonio Pereira a fiz escre- 


uer.=EL-Rey. 
T. do Tombo, liv. 17 da Secretaria da Guerra, fl. 168 vo 


Fradique Alueres de "Tolledo Ev El-Rey vos enuio muito 
saudar; recebeosse a uossa carta de cinco do passado, 
reposta de que vos mandey escreuer em doze de Agosto, 
ordenandovos tiuesseis promptos seis centos homêns Au- 
xiliares, para acodirdes com elles a esta corte, ou onde 
vos mandar; e porque me dais conta que a uossa jurisdi- 
ção, se não estende mais, que a essa villa e seu termo, 
e que neste districto so podereis faser cem homêns; pe- 
dindome vos mandasse declarar se se incluem nesta deli- 
gencia as villas dessa comarca. Me pareceo diservos (que 
por esta ves) em toda ella podeis faser esta gente, me- 
nos a villa de Abrantes e seu termo por estar encarregada 
a Dom Francisco Naper, e que vades continuando em le- 
vantar estes seisçentos homens; Auxiliares na forma, que 
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volo mandei na carta refferida, fasendo as listas delles; e 
dandome conta do que se vos offerecer sobre este parti- 
cular, escrita em Lisboa a 24 de outubro de 651, 


RAYNHA. 
T. do Tombo, liv. 22 da Secretaria da Guerra, fl. 36. 


Dom francisco Naper Ev El-Rey uos enuio muito sau- 
dar; recebeuse a uossa carta de uinte e sete do passado, 
em que me dais conta, do que aueis obrado em ordem a 
ter as companhies da uossa jurisdição, exercitadas e ar- 
madas para as occasiões que se poderem oferecer, € 
auendo visto o que sobre este particular referis, me pare: 
geo agradeceruos o selo com que em tudo tendes proce- 
dido aprouando o modo com que o aueis feito, e diseruos 
que 4 Camara da Villa do Sardoal mando aduertir, que 
y os capitaes e maes officiaes das companhias della, e seu 
À destricto hão de estar a uossas ordeiis, como sempre €s- 
A tiuerão as de uossos anteçessores, e que assim lho aduir- 
tais tambem da minha parte para que o tenhão enten- 
dido e o não duuidem faser e aos offiçiaes da Camara 
d'essa villa mando aggradeçer o zelo e meio que buscarão 
q para armar as companhias de uossa jurisdição que esta- 
Ê uão faltas de armas ordenandolhes chamem a Camara to- 

. dos os officiaes da miliçia, e os aduirtão da obediencia € 
À promptidão com que hão de obedecer a uossas ordêns; € 

respeitalas, e uos da uossa parte procurareis ajustaruos 

em tudo com o regimento da miliçia para que não haia 
E queixas, e no que toca ao que referis açerca dos que se 
r pertendem izentar, e não sahirem nas companhias e alar- 
dos gardareis uisto o que dispoem o mesmo regimento, 
sem exceptuar pessoa algiia, mais que os dose irmãos que 
seruirem na mensa da misericordia visto não terem (os 
que se pertendem izentar) his por nobres, e outros por 
letrados, outros por ministros das decimas, e outros po” 
familiares, companhias separadas em que possão seruir 
escrita em Alcantara a 5 de mayo de 655.= REY. | 


T. do Tombo, liv. 19 da Secretaria da Guerra, a. 19 7. 


Dom francisco Naper. Ev el-Rey uos enuio muito sats 
dar Recebeosse a uossa carta de 28 do mes passado em 
que dais conta da reformacão que haueis feito de algu 
capitais das companhias da ordenança d'essa villa 
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motiuos que tinestes para o fazer, e das duuidas que se 
tem mouido na eleição que tratastes de fazer de sogeitos 
para seruirem de capitais em lugar dos que reformastes 
querendo uos ajustar com o que nesta parte dispoem o 
Regimento da milícia, e hauendo visto tudo o que referis 
sobre este e os mais particulares de que trata a mesma 
carta, me pareceo dizeruos procureis fazer as cleicoês de 
capitais na forma do Regimento E que despois de feita, 
antes de se publicar me deis conta pelo meu conselho de 
guerra do modo em que se fez e das qualidades dos so- 
geitos nomeados para o ter entendido, e aprouar se me 
Parecer. E no que toca ao que apontais acerca do lugar 
que haneis de ter na camara indo à ella me pareceo tam- 
bem dizeruos que indo a negocios militares hauieis de ter 
sempre o primeiro lugar E emquanto a replica que dizeis 
pretende fazer a Camara do Sardoal para effeito de não 
aterem de estar as uossas ordens as companhias daquella 
Villa fico aduertido do que em rasão deste particular es- 
Sreneis na nossa carta. Escrita em Alcantara a 5 de Ju- 
nho de 1655. ==Rer. . 
T. do Tombo, liv. 20 da Secretaria da Guerra, fl. 26. 


Dom Fran. Naper EVEIRey vos enuio m.ºº saudar. 

auendo mandado ver o que me escreuestes em carta de 
“ez anove do mez passado (respondendo a outra minha 
em % vos mandey estranhar o haverdes deitado rondas de 
Bente da ordenança e Auxiliares, e criado meirinho de 
Poto com grande molestia dos Pouos ordenandovos q) de- 
ZIstisseis de semelhantes procedim."*) e os papeis, e cer- 
tidoês 7% cê ella enuiastes e a informação que sobre o ne- 
Bocio mandey tomar me parece dizeruos que o que vos 
Mandey escreuer na dita carta foy por errada informação 
(de que mando admitir com demonstração ao ministro q 
à deu contra a verdade que se me disse fallar) e q estou 
o Satisfação do zello e cuidado com que me sirvis, e q 
“aqui endiante podeis usar de meirinho como se fez em 
tempo de vossos antecessores, por constar q o não crias- 

é de novo, e q de pressente he mais necess.º que min- 
Ee, Sem embargo da minha ordem referida, e de outra 
d. Quer que haja encontrario. Escrita em Lix.º a 13 de 
Julho de 660. = R. 


a 


Nota é margem. — Por resolução de S. Mg.“ de 13 de Julho em 
"* de 8 do mesmo de 660. 
T. do Tembo liv. 24 da Secretaria da Guerra, fl. 140. 


Capitão de infantaria Nicolson (James) 


Nomeado capitão de infantaria, por decreto de 5 
de agosto de 1762, carta patente de 7 de agosto 
do mesmo anno. 


Decreto de 5 de Agosto de 1762. 

Dom José etc. Faço saber aos q esta m.* Carta Patente 
virem, que tendo concideração aos merecim.'* experien- 
cias e graduação que concorrem na pessoa de James Ni- 
colson, vassalo de El Rey da Gram Bretanha meu Bom 
Irmão, Primo e Aliado, que com licença sua veyo servir 
nas minhas Tropas, e esperar delle que em tudo o de que 
for encarregado me servirá m.!º a meu contentam.'º por 
todos estes respeitos: Hey por bem e me pras de o no- 
mear (como por esta carta o nomeo) por Cap.” de Infan- 
taria com vinte mil reis de soldo dobrado por mes e ven- 
cimento desde vinte de Junho proximo precedente, p.º ter 
exercicio com o posto de Tenente no Regim.!º que lhe for 
por mim determinado o qual posto servirá em quanto eu 
o houver por bem, e com elle gosará de todas as honras, 
privilegios, liberdades, isenções e franquezas que direi- 
tam.' lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao General que 
governar as armas da Provincia em que estiver o Re- 
gim.'º em q) hade ter exercicio, que mandandolhe dar a 
posse deste posto (jurando primeiro de satisfazer as suas 
obrigações) o deixe servir e exercitar, e o coronel, Ten.' 
coronel e sarg.” mor do d.º Reg.! o tenhão e conheção 
por tal Cap.” com exercicio de Ten.!, e os officiaes e sol- 
dados % lhe forem subordinados lhe obedeção e guardem 
suas ordens em tudo o que tocar a meu serviço tão intei- 
ram.'* como devem e são obrigados, e o soldo referido se 
lhe sentará nos livros a que pertencer para lhe ser pago 
a seus tempos devidos — Em firmesa do que etc — Dada 
na Cid.º de Lis.* aos 7 dias do mes de Agosto do anno 
do Nascim.'º de nosso Sr. Jesus Christo de 1762 — El- 
Rey —D. João — Barão Conde — Fran. X.º Telles de 
Mello o fis escrever — José Euzebio Tavares a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, 8.151 e. 


Coronel Nolano (Jacob) 


Era irlandês. Veio de Inglaterra para o nosso 
serviço. Im maio de 1642 foi ordenado a Martim 
Affonso de Mello, commandante das armas do 
Alemtejo, que o recebesse no serviço d'essa pro- 
vincia. 

Em fevereiro de 1646 foi-lhe permittido formar 
tres tropas de cavallaria, de 80 cavallos cada uma, 
dando elle 120 cavallos e o Estado os outros 120. 
Da mesma forma que se fizera ao Marquês de Gra- 
vellines, foi-lhe dado por esse facto, com o posto 
de coronel que já tinha, o soldo de 465400 réis. 
Com esses 240 cavallos se formou o seu regimento, 
tendo-se permittido que fosse ás comarcas com- 
prar os cavallos que era obrigado a adquirir, e ce- 
dendo-se-lhe alguns pelo preço por que custavam 
4 fazenda. 

Attendendo a que Jacob Nolano cumprira as 
obrigações do seu contrato, foi-lhe confirmado o 
posto de coronel e o soldo convencionado por carta 
patente de 15 de fevereiro de 1647. 

Porque nesta carta patente se não referia ao zelo 
e amor com que servira, e aos serviços até então 
por elle prestados, reclamou Nolano, e foi mandado 
ouvir João Mendes de Vasconcellos, mestre de 
campo general, declarando-se comtudo na carta 
do rei a este, que a referida menção se não fizera 
na patente por não existirem na Secretaria da 
Guerra documentos comprovativos, nem o interes- 
sado os haver enviado, tratando-se nessa patente 
apenas de dar cumprimento ao contrato que se fi- 
zera com aquelle official. 

Como lhe estivessem em divida de soldos atra- 
sados, foi ordenado ao Conde de 8. Lourenço, go- 
vernador das armas do Alemtejo, em carta de 23 


de março de 1648, que lhe pagassem alguma cousa 
para se poder manter. 

Algum facto grave se deu que fez com que Ja- 
cob Nolano fosse privado da boa situação que oc- 
cupava entre nós, e condemnado a alguma pena, 
porquanto numa carta do rei ao mesmo Conde de 
S. Lourenço, com data de 31 de março de 1649, 
se ordena que seja perdoado da pena que se lhe 
impusera de não poder continuar a servir no Alem- 
tejo. Levantou-se-lhe essa prohibição, ficando ape- 
nas impedido de ir a Villa Viçosa, «logar onde 
succedeu o delito». Foi-lhe então dada uma com- 
panhia de cavallos e o soldo que anteriormente 
vencia. 


Martim Affonso de Mello amigo. Eu El-Rey uos enuio 
muito saudar. tenho rezoluto que o coronel Jacobo No- 
lano que ueo de Inglaterra por ordem dos embaxadores 
para me seruir na guerra passe a fazelo nessa fronteira 
com 40 cruzados de entretenimento cada mes pera os go- 
zar emquanto não for occupado em posto, e que pera se 
hir se lhe de hà cauallo, e ha paga de que me pareceo 
auisaruos pera que o tenhais entendido, e nesta confor- 
midade se lhe aceuda cô este entretenimento e haja lem- 
brança de o ocupar offerecendosse ocazião pera isso, E 
encomendaruos lhe façais todo o bom acolhimento deuido 
ao bom animo com que dis me quer seruir, e as partes e 
experiencia que concorrem em sua pessoa escrita em Al- 
cantara à 24 de mayo de 1642.--Rey. 


T. do Tombo, liv. 2 da Secretaria da Guerra, fl. 151 e. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem, que por quanto o Choronel Jacobo nolano 
jrlandes de nacão se offereçeo a que formaria tres tropas 
de cauallos de duzentos e. quarenta, e oitenta” em cada 
tropa para me seruir com ellas com o titulo de Choronel 
comprando por seu dinheiro os cento e uinte cauallos E 
os outro cento e uinte por conta de minha fazenda fuy 
seruido mandar que se lhe aceitase esta offerta, e que na 
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conformidade della se fizesse contratto, e assento com elle 
como se fez por via de Mathias de Albuquerque Conde 
de Alegrete dos meus conselhos destado e guerra a qual 
eu fuy seruido aprouar por carta que lhe mandey escre- 
uer em 7 de mayo do anno passado de 644 no qual as- 
sento e contratto se declarou entre outras condicois que 
o dito choronel com este posto emquanto o exercitasse e 
seruisse com os ditos 240 cauallos uenceria o mesmo soldo 
que cu tinha mandado leuasse o Marques Grauelines com 
o seu Regimento ao qual Ev tinha mandado pella refor- 
mação que se fez vencesse 465400 r.* de soldo por mes 
como se declarou na dita reformação que mandej remeter 
a fronteira com carta minha de 7 de Julho do anno ante- 
cedente de 643 escrita pella junta dos tres estados ao 
mestre de campo geral Joane mendes de vasconcellos que 
naquella occasião gouernaua as armas do meu Exercito, 
e porquanto agora se pos duuida ao dito Choronel pello 
que os officiaes do soldo do exercito a se lhe pagar o que 
lhe toca por não ter patente como he necessario a tenha 
para conforme ao disposto no capitulo doze do regimento 
que em outubro do anno proximo passado de 645 mandej 
remetter as fronteiras o hauer de vencer tendo por certo 
que o dito choronel Jacobo nolano côprindo inteiramente 
o que por sua parte se offereçeo no dito contratto como 
Ev tenho mandado, e mando se faça do que se prometeo 
nelle por minha parte me seruira com o cuidado e zello 
que deue a confiança que delle faco como o ha feito ate 
gora Hey por bem e mando que elle em conformidade do 
dito contrato venca com o dito posto de choronel emquanto 
o exercitar e seruir com os ditos 240 cauallos 465400 de 
soldo por mes que he o que se tinha signalado ao mar- 
ques grauelines ao tempo que se celebrou o dito contrato, 
e que se lhe de satisfação do que lhe for deuido desde o 
tempo que em virtude delle começou a seruir, e mando 
ao (ouernador das armas e mestre de campo geral do 
exercito e prouincia de Alentejo, que formando o dito Ja- 
cobo uolano o terço dos ditos 240 cauallos em tres tro- 
pas de otenta cada hiia o tenhão e ajão por tal choronel 
delle para me seruir na forma do dito contratto dandolhe 
a posse e jurando na forma costumada que comprira jn- 
teiram.'* as obrigacois do dito cargo e lhe facão assentar 
o dito soldo de 465400 por mes nos liuros a que perten- 
cer para lhe ser pago a seus tempos deuidos e outro si 
mando aos capitaes officiaes e soldados das ditas tropas 
cumprão e guardem suas ordeiis come deuem E são obri- 
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gados. Por firmeza de tudo lhe mande) dar esta carta por 
mim asinada e sellada com o sello grande de minhas ar- 
mas. Dada na cidade de Lix.º aos 9 dias do mes de feu."? 
manoel Pinheiro a fez. Anno do nascimento de nosso se- 
nhor Jesus xpo de 1646. e eu Antonio Pereyra a fis es- 
creuer. = EL-REY. 


T. do Tombo, liv. 7 da Secretaria da Guerra, fi. 52. 


Joanne mendes de vasconcellos amigo. Ev El-Rey vos 
inuio m.!º saudar. Hauendo uisto algias cartas que o Cho- 
ronel Jacob Nolano me escreueo pedindome se de compri- 
mento ao que se capitulou com elle, c que se lhe dê or- 
dem para hir as Comarcas comprar os cauallos que lhe 
faltão p.* prefazer o seu Regim.'º, e outros particulares 
fuy seruido resoluer que elle sirua com a patente que se 
lhe passou, e o soldo que se signalou nella que he de 
465400 rs por mez que he conforme ao que se capitulou 
com elle. Que dos cauallos que ha se lhe dem os que se 
lhe deuem dar para prefazer o numero de 120 que por 
conta de mynha faz.“* se lhes hauião de dar p.º formar o 
seu Regim.” e que os que faltão para encher o numero 
dos 120 que elle hade dar, se lhe dem tambem dos ca- 
uallos que se tem cnuiado, e uão enuiando a essa fron- 
teera pelo mesmo preço que elles ouuerem custado des- 
contandosselhe o preço destes do que lhe for deuido dos 
soldos que tem uencido, porquoanto não conuem que pes- 
soas particulares uão comprar cauallos pelo Reyno E vos 
fareis executar logo esta minha resolução, e que em tudo 
o mais se de comprim.'º ao contracto deste choronel para 
que sirua e se possa tirar utilidade algiia da despeza que 


se fizer com o seu Regim." e dirlheheis a elle de mynha 


parte que com se fazer isto não se falta em nenhiia conza, 
ao que se capitulou com elle e que conforme ao bom ser- 
uiço que espero me faça terey lembrança de sua pessoa 
para lhe fazer a merce que onuer lugar o merecer. Es- 
crita em Alcantara a 16 de Junho de 1646.==Rey. 


T. do Tombo, liv. 6 da Secretaria da Guerra, fl. 114 r. 


Choronel Jacobo nolano Ev El-Rey vos enuio m.'º sau- 
dar Receberanse duas cartas vossas hua de 21 do mes de 
dezembro do anno passado, e outra de 11 de abril do 
presente com hiins capitulos de propostas que por vossa 


add Mo A “e a ; 


o su na 


parte allegais acerca das tres comp.” de cauallos de 80 
cada hita que hauieis de ter na conformidade do contratto 
a que vos offerecestes, c hauendo visto tudo, e o mais 
que nellas appontais me pareceo dizeruos que de Joane 
mendes de vasconcellos mestre de campo geral desse exer- 
cito entendereis o que nesta materia fuy seruido resoluer 
estando certo que não faltareis em tudo o que vos tocar 
de meu serviço, como tambem o poderes estar que vos 
hej de faser honrra e merce no que ouuer lugar escrita 
em Alcantara a 19 de Junho de 1646. == Rey. 


T. do Tombo, liv. 6 da Secretaria da Guerra, fl. 117. 


Dom João por graca de Deos Rey de Portugal etc. faco 
saber aos que esta minha carta patente virem que por- 
quanto o choronel Jacob Nolano Irlandes de nação se offe- 
reçeo que formaria tres tropas de cauallos de oitenta cada 
hiia que uem a fazer todas duzentos e quarenta para me 
seruir no meu ex.!º de Alentejo, dandoselhe o titolo de 
choronel dellas, e o mesmo soldo que se hauia sinalado, 
ao marques de Grauelines frances, obrigandosse o dito 
Jacob Nolano a comprar com seu dinheiro ametade destes 
cauallos que uem a ser cento e uinte, comprandosse a ou- 
tro ametade por conta de minha faz.º* E porque eu fuy 
seruido aceitar lhe a dita offerta com as condições appon- 
tadas em hit papel que sobre esta materia deu e approua- 
das por carta minha de sete de Majo de seiscentos qua- 
renta e quoatro, escrita pela sacreteria de Estado, a 
Mathias de Albuquerque Conde de Alegrete dos meus 
cons."* de Estado e guerra que naquelle tempo estaua go- 
uernando minhas armas em Alentejo na forma della, E 
por ter entendido que o dito Jacob Nolano tem dado, e 
trata de dar inteiram.'* por sua parte comprim.! a dita 
offerta, E ao que com elle se assentou em razão della, 
Hey por bem e me praz de lhe fazer merce do dito titolo 
de choronel para o ser das ditas tres tropas e que nença 
cô elle o mesmo soldo que se hauia signalado ao Marques 
de Grauelines que são quarenta e seis mil e quoatro cen- 
tos rs. por mez, emq.'º por sua parte der comprim.”º as 
condicoês da dita oferta e asento, e que se lhe de satis- 
facão do que lhe for deuido em rasão do mesmo assento, 
desde o tempo que em uertude delle comecou a seruir, E 
outro sy mando ao Gou.” das armas do ex.'º de Alentejo, 
mestre de campo g.! delle e ao G.! da cauallaria, o tenhão 


e conhecão por choronel das ditas tres tropas, e lhe guar- 
dem, e facão guardar as preheminencias, e priuilegios do 
dito posto, e aos capitais officiaes e soldados das ditas 
tropas lhe obedecão, cumprão, e guardem as ordeis que 
elle lhes der tam inteiramente como deuem e são obriga- 
dos, E o dito Jacob Nolano jurará na forma costumada 
que comprira em tudo as obrigações do dito cargo, o soldo 
do quoal se lhe assentara nos liuros delle a que tocar para 
lhe ser pago na forma acima referida. Por firmesa do que 
lhe mandey dar esta carta por mym assinada e sellada cô 
o sello gr. de minhas armas Dada na cidade de Lix.º 
aos 15 de feu.”? D).º* Luis a fez Anno do nacim.'º de nosso 
s.” Jesus Christo de 1647. E eu Antonio Pereyra a fiz 
escreuer. ==EL-REY. 


T. do Tombo, liv. 6 da Secretaria da Guerra, fl. 179 v. 


Capitão de infantaria Nolond 


Foi morto no ataque á praça de Valença, em 
agosto de 1664. 


Nube (Jorge) 


É um obscuro soldado, artilheiro, que serviu na 
fortaleza de S. Julião da Barra em maio de 1646, 
sendo então ordenado que se lhe acrescentasse um 
vintem aos tres que vencia, por ser muito pobre, 
casado e sem outros recursos. 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu alvara virem 
que hauendo respeito ao que me reprezentou Jorge nube 
artilheiro e ingrez de nacão em ordem a lhe mandar acre- 
centar hum uintem aos tres de que lhe fiz merce, e com 
que he socorrido na fortaleza de são gião por ser muito 
pobre cazado, e sem outro remedio algum com que se 
possa sustentar e continuar meu seruiço no exercicio de 
artilheiro daquella fortaleza Hey por bem e me praz por 
lhe fazer merce que se lhe acrecente aos tres uinteis com 
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que he soccorrido mais hum para que aja quatro por dia 
e que se lhe assente nos liuros dos almazêns a que tocar 
para lhe ser pago na mesma forma em que o he dos tres 
E este aluara se comprira tão inteiramente como nelle se 
contem tera força e uigor posto que seu effeito aja de du- 
rar mais de hum anno sem embargo da ordenação que o 
contrario dispoem Marcos uelho o fez em Lisboa aos 
quinze dias do mez de majo de 1646 annos. E eu Anto- 
nio Pereira o fiz escreuer.==ReY. 


T. do Tombo, liv. 7 da Secretiria da Guerra, fl. 80 v. 


Capitão O'brien (Roberto) 


Talvez se deva escrever O'Brien; mas Obrim 
diz o documento que se lhe segue. Veio de Cas- 
tella, onde servia, para o nosso serviço, e por al- 
vará de 8 de maio de 1661 foi collocado como ca- 
pitão na praça de Cascaes. 


Ev El-Rey faco saber aos que este aluara uirem que 
tendo consideração a Dom Roberto Obrim passar de Cas- 
tella para este Reyno com desejo de me seruir nas guerras 
delle deixando para isso o posto de capitão que occupaua. 
Hey por bem e me praz de lhe faser merce que na praca 
de Cascaes venca a reformação de capitão emquanto Eu 
o ouuer por bem, pelo que ordeno ao Conde de Canta- 
nhede dos meus conselhos de Estado e guerra Vedor de 
minha fazenda e gouernador das armas desta corte, e co- 
marca de Estremadura lhe faca guardar este aluara tão 
inteiramente como nelle se contem o qual vallera como 
carta posto que seu cffeito haja de durar mais de hum 
anno sem embargo da ordenação em contrario. Antonio 
Lopes o fez em Lisboa aos 8 dias do mez de mayo de 1661 
annos. francisco Pereira da Cunha o fez escreuer==RaY- 
NHA. 


Nota à margem. — Por resolução de S.* Mag. de 22 de Abril 
em consulta de 7 do mesmo de 1661. 


T. do Tombo, liv. 26 da Secretaria da Guerra, fl. 90. 
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Furriel-mor O'Dally (Dionisio) 


Era furriel-mor do regimento de cavallaria in- 
glesa a nosso serviço, em setembro de 1663, com 
quatrocentos réis diarios de vencimento. Pretendeu 
que lhe aumentassem esse vencimento em seiscen- 
tos réis, e mais pretendeu ser furriel-mor de toda 
a cavallaria inglesa. O Conde de Schomberg, então 
commandante das tropas estrangeiras, escreveu 
duas cartas ao secretario de estado Antonio da 
Costa de Macedo informando favoravelmente sobre 
a primeira pretensão e contra a segunda. Ao prin- 
cipio não se percebeu bem a ideia do Conde de 
Schomberg que, convidado a precisar a sua opi- 
nião, respondeu que era de parecer que se lhe au- 
mentasse o vencimento, mas não que se lhe desse 
O posto que requeria. 

à do que rezam os documentos que se seguem: 


Senhor — Vierão a este Conselho duas cartas que o Conde 
de Schomberg escreueu ao Secretario de Estado Antonio 
de Sousa de Macedo, que Vossa Magestade manda con- 
sultar na primeira que he de cinco de Agosto passado diz 
o Conde. Que Dionisio Odaly furriel mor da cauallaria 
Ingleza, tem somente de soldo quatrocentos reis cada dia, 
os quais tinha ja antes de o ser, seruindo sómente de lin- 
goa, e porque os furrieis de cada hija das companhias tem 
seiscentos reis, e não ser justo que sendo-o elle maior te- 
nha menos, que procurasse fosse ordem de Vossa Mages- 
tade para que se lhe dessem os seiscentos reis, porque me- 
recia todo o fauor pello bem que sernia a Vossa Mages- 
tade. 

Na segunda carta diz. Que em outra que elle conde es- 
creueo ao mesmo secretario Antonio de Sousa, a fauor de 
Dionisio de Odaly, para que se lhe desse soldo de furriel 
mor dos Inglezes, porque sua capacidade não he tal, que 
se lhe haja logo de dar este posto sem mais experiencia, 
por hauer sogeitos de maior consideração para os occupar 
nelle, lhe pareceo dizer, que por hora não conuem dar-se- 


E a qi 


lhe, e só entendia elle Conde se lhe podia conceder mais 
algua cousa do que tem hum furriel do Regimento de Ca- 
uallaria Ingleza pello conservar. 

O conselho hauendo uisto as cartas referidas, e pello que 
nellas refere o Conde de Schomberg, achou se encontrão, 
e repara nos termos em que elle falla neste sogeito, por- 
que se he benemerito, como refere na primeira carta, jus- 
tamente lhe deve Vossa Magestade de fazer merçe do 
acresçentamento, que apponta; se o não he como diz à se- 
gunda, Parece que não merece que Vossa Magestade lha 
faça, pellas quaes razões. Parece ao Conselho, que Vossa 
Magestade para tomar resolução neste particular, deve or- 
denar ao Conde de Schomberg interponha distinctamente 
nelle seu parecer. Lisboa 13 de Setembro de 1663.=O 
Conde da Torre == Affonso furtado de Mendonça. 


Despacho à margem — Assy sc faça. Lisboa 25 de Setembro de 
1663 = Com a rubrica de El-Rei D. Affonso 6.º 


“7. do Tombo. Conselho de Guerra. Consultas, maço 23-A. 


Conde amigo Ev ElRey vos enuio muito saudar, fo- 
ramme presentes duas cartas vossas que escreuestes à An- 
tonio de Sousa de Macedo meu secretario destado a pri- 
meira de 5 de agosto proximo passado em que dizeis que 
Dionisio Odaly furricl mor da cauallaria Ingleza tem so- 
mente de soldo quatro centos reis cada dia os quais tinha 
| ja antes de o ser seruindo somente de lingoa E porque os 
| furrieis de cada hua das companhias tem seiscentos reis e 

não ser justo que sendoo elle maior tenha menos, que pro- 
curasse “ordem minha para que se lhe dessem os seiscen- 
tos reis, porque merecia todo fauor. Na segunda dizeis que 
em outra que lhe havieis escrito a fauor de Dionisio Odaly 
para que se lhe desse o soldo de furriel mor dos Inglezes, 
porque sua capacidade não he tal que se lhe haja logo de 
dar este posto sem mais experiencia, por hauer sogeitos 
de maior consideração para os occupar nelle Vos parecia 
que por hora não conuinha darselhe, e se entendieis se lhe 
podia conceder mais algúa cousa do que tem hum furriel 
do Regimento da cauallaria Ingleza pello consernar, e ha- 
uendo visto as ditas duas cartas me pareceo dizervos que 


1 Não encontro juntas as duas cartas à que à consulta se refere. 


parece vos encontrais nellas separando nos termos em que 
falais no sogeito de Dionisio de Odaly E para tomar re- 
solução neste particular vos ordeno e mando me exponhaes 
nelle distinctamente vosso parecer. Escrita em Lisboa a 
28 de setembro de 1663.= Rey. 


Nota à margem. — Consulta de 13 de setembro 663. 


T. do Tombo, liv. 31 da Secretaria da Guerra, registo de patente, etc. 8. 10 ». 


Senhor.== Sobre as duas cartas referidas na consulta 
inclusa, que o Conde de Shomberg escreueo ao Secreta- 
rio de Estado Antonio de Sousa de Macedo a fanor de 
Dionisio Odaly em sua pretenção de que trattão as ditas 
A cartas, achou o Conselho que ellas se encontravam sepa- 

rando nos termos em que o Conde falaua neste sogeito, 

porque se elle he benemerito, como refere na primeira 

carta, justamente lhe deuia Vossa Magestade de fazer 

merce do acrescentamento do soldo que apontava, E se o 

não he como diz a segunda carta, parecia que não mere- 

cia que Vossa Magestade lha faça, Pellas quais resões pa- 
: receo ao Conselho que Vossa Magestade para tomar reso- 
lução neste particular deuia ordenar ao Conde de Schom- 
berg. interposesse distinctamente nelle seu parecer, E foi 
Vossa Magestade seruido mandar responder na dita con- 
sulta, que assim se fizesse. 

Na mesma conformidade, se escreueo ao Conde de Shcom- 
berg, em carta assinada de Vossa Magestade e respondeo, 
que lembrado estaua das cartas, que escreuco ao Secreta- 
, rio de Estado sobre Dionisio de Odaly, e a vitima tenção 
delle Conde foy que Vossa Magestade se seruisse conce- 
der-lhe algum acrescentamento de soldo, mais do que tem 
um furriel de qualquer companhia de cauallos Ingleza, por 
exercitar o posto de furriel mor do Regimento da Caual- 
laria Ingleza, mas não para oceupar o de furriel mor de 
todos os Estrangeiros, como elle procuraua, por ser ne- 
cessario que este se encomende a pessoa de mais conside- 
ração, e experiencia e este era o seu parecer sobre que 
Vossa Magestade resolueria o que mais conniesse a seu 
Real serviço. 

O Conselho tendo attenção ao que o Conde de Schom- 
berg refere, he de parecer que Vossa Magestade ordene 
que se acrescente a Dionisio Odaly duzentos reis mais cada 
dia para que com os quatro que tem, fique logrando seis 
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tostões. Lisboa 20 de outubro de 1663.-=-O Conde da Eri- 
ceira==O Conde da Torre. 


Despacho à margem. — Dionisio Odaly sirua com o soldo que até 
agora lograua ; porque não permitem ns despezas da guerra acres- 
centasse de nouo. Lisboa 6 de Novembro de 1663 = Com a rubrica 
de El-Rei D. Affonso 6.º 


T. do Tombo. Conselho de Guerra. Consultas, maço 23-A. 


app pis 


Sargento-mor de batalha Oglibi 


ade Jodie hi 


Era brigadeiro, quando em junho de 1710 foi 
promovido, por proposta do conde de Galoway, a 
sargento-mor de batalha. 


Decreto de 17 de junho de 1710. 

D. João ete. Faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem q tendo congideração aos mereçimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa do Brigadeiro Ingles 
Oglibi e a mo propor o Conde de Gallovay embaixador 
extraordinario da Raynha da Gran Bretanha minha boa 
Irmã e prima para seruir nos meus exerçitos com o posto 
de Sargento mor de Batalha sendo pago de seos soldos 
pella mesma Raynha na forma do tratado de liga e por es- 
perar delle Oglibi que em tudo o de que for encarregado 
me seruirá muyto a meu contentamento Hey por bem e 
me pras de o nomear como por esta carta o nomeyo por 
Sargento mor de Batalha o qual posto seruirá emqn!º eu 
ouuer por bem e gosara de todas aa honras priuilegios li- 
berdades isençois e franquesas que direitam.” lhe perten- 
cerem pello q ordeno ao conde de Villa Verde dos meus 
conçelhos de estado e guerra Governador das Armas do 
exerçito e Prou.* de Alem Tejo que mandando lhe dar a 
posse d'este posto jurando primeiro de satisfazer suas 
obrigações o deixe seruir e exercitar e os mais cabos 
mayores o tenhão e conheção por tal Sarg.'* mor de Bata- 
lha e os q lhe forem sobordinados obedeção e guardem 
suas ordens por escrito e de palaura tão inteiram.!” como 
deuem e são obrigados no que tocar a meu seru.“º em fir- 
mesa do que lhe mandey passar esta carta por mim asi- j 
gnada e selada com o selo grande das minhas Armas — 
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dada na cidade de Lix.? aos vinte dias do mes de junho 


de 1710 annos João Pr.º da Cunha Ferras a fis escrener — 
El-Rey. 


T. do Tombo, liv. 62 da Secretaria da Guerra, fl. 106 e, 


Coronel Orelio (Hugo) 


Foi dos primeiros officiaes que vieram para o 
nosso serviço na guerra da restauração. Era irlan- 
dês; veio porem recommendado pelo rei de França. 

Foi-lhe passada patente de coronel de infantaria 
em 26 de setembro de 1641. (Vide Mauricio de 
Mansoy). 

Quando em fevereiro de 1641 foi nomeado fron- 
teiro da provincia de Trás-os-Montes Rui de Fi- 
gueiredo de Alarcão tratou da organização militar 
e formou entre outros um terço de volantes, de 
gente de ordenança, para «Hugo Aurelio Irlandes, 
que foy á Provincia no anno de quarenta e dous, 
na qual assistiu sempre ao fronteiro». 

Em novembro de 1641 fôra destinado á provin- 
cia do Alemtejo. 

Em janeiro de 1642 foi mandado para a provin- 
cia de Trás-os-Montes, sendo o seu regimento for- 
mado com os: estrangeiros da sua nação que levou 
comsigo, como tambem com portugueses. Levou 
comsigo os officiaes nomeados para esse regimento. , 

k o que consta da seguinte carta ao governa- 
dor das armas d'aquella provincia, Rodrigo de Fi- 
gueiredo Alarcão. 


Ev El-Rey vos enuio muito saudar O coronel Hugo ore- 
lio Irlandes que he hum dos enuiados por El-Rey Chris- 
tianissimo e pello Cardeal Rochilieu tenho ordenado passe 
a essa fronteira a servirme nella com os off.º* de seu re- 


gimento, a nossa ordem, e todos leuam . patentes minhas 
que vos presentarão em que se declara o soldo que hão 
de auer, e em que forma se lhes hade pagar, e porque 
tenho resoluto que o seu terço se forme com à breuidade 
possivel asi da parte dos de sua nação que leuar como de 
portugueses tripulados huns com os outros como se pode- 
rem “alistar, vos encomendo que fazendo toda a boa aco- 
lhida ao coronel, e a estimação deuida a sua pessoa pellos 
respeitos que podereis ter entendido, e aproveitandouos de 
seu pareçer e conselho nos casos que podem sobreuir pro- 
cureis que o seu Regimento se lhe forme da gente que 
tiuer e da que ouuer paga, e se levantar nessa fronteira 
com toda a deligencia e breuidade possivel para que dan- 
dosse asi satisfação ao que se assentou possa elle melhor 
mostrar o animo e valor com que espero se empregara em 
meu seruiço escrita em Lisboa a 24 de janeiro de 642 


== Er. 
T. do Tombo, liv. 1 da Secretaria da Guerra, 8. 135 e. 


Capitão Orelio (Carlos) 


Foi enviado pelo rei de França e obteve o cargo 
de capitão de uma das companhias de infantaria 
do terço de que era coronel Hugo Orelio, cargo 
com o qual haveria dezaseis mil réis de soldo por 
mês e gozaria todos os privilegios, liberdades, isen- 
ções e franquezas que de direito lhe pertencessem. 
Decreto de 26 de setembro de 1641. 


Sargento-mor Pasquier (Carlos) 


Pelo nome parece francês, mas era vassallo do 
rei de Inglaterra, andando por Portugal com per- 
missão d'este. Foi nomeado sargento-mor de infan- 
taria por carta patente de agosto de 1762, decreto 
de 5 d'esse mês. 

32 
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Dom José etc. 

Faço saber aos que esta m.* Carta Patente virem que 
tendo concideração aos merecimentos experiencias e gra- 
duação que concorrem na pessoa de Carlos Pasquier, vas- 
salo de ElRey da (iram Bretanha meu bom Irmão, Primo 
e Aliado, que com licença sua veyo servir nas minhas Tro- 
pas, e esperar delle que em tudo o de q%j for encarregado 
me servirá muito a meu contentam.”; por todos estes res- 
peitos: Hey por bem e me praz de o nomear (como por 
esta carta o nomeo) por sarg.'” mor de Infantr.º p.” ter 
exercicio no Regim.'º q lhe for por mim determinado, o 
qual posto servirá em quanto eu o houver por bem, e com 
elle haverá sincoenta e dous mil reis por mez de soldo 
dobrado, com o vencimento de vinte de Junho proximo 
precedente, e gosará de todas as honras, previlegios, liber- 
dades, isenções e franquezas que direitam.'* lhe pertence- 
rem — Pelo que ordeno ao General que governar as armas 
da Prov.* em que estiver o Regim."” em 7% hade ter exer- 
cicio, que mandando lhe dar a posse deste posto (jurando 
primeiro de satisfazer as suas obrigações) o deixe servir 
e exercitar, e o Coronel e Ten.** coronel do dito Regim.' 
o tenhão e conheção por tal sarg.'” mor, e os Capitães, 
mais officiaes e soldados % lhe forem subordinados lhe 
obedeção e guardem suas ordens em tudo o que tocar a 
meu serviço, tão inteiram.! como devem e são obrigados, 
e o soldo referido se lhe asentará nos livros a que perten- 
cer, para lhe ser pago a seus tempos devidos. Em fir- 
mesa ete — Dada na Cid.* de Lis.* aos 7 dias do mes de 
Agosto do anno do nascim.'º de N. S." Jesus Christo de 
1662 — ElRey — D. João —Barão Cunde — Fran. X.º” 
Telles de Mello a fiz escrever — José Euzebio Tavares a 


fos. 
T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra. 


Coronel de artilharia Patisson (Diogo) 


Veio de Inglaterra, e passou entre nós a ser em- 
pregado «na instrucção das operações praticas do 
corpo de artilharia», e sendo tenente-coronel foi, 
por carta patente de 2 de maio de 1762, decreto 
de 20 de abril, nomeado coronel de artilharia do 
regimento da praça de Estremoz. 


Dom José, etc. - Faço saber aos que esta m.? Carta 
Patente virem que tendo concideração aos merecim.'º* ex- 
periencias e mais circunstancias % concorrem na pessoa de 
Diogo Patisson Ten.'* Coronel da Artilharia de Infantr.? 
que com aprovação de El-Rey da Gram Bertenha meu 
bom Irmão e Primo passou a empregarse no meu Real 
serviço e na instrução das operações praticas do Corpo de 
Artilheiros do meu Exercito; por todos estes respeitos, e 
ter por certo que em tudo o de que o encarregar desem- 
penhará as suas obrigações: Hey por bem e me pras de 
o nomear (como por esta carta o nomeo) por Coronel da 
Artilharia do Reg.'º da praça de Extremoz que vagou por 
promução de João Alexandre de Chermont a Marechal de 
Campo de meus Exercitos, e p.* que ultiman.'* nomeei 
Christtianno Weinotz, ao qual sou servido mandar restituir 
o posto de Cap.” de mar e guerra em que se servia; e 0 
referido posto servirá em q.'º eu o houver por bem, e com 
elle haverá por mes sessenta e outo mil réis de soldo do- 
brado, e gozará de todas as honras, pervilegios, liberda- 
des, isenções e franquezas qne direitam.'* lhe pertencerem 
Pelo % ordeno ao Barão Conde, dos meus cons.” de Es- 
tado e guerra, Gentil homem de minha camera, e Mare- 
chal de meus exercitos encarregado do governo das armas 
do Exercito e Provincia de Alem Tejo, que mandando lhe 
dar a posse deste posto etc. — Dada na Cid.* de Lisboa 
aos 2 dias do mez de mayo do anno do nassim.'º de nosso 
Sr. Jesu Christo de 1762. — El-Rey. Dom Joam — Marq? 
de Tancos — Fran.º X.º" Telles de Mello a fis escrever — 
José Eusebio Tavares a fes. a 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, 8.42. 


Tenente-coronel de infantaria Pepper (Paschoal) 


Por carta patente de 8 de junho, decreto de 3 
de julho de 1752 d'esse anno, foi nomeado coronel 
do regimento de artilharia formado então, de novo, 
do segundo batalhão do regimento da praça de 
Campo Maior. 


. 


Dom José ete.— Faço saber aos que esta m.º Carta Pa 
tente virem, que tendo consideração aos merecim.!* e in- 
strucção militar q concorrem na pessoa de Pascoal Pepper 
vassallo de El-Rey da Gram Bretanha meu bom Irmão, 
Primo e Alliado, e esperar delle, que em tudo o de que 
for encarregado me servirá m.'º a meu contentam.'; por 
todos estes respeitos: Hey por bem e me pras de o no- 
mear (como por esta carta o nomeo) por Ten." coronel de 
Infantaria, p.? ter exercicio no Regim.!º que eu lhe deter- 
minar o qual posto servirá em quanto ceu o houver por 
bem, e com elle haverá sincoente e seis mil réis por mes 
de soldo dobrado, com o vencimento do dia outo de mayo 
proximo passado em diante, e gozará de todas as honras, 
previlegios, liberdades, isenções e franquezas que direi- 
tam. lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao marq.* de 
'Tancos, do meu concelho de gr.? Gentil homem da minha 
camera e Ten.'* General de meus exercitos que governa 
as armas da Corte, e Provincia da Extremadura que man- 
dando lhe dar a posse deste posto (jurando primeiro de 
satisfazer as suas obrigações) a deixe servir e exercitar, 
e os Cabos de gr., e offiçiaes mayores de meos exercitos 
o tenhão e conheção por tal Ten. coronel de Inf.º e os 
offiçiaes e soldados que lhe forem subordinados lhe obe- 
deção e guardem suas ordens em tudo o que tocar a meu 
serviço tão inteiram.!* como devem e são obrigados, e o 
soldo referido se lhe assentara nos livros a que pertencer 
para lhe ser pago a seus tempos devidos. — Em firmeza 
do que lhe mandei passar esta carta por mim asignada e 
selada com o sello grande de m.* armas. Dada na Cid.” 
de Lix.? aos 8 dias do mez de Junho-do anno do nascim.!º 
de nosso S'. Sesus Christo de 1762. — El-Rey — Dom 
João — Marquez de Tancos — Eran.º X.º” Telles de Mello 
a fis escrever — José Euzebio Tavares a fes. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 240 r. 


Capitão Paulinge 


Morreu na batalha do Ameixial. Era capitão de 
cavallaria. Vide Relatorio do coronel Apsley atrás 
publicado. 


Coronel de infantaria Person 


Houve-se com grande valentia no ataque á pra- 
ça de Valencia em agosto de 1664, sendo attingido 
por duas balas no corpo que não o feriram, pelas 
boas armas que o cingiam *. 


Capitão Robinson (Thomás) 


Sendo capito de um dos regimentos de artilha- 
ria inglesa, foi nomeado por carta patente de 25 
de abril de 1762, decreto de 23, capitão da com- 
panhia de barcas do regimento de artilharia do 
Alemtejo, do commando do coronel Christiano Fre- 
derico Weinholtz. 


Dom José ete— Faço saber aos q esta minha Carta Pa- 
tente virem, que tendo concideração aos merecim.''* e 
mais partes q concorrem na pessoa de Thomaz Robinson 
Cap.*” que foi de hum dos Reg."* da Artilharia da Nação 
Britanica, e esperar delle que em tudo o de que for encar- 
regado me servirá m.” a meu contentam.'”, por todos 
estes respeitos: Hey por bem e me praz de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por Cap.” da Comp.* de 
Barcas do Regim.'º da Artilharia de Alem Tejo de que he 
coronel Christiano Federico Weinholtz, o qual posto ser- 
virá emquanto eu o houver por bem e com elle vencerá o 
soldo dobrado que lhe compete, e gosará de todas as hon- 
ras, previlegios, liberdades, izenções e franquezas q direi- 
tam.'* lhe pertencerem. Pello q ordeno ao Conde de Unhão 
do meu conselho de (Gr.* Gentil homem de m.* Camera 
Then.!* General de meus exercitos que se acha encarre- 
gado do governo da Praça de Elvas, e governa as armas 
da Prov. de Alem Tejo, que mandandolhe dar a posse 


! Report on the man. of J. M. Heathcote, pag. 161. 
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deste posto etc Dada na cid.º de Lis.º aos 25 do mez de 
abril do anno do nassimento de Nosso Senhor Jesu Christo 
de 1762 — El-Rey — Marq das Minas — Marj de Tancos — 
Fr.º X.º” Telles de Mello a fiz escrever — Ant.º de Mo- 
raes Rego a fes. 

T. do Tecmbo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 37 v. 


Capitão Raymond (Diogo) 


Serviu entre nós pelo méhos desde 1644, dis- 
tinguindo-se neste anno e no de 1645 nas campa- 
nhas, embarcando com o seu terço numa expedição, 
com quarenta estrangeiros, como consta do se- 
guinte documento : 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que por conuir a meu seruiço que a lat q 
que no terço de que no exercito de alentejo he mestre de 
campo Dom Autonio Ortis de mendonca esta uago e foi do 
Capitam Di.º Ramos se proueja em pesoa de merecimen- 
tos e prestimo de que justamente se possa fiar que com- 
prira inteiramente com as obrigações de meu seruiço e por 
na do capitão Diogo Rajmundo, que actualmente me esta 
seruindo de soldado no terço de que he mestre de campo 
Dom João de Portugal e o ha feito naquella fronteira desde 
junho do anno passado de seiscentos quarenta e quatro 
onde se achou nas campanhas de quarenta e cinco e qua- 
renta e seis E em outras muitas ocasiões que neste tempo 
se offerecerão em que se ouue com particular ualor ha- 
uendo embarcado em hia armada com o terço della no na- 
uio Candelaria por cabo de 40 estrangeiros, concorrerem 
éstas e outras boas partes que o fazem capaz desta ocu- 
pação E esperar delle que em tudo o de que o encarregar 
me seruira muito a meu contentamento e com aquelle zelo 
fidelidade e satisfacão com que o ha feito ate gora e por 
todos estes respeitos folgar de lhe fazer merce hei por bem 
e ma praz da lha fazer do cargo de capitão de infantaria 
para o ser da companhia de que no terço de que he mes- 
tre de campo Dom Antonio ortis de mendoca foi capitam 
Dio.º Ramos e a seruir emquanto eu ouuer por bem e não 
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mandar o contrario com o qual cargo avera de soldo por 
mez quarenta cruzados pagos na conformidade de minhas 
ordens e gosara de todas as honras privilegios liberdades 
izencões e franquesa que por razão delle direitamente lhe 
tocarera. Pelo que mando ao gouernador das armas da Pro- 
uíncia e exercito de Alentejo mestre de campo geral delle 
e o mestre de campo do dito terço o tenhão c hajão por 
tal capitão e lhe deixem seruir, e exercer este cargo dan- 
do-lhe a posse delle E aos officiaes e soldados da dita com- 
panhia lhe obedecão cumprão e guardem suas ordéns tão 
inteiramente como deuem e são obrigados E o dito D.º 
Rajmundo jurara na forma costumada que comprira em 
tudo as obrigações do dito cargo o soldo do qual se lhe 
assentara nos livros delle do dito exercito a que tocar para 
lhe ser pago na forma acima declarada E esta merce lhe 
faco sem embargo de não ter os annos de servicos que dis- 
poem o Regimento em que dispense com elle. Por firmeza 
do que lhe mandey dar esta carta por mim assinada e sel- 
lada com o sello grande de minhas armas Dada na Cidade 
de Lix.* aos 21 dias do mez de janeiro Marcos Velho a 
fez Anno do nascimento de nosso s.“ Jem xpo de 1645. 
E eu Antonio Poreira a fiz «screuer. El-Rey. 


T. do Tombo, ltv. 7 da Secretaria da Guerra, fl. 135. 


Rey (Arthur) 


Entrou num regimento de cavallaria do Alem- 
tejo em novembro de 1647. 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito aos que me representou Arthur Rey, 
natural da Prouincia Vtrug dos estados de Olanda, e a 
muita esperiençia que tem das cousas de guerra adquirida 
por muitos annos nas de Inglaterra nos portos que occu- 
pou sendo o vltimo o de capitão de cauallos, ao dezejo com 
que passou a este Reyuo a meu seruiço, e a boa informa- 
ção que de seus procedimentos e prestimo me foj dada 
pello embaixador del Rey da grão Bretanha meu muito 
amado e prezado Irmão, e primo, e por todos estes res- 
peitos folgar de lhe fazer merce. Hey por bem e me praz 
de lhe fazer de que elle Arthur Rey seruindomo na caval- 


laria do exercito de Alentejo sobre a praça de soldado or- 
dinario que inporta seis mil reis cada mez, se lhe dem mais 
quatro por intertenimento para que ao todo gose dez mil 
reis por mez, emquanto não for prouido do posto em que 
possa ser oceupado, e eu ounuer por bem e não mandar o 
contrario; Pello que mando ao Gouernador das armas do 
exercito do Alenteio, que seruindo o dito Arthur Rey na 
cauallaria delle, lhe faça executar os ditos dez mil reis de 
soldo ordinario, seis e os quatro de intertenimento, para os 
hauer cada mez na maneira referida, e quero que este meu 
Aluara se cumpra e guarde tão inteiramente como nelle se 
conthem; e tenha força e uigor posto que seu efeito haia 
de durar mais de hum anno sem embargo da Ordenação 
en contrario Manuel Pinheiro o fez em Lix." aos 20 do mez 
de Nouembro de 1647. e eu Antonio Pereira, o fiz escreuer 
Rey. 


T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 87 r. 


Capitão Rogel (Theodoro) 


Estava servindo na provincia do Alemtejo; e 


como estivesse em tão más circunstancias, por lhe 
faltarem com os pagamentos, que os capitães até 
vendiam os colletes e as pistolas, foi-lhe mandado 


pagar. 


Conde amigo etc. Viose a vossa carta de quatro do pre- 
sente, em que dais as rasões da impossibilidade com q se 
achão os Ingreses q assistem nessa Prou.º*; sobre q vie- 
rão a esta Corte os capitães Guilherme Setelton e theo- 
doro Rogel e o mais q appontais de quanto conuem a meu 
seruiço conseruar esta gente, a q he m.*? necessario pa- 
gasse pontualm.'* por não terem de q se sustentem, mais 
q o seu soldo; por q obrigados da necessidade tem m.'º*; 
vendidos os coletes e pistolas; Pareceome dizervos q) so- 
bre o seu pagam.'”; mando ter todo o cuidado de q vos 
mando fazer este auiso para q assy o tenhais entendido ; 
escrita em Lx." a 30 de nouembro de 662, 


Nota à margem — Por resolução de 10 de 9.º em cons.!: de 3 
de 662. 
T. do Tomba, liv. 29 da Secretaria da Guerra, fl. 111. 
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Capitão de infantaria Roch 


Foi ferido no assalto á praça de Valença em 
1664!. 


Tenente-coronel Rumsey (John) 


«Certificate by (Lord Arlington) that Lieut. col. 
John Rumsey, after several years service in Por- 
tugal obtained a pass of his general Lord Schom- 
berg, and a licence from the King of Portugal to 
repair to England, on urgent occasion ê, 


Cupitão Roscarroch 


€ a A 2 DE ai a SD IE 


Estava servindo em Portugal em 1662, tendo 
nessa occasião ido a Inglaterra com Lord Ichiquin *. 


Alferes Sihi 


Veio de Espanha, Badajoz, com trinta soldados 
irlandeses, e foi collocado como alferes agregado 
no terço da armada, em outubro de 1656. 


dv El-Rey faço saber aos que este meu aluara virem 
que tendo respeito, a me hauer reprezentado os Alferes 
Moriarto e Sihi Irlandezes desejando seruir no terço da Ar- 


1 Report on the man. of J. M. Heathcote, pag. 161. 
2 Col. of State Papers. Nov. 1667 to sept. 1668, pag. 152. 
3 Idem, pag. 51. 
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mada, ou em qualquer outro desta cidade, em razão do que 
me pedia lhe mandasse assentar praça de Alferes e visto 
o que allega hei por bem, e me pras que no terco da ar- 
mada agregado a companhia que elle escolher ou se lhe 
ordenar vença o soldo de Alferes reformado que são mil 
e quinhentos reis cada mes de mais da sua praça ordina- 
ria de soldado que hade hauer, o qual soldo se lhe assen- 
tara nos liuros que tocar para lhe ser pago a seus tempos 
deujdos, c custumados, tomandosse primeiro a razão deste 
aluara na Contadoria geral de guerra que assista na corte. 
Antonio Marques o fez em Lix.* aos 26 dias do mes de 
outubro de 1656.== RAYNHA. 


T. do Tombo, liv. 20 da Secretaria da Guerra, fl. 99 v. 


Tenente-coronel de cavalaria Smith (Eduardo) 


Foi nomeado tenente-coronel de cavallaria por 
carta patente de 8 de junho de 1762, decreto de 
3 d'esse mês. 


Dom José ete-—Faço saber aos que esta m.* Carta 
Pat. virem que tendo concideração aos merecim.'º* e ins- 
trucção militar que concorrem na pessoa de Eduardo 
Smith, Vassalo de El-Rey da Gram Bretanha meu bom 
Irmão, Primo e Aliado, e esperar delle que em tudo o de 
que for encarregado, me servirá m.'º a meu contentam.!º; 
por todos estes respeitos: Hey por bem e me praz de o 
nomear (como por esta carta o nomeo) por. Tenente Coro- 
nel de Cavalaria, p.º ter exercicio no Regim.!º que eu lhe 
determinar, o qual posto servirá em quanto eu o houver 

or bem, e com elle haverá outenta mil reis de soldo do- 
ás por mes com o vencim.'º do dia outo de mayo pro- 
ximo passado em diante, e gosará de todas as honras, 
previlegios, liberdades ete — em tudo o mais similhante as 
“anteced. e feitas pelo mesmo official no dia referido. 


(A data dos anteriores é de 8 de Junho de 1162). 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fi. 82. 


Rr... 


Capitão de infantaria Smith (Guilherme) 


Nomeado capitão de infantaria por decreto de 
31 de julho de 1762, carta patente de 3 de agosto 
d'esse anno. 


des nã 
> 


Dom José ete— Faço saber aos q esta m.º Carta Pat. 
virem que tendo concideração aos merecim.!* experiencias 
e graduação de Guilherme Smith, vassalo de El Rey da 
Gram Bretanha, meu bom Irmão, Primo e Aliado, que 
com licença sua veyo servir nas minhas Tropas, por todos 
estes respeitos, e esperar delle que em tudo o de que for 
encarregado me sérvirá m.!º a meu contentam.”” Hey por 
bem e me praz de o nomear (como por esta carta 0 no- 
meo) por cap.” de Infantr.* para ter exercicio no regim.' 
que lhe for por mim determinado, o qual posto servirá em 
quanto en o houver por bem, e com celle haverá por mes 
20 mil reis de soldo dobrado com o vencim.!º de 20 de 
Junho proximo precedente, e gosará de todas as honras, 
privilegios, liberdades, isenções e franquezas que direi- 
tam.'* lhe pertencerem — Pelo que ordeno ao General que 
governar as armas da Prov.? em q se achar o regim.'º em 
que eu lhe determinar o seu exercicio, que mandando-lhe 
dar a posse deste posto (jurando primeiro de satisfaser as 
suas obrigações) o deixe servir e exercitar, e 0 coronel, 
Ten. coronel e sarg.' mor do d.º Regim. o tenhão e 
conheção por tal cap.” de Infantr.º, e os off.“ e soldados 
que lhe forem subordinados lhe obedeção e guardem suas 
ordens em tudo o que tocar a meu serviço —ete — em 
tudo o mais sem.º a anteced.!e, e feita por José Eusebio 
Tavares. 


PP ia cp JE DE Td SS eg 


(A antecedente tem a data de 3 de agosto de 1762). 


Em tudo semelhantes se passarão aos dous seguintes 
em virt.!º do m.”º Decreto, e feitas pelo mesmo official : 

Bethuno Lindsey. 

João Murrey. 


T. do Tombo, llv. 105 da Secretaria da Guerra; 8. 148. 
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Smith (João) 


Foi um dos officiaes que com duzentos ingleses 
do regimento de Apsley, e duzentos portugueses, 
tomaram de assalto aos espanhoes o forte de Santo 
Antonio, em Evora, na noite de 21 de junho de 
1663, quando os portugueses o cercaram. 


Alferes Son (Guilherme) 


Foi nomeado alferes do regimento de infantaria 
do Conde de Schomberg, na companhia do capitão 
Theobaldo Giraldino. Foi dos officiaes contrata- 
dos pelo Conde de Soure. 


Eu ElRey faço saber aos que este Aluara virem que 
tendo respeito ao bom animo com que Guilherme Son pas- 
sou à seruirme a este Reyno, e por esperar delle que em 
tudo o de que o encarregar, procederá muito a meu con- 
tentamento. Hey por bem e me pras de que me vá seruir 
por alferes da companhia de Infanteria de que hé capitam 
Theobaldo Giraldino, que hé do Regimento de Infanteria 
do Conde de Schomberg, para que com este posto, vensa 
de soldo por mes seis mil reis na primeira plana da corte, 
conforme os mais ofliciaes do dito regimento, e em que foi 
ajustado pello Conde de Soure do meu conselho de guerra, 
que comessará a vencer de vinte e hum de janeiro que im- 
bora vira e ao deante veocerá, emquanto o eu ouner por 
bem. Pello que ordeno ao Gouernador das armas do exer- 
cito e Prouincia de Alentejo lhe faça pagar nesta forma, 
para o que sendo necessario, hey por derrogado o capitulo 
3.º do Regimento das fronteiras, ou outras quaesquer or- 
dens que encontrare a paga do dito Alferes na maneira re- 
ferida. E este aluara quero que valha como carta sem em- 
bargo da ordenação liuro segundo, titulo quarenta João 
Henriques o fes em lisboa aos 26 de Novembro de 1660 
annos francisco Pereira da Cunha o fes escreuer == RAYNHA. 
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Outro deste theor se passou ao thenente da mesma com- 
panhia chamado oniel cô o soldo de oito mil reis. 


Nota à margem. — Por resolução de S. M.º: de 26 de Novembro, 
em consulta de 24 do mesmo de 661. 


T. do Tombo, liv. 25 da Secretaria da Guerra, registo de patentes, fl. 102. 


Capitão de infantaria Sutton 


Do regimento inglês de Schomberg, que foi do 
commando de Apsley e depois de Demsy. Quis 
retirar-se do serviço, instigado pelo seu tenente, 
quando se ia retomar Evora; em julho de 1663, 
Schomberg estava em duvida se lhe daria o congé 
depois da campanha d'aquelle anno '. 


Cupitão de infantaria Stambey 


Foi ferido no assalto á praça de Valença em 
agosto de 1664 *. 


Tetefort 


Parece que era entendido em cousas de artilha- 


ria. Tomou parte na entrepresa de Juromenha em 
1667. 


Capitão Thelano (João) 


Irlandés. Em outubro de 1641 foi nomeado ca- 
pitão de infantaria na provincia de Trás-os-Montes, 


1 Report on the man. of J. M. Heathcote, pag. 114. 
2 Idem, pag. 101. 
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e em setembro de 1647 nomeado capitão de uma 
companhia de cavallos de ordenança da villa de 
Chaves. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que pella confiança que tenho de João Thelano 
Irlandes que em tudo o de que o encarregar me seruira 
com toda satisfação, e tendo outro si respeito a informa- 
ção que ha de seus seruicos e experiencia que tem das 
cousas da guerra Hey por bem e me praz de o prouer do 
cargo de capitão de hia companhia de infanteria para com 
ella me seruir nas comarcas de tras os montes a ordem do 
fronteiro Rodrigo de figueiredo de Alarcão com o qual 
cargo auera e gosara o soldo priuilegios liberdades izen- 
cões e franquesas que direitamente lhe pertencerem e de 
que gosam os mais capitães de infanteria tendo sempre 
prestes a dita companhia para acodir com ella aonde 
conuier e se lhe ordenar como espero delle que o fara e 
por esta o hey por metido de posse do dito cargo jurando 
primeiro na forma costumada que comprira inteiramente 
com a obrigacão delle pello que mando ao dito Rodrigo de 
figueiredo o tenha e haja por tal capitão, e aos officiaes e 
soldados que forem da sua companhia que lhe obedecão 
cumprão e guardem suas ordens como deuem e são obri- 
gados e por firmesa de tudo lhe mandei dar esta minha 
carta por mim assinada e sellada com o sello grande de 
minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos vinte e sinco 
dias do mes de outubro João pinto a fez anno do nasci- 
mento de nosso s.” Jesu xpo. de 1641. 


T. do Tombo, lv. 3 da Secretaria da Guerra, fl. 107 v. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem, que por estar uaga a companhia de cauallos 
da ordenança da Villa de Chaues que seruia a meu ser: 
uiço prouerse em pessoa em quem concorram as qualida- 
des, experiencia, e mais partes que se requerem para oc- 
cupar este posto, e ter emtendido que na do Capelão João 
Phellano Irlandes comcorrem todas estas e outras muitas 
que o fazem capaz desta occupação, e que nella me ser- 
uira muito a meu contentamento, e satisfação, e com 
aquelle zello, valor, e bons procedimentos com que o ha 
feito ate gora no posto de Capitão de infantaria com que 


me esta seruindo na Prouincia de Tras os montes e por 
todos estes respeitos folguar de lhe fazer merce, Hey por 
bem, e me praz de lha fazer de o nomear (como por esta 
carta o nomeo) por Capitão de húa companhia de cauallos 
da Ordenança da Villa de Chaves para que a sirua em- 
quanto eu amar, e não mandar o contrario, e na mesma 
forma em que o fazia o dito Manuel Peixoto de Azeuedo. 
Com o qual cargo hauera o soldo de capitão de infanteria, 
que são quarenta crusados por mes, pagos na comformi- 
dade de minhas ordens, e gosara de todas as honras pri- 
uilegios, preheminencias, liberdades e franquesae que direi- 
tamente lhe pertençerem. Pello que mando ao Geuernador 
das Armas da dita prouinçia de Tras os montes o tenha 
e conheça por tal capitão de cauallos, e lhe deixe seruir e 
exercer o dito cargo este cargo dandolhe a posse delle, e 
aos officiaes e soldados da dita companhia lhe obedeção 
cumprão e guardem suas ordens tão inteiramente, e prom- 
ptamente como deuem e são obriguados ; e o dito João Thel- 
lano jurara na forma costumada que cumprira em tudo as 
obrigações do dito cargo. Por firmesa do que lhe mandey 
dar esta carta por mim asinada e sellada com o sello grande 
de minhas armas Dada na cidade de Lisboa aos quatorze 
dias do mes de setembro Domingos Leis a fes Anno do 
nascimento de nosso mor Jem christo de mil seis centos 
quarenta e sete annqs, e eu Antonio Pr.?, a fiz escreucr, 


Rer. 
T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fi. 13. 


Capitão Tregnostor (Thomás) 


Em fevereiro de 1642 foi nomeado capitão de 
uma companhia de infantaria. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito e boa informação que 
tenho das partes merecimentos seruicos e experiencia das 
cousas da guerra que concorrem na pesoa de Thomas Tre- 
gnostor caualeiro Jngres e ao zelo com que veo de Ingla- 
terra a este regno a seruirme nelle recomendado pelos meus 
embaixadores que la assistem e esperar delle que no de 
que o encarregar me seruira com toda a satisfação. Hey 
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por bem e me praz de o prouer do cargo de capitão de 
hia comp.” de infantaria para com ella seruir aonde se lhe 
ordenar com o qual auera o soldo que lhe pertencer e go- 
sara de todos os priuilegios liberdades, izenções e fran- 
quesas que direitamente lhe tocarem e de que gosão os 
mais capitães de infantaria. E por esta carta o hey por 
metido de posse do dito cargo, jurando primeiro em mi- 
nha chr.* que comprira inteiramente as obrigações delle. 
Pello que mando aos offi.** e soldados da sua comp.? lhe 
obedecão cumprão e guardem suas ordens como devem e 
são obrigados. E por firmesa de tudo lhe mandei dar esta 
carta por mim assinada e sellada com o sello grande das 
minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos 10 dias do 
mes de fevereiro D.º Leis a fez anno do nascimento de 
nosso sir Jesu christo de 1642. E eu Antonio Pereira a 
fiz escreuer. El-Rey. 


T. do Tombo, lv. 3 da Secretaria da Guerra, fl, 122 0. 


Capitão de cavallos Topan (João) 


Apesar de ter perdido a mão esquerda na guerra, 
e por occasião do cerco de Salamanca, na guerra 
da successão de Espanha, sendo tenente de caval- 
laria, foi em fevereiro de 1708 promovido a capi- 
tão de cavallaria por «ter mostrado a experiencia 
que com o braço esquerdo mandava bem os caval- 
los e com a direita pelejava com igual satisfação 4 
do seu antecedente serviço». A nomeação foi para 
uma das duas campanhas de cavallos que se man- 
daram formar de novo na provincia de Trás-os- 
Montes. 


Cons.º de 3 de Feu." de 1708. 

Dom João etc Faço saber aos q esta minha carta Pa- 
tente virem q% hauendo resp.” aos mereçim.!* e mais par- 
tes % concorrem na pessoa de João Topan Ingles de nagçi- 
mento e ao vallor e bom proçedim.'? com ij me tem ser- 
vido na pres." guerra em uarias ocaziôis em dj se tem 
achado nella, perdendo na darredução de Salamanca a 
mão esquerda, cauza por q fuy seruido conceder lhe o 
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intertenim.”” do posto de thenente q ocupava e por ter 
mostrado a experiençia 7 com o braço esquerdo mandaua 
bem os cau.º* e com a direyta peleja com igual satisfação 
a do seu anteçedente seru."“ atendendo a estas circuns- 
tançias e ao seu prestimo Hey por bem e me praz de o 
nomear (como por esta carta o nomeyo por capp.*" de 
hiia das duas comp.º* de cau.º* q) mando formar de nouo 
na Prou.º de Tras os Montes dos cau.º da receyta, e dos 
ij creçem do n.º q mando dar as comp. o qual posto ser- 
vira emq.!º eu ouuer por bem e com elle hauera de soldo 
por mes vinte mil reis e as sinco praças de gratificação 
p-* ter a sua comp.? completa na forma do nono regim.'º, 
e gosará de todas as honrras preuilegios liberdades izen- 
çois e franquezas que dereytam.'* lhe pertençam e se re- 
fereram nas ordenancas melitares % tenho mandado fazer 
e quero se guardem inuiolauelm.!* Pello % ordeno ao conde 
de São João do meu cons.º m.º de Campo Gn."! que go- 
uernar as tropas da d.? Prou.º de Tras os Montes q man- 
dando-lhe dar a posse deste posto jurando pr.º de satis- 
faser as suas obrigaçõis o deixe seruir e exerçitar E o 
coronel, Thenente coronel, e sarg.!º mor do Regim.'º a q 
esta tropa pertencer o tenhão e conheção por tal capitão 
della. E os seus off.“ e soldados obedeção e guardem suas 
ordês no (j tocar a meu seru.ºº tão inteyram.!* como de- 
uem e são obrigados E o soldo refferido se lhe asentará 
nos 1.º a que tocar para lhe ser pago na forma declarada 
em firmeza do q etc. dada na cidade de Lix.º aos 16 dias 
do mes de Feu.” m.'! Duarte de Carrião a fez anno do 
nasim.!º de nosso Senhor Jesus Christo de 1708 — João * 
Pr.º* da Cunha Ferras a fis escreuer — El-Rey. 


T. do Tombo, liv. 59 da Secretaria da Guerra, fl. 95 v. 


Major Trelawny 


Devia ter sido promovido a major do seu regi- 
mento em 1663; assim o promettia Schomberg a 
Fanshaw em carta de 22 de julho de 1662 !. 


1 Report on the man. of J. M. Heathcote, pag. 113. 


No dia 29 de setembro chegaram a Plymouth 
os navios Mary Rose e Antilope, levando a ultima 
remessa de officiaes e soldados que estavam ao 
serviço de Portugal; iam sob as ordens do Mar- 
quês de Schomberg e do major Trelawny. 

«1667— Sept. 29. Plymouth. —The Mary Rose 
and the Antilope have arrived from Lisbon, bring- 
ing Marquis Schomberg and Major Trelawny 
with the rest of the offciers and soldiers from 
Portugal. The Marquis, having been sick at sea, 
intends taking post for Portsmouth with cap. Fras. 
Trelawny; the others officiers go by the frigates 
that lie at Plymouth for a fair wind '». 


Cupitão de infantaria Travers 


Dá noticia da sua estada em Lisboa a carta de 
Fanshau ao Conde de Schomberg, que diz «achar 
ser um homem muito bom, e um excelente offi- 
cial *». 

Pois morto no ataque de Valença em agosto de 
1664 *. 


Capitão de infantaria Turner 


Foi ferido no assalto á praça de Valença em 
agosto de 1664 *. 


1 Col. of State Papers. Domest. Series. Nov. 1667 to Sept. 1668. 
2 Report on the man. of J. M. Heathcote, pag. 126. 

3 Idem, pag. 160. 

4 Idem, pag. 161. 
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Tenente-coronel de infantaria Vanghan (Ricardo) 


Nomeado tenente-coronel de infantaria por de- 
creto de 19 de junho de 1762, carta patente de 20 
d'esse mesnio mês; logo em setembro d'esse anno 
foi promovido a coronel do regimento que de novo 
se formou então na Praça de Elvas com o segundo 
batalhão do regimento da mesma praça. Decreto 
de 30 de setembro. 


Dom José ete — Faço saber aos que esta m.? Carta Pa- 
tente virem que tendo concideração aos merecim.!* e ins- 
trucção militar que concorrem na pessoa de Ricardo Van- 
ghan vaçallo de El Rey da Gram Bretanha meu bom 
Irmão Primo e aliado, e esperar delle que em tudo o de 
que for encarregado me servirá m.” a meu contentam.!? 
desempenhando as suas obrigações, por todos estes res- 
peitos: Hey por bem e me praz de o nomear (como por 
esta carta o nomeo) por ten.'º cor.! de Infantr.? p.º ter 
exercicio no Regim.'* que lhe determinar, o qual posto 
servirá em q. eu o houver por bem e com elle haverá 
sincoenta e seis mil reis por mes de soldo dobrado com o 
vencim.'* do dia outo de mayo proximo passado em diante, 
e gosará de todas as honras, privilegios, liberdades, isen-., 
ções e franquezas q direitam.'* lhe pertencerem pello que 
ordeno ao gen."! commandante das tropas em q eu o man- 
dar exerçitar, q mandando-lhe dar a posse deste posto 
(jurando primr.º de satisfaser as suas obrigações, o deixe 
servir e exercitar, e os cabos de guerra e officiaes mayo- 
res de meos exerçitos o tenhão e conheção por tal Ten.!* 
cor.'! de Inf.? e os offiçiaes e soldados q lhe forem sobor- 
dinados lhe obedeção e guardem suas ordens em tudo o q 
tocar a meu serviço tão inteiram.'” como devem e são 
obrigados e o soldo referido se lhe sentará nos livros a q 
pertencer p.* lhe ser pago a seus tempos devidos — em 
firmeza do que lhe mandei passar esta carta por mim asi- 
gnada e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lis.? aos 20 dias do mes de Junho do 
anno do Nascim.'º de nosso S." Jesus Christo de 1762 — 
El-Rey = Marques das Minas — Marques de “Tancos — 


Fran.º X.º” Telles de Mello a fiz escrever — José Euze- 
bio Tavares a fes. 


Carllos Webb —se lhe passou outra de Ten.'* cor.º! de 
Inf. intr.? m.'* como a de cima e feita pello d.º José Eu- 
zebio Tavares no d.º dia e asignada pellos mesmos con- 
celh.. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 83 vp. 


Dom José ete— Faço saber aos q esta m.? Carta Pat.º 
virem q tendo concideração aos merecim."* e mais p.!* q 
concorrem na pessoa de Dom Ricardo Waughan e aos ser- 
viços q me tem feito com o posto de The.' coronel de 
Infantr.? q actualm.!'* occupa com m.'º prestimo, zelo e 
satisfação e ter por certo q em tudo o de q o encarregar 
me seruirá m.“” a meu contentam.” por todos estes res- 
peitos: Hey por bem e me praz de o nomear (como por 
esto carta o nomeo) por coronel de Infantr.º do Regim.!º 
q de novo mando formar do seg.“º batalhão do da Praça 
de Elvas de % he Coronel M.º! Correa Freire, o qual posto 
servirá emq.“º eu o houver por bem, e com elle haverá 
sessenta e outo mil reis por mes de soldo dobrado e go- 
sará de todas as honras, privilegios, liberdades, isenções e 
franquezas q direitam.'* lhe pertencerem. Pelo % ordeno 
Conde Reynante de Schaumbourg Lippe Marechal Gene- 
ral dos meus Exercitos q mandando lhe dar a posse deste 
posto (jurando primeiro de satisfaser as suas obrigações) 
ete Em tudo sem.!* a anteced.º e feita por José Euzebio 
Tavares — Dom João — Ant.º Telles da 8.º 


(A antecedente tem a data de 10 de Out.”” de 1762). 
T. do Tombo, lv, 105 da Secrotaria da Guerra, fl. 239 v. 


Brigadeiro Veney (João) 


Por decreto de 7 de junho, carta patente de 10 
de julho de 1711, foi-lhe dado o posto de briga- 
deiro com que de Inglaterra viera servir a este 
reino. 


Dom João ete Faco saber aos q esta minha Carta Pa 
tente virem que tendo conçideração a me rrepresentar o 
enviado extraordinario da Raynha da Gran Bretanha mi- 
nha boa Irman e Prima que ella mandaua seruir a este 
Reyno o Coronel Theodoro Veney com o posto de Briga- 
deiro sou seruido que elle exerçite o d.º posto emq.'º eu 
ouuer por bem e que com elle gose de todas as honrras 
preuilegios liberdades isencois e franquezas que dereytam.!* 
lhe pertencerem pello que ordeno ao conde de Villa Verde 
dos meos conçelhos de estado e guerra Gou.”” das Armas 
e exe.!º da Prou. de Alem Tejo que mandandolhe dar a 
posse do d.º posto jurando prim.”” de satisfaser as suas 
obrigações o deixe servir e exercitar, e os mais cabos 
mayores do exerçito o tenhão e conheção por Brigadeiro 
e os off.'* e soldados que lhe forem subordinados obede- 
ção e guardem suas ordêns (no q tocar a meu seru.º) tão 
inteiram.' como deuem e são obrigados, em firmesa do q 
lhe mandey passar esta carta por mim asignada e selada 
com o sello gr.'* de minhas Armas — dada na cidade de 
Lix.º aos des dias do mes de Julho M. Duarte de Car- 
rião a fes anno do nasim.'º de Nosso Sr. Jesus Christo de 
1711 — João Pr.? da Cunha Ferras a fis escrever — EL- 


Rer. 
T. do Tombo, llv. 63 da Secretaria da Guerra, fl. 44. 


Capitão de infantaria Vesey (Agmondisham) 


Nomeado para esse posto por decreto de 5 de 
agosto, carta patente de 7 do mesmo mês de 1762. 


Faço saber aos que esta m.*? Carta Patente virem que 
tendo concideração aos merecim.'* experiencias, e gradua- 
ção que concorrem na pessoa de Agmondisham Vesey, 
vassalo de ElRey da Gram Bretanha, meu bom Irmão, 
Primo e Aliado, que com licença sua veyo servir nas mi- 
nhas Tropas, e esperar delle que em tudo o de que for 
encarregado me servirá m.'º a meu contentam.!º, por todos 
estes respeitos: Hey por bem e me praz de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por Cap.” de Infantr.* p.? 
ter exercicio no Reg.'' que lhe for por mim detriminado, 
o qual posto servirá em quanto eu o houver por bem e 
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com elle haverá vinte mil reis por mez de soldo dobrado, 
com o vencimento de vinte de Junho proximo precedente, 
e gosará de todas as honras, previlegios, liberdades, isen- 
ções e franquesas que direitam.!* lhe pertencerem. Pelo 
que ordeno ao General que governar as Armas da Prov.? 
em que se achar o Regim.'º em q hade ter exercicio, que 
mandando-lhe dar a posse deste posto, ( jurando primeiro 
de satisfaser as suas obrigações) o deixe servir e exerei- 
tar, e o Coronel, Ten.!* Coronel, e Sarg.' mor do d.º 
Reg.'º o tenhão e conheção por tal Cap."'; e os officiaes 
e soldados que lhe forem subordinados, lhe obedeção e 
guardem suas ordens em tudo o que tocar a men serviço 
tão inteiram.!* como devem e são obrigados, e o soldo re- 
ferido se lhe asentará nos livros a que pertencer p.? lhe 
ser pago a seus tempos devidos — Em firmeza do que 
ete-— Dada na Cid.º de Lis.? aos 7 dias do mes de Agosto 
do anno do nascim.'º de Nosso 8.” Jesus Christo de 1762— 
ElRey —Dom João — Barão Conde — Fran.ºº X.º Telles 
de Mello a fiz escrever — João de Souza Maynard a fez. 


Federico Luis de Benier, passouselhe a mesma Patente 
de Cap.” de Infantr.* em tudo semilhante a antecedente 


e pelo mesmo Decreto, feita pelo official João de Sousa 
Maynard. 


Antonio Stuart, tambem se lhe passou Patente de Cap." 
de Infantaria, semelhante a antecedente e pelo mesmo 
decreto, feita pelo official José Euzebio Tavares. 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 151. 


Capitão de mar e guerra Velocey (João) 


Como era frequente no seculo xvir, este official 
inglês é dos que apresenta folha de serviços tanto 
nas, guerras no mar como nas de terra. 

E assim que figura desde 1645 até 1656 como 
alferes de uma companhia do terço que o mestre de 
campo Francisco de Figueiroa organizara na ilha 
da Madeira, servindo primeiro nas guerras do Bra- 
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sil e depois nas de Pernambuco, contra os hollan- 
deses, passando para esta ultima cidade em 1648, 
distinguindo em muitos combates, principalmente 
na batalha de Guarapes, onde os hollandeses, que 
eram em numero de quatro mil homens, com seis 
peças de artilharia, foram desbaratados, matando- 
se-lhes mais de dois mil homens, entre elle o pro- 
prio coronel e tomando-se-lhes a artilharia, muni- 
ções e bagagens. Em 1652 passou a capitão de uma 
companhia de infantaria, do mesmo terço, tomando 
com ella parte, durante dois annos, nas guerras do 
Recife e Itamaracá, commandando esta praça perto 
de um anno. 

Tendo criado bom nome nestas empresas, e fin- 
das aquellas guerras, veio com licença para a me- 
tropole em 1656; passou a servir no Alemtejo nos 
annos de 1657 a 1661; embarcou em 1662 com 
a nossa princesa D. Catharina, para Inglaterra, 
voltando em seguida, e tomando parte nas opera- 
ções da recuperação de Evora, na invasão de D. 
João d'Austria em 1663, e tomada da praça de 
Valença, onde commandou uma manga de mos- 
queteiros. 

Tudo isto consta do seguinte documento : 


Dom Affonso etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito as qualidades e mais par- 
tes que concorrem na pessoa de João de Velocey c aos 
seruiços que me tem feito no estado do Brazil desde o 
anno de 645 athe o de sincoenta e seis, sentando praça 
de Alferes da companhia do Mestre de campo Francisco 
de figeiroa do terço que leuantou na Ilha da Madeira para 
soccorro da cidade, em que assistio, athe o anno de qua- 
renta c outo que passou a seruir nas guerras de Pernã- 
buco, donde se achou em muitas occasiões e encontros, 
que se offerecerão com os Hollandeses, em que procedeo 
com grande valor e satisfação particularmente na batalha, 
que se lhe deu no sitio dos garapes, em que vindo com 
quatro mil homens e seis pecas de Artelharia foy desba- 
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ratado matandose-lhe mais de dous mil com o choronel 
que gouernava o seu exercito, e o Almirante da Armada 
tomandoselhe a sua artelharia e todas as monições e baga- 
gem aprisionandolhe muitos officiaes e soldados, e passando 
em Agosto de sincoenta e dous a capitão de hua compa- 
nhia de Infanteria, do mesmo terço assistindo com ella 
dous annos continuos de guarnição na villa de... da fron- 
teira as forteficações do Inimigo travar com elle muitas pel- 
lejas e escaramuças obrando com muito cuidado e acerto 
nes aproches e baterias que se fiserão em sua oposição athe 
finalmente se lhe tomarem todas as fortalezas e à praça 
de Arefice padeoendo muitos trabalhos soportandoos com 
grande constancia e vallor, e sendo mandado por cabo de 
quatro companhias de Infantaria para a capitania de Ita- 
moraca gouernar perto de hum anno, com grande cuidado 
e acerto, em rasão do que e do bem que proçedeu nas oc- 
casiões refferidas lhe fis merce de dous escudos de vanta- 
gem e vindo depois de concluida aquella guerra com li- 
cenca para este Reyno em marco de 656 passar a seruir 
no exercito de Alentejo os annos de cincoenta e sete e 
sincoentã e outo e sincoenta e noue e sesenta e hum achan- 
dose em todes as campanhas delles fasendo em tudo sua 
obrigação, e no de sesenta e dous se embarcar para In- 
glaterra, em companhia da Raynha da grão Bretanha mi- 
nha muito amada e presada Irmã donde vindo com cartas 
para este Reyno se achou o anno passado na recoperação 
da cidade de evora servindo a sua custa, com armas e ca- 
vallo, e na toma da praça de valença, gouernou hua manga 
solta de Mosqueteiros procedendo sempre com muito valor, 
e por esperar delle que em tudo o de que o encarregar 
me seruira muito a meu contentamento por todos estes res- 
peitos. Hey por bem e me pras de o nomear (como por 
esta casta o nemeo) por capitão de mar e guerra da ca- 
pitania da Armada, que este verão sahe a correr a costa, 
o qual posto seruira emquanto o eu ouner por bem, e com 
elle hauera de soldo por mes o que lhe tocar, e gosara de 
todas as honras preuilegios liberdades isencões e franque- 
sas que direitamente lhe pertencerem; Pello que ordeno 
ao gouernador da dita armada, o tenha e conheca por tal 
capitão de Mar e guerra, jurando de satisfazer a suas 
obrigações; e aos ofliciaes e soldados, Mestre Pilloto ma- 
rinheiros, condestables artilheiros e mais pessoas que ser- 
uem ewbarcados na dita capitania, lhe obedecão e guar- 
dem suas ordens, tão inteiramente como deuem erão obri- 
gados; e o soldo deste posto se lhe asentara nos livros dos 
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meos armasens; e aonde mais for necessario para lhe ser 
pago a seus tempos deuidos e costumados, em firmesa do 
que lhe mandey pasar esta carta por my assinada e sel- 
lada com o sellg grande minhas armas dada na cidade de 
Linboa aos 28 dias do Mes de Agosto Antonio lopes a fes 
Anno de 1664==francisco Pereira da Cunha a fes escre- 
uer == el-Rei. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag.iº em consulta de 13 "a 
de Ag.* de Gb4. . 


T. do Tombo, liv. 31 da Secretaria da Guerra, 9). 125 e. 


Capitão Viquiman (Guilherme) Ê 
Era um soldádo experiente nas guerras, não só -É 
de Inglaterra, sua patria, mas de Dinamarca e ou- E 
tros paises; vindo à Portugal offereceu-se para Je- e 
vantar em Lisboa uma campanha de ingleses. Pa- 
rece que no caminho para Portugal foi roubado + 


pelos castelhanos, o que levou a mandar-se-lhe 
dar, a elle e aos seus soldados, duas pagas, de uma É 
só vez. 


Dom Affonso etc. Faco saber aos que esta minha carta . É 
patente virem que tendo resp.!º a boa informação q ha dos E 
merecim.'s e mais p.'* que concôrrem na pessoa de Gui- 
lherme Viquiman de nacão Inglez e a experiencia militar 


que acquerio nas guerras de sua patria, Imperio e Dina- 4 
marca, por discurso de m.!* annos, assy de sold.” como Q 
nos postos de sargento Alferes c capitão de Infantr.? e se q 
offerecer a levantar nesta Cidade hua companhia de seus A 


naturaes para me seruir com elle onde lhe ordenasse, tendo o. 
ja cinq.** soldados promptos, e por esperar delle que em 

tudo o de que o encarregar seruira m.'º a meu conten- 

tam. Hey por bem e me praz de o nomear (como por - 

esta carta o nomeo por capitão da d.* companhia de sol- 

dados Inglezes ] ha de levantar nesta Corte o q.! posto 

seruira emq.”” o EV ouuer por bem e não mandar o contr. 

na p.'º e front." q lhe ordenar e com elle hauera de soldo 


por mes quarenta cruzados pagos na conformidade de mi- 
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nhas ordens, cô declaração que por hauer sido Roubado 
no mar pelos Castelhanos, ser estrang."º e estar necessi- 
tado como tambem os soldados % hão de ser nesta compa- 
phia, lhes faço mr.“* de que se lhe dem a elle capitão, e 
aos d.º* soldados duas pagas por esta prim."* vez som.!º 
para se remediarem, e gosara de todas as honras, liberda- 
des, isencões e franquezas que em razão deste posto lhe 
pertencem. Pelo que mando ao Gouernador das armas do 
Ex.” e prouincia aonde for seruir com esta companhia, 
lhe deixe exercitar, E ao mestre de campo a cujo terço 
for aggregada a conheca por tal Cap.” e aos mais officiaes 
e soldados desta, obedeção e guardem suas ordens tão 
intr.* m.* como deuem e são obrigados da q.!o hey por 
metido de posse tanto que jurar de satisfazer em tudo as 
obrigações deste posto, e o soldo delle se lhe assentara 
nos Livros a que pertenceu da Vedoria e Cont." g.! da 
prouincia aonde for seruir para lhe ser pago a seus tem- 
pos deuidos, e costumados. Por tirmesa do q lhe mandey 
passar esta carta asinada e sellada cô o sello grande de 
minhas armas. Dada na cidade de Lx. aos 4 dias do mez 
de Dez.” João de Mattos a fez anno do nascim.'º de nosso 
s.º” xpo.!º de 1658. fran.º Pereira da Cunha a fez escre- 
uer. À Rainha. 


Nota à margem.— Por resolução de S. Mg.!s de 18 de nou.'º em 
cons.'* de 12 do mesmo de 1658. 


T. do Tombo, liv. 24 da Secretaria da Guerra, É. 51 e. 


Capitão William (Luis) 


Tendo procedido com valor nas campanhas, e 
tendo o posto de ajudante geral das tropas ingle- 
sas por occasião da reorganização do exercito em 
seguida á paz em 1668, foi-lhe dado, por decreto 
de novembro d'esse anno, o soldo de capitão no 
terço da armada. 

Em 1669 pediu para ir acompanhar o embai- 
xador extraordinario que foi então mandado a 
Roma. 
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EV o Principe como Regente e gou.”” dos Reinos de 
Portugal e Algarvee Faço seber que respeitando aos seru.ºt 
de Luis Guilherme cavalleiro Ingles me tem feito no exer- 
cito de Alentejo onde ao tempo da reformação geral exer 
citaua o posto de Ajudante general das tropas Inglezas 
havendo procedido nas campanhas, e mais ocasiões em 
% se achou como soldado cô vallor, e satisfação como tam- 
bem em me reprezentar que por ser Catholico Romano 
não tem acomodamento em sua patria pedindome em con- 
sideração destas rasões e do zello com que passou a meu 
seru.º o qual em q.º o podesse faser; e visto 0 não hauer 
vago e desejar fazerlhe m.* Hey por bem de q.º no meu 
Regim.!º do terco da Armada Venca o soldo de cap.” de 
infanter.* por entertenim.!” pago na conformidade de mi- 
nhas ordens na prim.º plana da Corte p.º se poder susten- 
tar emq.º não for ocupado em posto. Pello q.º ordeno ao 
gou." das armas desta Corte guarde e faça guardar este 
aluara tão inteir.? m.* como nelle se contem posto q.“ seu 
effeito haja de durar mais de hum anno sem embargo da 
ordenação em contr.” o que tambem farão o thenente Co- 
ronel do dito Regim.'' e os officiaes da fazenda a que O 
conhecimen.!º delle pertencer. João Rib.” o fes em Lx. 25 
de Nov.º de 1668 outro de Simão ses na mesma forma. 

T. do Tombo, liv. 34 da Secretaria da Guerra, fl. 97 v. 


Em hiia petição que por este concelho tizerão a Me As 
os Capitaes Luis Guilherme,e Simão seiis Inglezes a que 
V. A. foi seruido mandarlhes dar as praças de Capitães 
entretenidos pagos na primeira plana da Corte no Regim.º * 
de V. A. refferem, desejão acompanhar o embaixador ex- 
traordinario q Vay a Roma nas fragatas que se estão 
aprestando; e nesta ausencia esperão de V. A. lhe mande 
correr com seus soldos, e licença para hirem a esta jor- 
nada; e Vendo o Cons.º o refferido, 

Parece q V. A. deue aos supp.“ conceder a licença que 
pedem, mandandolhes passar ordem ao Consulado que du- 
rante sua ausencia se lhes continue com seus saldos na 
forma em que V. A. lhos tem çoncedido, por ser esta ac- 
ção digna de V. A. lhe deferir nesta forma. Lx.* 10 de 
Majo de 1669. 

Rubrica do Conde D. Fran. de Sousa. 


Notu à margem. — Como parece te à vinda do Embaxador. Lx. 
13 de majo de 669 — Rubrica de D. Pedro. 


T. do Tombo. Consultas, maço 29. 


Tenente-coronel Wrey (Roberto) 


Foi nomeado tenente-coronel de infantaria por 
decreto de 31 de julho, carta patente de 3 de agosto 
de 1762. 


Dom José ete— Faço saber aos q esta m.* Carta Pat. 
virem, que tendo concideração aos merecim.'s experien- 
cias e graduação que concorrem na pessoa de Roberto 
Will vassalo de ElRey da Gram Bretanha meu bom Irmão 
Primo e Aliado ij com licença sua veyo servir nas m.º* 
Tropas, e esperar delle que em tudo o de que for encar- 
regado me servirá m.!º a meu contentam. por todos estes 
respeitos: Hey por bem e me praz de o nomear (como 
por esta carta o nomeo) por Thenente coronel de Infantr.? 
do Regim.'” que por mim lhe for determinado, o qual 
posto servirá emq."” eu o houver por bem, e com elle ven- 
cerá o soldo dobrado que lhe compete desde 20 de Junho 
proximo precedente, e gosará de todas as honras, privile- 
gios, liberdades, isenções e franquezas que direitam.!* lhe 
pertencerem — Pelo que ordeno ao General que governar 
as Armas da Prov.ºem q) se achar o Regim.'º em que 
hade ter exercicio, que mandando lhe dar a posse deste 
posto (jurando primeiro de satisfaser as suas obrigações) 
o deixe servir e exercitar, e o coronel do d.º Regim.' 0 
tenha e conheça por tal Thenente coronel, e o sarg.'º mor, 
capitães, mais off.* e soldados delle lhe obedeção e guar- 
dem suas ordens em tudo o que tocar a meu serviço tão 
inteiram.'* como devem e são obrigados, e o soldo asima 
referido se lhe asentará nos livros a que pertencer para 
lhe ser pago a seus tempos devidos — Em firmeza etc. 

Dada na Cid.º de Lis.* aos 3 dias do mez de Agosto 
do anno do nascim.'* de N. Snr. Jesus Christo de 1762 — 
ElRey — Barão Conde —D. Ant.” Ignacio da Silvr*— 
Fr.º X.º” “Telles de Mello a fis escrever — Ant.º de Mo- 
raes Rego a fes. 


T. do Tombo, liv. 10C da Secretaria da Guerra, fl. 46 r. 


Major de infantaria Welmore 
Foi morto no ataque á praça de Valença, em 
agosto de 1664, onde combateu corajosamente !. 
Porta-estandarte de cavallaria Wharton 


Ferido mortalmente na batalha do Ameixial *, 


Porta-estandarte de cavallaria Warton 


Foi gravemente ferido na batalha do Ameixial. 


1 Report on the man. of J. M. Heathcote, pag. 160. 
2 Relatorio de Apeley, pag. 53. 


Serão publicados no proximo volume as informações, 
documentos e noticias relativas aos officiaes franceses e in- 
gleses ao nosso serviço nos seculos XVI e XVIII, que tendo 
sido encontrados no decurso da impressão d'este volume 
não puderam nelle entrar. 

Com quanto este volume no seu rosto indique apenas 0 
periodo comprehendido entre 1661 a 1668, por que a esse 
periodo se referem principalmente os documentos nelle 
contidos, todavia, tanto neste volume, como no anterior, 
figuram documentos anteriores e posteriores áquelle pe- 
riodo que julguei 'de interesse dar a conhecer desde já. 

O autor conserva nos nomes estrangeiros a orthogra- 
phia que encontra nos documentos portugueses, por vezes 
estropiada. Em alguns podia facilmente reconstituir a or- 
thographia original da nação a que esses officiaes perten- 
ceram; mas não sendo isso possivel em todos, sem uma 
certa porção de fantasia no que respeita aos nomes mais 
arrevesados, e aos que se apresentam aportuguesados de 
todo, preferiu o autor reproduzi-los taes como os vae en- 
contrando. 


(Nota do autor). 
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